
Chapa M ¦*
4&.8BÇR0-D.F.
pM8.«UBon H7-StU
ABAIXADA AMERICAN^

Avenida Comei freire, 4U»^?f'*1r*t^''J''h'"" /\

OltlCTOR
.M. 1'AUI.O rlllld

I» ^brreio da Manhã
REDATOR-Clim:

LUIZ ALBERTO HAHIA

-^-v
Fundador- EDMUNDO BITTENCOURT

RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 2 DE FEVEREIRO 1.1: 1060

ÍWCTmTtNDENTB
J«K V. IM.UTINIIO

N, N.MT - ANO UX

ciaiENT«
AI.INH) I1K IAIXM

V República francesa esmagou a insurreição da Argélia
O general De Gaulle com podêres extraordi-
nários - Greve geral de uma hora para
apoiar o presidente da França - A sorte dos
chefes rebeldes - Como ocorreu a rendiçüc
Com o abandono das suas barri-

cada» em Argel, os lnsurretos eu-
ropeui precipitaram o ílm do le-
vante que, por oito dias, mantl-' veram contra a autoridade da V
República Francesa o do seu che-
fc, o general Charle3 De Gaulle.

Paralelsmento a ôsse fato. o pre-
sldente De Oaulle. cm reunião cs-
peclal dos membros de seu gabl-
nete.' ontem, obteve podêres extra-
ordinários que o Parlamento, em
sessão extraordinária a realizar-
se hoje. deverá ratificar.

PODÊRES EXTRAORDINÁRIOS

PARIS. 1 — O gabinete francos
concedeu, podêres extraordinários
mo presidente Charles De Gaulle. O
Parlamento foi convocado para

rcunlr-se amanha, em sessAo es-
peclal, a ílm de ratificar a decl-
lio.

Do anúncio se depreende que o
general De Gaulle nSo estaria sa-
tlsfclto com a marcha da V Re-
pública e estaria resolvido a aflr-
mar Inequivocamente os podíres
das autoridades constitucionais,
apesar de o desmoronamento da
Insurrelcáo de Argel ter dissipado
os perigos que assediaram a Re-
pública na última semana.

Esta 6 a primeira vez cm que.
desde a guerra, se concedem pode-
res extraordinários ao chefe do
Executivo em tempos de paz.

DECRETOS

O ministro de Iníormaç0es. Frey,
disse que o governo solicitará pode-

Ofensiva comunista
na América Latina

WASHINGTON. 31-0 gene-
ral C. P. Cabcll, subdiretor do
Serviço.jCentraJ_de_Jnteligência
assinalou recentemente, em de-
clarações ante os senadores; que
tanto a União Soviética como a
China Comunista desenvolvem
programas de preparação dos di-
rigentes comunistas latlno-ame-
ricanos ."Entre outros temas, reforçam
as contribuições especiais do
Partido Comunista no campo do
trabalho clandestino, da reforma
agrária e assuntos camponeses,
dos distúrbios populares e da
manipulação da burguesia t ou-
tros elementos na luta antiim-
perialista", declarou. Ácrescen-
tou que o objetivo corçiunista é
ter disponível a preparação vor-
molha cm todos os países da
América Latina.

Cabell fèz suas declarações em
sessão a portas fechadas realiza-
da cm novembro último pela
Subcomissão Senatorial de Segu-
rança Interna. Seu 'sstemunho
foi dado à publicidade ontem.

Disse R-Subcoraissão que a ins-
trução dos latino-americanos tem
seus centros na União Soviética,
China e, em menor intensidade,
Alemanha Oriental. Embora ha-
ja programas menores em outros
países comunistas, prosseguiu,''verifica-se mais prestigio quan-
do se vai a Moscou ou a Pequim
que a .qualquer'dos satélites''."A coordenação da ação comú-
nlsta latino-americana — acres-
contou — é projetada através de
reuniões internacionais, regionais
e nacionais dos Partidos cómu-
nlstas ou das organizações fan-
tasmas. ,

Isto é feito em reuniões bila-
terais entre-o Partido Comunista
da União Soviética e os chefes
dos Partidos Comunistas latino-
americanos, mediante o inter-
câmbio de publicações, viagens
de chefes do Partido e por meio
do contínuo treinamento e dou-
trinamento dos filiados ao parti-
do.;../ i

Dispõe-se em espanhol dJs têx-
tos marxistas fundamentais, tan-
to atuais como clássinos; alguns
são traduzidos e publicados na
América Latina para dar base
uniforme à preparação interna
do Partido e part o doutrina-
mento dos não comunistas"!L

A seguir expressou Cabell que
o atual programa do Partido Co-
rhunlsta na América Latina com-
preende a exploração -da revolu-
çSo cubana "como um exemplo
de vitoriosa luta de libertação

res extraordinários com base no ar
tigo.38 da constltulcáo da V n
publica.

Tal artigo dispõe que. para rca
llzar seus programas, o govírno po-
dera pedir autorização ao Parla-
mento para governar por decretos
durante um periodo limitado dr
tempo. Os decretos serio aprovo
dos pelo gabinete com prévia re-
comendacáo do Conselho de Esta
do. ou seja. a mais alta corte adm.
nlstratlva da República.

O Parlamento se reunirá amanhf
ás 17 horas, para examinar o pc
dldo do governo. (UPI).

GREVE DE APOIO
PARIS. 1 — O povo francê.'

concluiu hoje uma greve de umn
hora em sinal de apoio ao presi-
dente da V República, gênero
Charles De Gaulle, com respeito £
sua política na Argélia, nos mes
mos momentos em que' se desmo-
ronava completamente o Insurrcl-
çâo cm Argel. Exatamente ao melo
dia, as fábricas, escritórios, servi-
cos de transportes e repartições
públicas que haviam paralisado
seu trabalho para observar "uma
hora de silêncio", reiniciaram suas
operações. Nos mesmos momentos.
Pierre Lagalllard abandonava suas
barricadas no centro de Argel e se
rendia às fôrmas militares leais ao
governo de De Gaulle. (UPI).

PARIS, 1. As 19.40 anunclou-sc:
"O sr. Pierre Lagaillardc, chefe do
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ARGEL — Pára-qucdistas franceses ajudam umn mulher a levantnr-sc pcrl-o de um
caminhão militar, depois que cia tentou romper o cordão de isolamento para unir-se
aos insurretos nos barricadas. Diante da firme decisão de De Gaulle, porem, os co-

lonos foram obrigados a render-se, (Radiofoto UPI, exclusiva para o
Correio da Manhã)

que deverá ser apoiada oeljs ele-
mentos i antlimperialistas de ou-
tros países latino-americano:.".
—Em -resposta às perguntas de

«uniõefjuv^nis em B \& S&L&ZZ 
"„'«nd«V^.°

rém acrescentou: "Não ^^fí^A^^&iJS^

governamentalmente. É mais o
alento de funcionários e elfrr.en-
tos dentro do governo".

Acrescentou que o governo; de,
Cuba não organizou oficiaImen
te nenhuma de tais reuniões po-
rém "não existe a menor inibi-
ção ou proibição de tal movi-
mento".

Disse também que o Serviço
Central de Inteligência tem "for-
te suspeita" de que a recente-
mente forma da Agência de Im-
prensa Latina, que oferece feus
serviços na América Latina e Es-
tados Unidos, é influenciada. pe-
los comunistas."É indubitável - expressuu —
que os comunistas estimulai am_e
ainda inspiraram a organização

(Continua na IO pág.)

prisBo de La Santc, onde lhe será
notificado um mandato de prisão, "por
tentativa contra a segurança Interna
do Estado".

Quanto ao sr.'Joscph Oiiiz, o outro
chefe do movimento argelino um te-
lcgrr.ma de Argel informou o se-
guinte:"O sr. .loseph Ortiz. atualmente em
fuga. é objeto de um mandato de
prisão. Joseph Ortiz deixou, só, na
noite de ontem, o reduto insurreto
da Rua Charles Pegu;' para destino
desconhecido —. anunciou o serviço
de Imprensa do comando-chefe da
A-gélia." (FP)

COMANDANTE RETORNOU
ARGEL, 1. O delegado-geral Paul

Delouvrler e o comandante militar
(Continua na 10» pág.)

Difícil a participação da Argentina
à Conferência convocada por Cuba

Incêtídiõ em Nova-Jersey
na campanha antijudaiea

BERLIM, 31—0 monumento
erigido em Berlim Ocidental à me-
mórla das vitimas dos nazistas se
encontrava hoje cheio de boletins
com lemas anti-semitas e de ten-
dência neo-nazlsta.

Os boletins foram retirados do
Monumento poucas horas antes
que o presidente da República, sr.
Helrlch Luebke. deveria colocar
uma coroa de flores em homena-
gem aos judeus imolados pelo re:
gime de Adolf Hitler.

Os boletins apresentavam cruzes
gamadas e dizeres como estes: —
"Fora, os judeus" e "Alemanha,
desperta". (UPI). V

INCÊ.:DI0 EM NOVA JERSEY
NOVA YORK, 1 — Informam de

Pair Lawn, no Estado ' de Nova
Jersey:"Um incêndio* causado por ele-
mentos anti-semitas, declarou-se
ontem à noite cm uma escola ele-
rru-ntar.

Após quinze minutos de luta, os

Êxito russo no segundo
foguete sobre o Pacífico
MOSCOU, 1 ,— A União So-

vlêtica anunciou Jioje, seu segun-
do êxito no lançamento de íq>
guetes no Pacífico e o término
das provas, deixando de pé a
Interrogação, sobre se o próximo
passo será Marte ou Vênus.

O comunicado oficial diz que
o segundo "superfoguete" foi
lançado com êxito no Pacífico
ontem à noite, e que a U.R.S.S.
completou sua serie de provas
com tais projéteis ha. região do
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bombeiros conseguiram dominar o
sinistro.

As paredes das salas de aula fi-
caram muito avariadas e estavam
cobertas de "swastikas", de estrê-
Ias judaicas de Davld e de termos
obscuros". (PP).

O ATENTADO EM KANSAS CITY

BUENOS AIRES, 1. "Rtcuso o co-
patrocínio" da Conferência dos países
sublndustrlallzados organizada pelo
govírno cubano fm Havana — iol

resposta do governo argentino ao
convite que lhe fizera o cubano para
juntar-se a élc como patrocinadora à
referida reuni5o.

Deixou, com essa resposta, o go-
vêrno argentino perceber que nem
sequer parUcipara da Conferência.

O ministro das Relações Exteriores,
Diogenes Taboada, após receber cm
audiência os embaixadores extraordl-
nários de Fidcl Castro: "A Argentina
pretende consultar, primeiramente, as
outras chancelarias latino-americanas
Recusou-se a ArgeriUna a ser uma
das potências patrocinadoras porque
jamais patrocina a não ser confe
rências de cuja organização tenha
participado desde o começo. Além
do mais. certas circunstancias tornam
a participação argentina difícil
(Sabe-se que o Brasil rejeitou, se-
mana passada, o convite para tomar
parte na mencionada conferência).

Os embaixadores extraordinários
cubanos, Carlos Lechuga Hevia i
Levl Marreros Artiles, que vêm ía
zendo a volta da América Latina para
convidarem os governos a essa con-
ferêncla, apresentaram o convite de
Fldel Castro à' ArgenUna em au-
diência do ministro Taboãda, no seu
gabinete do Palácio San Martin, A
audiência durara quinze minutos,

REUNIÃO DO BANCO
DE FOMENTO

HAVANA, 31. Tudo Indica que Cuba
não assistira à reunião do novo Banco

Pacifico. A primeira notícia
oficial destas provas dizia que
elas se "desenrolariam dentro do
programa para produzir uni fo-
gúete balístico multifásico mais
poderoso para colocar em órbita
satélites artificiais pesados e pa-ra realizar novos vôos espaciais
até os planetas do sistema so-
lar". (UPI).

\ :...'•'
VISTO O FOGUETE t

WASHINGTON, 1 — A' tri-

Êulação 
de uri avião naval deis.

UA avistou Hitem um objeto,
que parecia ser um projétil-fo-
guete, na ocasião, em que caía no
perímetro do Pacifico demarca-
do pela União Soviética parasuas .experiências com balísticos
de grande alcance.

Ao fazer a comunicação, o De-
partamento da Defesa disse qui2era de sç presumir que a União
Soviética tenha' disparado outro
foguete de grande alcance.

O avião naval norte-america-
no voava em missão rotineira da
patrulha quando a tripulação
avistou um objeto que entrava
na atmosfera da Terra para era
seguida cair no oceano.

Segundo informou a União
Soviética, o foguete íoi lançado
ao espaço nas imediações do Mar
de Arai e caiu a dois quilôme-tros apenas do ponto escolhido
como alvo. Sua velocidade teria
sido de 25.500 quilômetros porhora.

O perímetro demarcado pelaUnião Soviética no Oceano Pa-
cífico para as experiências, acha-
se equidistante entre as Ilhas
Havai e pilbert. Moscou não
informou; quantos foguetes ten-
ciona lançar naquele local, mas
advertiu que deveria' ser evita-
da navegação naquela região en-
tre 15 de janeiro e 15 de íeverei-
ro deste ano. (UPI).

\

KANSAS CITY. 1 — A policia
continua a procurar ativamente
os autores do atentado à bomba,
de quinta-feira à noite, contra a
Sinagoga Kehilath Israel, de Kan-
sas City.

Onze dos jovens interrogados
fazem parte de dois grupos intitu-
lados "Partido Nacional-Soclalis-
ta dos Operários Alemães" e "Clu-
be da Juventude Nórdica do Relch"
organizados em dois liceus de
Kansas City. \

Dois rapazes presos confessaram
haver pintado cruzes gamadas nas
paredes de sinagogas. O atentado
contra a sinagoga Kehilàíh Israci
não causou vitimas, im ts quebroui
51 janelas. (PP).

ÇÒNDÈN/J30S
BONN, 1 (PP) — Dois jovens

desempregados que na noite de 22
de janeiro revolveram as pedras
dos túmulos do cemitério judeu de
Wilnelmshaven foram condeiwdos.
um a um ano e dez meses f. o atro
a um ano e oito meses. Além i!is-
so, serão privados de seus direitos
cívicos durante três anos.

Por outro lado, em Badkis.singne
um comerciante foi conde.iado a
três meses de prisão por ter iuaul-
tado e ameaçado consumidores ju
deus num café. (FP).

MACARTHUR
HOSPITALIZADO
NOVA YORK, 31 — O general

Douglas MacArthur, que com-
pletou 80 anos de idade terça-
feira última, se acha em estado
melindroso padecendo de uma
complicação nas vias urinárias,
segundo se informou ontem aqui.

Porém um,boletim médico ex-
pedido pelo dr. Georyíe W. Slau-
ghter dizia que, embura o estado
do general seja grave, não se tra-
ta de um caso crítico.
MacArthur ingressou anteontem
no Hospital Lenox Hill para sub-
meter-se a um minucioso exame
médico. Durante sua festa de
aniversário pareceu sentir-se bem
e estava de muito bom humor,
porém ao que parece adoeceu
!ori> depois.

Pelo momento não se considera
necessária imediatamente uma
intervenção cirúrgica, de acordo
com o dr. Slanghter.

NOVA YORK, 1 — Informou-
se que o general Douglas Mac-
Arthur, hospitalizado há 3 dias,
melhorou um pouco mas deverá
permanecer no Lenox Hill Hospi-

ai uma duas semanas.
MacArthur disse ontem se sen-

tlr mais forte. (UPI)

Interamericano de Fomento, que terá
lugar cm San Salvador de 3 a 17 de
fevereiro.

Em vista da atitude de Cuba, a
Organização dos Estados America-
nos enviou a Havana um funcionário
do Departamento de Assuntos Eco-
nômlcos, Cclcilio Morales, com a mis-
são de persuadir o governo de FidJl
Castro c assegurar a participaçãocubana.

Cuba argumenta que não poderia
pagar a contribuição, porém Morales
disse á "UPI" que esse argumento
era fraco em vista de que a contrl-btilção seria mínima e paga em várias
cotia, e que Cuba seria ademais uma
das beneficiadas com as medidas de
fomento econômico que adotará
Banco.

O enviado da OEA parUu à noite
passada para a Venezuela, de onde
seguirá-, para outros países sul-ame-
ri«j«)os. ';.'

BÍCualej, que durante sua permanêitaur' nesta capital somente conse-
giduT.entrèvliíii-jV com o presidentedo B&nco Nacional, Ernesto "Che"
Guevara, nfio obteve mais que pro-messas vagas sêbre a participaçãocubana. Acredita-se que Guevara é
pessoalmente contrário a ela. (UPI)

VISITA DE MIKOYAN

HAVANA, 1. O vice-primeiro ml-
nistro russo, sr. Anastas Mikoyan,
chegará, quinta-feira, a esta capital,
no que se interpreta como o começo
do desfile de importantes figuras
mundiais por Havana.

O governo organiza entusiásüca le-
cepção ao ministro russo, mas são
poucos os pormenores do programadivulgados.

Mikoyan virá a Havana, especlfl-
camente, para inaugurar a exposição
russa que percorre o Hemisfério
Ocidental c que será aberta ao pú-blico, nesta capital, sexta-feira.

Ignora-se, até agora, se Mikoyan
realizará uma viagem pela República
ou quanto tempo permanecerá em
Cuba, mas os observadores calculam
que a visita seja de uma semana.

Outros altos dirigentes governamen-tais que virão, este ano, a Havana
são o presidente da Iugoslávia, ma-
rechal Tito; e o presidente da Repú-
blica Árabe Unida, coronel Gamai
Abdel Nasser. (UPI)

INCÊNDIOS DOS CANAVIAIS

HAVANA, 1. Noticias de Matanzas
dizem que vários pequenos aviões
bombearam novamente, no sábado, as
plantações de cana de açúcar nos
arredores de Alacranes e Jovellanos,
completando-se assim três dias de ata-
quês terroristas consecutivos contra
os canaviais cubanos por misteriosos
aviões que sempre conseguem escapar.

Fontes extra-oficiais calculam que
de 250 mil a 450,mil toneladas de cana
de açúcar foram incendiadas nas duas
últimas sqmanas nas províncias de
Matanzas, Las Villas, Camagucy c
Oriente.

A cana de açúcar pode. contudo, ser
aproveitada mesmo depois de incen-
diada se fõr imediatamente molhada
A mesma tática foi empregada pelas

Viagem de Eisenhower
adia execução da OPA

WASHINGTON. 1 - O Braill lu-Lobo, declarou que Mu gortroo ti-

forças de Fidcl Castro contra o go-
vêrno de Fulgêncio Batista antes da
derrocada deste último. (UPI)

INVASÃO PROVÁVEL
HAVANA, 1. O Jornal "Diário U-

bre", prõ-govêrno, denuncia a cxiS'
têncla de uma nova conspiração para
facilitar a invasão de Cuba c depor
o governo revolucionários do "pre-
mlcr" Fidel Castro.

De acordo com o artigo, a estra-
tégla dos invasores conslsUrla cm In-
vadir primeiramente a ilha de Pífios.

Da operação parüciparlam 2.000
mercenários com o apoio de força
aérea e um dos primeiros objetivos
dos invasores seria pôr cm liberdade
os inimigos de Fidcl Castro no pre-
sidlo daquela ilha.

O plano prevê, segundo o Jornal, um
triplo ataque contra Cuba. (UPI)

REFORMA AGRARIA
HAVANA, 1. Um Tribunal pro-

nunclou-se ontem a favor do. IniuV
(Continua na 10* pág.)

Operação armada se ONU não
resolver conflito: Ben Gurion

geriu hoje que toda reunilo oficiei
para impulsionar ¦ execução da
"ii,  , pan-Amerlcana" eeja adi-
¦da até depola da visita do preal-
dente ElMnhower A América do Sul,
noi fins do corr«nte méa. O cmbal-
xador Fernando LAbo, repreientante
do Dratll anle o Conielho da <>,,¦-
nlzaçlo doa Eatados Americanoi, ma-
nlfeatou êite ponto de vista ao em-
baliador nlcaraguetue, sr. Oulller-
me Sevltla Sacasa, presidente Inte-
tino da Com luso dos 21. Essa Co-
mlsslo doa 21 é o grupo especial
encarreaalo de elaborar as medidas
destinadas a ImputMonar a "Opera-
¦..Mi Pan-Amerlcana", porgrame pro-
posto pelo presidente Juicellno
Kubitschek para acelerar o desen
rolvimento econômico dos países da
América Latina.

Scvllla Sacasa convocou para esta
semana uma reunilo de uma Sub-
comissão Especial da Comlsiio dos
21 para preparar tudo o que ffir re
latlvo á reunião que o citado oria-
nlsmo realizar! em BogotA em fins
de Junho ou princípios de Julho pré,
xlmos. A Subcomissão 6 constituída
por delegados de nove países.

Sevllla Sacasa concordou cm adiar
as conversações, porém disse que
ia continuar as consultas cxtra-ofl-
ria... com os membros da referida
Subcomissão, que são os delegados
da Argentina. Brasil, Costa Rica,
Cuba, Chile. Estados Unidos, Mexi-
co. Peru c Venezuela.

As autoridades brasileiras expres
saram a opinião de que a viagem do
presidente Eisenhower à América do
Sul poderia permitir a concepção de
novas idéias sobre a maneira de
acelerar a execução da Operação
Pan-Amerlcana. Os funcionário* sa-
üentaram que os Estados Unidos ul-
timamente se tí:n mostrado coiul-
deravclmente mais cordiais para com

plano brasileiro e expressaram a
sua confiança em que Eisenhower
fará alguma sugestão pessoal i
respeito da execução do plano, de
pois de ter conferenclado com o presldente Kubitschek, a 26 de feve
relro.

O Brasil considera também quenão deve ser adotada nenhuma me-
dlda para a celebração de- novas
conversações internacionais até queo Conselho da O.E.A. vote, a 20 de
março próximo, sobre a fixação de
nova data para a Undécima Confe-
réncla Interamerlcana de Quito. Prl-
mitivamente, essa conferência de-
via iniciar-se hoje, e nela seriam
adotadas as disposições principaisrelativas à execução da Operação
Pan-Amerlcana.

Na opinião dac autoridades brasi-
leiras, seria prematuro' elaborar
uma nova tabela de matérias relatl-
vas a assuntos econômicos antes
3ue 

fique claro quando se realizará
eflnltlvamente a 11* Conferência

Interamerlcana. Quando a O.E.A.
concordou cm adiar "sina dle" essa
conferência, em dezembro último,

delegado brasileiro. Lucilo Haddock

Lopes Mateos cancela
sua viagem à Bolívia

ARICA. 31 — O- presidente Adolfo chave da cidade, foi confeccionada

JERUSALÉM, 1? — O primeiro-
ministro David Ben-Gurlon amea-
çou hoje, no Parlamento, empreeh-
der uma nova operação militar na
zona desmilitarizada da fronteira
sírio-israelense, caso as autoridades
da ONU não consigam por fim às,
incursões sírias em território de
seu país. Tanto em Jerusalém co-
mo em Damasco, as autoridades
superiores israelenses e sírias re-
uniram-se apressadamente para
examinar os recentes e graves cho-
quês nos últimos seis dias de ,ten-
são na fronteira ao sul do mar, da
Galiléia. '•

A advertência de Ben-Gurion no
Parlamento seguiu-se a um com-
bate aéreo sirio-israelense ocorrido
hoje c a um tiroteio na zona fron-
teiriça de Tawfik.

Israel, disse \Ben-Gurion, reco-
nhece o direito dos agricultores de
entrar na zona desmilitarizada, po-
rém não os soldajdos sírios, acres-
centando que os soldados israelen-
ses encontraram uniformes mllita
res
fik.

Israel, segundo ?e informa, apre-
sentou queixa à Comissão , de Ar-
mistício da ONU contra a suposta

:V

ocupação de Tawfik pelos sirios,
porém Albert í;Grand, funcionário
da ONU, declarou que não rece-
beu nenhuma reclamação de Israel.
De qualquer maneira, disse, a ONU
não faz investigações na zona des-
militarizadà. I.

A situação, pàrém, voltou à cal-
ma ria região. (IT^P.I,).

. FkOGO

DAMASCO, 1? — Quatro aviões
israelenses, que hoje de manhã ha-
v,iam sobrevoado o espaço aéreo si-
rio, foram atacados por 4 apare-
lhos árabes anunciou um porta-voz
do 1? Exército, Árabe.

Segundo o porta-voz, dois dos
aviões israelenses foram atingidos
pelo fogo dos seus adversários e
um deles abateu-se cm território
israelenses. (F.P.).

MORTOS

TEL AVIV, 1? — Três soldados
e roupas civis sírias cm Taw- israelenses foram mortos e sete fe-

ridos durante a fuzilaria que se
verificou ontem na fronteira siria
— anunciou um porta-voz do Exér-
cito. (F.P.).

A

ISRAELENSE EXPULSO

VARSÓVIA, 1? — O governo co
munista polonês ordenou a um
membro da embaixada de Israel em
Varsóvia que abandone imediata-
mente o país. O cidadão israelen-
se expulso( chama-se Israel Sohar.-A fonte autorizada que deu a no-
ticia' se recusou a dar maiores de-
talhes. (U.P.I.).

EM LIBERDADE
JOVENS
NICARAGUANOS
HAVANA, 1 — O juiz de Guane pOs

em liberdade os 19 jovens nicara-
guanos detidos na semana passada na
praia de Punta Colorado, próximo ao
Cabo San Antônio, quando iam abòr-
dar uma lancha que os levaria à NI
carágua para combater — segundo
disseram — o regime de seu pais
(UPI). ;

\

Lopcz Mateos, do México, chegou a
Arlca às 13h c 4Sm de ontem de-
pois de um Infrutífero intento de
aterrar em La Paz. —*•

O avião do presidente mexicano
partiu de Santiago às 7h. e 35m.
com destino à capital boliviana, po-
rém depois de 6 horas q 10 minutos
de vôo, aterrou nesta cidade do
extremo-norte do Chile, sem chegar
a La Paz, devido ao mau tempo.

No aeroporto de Chaculuta, o pre-
sldente íol recebido pelo governador
interino de Arlca, Norman Cruz, e
pelas autoridades civis c militares da
cidade. (U.P.I.)

ARICA, Chile. 31 — 0 presidente
do México, Adolpo Lopez Mateos, de-
cldlu à primeira hora da noite pas-
sada viajar por via férrea, utili-
zando-se de uma automotrir, rumo a
La Paz. Entretanto, à última hora
desistiu desse propósito.Lopez Mateos partirá de avião para
a capital boliviana às nove horas da
manhã de hoje. (U.P.I.)

LA PAZ, 31 — Os jornalistas me-
xicanos e estrangeiros que acompa-
nháram a "tournée" do presidente
Lopez Mateos partiram na tarde de
ontem, com destino a Lima, em avião
especialmente fretado.

Esses jornalistas aguardarão na ca-
pitai peruana a comitiva presiden-
ciai que deverá-ehegar a Lima hoje,
ao meio-dia. (F.P.)

LIMA, 1 — O presirtente do Mé-
xico, sr. Adolfo Lopez Mateos, chegou
a esta capital, procedeme de Arlca,
Chile, onde pernoitará, às 11,30 de
hoje, viajando de avião.

O visitante foi receioido pelo pre-
sldente peruano, sr. Manuel Prado,
outras autoridades e jjúbllco. (U.P.I.)

LA PAZ, 1 — (Por Milton Carr, da
U.P.I.) — Apesar da decisão do pre-
sidente do México, Adolfo Lopez Ma-
teos de renunciar á visita a esta ca-
pitai ter sido atribuída áo mau tem-
po, o povo boliviano, bastante desi-
ludido, dificilmente irá compreende-
!a tendo em vista o fato ;üo sol
brilhar em La Paz durante quase
toda a tarde de ontem.

Lopez Mateos, que deverá estar de
volta ao México om 4 de fevereiro
próximo, depois fie visitar o Peru.
chegará hoje a Lima procedente de
Arlca.

Na manhã de tintem, pelo segundo
dia consecutivo, o presidente Hernan
Silez Zuazo. e s(u gabinete, compa-
receram ao aeroporto para receber
o ilustre visitante, mas este não velo,
mais uma vez.

Anteontem, Lspcz Mateos sobre-
voou o aeroporto de La (Paz, mas
não pôde aterrf.r por falta de vlsi-
bilidade, pelo que. seu avião foi obrl-
gado a se dirigi^ para o aeroporto
chileno de Arlca; onde o chcíe de
Estado mcxicar.o passou a noite.

Apesar de Lopez Mateos ter anun-
ciado sua chegada a La Paz na ma-
riba de ontem, o avião não pôde ía-
zer a viagem cm virtude do mau
tempo reinante nos Andes, entre
Arica c La Paz. \\

Silos Suazo esperou entem no acro-
porto cerca de 45 minutos antes de
ser informado que Lopez Mateos can-
eclara definitivamente sua. visita a
La Paz.

Silcs Suar.o declarou que o povo
boliviano to sentia, naturalmente,
desiludido ante o fato do não poder
Lopcz Mateos visitar La Paz, mas
acrescentou que esperava pudesse ía-
zê-lo em alguma outra oportunidade,

O secretário de Lopez Mateos, iium-
berto Rogro, declarou que o presl-
dente do México iria Incluir a Boli-
via cm seu itinerário, na viagem
que pensa fazer ao Equador c Co-
lômbia no fim do ano em curso.

Enquanto isso, as autoridades boi!-
vlanas ficaram com uma chave de
ouro sem usar, um almoço para 450
pessoas c urna conta de 200 milhões
de boliviano!..,

A chave dn ouro maciço, com cerca
de 12 centímetros, simbolizando a

especialmente para o presidente Lo-
pez Mateos.

LA PAZ, 31 — 0 ministro das Re-
lações Exteriores, Walter Guevara e oembaixador mexicano, Jesus Reyes
Rulz, estiveram esperando durante
4 horas no aeroporto desta cidadenoticias sobre a chegada do presl-dente,do México, Adolfo Lopez Ma-teos, cujo avião teve que regressar
ao Chile por causa do mau tempo,

Na sala de espera do aeroporto es-tiveram esperando Lopez Mateos, o
presidente da Bolívia, Herman SllesZuazo e todo seu gabinete.

Também se achava presente ochefe da Central Operária Boliviana
(COB), Juan Lechin, que falava amis-tosamente com os embaixadores doPeru, Pedro Ugartecho e do México noPeru, que chegou a esta capital par»acompanhar Lopez Mateos a Lima.Devido ao mau tempo, o avião pre-sldencial não pôde aterrar rio aero-
porto Internacional de La Paz e mu-dou seu rumo para Arica, onde ater-rou. Assim, a chegada do ilustrevisitante' a esta capital somente severificará hoje. (U.P.I.)

nba a esperança de que a reunião
te realizasse rm Junho de 1D60.

Contudo, rontldtrando-sa que em
agosto usumlrà o poder um novo
Í'.-.¦.¦• 

rim no Equador e que nos Cs*
ados Unld-M naterfc eleições presl*¦'<¦:., ¦ ., em novembro jyrôslmo, txU-

M a crença generalizada de qua tal
conferência nlo aeri celebrada an-
teu de março de 1081,

O embaliador Lobo recordou ho-
Je que. numa entrevista concedida
recentemente á UPI, o presidenteKubitschek Insinuou que não inala»
tlrla em que a conferência ae rea*
lizasse este ano. sugeriu, em troca,
que taltez -fosse conveniente uma
neva sessão ds Comissão doa 31. E'
provável que o Conaelbo da oi: A.
adote a resolução final aôbra • con-
vocação da Comissão para a nora
reunião.

As autoridades brasileiras esperam
que antes desta data esteja em
Washington o novo embaixador da
Colômbia, Carlos Sanz Santa-Marls,
recentemente nomeado. O referido
diplomata colombiano, ex-mlnlstro
do Exterior e ex-embaixador no lirn-
ali, è um doa mala decididos defen>
sores da Operação Pan-Amerlcana,
Espera-se que êlc chegue a Was-
hlngton em fins e fevereiro ou
princípios de março próximo. (UPI)

BUENOS AIRES, 1 — Apesar daa
(Continua na 10» pág.)

Espião
alemão
condenado
KARLSRUHE, Alemanha, 31

— O ex-tenente naval da Alemã-
nha Ocidental, Horst Ludwig, íol
condenado ontem a cinco anos de
trabalhos forçados depois de ha-
ver sido acusado de transmitir aos
russos importantes segredos mili-
tares da Organização do Tratado
do Atlântico Norte (OTAN), in-
clusive pormenores sobre uma
operação altamente confidencial
conhecida como o "projeto X".

A Corte "¦uprerna de Justiça da
República Federal pronunciou a
sentença depois de declarar a
Ludwig, de 34 anos de idade, cul-
pado de traição. Durante a sema-
na que duraram as vistas do pro-
cesso o acusado confessou haver
praticado espionagem por conta
dos russos quando esteve desta-
cado na Base da OTAN na Escó-
cia. .— •

Três co-autores do delito, eniro
eles um Suboficial naval, foram
condenados a penas entre 18 me-
ses e 4 anos de prisão.

Ao pronunciar a sentença o
magistrado presidente, Henrich
Jagusch, mencionou j>ela primei-ra vez em uma audiência pública
o "projeto X".

O plano, disse, é de tal trans-
cendencia para a OTAN, que sua"transmissão aos russos por Lud-
wig; cai dentro da categoria de
traição".' Os outros três condenados e
sdas penas são: o ex-suboíicial
naval Fritz Briesemeister, a 4
anos de trabalhos forçados; o
agente de seguros Werner Jaeger,
a três meses de prisão, e a esposa
de Jaeger, Hannl, a 18 meses de
reclusão. -

Originalmente Ludwig havia
sido acusado de transmitir se-
gredos militares ocidentais aos
russos quando se achava em uma
estação de instrução naval na cl-
dade norte-americana de Pensa-
cola. A referida base da OTAN
se acha em Lossiemouth, Escó-
cia.

A Corte concluiu que a acusa-
çâo de espionagem nos Estados
Unidos não podia ser demonstra-
da satisfatoriamente e ditou sen-
tença tendo por base a confissão
do acusado de haver praticado aespionagem contra o Ocidente naBase Lossiemouth. (UPI)

Recepcionado em Calcutá
o marechal Voroshilov

CALCUTÁ, 1 — Aproximadamente
melo milhão de pessoas recepcionou
o presidente da União Soviética, marechal KlementI Voroshilov, ao che-
gar, êste, hoje,.--a esta cidadp. na úl-
tima etapa de sua viagem pela Índia

As boas-vindas, contudo, não fo
ram, nem de longe, tão calorosas outumultuosas como a que Calcutá ofC'
receu ao lfder soviético Nlkita Kru-
chev quando êste aqui esteve, cinco
anos atrás, com o então primeiro ml
nistro Nikolal Bulganln.

Ao longo do trajeto de doze quilo-metros entre o aeroporto e a sede do
governo, a multidão saudou Voroshl
lov com gritos de "indianos c russos
são irmãos",

Voroshilov chegou procedente de
Madras, para permanecer aqui dois
dias, antes de seguir viagem para
Nepal. Em sua comiUva figuram
primeiro vice-presidente do Conselho
de Ministros, F. R. Kozlov, e a sra.
Katerina A. Furtseva, a única mu-
lher integrante do Presldium do Par-
Udo Comunista Soviético. (UPIJ

MIKOYAN IRA1 A HAVANA
MOSCOU, 1 .¦— o primeiro vice-

presidente do Conselho de Ministros
da União Soviética, Anastas Mikoyan,
irá a Havana em princípios de feve-
relro próximo. '

O governo de Cuba — acrescentou
agência — convidou Mikoyan para

inaugurar a exposição sobre os adlan-
lamentos científicos, técnicos e cultu-
rals da União Soviética.

Mikoyan esteve há tempos cm No-

va York para inaugurar uma exposl-
ção do mesmo tipo. (UPI)SANTIAGO DO CHILE. 1 - Um co-
municado conjunto soviético-chllcno
dado ontem a conhecer nesta Capital
pelo Ministério das Relações Exterlo-
res dlz que "existem possibilidadescomerciais atuais c futuras" para queos exportadores e importadores chi-
lenos possam negociar com as entl-
dades de importação e exportaçãõTHT
União Soviética.

O comunicado faz um resumo das
atividades da delegação comercial
chilena presidida por. Domingo Ar-
tcada, presidente da Confederação de
Produção c Comércio do Chile, dele-
fiação que esteve recentemente na
Rússia. (UPI)
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Separatismo nordestino
A história econômico do Nor-iárlda uma agricultura de r«f«lüo

deste esta cheia de altos e bal- úmida. Consegue funcionar nos
xoa. Povoou-is ...1.1,1.,:.,. i,!. ano» uluvlosamenle favoráveis,
Enriqueceu com o nçucar da xo- Entra em colapso nos anos pou-
na da Mata, a zona úmida, co chuvosos. Nflo soube aprovei-
zona «emiárida e a «ubúmlda tar devidamente a faixa úmida. Com preços razoáveis o muita
tinham muito uodo ¦ bastante Todas as províncias nordestinas mercadoria da bom aspecto, foi
algodão. O Nordeste foi, por tem faixa úmida. Desde o Inaugurado ontem pelo presiden-
alRiimcs décadas, a resifl" mais Ceará, Nilo se preocupou e abso- te d:i Repíibliça o Mercado U-
evoluída e rica da Brasil, lutamente não se preocupa com vre do Produtor do Conselho
era » mala densamente povoada, u controle das erosões. Nilo sou- Coordenador do Abastecimento

As minas de ouro e diamante be r.trair técnicos e capitais e tn° 2), na Av. Presidente Var-
depois o café deram ao Sul e ao desenvolver a indústria. Nío gas esquina da Praça Duque d.
Leste uma evolução acelerada. soube Instalar uma indústria pes- Caxias, junto a estação de D.
Kedo provocou o povoamento dolquolra moderna. Nilo há seca Pedro II,
extremo Sul. o contribuiu para no mar. Nâo soube criar uma Depo|s ,|e a„nrdor uma mnn-
o povoamento do Centro-Oeste. mineração eficiente. Os govtrnos Ra (IU0 h, foi oferecida pelo tio-
O Nordeste foi ultrapassado, mas das províncias em regra nüo tém no de um boxe cie frutas o sr.
continuou numa situacSo cconò- prograiva. Nilo planejam. Nilo jUsccllno Kubhschck porcorroumica aceitável. No fim do sé- pensam cm solucionar por con- 0 pavilhão varejista o foi dls-
çulo passado e no começo dès- Ia própria um só dos problemas. cur8nr na pn,.tc a5SObr'adr.da de
te, a borracha permitiu a ex- Llmltam-se a pagar os funciona- om|c ,0 t|e<cortlna todo esse
ploraçío e o rápida ocupação da rios públicos e a telcg/afar pa-1 pnvilháo. o qual estava lotado
Amazônia. Foi um movimento ra o governo da Republica a J,e|0 público
comparável ao dos bandeirantes, propósito de tudo c de coisa ne-
A conjuntura nordestina fo! fa- nhumn, Este é o rcsponjável pe- r-nicp rrn\r
vorcclda indiretamente pela bor- Io bom e pelo mau tempo. Eles v-niar. utHAU
racha. Vendia carne, queijo nfio tem nenhuma rcsponsablll- n __-.M._  t>„„.u •¦
farinha do mandioca para a en- dade. K.ilo em tese. Natural- „h° *rcn3'd?"l* ,<,a *„Ro'i«bi,=
rlquecida Amazônia. Os preços mente há exceções. A Paraíba, ÇnfR?" A0o.me?8d° *" »•« hs.
do açúcar e do algodão eram por exemplo, é mais evoluída acompanhado de sua esposa
compensadores. As florestas co- do que aíguns vizinhos. Vive-
brlam u serras e as tornavam se melhor na Paraíba do oue até
mais úmidas e mais férteis, 't mesmo em Pernambuco. E t-jm
Nordeste r»Üo fazia papel feio. tido bons administradores. Cito

A população adensou-sc. Ul- Gratuliano de Brito, Argcmiro
trapassou as possibilidades da de Figueiredo, Rua Carneiro. Jo-
atual economia nordestina. sé Américo. Pedro Gondlm.
algodão e o açúcar se dcsvalo- jHouvc outros. Não os conheci,
rizaram. O desaparecimento qua- Sou da região scmlárlda. E ¦-
se total das florestas e das cai- pertenço a uma família que há Sn?24nLf.rSm.te«tflí>uH.tfM
tingas arbóreas agravou as con- dois séculos cria gado na rlbei- «¦ >95.9 0',e™«imil.J. 

,. tL
seqüências das estiadas. A in- ra do Acaraú. Ainda de calças 'F,'0^Io. PJls„t"imenJ0n„J° °rBn,
dustrialização acelerou o pro- curtas senti o problema das sô- «J. am^ém 

£"tros -,R™iÂ Ju,c
grosso do Sul e do Leste. Os cas. Estudo-o desde a minha "JL*. Cm« 

2„ 
°„,,t6nn'SSi

imigrantes, checados aos ml- querida Escola Superior de Ari!- cr.lscs- Mas, acentuou que,.o g(H
lhócs, mais de cinco milhões, cultura "Luiz de Queiroz", em
acumulados quase totalmente no Piracicaba. Trabalhei décadas no
Sul e no Leste, contribuíram pa- Nordeste. Estudei. Vialci. Ex-
ra o desbravamento de novas pcrlmcntei. Estou absolutamen-
terras, o surgimento de novas te certo que a natureza nordes-
atividades, o celoramento do oro- tina poderá ser humanizada. O
jjresso e do povoamento. E as Nordeste poderá tornar-se. tor-
locas amiudavam no Nordeste, nar-se-á um dia. agrlcolamente \'an?Iona<l,mJ!? $"L ..tf fL«n¦•••" Mesmo na í?°verno KubitscheK esta .. ,.

Preços razoáveis na inauguração
do Mercado (2) Livre do Produtor

GRANDE FIGURA
HUMANA

;© a

filhas; dos chefes dos gabinetes
civil c militar; do prefeito Sá
Freire Alvlm e do ccl. Danilo
da Cunha Nunes, sccretárlo-gc-
ral do CCA. D. Sara Kubíls-
chek descerrou a placa come-
morativn, dando inicio ü solenl-
dade. Logo depois o ccl. Dani-
Io Nunes falou aos presentes, di-

ano
no

vérno brasileiro nSo se descui-
dou c procurou soluções que:
cm muitos desses pdsos não sol
verificaram. Disse que não cs-,
tava ali para falar das diíicul-
dades de outros povos c tampou-j
co o povo brasileiro disso se |

.^^H l^//JH Bí> * "^Í^P^Srafii-
v'—-^_—: fíorZnÈRE JÊÊÊfwÊÊ

J. K. acena pura o público
Mercado inaugurado

das dificuldades quando incre-
montaram a industrialização. Ao
referir-se ao merendo que entre-

do I róflíãs. 
"o"coonor"ativlsmo~sofucio- 

K>v* ao V&}*0] „°„ 
c°:'m °alfnr"?

inr-'nr,rSn „ nrnhW, Ti™ifam™. NlinCS lCOlbrOU qUC COlll OUtrOS
dois ijá inaugurados i. aquele
mercado poderia atender a
mil pessors por dia.

FALA O PRESIDENTE

con

Falou em seguida o sr. Jus
celino Kubitschek. Disse que vi

(Continua na 8.* página)

Hoje, a conjuntura econômica muito rico e próspero
do Nordeste e muito ruim. Os região semiárida. E não
índices econômicos são baixlssi- contando muito com a Irriga-
mos. São tão bf.ixos que contri- ção. Esta sempre será complc-
buem para baixar fortemente os montar. As condições nordesti-
índices brasileiros. Sem o Nor- nas em regra não facilitam a
deste, os Índices econômicos brá- irrigação. Mas a zona úmida c
sileiros são muilo bons. São ampla c há muito o que apro-
apresentáveis. O Brasil é um veitar. E a lavoura seca solucio-
pais desenvolvido. Com o Nor- nará. em sua quase totalidade,
deste, os Índices brasileiros bai- o Problema agropecuário da re-
xam muito. O Brasil passa a gião semiárida. Os pastos ar-
subdesenvolvido. borcos xerófilos. as culturas xc

A derrocada econômica
Nordeste deve-se a causas nor-'narão o problema. Tècniramen
destinas. A maior delas, a mais, te o problema está solucionado.
Importante, é a somiaridez da Falta aplicar a t^emrn Ha devi-
maior parte do se,u território, da escala.
Quando as chuvas não faliam. E nn0 há separatismo nordes--Vive:se regularmente. As secas tinor-Nnnca houve. Nunca ha-
arruinam a economia de dezo- vera Somos desesoeradamente
ors do milhares do fazendeiros e brasileiros. Na união do Brasil
piovocam o desemprego epêxo- esta a grandeza e a felicidade
0.i. As terras da zona úmida sao dc ,odns nôs Unamo-nos paradia? cultivadas e estão empobrç- solucionar os problemas nordes-
çidas. A industria e escassa. Fal- tinos Tém soiucá0. Estão sendota o imigrante europeu nas devi- lentamente solucionados. E não
das quantidades. O feudalismo Epei„mos apenas para 0. govêr-domina- a agricultura. Os me- no da República. Os governostodos geralmente empregados na das provfnc|as e dos municioios
agricultura e na pecuária sao lambém {èm obrigações. Tam-
atrasadíssimos. O homem, e o bem podcm fa70r a]guma coiSa.
homem nordestino, tem mais cul- podcm. aliás, fazer muitíssimo,
pa do que a natureza. Em toda Se quisercm e souberem f&zer
a parte, a natureza, precisn ser E na iniciativa privado. Tam
humanizada. Foi assim na Euro- -
pa.- Comparem a Gália de Ce-
sar com a França atual. Foi as-
sim nos Estados Unidos. Foi as-
sim no Sul do Brasil, principal-
mÇntíor5L^^ 

?aul^„«.on^^a„ car' ° nordestino a viver bem dólares," em moedas conversíveis,
o Sorl tf 

"não3 
oub7hr ,ml?-> ^rdeste- , ^ 'T?^»*^ 

'^o

zá-lo. Instalou na região semi-l Pimentel Gomes ,noas, de tratores agrícolas no
I primeiro semestre do corrente

; an0> dentro do plano instituído
pelo Decieto 40.260, de 1/11/1956.
As importações deverão estar
amparadas por financiamento to-
ai no exterior, com período dc

carência de três anos. Decidiu a
Comissão estabelecer o prazo
improrrogável de trinta dias, a

Salva no mar deu medalha
e troféu ao patrulheiro

estou do pnra resolver o nosso proble-
ma. Falou o ccl. Danilo que o . .
CCA estava ali prestando contas ta d, Maria Horta Barbosa ho- imprensa,

Com bronze e medalha de pra-'de janeiro último, na Gruta da
foi o seu salvador,

de suas realizações c também do menageou na manhã de ontem, arrebatando-a do mar, já semi-
progresso do.pais no setor da d d s , d Salvamcn_industrialização. Discorreu so- „ . , „,
b;e a situação mundial, onde to, o patrulheiro de praia Giro
frisou que os países considerados Gimenes Ferreira que, no dia 1.°
grandes somente se libertaram

desfaleeida.

VALOR NOVO

JUIZ EM DUAS VARAS
DA FAZENDA PÚBLICA

,Y(i (/mi/íi/iii/f ilf rtçàrttr, atonu

/"iiii/icí i/c ptrfo os primeiros pas-
sos i/í' Ostvolilo Aranha à frente
ila organisaçSo tio governo úlserU
tionirio,

Poderá parecer paradoxal uma
lal oif/iiiiísucili». pois o expressüo
"dltcricionârio" afasta qualquer
sentido de ordem, Quer diser ''sem

restrições", "sem condições", "ar-

bitnUio", etc. Mas Gctúiio e os
seus conselheiros aiiula assim que-
riam pelo menos que houvesse iiihh
aparência de coisa orfianisada,'Afinal, 

o llrasil era uma naçõo,
que precisava ver reconhecido o
seu novo estado de coisas pelas
outras nações. li assim veio a prU
meira lei baixada pelo chefe do
governo, creio que redigida por
mestre Levy Carneiro.

Oswaldo, ministro da Justiça,
passou a executá-la. Lembro-me
bem das primeiras dificuldades
surgidas c que o levaram a se pro-
nunciar várias vezes itifercnlcnicn-
te sobre a expressão "direito ad-

quirido", alò que se chegou a um
entendimento razoável, segundo o
qual não poderia haver "direito

adquirido" contra a revolução.
Depois, ficou sendo "contra a na-
ção" c nesses termos se procedeu.
O jato c que muitos "direitos ad-
quiridos", segundo a fórmula clãs-
sica, sofreram restrições, o que dc
resto era natural, pois havíamos
passado por uma radical transfor-^
mação política c administrativa,
numa guinada dc cem graus, co-
mo se diz hoje. Oswaldo, dc quem
tanto teria o que contar, era o in-
tcrprclc c o executor da lei, cujas
modificações se sucediam d medi-

I da dos necessidades, para salisfa-
ção do "espírito revolucionário".

I expressão ouvida amiúde porem
nunca suficientemente esclarecida:

Saqueies primeiros tempos do

-Málias Barbosa na
''Lirrao*Xopotó"

mwsMÊÈÊBÊIÊBÊÊBÊ ¦ ¦HHHH
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FInjrrnnte da vlsitn feltn pcln Sociedade Musical Matlenso
Santa Cecília, n redação do ''Correio da Manhã", horas

antes dc se exibir no programa da Rádio Nacional
"Lira do Xopotó".

Sob aplausos dc numerosa as-
slsténcia, exiblu-sc sábado* na
Rádio Nacional no programa 

"Li-

ra de Xopotó", escrito e dirigido
pelo radialista Paulo Roberto, a
Sociedade Musical Maticnsc Santa
Cccilia, dc Matias Barbosa (Es-
tado dc Minas Gerais). Antes do
programa, a representação minei-
ra esteve cm visita à Redação do
Correio da Manha, ocasião em que
executou dois números de auto-
ria do maestro Francisco Clemon-
te dc Carvalho Prata.

/
VISITA

Gimenes já pode ser conside

^°Náo oSnKtaíffir^l^™ * /«">- « •#* <'f ^
do no serviço há apenas 8. me-«'<"«<> era um verdadeiro icrvct
ses. esse salvamento que prati-j opus. O trabalho ia pela noite
cou o qualifica, como tal. Ê qué\adenlr6 c cie, como um Deus jo-

Desde ontem, o Juiz Weüington 8BÍSSBW^AW"Ç M" 
'? 

t""^ ^""^ 
"

Maria e seus gestos desesperar \amoiente, sendo o .primeiro a c/w-
cios, não vacilou e atirando-se gar c o último a sair.
ao mar foi buscá-la já quase su- SimMll,llmaii

Moreira Pimentel está exercendo,
i cumulativamente, as funções dc
magistrado da 3,n e 4.» Varas r>
Fazenda Pública, do 1.° e 2.° OU-

icios, em substituição, respectiva-
| mente, aos juizes Marcelo Sintia-
Igo Costa e João José Queiroz.

/ í » li ii

Dólares para importação
de tratores agrícolas

lheiro, bem como o seu devota-
menío à vida du próximo.

cumbindo nas águas, depois dei °""»"«<"'«»«w, im/in que
luta dramática em mar agitado.\ atender aos numerosos casos de to-
Esse gesto de desprecndimcntojrfíi ordem surgidos a coda passo.
demonstrou o grande senso i*\ Comigo mesmo ocorreu um dês-
r,-,:),nns.l,:ii,iad,- rin novo .V^Hsçs^asOS.O IIOSSO saudoso chefe

EdmiQldo Bittencourt chamou-me
certa manhã c me incumbiu de

TAMBÉM O SS | apurar informação que lhe chega-
•_• • ,„, ' ra relacionada com Arlhur Bcr-A cerimonia efetuou-se no, , „,. , ,

Posto do Lido e teve a presidi-- "ardes. Procure o .Aranha cm
ia o sr. Durval Viana, chefe do HICH nome — ordenou-me — c

. SS. Foi simples na sua composi- aNirc Uso já."
A Comissão de Mecanização da, o governo), podendo os juros dob ção e gl.andc no seu significado.i 

.... ,,. 
.

Corri imediatamente ao Minis-
bém apelemos nara ela. E ane-  „ 
lemos para o Banco do Nordes- Agricultura tornou público quci financiamentos estrangeiros ser D Mariaj emocionada, fez entre-
te e a Carteira de Crédito Agrí- o Conselho da Superintendência; remetidos cm parcelas 'semes- 

ga dos troféus ao patrulheiro '>:n'<> dà Justiça para
cola e Industrial do Banco do da Moeda e do Crédito atribuiu trais, sempre contados a-partir -•
Brasil. Ensinemos, para come- uma verba de oito milhões de das datas de embarque. í cionado.

me enten-
Gimenes que. também 

"ficou 
emo-.: der com Oswaldo. l'm capitão, seu¦: : O sr. Durval Viana\ajúdàiitc-dc:-prâcm, tentou inter-

Campanha do bisDO de Petrópolis:!
três milhões e meio em seis dias

A campanha do bispo de Pe-'Magalhães e senhora. Mário de
trópolis que visa obter recursos, Medeiros Pinheiro e senhora e
para a construção da iôrre da Ca- Márcio dc Mello Franco Alves e
tedral, de um asilo para a vclHi-jsenhora.
ce desamparada e ampliação das Mais dc cinco mil cartas iá.fo-
faculdades católicas da cidade fêz ram enviadas pela secretaria da

POSSE S ;>g
DO SUPERINTENDEKTÍ
DO PLANO
DE VALORIZAÇÃO

para apresentação de documen-
tos, devidan.cnté autenticados no
pais de origem, que comprovem

da Região da Fronteira Sudoeste]
será empossado, amanhã, às 111
hs., o si-. Waldemar Borges, .no- ja obtenção, junto aos fabricantes-] e'd 

• , do presidentf:' da
financiadores, dos necessários "-Republicai
nanciamentos. Além disso, fixou, J£ posse' sc da:á perante o mi

sábado uma semana de anda- Campanha da Fé. Cultura e As-. p P«*> de trinta dias paia que nistro ,..,. justiça, no gabinete,
mento. Fora inaugurada dia 24 sistência; que tem ura cadastro1 todas as firmas interessa das com-] dêi!te.
de janeiro com uma solenidade com o nome de 5.593 pessoas. [ provem a; totalidade das vendas,
no hotel Quitandinha. PRESENTES i de maquinas agrícolas anterior-

Uma recepção na-casa de cam- ... : mente importadas com amparo
do sr. José Willensens. cm; Ai.recePÇ,aP..na residência do no citado Decreto 40.260 e forne-pn em;

Cnrangola assinalou a continua-
ção da campanha e a primeira
m-estação de contas das contri-
buicões obtidas. . "

D. Manuel Cintra, agradecen-
do a colaboração de seus dioco-
sanos, confessou sua surpresa ao
ser anunciado o total das contri-
buições de aoenas uma semana.
"Na realidade, embora confias-
semos plenamente em nosso re-
banho, não esperávamos que uma
campanha que mal se iniciou, ob-
tivesse tal sucesso", afirmou Sua
Excelência. E concluiu agrade-
cendo ao casal José WiUemsens
pela recepção e convidando os
presentes para a próxima recep-
ção que será oferecida pelo"Grande Paterno" Márcio Mello
Franco na residência do sr. José
Nabuco, Rua Ipiranga, 544. do-
mingo próximo, em Petrópolis.

DONATIVOS
Com a primeira prestação de

contas íeita ontem na residência
do Casal José WiUemsens, atinge
a Cr$ 3.428.580,000 total de dona-
tivos já arrecadados pela Campa-
nha da Fé, Cultura e Assistèn.-
cia. Desse total, destacam-se os
donativos dos "Grandes Patro-
nos" Jorge Ferreira Machado e
senhora, Arthur de Sá Earp Neto

casal José WiUemsens. compare- çam a composição dos respectivos
ceram auioridades civis e eclesi- preços de venda aos agricultores,
asheas de Petrópolis. entre as juntando a, documentação hábil,
quais o Bispo Dom Manuel Cin-,Tjma vez autorizadas, as importa-
Ira, a condessa Pereira Carneiro,:ções deverão ter o licenciamento
o sr. Nejson de Sa Earp Neto. ie dernais providências ultimados
prefeito de Petrópolis, p dosem- alé 30 de junho do corrente ano.

As' importações serão realizabargador Aloísio Teixeira, mon-
senhor Francisco Gentil, cônego
Gilberto Ferreira de Souza.

Compareceram ainda os srs.
Arthur de Sá Earp e senhora.
Jorge Ferreira Machado e senho-
ra, Mário de Medeiros Pinheiro
e senhora, Petrõnio de Almeida
Magalhães o senhora. Alberto
Ferreira da Costa e senhora, Ari
Almeida Silva e senhora, Emma-
nuelle De Carolis e senhora, Jor-
ge Estebenct Santos e senhora,

VEREADOR
QUER REINTEGRAÇÃO
DE TERRITÓRIOS
FLUMINENSES
Um requerimento de autoria

enalteceu o feito do seu novo; , , ., ., ...
comandado e lembrou aos demais l "!"ar ° >""',,a Cl,lm,a- E.rpliqilCL
a necessidade de ser óle imitado, f/lf que era assunto urgente. O
embora os homens do SS a cada 

'capitão 
não cedeu. Resolvi, então,

ú[à pratiquem esses atos. Termi- jor(nr a passagem para a sala do I
nada essa parle o professor. Ara-j ¦•, „/rar„„,/n „,. rfím n i'iii'1nha, muito conhecido e estima- '.'""„°-«Uaco"'o-mc com o mi-
do no SS fêz entrega ao sr. Dur- l,lar- Rolamos alguns minutos pc-\
vai Viana de uma placa de pra-!/ftí tapetes. Oswaldo, atraído pelo]
ta, como homenagem ao Serviço barulho, veio ao local, c, iranqiii-<le ^"mento. \ lamente, com o seu cigarro no bir

co, começou a contar os pontos...
Um seguida, apartou-nos c eu pu-
dc desempenhar a missão.

Dcu-mc todas as informações.
Corri a transmiti-las a Edmundo,
contondo-llie depois o que se ha-
via passado. O nosso prezado che-
fc deu-se por salisfcitól Quanto a
briga com o capitão, aplautiiu-a.
auiorizando-mc a narrar o "entre-

L. °„ r„ J vero" no noticiário.Com o despacho "cumpra-se', oi.
presidente J.uscclino Kubitsdiek: Estava eu cáhricliando na nar-'\
atendeu a exposição 'ie motivos em. .. , « . ¦ , ..
que o TribuL de Comas solicita; rativa quando Oswaldo entrou na
sejam determinada? providencias noIrcdOÇaÓ, para pedir atlC dc.lSC O
sentido de que tenha ]™mprimentado . . /;> cmrmufIKem que aplica pena ric /

Ce mi) lhe
lio jazê-lo

Viajando em ônibus especial,
esteve no Rio sábado para tomar
parte na "Lira do Xopotó" (Rá-
rlio Nacional), a simpática banda
da cidade mineira dc Matias Bar-
bosa, "Sociedade Maticnsc Santa
Cecília". TãcJ logo chegou a esta
Capital, a delegação mineira cs-
teve incorporada numa visita dc
cortesia ao Correio da Manhã,
ocaslção em que foi recebida pelo
nosso diretor-presidente, dr. Pau-
Io Bittencourt. Aqui fizeram uma
pequena exibição executando dois

0 EMBAIXADOR
DITTMANN VIAJOU
PARA A ALEMANHA
O embaixador alemão no Rio ,le Jn-

íiflro, sr. Hcrbert Dittmann, partiu,
sexta-feira, via ' Lufthansa", em via-
gem de sei viço para a Alemanha. O
çr. Dittmann permanecerá na Repú-
lica Federal durante algumas sema-
nas, para consultas com o Minlstc-
rio do Exterior, em Bonn, e com os
círculos industriais e comerciais
alemfies, Interessados no desenvolvi-
incuto das relações econômicas com
o Brasil. O sr Dittmann voltará ao

Irío de Janeiro em meados de mar-
'ço. • *

números de nuttfria do seu maes-
tro, agradando plenamente.

EXPECTATIVA
Após ligeiro lanche, a banda

sCguiu para a Rádio Nacional, on-
dc ás 20,30 horas, no auditório
"Francisco Alves", íèz sua exibi-
ção, finda a qual recebeu muitos
aplausos, Foram executados três
números c no intervalo do pri-
melro dará a segundo, o radlalis»
ta Paulo Roberto, num gesto sim-
pático, fêz entrega aos componen-
Uc da banda, das fotos tiradas
em nosso jornal, solicitando dos
presentes uma salva de palmas
para o Correio da Manhã, após
no's ter feito elogiosas referen-
cias. O programa "Lira do Xopo-

;tó", segundo apuramos, estácom-
todos os sábados tomados até dc-

ízembro, o que bem demonstra o
| interesse despertado em todo a
; Brasil, fazendo com que os rá-
diouvintes relembrem os bons
momentos do passado ao som das
célebres retretas.

HISTÓRICO
A Sociedade Matiense Santa

Cecília foi fundada por Joãtí Ce-
jlcstino dc Almeida Neto em no-
vembro de 1957. Seus integran-
tes fazem parte da Congregação
Mariana de Matias Barbosa o a
banda é considerada de utilidade
pública, funcionando também, co-
mo escola .de música para adultos
c crianças. Está inscrita desde
julho para a "Lira do Xopotó" c
espera reJornar ao Rio em setem-
bro, ouando haverá um concurso
entre .100 bandas no Maracanãzi-
nho. Compõe-se de 22 figuras,
inclusive o maestro Francisco
Clemente de Carvalho Prata. Al-
guns dos seus figurantes não pu-
deram vir ao Rio em virtude dos
afazeres na cidade natal., Duier-
sos representantes ilustres de Ma-
tias Barbosa prestigiaram a apre-
sentação da banda nesta Capital,
comparecendo ad auditório da

'Rádio Nacional e à visita à Re-
'dação do Correio da Manhã.

CUMPRIMENTO
DE JULGADO
DO TRIBUNAL
DÊ CONTAS

Autorizada a aquisição de
dois navios de passageiros

julgado
, puspensão

,)hó

aplica pena de
ao presidente do Conse-

Regional dc Contabilidade 'da
dissesse que não ¦ 

po-
das com" tratamento cambia', fa- vereador" Salles Neto entregue|Paraíba! 

"por 
nSo \er encaminhado '"« jazc-io sem aiUar.isQ£âa <Jc

vorecido (custo de-câmbio para-ontem à Mesa da_ Câmara, rei- a-julgamento as contas do exercício Edmundo,'dali mesmo o simpático" "'"'"' "~ ' ~" """ ' 
gaúcho falou pelo telefone com o

— "Aprovo o relatório da Co-
missão e autorizo, desde logo, a

encomenda do duas unidades de

procedência espanhola, a serem

construídas nos Estaleiros do Ses-

láo e Euskalduna, que são indis-

cutivelmento os de" maior tradi-

ção", foi o despacho exarado pe-o
ministro Amaral Peixoto, da Via-

ção, no processo para a compra

de navios de passageiros para a

Companhia Nacional de Navega-

ção Costeira.
O ministro Amaral Peixoto

determinou, ainda, que 
"havendo

"JORNAL DE LETRAS"
CIRCULARÁ HOJE

vindica para o Distrito Federal! de
,os territórios dos municípios flu-
I míneses de Nova Iguaçu, São'João de Meriti, Nilópolis e Ca-
i xias. antigas províncias que, se-

gundo afirma, integravam o
I antigo Município'1 Neutro com o
atual território da Capital da

1958.

cias urgentes, tais como: "1 —

e senhora, Petrõnio de Almeida !e Jaime Justo da Silva e senhora.

Estará hoje nas bancas o número,— ....
do "Jornal de Letras" correspondente iíepuolica.

w a„ - ir„n ,.„,!, à sua primeira edição de 1960, com O representante udenista sa-
José Ameiico Velloso o senhora, v.st0 e seiCCionado elenco de cola- licnla no documento que a Cã
José Devenuto Vieira de Çar-boradorcs, assinando matéria original; mara oficie ao prefeito Sá Frei-valho e senhora, José Gabriel daje exclusiva. Um sugestivo e completo: Ai„im cnlinitanrln nrnviriên-
Silva Carvalho e senhora, Luís balanço das atividades literárias c ar- re Alvim, solicitando prowqen
Severiano Ribeiro Júnior e se-|tisticas em 1959 será publicado, a
nhora, Manoel Martins Júnior ej »«»„&,«—££ » 

$>>£a^senhora, Octavio WiUemsens e' is no campo da pintura, da música,
senhora, Plácido Antônio da Ro-ido cinema, do livro e do teatro. Se-
cha Miranda e senhora, Sávio rão consagrados estudos à persona-
Cotta Almeida Gama e;senhora,jlidade e à obra de Lúcia Miguel,Pe-
Tarquínio Duarte da Silveira ei "ira; ipctávlo Tarquinio de Sousa
senhora, Torino Mora e senhora,
Celso Rocha Miranda e senhora,
Enrico Raja Gabaglia e senhora.

OPERÁRIOS
DOS FRIGORÍFICO!
PEDEM AUMENTO
DOS SALÁRIOS /

sempre lembrado fundador desta
casa, que lhe respondei), fidalga-
mente hão depender dele. mas dc
mim. i ¦ i

ÍC claro que atendi ao 'pedido de
Oswaldo, de quem era admirador

, c dc quem, com o passar dos anos,
i tornei-me amigo fiel nos bons c

nos maus momentos dc sua' ex-
trabrdinária vida, Tcnliotna mi-

MANIFESTAÇÃO
EM PORTUGAL A

Os trabalhadores das ' indús-
Reconhecimento oficial dos terri--trias de carnes, derivados o frios iwa arCa ai quinas cartas de seu
tpriosfque constituem os atuais inciaram campanha para aumen-; .„;.,.,- .„„/ uc atcslam csfa
municípios de Nova Iguaçu, Mc- ; to dos salários. Pedem a.majora-', '... '

riti, Nilópolis e Caxias, como ção de 507o sobre os ordenados t opeiçaoi ., v

desmembrados do Distrito Fede-i atuais. No prqximo dia 8 do cor-j Foi .uma pena, a morte dêsse
ral; 2 — Adoção imediata de me-;rente'será realizada uma mesa- j aramU brasileiro "realmente umaAlberto Camus, escritores, desapare- didas-destinadas? a reivfridicar.,J redonda no DNT entre os diri- ¦{. '

cidos, em condições trágicas, nos ú'-; reintegração dãciueles territórios:gentes do sindicato dos empre-'OT™i{"»"««" col,w poucas.
timos dias do ano passado. "Jornal, „ • *,> i„jji„;„ „-i, j«_-Sarf„c „ „c ofnWnoiítnwe nara enrde Letras", em sua nova fase, esta
sob a direção do dr. Elysio Conde. membramento

ou a sui indpniíação pela des-;igados o os empregadores para ser
discutida a questão. Ali Right

CIGARROS

UIVIA
(Preferencia
!s!àcí!osmau

í \':.'Kv': 
".

GIA. DE CIGARROS SOUZA. CRUZ

I x i!

PôRTO, 1 — Várias pessoas
foram feridas, na' tarde de do-

'mingo, 
quando a Polícia disper-

sou os manifestantes que se ha-

(viam reunido diante do comitê-

! rio do Prado do Repouso, nesta
'. 
cidade, para comemorar o aniver-

jsário ,da primeira sublevação re-

| pubíicana de janeiro de 1891.

No transcurso da semana fin-
da haviam sido distribuídos clan-
destinamente panfletos assinados
pela oposição, convidando a po-
pulaçãó a se reunir no cemitério
para homenagear a memória dos
mártires dequala sublevação. As
autoridades, entretanto, não per-
mitiram á constituição de cortejo-
Foram distribuídos então panfle-
tos anônimos convidando a po-
pulaçãó a desrespeitar essa de-
cisão e "a responder à violência
com a violência caso necessário".

-Na tarde de hoje centenas de
pessoas se encaminharam para o
cemitério de Prado do Repouso,
onde logo se formou um cortejo
que abrangia os líderes locais da
oposição e numerosos advogados,
médicos é conhecidos comercian-
tés.vAs portos do cemitério foram
fechadas, nesse momento, en-
quanto chegavam reforços poli-,
ciais armados de metralhadoras
e granadas lagrimogênias. A mui-
tidão que não tivera tempo de
penetrar no cemitério recebia
ordem, por viatura de altofalan^
tes, para evacuar as proximidades
do local dentro de cinco minutos.

De seu lado, as pessoas que
compunham o cortejo, depois de
colocar flores ao pé do monumen-
to aos mortos, eram convidados a
evacuar o cemitério pela porta
principal. Registraram-se os cho-
quês à saída, pot.a Polícia que-:
ria que os manifestantes se dis—
persassem rapidamente e as pes-
soas que se atrasavam eram um
taiito maltratadas. Entre estas fi-
gurava o doutor Arlirido Vicente,
antigo candidato da oposição às
últimas eleições presidenciais, que
teria sido ferido na cabeça-

Ao findar a tarde, estava res-
tabeleeida a calma na cidade
(FP)

possibilidade de compra de 4 na-
vios; ao invés de três, sem maior
dispendio nos primeiros anos,_ a
Comissão acrescida de assisten-
cia técnica do engenheiro naval
vice-alm.râr.te Rubens Viana
Neiva, examino os elementos
existentes no MVOP o que lhe
serão submetidos*'.

Os estudos prosseguirão no
sentido de examinar as propôs-
tas mais favoráveis para a aqui-
sição de mais dois navios idên-
ticos aos encomendados — capa-
oldadc para 550 passageiros.

, Os navios que serão comprado
têm o mesmo padrão de cons-
trúção do São Roque e Cabo de
São Vicente, espanhóis, construí-
dos pelos citados estaleiros.

BENEDITO BARROS
E ''

Gustavo Philarielnho Azevedo
adVogados

,At. AlnVirant' Barroso, n°. 71
5 andar — Têl. 42-6729 ' 55885

HER HI flUeSo •ropou$84
füdltüSü «MIWCAND ('-fjptã e indiln)

Dr. Hamilton GonçaJves |
Marcar Haia: leis.: 52-003? e 2HHÒ5 ¦¦

VARIZES
Trotoment* sem

lOpfrtiffe • MM HhíM
lAPot louca* ttruooa M «M».
coberto um ótimo rbMHI
par* trotnmento d» v*rl*M (M* pn>
tini). Use na dote d* 1 couwnt (dai d*
ehl) ao dia em água «çucarad* • Me>
cione a pomada no local. Al perna* read»
quirem seu estado normal c a beiexaet*

,tttlca. USE DURANTE J MESES. Para
hemorrotdaa imnmlloa externo* • iater»
nos) Incluslv* oi; que sangram uttrM a
pomada no local t toma-a* )untament*
o llqulcío. Com «te tarota*
mento em pouco tempo pode-
Ho serdéo*l*4o* IsU mal**.
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¦Mas de deltar->e •
fae* ¦ eMli completa,

illmpajtde pele cora
/ CRAVOMNI

- MaÁCtaádo profun^
d*ment* noa poros 4

Croveia* dissolve atJ
(mpureus * m«ncba»{

d* pele; retnore po, gorduras, e eiwj
min* rugas, cravos, tardas e espinh*s«l
C-nam • Umps - aaavtta * omacla^
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I Exército nãp rcqiâsitou os
navios da Companhia Costeira

O coronel Cusalano de Assis,
chefe do Serviço tle Embarque»
do Ministério da Guerra, a pro-
póslto da noticia dlvulguda do
que por culpu Ua requisição de
navios da Cia.'Costeira por p^r-
to do I Exército cerca do SOO ei-
vis tiveram suas passagens can-
ecladas, revelou, ontem, ao Cor*
i «-in da Manhã que não foi o I
Exército quem requisitou os na-
vlos daquela empresu para trans-
portar oficiais designados para
as Unidades sediadas no Norte
o Nordeste. Nenhum órgão do
Ministério da Guerra requisitou
nenhum navio de nenhuma cm-
presa. A noticia careço de fun-
damento.
'— "A verdade é outra, com-

filctíimcntc 
diferente. O mlnis-

érlo da Guerra possui reservas
de SO passagens cm cada navio
da Costeira c do Lóidc Brasllel-
ro, que, não raro, não são total-
mente utilizadas. No momento,

EMPLACAMENTO
SÓ COM MULTA
A PARTIR DE HOJE
Dos 120.000 veículos que o Serviço

de Emplacamento. espera atender ts-
ta ano, contra 113J62 do ano passo-
do, nada menos de quarenta por
cento cstüo sugeltos ao pagamento
de pesada multa, que varia de 240
a 1.600 cruzeiros, de acordo com a
categoria do automóvel" — disse ao
Correio d» Manhl o sr. Ary Torres
Gulmariícs, delegado fiscal responso-
vel pelo serviço.

Seu cálculo foi baseado no volu-
me de automóveis licenciados este
sábado último, quando atingiu a ..
63.103. Todavia, disse ainda que pos-
slvelmente elevado número de pro-
prlctárlos de veículos tenham Já pa-
go as respectivas licenças, na repar-
ticüo competente, mas não procura-
ram o Serviço de Emplacamento pa-
ra a troca da plaçucta correspon-
dente ao ano cm curso, que è côr
de rosa. O prazo estipulado entre o
pagamento e troca da plaqucta é de
10 dias, catando os rctardatárlos in-
cursos nas posturas municipais, aos
quais vem sendo aplicada a multa
de 900 cruzeiros.

com o término dos cursos em dl-
versas escolas ('o Exército, é que
o Ministério da Guerra solicitou
á Comissão de Marinha Mercaiv-
to maior número de passagens."

KNGENnnnos
"A maioria dos oficiais do

Exército — disso o coronel Cas-
slnno do Assis — qu necessl-
tam viajar para o Nordeste e
Norte do pais tem prosa» certo
para seguir o também de se opre-
sentar as unidades. São cniíe-
nhelros recém-íormados quo viiu
servir nas Unidades do Exército
para a construção do estradas do
ferro, estradas de rodagem c
construção dos açudes na região
do Polígono das Secas. O nosso
serviço pensava cm utilizar o'nnvlo "Almlranlo Alexandrino'',

jquo possui capacidade para SIS
l passageiros. Entretonto esse na*
vlo foi cedido ao Touring Club
para uma viajem de Turismo ao
Amazonas, zarpando do Rio com,
apenas, 100 passageiros."

' 
t ROTINA

"A requisição de passagens
pelo Exército — disse ao Correio
da Manhã o sr. Stônjo Coelho,
diretor da Cia. Costeira de Na-
vegação, — é rotineira. Nada há
de anormal. O que acontece i
que somente a nossa Cia. pos-
sui, no momento, navios de trans-
porte de passageiros na costa do
Brasil.

"As requisições do Exército
não são uma constante. Sòmcn-
te num período de dois meses é
que há uma maior afluência de
requisições daquele Ministério."

Diante do Catete desfilaram na
alegórica "Marcha do Adeus'*

RECEPÇÃO POPULAR
AO PRESIDENTE
EISENHOWER
A Comissão encarregada de coor-

denar a recepção ao presidente
Elsenhower, quando de sua chega-
da a esta Capital no dia 24 do cor-
rente, está recebendo adesões de
colégios, sindicatos, instituições
desportivas, culturais e assisten-
ciais e entidades de classe.

Os dirigentes de outras organl-
rações que desejarem participar
das homenagens, que se estende-
rão da Avenida Rio Branco à rua
São Clemente poderão dlriglr-se ao
Secretárlo-Executivo da Comissão,
sr. Álvaro Americano, no Palácio
Guanabara.

AUMENTO DO PREÇO
DOS PNEUMÁTICOS !
O sr- Hélio Machado, superln-

tcndnte da Confederação Nado-
nal dos Transportes Terrestres,
acaba de dirigir telegrama ao
presidente da República em que
se manifesta surpreendido com o
recente aumento do preço dos
pneus. Diz que esse aumento atin-
giu consideravelmente o trans-
porte de carga, e de passageiros
e cujos reflexos incidirão sobre
o custo de vida.

O telegrama termina pedindo
providências no sentido de que
sejam impedidas novas altas quevenham agravar ainda mais o
custo de operação do transporte.

AVICULTORES
BENEFICIADOS
PELA INSTRUÇÃO 192
De acordo com as declarações

de representantes de produtores
paulistas na Comissão Nacional
de Avicultura, a instrução 192,
da SUMOC, resulta benéfica pa-
ra os interesses avicolas nacio-
nais. De acordo com a citada
instrução, aves e ovos de repro-
dução, importados de granjas se-
lecionadoras do exterior, pode-
rão ser liquidados coni o dólar
:adqurido no câmbio livre..
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BANCO

Irmãos Guimarães
S. A.

Hio • Sao Paulo • Bahia • Pernambuco

fSda* as oporá; Bos bancários
Inclusiv* CAMBIO

ADMINISTRAÇÃO DE MNS

INÍCIO DESORGANIZADO
O início da manifestação esta-

v previsto para as 19,30 horas,
quando os manifestantes parti-riam do e:.mpo do Russel, em
direção ao Catete. Isto, porém,não ocorreu, pois, não tendo
quem ós orientasse, os conjuntos
permaneceram longo tempo na-
qucle local, aguardando ordem
para iniciar o desfile, o que sõ-
mente ocorreu cerca das 21,40
horas. Quando chegaram à pra-
ça fronteira- ao Palácio já eram
22 horaj. O atraso fêz com que
a exibição dos foliões fosse
prolongada até- alta madrugada.
AS TOCHAS INCOMODARAM

As sociedadss recreativas pro-
gramadas para desfilar, o fa-
riam empunhando tochas acc-
sas, queimando petróleo nac;o-
nal, fornecido pela Petrobrás.
Isto, entretanto, apenas ocorreu
no início do desfile, pois os mo-
radores da rua Silveira Martins
queixaram-se da fumaceira queinvadia as residências, ocasio-
nando rórios transtornos.
A.C.C. INICIOU O DESFILE

A passagem dos manifestantes
c':ante do Palácio do Catete foi
i:-.:c:ada pelo Departamento Fe-
minino da Associação de Cronis-'..is Carnavalescos, que acompa-
nhava o painel de saudação da
SBACEM ao presidente da Re-
pública. Na ocasião, uma banda

[ v .. Policia de Vigilância tocava
] a conhecida marcha carnavales-

ca "Cidade Maravilhosa", Em
seguida, vieram os clubes car-
navalcscos: Sossego, Clube des
Embaixadores, Pierrots da Ca-
vetna, Fenianos, Clube dos In-
dependentes e Tenentes do Dia-
bo.

ALEGRE O PRESIDENTE
Acompanhado do sr. Márlj

Saladini, diretor do Departa-
mento de Turismo e Certames,
S.M. Rei Momo e único, Wilz.i
Carla, "Rainha do. Carnaval de
59", Aristides Martins, presi-dente da Federação das Grandes
Sociedades Carnavalescas. João
Paiva dos Santos, "Cidadão
Samba" c Servan Heitor de
Carvalho, presidente da Asso-
ciação das Escolas de Samba do
Brasil, o presidente Juscelino

Kubitschek c sua esposa, mos-
traram-se alegres com o inicio
do desfile. Sorrindo alegre-
mente, comentavam entre si ês-
te ou aquele detalhe e aponta-
vam para um ou outro folião
mais interessante.

I

Em oima o presidente da República c sua esposa, ladeados por convidados c diri-
gentes de associações carnavalescas, assistem à manifestação. Em baixo, aspectos do
desfile, aparecendo cm primeiro *plano, os passistas de frevo c, a seguir, os sambistas

do Salgueiro
Alcançou o exilo "desejado a"manifestação espontânea'', de-

nominada' "Marcha do Adeus",
que, sábado último, íoi prestada
ao sr. Juscellno Kubitschek,
em- frente ao Palácio do Cate-
te. Atendendo à convocação do
i. Mário Saladini, diretor do
Departamento de Turismo c
Certames, vários clubes cama-
valescos, frevos e escolas de
samba, foram levar as despedi-
das dos foliões cariocas ao pre-
sidente da> República num des-
file, que, iniciado com grande
.traso, só terminou alta madru-
gada. A manifestação foi en-
cerrada por Herivelto Martins,
que, acompanhado de seus rit-
riistas e pastoras, cantou o"Samba do Adeus", de sua au-
toria.

^chamar-se ! Enguiço e temporal retardaram
oswaldo aranha i chegada do iate de Matarazzo

O prefeito Sá Freire Alvlm,
em ato d« ontem, assinou decre-
to dando o noma de Osvaldo
Aranha A nova Avenida Radial-
Oeste.

PRlMEinO TRECHO
Foi entregue ao tráfego ontem,

as 12 horas, pela SURSAN, o
•fJrimelro trecho da Avenida Ra-
dlal-Oe.te, grande via de pene-
Iraçfio da zona norle da cidade.
O trecho Inaugurado vai da Pra-
ça du Bandeira A Rua General
Canabarro, numa extensão de 040
metros tendo 14 metros de lurgu-
ra c pavimentada com concreto
asfáltlco. .

Quanto ao prosseguimento das
obras para a ligação com a Rua
São Francisco Xaxlcr, depende
de entendimentos com a Rede
Ferroviária Federal c da remo-
ção da Favela do Esqueleto.

MENSAOEM DO ISRAEL
JERUSALÉM, l — o primeiro-

ministro Ben Qurlon e a ministra
do Exterior de Israel, senhora Gol-
da Mcler, dirigiram respectlvamen-
te ao presidente da República do
Brasil e ao seu ministro do Extc-
rlor mensagens de condolínolas
pela morte de Oswaldo Aranha.

Reíerlndo-sc A resolução que re-
conheceu ao povo Judeu o direito
de fundar um Estado na terra dos
seus antepassados, salientou Ben
Gurlon em sua mensagem: "A me-
mórla de Oswaldo Aranha será
inscrita' em nossa história'WFP).

Encontra-se *âo e salvo cm costas do Estado do Rio e São
,,a'residência, em CopacabanaJ'-^^;^ "„ *»«£«£
onde elicgou ontem, cerca da» .0;B|B„ vasculhada pelos aviões do
hora», o »r. Ermcllndo Motarsuo, Serviço de Busca o Salvnmeii-
proprietário e comandante do to. Associou-se ainda ao traba-
intr. "Yan-Nife" rindo romo draa*' ••"> rfe salvamento do late desa-late Yan Nlk , lado como deu , M ]n,e club do nlo dfl
parecido cm melo ao temporal ijaneiro.- quo tomou tildas «s
que assolou o litoral, quando cm providencias a seu alcance. Te-'companhia de um amigo e tripu-¦ min a íamllla Matarazzo que o
lantcs do barco, dlrlgia-xc para!1»"-':0 tlvcs.no soçobiatlo em

. j" i„j„i,. , 1*1 !„..„.,., 'conscq lôncia do temporal, que,o Ria de Joriclro, tendo levanta- J»crlo vlolénelni 
"Mto|0U 

a
no Ancora de Santos, sexta-feira.Jcosta sul, nestas últimas 24 ho*
Domingo circulou a noticia do; ras, acompanhado do fortes ven-
desaparecimento do lote, recebi-!'°» do quadrunto sudoeste,
da com grande amarguro pelos | AVJSTAD0 0itmlgos e parentes do íiluo do

"YAN-NIK"

Conde de Matarazzo. Todas as pmleo depois da. II horas do
providencio» foram tomadjs po ontem, apesar da pouca vlslbi-
sentido de localizar o late e leiurI!•*'¦•-• !?-"•??!?• P pi'ô'° d2 nv!i,°
tripulantes, quando a Marinho dej^t. cASmen?o° £$$,Guerra e o Serviço de Busca c avistou no altura do Pedra de
Salvamento entraram iin?dloto-.Gur-rutlba, oo largo da Restinga
mente em ação tão breve foi co-<]« Murambalo, o barco navegan-
_u- tj ... ,i i j j— ... i do rumo ao Rio. Embora suanhcclda a noticia do dcsapaiccl-|m(ire,,a ÍÜSse>ienta, tudo Indica-
mento do "Yon-Nlk", cm cujolVo não haver anormalidade á
bordo o sr. Matarazzo c demais;bordo. Cumprida a missão, o
passageiros viveram momentos 'aparelho regressou i) base Pou-
dramáticos. co depois, o "Yan-Nik" foi loca-

Domingo ò tarde familiares Hzado pela lancha do sr. San-
do sr. Ermcllndo Matarazzo.'ches Gaudcano, que o comboiou
solicitaram h Marinha de Guer-^até certa altura, quando se in-
ra ajuda para localizar o Iate feirou de que os tripulantes do
"Yan-nik" de propriedade do:mesmo estavam no gozo da mais
sr. Ermcllndo, que tendo parti- perfeita saúde. Face isso e co-
do sexta-feira com destino ao mo náo precisassem de socorros
Rio, ainda não havia aqui che- de ordem mecânica, o sr. Gal-
gado e.ncm dado noticias, ape- dcano ganhou a dianteira para
sar de estar equipado com rá
dio a bordo. Igual apelo íoi
feito ao Ministério da Acronáu-
tica. Fizeram i<- ao mar o re-
bocador "Triunfo" c outras cm-
barcações da Marinha, rumo às j

SURGEM AS ESCOLAS
DE SAMBA

Terminada a passagem das
sociedades, desfilou um conjun-
to de frevo, composto de pas-sistas de todos os clubes que'no
Rio difundem a música rogio-
nal de Pernambuco, também
desnertando o entusiasmo do
presidente da República.

Mas a satisfação maior do sr.
Juscelino Kubitschek viria pou-co depois, com o inicio da e.\i-

(Continua na 8.* página)

Despachante na Reclassificação
passará a ser funcionário
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REMOÇÃO DO PARDIEI-
RO — Na Rua Senador Dan-
tas, esquina da atual Avenida
República do Chile, junto a
uma construção moderriissima,
um velho pardieiro largava os
pedaços, pondo em perigo a
segurança dos transeuntes,

além de enfear aquela área
do centro da^idade. Este jor-
nal várias vezes reclamou da
Prefeitura a remoção do par-
dieiro que, afinal, começou on-

! tem, para alegria dos que
1, amam esta cidade. A foto é um

| flagrante do prédio em de-,
I molição.

T.S.E. manda partido
aguardar oportunidade

Transcrevemos, a seguir, o debate
v-arlficado no TSE a propósito de \ima
consulta .sobre a mudança da sede
dos partidos para Brasília:
. Ministro Cândido Lobo — Senhor
presidente, esta consulta é feita pelo
Partido Trabalhista Nacional, em ia-
ce da omissão da lei reguladora da
espécie, sobre qual o prazo de que
poderiam dispor os partidos políticos
para realizarem a mudança de sua
s:de para a'nova Capital — Brasília.' E' -o relatório.

. VOTO . j
' Senhor presidente, meu voto é no
sentido de respondar que não exis-
te prazo para os partidos políticos
realizarem a mudança de sua sede
para a nova Capital, inclusive por-
que nSo existe lei nesse sentido,

Ministro lldctonso Mascarenhas —
O prazo tem que sè> marcado.

Ministro Cunha Mello — O partido
que mude quando quiser.

. Ministro Ari Franco — O .partido
poderá .ter iúm escritório em Brasília.

Ministro Guilherme Estellltà — E'
obrigatório o registro no Tribunal
Superior mar nio a mudança da
sede. .

Ministro Ildefonso Mascarenhas —
Mas a consulta é pertinente!

Ministro Ari Franco — Respondà-se
que aguarde a oportunidade.

Ministro Cunha Mello — Ficara d
prazo ao arbítrio deles. Nada temos
a ver com isso, que mude quando a
conveniência Indicar.

Ministro Ildefonso Mascarenhas —
Entendo que a consulta é oportuna,
é pertinente, porque os Estatutos do
Partido, talvez determinem que a sua
sede serit na Capital da República.
Quase todos os Estatutos dos parti-
dos determinam isso. E' só verificar.
Nesse caso, o'partida terá que ir. O
consulente deseja saber quando de-
verá ser feita a transferência. A per-
gunta é pertinente e oportuna, por-
que o Partido está levando a sério a
mudança; deseja valorizar o Trlbü-
nal, acompanhando-".

Ministro Ari Franco — V. Exa. er.-
tende que está valorizando o Tri-
bunal? E' questão de ponto de vista...

Ministro Ildefonso Mascarenhas —
Enquanto C-ste Tribunal náo se trans-

ferir para Brasília, não estaremos ern
condições de responder qual será esse
prazo. . |'">

Ministro Cândido Lobo — Chamo a
atenção de V. Bca. para-o S 2°,, art.
í*1., da Resolução n°. 3.9C8, que esta-
belece:

"Considerar-sb-á sede principal..."
Ministro Ildefonso Mascarenhas —

No entanto, veja V. Exa. o que dizem
os Estatutos do Partido Democrata
Cristão:"O Partido manterá sua sede na
Capital da República".

E assina também os do Partido Li-
bertad'01-,

| Ministro Cândido* Lobo — "... dos
I partidos políticos a Capital da Repú-
. blica, ou a dos Estados, que o par-
I tido escolher, e sedes regionais o Dis-
1 trlto Federal'e as Capitais dos Esta-
| dos onde os partidos tiverem órgãos'¦ executivos".
j Transcrevendo a informação.do ar,
dlretor-geral da Secretaria, diz o dr.

|. procuradorVgc.ral:
j "Assim, ao contrário do que afirma
| o consulente nns itens "a" e "b" da
petição de fls. 2, os partidos não es-
tão obrigados a transferir, as suas st-

\ des, no caso da mudança da Capi-
tal'. / \

Sc p Partido consulente não qúlse r,
ou náo puder, transferir a suajscde
na mesma ocasião da mudança da Ca-
ptal, bastará que altere, o seu ÍEstatü-
to.(art. 1°.), escolhendo esta Capital

jau a'do Estad» que Julgar convém-
ente, para°a sua localização." i

] Ministro Ildefonso Mascarenhas —
A pergunta é oportuna c precisa ser

I esclarecida.
I Ministro Cunha Mello — Então, o
Partido que transfira sua sede para
a Capital da República!

Ministro Ari Franco — Que mude,
quando quiser!

Ministro Ildefonso Mascarenhas —
Quando quiser, não! O Tribunal terá
que marcar o prazo.

Ministro presidente — Senhor mi-
nlstro Cândido Lobo. em face dos de-
bates surgidos, qual a conclusão do
voto',de V. Exa.?

Ministro Cândido I.nbo — Neste ca-
so, senhor presidente, proponho se
responda ao consulente que aguarde
oportunidade.

Decisão unânime.

Presidida pelo sr. Daniel Kricger,
presentes todos os seus membros,
voltou a reunir-se, ontem, a Comls-
são de Serviço Público Civil do Sc-
nado, para prosseguir no exame das
emendas apresentadas ao Plano de
Reclassificação do Funcionalismo Pú-
bllco Civil da União.

O sr. Jarbas Maranhão, relator da
matéria, emitiu parecer sobre as mes-
mas. Destacaram-se, entre cias, a d i
sr. Ari Viana, propondo a criação
dos cargos de agentes do imposto do
selo, que teve parecer contrário pa-
ra evitar aumento de despesas, sen-
do rejeitada.

Outra emenda rejeitada foi de au-
tpria do sr. Caiado de Castro, cqui-
parando auxillares de Tesouraria aos
tesoureiros.

O sr. Attilio Vivacqua, apesar de
não fazer parte da Comissão, compa ¦
receu á reunião para indagar sobre
a situação, dos engenheiros no Plano.

O relator informou ao senador pc-
Io Espirito Santo que a emenda equl-
parando os engenheiros aos procura-
dores íôra rejeitada; que os mesmos
engenheiros tiveram, entretanto, no
Plano, 35% de aumento. Fi,-am, as-
sim, com vencimentos equivalentes
aos atuais procuradores de terceira
categoria.

Foi também rejeitada a emenda de
autoria do sr. Caiado de Castro cn-
quadrando assistentes de educação na
classe de técnicos de educação.

A Comissão resolveu incluir na só-
rle de classes dos guardas-civis fer-
roviárlos os guardas de presidio» c

dar ciência ao late Club do Rio
de Janeiro, da localização do
barco c comunicar á família
Matarazzo a tranqulllzadora no-
ticia.

MAU TEMPO E;HÊLICE PAR-

'os guardas do Departamento dos Cor
rcios * Telégrafos.

! A emenda de autoria do sr. Zacha
rias de Assunção, que incluía no Pia- j
no os aposentados,.também foi rcjcl-'

jtada.
Emenda Igualmente rejeitada, a que

equiparava os tesoureiros aos cargos
cm comissão cm níveis fixado; no
Plano de Reclassificação.

Muitas outras emendas foram es-
tutladas, devendo a Comissão reunir-
se, hoje, novamente, para concluir o

jseu trabalho e encaminhar á Comis-
são de.Finanças o Plano de Reclas-

Isiíicação.
OS DESPACHOS

De acordo com o resolvido pela
Comissão, os despachantes aduaneiros;

le seus ajudantes passam a ser fun-!
clonários públicos com a denomina-
ção de "classificadorcs aduaneiros",
recebendo alem dos vencimentos,'
cotas.

Isso dará cm resultado a extinção
dos sindicatos da classe, uma vez que
funcionário não pode ser slndlcall-
zado. As Junções que exerciam e
que ainda exercem até que o projeto
de Reclassificação seja transformado
cm lei, eram de agentes ou interme-

] diários entre o fisco c comércio im-
portador, e exportador'. Transforma-
dos em funcionários, os importadores
c exportadores serão obrigados a ter
outros representantes Junto1 às repar-
tições públicas federais, dada a im-
possibilidade de serem representados
por funcionários.

TIDA

Tão breve chegou a noticia ao
Iate, imediatamente partiram ao
encontro do "Yan-Nik", a lan-
cha "Atrevida" e a L-10 do Ser-
viço de Salvamento da Prefei-
tura do Distrito Federal, indo
encontrá-lo na altura do Le-
blon. Comboiado pelas duas
embarcações, pouco depois o ia-
te atracava no Iate, quando
seus tripulantes deram conta do
que lhes aconteceu. Narrou o
sr. Matarazzo ter levantado án-
cora no sexta-feira, cim destino
ao Rio\de Janeiro, tendo a bor-
do seu "amigo, o engenheiro Da-
niel Apsi, os mecânicos Antônio
Boni, Germano Pedroso, Ângelo
Pagotti e o marinheiro Agenor
Góes. Depois de tocar cm São
Sebastião, ganhou novamente o
mar, quando foi colhido pelo
mau tempo, acrescido de forte:
neblina. De São Sebastião ru-
mou para a Ilha da Couve, ain-
da no litoral paulista, quando se
partiram as pás das hélices do
iate. Ali permaneceram cérea
de 20 horas, para que fossem ai
mesmas substituídas. Todavia,
novo imprevisto surgiu: os ei-
xos estavam empenados, o que
impossibilitou o prosseguimen-
to da viagem com os motores
mais potentes da embarcação.
Usaram, então, o motor auxiliar,
de menor potência, o que retar-
dou a viagem.

O sr. Matarazzo, depois de to-
mar Iodas as. providências rela-
tivas à permanência do "Yan-
Nik" no Iate Club, bem como
dos reparos de que carece, com
seus auxiliares e amigos, reco-
lheu-se à sua residência em Co-
pacabana.

uma boa
compra...
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COM A GARANTIA

Produzidas para durar mais, com maférias-primas seleciona-
das e apurada técnica de fabricação, as correias em V PIRELLI
se tornaram as preferidas pelas grandes indústrias brasileiras.
Siga o progresso, utilizando as correias em V PIRELLI e ye-
ja a economia obtida, • . \
As) correias em V PIRELLI, antes de serem postas à venda/
sãp submetidas a rigorosos controles de qualidade. , "

I i Quando prteitar de man- | j
aueiras, lembre-t*t ;
PIRELLI f*m o tipo ««aro

para cada,fim.

I \ MANGUEIRAS PIREIPRESS

\:

\.\\ PIRELLI S.A.
COMPANHIA INDUSTRIAL BRASÍLEiRA

Avenida Paris, 363 - Telefonei 30-9820 í
i Rio de Janeiro - Distrito Federal
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4 V CÒRBEIO DA MANHA, Urei-Felra, t de r«Vír*lro de MO ¦!»• ftltferno

O TEMPO
1*111 \ i*..\«> VAUDA i*.mi.\ ii"'i

DUrrttrTO > KDI » \i. _ NIT«"r.ol — Taro->o tiitlivel. T*n)P*rstMrt:
«ativai, v >ii'...- d. fcr: a NK, fracoi a mot)«rnloj, Máxima M.i — !'«¦
rth», Minlma: JO.S — Kaiita Terrta. ». 1'AUMl C CÜUITIBA — TtapO
Inatitel , "mi rttuvaa, Tamparatura: aaUvvl, Wiiloi: variav.ti fracas l
, ii.u.-,..*. . Kt.OHlAN'01'OÜS - io ir i IniUwl. Tfmp*r«lurs taUttl.
\ ,,,ii.i da 8K a NK fracoi a mixltiauo.. 1'nltTO ai > i.ui. — Ttawoi
)",.., Temperatura: »tláv«l. Vento» d. 1. a N fracoa a modtrsdot, VI-
TOHIA K HKI.O HOltlZONTE - Tampo-, lnilav*l com rhuvas. T*mp«ra-
tura: «itAvel, V«nloa: varlivrli fracoa a modaradai. CUIABÁ1 — Tampa
latlivel i ,.i,i , lima,. Temperatura: titável, Ventoi; dt Norocilr, íraroa.
8AI.VADOK — Tempo: nublado, Temperatura: estivei*. Vcntoi dt .*. i Ir*.
rosa modrradoi. rkciki • Imparrltlmente nublado,Temperatura: estive).
\ .Mi,- do quedrante L moderado», IIII v n í \ • Tempo: Intltvel com rhu-
vts. Temperatura estivei. Vento»: de N., fraco», KSTADOÜ 1)0 ÍHO
OltANUB PO St'l, K STA. CATARINA — Tempo* ImUvrl cm Sta, Cata-
tina e bom no Hlo (irande. Temperatura etlavel. Vento» de m. a NE
fraco» a moderado» em Ma. Catarina • de I, a N, fracoa a moderado»,
no Rio Grande. tUSTAUOS DO rOHANA' i :. i* M : < ¦ — Tempo; Intli-
vet com chuva», Temperaturi eitivel, Vento» varCvela fraro» * mode-
rado». ) i ADOH DO flIU i K.SPIltrrO MANTO — Tempo Imlavcta chu-
vas fraraa «apartai. Temperatura: eitivel. Vento»: varlivel» fraco» a mo-
deridoi predominando o» do quadram» Leste. ESTADO DE MATO tiHOl -
SO E SUL DE GOIÁS — Tempo: tnttivel com chuva». Temiirralura: ta-
tivtl. Vento»: de Oeate a Norte, fracoa a moderado». ESTADOS DA BA-
MA, SERCIPK E ai v(.n v. — Tempo: nublado, chuvas eiptrtst no in-
trinu da Bahia. Temperatura etlivel, Ventoi: do quadrante l.rttt, fra-
eoa t moderado». JUSTADOS DE I-EIINAMIIUCO. 1'AHAIBA E 1110 GIIAN-
DF. DO NOIITE — Tempo: nublado. Temperatura: estivei. Ventos: do
quadrante Leite modersdo». COSTA NORTE IDE CABO OnANGE A PON-
TA DO CALCANIIAni — Tempo: nublsdo em C. Ocame-Üio Lul», pan-
eadn o trovoad»» à Urde. VUlblIldade: boa. Vento» do quadrante Leite,
fraco» a modrradoa. Msr: chio. COSTA LESTE (DA PONTA DO CAL-
CANKAR A CABO FRIOl — Ttmpo: nublado ali Salvador. Initivel com
chuvas no resto ds coita. Visibilidade: boa. Ventos: de Nordeite, mode-
rados até Caravelasie de Suesla fracos a moderado», no reilo ds costa.
Mar: chio. COSTA SUL — Tempo: Inativel com chuvaa .»i.- >'lorlandpolia;
nublado no reato da coita. VUlblIldade: boa, Venloi: dt SE a N fracos
a modersdoi, Mar: chio. i

CORREIO D
fORCOS SELVAOENS INVADIRAM A CIDADI — A ->«<l«*n«

localidade dt Turvo, no EtUda dt '•»¦¦ Paulo, foi Invadida por malt
dt uma «niicna dt parcoi ulvagant/pondo tm polvoroia «*u< ha<
iiiianiei Quando ot anlmali ptrambulavam pala* ruai di cidadã, os
morador*» mal» <ora|oio» rtiolvtram anfrtntilM, Feiiaai irm*'
da» da loictt * machado» saíram i rua, sf*lu«ndo » mataníe doi
porco». A populacjo, lamtroia dt qut iur«lmm mal» porco», mon*
tou uma barricada na entrada da cidadã. (Aip.)

SÃO PAULO
DOAÇôta A SANTA OASA — Ai m«nt« prejudicada pelai «nctientm

i ,.i.......:u de Fundos para a Bania vtrlfiradM. Beiimilo é»e» iniorman.
Cata de MUerlcórdia de Bio Paulo; tei, aa aafra» dt cereais « outro»
.... •<-, ii.i a até Ubado último», ar-, «tneros. no correute ano, icrio nor-
i..,.i donativo» no total d* Crt' mala, provendo as extiincia» do"2 «JJ.Iwn.JO. lAip.l i contumo doa centra» urbano». (Asp.)

PROJITTO DE DIRETRIZES E BA- jgSSííWS^S^SSiiÚ »'«ES DA EDUCAÇÃO.- E.li mw™™£-»J™l°'™."™g%#t

ESTAMOS
MINAS GERAIS

INKTWAÇAO DS C0MUN1BTAB -
Para eiplica-*» « amoav* de «revê
por parte doa hartlruliataa deita ei»
tlade, cu)o uovimanio deveri ser
f<efla«rado a qualquer momento, o
»r, Alcldea ferreira Mala, diretor
uo Departamento e Abastecimento *Ja
Prefeitura afirmou qu« "os verda-
delros produtoras nio «stlo Interei-
aados na «r«»«" * qu* o movlmen-
to "nio paaia da lnitl»açio, oornu-
nlita". RlnallMUdo suas daclaracA"
1 Imprtnsa trliou o »r. Alcldea Ma-
Ia* "Nio acredito na anunciada atl-
tilde doi airioultorei, d* a* atirarem
contra a admlnlitracio municipal",

CIASTROENTERITE EM BH: 4a]
. MORTOS BU 1« — A gastroenlerl-

.. «undo dedaraçoea fella» paio dele- te t»ti aumentando seu índice le-
Sf»«P*5* ahÍ-i' K ioí pru íiíôrei1 «•"¦•» r»«lonal do Trabalho, o plano tal entra as criança» da Belo llorl-
rfiâV.f„n Pr L,ííí» 1 NnrmLi ofií >>"< »PrM«nwu ao Conselho Nacío. ronte - rerelou o mídlco Joie Va«-
Sú tt» í? fi. 4n.nebi.il?» »»' "*' Aba.teclmenlo. visando i1 conceloi Monteiro Halo. elíeíe do
S'*1 .?..„.•?.'•! r.a.-í: c0-m. °,„iX "3! Uriacio de uma ride de coopera'!-! »etor de combato ao mal. lato ape-
dt articular planos no temido de
obter a rejelçio, pelo Senado, do
projeto que tttabeltct dlretrlres
ur.ai
do
(Asp.I

;ses da cduca;io nacional, lule>
do prejudicial ao enilno público,

Municípios Fluminenses

MAIS UM'RESERVATÓRIO - Pe
Io «overnedor Carvalho Plnlo foi a
Secretaria da v..,...,.. autorluda a
fazer contrato da conitrucio de no,
vo rciervatdrlo digua. na Praça Ama
deu Amaral, com o culto orçado em
Crt 30.7M.M0.30. t com sela mesei
dr prsto para aua roncluilo. (Asp.)

SAFRA DE FEIJÃO — De acordo
com aa recentea decIaraçAr» dos
técnicos da Secretaria de Agrlcul-
tura do Citado, nio devem ter'mo-
tivo de aprecnilo as Informaçfie»
vindas de Minas <¦¦¦¦ > de que a
isfra de feljio ali

iMiai.Sn de uma r<ae de coope.-.
va» populares noa bairro» da Capl-i »ar das medldaa tomadaa pauMMOBi
tal de Bio Paulo e naa vllaa dpe
riria», beneficiando, d* Inicio, cir-
ra dt dusentot mil pessoas, A con-
cretiiaçlo dttia plano eiti apena»
aependendo da concestlo dt verba
pelae autorldadea federais, (Asp.)

do Pública. Em 1PSB houve 4S3 ca-
sos fstale contra 33B no *no ante-
rlor. No corrente ano tfldss a» cri-
ançaa atendidas no Psvllhio Dalca
de Azevedo lerln reglitrada» numa
ficha dt contrfi!e, ondt conitari o

ftu in -". a dieta eaatlra t « medica
cio preit-rila. Ktperam com luo oi
reipnr avela ptlo «*tor, atallar o
. ¦, i . nultltlvo de tAda a pnpulaçio
liitantll dects Capital * atlentar aa
moditlraçiti nencuirlaa ao contba-
ta da doença, (TRP|

PARANÁ
RtDE TELEFÔNICA PARA FOE DO

IGUAÇU ~ O ar. Buguion» StUSUti*
VI, coiiitlhelro comerirtal da legaclo
da Polônia e repreieuiant* de uma
firma polonesa fabricante de «pare-
lho» telefônicos, em companhia do
deputado federal Oiloja Roguikl. s*>
live emvlilla ao prefeito d* Foi do
Iguaçu, ocailio etn nu* foi exami-
nada a poulbllldade da In.talaçio de
utna rede telefônica naquela cidade.
Apôs o» debates, foi nomtsda uma
comissão quo eatudari o auuntp e
que se encarregari dt obter Usina.
turaa suficientes de Inteieiiados na
aqulslçlo daquele» aparelho». qut
ciíílarío cinqüenta mil cauielro» tu-
da um, (Asp.).

RIO GRANDE ÜO SVL

PETRÓPOLIS

BRASIL CENTRAL AMEAÇA XAR-
QUE OAOCIIO — O ir. Frdet da Crus,
diretor do Departamento Nacional da
Produçio Anima), do Ministério ds
Agricultura, atualmente em visita a
est* capital, afirmou i Imprensa que
a aafra da gado bovino ao Brasil
Central, iate mo, é uma das melhore».

_.As revelações daquela autorldsde,
eitarla forte-l allii, confirmam a oplnlio corrente

PERNAMBUCOl pagamento dos seus ordenados

tOJA MAÇOMCA AUXILIA hü cinc0 meseS •-«¦«*•».

SU» A?S?c7- SÃO ,0Ã0 tm MERITI IfKSSS
rIdade, iêz há dias substancial LUTO PELA APROVAÇÃO; ",PÍ"íJ:ar^
donativo à Provedoria da Cida- DO CÓDIGO TRIBUTÁRIO - .XinlatrallVos. que pela natureza de
de dos Meninos, de São Paulo Proclamando-se em luto pela.seu» «erviços. podem preitar boa co-
Apóstolo, situada cm Araras. aprovação do CódiRO Tributário• laborar-üo. Ne«»« aentldo, veterlnâ- pol» de apreciado pelo prefeito, ae

SOBEM OS PREÇOS — A im- do municipio, a Associação do rios da Municipalidade, Secretaria ei rii Inwrto «m cony*"1» qu^.» .*•»
nrensa oetronolitana está mo- Comércio Vareiista vai Iniélar MlnUlérlo da Agricultura reuniram- reipelto. a Municipalidade assinarái Lii>.i pci i ,..,. na ,. ta vai in.ciai f vio e|lVjar rcin|4,|0 ,0 prefel. com a Secretaria de Segurança Pu-

CASOS DE I11DR0F0UIA — O au-.(|e decreto, foi conilltufda uma co-
ii.i- ...i. por iii ¦¦ ¦! n.ii .-....,, do prefei-
to Miguel Arraes, para debater com
o «erretírln da Segurança Pública,
a questio da utlllrsi.-lo de armas pe
Io» guarda» municipais.

O resultado dexas demarrhes, de

v Twii?& ^al^ã^^i

Calçada de Niterói
Pedestre tino tem vez

vendo forte campanha contra os campanha visando tornar sem|;e«c^°een'dVnd0 medida» que serflo1 bllca. (Asp.).
comerciantes, que aproveitando-!efeito a majoração de impostos,in0ltu cm pratira dentro de poucos
se do grande número de vera- além de mover ação contra a|diaa. '(Asp.).

nos meios Industriais da ram* do
nio Grande do Sul que aquela rc-
glflo produtora vai dominar os prlu-
clpsls centros comumldores do pais
fazendo granú: concorrência i pro-
duçio gaúcha, Inclusive ao charque,
que dever* aofrer baixa de preço
frent* «o almllar do Brasil Central,
(Tranap.),

BOMBA DE COBALTO — Uma da»
mais poderosas bombas de cobalto
do mundo esti sendo Instalada no
Hospital S3o Francisco, Porto Alegre.
O moderno aparelho, que funclonari
Junto ao aervlço de radloterapla, en- do outros transtornos,
trará em pleno funcionamento at* o Numerosas reclamações tôm si-
fim desta semans. A bornb*. conts d {ejtns n inspetorin Geral de
com uma carga de J.SM "Curles . Trnn,ito público do Estado, po-O poderoso aparelho foi adquirido na lr«
FAbrlca Siemens, da Alemanha, e sua
carga velo do CanailA. Assim esta-
ri o Hospital S.lo Franclsro apare-
lhado rom o que hi de mal» moder-
no para o combate ao câncer. (Da
Sucursal).

Transformadas as calçadas de Niterói
em oficinas de conserto de veículos
- I! ; ^^^^^mA

cies, lambretns, automóvel» e ca
minhões são colocados e conser
tados sobre as calçadas das vias
públicas de Niterói, lmpedlnoo a
passagem dos pedestres e causan.

nistas, subiram de modo absur-;Prefeitura.
do os preços dos artigos que ne- A medida judicial é devida ao
gociam, principalmente os gene- fato das novas taxas já virem
ros de primeira necessidade

BAHIA
BEATIFICAÇÃO DE DOM EXPE-

TVtjsp LOPES — In«talou-»e em Ga-I SALVADOR PRATICAMENTE SEM naquele losradouro se fl7esscm obras,
.. raMuna o Tribunal Diocesano que!BONDES — Respondendo às Inúmeros,que desflRiirem a arquitetura colo-

sendo cobradas desde o inicio dO^preparari o processo Informativo pa-jquelxas da população, ao serviço rienial da Bahia. (Asp.)r j^ •- j„ «... i Bondes do SMTC, o sr. Jos6 Alberto

NOVA FRIBURGO
NOVOS MEMBROS DA CO-

MAP - Em virtude da portaria
baixada pelo presidente da COAP
do Estado do Rio. sr. Sinval Bo-
gado, o plenário da COMAP foi re-
novado em sua quase totalida-
de.

mês. quando só agora foi tornado 1 ra u Sat-rada Congreí-açao dos Ritos,
',,í'blÍ0,.?,,CÓ£g0.-,i±tCrmÍnand0 nSã%m FraKc™ %$%&&sua entrada em vigor.

CACHOEIRAS DO
MACACU

ESTAÇÃO DA LEOPOLDINA

pes, o bispo sssasslnado pelo padre
Hosana, i beatificação.

Dom José Adelino Dantas, bispo

Pacheco Fiúza, superintendente inte
mui daquela autarquia municipal
concedeu entrevista i reportagem
dando a conhecer o estado deplorivel
em que se encontram os bondes, dl

dlocespno, interessado na causa, no- zendo que o SMTC está com dez a
meou seu procurador o monsenhor doze bondes rodando para servir os
José de Anchieta Callou. Em'edital ramais de Rio Vermelho. Barra, Fe-
da Cúria Diocesana, dom José Ade- deraçSo, Graça, Nazaré e' Campo

PARA

A direção da Ferrovia notlfi-hlno manda a todos os teus súdltpa.! Grande. (Asp.).

J MIL TONELADAS DE TRIGO -
Com a checada a Belém, do carguei
ro norte-americano "Gulg-Water". es
ti praticamente normalizado u- :
tecimento de trigo às padarias.

Nas próximas 48 horas, mais dua
Imil, toneladas de trigo deverão rhe
gar a Belém, vindas pelo carguei;

irte-americano "Trans-Carlbe". ,¦
MAQUINAS PARA FABRICA DE

CIMENTO — Viajando pelo vapor cio
Brasileiro "Cabo Santa- Mal-

, deverá cheyar a esta Capital nos
nio. sr. Godoíredo Filho, manifestou- préximos dias parte das máquinas

é a limitação de seu orçamento!" porte"' de armas para os!" •*« a çasa^ü da Ladeira da 
^e.fte0raojá1;snt1a,,aad5V uLl iecòn''.GUARDAS municipais - Através Mont.«?}": <*u'tsii «SSJÍP.ÍSST1! tim---"t0- i& en,.í?5.e ¦"•"•.-'"

rém até hoje não lograram éxl-

HABITO ANTIGO
Não é de hoje que a população

protesta contra o hábito de con-
sertar ou deixar veículos sobre
as calçadas. A prática é antiga
e dia a dia o hábito se gencra-
liza. No passado colocavam ape-
nas pequenos veículos, como se-
jam bicicletas e tricicles sobre
ns calçadas, porém hoje ds lei-
tores encontrarão automóveis e
caminhões. Muitos dèlcs perma-
r.ecem horas e horas naqueles
locais c alguns pernoitam. Isso

obrigando o pedestre a arriscar
sl> a um acidente de tráfego, por
ser obrigado a descer da calça-
da ocupada pelos veículos.

CONSERTOS
Nas calçadas das numerosas

oficinas de consertos de bieicle-
tas, tricicles, etc, existentes na
capital fluminense é que são es-
sas máquinas reparadas do que
resulta ficarem cias todas.sujas
de óleo, tinta e graxa o que ex-
põe o pedestre ao perigo de es-
corregar e cair ao solo. Não há
nenhuma daquelas oficinas que
não transforme a calçada em lo-
cal de consertos. Ainda ontem,
ao i passarmos por duas delas,
uma na rua Barão do Amazonas,
cm pleno centro de Niterói e ou-
tra fia Av. Sete de Setembro,
no bairro de Icáral, vimos vários
daqueles pequenos veículos dis-

MAIS ESCOLAS INSTALA- cou ? Çàmara Municipal que a:que possuam quaisquer escritos, ine-i SALVAD0R DESFigurada - Fa- nc
DAS - Está alcançando plena- 

'população cachoe.rense nao. vera eutos.ou, nio.ou '«tas de dom ExJ^VAW»^desfigurada^ n

mente seus fins, a Campanha » construção da nova rotação da P«d to 
^*Ja,^^%^» 

« desficurácia que dia a dia vem se, ,Popular de Alfabetização. tendo Leopoldina ainda este ano. _ Seiido íaiè-"" em <óP i.autentica, se verificando em belos casa.ões colo- Lolde
cirtn inttnlnri, ™-,ic ^n „in(„ „c. O motivo aleeado nela direção l??22.?<ífie. !.°..A1..s.^s em tcu po£^i->ls na Bahia, o diretor do Patrimô- ta-...- ....__v.m ...u.o u^ .....<i u- ví -T ,.•¦ preferirem ronserv.
colas em diferentes pontos da ei- da e*j!ra.<Ja £lc Jerro Leopoldina,. d„. (Asp^
dade e em distritos do municí-
pio no corrente ano.

ESPERADO O GOVERNADOR
— Deverá chegar hoje o gover-.
nador Roberto Silveira, deven-1
do passar om mês na cidade.

MANGARAT1BA
RESCISÃO DE CONTRATO —

Será discutido, em sessão extra-,
ordinária da Câmara Municipal,;
processo que versa sobre a resci- i
são do contrato para forneci-;
mento de água à localidade de
Muriquí.

A sessão será realizada sex-
ta-íeira, com inicio às 14 horas.

CAMPOS
EM FASE DE CONCLUSÃO

AS OBRAS DAS GALERIAS
PLUVIAIS — Deverão ser con-
cluídos nos próximos dias, os
trabalhos de instalação das ga-
leriás para águas pluviais no

, Parque Ipiranga, no sentido da
avenida Vinte e Oito de Março,
para a rua dos Goitacazes.

A «implementação dessa obra,
resolverá de uma vez por todas
o problema das inundações por,ocasião das chuvas mais fortes. I

ANIVERSÁRIO DA ADMI-!
NISTRAÇAO JOSÉ' ALVES —
Grandes festividades e festejos!
populares marcaram domingo úl— |timo o primeiro aniversário\ da |
administração do prefeito José- Alves de Azevedo. Vários bailesI
foram promovidos como partedas comemorações.

ESTUDANTES QUEREM NO-
VA SEDE — A Federação dos
estudantes de Campos, aprovei-
tando os recursos financeiros
oriundos dos descontos que as
empresas de ônibus

1." ANIVERSÁRIO DE GOVERNO

Carvalho Pinto presta contas e
investe mais 1 bilhão em* obras

BasasasaasaL^l ^ssasl HalBBasaKfVBi sHa^^ 'aaasasl R^^Baii^sB
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Entusiasmo popular: primeiro aniversário do atual gó-
vêrno paulista.

S. PAULO, 1 (Sucursal) — O inauguração de importantes ser-

i Governador fluminense prestou
contas de sua administração

O equilíbrio financeiro e a|vérno, observou o sr. Roberto"O 
meu

postos sobre as calçadas, obs-
{ruindo o trânsito.

TAMBÉM AUTOMÓVEIS E
CAMINHÕES

Não pensem os leitores que
apenas bicicletas, tricicles, Iam-
bretas e motocicletas são coloca-
dos sobre as ciilçadas. Também
automóveis e caminhões perma-
necem sobre elas, dificultando a
passagem dos pedestres. Alguns
pernoitam nesses locais, pois há
empresas de transporte que por
falta de lugar para guardá-los
preferem deixá-los na via-publi-
ca. isto é, nas calçadas dos seus
depósitos de mercadorias, como
acontece na Rua Alcides Figuei-
rado, onde dois desses veículos
de grande capacidade permane-
cem carregados á espera do raiar
do dia para iniciar a viagem.

Por outro lado, muitas oficinas
de consertos de automóveis e
caminhões que não dispõem de
garagem fazem os reparos dos
veículos em plena via pública,
muita vez até altas horas da noi-
te, perturbando o sossego público
e provocando protestos dos pre-
judicados.

Essas irregularidades tv.o me-
receram até hoje qualquer diovi-
dência da TnsDetoria Geral de
Trânsito Público do Estado, o
que é de lamentar.

os quais modificam completamente a tração, 
'no 

munlcIpio_ de Ça_P»nerna.| execução, dos programas de co-jSdvejra com^otimismcK
sua tachada. Disse o diretor
mfinio que, apesar daquele
estar situado na "2ona de
a Prefeitura deveria Impedir que'(Asp.).

ir do Patri- a maquinaria è de proredtncia ale- municações, energia elétrica e governo batera o recorde de
prédio não ma e loi embarcada no porto de. desenvolvimento econômico íigu- construção de estradas atingindo
fombatao**,;Hamburgo no dia 25 do mis findo. entre os principais temas'a média de um quilômetro em

R. GRANDE DO NORTE

ram entre os principais 
do discurso que o governador 

' cada 36 horas. Deixarei mais
Roberto Silveira pronunciou an- estradas pavimentadas que to-
teontem, no Palácio Itaboraí, em dos os meus antecessores .
Petrópolis ao recepcionar o s3Determina ainda ò projetojfâfflgfiffifc fTumin^sêrdTputados AGRICULTURA E ENERGIA

A cena altura de seu discur-
ÉTICA PROFISSIONAL — Em vir

tude de haver expirado o prazo para promulgado que, após 6U
sua apreciação por parte do executi- funcionamento da referida Escola. e jornalistas paracornemoiar p
vo municipal, a Mesa da Câmara des. todos os proprietários' de coletivos primeiro aniversário de sua údmi- so disse o go\einador fluminense
ta capital promulgou, ontem, o pro-1 serão obrigados a matricular seus njstracão à frente do' govèrni. que nao se descuidara dos pro-
jeto de lei de autoria do vereador i empregados, mesmo os auxiliares de; j Estado do Rio. I blemas das lavouras, e da ener-

m * . *. _*r__  _^S_ — -t-v — 1— I .-.. naA*.t#-*M* au trn.,Trtnvn.- fí nrniftf nAntônio Felix, e que cria a Escola
de instrução para motoristas e tro-
cadores dos coletivos, obrigando-os a
•.requentar o curso de Ética Profls-
sional, sem o que não lhes será per-
mitido o exercício da profissão.

motoristas ou trocadores. O projeto
tem como principal objetivo evitar ei mcpriMTnTT Tl-tAriF*"*.
sanar os "eternos" conflitos entre _ D,ISPONlBIy„u„V„ «;;,„-..
aqueles profissionais e passageiros.! Revelou o sr. Roberto Silve-•
muita das vezes de graves conse-| ra, no discurso, que, ))«> an >
qüêncla para ambas as partes. —

gia elétrica. Sobre a primeira

Na Assembléia Fluminense

POSSE
DOS CONSELHEIROS
DA FUNDAÇÃO
SANTOS-DUMONT 

'

Realiza-se quinta-feira, dia 4,
às 20 horas, no Teatro Municipal
"João Caetano", em Niterói, a

asseverou que financiara as aü- posse <jos conselheiros do Núcleo
vidades agrícolas com recursos • ¦
amplos, mediante o pagamento
dç juros os mais modestos

âffiSS; K»er™JÍL\SI-*±± S»veira, governador fluminense.
Silveira referiu-se à conclusão
das obras da Usina da Cachoeira
do Inferno e informou, , ainda,
que, como solução urgente, o Go-
.vêrno do Estado iniciará, breve-

passado, com um orçamento
gravado por ,deficit real de uni
bilhão e 250 milhões, as despe-
sas obrigatórias com o funciona-
lismo correspondiam a mais du
90 por cento da arrecadação pre-
vista. Entretanto, o chefe d.t
Executivo fluminense anunciou \ mente, a construção de urna usi-
aue contará, este ano, com dis-, na térmica no município de Cam-

irecno naoa menos oo que qua-, * =..,,, 
He Dara emorèao nunrpos e providenciara a elevação

tro firmas estão executando- as, S^gffHgr0Erama de obras e rea-ida capacidade da Central de Ma-

pTparteaSé ^ui^abga-eh?B«%^ 
Sumento con... catei.

frWU^ d!' além DAS PROMESSAS
•° i>1''-011 ., «o primeiro ano de governo

PAVIMENTAÇÃO 
'¦ — sublinhou o governador flu-

Depois de tecer porménorizii- minense — foi dedicado a censer-
das considerações sobre o seu go-^ar' e economizar, tanto quan-

Disse o líder"do PSD que a tara de empregados da firma o! !t0 P°ssível e ,nuito aoima do

vítima devia ao policial á quan-j trator para retirar o veículo,.
tia de Cr$ 1.500,00 e, como nãoj tendo o tratorista alegado que!
a tivesse pago, prendeu o deve-j estava chovendo e que êle não
dor e trancafiou-o no xadrez de- queria molhar-se.
pois de espancá-lo bàrbaramen-j , 

ErjETRICIDADE A UrLKMLMU UlItMJI. 
|b 

sr. Roberto Silveira, depois de
C- 

TRANSPORTES RIO-NI- 
| JST^k^T^A Á Por m0ÜVO d» ^ ^^ ^^"vSí|| ft ofitó

Provocando™ do jrr. Luiz trfrio l?SpS do. governo do sr W^;™«-i« remador
Guimarães (UDN) que afirmou mento Econômico, para soluçãoiveira a Federação dos Centros, ao jwsuoo oo wio

Fluminense da Fundação Santos
Dumont.
I Na oportunidade, o sr. Roberto

que vem prestigidando o Núcleo,
receberá o titulo de Presidente
de Honra'.

Pedindo a demissão do res-

Eonsável 
a bem do Serviço Pú-

lico, o deputado Hamilton Xa-
vier ocupou ontem a tribuna da
Assembléia Legislativa para de-
nunciar violência praticada pelo
subdelegado de policia de Sa-
quarema, Alberto Soares Mou-
rãc, praticada na pessoa de Jo-
sé Borges da Silvay ^-residente
naquele município

Disse que, naquele pequeno;
trecho nada menos do que qua-

tregue
se local o orador
mesmo porque viajava- ' em
í'Jeep", encontrando atolado um
ônibus cheio de passageiros.

O motorista do ônibus soltei-1

uuimaraes (.ujjinj que aurmuu iiuauu muuuiuiui, yaia mmwui- "•Vir.í, _„.,„. j. w-*tPrnil
~»crtrm ««vc.nadorcarvlim.rpinto „^

COMPOSITORES
ao chefe do

e uma carta em que.j
manifestar suas felici-,

^radece a próxima reali- _ _ . /»riiriir\»barra mansa Ks«^5^i^d5-^^ ÍSpSlrÍ^[Stòa_iFI°^sta'^c^%X2?^o"^^ PREFEREM CENSURA
TRENS TERÃO NOVOS nO-' ?,l:xp„anii0 da „^°"omlaJdo 

Es„T 
?°. Execut7° , es'eve "aq.ue1^ balhar de empregados daquela I Revelou o orador que,, há i nar diversos dos grandes proble-

aos estudantes, pretende obter [-quis que a passagem cio primei- vo paulista no prato de reconhe- •'"¦:-"\H^\'"° *-"."-¦ 
^"Z ^ ú\;Xk7À hlprrTa^Ã^píptríriÃâ^'^^ 

r'nc 
fluminens.mnios para construir sede pro- ro aniversário de" sua adminis-S cimento e apreço ao gòveniaUlor-y.&T!D^ além depna, velha aspiração da classe, tração ficasse apenas em festejos;Corvalho Pinto,Çpela /ua atuação nPtfrDv>enf0crla™ft$g$^A^^í^^el^^^^^Wsim' rnmnmnrntivíis _ A-ssinalnti-n porrt-l nnrrMa p rlinnmt"" * *«— + - j*i»»iw.vcui,ui nas j.*uiaa

ção Barra Mansa-Bananal,
Estado de São Paulo

Haver
de cada

RARIOS — Deverão entrar em?-10 e para a .oleva,:a10 a° nível bairro, na tarde de domingo, ¦ 
esmprêsa encarregados de abrir i anos, foram colocados postes emas da Capital "fluminense,

vigor, brevemente os novos hora- Sf41SSF?si° ?„* m„eslar 
^a? P°"íac°mP.anhado de todo o seu se-, 50ttõès para ingresso naS; estendidas as. linhas no governo A "ON", conforme já .tivemos

rios dos trens que fazem a liga-' Pulaíoe? do interior bandeu*an-;cretariado,_ inaugurando a esta-. !SMhul 
" ,B ' ¦-¦

te. Assim, em presença de deze-'ção elevatória de esgotos, locali-í d 
ni._ 

' .„ rPr,r„5P-ntantPn:is rio ni-pfnitnn o vni-aartni-ne in. ' vürln Inntr, r> Vin nutra a lar,- i/isac u .' t-iJicat-litaiii».nas de prefeitos e vereadores in- [ zada junto à Via Dutra, e lan
*á trens diários partindo )crioranos. secretários, parlamentando a pedra fund

uma das cidades. tares e representantes de entida-: ginasao de'Vila Man

igua-a ijuud, e idn-|cuano u ^ p'raxe dos emprega-fundamental do;dos abJirera 
^os 

portões quando1,1 os passageiros que tenham aea-

Amaral Peixoto sem que entre-. ocasião 'de publicar, prevê um
tanto tenha sido feita a ligação | gasto de 220 milhões de cruzei-

des patronais e de trabalhadores,! Do local em que se situam as cãbadn-rfp fazer a' travessia es-
TiimilV n»? r^Vf^e no PaIaci? clos Campos Elísios, obras, foi êle carregado nos om-jlâo desembarcando Daí tumul-liUVUb Uh CAXIAS procedeu à assinatura de contra- l bros, por populares, por quasel[aarao Sraue comi grandes

; tos de novas obras, no valor de'meio quilômetro da avenida quej aborrecimentos e 
'até 

ocasionan-NOVAMENTE EM ATIVIDA
DE O "TEATRO MODERNOjquase um bilhão de cruzeiros, ou da acesso à praça Cosmorama. i rtn apiHpniP.: npççnni^
CAXIENSE" — O novo grupo'mais precisamente, Cr$ n i„m.„i ^t„.„ í.,.„i„„™„„ ;Q0 aciaemes pessoau.
teatral formado por jovens do'985.777.062,20.
muniêípio, representará nos diasi
5, 6, e 7 de fevereiro no "Teatro 

CINCO SILOS
Moderno Caxiense", a peça de

O logradouro estava inteiramen-j
te tomado por milhares de pes-.ANIVERSÁRIO DE. GOVERNO
soas, que ostentavam faixas e
dísticos, saudando o governador.

,, . .  Dentro de um ano, São Paulo,Ê-Cte e as autoridades que o
Pedro Bloch — "Morreu um ga- contará com cinco áilos, prontos acompanhavam, instalaram-se na
to na China", — sob a direção para guardar apreciácel parcelade Armando Mello. :de sua produção agrícola. Serão

: construídos em Barretos, Ituve-
TRAJANO DE MORAIS irava- R'o Prelo,. Presidente Pru-

APfTO nn<? PTivnnvAninc dente e Avaré. O custo global lhadores do Departamento de
- olTíundonários do tíôftó dl de sua instrução é de 213 mi-; Águas e. Esgotos ofertaram-lhe
Legião BrasUdra de Astteia ¦lhõ0s de ^ití.roà e cada um te- uma miniatura em bronze da es-
KaSr rTrp.Mpntl ia' ri capacidade de' armazenagem' aCao elevatória que acabava de
«««h.u-Sf10-™ PIeS'í!nÍ? da de cinco mil toneladas. ,) i inaugurar. Carvalho Pinto agra-

Ocupando também a tribuna
o sr. Luiz Guimarães. (UDN de
Nova Iguaçu) falou sobre o pri-

. .meiro aniversário do governo do.- ¦- , ,
carroçaria de um caminhão, queisr> Roberto Silveira, afirmando!quatrocentos mil cruzeiros,
serviu de palanque a numerosos que a população iguáçuana vem'
oradores, todos ressaltando reali-1 se mostrando satisfeita com a

até hoje.
Depende, todavia, a ligação de

instalação de uma chave' com
determinadas características, a
duzentos metros da linha tron-
co. O apelo do orador, entre-
tanto, é no sentidp de ser feita
a ligação através de distância
maior, não sendo necessária, a
chave. Deseja o representante
udenista que o Estado promova
a ligação, independentemente da
instalação da chave, com o que
despenderá apenas a quantia de

zações do seu governo. Os traba-

instituição, para que ordene o'

QUEM PAGA
OPATO...

deceu, lembrando o apoio que,
durante a campanha eleitoral,
lhe foi dado pelos moradores do
bairro. A obra inaugurada é a
concretização de uma promessa,

OUTRAS OBRAS
Parte dos contratos assinados

refere-se à construção, no valor
de quase 400 milhões de cruzei-.Sfai-ííSS? a -.-, - ,i„ ,.,»*
ros, de grupos escolares e outros. ífe^^^^^*^estàbplpnmenro'- <\p pnsinn na na de Vlla ™a»a. em que pese
MDite e no nterior w wev?s*!0 ™sú™rt° rápido do bairro,

BELÉM, l.o — O sr. .Pedro ta àintln â construção de 69 cúi 
!atenderá às necessidades de seus

Mendes adquiriu um pato noli^etros' L estradas e de ^habitantes até princípios do pró-
município de Capanema e resol-|obras de arte em várias rodovias, xlmo secul°* ' Vveu_ traze-lo para esta Capital.:orçando 191 milhões. O Aeropor- pBl;w.rln nP rftm,5Porem, so de imposto cobrado, to Internacional de Viracopos, PRESTAÇÃO DE CONTAS
pela Prefeitura, teve de pagar 45, Cm Campinas, terá concluída sua A noite, através de extensa rê-
cruzeiros, e mais_ 5 cruzeiros de.pista de rolagem, de 60.0Ò0m2. Ide de emissoras de rádio e tele-
multa. Assim, além do custo do Obras, contratadas no setor de I visão, o governador relatou as
pato e do transporte, teve ainda
o sr. Pedro Mendes de pagar mais
de 50 cruzeiros somente à Pre-
feitura de Capanema. O sr- Pedro
Mendes achou absurdo e, através .MANIFESTAÇÕES POPULARES
de um jornal, fêz o seu protesto.; A população do bairro de Vi'

Águas e Esgotos — estação de
tratamento e reservatórios —
atingem a .soma de ,123 milhões.

(Asp.) Ia Maria, onde se procedeu à

VOCÊ SABE O QUE É
O Desarmamento Total?

Lfia
Uma viagem histórica:

KRUSCHIOV NOS ESTADOS UNIDOS
Nas bancas de jornais a Cr$ 20,00

Publicação da

Editorial Vitória Ltda.
Rua Juan Pablo Duarte 50, sobrado
Caixa Postal 165 — Telefone: 22-1613

RIO DE JANEIRO 45806"

principais realizações de sua ad:
ministração, neste primeiro ano.1
Lembrou, inicialmente, as difi-
culdades encontradas: no setor
político, as eleições municipais
nos municípios do interior; no
campo social, movimentos rei-
vindicatórios das categorias tra-
balhadoras — mais de 300 gre-

j ves — gerados pela inflação e
: propiciando ambiente para ação
dos agitadores. Ressaltou, con-
tudo, que a cultura política do
povo e a compreensão demons-
trada pelas partes em litígio pos-
sibilitai*am a superação dos acon-
tecimentos e a solução dos pro-blemas. Através de dados esta-
tísticos, mapas e gráficos diver-

^os, mostrou o que vem sendo
, realizado nos vários setores da'administração estadual. As obras
\ que se propõe a realizar, de con-!formidade com o Plano de Ação,
tornaram-se possíveis, após o sa-

i neamento das finanças, empre--
endido pelo governo anterior.

^.

atual administração estadual.
Revelou que a causa dessa sa-

tisfação é haver o governador
executado numerosas obras na-
quele município, destacando-se
pavimentação de rodovias li-
gando a sede do município e
alguns de seus distritos à rodo-
via Presidente Dutra.

MOROSIDADE DE EM-
PREITEIROS

O representante udenista e li-
der da bancada do seu partido,
sr. Adolfo Oliveira, reclamou
contra a morosidade com que vêm
sendo feitos os trabalhos de pa-
vimentação da estrada entre Bom
Jardim e Cordeiro, com grandes
transtornos para qu&ntos têm
que transitar por aquela rodo-
via. . ¦

Citou o fato de, em ceiito tré-
cho, a estrada estar transforma-
da em_.extenso lamaçal // no
qual os veículos ficam presos,
sem qualquer auxilio da firma
encarregada dos «trabalhos.

REGISTRO
DOS CONTABILISTAS
DO ESTADO DO RIO .
Durante a primeira reunião do

Conselho Regional de Contabili-
dade, realizada sob a presidên-
cia do sr. Manoel Damas Ortiz,
foi aprovada uma solicitação aos
juizes/ de Direito do Estado do
Rio, ,para que recomendem i aos
ofícios do Registro Profissional
o fiel cumprimento da- lei que
exige a assinatura dos contabi-
listns nos livros de registro.

QUEREM
0 RESTABELECIMENTO
DA PARADA
DE SAMPAIO CORRÊA
Esteve na Sucursal do Correip

da Manhã, em Niterói,- numerosa
coniissão de usuários doscolèti-
vos da Viação 1.001 Ltda. (li-
nha Niterói-Cabo Frio). Seus
compoentes fizeram ao repórter
duas reclamações: uma, diz res-
peito aos veiculo? que, segundo
nos declararam, enguiçam cons-
tantèménte em meio às//viagens,
provocando atrasos e prejuízos
aos passageiros; outra, relativa-
mente, à parada de dez minutos
em Araruama, pois o hotel exis-
tente no lugar em que os* coleti-
vCs estacionam cobra preços ex-
torsivos por qualquer alimento ou
refrigerante. \ *

Por fim os visitantes demons-
traram o desejo de que seja res-
tabelecida a parada de Sampaio
Corrêa, o que seria mais con-
yeniénte para os passageiros, in-
clusivè para evitar ás explorações
de que/Vêm sendo vítimas.

ros com a realização de obras
de pavimentação, construção' de
novas redes de esgotos, melho-
ria do abastecimento de água e
construção de um grande merca
do de. peixe em substituição ao
obsoleto que se ergue na Rua
Visconde do Rio' Branco.

NITERÓI TERÁ
MODELAR CENTRO
DE EDUCAÇÃO
Com o objetivo de realizar em

Niterói pesquisas educacionais em
relação ao ensino secundário, co-
meçará a funcionar, ainda este
ano, na'Capital fluminense, rno-j-
demo Centro Educacional, man-
tido pela Fundação do Ensino Se-
cundário. . • \

Oi Centro manterá este ano,
apenas duas classes de curso*de
admissão e duas classes dè pri-
meirà série ginasial, em virtude
de não estarem terminadas as
obras de construçãq do educan-
dário. Tão. logo esteja o prédio
inteiramente concluído passará o
Centro a ser dotado de 12 salas
de aulas, laboratórios, auditórios,
bibliotecas, salas de ciências, geo-
grafia, dependências para assis-
tência educacional, médica e den-
tária, restaurante, cooperativa es-
colar, e muitas outras realizações
destinadas a propiciar um eleva-
do índice no curso médio.

O Centro Educacional de Ni-
terói será o primeiro estabeleci-
mérito desse tipo a ser criado
pela Fundação do Ensino Se-
cundário, entidade mantida pelo
Ministério da Educação e por ü-
gurás de projeção nos, meios
culturais, comerciais e industriais
do país. \

EM MARÇO
0 INÍCIO DAS OBRAS
DO TEATRO MUNICIPAL
DE NITERÓI ;
Já está nas mãos do sr. Wil-

to possível e muno aoima oo d 011vcirat prefcltu de Ni-
^Upnrmf^=^ten^nav-; W a ProposU vencedora da
L ^ed^Treafee^ 

V * fe A£to^g«rlu
Concluindo seu discurso .de S^^SSSSÍk^

melhorar as condições de con-
fôrto de suas instalações. A pro-
posta vencedora foi, apresentada
por uma firma de Itaocara, que
orçou o trabalho em 600 mil cru-
zeiros e prometeu estofar todas
ás poltronas em apenas fO dias.

O início dos trabalhos. ístá na
dependência da autorização do
chefe do executivo municipal,
acreditando-se que, devido ds
festejos carnavalescos, as obras
só comecem depois da primeira
quinzena de março.

MOÇÃO DE APLAUSOS
À "nPFPAfAO NITFPÓI"'presta-ã° áe c--?*a? acrescentou

DA POLÍCIA
A coligação das sociedades ar-

recadadoras de direitos autorais
de compositores de músicas
autores teatrais (Sbacem-Sadem-
bra-Shat) 'solicitaram ao gover-
nador fluminense, por telegrama
que envie mensagem à Assem-
bléia Legislativa do Estado, pro-
pondo a tráhsferência do Servi-
ço de Censura para a Secretaria
de Segurança Publica. ' ,

Esse serviço encontra-se subor-
dinadp à Secretaria do Interior e
Justiça. » .

ADIADA A POSSE
DA NOVA DIRETORIA
DOS TÊXTEIS -
Por motivo de força maior foi

adiada para o próximo dia 7 a
solenidade de posse dá nova di-
rétoria, do Sindicato dos Traba-'
lhadores nas Indústrias de Fia-
ção e Tecelagem de Niterói.

Vendedores Perfumariá
Necessitamos para o D.F. e Estado do Rio

dè vendedores de perfumaria para venda, de
produto internacionalmente conhecido. Será
necessário que já possuam conhecimentos do
ramo e estejam. ligados a barbeiros. Ótima
comissão e ajuda. Apresentar-se para entre-
vista com o Sr. Nestpr, das 8,30 horas érn
diante. Rua Senador Dantas, 16 -- 13° -- D.F.

40199

B1NC
PJCELl

Âgêric/c
QUITANDA

Expedient
Filial: ARACAJU -

Artigos para SlLK-SGREEN (Serigrafia) M
impressão sobro qualquer objeto do madeira, pano, papelão, couro, metal, cartazes, etc.\ TINTAS — Lava-
veis para tecidos, foscas para papel ou madeira,> brilhantes para flâmulas, sintéticas, etc.} Filmes de corte o
facas — Sedas * nytan para telas, molduras e puxadores'—'. Emulsão para fácil processo ¦ fotográfico, pren-
sas de copiar — telas fotográficas prontas — positivos fotográficos. Instruções grátis por técnico especiali-
zado — Folhetos instrutivos. ' *
SOCOPAN — Av. Ercsmo Braga, 227 — s/110 a 118 — 42-0562 — 32-8227. 40002
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CORREIO DA MANHA, Têrça-Felra, t de Fevereiro ie 1689

Quatro mortos e dezesseis feridos
na explosão da fábrica de dinamite
A» II bom de ontem explodiu uma

d«t miiirlr»» d» fábrlc» de ttlnaml-
tes HupturlUi 8. A-, localluda em VI-
I» da Cava, no município de Nova
isuaçu. quatro mortos >¦ deieiicli fc-
rido», tre» em citado srave, foi o
t-nUii-u du tráilco acldrnte. Caml-
nhôe», jlprs (três) t uma eamlone-
U dt própria fábrica tramporuram
o» ferido» para o hospital oude fo-
ram iocorrldoi. A malorl» d»i vitimai
ao mulheres. O i*crctárlo de Heju-
1.111... do lutado do lllo, »r. Edetlo
da Cruz Nune», estive no local dot
acontcclmcntoi, Juntamente com as
autoridades e perícia. At ciut»» do
acidente iío ainda deiconhccldai,
tendo tido aberto Inquérito a reipel-
(o. Mal» de cinco madeira» e o de-
pòilto onde etuv»m irniaxenadaa,
cerca de quinhcniat "bananal" de
dinamitei, foram parcialmente aUn-
tida», por pouco náo te rexUtrando
iinun catiitrofe.

A FAUBICA

quando a notu rtportagem atln-
clu o local, cerca de vinte qullòme-
Uot ditUnU) de Nova Isuaçu, tOda»
a» vitiMM-., Inclutlve ot mortos, Já
haviam tido UaniporUdoi, encontra-
mos nos «¦critério» da Hupturlla, ape-
nat oencarretado d» vigilância no-
turna da fábrica e alcunt vlgla* em
teu» postos. No escritório, falimos
com o encarresado, tr. Hélio de Brl-
to Viana, que foi a peno» que nos
deu Informações. Dltie éle, quo oa
Fábrica de Explosivos nupturlu S.A.,
com eicrltérioi na Avenida lllo Bran-
co, 133, talai 91 a 907, trabalham cêr-
ca de duzentot operário-, n» tua!
tua maioria constituído de mulheres.1
A fábrica funciona ininterruptamente |
na parte da noite apenas com fabrl-|
cario de ácido nltrlco.

EXPLODIU UMA DAR jna dtt 7 át II horat. Eram II quin-
FAIIUICAÇOKH do ocorreu a eiploilo, matando no

A fabricação d» dinamitei fundo- J local ot quatro operárlot qua it in-

Três das vítimas hospitalizadas em Nova Iguaçu

Forte temporal ameaça de
submersão cidades baianas

ORDEM DO MÉRITO
PARA
DESEMBARGADORES
HOMERO PINHO,
VIEIRA BRAGA
E ESTELLITA
Na última sessão do Tribunal

de Justiça e antes das férias re-
gulamentares, o desembargador
Faria Coelho propôs aos seus co-
legas que fosse encaminhada ao
presidente da República a indi-
cação dos desembargadores Ho-
mero Pinho, Vieira Braga e Gui
lhernie Çstellita para serem dis
tinguidos com a Ordem Nacional
do Mérito. Os indicados são os
três desembargadores mais anti
gos no Distrito Federal e o pro-
ponente, justificando a iniciati-
va, fêz o elogio dos mesmos como
magistrados de cultura, notório
saber, inteligência e espirjto, de-
votados à Justiça. A proposta foi
unânimimente aprovada.

SALVADOR, 1 — Urgente — As cl-
dades de Cachoeira e São Felix, no
Interior do Estado, estão ameaçadas
de submersSo. As chuvas torrenclais

rara

HEWYDRK
escalando em Bahia e Trinidad

Próxima» toidati
Para Bahia, TiIntJad •
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Pelos velozes e luxuosos
transatlânticos da
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H Para Sanlos, Montevidéu Sjj
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Rio/New York CrÇ 103.015,00
Ma o volta .. Cri? 186.107.p0

. Rio/Salvador —
Uesdé...... Cr$ . 13.565,00
Cruzeiro Marítimo ao Rio.da -

''¦' Prata com estada a, bordo
em Buenos Aires.
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Procura hoje mesmo teu
AGENK' Dl VIAGENS ou

MOOR^lcCORMACK
(Navegação) S. A. .

Agtnfe» poraii para o irasíi

Rio d» Janiiro • Belím - Recito
Salvador - Santos • São Paulo

que caem atualmente, está causando
danos materiais com Inúmeras vlti-
mas.

Estas são as primeiras noticias que
procedem de São Fellx, pois as Unhas
telefônicas com Cachoeira já foram
interrompidas. (TRP).

APELO DRAMÁTICO DO PREFEITO

SALVADOR, 1 —Urgente — Em dra-
máticos apelos feitos' pelo telefone, o
prefeito de São Fellx está solicitando
do governador e do secretário ae
saúde providências urgentes, prlncl-
palmente o envio de ambulâncias, me-
dlcamcntos, médicos e agasalhos.

Esclarece o prefeito, ainda, que as
águas do Rio Paraguaçú estão su-
bjndo assustadoramente, inundando
ambas as cidades. (TRP).

DESABAMENTOS
SALVADOR. 1 — Urgente — Em co.

munlcacão telefônica com a cidade de.
São Fellx, apuramos que inúmeras
pessoas se encontram desaparecidas e
as águas do Rio Paraguaçú estão le-
vaiiclo de roldão tudo que encontram
pela frente. Vários desabamentos se
verificam para desespero da populd-
ção, que se encontra sem alimentos,
remédios e roupas.

O prefeito de- São Felix continua a
fazer dramáticos apelos através rá-
dlos-amadorcs. solicitando socorros.
(TRP).

DANIFICADA A USINA
HIDRELÉTRICA 

'

SALVADOR, 1 — Urgente — O
transbordamento" do Rio Paraguaçú,
que corta as cidades de São Felix e
Cachoeira, está inudándo residências e
armazéns, já tendo sido destruída a
Usina Hidrelétrica de São Fidelis,
estando a população sem energia ele-
trica. (TRP).

ROMPEU A BARRAGEM DA USINA
SALVADOR, 1 — Urgente — Violen-

ta trqmba dágua desabou esta ma-
drugada sobre as cidades baianas dc
São Felix e Cachoeira, acarretando
sérios prejuízos e transtornos as po-
pulações dessas cidades. As 10 horas
da manhã, as notícias procedentes da-
quelas cidades informavam que a bar-
ragem da usina de Cachoeira rompeu,
tendo as águas Invadidos a rua Mar-
tins Fontes, pertetrando nas residên-
cias causando desabamentos com Inú-
meras.vitimas. (TRP). 

'

SOCORROS AS POPULAÇÕES
SALVADOR, 1 — Urgente — O go-

vernador tão logo teve conhecimento
da dramática situação em que se
encontram as cidades de São Felix e
Cachoeira, um face do transborda-
mento do Rio Paraguaçú , e dtj3
fortes chuvas que inundam aquelas
regiões, determinou que todas as me"-
didas de urgência fossem tomadas
para socorrer ás vitimas da catástrofe.

, A Secretaria de Saúde convocou
uma turma de médicos, enfermeiros
e auxiliares a fim de enviar para
àquelas localidades com os primei-
ros socorro? de emergência.

Enquanto isso o governador do Es-
tado solicitou ao comandante da ba-
se aérea de Salvador aviões C-17 da
FAB. a. fim' de mandar para as cída-
des..de SSo Felix e Cachoeira medica-
mentos, roupas, alimentos etc; para
que as populações daquelas cidades
tenham seus sofrimentos .minorados.
,'TKP). ,- : 

' " • '

CONTINUAM SUBINDO AS ÁGUAS" " '•L.' 'V*\*v' ¦ '
SALVADOR, 1 — Urgente — As 01.

tlmas' noticias recebidas de São Fellx,
informam que toda a população da
cidade èncontra-se trepada nos telha-
dos ; dás. casas e armazéns, pois as
águas já subiram, mais de dois me-
tros. ¦

Inúmeros barracos foram derruba-
dòs o carros estão totalmente sub-
mersos-. O prefeito continua fazendo
dramáticos apelos. (TRP),

MORREU AFOGADA

SALVADOR, 1 — Urgente — Fa-
lando à reportagem] pelo telefone, o
prefeito de São Félix, sr. Raimundo
Pires, informou já ter sido èonstatada
a morte de uma criança não identi-
ficadav Todavia, acredita haver inú-
meras outras vitimas, pois a violên-
cia das águas ¦'• qualquer coisa de
extraordinária. (TRP).'

Jagunços armados
invadem Jequitaí,
Norte de Minas
BELO HORIZONTE, 1 (Sucur-

sal) — Em radiogranw dirigido
ao secretário da Segurança Públi-
ca, o delegado especial de poli-
cia de Jequitai, no norte do Es-
tado, deu ciência àquele titular
de que um contingente de 12 ja-
gunços armados de carabina in-
vadiu aquela cidade,' pondo em
pânico a população. _

Segundo o mesmo comunicado,
os íatos talvez tenham origem po-
lítica, a exemplo do que ocorreu
recentemente em Jordânia.

Atendendo à gravidade da si-
tuação, o secretário da Seguran-
ça, sr. Celso Machado, .comuni
cou-se com o comandante do Ba
talháo de Montes Claros, a quero
determinou íósse enviado reforça
policial para Jequitai, para onde
já seguirem 10 soldados embala
dos, sob o comando de um ofi
ciai. Mas as notícias procedentes
de Jequitaí e Montes Claros ca
recém de maiores detalhes. I

EM MANGA '

O deputado Gregoriano Canedo
e o prefeito de Manga, sr. Antô-
nio Lobo Montalvão, estiverem,
anteontem, com o titular da Ser
gurança Pública, a quem comuni-
caram novos e graves aconteci-
mentos que se desenrolam na-
quela cidade do norte de Minas.' Suspeita-se que o sr. Paulo Leáo
Alkmin, presidente da Câmara
Municipal e vice-presidente do
diretório perrista de Manga, te-
nha sido assassinado por elemen-
tos ligados eo grupo do chefe pes-
sedista da cidade, durante o con-
flito que culminou com o tiro dis-
parado pelo juiz de direito local
contra o filho daquele líder po-
litico. Segundo se presume ainda,
o corpo do iníortunado político foi
atirado às águas do rio local.

Em face desses acontecimentos,
reina também" grande inquietação
em Manga, onde se temem graves
perturbações dalordem pública.

Seguiram! hoje p3ra aquela cí\-
dade, a fim de instaurar inqué-
rito em torno dessas ocorrências
um delegado auxiliar e investiga-
dores do Corpo de Segurança, que
procederão a diligências pana apu-
rar os acontecimentos que culnu-
naram na morte do presidente da
Câmara- Municipal de Manga.

GENERAL FALCONIERI
DEPÔS NO PROCESSO
CONTRA JORNALISTA
O general Olípio Falconieri da

Cunha, testemunha arrolada tan-
to pela defesa como pela acusa-
ção, depôs ontem no processo a-
que responde o jornalista Fide-
lis do Amaral Neto, acusado de
crim,e de difamação, injúria e
calúnia contra o marechal Heh-
rque Duffles Teixeira Lott.

O depoimento íoi prestado no
salão nobre doy Superior Tribú-
nal Militar, perante o juiz da
21a- Vara Criminal onde se en-
contra o aludido processo.

QUARENTA MENORES '

COM FOME /u
* 

CURITIBA, 1 — Por falta de
verbas, foi suspenso o forneci-
mento de gêneros alimentícios à
casa rural da foz do Iguaçu, onde.
estão internados 40 menores em
verdadeira promiscuidade.

Diante da situação e apesar do
interesse do diretor do educan-
dário, vários internos já estão de-
bandando à procura de meios
pars subsistir. (Transp.)
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cratera aberta com a explosão

rontr»\»m fr»ti»Ui»nito, i um (lei,
i...i]>. ti,. . K. Carvalho, llrai Kilirlo,
(ii-or-lno Alva» » Joio llutlil», Um
dllti ficou irreconhecível, Quando I
explodiu o --M.I- u.i.i.ii ¦ ou "Mala- |
.'..¦.¦'. ,i> niiiiih. i..j.. d» miqulna, »

Íirlmelra 
Impreiilo era a de qua to-

li i fabrica tinha ido pelo» ar»».
Decorrido* oi primeiro* nilnutoi, fo>
r»m moblll>«doi oi recurio» e i» vi*
limai removida» pari Novt Iiuacu.

' CINCO .-.i.rni :, ATINUIDAS

Com o Imptcta da txploilo, m»li
cinco in.i--.rii.i-. (local onde i» fabrl*
cam ai dinamitei) tiveram iuii ei.
1: iitur.ii li.-.- t.mlr il.inlfli.n1.i-. OClllO.
nando dai o maior námero de feri-
doi, todoi atln-ldoi por eetllhaeo» de
telhai • paredei' i;u« rulram trago-
rimentr, «Um de outro» que foram
vltlnudoi ptlo fort» deiloramento d»
tr. Quando ocorreu o acidente, eiU>
va na fábrica um doi diretor», ir.
Itené n.i> nu, que n»d» tofreu.

FALA O rumo

Na dcleiicl» de Nova Iguaçu, a re-
port»{em do Correio da Manha.ou-
viu o perito Valter Ferreira, que ri-
teve no local, Ueelarou o técnico do
ImUtulo Pereira FauiUno, que em-
bora nlo »e poua de pronto deter-
minar a» cauta» da exploilo, prriu-
nu--.!-, lenha cita ocorrido em face
de um acidente Ucnlco. Uma peca
metálica poderia ter produzido atrl.
in provocando centelhai e provocan-
do poiterlormcnte a explouo,

A» dinamitei lio fabricada» com a
miqulna rodando numa, velocidade
aproximada de qulnhentoi rnelroí por
¦egundo. Dai a poulbllldade de ocor*
rer o atrito, única hlp6teie vltvel.

A8 VITIMAS
Além do» quatro mortoi, flcirim

MigJrl-t *límm\m<y J

O local da explosão, vendo-se os estragos fello» num do»
depósitos

Internado» no Tloipltal do Nov* Iiua-
• ii i.rvi da Coneelçlo (íoi. II anoi,
re». na localidade de "016 Dulhòri);
Julla Bitencourt (38 ano», cai., Rua
Xrnitli, 9, naquela localidade) e Joio
Antônio Goncalve» (c»i., 49 anm,
morador também naquela localidade).
Êitc» ie encontram em eitado grave.
Oi demil», Noemla D»rbou (íoi. '-"¦
anoi, VIU Chlc»-o, »/n); Ilelenlce
aonçalve» (19 »noi, íoi., Jardim Ca-
rhoelra); Aurellno Ferreira da Coi-
ta (40 anoi, cai., rei. cm Iaua-u Ve-

lho); njanlr Antônio Gonealve» (Jl
.in-'-. eu., rc». ii.i localidade); M»rla
Andrade do» Santoi (cai., 29 anoi);
Daurla Maria BiUiU (sol., Z» «noi);
Hilda de OUvelra Mendoac» (ca»., 21
anoi); Iialda Gonçalvei, Maria Con-
celçlo Carvalho (viúva, 44 MOI) •
1'almira Aievedo Bonfim (c»a. 21
anoi, rei. na Areia Branca) reUra.
r.im-M- depol» de meldc»doi. A flr.
ma e leui emprefado» eitlo' devida»
menie teiuradoi, «eiundo Informa»
çoe» que colhemoi no loca*.It.
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UNIIDLAS
PARA DAR

MAIS VIDA
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,À SUA SALA
DE BANHO!
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VISITE HOJE MESMO AS EXPOSIÇÕES NOS REVENDEDORES («IILITE
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CASA LU2ES LTDA. - Rua Dias da Cruz, 638/638-A »Fone; 29-0160 •
COFERMAT S.A.1-Rua Buenos Aires. 154-Fone: 43-2968 , \
MARCOVAN FERRAGENS, COMÉRCIO E INDUSTRIA LTDA..» - >
Av. N, S. Copacabana, 914 -Fone; 47-9411 .\
CASA J. M. MELLO- Rua Rlachuelo. 61/63-Fone: 42-4020 V
S.A. CASA DOMINGOS JOAQUIM SILVA (DOVA)-Av. Almirante Barroso *90-A - Fone: 42-41lá|
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CONHEÇA A NOVA COLEÇÃO fORMÍfò NOS DISTRIBUIDORES AUTORISADOSi
GERLINGER& CIA. LTDA. - Av. Chuterilll, 97-4.° andar--Fone: 32-04Í2
BERNINI & CIA.' LTDA. - Rua Moncorvo Filho. 25/7 - Fone: 43-1090'
BELPLAST PRODUTOS LAMINADOS LTDA. - Rua Cerqueira Daltro. 626 - Fone: 29-9548
RAPHAEL GRINSZTEIN - Rua Frei Caneca. 67-Fone: 32-3951
COM. IND. PEDRO SALLES LTDA. - Rua Siqueira Carripos^ 97-C-Fone: 37-1426

iRÁDIO_FR|QQRJM£QRTAPQRA &A.»Rua^o tóvradJo. .aO-A-Fone: 32-8559
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CORREIO DA MANHA, Tirça-Felra, 2 do Fevereiro do 1960 l.- Caderno

Naufrágio na modorra
Virloi parlamentares falaram

ontem pela m....'- a um jornal
denunciando o propósito do gn-
vérno de, a pretexto da mudai!*
C» para Brasília, submeter o
Congresso a um recesso íorqu-
do. A expectativa natural ei a
que, de tarde, essa denúncia, de
gravidade inquestionável, rcpci-
cutisse na Câmara, ou para str
reafirmada, ou para ser conte!.-
tada pelo governo. Chegamos a
esta perfeição política: os parla-
nicntares falam pelos jornais
mas não mais ousam subir à tri-
buna do Congresso.

Em torno do chamado Acôf«
do Pinay, nos quais se acuniti-
laram atentados à soberania c
go erário nacionais, levantou-se
um clamor público. Um parla-
mentar, dando corpo a êsse mu*
vimento de opinião, elaborou Uitl
projeto de lei revogando o alo
governamental que serviria de
instrumento daquele duplo ateu-
tado. Mas até agora não elabo-
rou a justificativa de seu pro-
jcto, de forma que tudo con-
tinua como dantes no quartel de
Abrantes.

Esses dois fatos revelam até
que grau de congelamento res-
friou-se a nossa sensibilidade pu-
litica. Estamos com um Con-
gresso de sonâmbulos. Aneste-
liados estão os partidos politi-
cos, e estes, a tal ponto que até
um homem tranqüilo como o sr.
Milton Campos sente a necessi-

dade vital de lula e r* clama da
UDN pjii^So definida em face
do problema central hoje da po-
litica brasileira: Brasília. Vê*
bem em pedir essa deíiniçSo. li
faria melhor ainda se induilssc
n seu partido a exigir de -seu
candidato i sucessSo presidencial
— o sr. Jânio Quadros — uma
outra definir.So que o caracter!-
zc como candidato da oposição,
ou, pelo menos, de oposição, A
falta dessa caracterização deve-
se, em parte, o marasmo em que
hoje arrasta-se, mole e plácido,
plácido e flácido, o pais, Um
clima lasso como este que ai cs-
tá emoldurando a campanha su-
cessória pode propiciar as mais
perigosas surpresas à vida po-
litica brasileira. Km fase de par-
tida, para um sitio onde não ha-
verá imprensa livre nem condi-
ções efetivas para o funciona-
mento do Judiciário c do Legis-
lativo, o governo parece pedir
moita a todo o pais, um silencio
que tempere as suas maquinações
c sjja, talvez, o sal de um abrnp-
to surto continuísta. Na lenta
elaboração desse surto, cozinha-
do a fogo brando, colabora o
gesto do sr. João Goulart — foi-
se para São Borja, na hora em
que deveria aqui estar atuando
na composição da chapa do mi-
nistro-marechal. Não quer- ser
candidato? Bem, fique e indique
o seu sucessor. Quer ser? Fique
c seja. O jogo ambíguo, a ma-

nobra difusa, eis o que eiii ves
de ajudar o processo deniocri*
tico serve apenas para dar mo-
tivos e argumentos aos que se
utilizam da indiferença popular
pela campanha sucessória para
desse fato extraírem conclusões
contrárias .. preservaçSo do re-
gime.

O natural de todo candidato c
falar — exprimir seus pensa-
mentoi, oferecer suas soluções,
expor suas idéias, manifestar-se.
Pois estamos numa hora tão nu*
blada que do candidato I-ott Já
.se diz que está crescendo de
prestigio porque não fala — jus-
lamente porque está deixando de
fazer o que logicamente deve fu-
zer todo candidato. Como sinto-
ma da hora obtusa que estamos
vivendo, nada mais expressivo.

^ *P •p

Ü presidente da República, em
seu discurso de ontem, de quar-
to aniversário de seu governo,
situou-se num plano de grande-
za. Mesmo sem chegar ao ex-
tremo de lembrar o velho adá-
gio — elogio'em boca própria
é vitupério — vale observar que
ele é hoje o que foi ontem. Se
até perante si mesmo parece que
está crescendo é porque os ou-
tros se estão diminuindo. E pa-
ra diminuir, nada melhor do que
essa atmosfera neutra em que se
afundam, afundando o país.

AUTOCRÍTICA
Não é segredo nenhum o fato de que os

estadistas em posição de liderança ativa não
costumam redigir seus discursos. E* cos-
tumeiro isso, e não há nenhuma vergonha nis-
10, porque a multiplicidade das tarefas e das
responsabilidades não permite a um chefe de
governo dedicar-se ao trabalho de castigar o es-
tilo. Podemos supor isso também com respeito
ao discurso que o chefe de governo do Brasil
acaba de pronunciar a propósito do quarto ani-
versário de sua posse na suprema magislratu-
ra do ptls.

Não negaremos ao autor, anônimo para
sempre, do discurso a fina sensibilidade com
que conseguiu exprimir, em termos caracteris-
ticos, as intenções e preferências intimas do
orador. Só não concordámos quando o íêz ex-
clamar, quase no fim da peça: "Já falei, po-
rém, de mais...". Não é verdade. Não'falou
de mais, mas disse, justamente, o que foi pre-
ciso dizer naquela data, em retrospectiva das
realizações de 40 anos feitas em 4 anos. Disse
o necessário. E disse-o em termos felizes, dos
quais cada um é uma afirmação e, ao mesmo
tempo, a autocrítica desta.

Disse o presidente dá República que o úl-
timo ano do seu governo será dedicado à obra
de recuperação monetária, querendo "reafirmar
quanto disse" a respeito no discurso de Ano
Novo. Deixaremos de lado a possível objeção,
da parle de financistas, de que a repetição de
palavras não é recurso suficiente para recupe-
rar uma moeda desvalorizada. Mas como quer
que seja, -ao bater psflmas à prometida obra
de recuperação monetária, não podemos supri-
mir a pergunta seguinte; — então, houve obras,
durante os últimos quatro anos, que não' ser-
viram à recuperação monetária? Ou antes:
obras que agora tornam urgente a recuperação
monetária? . . >

O orador admite isso: pois promete, ago-
ra, "o combate ao supérfluo". O que quer dizer,
que durante os quatro anos passados o super-
fluo não foi combatido com a mesma energia
que agora se tornou necessária.

Não pretendemos, aliás, definir mais exa-
tamente aquele supérfluo. Tranqüiliza-nos bas-
tante a afirmação de que tudo será feito "sem

. paralisar a nação."

Iu_-, afinal de contas, ninguém pediu ja-
mais que se paralisasse a.nação. Só se pediu
que se paralisassem, pelo menos um pouco, as
obras supérfluas que agora, no quinto ano do
governo, entram em coexistência pouco pacífi-
ca'com a reafirmação de quanto se disse.e ain-
da não foi feito. ,

Tópicos & Notícias
Pusilanimidade

A representação da UDN.no Senado este-
ve reunida. Tratou de muita coisa — inclusi-
ve de Brasília.- O sr. Milton Campos íêz um
apelo para que o partido cerrasse fileiras em
torno do projeto do sr. Othon Mader, apre-
sentado na Câmara dos Deputados, e que fixa
etapas possíveis para a mudança*da Capital.

Todos os presentes diz o noticiário — con-
cordaram em que, realmente,, há necessidade
de agir contra o açodamento da /mudança, a
reboque do Executivo.

O sr. Othon Mader ficou como uma voz
Isolada. Todos, desde o começo, concordaram,
com as razões do seu projeto, todos acharam,
Sempre, que, realmente, era preciso agir. E o
er. Mader continuou como uma voz isolada.
Os parlamentares, da UDN e de outros grê-
mios, concordam quanto à natureza desatina-
da da mudança para Brasília — na imprensa,
nas reuniões privadas, nos debates internos.
No Congresso, concordam' com as ordens do
Executivo, e as cumprem, com submissão e pu-
silanimidade. ¦ / .

Açodada, desatinada, desfiguradora do re-
gime de três podêres — por falta de condições
para o funcionamento, agora, em Brasília, do
Legislativo e do Judiciário — a mudança da
Capital depende exclusivamente do Congresso
querer) realmente, agir, exercendo aqui ti ma
soberania e uma competência de que será
aliviado no Planalto1.

Deflacionando 
'0. 

,
"Os financiamentos aos agricultores e cria-

dores elevaram-se de 16,6 bilhões de cruzei-
Wí, em 1955, para 41,3 bilhões de cruzeiros em
196e\ correspondendo o aumento a 250%" —

V

declarou o presidente da República ein discur-
so ontem pronunciado.

À primeira vista, as cifras impressionam.
Um aumento de 250% nos financiamentos agro-
pecuários dá a entender uma disposição efeti-
va do governo em amparar a produção rural
do pais. Mas, no período invocado pelo presi-
dente, a inflação também se manifestou vio-
lentamente. Desta forma, o aumento expres-
slvo em termos nominais perde a sua-expres-
são em termos reais. Em termos de efetivo
poder de compra da moeda.

Não dispomos de dados que permitam ana-
lisar completamente a elevação do custo dos
fatores da produção agrária no período e a ex-
pansão verificada no referido*, financiamento,
a fim de conhecermos que parcela, de fato, foi.
carreada adicionalmente para amparo da pro-
dução agropecuária do pais.

Entretanto, sabemos que um trator Ford-
son custava em dezembro de 1957 cerca de 275
mil cruzeiros e nos fins de 1959 nada menos do
que 850 mil cruzeiros. Uma colhedeira de tri-
go ou arroz teve seu preço elevado de 650 mil
cruzeiros em 1956 para 1,5 milhão no ano pas-
sado. De 1957 a dezembro de 1959, o preço do*
arame farpado subiu em 161%.- As sementes
para plantio tiveram um aumento de 244%
entre 1957 e. 1958. O preço do sulfato de amô-
nio (adubo) revelou uma elevação de_103%
de outubro de 1957 a fins de 1959.

Por.esses dados, acreditamos que a expan-
são dos financiamentos agropecuários, anun-
ciada pelo presidente da República, mal per-
mltiu atender às.majorações no custo da pro-
dução rural. Em outras palavras, os bilhões a
mais financiaram um mesmo 'volume de pro-
dução.

Rebelião terminada
Terminou, com lágrimas e sem sangue, a

rebelião dos colonos franceses na Argélia. Não
surpreendeu que assim acontecesse. Os colo-
nos foram sufocados pelo isolamento. O govêr-
no desenvolveu a tática, que resultou estran-
guladora, de condenai- os rebeldes ao esvazia-
mento no seu próprio meio ambiente, Uma in-
tervenção' de força poderia ter Suscitado um
principio de guerra civil. Isto traumatizaria o
sentimento francês, e poderia reacender a fia-
ma do movimento de secessão da Argélia, cri-
ando um conflito de fato. O general De Gaul-
lei teve uma vitória pela autoridade. O episó-
dio, • que durou uma semana, alimentou-se de
expectativas, logo desmontadas por uma deci-
são rápida, a partir de quando De Gauile ad-
vertiu ó Exército sobre a sua missão. No pro-
cesso histórico tíá crise argelina, foi o episódio
mais dramático êsse de franceses que se in-
surgem contra franceses. A vitória de De Gaul-
le, na base da firmeza da sua política jie auto-
determinação, precipitará uma solução para a
Argélia, Uma solução conseqüente do desgaste,
agora fatal, do colonialismo, em uma extrema e
frustrada iniciativa de desespero.

As expectativas se deslocaram, agora, de
Argel para Paris, onde De Gauile pediu ao Par-
lamento, para a execução do seu programa, a
.aplicação do Artigo 38 da Constituição da
Quinta República.

Pediu autorização para tomar, mediante
ordena, durante um ptazo limitado, medidas
que são normalmente do domínio da lei.

tallrarlo que sobrevive entro nós, em matéria
da enalno, parece, porém, ler horror a llberda-
de, O episódio tia ir.fiça paulista é típico do
clima-de equívocos em que o pai» continua
mergulhado pelos partidários da escola única,
do padrão único e do monopólio estatal da edu-
cação e d» cultura,

Mais uma da São Paulo-Rio Grande
A São Paulo-nio Grande auferia, pelo

contrato de 1901, garantia de juros de 0% ao
ano sobre o capital necessário ao estabeleci-
mento das Unhas da concessão, até o máximo
do 30 contos-ouro, por quilômetro. Êsse máxl-
mo foi elevado mnls tarde para 40 contos-ou-
ro. Antes de proceder à construção de cada
trecho, a companhia era obrigada a depositar
a importância ¦correspondente, calculada naque-
Ia base quilométrica, na Delegacia do Tesouro
Brasileiro, na época, sediada em Londres. Dos
capitais que ela alega ter aplicado no Brasil, a
São Paulo-Rlo Grande apenas depositou na-
quela Delegacia £ 1.603.125, no período de
1901 a 1006, Depois dessa data, somente a par-
tlr de 8 de fevereiro de 1908, passou a fazer novos
depósitos de capital. Mas já agora, não mais na
nossa Delegacia do Tesouro. Autorizada por um
simples aviso minlsterlol expedido àquela Dele-
gacla, passou a SSo Paulo-Rlo Grande o fazer os
depósitos cm um banco francos, com o nome de
"Sociedade Geral para Fomentar o Desenvolvi-
mentó do comércio e da Indústria Franceses".!
Como a SSo Paulo-Rio Grande alega ter depo-
sltado na Delegacia do Tesouro £ 9.516.459,
mas na realidade só depositou £ 1.603.125 —
a diferença de £ 7.069.584 se porventura, foi
depositada, só o poderia ter sido naquela "So-
ciedade Geral...".

E' mais um caso a apurar nesses negócios
da São Paulo-Rio Grande: se os depósitos íci-

tos no banco francês (banco privado) íoram
aplicados no Brasil em linhas ferroviárias ou so
serviram apenas para efeito de majoração da
garantiu de juros.

Ouro Prêfo
Noticla-so que ruiu uma casa na rua prln»

clpel do Ouro Próto.. Por diversas vezes, te-
mos chamado a atenção das autoridades para
a ameaça que paira sobre a cidude monumen-
to, tesouro maior de nossa arquitetura colonial.

As ruas de Ouro Preto foram fritas para
llleiras e tropas de burros. Mas os caminho*»
mais pesados, de dez, quinze o vinte toneladas,
por elas passam todos os dias. Os velhos enca-
namentos estouram. Os aterros cedem .Os ali-
terces doa cosaróes não resistem. A cidade do
passado está sendo assassinada pelo - tráfego
do presente.

O Serviço do Patrimônio Histórico e Ar-
tlstlco Nacional íaz um trabalho admirável,
não só em Minas como em toda parte. Mas lu-
ta com dificuldades tremendas. Além da falta
de verbas, tem de enfrentar a falta de com-
preensfio de particulares e de cooperação das
autoridades.

No caso dos caminhões que destroem Ouro
Preto, A solução estava em uma variante da
Estrada Marlana-Bclo Horizonte, que desviasse
os caminhões da cidade. Essa estrada custava
vinte milhões, que foram incluídos no orça-
mento de 1959. O presidente da República au-
torlzou a liberação do verba que, no entanto,
caiu em "restos a pagar."

Uma casa já ruiu na rua principal de Ou-
ro Preto. E' uma advertência. Os vinte ml-
lhões podem ser para o Tesouro, acostumado
com a brasilica dança "de bilhões'"restos a pa-
gar". Para Ouro Preto é a própria sobre-
vivência.

São Paulo sob o signo
do aumento dos preços

SAO PAULO (Sucursal) — Este
ano do 60 iniciou-se cm Sio Paulo
sob o signo do aumento de preços.
Logo nos primeiros dias de janel
ro o paulistano foi obrigado a pa
gar cerca de 50 por cento mais
caro pelo transporte, tanto parti-
cular como da CMTC. Os aumentos
vieram se sucedendo: vestuário,
calçados, taxas de serviços públl-
cos, e especialmente no setor da
alimentação. A carne bovina con-
tinua a ser vendida a 110 e 120
cruzeiros o quilo. A de segunda,
tabelada, inexistente, pois é quase
toda destinada ao contrapeso da
venda do produto de primeira.

. Entra em alta agora o preço da
carne de porco e do toucinho e se-
gundo se informa a ascensão con-
tinuará até março, quando da en-
tresafra de suínos. No Tendal da
Prefeitura os atacadistas passaram
hoje a cobrar mais. Em conseqüên-
cia os preços dos açougues — 130
cruzeiros a carne de porco e 140
o quilo de toucinho — deverão ser
elevados. O aumento decorre da
maior procura da gordura do ani-
mal, depois da majoração dos óleos
de origem vegetal, autorizados pe-'
Ia COAP. Mas a espiral do encare-
cimento não para ai. O comércio:
atacadista em gêneros alimentícios
prevê como coisa certa o aumento
dos preços do açúcar e da farinha

de trigo. Decorrerão êlcs do pe-
dido de reajuste salarial formula-
do pelos trabalhadores das indús-
trlas de cana do interior do Esta-
do e da anunciada alteração do
ágio da farinha de trigo. .0 açúcar,
o pão e os produtos de massas de-
verão custar mais 2 cruzeiros pelo
menos.

BANCO DO COMÉRCIO S/A.
.0 mais .antigo desta praça.

ENCERRAMENTO
DO PLANO SALTE
Atendendo à exposição demoti-

vos que lhe foi submetida pelo ..
DASP. o presidente da República
concedeu autorização a fim de que
o diretor da Divisão de Orçamen-
to e Organização daquele Departa-
mento seja'investido de autoridade
para promover o recebimento e
expedição de documentos e expe-
dientes necessários ao encerramen-
to do Plano SALTE. Foi, igualmen-
te, confiada àquela Divisão a guar-
da dos Arquivos cedidos à mesma,
mediante termo de entrega, bem
como móveis, equipamentos e uten-
silios existentes no referido Plano.

MAIS DE MEIO BILHÃO

V-iLiberdade rie. ensino i
Uma môçs» em São Paulo, requereu man-

dado de segurança para matricular-se em cur-
.so noturno, destinado exclusivamente a rapa-
zes, na Universidade Católica. O juiz acerta-
damente denegou a segurança pedida. '

Êsse problema diz de perto com a liberda-
de d» ensino. Pode o Estado intervir para im-
por o regime de co-educação, nas escolas? Ou'pode êle impor, pelo cpntrário, a regra obriga-
tória da separação de rapazes e moças na vi-

[ da escolar? '
Nem uma regra, nem outra estão certas.

A questão deve ficar em aberto, isto é, deve-
se dar liberdade às escolas, para que elas se
organizem, nesse terreno, como entenderem.
Só assim haverá no pais escolas só masculinas,
só femininas e mistas. Caberá às famílias re-
solver e decidir o regime que preferem para
seus filhos. , .

E' evidente que há razões para que sè de-
cida num sentido ou em outro. Razões que po-
dem ser de ordem, prática, de ordei;: técnico-
pedagógica e, também, de natureza religiosa ou
filosófica. Para todas essas razões a solução é,
entretanto, uma só: liberdade.

Só aos espíritos totalitários repugna reco-
nhecer que a sociedade democrática é piora-
lista e que a orientação doutrinária de cada
grupo social deve ser respeitada. O ranço to-
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PARA REMOÇÃO
DE PESSOAL
PARA BRASÍLIA
O presidente Juscslino Kubits-

chek, em''despacho'proferido em
exposição de motivos do DASP,
aprovou minuta do convênio a ser
estabelecido com o Grupo de Tra-
balho, bem como o respectivo
Plano de Aplicação, daJmportân-
cia de 580 milhões de cruzeiros
destinada a despesas de quais-
quer natureza, com a remoção do
pessoal para Brasília; - inclusive
aluguel e arrendamento de ímó-
veis.

I FEIRA DE PRODUTORES
DE SÃO PAULO
S. PAULO (Sucursal) — Já se

encontram concluídos os. estudos
para a instalação da I Feira de
Produtores, com 275 bancas, que
obedecerão a tipo/padronizado. A
instalação desse mercado será na
Ponte Pequena, em área de ter-
reno junto às instalações do De-
partamento de Águas e Esgotos e
dentro de 3 meses estará funcio
nando pela. primeira vez êsse gé
ne;o de feira em São Paulo.

BANCO BOAVISTA S.A.
Uma completa organização bancária

EMBAIXADOR
ARGENTINO NOS E.U.A.
FORT WAYNE, Indiana, 31 —

O embabjador argentino ante as
Nações Vidas, Mario Amadeo,
pronunciou -anteontem uma con-
ferência aqui, durante a qual as-
sinalou que toda a América se en-
contra em uma encruzilhada, pois
está por definir-se o destino in-
dividual de muitos de seus países
e o caráter de suas relações recí-
procâs. , '

A conferência foi pronunciada
sob os auspícios do Comitê Cato-
lico de Problemas Estudantis In-
tsramericanos, em sua reunião

: anual nesta cidade, sob a presi-'dência do bispo local, monsenhor
Leo Pursley.

Advertiu que algumas convic-
ções básicas que tiveram vigência
no século XIX se converteram em
crises porque vários núcleos popu-
lares já não compartilham da
ideologia das antigas classes di-
rigentes.

Acrescentou que o desejo ine-
gável na América Latina de es-
tabilidede e primazia da ordem
jurídica poderia ver-se afetado
pelas deficientes condições eco-
nômicas em que se debatem as
classes populares e pela crescen-
te difusão das correntes de ex-
trema esquerda. Afirmou que a
melhor barreira contra o marxis-
mo continua sendo a criação de.
poderosos movimentos de sentido
social e inspiração cristã, ainda
que não fossem estritamente con-
fissionais.

Fiisou que a tarefa de salva-
guardar no continente as idéias
básicas que presidiram sua for-
mação nao poderia ser consegui-
da sem uma estreita cooperação
entre os Estados Unidos e a Amé-
rica Latina!

Depois da conferência, o sr.
Amadeo*visitou a Universidade de
Notre Dame, onde o reitor, padre
Theodore Nersogh, ofereceu uma
recepção em sua honra. (UPI)

OLEODUTO RIO-JUIZ
DE FORA-BEÍO...
HORIZONTE
E REFINARIA EM MINAS
O coronel Idálio Sardenberg co-

municou ao- presidente Juscelino
Kubitschek que a Diretoria Exe-
cutiva1 da PETROBRÁS tendo em
vista estareni concluídos os esju-
dos preliminares, deliberou consu-
tuir uma comissão especial de'téc-
nicos da empresa com a missão de
tomar, com urgências, as medidas
necessárias para o início dos ser-
viços de construção do oleoduto
Rio-Juiz de Fora-Belo Horizonte e
da, Refinaria de Minas Gerais.

Acentuou o coronel Idálio Sar-
denberg, que a decisão era uma
homenagem que os dirigentes da
PETROBRÁS desejavam prestar
ao sr. Juscelino Kubitschek. no en-
sejo do quarto aniversário, de^ seu
Governo, pelo apoio constante e
decisivo que- as iniciativas e pro-
gramas da empresa vêm receben-
do do Chefe da Nação.

Bicho-de-pé
O garoto apareceu com uma

ferida no dedão do pé, bem no
canto da unha. Ninguém ligou,
mas a ferida foi crescendo. Re-
sistia às doses mais maciças de
penicilina, não dava bola para
pomadas de sulfa e nem melho-
rou com a maravilha curativa,
aplicada em desespero de causa.
Pelo contrário, parecia alimenta-
da a vitamina. O garoto passou
a andar com um sapato furado
no bico, a fim de deixar espaço
para as sucessivas camadas de
gaze. Ficou, aliás, felicíssimo. A
ferida não doía, só cocava. E o
sapato era a inveja da meninada
da rua; Houve até um guri que,
não agüentando mais de inveja,
chutou um paralelepipedo. arre-
bentou o dedão e correi para
casa pedir à mãe um sapato fu-
rado na ponta.

Consultaram um médico que
ficou melo basbaque para dar o
diagnóstico. Olhou, mexeu, para
ganhar tempo tomou a pressão,
pediu ao menino para dizer trin-
ia e três uma porção de vezes,
cutucou-lhe a língua com o cabo
de uma colher. Acabou saindo
sem dizer nada, mas prometer,
do passar na manhã seguinte.

A cozinheira velha, que por
acaso assistira ao exame, esperou
que o doutor íôsse embora e foi
procurar a patroa.Madama, a senhora vai
me desculpar, mas o Renatinho
está é com bicho-de-pé.

Bicho-de-pé ¦ nada, Maria.
Então o doutor não ia ver logo?O doutor é da cidade, Ma-
dama. Pode ser que nunda tenha
visto bicho-de-pé. Mas a mim
êsse bicho não engana, não. Se
a senhora deixar, eu arranco êle.

Maria pegou a agulha e, com
muito cuidado, explicando queera para não furar a bolsa, ex-
traiu do pé do garoto uma linda
família de bichos-de-pé. Colocou
tudo dentro de uma caixinha de
fósforo forrada de algodão, que
guardou no bolso do avental. A
família,agradeceu entusiasmada e
a patroa perguntou:Que é que você vai fazer
com o bicho-de-pé?

É para mostrar ao doutor
quando ele vier amanhã.

C. M.

PESAR DO SECRETÁRIO
DE ESTADO NORTE-
AMERICANO
O ministro Horácio Láfer rece

beu do sr. Christian A. Hertery
secretário do Estado norte-ame-
ricano, a seguinte mensagem:"Foi comi o mais profundo pesar qüe soube do passamento do
eminente homem de Estado bra-
sileiro, embaixador Oswaido tíc
Souza Aranha. Suas inúmeras
contribuições no sentido de in-
cremèntar a cooperação e melho-
rar as relações internacionais per-manecerão para todo o sempre na
lembrança daqueles com os quais
oi embaixador Oswaido Aranha
trabalhou aqui nos Estados Uni-
dos da América e nas Nações Uni-
das. |{a) Christian A. Herter, ,se-
cretário de Estado dos Estados
Unidos da América".

CONGRESSO NACIONAL
NO SENADO

ItEVIOU

O sr. Vlctorlno Freire fta violento
discurso tm revida aos aUque» que
lha foram dirigidos, »m artifO, pslo
jornalista Oiôrio Borba. Dia» qu» o
Jornalista na anos vtm Insultando a
tudo • a todos, acrescentando qu» não
Unha mldo da tnlrtnU-lo • qu» se
o mesmo Jornalista ttvtts* alguma
queitlo pestosl a resolver com o ora-
dor, estava à sua disposição, como,
qusndo • onde quisesse.

O artigo qua o sr. Vtortno rrelre
considerou tnsultuoeo referia-se a atl-
tude do chef» de Polida do Maranhão
contra um jornalista daquela ratado,
atitude de que o orador nlo teve co-
nbeclmento, mai qu» «Io podia dei-
xar da reprovar, como o ÍUcra o ar-
cebtspo de Sio Luís.

INUNDAÇÕES

Ocupou a tribuna o ar. AUlIo VI-
racqua para tratar do problema da
Irrlgaclo • conscrvicAo do aolo, ma-
térla que « regulada num projeto de
aua autoria, criando o Serviço Na-
clonal de Irrigação de Solos Arrlco-
lu. O orador fez apelo a eeua pares
no aentldo de qua ultimem a vota-
cio da Iniciativa, tecendo, a propò-
alto, várias considerações eobr» as
InundaçSes ocarrldaa recentemente na
zona da mata, em Minas Gerais, que
ato agravadas, nos seus «leitos,'pela
erosto a pela deetrulçlo das fio-
restas. ,

vrro DO PRETKTO

O veto do prefeito ao projeto da
Ctmara dos Ver»idore», que estende
aos civis • militares que mencione, u
vantagens da Lei n. 31. de Jl de outu.
bro da 1947,' • Isenta do pagamento
doa Impostos de transmissão e predial,
os membros da Delegaçlo do Brasil
que disputou o campeonato mundial
de futebol, suscitou debate em viriu-
d» de um requerimento do ar. Jeff
ferton de Aguiar, visando a cindir o
ato do prefeito. Houve animada div
cusslo em torno da faculdade do Se-
nado em relaçfio á clndlbllldade doi
vetos verlfUando-se, afinal, nlo ba
ver número para a votsção, que astlm
ficou adiada para hoje. O prazo de
que dispõe o Senado para apreciação
dAsse veto termina hoje. Se nlo hou-
ver número, novamente, o veto estar*
automaticamente aprovado.

NOVO MINISTRO DO SUPREMO

No expediente foi lida mensagem do
presidente da República submetendo
4 Casa o nome do dr. Antônio Gon-
çalves de Oliveira para o cargo de
ministro do Supremo Tribunal, na
vaga aberta com a aposentadoria do
ministro OrosimboNonsto.

ANIVERSÁRIO DO GOV1RNO

O sr. Lima Teixeira discursou a
propósito do quarto aniversário do
governo atual, dizendo que o mesmo
tem cumprido rigorosamente tOdas as
suas promessas.

TRANSCRIÇÃO

Pelo ar. Jefferson de Aguiar, foi
requerida a transcrição do discurso
proferido pelo presidente da Repúbll-.
ca,- pela manhã, na reunião do Ml-
nlütcrio. Como, entretanto, o reque-
rlmento nlo foi acompanhado do tex-
to do discurso, foi transferida para
hoje a aua votação, inscreventío-se
para falar sobre o assunto o ar. Afoh
so Arlnos. 

'

i JANARY FOI APROVADO NA
COMISSÃO

Esteve reunida, secretamente, a Co-
misslo de Relações Exteriores do Se-
nado, a fim de argttlr o coronel Ja-
r.ary Nunes, indicado pelo governo
para embaixador na Turquia.

Com surpresa para alguns membros
da Comissão, o sr. Janary saiu-se
bem na exposição que fèz perante
aquele órgio, denotando, especial-
mente, conhecimento muito atualiza,
do da questão do petróleo naquele
pais. A Turquia mantóm o monopó
lio, mas jâ-está abrindo posslbllida
des i entrada de capitais de fora
O sr. Janary declarou que fará um
relatório completo disse assunto pa
ra o governo.brasileiro.

Terminada sua' exposição, retirou

(Continua na 8.* página)

NA CÂMARA
Ciimrmuruu-M o qiurto ralfetaárlo

do go«troo do sr, Juaeellno Eublls-
chek na aeuBo de ontem. Todo o es*
pedlente rui ocupado pelo lidar da
maioria, exaltando u metas atingi»
dst pelo pretldent» da República,
Meitra o potencial da «aergta «letrl-
ca de 3 milhões psra & milnOea de
qullowatia, eatlmando-o «m ( mllbOes
psra IH9. A produclo d» petróleo
que, em fins de 1M3, era da t mil •
MO barria, passou a mala de IN mil
barris, A retlnacáo de 130 mil barria
diários em ltu, alcançava, em 1M0,
330 mil barris, dando auto-iuflcKn- '

ela â nossa produclo de petróleo.
KslstUm a mil • 300 quilômetros do
eatrsdaa pavimentadas, quando o ar,
Juscelino Xubltachek assumiu o go-
vlrno. • vai deixar quase 1 mil qul-
lomttros.

Iniciara o líder Abelardo Jurema
ressaltando a Inauguraçlo de melho-
ramentos urbanoa /eltoa nesta Capl-
tal. Isto deu oportunidad» a qua o
ar. Mário Martin» (UDN - DT) aui-
nalaaa» qu» eram obras locais, dlg-
nas de um prefeito a nunca de um
presidente da República, uma ve* que
batiam ajdo reallxadas pela admlnls-
traçto municipal, com ncuraos obtl-
dos do» próprio» bsbltantes do Dls-
t.ito Federei.' Mu o ar. Abelardo
Jurema ar-.hu.iou a verdadeira con-
aagraçTo recebida pelo sr. Juscelino
Kubltacbek, por parte da populaçáo
de Copacabana, ao Inaugurar o noro
túnel da Rua Barata Ribeiro, i-.ie o
Julgamento aqui, na atual Capital da
República. Nlo era outra a optnllo
do poro, em tOdo o P»l». quanto á
grande obra administrativa db govir-
rto federal. Finalmente, sustentou que
todas as metas presidencial» Já ba-
riam sido superadas no quadrtènto,
para a'::,-n.v que Brasília, a n.eta-
•Intese, eetará concluída em breve,
realizando um aonno do povo, que
era a Interioritaçáo da Capital da
República.

CORANTES EM AUMENTOS

Já o ar. Mário Tamborlndegul (PSD
í:-a. do Rio) apresentou projeto de

lei proibindo o emprego de substán-
elas estranha» noa alimentos natu-
rais, bem como regulando o uso de
aditivos químicos artificiais « natu-
rala em produtos comestível» deeon-
sumo público.

CONTRA O VETO DO PREFEITO

Por sua vez, o sr. Sérgio Maga-
lhles (PTB - DP) dirigiu aptlo ao
Senado no aentldo de rejeitar o ve-
to do prefeito carioca''ao projeto de
desaproprlaçáo da Fazenda de Piai.
para ceder as terras aos lavradores
que estio radtcadoa Já há muitos
anos. Entre os motiva-. Alegados, o sr.
Sá Freire Alvlm alegou que a Lei Or-
gánica do Distrito Federal nlo per-
mitiria a cesrio de terras do Município
aos lavradores a n&o ser mediante lias-
ta pública. Entretanto, "essa ,-azão
era inteiramente falsa", uma, «ei
que existia uma lei, oriunda de pro-
Jcto de sua autoria, que dispensava
a. formalidade de hasta pública para
o caso de cessão de terras a lavra-
dores que estivessem há certo nú-
mero de anos trabalbando as terras,

EXERCÍCIO DE MANDATO MUNI-
CIPAL

Finalmente, o sr. Badaró Júnior
(PSD - Minas) encaminhou projeto
assegurando ao i funcionário público
federal, no desempenho de mandato
eleUvo municipal nio remunerado, a
percepçlo dos vencimentos ou remu-
ncraçao do cargo efetivo. O seu afãs-
tamento, no entanto, só »e verificará
noa dias de sessão na» respectivas
Câmaras Municipais, quando verea-
dor e, a partir da posse, quando pre-
feito.

TRANSFERÊNCIA
DA 

'FAZENDA 
NACIONAL

PARA BRASÍLIA
Em,ato assinado ontem, o dlre-

tor-geral da Fazenda Nacional, sr.
Raymundo Brígido Borba, consti-
tiilu o seu gabinete definitivo que
deverá embarcar para Brasilin,
cuja relação nominal será publl-
cada no Diário Oficial de hoje.

Imagens do túnel
INAUGURAÇÃO

NOVAS FRONTEIRAS
COM A GUIANA .
DARÃO ^0
400MIL-M2.

BRASIL

Pela demarcação final das fronteiras
entre o Brasil e a Guaiana Francesa
o Brasil ficará com mais '100 mil ríi2,
de conformidade com os mapas e
documentos que serão expostos para
o ministro Horácio Lafer, na tarde
de amanhã, no Itamarati. Naquela
oportunidade, a comissão chefiada
pele general Bandeira Coelho e que
teve como colaborador principal o
embaixador' Pio Correia, chefe) do
Dep. Político do Itamarati, submeterá
á apreciação do ministro •• todos íós
documentos 

' 
que colocam ' um ponto

final a uma questão que vem Sendo,
agitada há mais de 60 anos e. cuja
origem se encontra no Tratado cie
Utrecht, firmado em- 1713.

As novas fronteiras entre o Brasil
e a Guiana Francesa foram delími-
tadas pela comissão mista Brasil —
França, tomando por base as nascen-
tes do rio Oiapoc.
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TELS: 52-9051 e 42-2426

/
PAGAMENTOS v ,
NO TESOURO /
Aposentados e Pessoal

Ativo
A Pagadoria do Tesouro Na-

cional efetuará hoje, das 12 às 16
hs., o. pagamento das seguinte fô-
lhas.do 6.° dia útil da nova Ta-
bela:

Aposentados do Ministério da
Justiça, ns. 4.501 a 4.516.

PAGAMENTOS EXTERNOS •

SerSo efetuados os seguintes do
6.° dia útil da nova Tabela:

Ministério da Educação, Saúde,
Vioção, Trabalho, Justiça e Agri-
cultura e Poder Judiciário (ofi-
cipis de justiça),

\ MÉDICO 0CUL1STA
Dr. NATALfCIO LOPES DE FARIAS

- Consultas e operações Tel. 22-5344.
i S7897

Correio da Manhã
End. Telcgr. "CorreomanhS"

REDAÇÃO, ADMINIST. E OFICINAS:° Av. Gomes Freire, 471.
Telefone: 52-2020 (rade Interna).

Telefone: 52-2020 (rede interna).
DEPT. DE PUBLICIDADE: -\

(Balcão, Assinaturas, etc), r.
Agência Central:! Av. Rio vBranco!

185. esq. A^. Almirante Barroso!
Tel.: 52-615C (rMc inferna).

Agência Copacabana (Zona Sul),
Av. N. S. de Copacabana, 860-A.
Telefone: 37-1832.

SUCURSAL EM SAO PAULO:
Av. Rio Branco, esq. GusmCes. —

Tel.: 33-3070 — 33-6991.
SUCURSAL EM MINAS:

Rua Goiás, 65 — Belo Horizonte.
Tel.: 4-0470. / .

SUCURSAL EM P. ALEGRE — W.G.S.
Av. Borges de Medeiros, 308, 5°. —

Conj. 51 — Edif. Fronteira.
SUCURSAL EM NITERÓI:

Av. Amaral Peixoto, 60 — Conj.
\510/512 — Edlf. Vassal. \

PREÇO DE ASSINATURA;
(POSTAL)

Anual  Cr$ 600,00
Semestral  Cr$ 350,00''•¦;¦¦' (DOMICILIAR)

Mensal  Cr? 86,00
Semestral  Cri 500,00
Anual  Cr? 850,00

(EXTERIOR) .
Anual .../ Crí 800,00

" (NÚMERO AVULSO)
(Rio — São Paulo a Belo Horizonte)
Dias úteis  Cr$ '5,00
Domingos . ..:  Cri 10,00

COBRADORES AUTORIZADOS:'Francisco Vieira de Souza, João Nu
nes,' José Salvador Gigante, Manoel
Morley, Mário Simões Gonçalves, Pe-
dro José de Souza e Sebastião Lincoln

OS ORIGINAIS ENVIADOS PARA
QUALQUER SECÇAO (INCLUSIVE
SUPLEMENTOS) NAO SER AO DE-
VOLVIDOS, MESMO QUANDO NAO
PUBLICADOS. . .

João Brandão teve curiosidade
de conhecer o novo túnel, inaugu-
rado com discurso e música pelo
nosso\ caro presidente. Em seu cs-
¦pírito, ia entoando loas ao prefei-
to Alvim, que, avesso à vaidade,
não quis dar o seu nome ao reje-
rido buraco — o maior que a Pre-
feitura abriu até agora. O ttínel
fica naquele ponto de Copacabana
que um antigo morador do bairro
situa "entre a rua do falecido Raul
Pompéia e a rua do falecido Ba-
rata Ribeiro", porque conheceu
ambos esses brasileiros ilustres.

João seguiu pois pela Rua Raul
Pompéia, ou antes, tentou seguir.
Teve a sensação de que ela, para
a inauguração do túnel, fora desi-
naugurada: não restavam mais
liem árvores, nem calçada nem.as-
falto. Era tudo como no primeiro
dia da criação. Ao fundo, via-sie
a^ boca escancarada do túnel; A
travessia não foi cômoda; entre
crateras e montanhas de areia, e
mais de uma ves êle pensou ein
gritar para um çtos edifícios, pe-
dindo socorro, ao morador Bene-
dito Valadares, também romancis-
ta. Afinal, chegou. '

Surpresa. O túnel estava ilumi-
nado e vàsio — como um palácio
oficial. /;•'; \

1 Vazio é força de expressão, pois
dentro dele uma) centena de òpe-
rários dava duro, revestindo, com-
pondo, ajeifando, fazendo. ,1

— Ué, não foi inaugurado]on-
tem pelo dr. Juscplino?

' — Inaugurado foi> mas ainda
não está pronto. È dai? :

João imaginara uma torrente de
carros, lotações, ôqibus, espraian-
do-se pelo vasto conduto. Dois ou
três! automovinhos vinham de Ba-
rala Ribeiro, fruindo o prazer do
Caminho novo. Só metade da pis-
ta estava franqueada a veículos. Na
ojitra metade, um casalzinho jovem
passeava abraçado. Um pai \ le-
vava uma garotínha ' :la mão. Do-
ces imagens, que já não podemos
contemplar na rua. Era quase um
play-ground;. Se ambicionais km

sítio de relativo sossego, sem ris-
co de'atropelamento, ó namorados!
ó pais amantíssimóslideao túnel
da Sursan, recém-inaugitradó. As
vias lalerali para pedestre não
funcionam, mas o leito é uma bc-
leza.

Os coletivos continuam -pas-¦
sando pelo caminho velho. Por e«-
quanto, isto ê pista para Icarro»
pluma, romiseta, lambreta] "Vai'

que ê mole..."
Bossa nova, héin?
Bpssa\ nova, ¦ ' ,

E o preço f Dr. Juscelino expli-
cara a João, no discurso, ;que\o
preço das obras empreendidas iio
Rio dava para pagar quase duus
Brasílias. Neste ponto, João sen-
tiu, uma dor de contribuinte. Se
para remendar a cidade se gasta
mais do que para fazer outra Ca-
pitai, cheia de efes e erres, e até
um navio de' fantasia, não seria
mais sensato-desistir \dos remen'
dos, botar dinamite no !ffw e cons-
truir outras Brasílias? Mas írau-
qüilizóu-se, Dr. Israel, já provou
a^João que Brasília saiu barato;
duas Brasílias não arruinam nin*
guéin; três Brasílias... .

João Brandão foi andando, ad~
mirou a linda curva do túnel, pró-
xima >o Bahia ^Ribeiro, anotou
mais trabalhadores executando' a
obra inaugurada, e voltou pelo
mesmo caminho. Ã saída; olhou
paraíso alto. Sobre os mármores e
as luzes 'dó.túnel, 

pausava a /«-
vélq,, \colorida e impassível; a /</-
vela de antes da Sursan e de de-
pois da Sursan; a favela que não
se muda, para Brasília nem. para
lugar nenlíum, senão que'se alm-
tra sobre todos os túneis e avenu
das'modernas, invencível e calmn
diante de todos os governos, co-
mo a dizer: "Ninguém me iríáy*
gurott; eu exista." jQuanto custa?
ria acabar com eW— trezentas
Brasílias, talvez?!— João Bran-
dão o ignora; e ninguém sabe
por clc.

As inaugurações continuam.

i CD. A.
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Carnaval de Rua é tradição
em nossos festejos de Momo

O carnaval de rui, com teus
aspectos pitorescos, dá elevada
parcela do contrlbulçüo para o
prestigio que, no mundo inteiro,
gozam nossos folguedos de Momo.
Os chamados blocos de sujo» e os
cordões Infantis, cantando o dan-

Íando 
ao som de cuicas, surdos e

nmborlns, apresentam um colo-
rido especial para essa pnrte.
também Importante, do carnaval
carioca. Da mesma formo, os fo-
llões que brincam Isoladamente
ou em duplas, com suas tanto-
slas exóticas, trazem grande anl-
moção, despertando curiosidade
e arrancando aplausos do povo.

ANIMAÇÃO IMPAR
Durante o trlduo de Momo. as

ruas da cidade ficam repletas.
Entretanto, o carnaval de rua tem

maior animação nn Av, Rio
Branco ou em locais onde exiu-
tam coretos ou praças amplas,
apropriadas para a aglomeração
de foliões. Nesse particular, os
subúrbios aparecem com desta-
que pois os carnavalescos da zona
sul, costumam vir para o centro.
E, entro os subúrbios, os aw
npjfcsentam maior animação du-
rofite o reinado da folia, podo-
rmn citar Madureira. Penha,
Mélcr, Cascadura, Rocha Mirai1.-
da, Pilares, Engenho de Dentu
c outros, onde encontramos sem-
pro numerosos blocos dançando
alegremente.

FOLIÕES ISOLADOS
Quando se fala no carnaval ex-

terno, os foliões que brincam isc-
lados ou em duplas, não podemser esquecidos pois, também, te

"GRUPO DOS PIRATAS"
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O "Grupo dos Piratas",
conjunto carnavalesco filiado
ao Orfeão Portugal, que tan-
lo brilho tem dado aos car-
navais passados, prepara-se
fura 

novos sucessos errt 1960.
; ao que tudo indica, seu no-

me será inscrito com letras bri-
Ihantes nos próximos festejos
tnomescos pois, de há muito,
vêm-se realizando anima-
das noitadas carnavalescas na
sede do veterano clube da Rua
do .Senado. Além de haver
inscrito a graciosa Eflilma Lo-
pes Gouveia no concurso pro-
movido pela A.C.C. c De-
partamento de Turismo e
Certames para concorrer ao
titulo de "Rainha do Cama-
vai", o "Grupo dos Piratas"
organizou bom programa de
atividades carnavalescas, do
"RAINHA DO
S^ CARNAVAL"

qual, entre outras coisas,
consta uma batalha de con-
fefes, no próximo dia vinte,
em homenagem ao sr. Mário
Saladlni, na rua do Senado.
No clichê, os componentes do"Grupo dos Piratas".

constituem cm atração, com sua
fantaslus, via de regro baratas u
exóticas ou cômicas, fazem grau-
de sucesso. Durante o trlduo d.i
folia, encontramos com facilidade
diversos aglomerados pelos rua-,
da cidade. Tratam-se de folião
quo com maneiras hábeis de brln-
cor, convergem para si as aten-
ções do povo, Êssos carnavolei-
cos, que dificilmente cantam o*
dançam, na maioria da vezes, cs-
tio fantasiados de palhaços, mor •
cegos, bruxas, macacos, Índio.',
melindrosas, "babás", etc.

UMA TRADIÇÃO
O csrssval de rua que aos pou-cos está desaparecendo mas con-

tlnua sendo um dos pontos alio-,
do reinado de Mcmo, tem, há 41
anos, uma tradição. E' o "Elo-
co,Eu Sozinho", cujo prcsldenl,*c único componente, o conhecido"Jufia Curutu do Pêlo Hcmpé1'.
anualamente, com as mais varia-
das fantasias, conquista invulgnr
sucesso, pelas ruas da cidade. E,
ao que fomos informados, já fo-
ram iniciados os preparativos
pura a exibição, no próximo cor-,
naval, do tradicional "Bloco Eu4-
Sozinho".
' G.E.R. CORREIO

DA MANHA
Nos salões du ACRIAPf, no

Conjunto Residencial do IAPJ,
em D?l Castilho, o Grêmio
Esportivo e Recreativo Cor-
reio da Manhã, nu próximo
domingo, das 16 as 23 horas,
dará seu grito de carnaval.
Excelente orquestra já foicontratada para impulsionar
os foliões ca de casa.'

COQUEIL NOS
INDEPENDENTES

Comemorando o 33° aniversá-
rio de sua fundação, o Clube dos
Independentes vai oferecer um
coquetel aos cronistas de cama*
vai. O acontecimento, programa-
do para o dia 5 próximo, (sexta-
feira) terá inicio às vinte horas.

"BAILE DOS ARTISTAS"
PROMETE SENSAÇÃO
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As melindrosas estão sempre despertando curiosidade
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O "Baile pré-carnavalcsco do
Hotel Glória", está em pautai
para o dia 2p de fevereiro, quan-f
do os súditos de Momo assisti-1
rão e participarão de uma dás
mais belas festas, que terá lugar,
coma acontece todos os anos, nos I
ampios salões da casa da Praia
do Russel, preparados de acôr-
do com a magnitude exigida pe-
Ia esplendorosa festa, para rece-
berem a grande massa de fo-
liões. Como sempre, cabe à As-
sociação de Artistas Brasileiros e

,ao sr. Eduardo Tapajós, a orien-
tação geral da g.ande festa, uma
vez que o produto financeiro re-
verterá em benefício dos cofres
da entidade de artistas elásticos
nacionais.

O tradicional baile do Glo-
ria^promete este ano algo de sen-
sacional, algo de retumbante,
que suplantará em muito as fes-
tas' carnavalescas dos anos ante-
riores. Assim estão sendo toma-
das providências que se fazem
necessárias para o êxito da es-
peta-cular festa, posto que, está
sendo esperada a participação no
grande baile de artistas de todo
o mundo, já convidados, bèm co-
mo lindas garotas das socieda-
dés dè Paris, America do Nor-
"ALA DOSlPOSSÍVEIS

fi Até o momento, quase duas
dezenas de jovens já"se ins-

. ' creverám no concurso pro-
movido nela Associação de
Cronistas- Carnavalescos e
Departamento de Turismo e
Certames, da PDF, para dis-
putar o título dé "Rainha do .
Carnaval de 60". A relação
das pretendentes ao cobiçado
trono da folia é seguinte:
Aracy Costa (CR. Flamen-
go), Aurelice Calaça (Clube
Central), Diva Cony ("Ala
Vanca", dos Industriados . da
Penha), Edilma Lopes Gou-
vea ("Grupo dos Piratas",
do Orfeão Portugal), Eunice
Ferry (Pierrots da Caverna!),

\lreny Gomes (Teatro Expç-
rimental do Negro), Lindinal-
va Corrêa (E.C. Benfica),1
Maria do Carmo Airosa Bi-
beiro (América F.C), Mari-
sa Montez (Lijrht Tração),
Marly Sorel (Clube do Ci-
nema), Marlza Soares (G.E.
Paranhos); Norma Mendes i
(A, Tecla — empresa comer- ,
ciai), Sandra Real (A Ata —
escola de datilografia) Tânia
Regina (RiverF.C), WHma
Matos (GREIP), Iara Lúcia
Rosa (Associação dos Excur- '
sionistas Cariocas) e Dina
Suzart (Grupo dós 12 do F.
C. Galitos), sendo desta úl-
tinia, á foto que estampámos
aciim. São todas graciosas o
que, por certo, dificultará a
tarefa do júri que; escolherá,
a vencedora.

porque jfh
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^ pagou 30,50% a. a.
. aos seus participantes.
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DO DP"
Domingo último,1 surgiu . mais

uma "ala" no cenário sambista
da cidade. Trata-se da "Ala dos
Impossíveis do dp", filiado à Es-
cola de Samba "Mocidade Inde-
pendente", dé Padre Miguel. A"ala", que é dirigida pór Felipe,
um veterano sambista mais co-
nhecida par "Pavão", ao surgir,
ofereceu, na sede do E. C. Ca-
jaiba, ém Padre Miguel, uma
suculenta macarronada aos asso-
ciados e adeptos da "verdere-
branco" naquele subúrbio. Ao
ágape estiveram presentes co-
missões da E. S. "Unidos de
Bangu" e E. S. "Unidos de San-
ta Teresinha". A diretoria do
E. C. Cajaiba foi alvo de gran-
tíes homenagens por parte dos
sambistas, ' em reconhecimento
pela cessão dà sede para a festa.

"UNID0S~DE PADRE
MIGUEL"

AOS JORNALISTAS
Amanhã, às vinte horas, em

seu terreiro de ensaiq, na rua
Mesquita, 8, na estãçãq que lhe"
empresta o nome, a Escola de
Samba "Unidos de Padre Mi-
guel" vai prestar 

' homenagem
aos cronistas, carnavalescos ofe-
recendo-lhes um coquetel. -

a A LETRA DE HOJE
i.vNp muiido da lua"

(Marcha de Gino Alves,
Valquirio e Geraldo v Gomes;
gravação de Carlos Estevam).

Esse negócio .
de dizer que é a maior
£ mentira nua è crua
Ela mandou , [I ,
um foguete que chegou
mas já encontrou
a gente no mundo da lua.

Sobe a batata ', \
O.-feijão e o arroz \E a gente ainda escuta
O povo d|zer na rua >
Que vida cara
Mas depois' vai melhorar
Isso prova que a gente.
Vive no mundo da lua.

te, Espanha e paisas da Amé-
rica Latina, que aqui aportarão
como turistas, especialmente pa-
ra tomarem conhecimento do
maior carnaval do mundo.

As decorações dos salões já
estão em andamento, confiadas
a Alceu Pena, com o motivo"Figas e Balangandans" é às or-
questras já foram contratadas.

cronístasTão comer
feijoada e ver
ornamentação

do flamengo
¦ A exemplo do que faz todos

os anos, o Clube: de Regatas do
Flainengo recepcionará, no dia
13, na sede antiga (Praia do Fia-
mengo) os cronistas de carnaval.
Na oportunidade, a turma de
imprensa e rádio será recebida
pelos diretores do mais querido
co?n urna suculenta feijoada. Oi-
rigentes da ACC vão também re-
ceber homenagens! Dependências
sociais estão sendo ornamentadas
para'o trtduò de Momo, e jor-nalistas vão ver.

AMBÜ1OTAS PARA
SOCORROS NO

CARNAVAL
O dr. João Machado,) secreta-

rjp de* Saúde e Assistência e o
diretor do Departamento de
Transportes.da PDF, estiveram,
ontem, no gabinete do sr. Nelson
Mufíarej, secretário de Finanças,
liara acertarem as providênciasnecessárias para a compra ime-
diata dé 16 ambulâncias, que re-
forçarão os serviços de socorros
no próximo carnaval.

E. S. "APRENDIZES
ITLUCAS"V

Conforme foi ¦ amplamente dl-
vulgado, ã diretoria da Escola
c(e Samba "Aprendizes de. Lu-
cas", no último domingo, home-
nageou a crônica carnavalesca
da cidade, oferecendo-lhe uma
feijoada. Na ocasião, a tradicio-
nal "verde-e-branco" leopoldi-
nerise, deu início à campanha fi-
nanceira para aquisição da sede
própria. vários diretores e asso-
ciados da entidade dos jornalis-
tas especializados em carnaval,
adquiriram títulos deN sócios-pro-
Erietários 

da. "Aprendizes, de
ucas". i'¦ % ¦ )"ALA MSllQÚEIROS"

DÁ FESTA M

A "Ala dos Coiqueiros," filia-
lida ao Grêmio Recreativo Escola

de Samba "Unidos de, Jacarepa-
guá". programou para o o^óxi-
mo dia 7, (domingo) uma gran-
de festa em homenagem e batis-
mo da nova ala, a "Ala das Ve-
detasV. O ponto marcante do
acontecimento será o compareci-
mento de alas das várias escolas,
além de uma suculenta feijoada,
aue'será servida às 14 horas.
Depois, tudo será samba.

OBRAS
NO PÀRAIBUNA
O ministro -Amaral Peixoto autori-

zóú o prosseguimento do serviço de
derrocamento no leito do Rio Paral-
buná e construção de um muro de
arrimo de concreto, em Juiz de Fora.
Minas, obra a cargo do Departamento
Nacional de Obras, e Saneamento, or-
cada em pouco mais de 4 milhões de
cruzeiros. ¦ \ . >, ¦ -

Noite da Saudade...
CORDEIRO DE OLIVEiRA

Está de parabéns a diretoria da Associação de Cronistas Car-
navalescos pelo baile de sábfido último. A festa, programada sob o
titulo "Boêmios de todos os tempos", se constituiu cm grande su-
cesso. Foi uma verdadeira noite da saudade. As músicas nntlnas
mexeram .com multa gente boa. Vimos senhores cronistas da velha
guarda, que há muito tempo não entravam no samba, cair na far-
ra com todos os ff c rr.

Era de se notar a animação de um Everard Lopes, de um Si-
queira Dias, Everajdo de Barros, Moreira Bastos, Arlindo Monteiro,
Carlos Vinhais, Armando Santos e tantos outros da "antiga", quando
a orquestra atacou o "Pé de Anjo"!

•— "Ohl Pé d» anjo, ohl Pé de an|o...
A noite mostrou uma novidade: a "guarda intermediário". No-

tou-Fc que, com ligeira inclinação para o saudosismo, existe entre a
"velha guarda." e á "nova guarda", Uma "guarda Intermediária" que
vibra com as músicas passadas, até certa altura. Cantam c dançam
um "Pé de anjo", por exempla, olhando mais para o ritmo do sam-
ba sincopado que propriamente para a marcha. De qualquer ma-
nelra, "velha", "intermediária" e "nova" deram um colorido todo
especial á festa da A.C.C.' Marchas, sambas, maxixes e até valsas foram tocadas com gosto
pela turma do maestro Fará.

"Nós queremos um» valsa. Um» vais» para dançar..."
Vimos alguns cantores e compositores novos chegarem á sede

da A.C.C, com seus sambinhas para o carnaval deste ano, e vol-
tarem sem sequer tentar impingi-los. Faltava a coragem necessária
para interromper um: v

"Al, «tu Mé. Al, seu Mé..."
Com um super "chato":

"El, você ai. Me ái um dinheiro ali..."
Samba novo é fruta verde. A noite era de saudade!...

Excursões culturais
da PDF em Teresópolis
Sob ii patrocnlú du prefeito do

Distrito iiMii..!. a Biblioteca
Municipal do Rio de Janeiro cs-
tá promovendo, em Tciesópolia,
durante a estação de veraneio
nnqucln cidade, uma série de ex-
posições nrtltticat o culturais,
cm colaboração com o jornal"Teresópolis cm tablolde". dl-
rígido pelo vereador Wilson
Martins c polo escritor Gaslfto
Neves, Essas mostras íazem par-
te de um plano do realizações
com o objetivo do dlnumlzaçào
dos serviços blbllotvconómicos,
estendendo, após a» bibliotecas
do bairros, os benefícios culturuls
c artísticos, além de cursos lo-
cal» c conferências u outras cl-
ãades do pnis.

Sábado último, foi Inaugura-
da n série de exposições cm' Te-
tcsónolls, com a mostre da ce-
rAmlca, comemorativa do cin-
qUcntenárlo de literatura do es-
critor c poeta Mcnotll Del Plc-
chia. Amanhã, será inaugurada
uma exposição do "Ex-llbiis",
organUada pelo prof. Alberto
l.iin.-i. No outro sábado, haverá
uma exposição de gravuras c li-
vros sobre Teresópolis. Após.
sõbrc o Rio de Janeiro. Brasília,
São Paulo, etc, estando ainda
programada para breve a mos-
irá retrospectiva de pintura, de-
senhos, ilustrações c artes gràfi-
cas do saudoso pintor c renova-

dor do livro brasileiro, Tomás tnlzadai pelo prof. Maciel PI*
Santa Rota. nhelro, diretor da Biblioteca Mu*

Todas essas mostras tão orga-lnlcipuí <lo Rio de Janeiro.

EMPOSSADA
A DIRETORIA
DO SINDICATO
DOS FUMAGEIROS
Tomou posse anteontem, à noi-

te, a diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias do
Fumo eleita para o biênio 1960/
62. Presidiu á solenidade o sr.
Vieira de Melo, representante do
ministro do Trabalho- Fizeram
uso da palavra os srs. Antônio
Gonçalves, presidente reeleito,
Erico.Figueiredo, da Federação
Nacional dos Gráficos, Adalto
Rodrigues, presidente do Sindi-
cato dos Alfaiates, Inaldo Rosa,
presidente do Sindicato dos Pa-
deiros, Roberto Morena, diretor
do Sindicato dos Marcinciros,
Waldemar Pacheco, diretor do
Serviço de Relação Operária da
CIS e Ariosto Pinto, advogado do
sindicato dos íumageiros. Depois
da solenidade foi servido urr co-
quetel aos convidados, seguindo-
se um baile que terminou na
madrugada de ontem.

Os associados que concluíram
o curso de legislação trabalhista
também receberam diplomas no
início da solenidade.

NÃO FACA ISTO!
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tem o aroma do melhor lúpulo
tem a pureza do. melhor fermento
tem o sabor do melhor malte

NÃO P58CAI Aos sóbarfos e
domingos, ouço as vibrantes "frio-

dioçáes Esportivos Brafimo" pelos
RÁDIO NACIONAL * RÁDIO
MAYRINK VEIGA.
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CORREIO DA MANHA, Têrca-Felra, 1 de Fevereiro do 198» 1.* CacteitlO

DIANTE DO CATETE...
(Continuação da 3» pâg.)

li!-.."..) das Escolas de Samba.
Para contentamento geral, mi-
nulos -i -¦ u i. iu.,.1., do con-
Junto de frevo, surgiu a mimei-
ru Escola de Samba, a "Estação
Primeira", do Mangueira, De
acordo com o que ficara estn-
beiecldo, nineucm deslllou ían-
tasiado, «

FAIXAS E ALEGORIAS

Após a Mangueira, surgiram
as "Acadêmicos do Snluuclro","Unidos do Cabuçu", "Unidos
da Tiiuca", "Unidos da Cape-
Ia", "Independentes de Padre
Miguel". "Unidos do ' Salguei-
ro . "União da Ilha do Govcr-
nador", "Portela", "Acadêmicos
do Bento Ribeiro", "Inocentes
do Saturno", "Tupi dc Braz de
Pina", "Independentes do Le-
blon" o muitas outros, num to-
tal de 29. sendo a "Impório
Serrano" a última a desfilar,
com todos os seus componentes
fantasiados, pois vinham de uma
exibição cm uma casa de espe-
táculos na Zona Su..

Todas as Escolas de Samba

?iue 
destilaram, o fizeram com

ulxas alusivas ao acontecimen-
to. A maioria cantou sambas
pobre a mudança da Capital.
Uma, a "Independente do Le-
blon", apresentou um carro ale-
górico, onde se via a baiana dc
uma Escola de Samba despe-
dlndo-sc do presidente da Re-
pública.

POLICIA ESPECIAL
EM AÇÃO

* A medida quo as Escolas dc
Samba inm desfilando, o povo
invadia a praça Ironteira ao

Êalácio 
presidencial, que íôra

olada para as cvo.uções. 0.1
soldados da Policia Militar c ou
agentes da DPS íoram impoten»
tes para conter a multidão. Por
Isso, íoi solicitada a colaboração
da Policia Especial, c, pouco dc-
pois, um choque dessa milícia
chegou ao local. Desta feita, ao
contrário das vezes anteriores,
os homens da PE não emprega-
ram violência para se desm-
cumblrem da missão de afastar
o povo.

CANSAÇO DOMINOU
O PRESIDENTE

Cerca da 1 hora da madruga-
da, quando ainda faltava pas-
sar'oito Escolas de Samba para
o desfile ser encerrado, o sr.
Juscclino Kubltschek demonu-
trou cansaço c desejo de se rc-
colher, como fizera sua esposa,
desde as 23,30 horas. Informa-
do disso, o sr. Osvaldo Penido,
6ubcheíe da Casa Civil da Pre-
siência da República, veio paia
a rua, comandar pessoalmente o
desfile apressando os manifes-
tante3 finais. Em dado mometi
to, íoi aventada a hipótese d
terminar a "Marcha do Adeus",
sem que todas as Escolas de
S-mba desfilassem. A idéia, po
rém, não vingou.

O ENCERRAMENTO

Finalmente, surgiu a "Impe-
rio Serrano", assinalando o final
da "manifestação". Após a pas-
sagem da verde e branco de
Vaz Lobo, o. compositor Heri-
velto Martins, à frente de sua
Escola de Samba cantou o "Sam-
ba do Adeus", no que íoi acom-
cr.nhado pelo povo. Ao mesmo
tempo que cantava, a multidão
acenava com lenços para o pre-
sidente da República. Este, ago-
ra de pé, vivamente emociona-

do, ouviu os . i:m-.iim. da can»
efio ao lado do sr, Mino Sala-
tiinl quo lho dava es necessa-
rias explicações,

NO SENADO
{Continuado da í* pillna)

te. A Comistfio prosseguiu, entretan»
to, ns tua reunião, tendo aprovado,
segundo transpirou, a Indicação do
novo embaixador por cinco votos
contra um, o que parece aueiurar a
vltárla do tr. Ja/iary no plenário,
multo embora pelo menos um sena-
dor esteja dlipoilo a dar-lhe com-
bate fronttl, segundo declarou.

PREÇOS...
(Continuação da 2a. pog.)

nha de uma reunião cm seu ga-
blnctc. na qual estiveram todos
os ministros dc Estado."Nessa reunião — acentuou —
prestei contas do quo vem reali-
zando o governo, como tem ocon-
tecido, nesta dato, nos anos ante-
riores. A estofa me tem acompn-
nhado, mas posso dizer que tudo
o que prometi' ao povo na minha
campanha eleitoral está sendo
realizado. No íim dêsto governo a
nação terá meios poro caminhar
sozinha sem prcclsor humilhar-
se diante das nações mais pode-
rosas, pois poderá lutar com suas
próprias forças e forjar o seu
próprio destino". Exaltou o chefe
do governo a ação dos srs. Scttc
Câmara (que iniciou as obras dos
mercados) e o ccl. Danilo Nunes
(que os terminou), dizendo te-
rem ales empregado, os maiores
esforços para sanar as dificulda-
des do abastecimento. Finalizando
disse, que continuará curvado sô-
bre o trabalho com o que conquis-
taremos nossa independência.

OUTRO PAVILHÃO

Terminada a solenidade dos
discursos o sr. Juscelino Kubits-
chek, com todos os presentes, in-
clusive o público que lotava o lo-
çal, íoi ver as instalações do pa-
vilhão do atacado, ' deixando o
mercado pela parte oposta, o que
não evitou que algumas pessoas
o assediassem com pedidos e car-
tas. Entre as pessoas presentes
notamos o sr. Fernando Nóbrega,
ministro do Trabalho; general
Souza Aguiar, comandante do
Corpo de Bombeiros; srs. Macha-
do Costa e.Lopo Coelho, respec-
tivamente secretários de Saúde e
da Agricultura da Prefeitura e
outras autoridades.

PREÇOS

Os produtos estavam sendo
vendidos pelos seguintes preços:
chuchu, cenoura, abóbora, batata
doce, nabo a 8 cruzeiros o quilo;
o tomate variava de acordo com
b seu tamanho e qualidade, assim
vimos preços de 10, 12, 14, 16 e o
de salada a 18 cruzeiros o quilo;
pimentão a 14 o quilo; limão a 8
cruzeiros a dúzia e laranja lima
a 20; a banha Itajai estava a 119
cruzeiros o quilo e outra qualida-
de £ 234 cruzeiros a lata de 2 qui-
los; o arroz amarelão especial a
37 cruzeiros o quilo e a manteiga
a 132 cruzeiros o quilo. Notavam-
se preços heterogêneos, mas a ad-
ministração explicou que a dis-
paridade de. preços somente po-

,deria ocorrer em face da melhor
qualidade do produto.

PREFEiTVRA
A partir de hoje a aquisição de "bilhetes do Tesouro"

Oi -iiiiiiriri do Teiour*-'' poderio Tteglns Cttasant Alcântara, Maria ne.
ser adquiridos a partir dt hoje, dia-1
3, com S íi .'e dticonto nas coletotlti
municipal» do centro urbano, e com
oi quais poderA ser efetuado ptloi
contribuinte* o pagamiinta dos Im»
poilot prrdlil e territorial, de IndUi-
tria e proflutei e dt localluçla, btn
como a taxa dt coniumo de Atua,

* * *
Trndo expirado ontem o prazo ps

r« pagamento à Prefeitura de llcen-
cas de veículos auto-motorct, a par-
tlr de hoje. aerflo tais tributos acres-
cldos da multa de 30'i, Os veículos
cujos Impostos foram paios ontem,
terno 10 dias de prato para emplaca-
mento, (Icando, assim, sujeitos a partir
do próximo dia 12, aos juros de mora.

* *
Foi Iniciada ontem pela Frcftlturs,

a troca doi talões de compra, notai
de venda ou cnpom dt roiqulnat re*
glitradorai por certificado! da campa-
nha "Seu Talio Vale Um Mllhlo",
eujo lortelo ter* realizado no próximo
dia 30 de Junho.

* *
A Prefeitura sábado último, dia 30,

arrecadou a importância de Crf ....
40.326.032,10 e despendeu CrS 
B3.240.D&1.30, acusando um saldo nega-
tlvo de Crf 42.014.909,20.

CHAMADA DE 1'ROFESSORAKDAS
PARA POSSE

A diretor do Departamento do Pes-
soai convida as professorandas de 1959
abaixo relacionadas, a comparecerem
hoje. dia 2, no Setor- de Investtdura
na Avenida Erasmo Braga, 11S-A, no
horário de 12 as 16 horas, munidas dos
seguintes documentos: titulo de elêl-
tor. carteira de Identidade, folha cor
rida ou atestado de boa conduta pas
sado por dois (2) funcionários da
PJ3.F. e atestado de vacina: Maria
Helena Garcia de Jesus, Maria Helena
Lacerda Rlccken, Maria Helena Lorc-
na de Oliveira, Maria Helena Maga-
rlnos de Souza Lefio, Maria Helena de
Oliveira Souza, Maria Helena Fitom-
beira, Maria Helena Sá Corrêa Alves,
Maria Helena da Silva Pereira, Ma
ria Helena Tanner de Abreu, Maria
Helena Vieira da Cunha, Maria Eml-
Ha Aben, Athar Martnez, Maria Eula-
Ha Vieira Costa, Maria de Fátima
Germano Magalhães, Maria Fcrnan
da Fadul Abrantes, Maria Fernanda
Portugal D'Anundação, Maria da Gló-
ral Ayres Bonecker Rodrigues, Maria
da Glória Prado Nogueira, Maria Gra-
ziella Guimarães Mala, Maria Igncz
Carneiro Loureiro, Maria Izabcl Vlan
na Torres, Maria Jane Silveira Gul
gon de Araújo, Maria José Caselli de
Araújo, Maria José Sagulo, Maria
Spinola de Medeiros, Maria José de
Figueiredo, Maria José Guimarães,
Maria José de Oliveira Gloria, Maria
José Pichler, Maria José Silva de
Carvalho, Maria Júlla de Souza i
Mello, Maria Lisleux de Castro 011-
velra. Maria de Lourdes Alves de
Carvalho, Maria de Lourdes Coimbra,
Maria de Lourdes da Costa Mottá, Ma-
ria de Lourdes Magalhães, Maria de
Lourdes Schubach Ferreira da Costa,
Maria Lúcia Agostinl, Maria Lúcia
Barbosa Miranda, Maria Lúcia Bau-
motte, Maria Lúcia Khoff Soares, Ma-
ria Lúcia Dias Costa Drumond, Ma-
ria Lúcia Fadul Abrantes, Maria Lu-
cia Fernandes de Magalhães, Maria
Lucla Fiúza Lima, Maria Lucla Gatto,
Maria Lúcia da Graça Araújo, Maria
Lúcia Jandomo Nogueira, Maria Lu-
cia de Mello Mattos, Maria Lucla Mo-
rim Fernandes,' Maria Lulza da Cunha,
Maria Lulza Ferreira da Silva, Maria
Luiza Lasmor Manson, Maria Martha
Suppa Thomaz Pereira, Maria Morei-
ra, Maria Nólia de Lacerda Gomes,
Maria Enfada de Salvo Castro, Maria

va Pereira. Marta da Silveira Lopei
Ntttt, Maria do Socorro Doavlita da
Cunha Heron,

: SCTRANU.MI.iiAimi:, EFETIVADO!

De acordo com o dlipotto no art
24J da lei n.» SSO (Estatuto dot Fun-
dontrtos da Prefeitura), o diretor do
Departamento do Peuoal atalnou
apoatllai efetivando servidoret extra»
numtrarint abaixo relacionados, cm
vlrtudo de contarem cinco tnos de
serviço público: Benedito I*al dt Sll-
va, Joté Francisco de Souza, Waldlr
Chagou, Leonino Francisco ferreira,
Arllndo Soarei Nobrega, João Ignncio
Ribeiro, JoiA Gonçalves Vieira, Nlco-
lau Maurício de Souza, Luiz Miguel
da Paz, Carlos de Azeredo, Nerlmlo
Luiz dot Santot, Mario Gonçalves
Mattos, Waldemlro Coutlnho de Al-
melda, Manoel Baptlita, Ttberlo Joio
de Moraei Frlda Ajzman. Antônio
José da StWa, Salvador Gragnano, Fe-
lírio Coelho de Magalhães, Alinlr do
Carmo. Paulo da Cunha, Antônio da
Silva Mattot Filho, Ruth Alo Goncal-
vet, Nlcanor Antônio da Conceição,
JoiA Corrêa dot Santoi, SebatUIo de
Oliveira e Agoitlnho Merques.

EMPRÉSTIMOS

No Mi"'-' terá efetuado hoje. terçt-
feira, das 8.19 ás 16 horai, o pagamen-
to dst tegulntet proposta de tmpréi-
Umoi:

Código 21 — De ordem do prefeito
— Mitrlculas:

4.131 8.518 8.989 17.729
21.lia 29.989 31.938 34.317
36.637 39.640 91.079 66.914
63.952 64.458 64.809 71.203
33.789 76.967 77.283 82.668
95.043 341.489 950.392
Código 21 — Comun» efetivos —

Entradas em 1993 — Matrículas:
26.779
Código 23 — Comuns extranume-

rârios — Pedidos:
949
954
958
962
S66
971
973
979
984

950
955
959
963
968
972
976
981
f>85
989
993
997

1.001
1.005
1.009
1.013
1.017

951
956
960
964
969
973
977
982
986
990
994
998

1.002
1.006
1.010
1.014
1.018

992
996

1.000
1.004
1.008
1.012
1.016

Código 25 — Matrículas:
990.548 990.919 990.187
Emergências — Matrículas:

638 911 935
3.820 4.059 4.734

11.160 11.605 13.838
27.903 29.648 30.155
38.292 39.869 43.096
46.960 47.742 47.771
S1.866 56.030 56.236
57.371 57.755 55.510
59.991 60.747 64.228
65.589 67.703 67.706
70.022 70.561 72.759
76.969 77.383 79.501
82.838 82.907 84.239
84.455 84.794 85.117
85.559 86.783 85.978
66.026 86.348 86.616
87.389 87.676 87.731
87.939 88.047 88.048
88.468 88.644 88.689
89.107 89.234 89.424
69.569 89.810 92.258
92.316 92.341 92.494
92.832 92.897 92.994
94.249 94.349 94.542
95.754 95.835 96.041

312.656 313.753 318.828
341.503 466.665 400.344
950.388 951.298 952.170
952.925 952.926 952.997
993.094 953.173 953.186
993.189 953.391 953.487
953.569 993.725 993.737
953.803 953.811 993.823
990.212 900.267 990.298
990.559 990.658 990.721
990.824 990.923 -

992
957
961
965
970
974
978
983
987
991
993
993

1.003
1.007
1.011
1.015

990.176

2.282
7.131

22.005
37.848
45.939
48.682
96.952
59.637

.64.852
69.902
76.412
82.COS
84.293
85.177
65.992
87.223
87.757
88.444
88.724
89.536
92.265
92.459
93.963
95.471
96.159

328.156
950.090
952.888
953.085
953.187
953.499
953:771
990.122
990.351
990.811

JCmergíncist — Ferlss — Côdlfo 3J
— Pedido»

10.173
10.340
19.613
10.700
11) SIS
H..&50
1Ü.M3

10.329
19.360
19.747
ía.íiio
10.857
10.841

||,M
10.368
19.734
19.819
19.569
19.SOO
10.863

Caiamentos — Código 41
triculat:

93.686 21.749
32.171 68,117
43.758 84.083

326.329 400.170

19,334
10.936
19.771
10.641
10.838
10.662

— Ma-
57.493
78.404
83.098
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a
Para S. Paulo

tem duas tarifas
sua escolha

\•60 vôos diários
•saídas simultâneas de meia
em meia hora „

•Há sempre um avião à sua espera
balcão exclusivo
bilhete simplificado

•embarque imediato. V '

VASP- CRUZEIRO DÓ SUL - VARIG

58.672
310.609
86,161
88.373

Total do pag.tmcii.0 de hoje: CrS
3.009.64740

KECRETARA Dl» ADMINISTRAÇÃO

ATOS DO SECrtlCTARIO

Removendo Maria Teixeira da 8llva
para o Serviço do Comunlcacóe»; de-
tlgnando Lea Ilícitas de Souza Leite
para a Secretaria de Educação a Cul-
tura; admitindo Ivan Barreto para
exercer a função de Patrulhetro de
Praia, ref. "Ei Lulza Fernando Ne-
to para exercer a função de Servtcal,
ref, ¦¦n"; Manoel Silva e Nelson Qou-
vf.i para exercerem a função de Pa
trulhelro de Praia, ref, "E .

TKispacbos — Helena Maria de Car-
valho de Souza Pereira, Stella Ma
ii-. de Alencastro Grata Araújo. Ruth
Cruz SerrOes, Marletta Evangellna de
Barros, Aracy dos Santos Mendes —
Aíílnodat at apostilas.

Departamento do Peuoal

DESPACHOS DO DIRETOn

Damazlo Campos de Oliveira, Júlio
Henriques, José Suzano, Francisco de
Assis Esá, Francisco Duarte da Silva,
Luiz Francisco da Cíula, Bolores Dia»
Pcc.iulia, Albertlno Antônio de Souza,
Waldemar da Silva, V<rudcs José Soa-
res, Illo Campos Leite — Indeferido;
Walter da Silva Costa — Assinada a
aposUla: Orlando José dos Santos,
João Joaquim Teixeira. Walter Pclxo-
to da Silva, Gloria Garcia Pereira,
Ondlna Ferreira da Silva — Arquive-
se; SebasUão Joaquim de Araújo, Cl
cero Barbosa, Clrene Cavalcanti Cos-
ta, Maria da Gloria Ferreira de Mat-
tos — Indeferido; Nely Mascarenhas
de Oliveira — Abonada as faltas; Lin-
coln Alves Canarinho — Concedido
afastamento; Ismarina Ferreira Nunes,
Marlene Dezouzat Lucas, Celeste Coe-
lho Martins, Haia Zlna Tarnspolsky'— Abonada as faltas; Roberto Bueno
de Paula — Autorizo o afastamento.
Cacllda Mendonça Pires — Pague-se
e°m termos e funeral; Maria Elisa
Justlno, Luiz Macedo Portugal —
Mantenho o despacho: Maria da Silva
Vieira. Henrique da Silveira Pereira,
Ncry Ribeiro, Horáclo Bernardo, Ma-
noel Teixeira dos Santos, Darleclo
Pacheco, José Boltonc dc Carvalho
Silva. Gabriel Leite de Abreu, Zalplno
da Silveira Sarmento, Manoel Igná
cio Cardoso Filho, Filadclpho José

toisA^WMmÊWWíiS
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ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO

ni--ii.il:-..... — Turlblo Rocha do
Nascimento para o Departamento de
Obrar ¦¦ liutalaçAes; Anna da Silva
Marquei para servir junto ao núcleo
1.610, no período de 1 a, 20/2/fO

Departamento de AiiUttncla
Hospitalar

ATOS DO DIRETOR

ii- -ir.::. -.- -. — Cleber GlUrano Fio-
rendo para o Serviço de Salvamento;
Li» Moreira dai Nevet para rwpon-
der pelo núcleo 10.664, durante o Im-
pedlmento do respectivo titular; Ntl-
¦on Botll para reiponder pelo Setor
do Peuoal. durante os Impedimentos
eventual» do respectivo titular: Maury
Coelho Ferras para o Instituto de
Cardlologla,

SECRETARIA DE VIAÇAO E OBRAS
ATOS DO SECRETARIO

DeilgnaçSes —> Oiwaldo Cabral,
Francisco Correia Gomes, Rodolfo
Balão Gulmarflet, Alice Teixeira Mac
Nlven para o Departamento de Águas
Aulot de Paiva Mendonça para o De-
partamento do Obrai; Marco Antônio
de Guadalupe e Silva, para ficar lo.
tado no gabinete (núcleo 1.804), s
fim de servir na Câmara do Distrito
Federal, conforme solicitação daquela
casa pelo oficio n.° 239.

Despacho: Henrique (Luiz) de Ctr-
valho Pareto — Trati-ts de logradou-
ro particular, nem largura compatível
à futuro reconhecimento, arqulve-ie.

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E1 | CULTUBA.
ATOS DO SECRETARIO

Urmoçúr» — Sylvio Luiz Pereira pi
ra o Departamento de Educação Pri-
mária; Myrlam Gonçalves Munlz pa-
ra o Departamento de Educação Téc
nlco Profissional; Augusta Bela Coita
e Leon Llfchltz para a escola normal
Heitor Lira.

Despachos: Antônio de Almeida Va-
lente, Emílio Nlcaclo — Autorizo, El-
za Salgado do Valle — De acordo.

Departamento de Educação Técnico
Profissional

ATO DO DIRETOR '

Designação — Maria de Lourdes Le
mos Pclosl para sob a supervisão do
diretor do estabelecimento, coordenar
os trabalhos dos exames de Português
do Curso Comercial Básico, da escola
Amaro Cavalcanti ,

Despachos: Cléa Torres Cidra. Ago-
slnha Apercina Gonçalves Pereira,
Deodoro Fonseca de Carvalho, As-
sumpçSo Braz Rodrigues, Glauxlo Ro-
drígues Grehs. Herny Gonçalves Gul-
iiiarScíi, Helena Gonçalves Pinheiro,
Júlio Duarte, Latira Pinheiro Castelo

da Silva, Valdemlro Tavares da Silva, i Branco, Lúcia Fernandes Trístio, Ma-

A DESFEITO DE
Perguntai am-me, há pouco, por

quo é que nfio aa crasoia o a da
locução » despeito de.

— És muito simples, A men»
vlonuilii loeuçfio prenosltiva traz
o substantivo masculino despeito.

Ora, nfio se coloca a crase an-
tes de substantivos masculinos;
logo, a despeito de, sem crase,

• e •
A EXCEÇÃO DE

Exceto, excepcional, excedo-
noi, excepcionar, cxccclonor, ex-
rri.-.iii, nfio levam dois enes em
lugar nenhum,

EXCEÇÃO, (e nfio: excossfio)
do lat. cxccpUone. Ao grupo la-
tino ti correspondo o em Portu-
i.ui". (attentlone — atenção;
assutnptlone — nssunçiio; pune
tloue — punçfio, etc.).

ESCARN1R ra ESCARNECEU
Segundo se lâ no DiclotsiVlo

Etlmológlco do Prof. A. Nascen-
tes, escarnecer 6 verbo Incoatlvo
de escarnlr.

NOTA: Verbos Incoatlvos (lat.Inchoare = começar) sfio os queindicam principio de ação ou cs-
tado.

Exemplos:
Do escárnio — escarnecer
Dc flor — florescer
Do velho — envelhecer.
Escarnlr, reza o mesmo Diclo*

nirlo Etlmolóitco, do gerra.
sklrnjan, zombar (M. LÜbkc,
REW, 7999); csp. escarnlr, it.
scheralre. ir. ant esehemlr.

"Nas 1.» e 3.» páginas".
Dlüa-se «m oom vernáculo:

Na i." e na 2.* página ou: Na
l.ft e na :..'• páginas.

O que se não tolera é escro»
ver-se ou dizer-se:

Nas l.» e 2.» páginas.
Em Português, "quando dois ou

mais adjetivos juntos com o subs-
Untivo que eles qualificam, de-
notam espécies contidas, no gè»
nero que o dito substantivo ex-
rressa, sucede que o substantivo
so noa no plural e cada adjetivo
permaneço no singular." (M. Bar-
reto, Novos Estudos, 227).,

• • • i
LIVROS A MESA

Excerto dc A Ltncut do Dra»
sll, edição da Liv. Agir 1040, p.
22 — Gladstone Chaves de Melo:
"Conceito de Unidade LtwUlstlea

8. Vários dos que so ocupam
com o nosso problema c advo-
gam ardorosos a autonomia da"língua brasileira" sentlr-so-lom
embaraçados o sem resposta so
alguém lhes pedisse explicitas-
sem o conceito de "unidade lin-
güistica.

Ora, esse conceito 6 fundomen-
tal, pois, como pode alguém de-
cidir se a língua do Brasil c a
dc Portugal sao duas línguas, ou
apenas dois aspectos da mesma
língua, se nfio sabe definir "uni-
dade lingüística?"

OBSTRUIR
Obstruo, obstrui.-;, obstrui, obs-

íntimos, obstrais, obstruem, -é
como se conjuga o presente do
indicativo do verbo obstruir (lat.obslruere = tapar, fechar)."As antinomias e dissonâncias
que obstruem, que desorganizam
isto que hoje chamamos em Por-
tugal sistema administrativo."
(Garret, apud Ed. Cruz. Prog. de
vernáculo, 1.» e 2.» séries, 57,
apud, FJFernandes).

NA 1.» e 2.» PAGINA (Ari Gon-
çal ves —- D»P.)
O Sr. Ari deseja saber seé

lícito dizer-se:

/é
,vs

Roberto Bandeira Coimbra, Aurca Al
ves Garcia, Alcides de Souza Guima
rães, Antônio Faustino da Silva, Zilda
Nunes da Costa. CloUldc Mello c SU-
va, Maria Amélia Pontes Vieira. 01?.-
vo de Andrade Lira, Maria1 Cecília
Monteiro Martins, Amélia da Cunha
Braga, Marly Machado Mascarerihus,
Telma José Ribeiro Martins, Marea-
rida Passos Moreira, Cybcle Schafler
Guerra, Humberto Cezar Carene Ge-
Ho, Antônio Dantas de Oliveira —
Concedidos tr-'s meses de licença o»,-
pecial; P.ischeal Grosso, Maria Po-
reira de Queiroz — Concedidos seis
meses de licença especial: Euclydes
Francisco de Paula — Concedidos doze
meses de licença especial; Armlnda de
Souza — Concedidos quinze meses de
licença especial; Francisco Gomes de
Andrade, Antônio Moreira da Silva,
Antônio Ferreira Guimarães, Humber-
to Nunes Guerra, Salvador Pereira,
Amando Ramos, Leoveglldo Gonçal-
ves Fialho, Manoel Joaquim da Silva,
Miguel Aurrusto da Motta, Walter
Leal, Itamar Nunes dos Santos, Jacy
Tito Caldas,. Romualdo de Souza, Do
mlngos José Macedo,' Antônio Mon-
telro de Carvalho, Eugênio dos Santos,
Fernando Machado dos Santos, Fortu
nato Joáo Octaviano Galhano, Irmã-
cenclo Ventura, Quintino Pinto, Se-
bastião José Soares, José Fernandes
Álvaro da Silva, Antônio Manoel Cruz,
Antônio Durval de Carvalho, Hermes
de Carvalho, Antônio Antunes, Ma-
noel José da Silva, Waldemar José
Alves, Shakespeare Araújo Silva, Luiz
Gonçalves Júnior, Carlos dos Santos
Conceição, José Thomaz, Coursell
Luiz Corrêa, Waldemar Corrêa de Pi-
nho, Cláudio Machado Ribeiro. João
Germano Pereira Gomes Filho, Alami-
ro Luiz Corrêa, José Alcides, Hilário
Ferreira dos Santos, Alberto de Paiva
Camoos, Ricardo Rocha, Mario Mag-
gessi, Edgard Mello Mendes, Mario
Bernardes Miguel, Zoreastro Augusto
dos Santos, Eugênio Bazilio da Motta
Filho, Argemiro da Silva, Francisco
Menna de Oliveira, Asenor de Mattos,
Claudlonor da Costa Pimenta, Se-
cundino da Silva, Nelson Campos, Se-
bastião Conrado da Silva. Humberto
Ferreira Gomes, João dos Santos,
Amir Pinto da Cruz, Walter Confortl,
Marlno Moura dos Santos. Flávio
Theodoro de Souza, Gentil Pinto Be-
nevente, Helcío José Rurs, Francis-
co Augusto Scansetti, Antônio Alves
Hélio Osório Sampaio. Sebastião Fran-
cisco das Chagas, João Maia üa Silva,
Florlano Esteves, Luiz Pereira Lima,
Aristides Pacheco Filho, Jonas Figuei-
redo, Joaquim Soares de Oliveira,
Waldlr Belmiro da Silva, Oswaldo
Bayão Guimarães, Victor Sapienza,
Antônio Luiz Soares Martins, José
Alves Rocha, Ernesto de Souza, Pedro
üa Rocha Vidsl, Luiz Vicente . Bessa

Assinadas hs apostilas: Lysia de
Oliveira Santos Romero — Arquive-se;
Jesus Dias Fernandes — Concedidos
três meses de licença especial.

SECRETARIA DE FINANÇAS

Departamento da Renda Mercantil

, ATOS DO DIRETOR

Designações — Walter de Souza
Brlttó para a 8.» Inspetoria Geral Mer.
cantil Regional;. Luiz Carlos1 Pereira
Ribeiro e Francisco Joaquim do Nas-
cimento para a 8.» Inspetoria Geral
Mercantil Regional.

Departamento do Tesouro

DESPACHO DO DIRETOR

Lourdes Reis Mentzingen — Com-
pareça,

DESPACHOS DO CHEFE
DO SERVIÇO DE INFORMAÇÕES

I
Yolanda Carolina Mattioda de LimaCompareça ao 1-PS, no horário de

8 às 12 horas, para esclarecimentos.
Maria Luiza de Freitas Coutlnho —
Junte o Decreto de Aposentadoria;
Roca Ferreira da Silva Cruz j— Corri-
pareça ao 1-PS, das 9 às 12 horas mu-
nlda do Decreto de Provimento e Me-
morandum do Encarregado de Núcleo,
e atestado de freqüência, do corrente
mês EJza Coutlnho Pereira Pinto —
Junte o Decreto de Aposentadoria
Arlston Mendes de Menezes — Com-
pareça ao 3-PS; Norlval de Azevedo

Compareça para receber a certidão
requerida; José Borges Soares —
Compareça para receber documentos.

Compareçam para ciência — Otho-j
niel de Figueiredo, Ophclia Reis Do-
minguez Alonso, Seraphim da Silva
Lima.

' Compareçairi para ciência e receber
documentos — Noella Macedo Ferrei-
ra, Nelly Santos Barreto,1 Emanuirys
Duarte Pinto Bravo, Jo2nna da Silva
Dourado, Magnolla Barbosa da Silva,
Darcilia Rioja de Aragão,

Compareçam para esclarecimentos —
Adir Plnagé de Lima, Oswaldo José
dos Santos, Oswaldo Pedro de Souza,-
José Manoel Martins de Souza, Se-
raphlm Freitas Vieira, . .

Juntem o Decreto de Provimento —
Dorice Martins do Amaral, Marly
Guimarães Fróes, Dyára Perdigão
Drepler.Octavlo da Silva Telles, Car-
té Alves Ferreira.

Compareçam para cumprir cxlgên-
da— Jorge Vieira, Odete Lange, Ela-
vlo Armando da Silva Cunha, Affon-
so Lopes Filho, Danilo de Saint-Léger
Nigor, Albertina Guimarães de Paiva,
Carlos de Miranda Santos, Marina de
Souza Nascimento, José da Silva Mo-
ra.es.

/".,

ria de Lourdes Nicolau, Maria Sara
Ramos Pcstano, Oswaldo Gonçalves de
Barros, Shyrlci Gomes da Silva, Ma-
ria Luiza Pereira Fonseca, Zilda da
Silva Cabral, Sudy Villa Verde de
Gouvca, Maria José Antônio, Rita de
Queiroz Villela. Raimundo Nonato

Leal, Gcnccy Florlano Borges — Au-
torlzo,' devendo, porém, os requeren-
tes legalizar sua situação em época
oportuna.

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

. DESPACHOS DO DIRETOR

Jair dc Araújo Costa. Joaquim Alves
da Cunha, José Maria de Albuquerque
Mio. Enrico de Freitas Pires, Bene
dito José dos Santos, Joventino Mon-
teiro, José Rangd Barreto, Lino Anto-
nlo da Silva Filho, Sylvio de Castro,
íris Costa Novaes, Maria Leony Freire
Ribeiro, Cláudio Hertala Haeffner, Ge-
raldo Domingos da Costa, Nathalio
Abrahão Severell, Manoel Domingos
da Silva, Pulcherio Monteiro, João
dos Santos, Antônio dos Santos, Mi-
gud Ferreira dos Santos, Arllndo Pe-
reira, Anaclcto dos Santos Cruz, Joa-
quim de Araújo Ribeiro — Deferido:
Muriílo Amorim Serrano, Herminia
Jur*'-"> Nunes, Papelaria União Ltda.
Casa Ti, js — Pague-se; Montepio dos
Empregados Munidpals — Autorizo
João Basllio Cardoso Pires, Luiz Ta-
vares da Silva — Indeferido por falta
de amparo legal; Antônio da Silva
Guimarães — Não pode ser atendido
em face do parecer do Serviço Ju-
ridico do l.AJ.E.T.C. exarado no pro-cesso n.o 326.437/58. f

CLUBE MUNICIPAL
"joía" de inscrição para os novos sé-
tem está em vigor a cobrança da"Jóia., de inscrição para os novos sé-
cios, exceto para os efetivos que au-
torizarem o desconto da mensalidade
em folha de pagamento e os que não
podem descontar em-fòlha;

Batalha Carnavalesca — Dia 13 pré-
ximo, das 21 íis 22 horas será realiza-
do na, sede de Haddock Lobo o tra-
dlcional Carnaval Brahma Chopp,
contando com os mais renomados ar-
tistas do "broadeasting" carioca, A
seguir, terá proseguimento a grande
batalha carnavalesca até as 22 horas,'
dedicada ao Grajau Tênis Clube e
Associação Atlética Tijuca.

Carteiras Sociais — A Diretoria co-
munica aos srs. associados, que o in-
gresso nas festas, inclusive no car-
naval, será. feito exclusivamente com
a apresentação da carteira identifica-
dora social, tanto para o sócio, como
seus parentes. Os sócios que ainda não
tiraram suas carteiras, como tamttém
a de seus pjar»r»tfç. <i>vprP9 fézA-Jp
com a máxima urgência.

MÉDICOS E DENTISTAS
DA PDF SE REÚNEM
Dentistas e médicos estagiários da

Secretaria de Educação da PDF, es
tarão reunidos as dezenove horas
de hoje, em assembléia, no auditó

,rlo da Biblioteca Municipal, na Ave-
nlda Presidente Vargas, 1261, a fim
de tratarem de assuntos de Interesse
da classe junto ao novo diretor do
Departamento de Saúde Escolar.

Excerto dc A Linjrua do Bra»
sll, Liv. Progresso, 2.» ed., 1954,
p. 17, Luís Viana Filho;

CAP. I
João Ribeiro com a clareza de

estilo que lhe deu ura lugar do
honra entre os pensadores brasi-
lei ros também abunda nos mes»
mos conceitos: "A unidade da
língua consiste cm quo as pe-
quenas diferenciações individuais
e mesmo provinciais hão des-
troem o principal fim da lingua-
gem: a possibilidade de comunl-
cação do pensamento,"

Teremos, então, uma língua não
onde haja qualquer diversidade
na linguagem , e sim ondo
existe um conjunto dc meios lin-
gülsticos..."

; Endereço: Av. Gomes Freire,
471, 3.o and.

A 80 DIAS DO ...

Atos í
Oficiais

JUSTIÇA
Tendo em /vista os pareçeres, foi

indeferido o pedido da Junta de Be-
neficência da Convenção Batista Bra-
silelra para ser declarada de utlll-
dade pública.Foi aprovado o plano de aplicação
de crédito da Colônia Agrícola do
Distrito Federal.

O ministro aprovou as presta-
çóes de contas do Orfanato São José
(Goiás), Escola Profissional Lar de
Nazaré (Alagoas), Educandârio São
Luiz (Porto Alegre), Companhia de
Recuperação e Assistência a Menores
Abandonados (Caruaru) e Associação
dos Servidores do Ministério dá Jus-
tiça e Negócios Interiores.

A vista i dos pareçeres, o titular
da pasta indeferiu o pedido de pro-
moção do bombeiro reformado Gll-
berto da Silva Menezes.

O ministro autorizou o paga-
mento de subvenção às seguintes enti-
dades: Patronato São José de Aracati
(Ceará), Sociedade de Amparo aos
Menores Abandonados do Piauí, Obras
Sociais da Paróqua de Buriti, Obras
Sociais de São Tiago (Minas Gerais),
Caixa da Família (Maceió),'Lar In-
fantil Marilia Barbosa (Caembé), Es-
cola Santa Tereza (Tefé), Obra Filan-
tróplca Adventista (São Paulo), Dis-
pensário dos Pobres (Pesqueira),
Obras Sociais da Paróquia de Amam-
bal (Mato Grossri), Biblioteca Intan-
tll Carlos Alberto (Distrito Federal),
Sociedade dos Funcionários Aposen-
tados do Município de Salvador (Ba-
hia) e Associação dos Servidores do
Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores. '

Tendo em vista ò parecer do
Chefe de Policia, o ministro lndeie-
riu o pedido de revisão de processo,
formulado pelo ex-comissário de poli-
cia Alexandre Cidade Filho.

r\

(Conduiio da última página)
menos durante os quatro dias que
U passei, assim foi. Aa vezes por
alguns minutos, ás vezes por uma
hora ou mais. Se sair para um lon-
go passeio por volta das três da
tarde, não esqueça capa ou guar-
da-chuva, mesmo que o céu este-
Ja todo azul.

—oOOOo—
Vamos avançar, porém, super-

quadra adentro. Superquadra t
como é chamado o centro do
avião formado pelo mapa do pia-
no-pllfito: nela já se acham cons-
truldos os edifícios de apartamen-
tos dos Institutos; algumas fileiras
de casas construídas pelas Cal-
xas Econômicas do Rio e de Sfio
Paulo, algumas já adquiridas pe-
Ia Novacap, outras à espera dos
seus futuros ocupantes. Aparta-
mentos de divisão normal, com
sala e dois quartos, três, ou maio-
res; as casas, com uma sala gran»
de no térreo e três quartos ná
sobreloja, com dependências de
serviço, vasto quintal e jardim.
Tudo isso, apartamentos, casa o
todas as moradias que ficarem
prontas até o "Dia B") seri dts-
tributdo pelo Grupo de Trabalho
da Novacap, que, no mesmo se-
tor, alugará as lojas disponíveis.
Dessas, várias já constituem pro-
priedade.particular e seus preços
de aluguel atingem somas astro-
nomlcás.

Nessa superquadra é que se en-
contram os escritórios da Nova-
cap e já há algumas lojas abertas,
sendo que todo o comércio se de-
senvolve, ainda, na Cidade pio-
neira. Uma farmácia-drogorla lá
funciona, porém; na superquadra,
há duas semanas; também uma
loja de camisas, sapatos, vestuá-
rlo^de confecçSo e vários bote-
qulns, com coce-cola a 23 cru-
zdros e chope duplo a 50, Quan-
to á água, recomenda-se q uso
da mineral: a doe poços de Bra-.
sllia, embora límpida e gostosa, a
muitos ainda, não inspira conflan-
ca. Se é questão de HP ou de
velha cisma vinda do Rio, só a
análise poderia provar.

—oOOOo—
A poucos passos dos escritórios

da Novacap, há/ um restaurante
muito bem cuidado, acredito que
o msltíoi- da atualidade brcsüla-
na. Chama-se, sofistlflcadamente,
"Chez Willy", Já que é de um
alemão, sendo1 a sua decoração
também toda germânica, o que
dispensaria multo bem o "chez".

'Lá se come pratos: nacionais e eu-
ropeus, pdr preçoi] que se poderia
Chamar de razoáveis, a par do
chope a 50. Pratos em torno de
120 ou 150 cruzeiros, salvo-espe-
cialidade da casa. No fim, o ai-
moço sal por uns 300 cruzeiros
ou mais, dependendo do número

! de cervejas consumidas. Uma gar-
çonet^, também alemã, serve e se,
dlspSe a falar. Passou no Brasil
seis anos, depois da guerra, quan-
do resolveu voltar à Europa. De-
pois cie outros três anos, achou
aquilo pior do que 

'esperava e, I
desiludida em. seus sonhos da ju-
ventude nos Alpes, mais uma vez
tomou o navio rumo ao Brasil.
Nem parou mais no Rio e tam-
bém não foi mais a São Paulo
para tentar retomar a vida que
deixou, com, as amizades que fêz
quando aqui esteve. Foi direto a

Brasília para começar vida nova.'Estou nesse restaurante e mui»
to bem. Ganho 7% do consumo
das minhas mesas, além das gor-
Jeia», que vão a multo mais. Ao
todo, "faço" uns 43 mil por mês".
E contou que Já estão em vias
de conclusão outros restaurantes
de classe na superquadra. Um da
franceses, e mais outro de . um
alemão. "Eu também pretendo
fundar o meu. Um lugar peque»
no, elegante, "bem". Mos é dlfí-
cil' achar local apropriado. Os
alugue;- já vão de 80 a 120 mil
cruzeiros.'Devia ter pensado nls*
so antes. Mas não desistirei".

—oOOOo—
Realmente, os quo "nfio pensa-

ram antes" em Brasília não mais
encontrarão lá aquela mina de
ouro que todos supõem ser a no-
va Capital. Atualmente, não é
mais vantagem chegar a Brasília
e dizer "aqui estou". Muitos, ca*
da vez mais, estão lá chegando o
os salários que se lhes oferece
não atingem mais aquelas cifras
de outro mundo, que alcançaram
antes. O simples fato de se deslo»
car para Brasília náo é mais pa»
go. Já passou a época de ouro,
nfio só para os especuladores, mas
tombem para o simples servente
de obra, que ttyn, agora, substi-
tuto a toda hora. Os caminhões
de nordestinos só pársm se o la-
maçai das estradas do Norte não
os deixa passar: senão, descarre-
gam turmas e. mais turmas de>
gente, que acabam saturando a ca»
pacldade do absorção de trabalha»
dores, mesmo de Brasília. Sim,
porque o andamento das obraa
nfio depende somente de braços,
como muitos pensam, se assim
íósse, o que se fez em dois dias
com mil homens, faz-se em um,
com dois mil. E, com três mil, .
acabar-se-la a obra, antes de -co-
meçar. ,
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Pagamento a partir
do dia 3 dè feve-
reiro, mediante apre-
sentação de do-
cumento de ldentl-
dade.

SEDE SOCIAL
ti DA A1FAN0EGA, 41 • BC. QUITANDA

EDIFÍCIO SUIACAP . RIO DE JANEIBO

DEPÔS nos
BAU CAÍMOS

EXTRATO DA INSTRUÇÃO 191 DA SU-
PERINTENDÊNCIA DA MOEDA

E DO OlÉDltO
ART. IV—Fica proibida a publicidade em torno de taxaa.de

juros abonadas a depósito, não podendo elas ser mencionadas; seb
qualquer forma ou a qualquer pretexto, inclusive om documentos ou
papéis que tenham curso fora do estabelecimento, salvo os -que co
relscionem eom a fiscalização ou a documentação do deposltsntè.

ART. IX — Continuam expressamente vedados o oferecimento o
a concessão de vantagens, bonificações ou prêmios, do qualquer na-
tureza, aos deposltantes. Inclusive por melo de pagamento por conta
do estabelecimento de cota de previdência da distribuição ds apólices
de seguros, de contagem de |uros que nio seja semestral ou no on-
çerramento da conta, ele.

ART. X — Apurada Infração ou verificado o pagamento de Ju-
ros ou bonificações, a qualquer titulo, >ião lançado como tal èxpres-
somente, na conta do deposlfante, a Superintendência ds Moeda e
do Crédito dará Imediato conhecimento do fato ao Ministério da Fa-
sendo, para Instauração ds processo fiscal contra o deposlfante, por
senegação, caso esse beneficio não tenha figurado em sua declaração
de renda. 42<63
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DISCURSO DE J.K.: ÚLTIMO ANO DE GOVERNO SERÁ DEDICADO À RECUPERAÇÃO MONETÁRIA
(Con.laUo d* última pitln») mlu» d* meu governo á • fé no

Brull
território, Integrar o p»U *m ti

I |r.rvn".
Eu m* dou por felt* p«lo prltlléglo

d* conttrulr Brailllt, de reolleor ei-
«a aspiração, qu» pareceu InMIngl-
vil « multai tertcôet d* brtilltlroa,
en. tempo recorde, mostrando «o
mundo qut aomo» capites de ftttr o
que queremos, e ftter como melhor
pão o firiim outroí poros, qu* mtr-
¦.•i...!n ni ttniutrdi da técnica « dl
elrilluçlo,

«• NO BRASIl,

At mrtit détte go-trno nlo foram
prova» eiportl*»» que no» Impuie-
mo» vencer pira * conquista de tro-
itéu», mt» «toa neceaiârlo», Indltpen-
tá-el* a correção de multot ciqueel-
mtntot * d* multo d» írreallimo que,
por vete», tem caracterizado • con-
dut* dot brasileiro» em relacáa ao
eouo próprio pais. Não poderl* cou-
tlnuar o Brasil a tua n.arch», sem tt-
trada* par* comunlcaçóct, tem au-
mentir o potencial de energia, itm
eorrer em nouo avanço. Não pritl-
quel tmr *ó «to que pude*»* ter «dia-
do ou desdenhado. Ataquei de fren-
te o» problem** que te noi defronta-
ram; não crlamot tal* problemas,
nem oa deselime*. 8e mérito hou-e
no meu goiémo, este foi o de não ter
vtclltdo ante uma tarefa lngent*. Só
Seu» tab* o que a simples aceitação
do uma responsabilidade de tal vulto
representa como ato de fé e que ene
ato de fé comporta sacrifício» e so-
rrlnventos.

Muitos homens de hoje Julgam que
assumi encargo iclmt da» força» do
Broil), tendo por Isso errado. K' pos-
dvel que, no futuro, venham alguns
acusar de tímido o meu governo. Es-
tou, porém, convencido de que nSo
somos, nem ousados, nem tlmldoi.
Mão me escapa a circunstância • do
que — por maiores os esforços des-
pendidos * os trabalhos desta hora
— ainda muito há por fazer e rea-
lizar. O prls necessita da multlpll-
cação de toda* as energias que apll-
camos nesta hora.

Deixemos aos que não act-dltom
no pais julgar que tomos excessivos
sos trabalhos ¦ na sobras. A pre

Na Mensagem que em brava «nvll-
rtl so Congresso Ntcionil, preitorel
malt pormenorizadas conttt .trinta
dtt ttlvldtdet do meu govlrno, mu
diferentes tetore» da mlnh» «dn.lnl.i-
Iraçto no «no lindo, A frente do
Executivo, prouegulrel, com a itiii*
ma firmeza • eom redobrado entu-
ilttmo, nt tartfa que m* proput, T«-
nho « consciência d* htver-mo em-
pregado Inteiramente n« reellio-io da
minha plataforma. Tela primeira vtt
em nots* história, foi elaborada n
posto «M execução um grande plano
de desenvolvimento ..onômlco,' em
«ictl* verdadeiramente mclontl o
com objetivo de largo alcance para
a futura expintlo dt noato pilt tm
todos os ramos da produção. As me-
tis do progrima de realizações bá-
¦teu do meu governo orlentirtm *
tçlo do poder central, tegundo crt-
térloi cuidadosamente estabelecidos,
tendentes * promover um cresclmen-
to i harmônico da* diversas regiões.
O caminho foi traçado com teguran-
ça. Conseguimos percorrê-lo, até ago»
ri, como previsto e, não raro, em
ritmo malt icelerado do qut espera-
vamos. Ao término do meu manda-
to, grtçat to conjunto de obras do
infra-estrutura, contempladas no pro-
grim* de meu* e efetivamente In-
corporadii so patrimônio econômico
da Naçlo, o Brasil será um psls eom
todos os requisitos para completar o
mu extraordinário surto Industrial,
nas bases modernas. Em primeiro lu
gar, ter-se-á registrado um aumento
substancial da utilização dos nossos
recursos energéticos.

ULTRAPASSADA A META DA PRO-
DUÇAO DE PETRÓLEO

As atividades da Petrobrás, quer
no tocante :. perfuração de poços,
quer no que diz respeito á refinação
e ao transporte de óleo e derivados,
apresentam Índices expressivos da
capacidade técnica e da tenacidade
dos brasileiros.

A meta de produção, fixada pelo
meu governo e*m 40.000 barris por
dia para 1060, foi ultrapassada mui-
to antes do prazo. Hoje a produção
que era, em média, de 6.800 barris
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Local de Goiás
Concorrência Pública para Venda do Edifício

do Grande Hotel de Goiânia
Faço público que, de ordem do Senhor Diretor do Departamento

do Aplicação de Cepltal do IPASE, conforme despacho exarado no
processo n.a 67370/50, no dia 15 d* março do corrente ano, it 13
(TREZE HORAS), na ttde da Agência, sita à Avenida Aragual* n.*
90, em Goiânia, Capital do Ettado de Goiás, a Comissão previamente
designada pira presidir i concorráncla receberá propostas para ven*
d*, na* condições estabelecidas neste «ditai, do Imóvel supracitado
qu* adianto ** descreve:

Edifício do "Grande Hotel d* Goiânia" construída ã Avtnlda
Goiás, nesta Capital, com at tegulntet características:
5&-MJ. (frlt) pavlmentos, sessenta (60) cômodos, sobro terreno com a
área d* mil cento e oitenta • sete metrot • clnqOtnt* centímetros
quadrados (1.187.500.2), composto da reunião dot lotes números «1
(sessenta e um), 59 (cinqüenta e nove), 50 (cinqüenta), 52 (cinqüenta
e dois) » 54 (cinqüenta e quatro), além da área de trezentos «te*
tanta • dol» metro» quadrados (372_m2) correipondenl* ao lota
número 63 (sessenta e três), em que so acha construída a depen*
dêncla do dito Hotel, conf rontandose este, por um lado, com a rua "3",
frente pira a Avenida Gola», e outro lado com o Edifício do Cen-
tro Telefônico d* Goiânia e fundo com o lote n.° 65 da rua 3 *
parto da vlela da quadra 8.

PREÇO MÍNIMO
O preço mínimo para aquisição do Imóvel 4 de vinte o trê* ml*

lhões d* crutelrot, (CrS 23.000.000,00), não tendo aceitas propostas
que lho sejam Inferiores.

CAUÇÃO
Em garantia da assinatura do contraio, é exigido o depósito pro-

vitorio, em dinheiro ou em titulo da dívida pública, na Caixa Eco*
n&mlca Federal do Estado de Goiás, da Importância de Cr$ 200.000,00
(DUZENTOS MIL CRUZEIROS), a qual terá devolvida aot não contem*
piados n* concorrência, Independentemente d* petição no prazo de 10'
(DEZ) dias, contados a partir da notificação para ciência do ato da
homologação.

APRESENTAÇÃO E EXAME DE PROPOSTAS
.¦' No local, dia e JHora Indicados, ot interessados dtverão apresen-

tar. i comissão encarregada de presidir a concorrência, doit (2) en*
vólucros, com oi tegulnte* dizeres:
.. 1.° — Envólucro lacrado — Documentação — proponente.

2.° ¦—Envólucro lacrado — Proposto— proponente.

Ò primeiro envólucre lacrado deverá contar:

,. a)' o recebido do depósito efetuado para garantia da assinatura
do contrato (caução), devidamente solada;

b) prova do quitação com o Imposto d* rendi pedida pela re*
partição 1 competente;,

c) contrato social arquivado no D.N.I.C. ou Estatuto devida*
menta registrado,) quando ss tratar de sociedade anônima;

d) prova de nacionalidade do proponente; i,'-
•) certidão no caso de firma estrangeira provando á obteryêncla

io disposto no Decreto-Lel 1843 de 7*12*1930, concernente íi
obrigatoriedade de dolt tarçot de on.pror.ados brasileiro*.

: O segundo envólucro lacrado contará o proposta em duas (2)
vlai, que deverá:

a) soi- dactllografada, datada *• assinada no dia om qu* ao roa-
llzir a concorrência «em emendas, sem riturat ou entre-
linhas; ' \ .
ter a primeira via devidamente telada conforme legislação
vigente;
conslgntr por extensa em algarismo o preço oferecido;
consignar declaração expreita de Inteira submissão a t&dat
at condições deste «ditai • as demais exigências do código
de contabilidade da União e seu regulamento;
Indicar o endereço dO proponente.

b)

e)
d)

Verificada em ordem s documentação, serão abertos ot onyi-
lucros lacrados das propostas, lidas ottat em voz alta perante ot
presentes • a.comissão o por tttai, qu* o deseiarom, rubricadas, ros*
.líuli.do-:;o aos respectivos proponentes os onvólucros.não abertos das
propostas acompanhadas do documentação julgada insuficiente ou
Irregular. ;¦ .'

CONDIÇÕES EVENTUAIS:
Havendo Igualdade d* propostas no preço mais alto oferecido,

será marcado novo; dia, para apresentação do novas propottit de
maior valor polot proponentes o te ainda assim persistir o empate
ou nio houver' sido apresentadas novas propostas, proctder-tt-á ao
sorteio

'}/ V PAGAMENTO
1 A

•O vencedor da concorrência terá um;praxe Improrrogável do
NOVENTA (90) dias, a contar da ciência do ato homologatórlo da con-
corrêncla, para pagamento tio preço, lob p*n* d* p*rda do* direito*
adquiridos e da Importância cauclonada, tem direito a quaisquer ro*
clamaçõcs ou Indenizações.

INFORMAÇÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS
O IPASE compromete-se a realizar obras no tentido de mudar a

rld* d* esgotos, e consertar o elevador do edifício.
O julgamento definitivo da concorrência competirá à Administra-

fio Contrai do IPASE qu* te reserva o direito d* a seu juízo ex-
clutlvo aceitar dai proposta! classificadas a qüo lhe pirecer mais
vanJ-.ou o rejeitar todas ou ainda anular a concorrência tem quecaiba aot concorrente! direito a qualquer reclamaçüo ou Indenixaçio.

Quiliqutr Informaçõet * esclarecimentos, referentes è eoneorrÊn*
ei» da qua trata esta edital poderio ser obtidas diretamente, das 12 ás18 horas, exceto aos sábados, na Delegacia do IPASE em Goiás.'-.¦•.'¦ 

¦'¦'/¦¦"
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em IMS, tt tch* no nível d» 75.000
dlárlot. Duit novii unldtdei da IU-
finaria Landulpho Alvt* lá tt encon-
lr»m operando em ciráttr experl*
inriii.il. prtrt levtr i ctptcldtd* d4<
qucla usln» da rtflniclo, ora d* 10
mil barris, para 31.0M btrrls por dl»
«Inda éite ano e ¦>-' ' ' no Inicio do
IM).

Com a concluiSo das obras tm cur-
to — ampliação das rellntrlas e cons*
Iruçáo dt neftmrli Duque de Ct-
xlas, Junto á qual proitefutm ot tn-
bslhoa de Implantaçáo dt fibrlca da
borracha sintética — cheiiremot tm
1BS1 á suto-iuflcltncli em derivados
d* petróleo, Ettáo, por outro Udo,
tm fase conclusiva os estudos pirt
* constru...... da neflnorli dt Mlntt
Gertlt e tio oleoduto Rio — Juiz de
Fora — Belo Horizonte, obrti em
que ta empenha o meu (ovtrno pira
satltfaztr a um Justo anttlo do po-
vo de Minai Gerais. Mereci re|lt-
tro, também, o aumento dt cipad-
dade de transporte da nosto frott
d* petroleiro*. Do» 7 luperpetrolel-
roí encomendados no meu governo,
4 Já irvonm a Btndelra Niclontl
no serviço de abastecimento do pils
o outroí 3 serio recebidos ttnd» és
te *no. Em 1B53, a capicldide d»
Frota Nacional de Petroleiros era de
224.000 toneladas. Já »tln|lmo* ...
370.000 tonclad» o chcgaremoi, iln
da em 1M0, a mo.000 com li enco
mendtt Já feltai. Intenslflctmoi it
atividades de peiqulsit pttrollferi,
nlo ió tumenttndo tt equipes de tée
nlcos para os estudos de superfície,
como elevtndo o número de sondai
Uóje, (2 equlpamentoi perfuram o
pais de Norte a Sul, num esforço he<
rólco á procura de noviu áreas pro-
dutoras. As reservas provadas de pe-
tróleo, que eram de ÍM milhões de
barris em 1033, registram agora 810
milhões. A produçfio acumulado, des
de a descoberta de petróleo ata de-
zembro da 1099, foi de S milhões e
3M mil barris. No período de meu
governo, de 1096 a 1099, a produção
acumulada ini de SS milhões e 600
mil barris. A economia anual de dl-
visas proporcionada pela Indústria
petrolífera nacional, que era apenas
de 32 milhões de dólares em 1033,
estará praticamente decupllcada no
ano próximo, devendo ultrapassar os
trezentos milhões.

ASFALTO

Devo ressaltar que, até 1035, os pro-
gramas do pavlmentaçio isfáltica de
rodovias e pistas esbarravam no sé-
rio entrave de importação de asfal-
to a pesar sobre as nossas disponi-
bllldades de divisas. A partir de 1036,
ficamos liberados desse ônus com a
entrada cm pleno funcionamento da
fábrica de asfalto da Petrobrás, A
produção do ano passado, excluída
a pequena contribuição da Iniciativa
privada, íol do 162.814 toneladas, que
atenderam a todo o consumo nacio-
nai em franca expansão devido ao
desenvolvimento dos planos rodovia'
rios.

Hoje podemos dizer que veículos
brasileiros, acionados por combusti
vels brasileiros, rodando sobre asfal-
to brasileiro, cortam, de Norte-a Sul
e de Leste a Oeste, ò Território na-
cional, levando a todos os recantos
não só a consciência da unidad* fi
slca, moral c espiritual da Pátria,
mas também as pulsações de seu pro-
gresso.

ENERGIA ELÉTRICA

A energia hidrelétrica representou
preocupação fundamental do meu go-
vêmo. Encontrei 3 milhões de Kw
Instalados e fixei a meta em 5 mi-
lhões para 1960. Cumprida essa me-
ta, teremos criado condições para se
elevar o potencial a S milhões em
1965. Com ss obras concluídas, jáatingimos o nivel de 4 milhões.

FURNAS — Somente a Grande Cen-
trai Elétrica de Furnas, a maior obra
do meu governo no referente a eher-
gia elétrica, dará um acréscimo de 1
milhão e 200 mil kws. 'iiendo um vo-
lume útil de 20 bilhões de metros
cúbicos da água, Furnas colocará o
alto potencial do Rio Grande a sar-
viço da maior concentração industrial
do pais, o Triângulo Rlo-São Paulc-
Belo Horizonte.

O comprimento e o volume de ex-
çavação dos túneis de Furnas excu-
dem o total de todos os túneis do Dis-
trlto Federal.

TRÊS MARIAS — Três Marias è ou-
tra grande obra do meu governo.. Te.
rá repercussões diretas e imediatas
no imenso e fértil Vale do São Fran-
cisco, pois não só possibilitará o seu
saneamento e a regularização do cur-
so de suas águas, tornando-o navega-
vel em qualquer época do ano, numa
cttensão de 1.500 quilômetros, como
exercerá benéfica Influência em vasta
área do Polígono das Sêcais, perml-
tindo a irrigação de terras. Além dtn-
ao, Três Marias representa um acres-
cimo de 520.000 kws. no potencial ener-
gótico do pais, assim como o aumen-
to de 410.000 kws na Hidrelétrica cio
Paulo Afonso, onde estão se reallzan-
do obras que, inauguradas no pri-
metro setnestre de 1961, elevarão sen
potencial dos 180 mil kws. atuais para
315 mil kws. Somente 4 barragens no
mundo têm volume de terra superior
à de Três Marias. Seu volume de água
represada é sete vezes maior que o
da Baia de Guanabara,

A ação governamental não se liml-
tou, porém, lâquelas duas grandes
obras, pois o governo federal concor-
rou financeiramente para a realiza-
ção de numerosos empreendimentos
de expansão hidrelétrica e termelê-
trlca nos Estados do Amazonas, Pará,
Maranhão, Bahia, Minas, São Paulo,
Espirito Santo, Paraná, Santa Catarl-
na. Rio Grande do Sul, Mato Grosso,
Goalá3 e no Território do, Amapá.

, ENERGIA NUCLEAR

A energia do futuro também não fl
cou esquecida. O Brasil, tem acompu-
nhado de perto, desde o inicio,- os e»
f orcos dos demais países no sentido do
aproveitamento dá energia atômica
para fins pacíficos,

Em S5o Paulo; montou-se o prime,-
ro reator atômico da América Lati-
na. Fundarám-se vários Centros de
Estudos dos problemas de energia
nuclear;-intensificam-se as pesquisas
geológicas para descoberta de mine-
rios qranlferos' e projetam-se várias
usinas atômicas, já se tendo Iniciado
o construção da usina de Poços de
Caldas. Como precioso subproduto des-
sa atividade cientifica, figuram os.iso-
topo* radioativos, de- largo emprego
na medicina. \\ ¦. V

¦SIDERURGIA

A grande siderurgia já é uma reall-
dade no Brasil, Em. 1955, nossa pro-
dücSo de aço em lingote, era de 1
mllhSo, 150 mil toneladas. Fixamos a
meta, nesse setor, em 2 milhões e 300
mil toneladas para 1960, capacidade
que Já atingimos, tornando possível
sua elevação para 3 milhões e 500 mil
em 1965. /

Levando adiante as realizações nn-
teriores, meu governo promoveu a
expansão da Companhia Siderúrgica
Nacional, aumentando-lhe a capaci<ia<
de de produção, que era de 650 mil
toneladas de aço em lingotes, paia
tim milhão e 100 mil toneladas. Era
1961, deverá alcançar um milhão e
250 mil. Cumpre acentuar que, em
1950, íol superada a capacidade nacio
nai de produção traçada paru 1960. A
deste ano será, em conseqüência, 1,2a
veies maior do quo a previa'a.

A produção de alumínio, que te st
tuava nos- níveis de 2.S00 toneladas
anuais, já alcançou 16.700; a do co-

d

bre «foncentrado potiou par* 3.000 to-
nt-Udat; a do cobre meutlí-o atingiu
1.C00 tonelada-, t * de eitanho, ao*
tet prAtlctmentt Inexitttn.e, foi dt
3 mil toneladas, em 1M9,

Atam ditto,' o Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico concedeu
eniprátUipo* num total d» 4 bilhões
de cruzeiro* ptr* o tnrrtmento da In-
dúitrli ilderórtlc». tt de nottM* ain-
dt o program» d» ¦ Comptnhlt Vai»
do nio Doce, a qual teat merecido to-
do o »rota toverntmtntal, trerufor*
mtndoit em fonte apreciável do dl-
visa», -taperas» que a Valo do íllo
Doe* traga par» o noaso pais 50 ml*
Ihõet de dOlsret etts ano e oo ml*
lhõet em 1MI. O vtlor dt tut expor-
lição *, no momento, de 40 mllhõ.i
anuais,

FEnriOVIAS

Em mitérla de trantportt». ferro*
viário, meu governo Inverteu, ito o
ano piuido, 8 bllhoei • 000 milhões
de cruzeiro* no profrtma dt cont-
truçio do Departimento Nacional de
Estradai de rerro e 29 bllhõet e 5M
milhões no prosam» de reequlpa-
mento da Rede Firrovláii» Niolonal.
Cerc» de 81 bilhões de cruzeiro» se-
Tio aplicados, no período de 1956 a
IMO, no reaparelhamento de notiii
ferrovia». Algumat clfr»» dlo bem »
tdéti dos etforçot go-erntmentalo
pira resolver tut lmporlinte proble*.
mt. Já forim inquiridos 7.6M novos
carros de pstttgelroí • e vagõet de
ctrfii; 3M locomotiva! e 283.400 to-
neladas de trilho e equipamentos. Oe
primeiros resultados de execução dês-
ta programa já estio á vista. Nos-
sat ferrovia! vêm dando cabal escoa-
mento á produção nacional, não hi
vendo mala mercadoria! retidas e
perd.'.'"3 no» pontos de embarque, o
que ilgnlftc» uma Importante vitória
nesse setor fundamental para a eco
nomla do pais.

RODOVIAS

As ligações rodoviária» merecem
cuidado multo especial. Em 1935, o
Brasil não possuía mais de 2.400 qul<
lômetros de estradai pavimentado! e
todo o ditem* rodoviário do pais mal
superava os 22 mil quilômetros, sendo
meli de 17 mil de revestimento prlmá-
rio. PropÔs-s o governo construlrmals
10 mil quilômetros de novos rodovias
e mais 3 mil de aslaltação. Ultra
passados que foram tais metas, ca
minhamos agora para o» novo» obje
tlvos de 18 mil quilômetros de conr-
tração e 5.800 de pavimentação as
fáltlca. que serão atingidos ainds este
ano. Quatro grandes rodovias, além
de inúmeras menores, serão comple-
tadas antes de findar-se o meu go-
vérno: Bclóm-Brasllla-Pôrto Alegre,
com 4.550 quilômetros; Fortaleza
Brasília, com 1.826 quilômetro!»; São
Paulo-Curitiba, com 401 quilômetros
Je Rlo-Belo Horlzonte-Brasllia. com
1.200 quilômetros. Somente a Belém-
Brasília exigiu ln-estlmentos da or1
dem de 2 bilhões, 750 milhões de cru
zeiros, sendo que os Investimentos
da rodovia Brasilla-Pôrto Alegre atln-
gtrõo cifras bem mais alta», dadas as
dificuldades topográficas das regiões
atravessadas.

A Transbaslliana Belém-Brasllia-
Porto Alegre constituirá uma coluna
dorsal que correrá do Norte ao Sul
do Pais, da Amazônia aos pagos do
Rio Grande, estabelecendo a ligação
ginica do pais pelo interior.

O Brasil vai escrever, com esses
poderososo elos de intercâmbio eco
nômico, social e espiritual, novos ca
pltulos de tua História, que nio será
apenas a de uma civilização costeira
mas a da posse ; da valorização efe-
tlvas de Imensas área, antes somente
vislumbradas nas. ações pioneiras' dos
bravos homena que procuraram con
quistar o Oeste brasileiro.

As obrar-de-arte rodoviárias —
pontes e viadutos — que estarão
concluídas até ao fim do corrente ano
— somarão 38 quilômetros e compre-
enderão trabalhos do vulto' da ponte
Internacional Brasil-Faragual, >e das
pontes sobre o Rio Paraná, em Pôr-
to 15 de Novembro, com 2.262 me-
tros, sobre o Jequltlnhonha, eom 501
metros, e sobre o Tocantiu, com 500
metros.

A ponte internacional Brasil-Para-
gual é um monumento de beleza e
técnica, erguido pela engenharia nt-
cional i amizade entre os dois po-
vos. Mede 550 metros de comprimen-
to, sendo o seu arco de concreto or-
mado, de 300 metros de extensão, o
maior do mundo.

INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

A indústria automobilística, pràti-
comente inexistente no inicio do meu
govémo, faturou cerca de 93 bilhões
de cruzeiros, em veículos e autope-
ças, em 1959, soma Já bem superior
aos 70 bilhões de cruzeiros da produ-
ção de café. A contribuição para os
cofres públicos, em Impostos, foi da
ordem de ,10 bilhões e 700 milhões, de
cruzeiros.

Operou-se, nesse _>etor, verdadeira
revolução, pois entrou o, 3rs3il á fi-
gurar entre os países produtores,
numa posição que surpreendeu o
mundo técnico. Da estaca zero, em
1956, passamos, em 1957, a uma pro-
dução de1 30.700 veículos. Já no ano
passado, logramos produzir 96.213
veículos, o que justifica a previsão
dc que em 1960 a produção alcan-
cará 135 mil unidades.

A Indústria automobilística provo-
cou o desenvolvimento das indústrias
subsidiárias, que hoje dão trabalho a
cerca de 120.000 homens em suas vá-
rias especificações, criando nova téc-
nica antes pouco conhecida no pais.

No periodo de 1957 a 1959, a indús-
tria automobilística produziu 188.072
veículos, no valor aproximado.de 700
milhões de dólares. A liberação de
divisa girou em torno de 414 milhões
de dólares. E* um novo ciclo econô-
mico que se Iniciou para o Brasil,
desta feita no domínio dos transpor-
tes, vital para o seu progresso e so-
berNiia. / /
ARMAZÉNS B SILOS FERTILIZAN-
TES E INDÚSTRIA DE TRATORES

Quanto a armazéns e cilos, elevou o
meu governo a capacidade de estoca-
gem, da ordem de 84.650 toneladas em
1955, para 452.650 em 1959, Com o que
ultrapassamos a meta fixada. Em
1960, com as obras em erecução, che-
garemos a 600.000 toneladas. No se-
tor dos fertilizantes, a meta de ....
300.000 toneladas adicionais íoi atln-
glda ne que se refere á capacidade
instalada das fábricas. Tudo indica
que entraremos' no regime da plena
produção em 196fl,N quando teremos
então! 400.000 toneladas. Relativamen-
te a tratores para á lavoura, com na
medidas adotadas pelo meu governo,
já no biênio 1956-1957, quando Impor-
tamos 10.000 unidades, a meta de ..
CO.000 foi alcançada. Em dezembro
de 1959. Já havia 74.000 tratores em
atividades. Por outro lado, através
do decreto n. 47.473, de 22 de dezem-
bro de .1959, démoa um passo decisl-
vo no sentido da implantação da in-
dústria nacional de tratores. Espera-
mos produzir, neste sno, 2.509 uni-
dades e, em 1961, 7.000, com o índice
de nacionalização da ordem de 85%.

CIMENTO

Outra meto do meu governo, vlrtu-
almente. atingida, diz respeito ao cl-
mento. Programamos passor de uma
produção de 2 milhões e 799 mil to<
neladas em~19S5, -porá-S-milhões-em
1960. A capacidade atual das. fábricas
nacionais já.é de 4 milhões e 809 mil

tontlidis. Igutl átlto tlvtrtm ot ¦*>
força* pirt «l*v*r * ctpacldsd* d»
produçio dt ccluloie, d» ordem dt
M mil tonelidat, pira 260, Em IMO,
já reilitrávimoi i ctptrldode de 253
mil tonelada».

FAliniCACAO DE PAPEL E DE
MATERIAL ELCTRICO

Quanto á fobrlriçln d* ptpel. qt'i
tn de 40 mil toneltdtt em 1933, fl-
ximo* * met* em 130 mil Já atingi-
moi i ctpaeldadt dt 78 mil tonelidis.
Ni pirta reterentt i mtttrtil tlétrl-
co • mecánlc* pesodi, o produçio
brasileira era deficitária. Não fobrl-
i-.-ii.ui', *. turbinas e geradores peso-
dei. Hoje, produtlinos gsrsdorea de
4.200 KVA,, com i-¦ -iMiMadt de
terem fabrletdat, em breve, unida-
des ata de 100 mil KVA, mim como
turbinai hidráulicas dt 80 mil KVA.

Relativamente * geradoret d» fôr-
Çl já poderemos fabricar unidades
Mé de 100 mil KVA. No que dlo ret-
peito • hiiiiii..--. a expantlo foi tim-
bém notável; Em 1M6, * capacidade
trt de 760 m" HP. Doli tnot depois,
esta capacidade htvl* «Ungido 1 ml-
lhoo e 7M mil HP.

MARINHA MERCANTE

A crlaçio do Fundo de Marinha
Mercante e a Instalação do Grupo
Executivo da Indúitrla d* Comtruçio
Naval possibilitaram o desenvolvi-
mento lnduitriil do palr neita lm-
port.inte área, com o Implantaçlo de
9 estaleiros. Os dolt primeiros novloi
conitruldot dentro desse programa
lerflo lançadas ao mar no corrente
ano.

AMPARO AS ATIVIDADES
AGROPECUÁRIAS

O meu governo cuidou, com Igual
Interesse, do amparo ás atividades
agropecuárias. Os financiamentos aoa
agricultores e crladorea eleraram-n
de 16 bilhões e 600 mllhõei de cru-
zeiros, em 1955, para 41 bilhões e 800
milhões em 1950, correspondendo o
oumenSj a 250%. Foram, também,
substanciais os recursos destinado» á
produção agrícola e extrativo vege-
tal paro o curtelo de entre-satra, as-
sim como os votados oo custeio de
entre-safra de produtos altmentares
de exportação.

StCAS DO NORDESTE: CODENO
SUDENE

Não quero, também, deixar de re
ferir-me o um projeto especifico i
de longo alcance, cuja realização já
se encontra em curso. Nunca se des-
cuidou o meu governo do problema
dramático das secas do Nordeste t,
além de uma contribuição asslsten-
ciai que chegou a custar mais de vln-
te milhões de cruzeiros diários em
1958, a administração federal reall
zou uma importante obra de açuda-
gem no Polígono das Secas. Havia,
em 1955, três bilhões de metros cúbl
cos de açudes neste começo de ano,
devemos ultrapassar a meta de 8 bl
lhões de metros cúbicos, sem falar
nos 113 quilômetros de canais de Ir-
rlgação que foram conrtruldo. Ao to
m»r posse, encontrei no Brasil 7 bl-
lhões de metros cúbicos de água nos
açudes e barragens; ao passar o car-
go. terei elevado essa cifra para 80
blthõc.

Mas esse esforço, embora consl-
derável. não era suficiente. Cum-
pria libertar o Nordeste das provi-
dências de caráter meramente assl-
tenclal, elaborar um plano orgânico
e atualizado de recuperação econô-
mica da região e coordenar a atl-
vldado dos numerosos órgíos da ad-
minlstraçíb pública que operam na
zona das secas, muitas vezes com
desvelo c eficiência, mas do modo
dispersivo. Para tal fim, foi criada
a CODENO e agora, com a aprova-
ção legislativa de um projeto go-
vernamental, instalou-se a Superin-
tendência de Desenvolvimento, en-
carr-ezado de execut*-? 'a operaçie
Nordeste, segurado o planejamento
cuidadoso de soluções de conjunto
para os problemas daquela reglío.
Estão, assim,, lançadas as bases para
que se venham corrigir, em prazo
razoável, o desnível econômico-so-
ciai entre o Nordeste e o Centro-
Sul do pais. Essa situação, injusta
e perigosa, tendia a agravar-se, tan-
to mais.que a participação do Nor-
deste no produto bruto tia econo-
mia brasileira, que era em 1039. an-
tes da última guerra, de cerca de
30%, hoje se oltua na ordem de
11%.

"A SUDENE pretende ser um ór-
gão de natureza renovadora com o
duplo objetivo de dar ao governo um
instrumento que o capacite a for-
mular uma política de desenvolvi-
mento para o Nordeste e, ao mesmo
tempo o habilite a modificar a es-
trutura administrativa em função
dos novos objetivos.

Definidos esses objetivos, deixará
de haver multiplicidade de políticas
no Nordest-: vma do DHOCS -1- o
Departamento Nacional de Obras
Contra as Secas — e outra da Co-
missão do Vaie do São Francisco;
uma do DNER e outra do DNEF; 11-
nalmente, tantas nollticas quanto
são os órgãos d° governo federal
que operam na região, todos crês-
cendo vegetlyamente, repetindo col-
sas que fizeram no passado, bem ou
mal, na medida que puderam, e
quase todos com enormes dificulda-
des principalmente porque não; po-
dem ver o problema no seu tado.

Não quero aqui esquecer a cola-
boração — não apenas espiritual «
Inspirada por Deus, mas também
concreta, traduzida por atos, inci-
tamentos e experiências prática» —
do bravo o dedicado opiscopodo do
Nordeste. Nunca me deixaram, ês-
ses vigilantes pastores, de lembrar
o problema nordestino e a necessl-
dade da salvação de tantas preclo-
sas vidas de brasileiros, tão dignos
quão castigados por uma sorte ma-
drasta. \

A Reunião dos Bispos, tendo A
frente, como Secretário, a inçansá-
vel e opostolar figura d» D. Helder
Câmara, tem sido um dos mais vi-
goros instrumentos para o combate
ao subdesenvolvimento do Nordeste.

O PROBLEMA ¦ SUCESSÓRIO

Eis ai o que fizemos no plano
material. Mas nunca nos descuida-
mos de trabalhar pelo estabeleci-
mento de um clima de harmonia e
liberdade que favorecesse a obra
de recuperação democrático, dos
instituições brasileiras. Ao avizl-
nhar-se a campanha eleitoral, posso
afirmar que o problema sucessório
está colocado em termos dignos de
um pais livre, em plena moturi-
dade política. Para avaliarmos o
enorme^ caminho percorrido, basto-
rá fazer uma pausa e voltar ot olhos
para a situação do Brosil sté ao dia
em que :tomei posse. Os que.exigem
o absoluto dos esforços alheios c
reclamam resultados perfeitos pò-
deráo apontar ruga: ou deficiências,
mas o fato é que estamos numa
terra de liberdade, ead* vez menos
ameoçada por qualqquer aoluçio de
violência. A fúria dc_.rcd.itirir. o
antidemocrática— que se revelou até
mesmo em, alguns dos que parecia!
ter dedicado suas vidos á defesa
dos ideais da democracia — tornou-
se, no* dias atuais, posição incon-
sequente e -insólita, o— bom -senso
popular corrige os impulsos do» re
manescentei de uma era Já ultra-

|iuuíl d* in.-imni-lamciit.il, • M
eorrlgt dt mtnelr* nuti «itmplir,
tntnlitrtndo*lhH • punlclo d* Indl-
ftftnet,

6abt t oplniio pública qut o ata-
temi democrático nlo funciona com'
toda a _¦¦ if'i.s-1 deitjidt, mtt iint
tamblm que melhor rtglmt att aqui
nio te tdtau t qut o tptrrtlçoi-
mtnlo dai tnttHulçOti lltrtt á um*
eontenuíneta dt contlnuldtdt .nin-
terruplt da vidt dtmoerátlci, Nio
há tielutio democrátlct tem duro-
çio no tterelelo dot direito» * doi
dtvtrt* político» tegundo o» prlncl-
pio» eonsUtuclonali. O ticUreclmen-
to popular lôbra a eicolht dot dlrl-
iir..tr. dl Niçio t dot rtpriMnttn-
tes do povo é oriundo dt um crti*
oenlt tmidureelmento, qut tô tt vt.
riflei peli prátlei do voto, Fortm
doloroau ti clrcunitántloi dt bttt-
Iht eteH.-_-.il qut mt fi'-. preíldente
dt Repúbllci. Nlo dettjo, pira, ne-
nhum dot ctndlditot d» hoje, ú
viclnltudtt por qu* puttl. Nio tt
quero rtlembrir, tenlo piro tértnoi
noçlo exata do avanço alcançado na
mel** d» comolldtçlo dtmocrátlco
di noMa pu. Já nio há golptt.
nem pronunciamentos deitoantei,
qu» ponham em rltco o regime; e
quando ocorro um leranti, fruto de
lirc.iun.n-.a lrrefletlo, carece tie de
qutlqutr tnvtrgiduro e, encootrondo
imblenl* tio pouco icolhedor, con-
tribuí pira afoitir esperançai mal
colocadu • fortificar Idélai malt
conttrutlvti.

Sei que este tno é o dl completa-
çio da meta política *. por ino
meimo, o momento é o malt dellcido
de todos. Vamos proceder a elel-
ções, e só detejo repetir aqui o qu*
tenho lmlitentemente iflrmido: *t
eleições, presldencl_.lt ou outrts, lio
atos normali da democracia; asilm
devem ser tratado* e nada Justifica
que o regime estremeça tôó.. as vt-
xec que oe avizinha um pleito, como
¦e o ato da escolhi de «lementos do
governo ou do corpo legislativo nio
flzeue parte do jogo das livres Ins-
tltulções, cuj* conquista representou
grata vitória do nosio povo. Tenho
a convicção de que, deita vez, nio
te registrará a menor perturbação da
ordem — em qualquer sentido —
e que os escolhido* pelo eleitorado
brasileiro, se empossarão sem que tn
discuta o pronunciamento das umas •
da justiça. Porei todo o meu em-
penho nlsio e quero ter tido eu o
último candidato á presidência da
República obrigado a vencer resls
ténclot antidemocráticas e a enfren-
tar ameaças de um Inconformlsmo pu-
litlco bem mais atentatórias sos nos-
sos foros de pois civilizado do que
á minha pessoa. Agradecido ficarei

a Deus por ter podido governar sein
o emprego de medidas de exceção e
por ter sabido conservar-me sereno e
isento. Espero manter-me assim sem-
pre, resguardando a minha autorldu-
de cem permitir excessos. Não creio
estar a meu alcance maneira melhor
de defender a democracia do que *
de cfereeer, eu próprio, um exemplo
de respeito ás leis e ao regime, fo-
zendo, porém, ossegursr o ordem
sempre que quiserem otentor con-
tra a paz e a tranqüilidade da faml-
lia brasileira.

POLÍTICA EXTERNA: OPERAÇÃO
PAN-AMERICANA

Ao examinarmos os atos de meu
governo, em teus aspectos mais lm-
portantes, não seria possível omitir
referência especial à dlnomlzaçlo dns
atividades da nossa política externa.
O movimento que se denominou Opo-
ração Pan-American* ganhou vulto
e, nestes últimos tempos, vem abriu-
do perspectivas altamente íavorir-
veis, Há dois anos, em consonância
com os países irmãos do continente.
Indicávamos que se tornava urgente
transformar num plano de ação con-
creta a geral aspiração de levantar-
mos o nível de vida de dos povos
deste hemisfério. Desde ent&b, temou

lUltdo por •*»! Operar.,, 1'in-Amr-
lietn», tncontrtndo tt reiltttnciii
ntturttt qu* m eoiiumim opor «
qutlqutr vlnlánclt à rotlnt, mu eu*
fr*nttndo*A*j com a ptettneJa t, mtt-
mo, a ohitlniçãn que nm ditava ¦
eonicKncli-de.Mtarmo» no bom ca.
minha. A Op*itçln Ftn-Amerlciiii
— qu* vlM a Intagrir ot paliei do
contlntnt* num eifôrço declilvo» pi-
r* • 'ivr.- oi probltmti rfienrltlt do
nouo tempo — t, no momento em
qu* vot filo, vma Iniciativa trlun-
ftntt, que mereceu o ipolo da» 21
República* e qu* vti prowegutr nu
terret-o du medlrlu prática» dt
combttt to tubdeienvolvlmtnto. De-
vo m .i-l.i-.:..r iqul que ¦ '':¦¦¦;-¦.¦¦ ¦
Pin-Anierlctni multo flcirá a dever
ao presidenta da Repúblico do Mò-
xlco. Dêl* «cabo de receber tuget-
lõei vallotlulin..-. no tentido dt ido-
çio de provldênclu concretu pir» *
reillzaclo da nouo objetivo comum.
O preíldente Lopez Moteoi trocará
Idéli* iflbre o auunto com outroí
chtfet de Estado. No qut toca to
Brull, tenho a sotlificlo de mun-
clir qut u Idéltt do preíldente me-
xlctno, por tua dlipoilçio conltru-
tlva • ptrfetta objetividade, recebe-
ram de minha parte total tdeaio.
Espero qut o mesmo tconteça com
oa demoli paltes, cujo oplnlüo ici-
timo* como deckúvi pari o bom ta-
to dêut grande movimento, gênero-
¦imenta concebido e que necessita
da ter, firmemente delineado!, nio
ió oi »eui objetivo» gerais, como
também a ordem de prioridade no
tratamento do» dlvenoi assuntos.

De conformidade com a nossa po-
ilçlo tradicional e com o espirito do
novo pan-amerlcanlsmo, temoi Inten-
ilflctdo, por todoi oi modot, as nos-
us relações com os poises deste He-
mlsférlo. As visitas que noa fazem
chanceleres e chefes de Estado, co-
mo a do presidente do México e
dentro em breve, a do presidente da
Colômbia, concorrem proveltosomen-
te para entendimentos diretos
acertos do posições em beneficio
mútuo e da causo continental, Nio
pouparemos esforços no sentido de

contribuir para que se fomi* n* Amí*>
rlci Latina um clima d* confiança •
harmonia propicio a umi etativ»
cooptraçio. cuji importância • ex-
trema urgência ninguém mil* eon-
tetta. Por oulro lodo, entr* o» &.»•
dos Unldoi a o «Irutl, o» notiit re-
loçõei de omlrada retomorom um ca-
ráler de cordialidade corrtipondenta
ao deiejo comum de cada vtt mat*
Intlnu colaboracin. E<per»mo* que
éue desejo te convtrt* em realidade
e que *¦ nana* futuru relaçõe* vt-
nhtci a u-ii..]¦. .,r de multo ot qua-
dros preientei, Todo o ptli iguirda
com alegria a viagem do pre-ldtnta
Eiienhom i. que certamente vlri dtt
novo ii 'mi¦ , á oolldorltdidt Intart-
intricaria e á amizade entre o Ura-
sil a oi Eitados Unidos. Confio, ou-
troulm. em qua noi leji poulvel
lançar novai bates par» o .ncremen-
to de noisii relações comercloli, me-
diante a remoção de certo* obitácu-
lot linda existentes entre o expor-
tidor brasileiro e o consumidor nor-
(«•americano, Na que toca ao proble*
mt rafrelro, os Eitodoi Unldot ido-
Urtm uma política liberal desde os
tempos do presidente Jackion. Mat
há, de certo, multo ainda por íazer
em outros setores. De qualquer mo-
Jo, tenho a Impressão de que noi-
sos objetivo* estão tendo compreen-
dldos a ninguém Itnor* qua deteji-
mos apertas encarar o upecto ..-.:-_--
trutlvo das coisas.

No quadro geral do noiso política
externa, temos procurado ampliar as
nouo» relações comerciais com qua-
se todos os palies do mundo, num
reforço paro encontrar novas for-
rr.ns de cooperação econômica e no-
vos mercados pira os nossos produ-
tos. Eitamoi estudando as poulbl-
lldadcs de maiores contactos com oa
palies da Europa ocidental, cujas
economlaa ae mostram cada vez mais
vigorosas e dinâmicas. Concluímos
satisfatoriamente arranjoi de comer-
cio cnm ¦ UnIAo Soviética • estamos
dlspnstoi o negociar nesse campo com

(Continua na 10» pág.)

surge com sua
maior novidade!
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V REPÚBLICA ESMAGOU...
(ContÍBUS(lo da i * pá|int)

guprsmo. da Argélia, general Msurlce
Clialle, regreuaram, oflclslmente, a
A. ¦:¦•!. esta tarde. Ambos haviam sai-
do ds cldsde na noite de qulnts-feira
i>.i- • mi ,. qusndo s situs(to criada pela
atitude dos Inmrrelos parecia estar
(ora de contrai*. (UPII

GABINETE AMEAÇADO
PARIS, 1, O presidente Ds Osulle

convocou hoje uma reunido especial
dos membros de seu Gsblnete para
decidir quais as medidas que se to-
m.ii.-.ti contr* os Inaurrttos de Argel,

Circulam rumores de que De Gsull»
tenclons reorganizar o Gsblnete s fim
de excluir diste os ministro» que vscl-
taram durante a crlie argelins, A
reuntfo ministerial ser* as 14 lio-
ras GMT. (UPI)

O FIM DO LEVANTE
O (im da rrbelllo ioi precipitado

pela absoluto falta de base em que
ela ss viu durante o (lm-de-semana.
Os extremistas francesas contrários A'autodeterminação da Argélia se re-
betaram, ha oito dias, confiantes em
que o movimento repercutiria de tal
forma que o Exército terminaria por
aderir a aua causa. Seu propósito era
provocar s derrubada da V República,
pelo mesmo processo que iniciou a

Difícil a
(Contlnuaclo da 1.* piflna)

iiH.i ...... mi,..; da ;;.:...,,... Agrária so
confirmar o preço de 179.000 dólares
como lndenlzacllo pela fazenda "Se-
villa" propriedade da Cuban Deve-
lopment Company c exproprloda pelo
governo.

A Companhia norte-americana pro-
prletirin da fazenda pedira cinco mi-
lhõcs de dólares, mns o Instituto da
Reforma Agrária apresentou a cópia
fotostitica de um documento onde a
propriedade aparecia com um valor
de 175.000 dólares para fins de paga-
mento de impostos.

Cerca de seis mil famílias vivem
stualmente na fazenda e, segundo in-
formações do Instituto, recebcrSo ti-
tulos de parcelas, de acordo com a
Reforma Agrária. (UPI)

VITÓRIA DE MOSCOU
WASHINGTON, 1. O senador re-

pubücáno Kenneth Keatlng declarou
ontem, em programa de televisão, que
s revolução cubana constituía a maior
Vitória alcançada pela União Sovié-
tlca nos Caralbas.

Sugeriu Kcatinc que bs Estados
Unidos novamente considerassem a
sua política baseada na Doutrina
Monroe "que somente se aplica a
agressão externa e n5o à subversão".
Pediu o senador republicano, conse-
fluentemente, a revisão da Doutrina
Monroe, a fim de enfrentar "essa

smeaça interna à defesa do He-
mistério".

Acentuou Kcating que Cuba estava
is vésperas de ser completamente do-
minada pelos comunistas e que a si-
tuação nessa ilha representava uma
causa de inquietação não somente
para os Estados Unidos, mas para a
maior parte das nações latino-ame-
licanas. (FP)

detlnlegraçio da IV, em mala ds 1034.
O Exército, contudo, mtntsvt.se

leal ao general De Gaulte.
EMBOSCADA

ARGEL, St — Urgente — 19 solda-
dos franceses forsm mortos e uutros
34 sofreram ferimentos numa embos-
cada preparada hoje pelas torças na*
clonallslas argelinas, nunis prova so
exército francês de que os muçulms
nos estão dispostos a continuar s luta
contra a França, A emboscada ocor-
reu ao Sul de Geryvllle,

Onze rebeldes argelinos foram mor-
tos no contra-ataque das forças fran-
cenas. (UPII

DIREITISTAS PRESOS
TARIB. 1 — Várias pessoas foram

presas hoje, em conseqüência de
Inquérito, por atentado á segurança
Interna do Estado.

Entre essas pessoa», que estão
sendo guardadas A vista na sede da
policia, figura o general Chassin,
personalidade da extrema-dlretta <¦
fundador do "Movimento Popular
do 13 de Melo". (FP)

PUNIÇÃO DOS REBELDES
PARIS, 1 — NSo se espera que

De Gaulle descarregue sóbre o pats
uma enxurrada de decretos, mss
deverá legislar sobre o seguinte:

—' Castigo para os rebeldes e
conspiradores. com rapidez e severl-
dade.

Suspensão d* Imunidade* par-
lamentares de Lagaillard e seu lu-
gar-tenente Hobert Martel.

Ação rápida contra as organi-
rações de extrema direita. (UPI)

AJUDA DA ÁFRICA

TÚNIS. 1 — Os delegados á Se-
gunda Conferência Pan-Afrlcana de-
cidlram ontem recomendar a cria-
cão de uma Força Militar Africana
formada po.- voluntários, a fim de
ajudar os muçulmanos da Argélia
a obter sua independência da Frnn-
ca. An mesmo tempo, fez apelo aos
Estados independentes da África
para que apoiem a sugestão do
Exírclto de Voluntários Africanos
para ajudar os argelinos. Os dele-
gados propuseram também o forma-
ção de um Mercado Comum Afrl-
cano. Também se pediu ás nações
independentes africanas que reco-
r.heç-m o governo provisório da
Argélia no exílio, instando-as ainda
a contribuir com fundos para apoiar
as despesas dos rebeldes argelinos
na sua luta de há 5 anos contra o
Exército francês. (UPI)

ATOS RELIGIOSOS

Ofensiva...
(Continuaçãc da 1*. pig.)

da citaria agência, infiltraram na
organização e a ajudam propor-
cionando-lhe noticias tanto como
Utilizando seus serviços. Seus
correspondentes compreendem ai-
guris conhecidos membros do
Partido Comunista.

Cabell calculou entre 220.000
e 240.000 o número de filiados
ao Partido Comunista na Amen-
ca Latina, cifras que demons-
tram um aumento de 10 por cen-
to sobre os cálculos de 1959.

Disse que o número de simpa-
tizantes pode ser calculado entre
650.000 e 700.000."Ressalta-se — acrescentou —
que a ameaça comunista , con-
tinua tendo por. base a habilida-
de de organização e as ligações
internacionais dos partidos, co-
munistas e suas frentes, e diri-
gentes individuais mais que fòr-
ça numérica". .

Ã pergunta de se acreditava
que o primeiro-ministro cubano
Fidel Castro é comunista, Ca-
bell respondeu:"Nossa informação demonstra
que os comunistas cubanos nao
o consideram um membro do
Partido Comunista nem sequer
um filo-comunista. Por outro la-
do, estão encantados com a na;
tureza de seu governo, que da
aos comunistas oportunidade, li-
vre oportunidade de organizar-
ee, fazer propaganda e infiltrar-
se... Tem êle delegado auton-
dade em zonas vitais a pessoas
conhecidas por filo-comumstas
ou que são suscetíveis de expio-
ração peles comunistas." (UPI)

SENADOR
J0À0 GUILHERME LAMEIRA

BITTENCOURT
(Missa de 7.° dia)

Maria Urânia Araújo Bittencourt, José Guilherme.
Cláudio Sérgio, Wanda Maria e demais parentes, agrade-
cem, sensibilizados, a todas as manifestações de pesar
recebidas por ocasião do falecimento de seu inesquecível
esposo, pai, Irmão, genro, cunhâdc e !íe—SENADOR JOÃO
GUILHERME LAMEIRA BITTENCOURT - e convidam seus
parentes e amigos para assistirem à missa de 7.° dia que,
em sufrágio de sua boníssima alma, mandam celebrar
amanhã, quarta-feira, dia 3, às 11 horas, no allar-mor da
Igreja da Candelária.

Discurso de...
(Continuação da 9.» página)

outros importadores, potenciais de
produtos brasileiros. Em tudo agi-
remos de acordo com a nossa conhe.
cida puslçao r.o mundo a no .1nt.pr.is-
ee supremo da paz e da prosperlda-
de dos.povos.

RECUPERAÇÃO MONETÁRIA
Encerrando esta exposição, quero

reatirmar quanto disse no discursos
pronunciado na último dia do ano
passado. Sem prejuízo do desenvol-
Vimento, sem paralisar a nação, ten-
do Eempre em vista que nos cumpro
enfrentar um aumento populacional
Imenso — vamos' nos integrar na
obra de recuperação monetária, no
combate ao supérfllo, «a luta contra
o desordem, em todos os sentidos
planos. Não recuarei diante de es-
forço algum para completar a tareía
de integração nacional c facilitar
trabalho dos brasileiros, permitindo
assim que este país possa acolher os
novos contingentes humanos que vi
rão aumentar e enriquecer a sua do-
inografia. Tenho a convicção inal
terável de que, neste grande país, o
caminho da salvação, da tranqülll-
dade, da segurança, da independência
desta e das futuras gerações só pode
ser o do continuam enriquecimento
nacional. Ninguém me demoverá dri
certeza de que devemos empregar
constantemente novos cabedais de
energia humana d de competência
na construção de nosso pais.1 Não
veio lira .'-Brasil atrofiado, anêmico,
ameaçado por uma folha seca quu
caia, ou por uma corrente de ar
Se é crime ambicionar a grandezn
de seu pais, não escondo este meu
crime. Já enfrentei horas mais ad-
versas que a presente. De modo
crescente, meu governo vai sendo
amparado pela compreensão do pais.
Bir.to que muitos já estão vende o
novo.Brasil, que surge e se afirma.
Já falei, porém, demais e ainda, nos
espera todo um ano de luta e de tia-
balho. Num pais cm construção co.
mo este, não há outra alternativa
senão retornarmos todos os momentos,
e até quando Deus o permitir, ás
tarefas incessantes que surgem tô-' das as horas. Força é que amemos
o nosso destino, que tenhamos paci-
éncia com as enganadoras vezes da
descrença e que não ambicionemos
outra recompensa se não a da cons-
eitocia de não nos termos poupado no
empenho de propiciarmos o encontro
tio Brasi! com a sua vocação para a
grandeza. \ j

Viagem de ...
(Continuação da Ia. pig.)

reiteradas versfies de que se organi-
zam manifestações contra o presi-
dente Eisenhower, em sua próxima
visita a 4 países sul-americanos, os
círculos bem Informados c Buenos
Aires não acreditam que haverá vio-
lênclss físicas.

Sabe-se que a Policia argentina e
uruguaia têm conhecimento de um
plano bem tramado pelos comunis-
tas para provocar agitação durante
a visita e originar manifestações.

Em Buenos Aires lima alta fonte
comunista revelou que teu Partido
comprou milhares de objetos de la-
ta para usá-los quando o governantenorte-americano aqui chegar e passar
pelas ruas em companhia das autori-
dades argentinas. Mas não tencio-
nnm empregar a violência física.

Os peronistas dizem que preten-
dem realizar manifestações nas ruas
mas serão dirigidas contra o presi-
dente Frondizi, dando gritos a fa-
vor de P?rrtn- e lemas anti-frondi-
zistas. (UPI)

BUENOS AIRES. 1 — Nos circulos
diplomáticos e outras fontes bem
informadas cm Buenos Aires diz-se
com insistência, que chegaram agi
tadores no Brasil, Argentina, Chile
e Uruguai para preparar manifesta-
ções contra o presidente Eisenhower
quando da visita do governantenorte-americano "à América do Sul.

Mas afirma-se que, com exceção
dos comunistas. ninguém acredita
que tM* manifestações tenham êxi-
to. (UPII.

NOVA YORK. 1 - Em carta diri-
gida hoje ao "New York Times'
sr. Phelps, antigo embaixador dos
Estados Unidos na República Domi-
nicana, prognostica que a viagem
do presidente Eisenhower à Améri-
ca Latina será o primeiro passo pa-rr amplas negociações para fomen-
tar. de forma permanente, "um es-
pírito de amistosa colaboração en-
tre as nações que compõem ê;tc He-
mistério".

O sr. Phelps recomenda que os
Estados Unidos aproveitem essa oca-
siõo — em vista das "Infiltrações e
atos subversivos por comunistas na
América Latina." — para lançarem
um amplo e bem combinado progra-ma. do qual participem todas as na-
ções da América.

O embaixador Phalps propõe cln-
cc pontos "básicos" para
ma:

1") a celebração de uma reuniío"de cúpula" de todas as nações ,daAmérica. Com um temário prepa-rado pelos chanceleres. diz o 6r.
Phelps, à reunião "serviria para cs-
tudar os problemas de maneira ,a-mistosa e construtiva e para elimi-
nar a desconfiança e a suspeita";

2") o restabelecimento do progra-
ma "Ponto IV" para que os Estados
Unidos prestem ajuda técnica com-
pletamente grátis:

3°) reforçar a economia das Amé-
ricas dando uma séria consideração
a um mercado comum:

4°) rededicação de todas as. nações
aos princípios e objetivos da Organi
zação dos Estados Aipericanos.

. "Mediante essa rèdedicaçao"" -
diz o embaixador Phelps em sua
carta ao "Times" — poderíamos im
pedir os mal-entendidos entre a
nações americanas, tais como o atual
caso de Cuba e sua má interpreta-
ção de alguns de nossos atos motl-
vos:

5°) — um amplo Intercâmbio de
estudantes , artistas, lideres opera:
rios, funolonários públicos e "todos
os que ajudem a promover a com
preensão internacional"."Este programa — termina o em-
baixador — estabeleceria o clima de
prosperidade no qual. ficou compro- '¦ >n|rm
vado, o comunismo não pode cxis-|it»»w
lir". (PP) '.;..!

SENADOR
JOÃO GUILHERME LAMEIRA

BITTENCOURT
(Missa de 7.° dia)

0 Governo do Estado do Pará, agradece a todas as
demonstrações de pesar recebidas por ocasião do passa-
mento do saudoso - SENADOR JOÃO GUILHERME LAMEIRA
BITTENCOURT - e convida parentes e amigos do inesquecí-
vel extinto para a missa de 7.° dia que, em intenção de sua
alma, manda celebrar, amanhã, quarta-feira, dia 3, às 11
horas, na Igreja da Candelária

DA

). LEOPOLDINA
CARLOTA

COSTA ANDRADE
(«3? ANIVERSÁRIO)

João Saraiva de Andrade, senho-
o progra-ra, filhos, noras, genros e netos,

em testemunho de saudade e dedl-
cação à sempre querida memória
ia sua saudosa mãe, sogra, avó e
bisavó mandam celebrar, missas,
amanhã, 3 do corrente, às 8,30 ho-
ras, na Igreja da Candelária, agra-
deeendo antecipadamente a todos
que comparecerem àqueles atos de

LUZIA DE OLIVEIRA
CHAVANTES

(MISSA DE 7.» DIA)

Almyr José Chavantes, senhora e filho; Cel, José Cha-
vantes, senhora e filha; Cidio da Silveira Carneiro, se-
nhora e filha; Major Savyo José Chavantes, senhora c fi-
lha, convidam parentes c amigos para a missa que farão
celebrar por alma de sua querida mãe, sogra e avó
LUZIA DE OLIVEIRA CHAVANTES, amanhã, quarta-
feira, dia 3, às 10 horas, na Igreja N. S. da Conceição e
Boa Morte. (Rua do Rosário c/ Av.). 401C3

DR. AFFONSO NELSON
DA SILVA

i familia de Afonso Nelson
da Silva convida os parentes e
amigos para a missa de 7o. dia
que manda celebrar em inten
ção de sua boníssima alma, no
Aliar-Mor da igreja Nossa Sra.
da Boa Morte (Rua do Rosário),
às 11 horas do dia 3 de íeve

29305

JOSÉ CHRISMANN
(FALECIMENTO)

Esposa, filho, irmão e padrastro, cumprem
o doloroso dever de comunicar o falecimento
de seu pranteado esposo, pai, irmão e enteado
— JOSÉ CHRISMANN —, e convidam os de-
mais parentes e amigos para o seu sepul-
faménto hoje, dia 2, às 15 horas, saindo o
féretro da capela do Cemitério de São Fran-
cisco Xavier, para a mesma necrópoíe.

JOSÉ CHRISMANN
(FALECIMENTO)

• Chrismann. «St Chrismann Ltda. cumpre o
doloroso dever de participar o falecimento
do Titular Sr. JOSÉ CHRISMANN, e convida
os seus amigos, fornecedores e clientes, para
o seu sepultamento hoje, dia 2, às 15 horas,
saindo o féretro da Capeía do Cemitério de
São Francisco Xavier, para a mesma necró-
pole. 76756

VENERÁVEL IRMANDADE DO
GLORIOSO MÁRTIR SAO BRAZ

Erela no Mosteiro de São Bento
FESTA DE SÃO BRAZ

A Administração desta V. Ir*
mandade comunica a seus carís-
simos irmãos e Exmas. Famílias,
assim como a todos os fiéis, que
mandará celebrar, em louvor ao
seu Glorioso Padroeiro Mártir S.
Braz, as seguintes solenidades:
Dia 3 de fevereiro, às 7,8 e 9
horas, Missas com a cerimônia
da benção da garganta; às 10
horas, Missa Pontifica! por S.
Excia. Revma. D. Martinho Mi
chier O.S.B., DD. Abade "nul-

lius" do Mosteiro de S. Bento.
Ao Evangelho pregará D. Ber-
nard Schuh O.S.B. A Missa será
em canto gregoriano pelo coro
do Mosteiro. Às 16 horas, Vés
peras Cantadas e Solene "Te

Deum" terminando com a Bên
ção do Santíssimo Sacramento.
Pregará neste ato D. Cirilo Folch
Gomes O.S.B.

Secretaria da Irmandade, 29
de janeiro de 1960.

0 Secretário - VASCO BOR-
GES DE ARAÚJO.

Padre leão João Dehon
Agradeço de coração uma graça ai

cançada — LUCIE. 23835

40164

AN.
Agradeço

TOKINâ.

S. da Conceição
graça alcançada — AN

13582

A Frei Fabiano dè Cristo
Agradeço — Zélia

SENADOR

JOÃO GUILHERME LAMEIRA
BITTENCOURT

(Missa de 7.° (Ha)
0 Partido Social Democrático - Secção do Pará,

agradece a Iodas as demonstrações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de seu saudoso Presidente - SENA-
DOR JOÃO GUILHERME LAMEIRA BITTENCOURT - e convida
os parentes, amigos e correligionários para a missa de 7.°
dia que, pelo descanso eterno de sua boníssima alma, man-
da celebrar, amanhã, quarta-feira, dia 3, às 11 horas, na
Igreja da Candelária.

SENADOR

JOÃO GUILHERME LAMEIRA
BITTENCOURT

i ¦

(Missa de 7.° dia)
A Superintendência do Plano de Valorização Econômi-

ca da Amazônia - SPVEA, convida parentes e amigos do
-SENADOR JOÃO GUILHERME LAMEIRA BITTENCOURT -

para assistirem à missa de 7.° dia que, por intenção de sua
alma, será celebrada amanhã, quarta-feira, dia 3, às

i

11 horas, na Igreja da Candelária. 40187

941

EMBAIXADOR OSWALDO ARANHA
A Diretoria do Jockey Club Brasileiro,

profundamente consternada, convida os pre-
sados consócios para assistirem à missa dè
7.° dia que, pelo repouso eterno da alma de
seu saudoso e ilustre sócio benemérito 'EM-

BAIXADOR OSWALDO ARANHA, será ce-
íebrada no altar-mór da Igreja da Candeia-
ria, às 11,30 horas do dia 3 do corrente mês.

ITAGYBA BARCANTE
(MISSA DE 30!° DIA)

O Serviço de Informação Agrícola do
Ministério da Agricultura convida parentes e
amigos para a missa que fará realizar pela
alma de seu fundador e primeiro Diretor, na
Igreja Santa Luzia (ao lado do Ministério, do
Trabalho), hoje, terça-feira, dia 2, às 10
horas. Antecipadamente agradecei 45570

OSWALDO ARANHA
(MISSA DE 7.° DIA)

O Presidente do Centro Brasileiro de Pes-
quisas Físicas convida os Membros Fundadores,
cientistas e funcionários a comparecerem à missa
de 7.° dia que será celebrada por alma de seu ilus-
tre amigo e Membro Fundador OSWALDO ARA-
NHA, na Igreja da Candelária, no próximo dia 3,
quarta-feira, às 11,30 da manhã. 6767

ENGENHEIRO

José Luiz Lobo da Costa
(CORONEL DO EXÉRCITO PORTUGUÊS)DO EXÉRCITO

(FALECIMENTO)
Sua família comunica seu falecimento, ocorrido ontem,

saindo o féretro hoje, às 10 horas, da Capela Real Gran-
deza para o cemitério São João Batista. / '

A

RENATO CABRAL RAMOS
(MISSA DE 30.° DIA) :

Liliane Robichez Ramos (ausente), Manuel
Bernardez Muller, senhora e filhos, Evônio
Cabral Ramos, senhora e filhos, Clícia Ramos
Valls e filhos, Paulo Willemsens, senhora e
filhos, Olavo Cabral Ramos, senhora e filhos,
Ivan Mariz, senhora e filhos, Mário Cabral
Ramos, senhora e filhos, convidam para a
missa de 30.° dia que mandam celebrar por
alma de seu querido pai, sogro, avô, irmão,
cunhado e tio — RENATO CABRAL RAMOS
—, às 10,30 horas, amanhã, quarta-feira, dia
3, no altar-mor da Igreja da Candelária.4018?

PRO MATRE
A melhor homenagem que se pode prestar àqueles

que partem e só deixam saudades é amparar a vida; da-
queles que chegam — é só encontram lágrimas.

Converta uma parcela d<o dinheiro destinado a flores
para os mortos em, ajuda aos que vão nascer em extrema
pobreza.

O Banco Boavista S. A. — Matriz e Agências — re-
cebe seu donativo "in memoriam" e comunica seu gesto
caridoso a familia do paren ou amigo falecido.

• \r :\%'A . ,71368
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ENSINO
Escola Normal Azevedo Amaral
Con.-iii-M» <l<- mIiuíimmò í» primeira'sério do Cur»o
lNoíninl ;— Chiimnda .puni provas Cnerita» de

Inglês o Francês
As cindlditn inscritas no Coneiir.-fUíI. Atina Maria IMmentel Pereira' de. Araújo. Antonlne. <lo ^Mello Uai,su de Admissão a Primeira Série do

Curso Normsl desla KicoU, aeleclo.
nsdsi nis provai da Matemática e
Português, deverão rompsrecer *
mesma iitn.i ii.ituu da Cosia. 85)
arusnhl, dia 3, quarta-feira, das 13
Às 13,50 horas, para prestar as pro.
via de Francês ou Inglês, que ae
rtalliarlo as 11 horas.

As candidatas deverio trater Upuv
Unia, devidamente apontado e apon*
tador, nlo lhea lendo permitido en-
irar na Eecoia com qualquer outro
material auplomentar como papel pa<
ra rascunho, borrschas, recuai, li-
vros, «rqhrulhos, sombrlnbas, capas,
bfilisas e-semelhantes.

A -entrada será feita pelo portlo
principal.N.m haveri segunda chamada para
está provi.

Sala 6 — Aldctte Tavares Machado,
Ana Alice Alves da Silva Lins, Ana
Marl» 'Sobral, Avanl do Valia Morelt
Siilm, Ceei, Constant Lohmann, Ccl-
za Costa Fühc do Souza, Clarlsse Ma-
ria (¦« Si Campos Ubatuba, Diana
Costa Bezerra. Erlela Paulo da Silva,
Heloísa Eneida de Menezes Paes Pln-
to, Hetla Costa Tlbau, Ilka Plclnlnl
da Silva, Iranl Ssndanll Gonçalves,
Isa Ferreira Magalhães,. Ivanlso lti>-
drlgues Teixeira, Ivone de Oliveira
Cardla. J.ul Corrêa Barbosa, Lavlnla
Pires do Amaral, Lflcl» Maria Costa
Albtrnai, Magda Pllilio Franca de Al.
melda, Maria Helena Martins Barbo-
•a, Maria Helena Veríssimo d'Avlla,
Maria Nlrce Gouvêa de Si, Maria Re-
tina Martins'- Barbusa, Maria ' Teresa
Macedo, Maria Vlctorla Barretto, Ma-
rllda Nunei Machado, Marina Morei-
ra de Mattos, Marlza Perrotta Cavai-
cante, Maura Ezandola Tavares.

..sala 7 — Nanclrla Pinheiro, Neldo
BaslTIó, Nelse" Coimbra Ceíir, Nelde
Lopei dos Santos, Nelde Viveiros PI-
nhelro, Odavla da Silva, Olga Maria
da Fonseca, Orlanda Célia Martins,
Regina Maria Fabrlclo Rodrigues, Re-
fina Maria dos Santos Cravo, Rosa
Maria Zlmmcrraan, Ruth Fcllppe Ne-
ves, Sandra Canctte de Medeiros e
Albuquerque, Sonla Moura, Sueli
Therezlnba Guimarães, Tcrezínha de
Jesus Bral, Terezlnha Permita, The
rczlnha Maria Santos Barrocas, Vera
de Souta Leite, Virgínia Amorlra Ro-
ballnho de Oliveira Cavalcante, WU-'
ma Gagllano, WUma Sacramento Frei-
re, Zflla Moraes Espirito Santo.

Sala í' — Ana "Cell Freire Ribeiro;
Ana Lúcia de Souza Mendes, Ana
Maria de Abreu e Lima da Silva
Costa, Ana Maria Farias ria Silva,
Ana Maria Martins de Azevedo, Ana
Maria Vcrneck dos Santos, Ana Tor
rés Lima ria .Silva, Angela Maria de
Azevedo Uma Angela Maria da SU
va Guerra, Anua l.ui/a Plraglbc Ml-

NO MUNDO POLÍTICO

Ai li. n-' Magdalcno da Silva, Alrce
Pinto da Multa. Cecília Maria Lfrio,
Célia' Marta Ifllitebranitt Coutinlio,
Célia Maria Pinto, Celme Maria de
Araújo, Uelilta Maria Silva Leal,
Klcl Moura 1'linenta, Edlla Gomes da
Oliveira. Kllane Illffaldl Almeida,
lei Ogida Ribeira, F.lia Maria Tole-
do. Motta, í i.-.i doa Reis Hllvi. Gt<
brlella Dias do Oliveira, Gloria Maria
Dlai Nogueira, Guactra Alvea dos
Santos, Ilaldée Ribeiro, Igsrscl Ca-
margd Vieira, lolanda 'Leite da Silva,
Irene Emtlli Mello do Medella o 811-
va, Irene do Miranda Valverde, Ivo-
no Stanlilo do Toledo Pita,

Sala 3 — .i.iin-l Carneiro Leio, Jo-
solte Therezlnha Rogado Vieira de
Sousa, Jurema Rodrigues Vieira, Lei-
Ia Pereira Lima Rocha, Lclla Rossl
de Carvalho, Lena Lerner, Lenlr
Schittliil Mesquita, Ligla Mlgucz
Coufiagu, i ...-111111 -. Peixoto Nogueira,
Lucena Barbosa, Lucl Alves da Ml-
va, Lucl Barbosa, Lucl de Castro, LI-
ela Reis Alberto de Mello, Malsa da
Fonseca Moreira, Maria Alice Plmen-
lei Pereira de Araújo, Mirla Apare-
clda da Silva Bizarro Borges, Maria
do Carmo Amaral Bautlsta, Maria
Esteia S-hmldt, Maria Eugênia Fran-
co Netto, Maria da Glória Coelho
Freire, Maria Helena Ferrai de Car-
valho, Maria Heleno Morin de At-
mcioa, Maria Izabel. Kulnll, Maria
José Joppert Pinto, Maria de Lour-
des Albuquerque de Magalhlea Go-
mes, Maria Marlcne Pereira, 'Maria
vi-.iii-u Loureiro Lima, Marllda Bor-
gea Corrêa, Marllla Coelho Nóbrega
nlartlns, Marllza Tavares de Amo-
rim, Marlsa Brltto Lisboa, MarU de
Oliveira, MarU Scorza.

Sala 4 — Nadla Tavclra e Silva,
Norma.Parada, Nlrma Santos, do Sou-
za, Regina Célia Vogcl Teixeira, Re-
glna Helena da Gama Duarte, Regi-
na Lúcia Sabóla Gonçalves, Regina
Maria Nunes, Silvia Maria Sampaio
Antunes, Soell do Aqulno 'Gaspar,
Solange Cardoso Ganlmc, Sueli
Kullock, Suzana' Ellzabeth SanfAnna,
Suzana de Mattos Vieira, Tereze Fcr-
nsndcs Farinhas, Terezlnha Maria
Rangel Simões, Therezlnha da Silva
Fontes, Vera Lúcia Dlogo, Vera Lu-
cia Menezes Fontes, Vera Maria Soa-
res da Silva, Vera Mello de Maga-
lhães-Carvalho, Violeta, Maria Vas.
conccllos de Almeida, Wanda Leusln-
ger da Silva Porto, Vara Mercedes
Hofk, Veda Marques Reis.

Arquitetura
CONCURSO DE HABILITAÇÃO

INSTITUTO IMACULADO CORAÇÃO
DE MARIA

Exiernalo — Semi-Inlernalo
e lniemalo

Achatr-se abertas as matrículas pa
ra o Jardim da Infância, curso prl
mirlo, trabalhos manuais,
acordeon.

Rua-Teixelra Júnior, n°
Cristóvão.

As proVas escritas do Concurso dê
Habilitação à matricula na ia. sério
de Curso de Arquitetura serão rea-
Iizado_ na seguinte ordem: Materna
tica, Fislca. Desenho Projctivo e De
senho a mão livre.'

Ai-;.-» aos arquitetos de 1059. Estão
convidados a comparecer i Secreta*
ria de 11 is 16 horas, de segunda a
sexta e de 9 às 11 horas, aos sába-
dos, para receberem a minuta do di-
ploma e assinarem a ata de colação
de grau.

Earamea de 2n. Época: Terão inicio
ejiiqdm.15 de fevereiro próximo, em | Engenrlaria

(Conclusão da última patina)
«lustre porque chagava e vez de Ml-
noa eleger o presidenta • Jatvgo nua
devi» vacilar em aer o candidato a
tico.- Osvaldo Aranha deixou, assim,
da ter eleito presidenta em 1093, pois
que naquela época, favorecido pelo
MU, Iii.:i . i;!!-.. i .urallglo a o Smbl"
ente psicológico e emotivo criado pe-
Ia morte triglca de Qetúllo vargaa.
nenhum outro candidato o venceria
nai urnas, Neste dia i que ficou de-
cldldo a apoio do PTB s>o ar, Jutce-
Uno Kubitschek. E Osvaldo Aranha
prestigiou o governo Kubltchek até o
último momento,

Com o falecimento de Aranha —
Informa Camilo — o caminho natural
du PTB i a candidatura Joio aou-
lart i Vlce-Prcaldência. Allie, Os-
valdo Aranha, como disse, recomen-
dava. o nome de Jungo como compa-
nhelro de Lott."

O sr. Camilo Nogueira da Oama,
que foi eleito delegado i convenção
nacional peteblsta, com 32 votos, jun-
lamente com José Sete de Berros, U
votos, falando sobro a poslçlo do
PTB em lace da sucessão mineira,
afirmou:

"Quem assistiu ou teve conheci-
mento da convencia d0 PTB, nio po-
do sequer pensar em que o partido
volto atria de aua decltio. Não é pos
tlvel que oe reexamine o problema
sucessório mineiro; acreditamos que
o. Partido Republicano, aceite a noa-
ta ratoivel deliberação de que o PSD
ae considere neutro em faca da vl<
ce govcrn.iu.iii i do Estado.

Temos n palavra do senador Be
Uedlto Valadares dada na época da
convençio peteblsta a respeito da
neutralidade pesscdlsta no caso. Na
ocasl&o, o presidente do PSD afirmou
que o assunto dependia apenas de en
tendlmentos core o PR. O bom een-
«o recomenda a conveniência da ma
nutençio da atual, composição dos
forças políticas mineiras. O PTB nio
poda abrir mio de sua candidatura a
vlee-governador, quo i uma lmposi-
ção das basca partldirlas."

A convençio do PTB indicou o no-
me do sr. Tancredo Neves, mas con-
didonou o seu registro a neutrall-
dado do P£jD cm face das cândida-
turaa à vice do PTB e do PR. Como
não houve declsio do PSD o registro
do nome do Tancredo pelo PTB per-
manece em suspenso.

JANGO PROCURA ATRAIR
GOVERNADOR DA PARAÍBA *

o sr. João Goulart está realizando
gestóes Junto ao governador da Pa-
ralba, sr. Pedro Moreno Gondin, do
PSD dissidente, no sentido de atrai-lo
para os quadros do PTB. O sr. Gou-
lart pretende,, assim, fortalecer o Par-
tido na Paraíba que saiu bastante des-
gastado das últimas eleições municl-
pais.

O governador paraibano Já rompeu
praticamente com o PSD em virtude
de ter visto barrado, no selo do Par-
tido, o intento de candidatar-se ao
governo cm 1360 e de já ter o PSD
indicado o nome do sr, Janduhy Car-
nelrò, como candidato oficial, em re
cente reunião do seu diretório esta
doai.

O sr. João Goulart ofereceu em tro-
ca lio asentimento do governador
Gondim à, sua proposta, a Presidência
do Diretório Estadual do PTB, que é
atualmente exercida pelo senador Ar-
gemiro de Figueiredo, lider do'PTB
no. Senado.

Por sua vez, o sr. Gondim está
aguardando a convenção do seu Par-
tido e as eleições da Mesa da Assem-

MARiNUA

Registro de
Professor

Os possuidores de certificados de
conclusão de cursos oficializados ou
diplomas (glnaslal, clássico, cientlfi-
co, etc), deverão procurar a ORGA-
Nizaèifa UlrtVERSAt>'t)E; ENSINO;
ôrgSo>'*do Ensino dé Utilidade Públi-
ca pala o devido registro.

Tels„: 430209 e 23-5688
„ : V 678b .11

piano
horária a ser oportunamente divul-— SRo| gaiio. '

61030; Grandes Composições de Anjuitel.i-
rd: O exame de 2a. época para o 4°
e 5" anos terá inicio hoje dia 2 de fe-
vereiro, s 9 lioras.

Concurso de habilitarão: Os candl-
datos cujos pedidos de Inscrição foram
protocolados sob os n"s 101 a 250, de-
verão comparecer à' Secretaria, no
horário de 12 ás 15 horas, até o dia
5 de fevereiro, para receberem o car-
lão de inscrição. Os que ainda tive-
reirf* flócumentos a apresentar ori ré-
tificações a fazer, deverão providen
ciar a respeito com urgência.

Grande oportunidade para os jovens...
CURSO JÉCNICO DE ELETRÔNICA

(Equivalente ao Curso Científico)

/Matrículas abertas ir
"IBBATEL" Rua Sacádura Cabral, 81/3.°

Tel.: 43-8450 43114 71

CURSO DE BARRAGENS DE TERRA

INTERNATO MODELAR
EM PETRÓPOLIS Jí ¦

Proporcione a seu filho a oportunidade magnífica de estudar em Pe-
trópolls, matriculando-o no tradicional

; - . . INSTITUTO CARLOS A. WERNECK
Cursos: Primário, Glnaslai, Colegial, Comercial, Técnico de Conta-

bllldade, Dactllografla, Línguas."...Grande-praça de.esportes — estudo dirigido — processos áudio visuais
— métodos modernos de ensino. '/'"¦' ,

•-,--.;¦,-¦• Externqto — Internato — Semi-lnternaro
- •:,' Aceitam-se transferências

Sede» — Rua Paulo Barbosa, 81 — Teí. 31-10. Avenida 15 de Novemhro
, n. 264 — Tel. 2867

PETRÓPOLIS - ESTADO DO RIO
-•¦¦.' ' .'¦ "f, ' . ¦ . 61926 71

EM CO P AG A B À.N-jf.

1JÁS
COMEKC

:quivalente a
ADMISSÃO GRÁTIS — MATRÍCULAS ABERTAS

ACEITAM-SB TRANSFERANCIAS DE GINÁSIO
ACEfTAM-SÈ TRANSFERÊNCIAS — INCLUSIVE GINÁSIO

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS
MEYER

POSTO 4
INSTITUTO

RUA 5 DE JULHO., 323 — COPACABANA -
TELEFONES: 36-2934 e 49-7570

83047

Colégio Naval - Escolas Preparatórias
;C O tV/iAÍÇ ABANA

Professores militares — Cursos especializados . \-": 'Matrículas abertai. — Turmas limitadas.— Inicio 7 de março
RUA FRANCISCO SA, 31 — POSTO 6

ATENEU COPACABANA
42661

ASSOf IAÇÃ0 DE CULTURA FRANCO-BRASILEIRA
| íM (ALLIANCE FRANÇAISE) ,: \¦ /' i ¦¦•'•".. ¦ m

Início das aulas 4ia 9 de Março ¦,¦
i.Ialson de Franco — Av. Pres. Áiitõnlo Carlos, 58 - 2." e 3.";ahd.

— Tels.Ü2.-5318 — 22-3431 '.' '; .
J Copácibana — Rua Duvlvler'n. 43 — Tel. 57-1482 ' !¦¦
.Ipanema —-Rua Visc/de Pirajá, 351 — Tel. 47-6578 (Colégio/./Sió Francisco de Assis.
Tijuca — Rua Çlovis Bevllacaua, 67'—,Tel. 48^0793.
Niterói — Rua Pres. Donilciano, ,Í50' — 'Tel. 2-3609.
Laranjeiras — Rua das Laranjeiras, 13 -, Tel. 25-0025 (Liceu Fran-

-.--.. co-Brasllelro). ¦
Üha do Governador — Rua Bojuru, 136 i -

i Campo Grande — Rua .¦Sr. Augusto Vascoiinelos, 408/420 (Colégio)
\- Belisário dos Santos)|—.Tel. G. Grd. 616.-:
.Petrapolht —..Bna-^6 de Março, 155 -\s. 703 — Tel. 6626.
Teresépolis— Hotel Residência, ' ¦ 'W3J-

£1

O professor Barbosa avisa a todos
os inscritos no curso que o Io teste
será realizado no próximo sábado
dia 6, no anfiteatro de Fisica.â» an-
dar, á partir das 7 hs., e constará de
perguntas sobre assuntos abrangidos
nas aulas dadas e sobre conceitos íun-
'lamentais da Mecânica dos Solos. Os
livros aconselháveis' para os estudos
são os distribuídos no curso, princl-
palmente os do Curso de Extensão de
Mecânica de Solos, Fundação e Bar-
fagens dS«Terra;;---. 1957; 0-3°. .vqh./-
Vne d« Gréager é os compêndios de
Mecânica dos Solos comumente indl-
cadoa no curso da Escola.

Curso de Geologia Ano de 1960 --
Programação das provas de concurso
de habilitação, às 20 vagas abertaé
para o curso de Geólogos, no Distrito
Federal, dia 4-2-60 às 8 horas Portu-
guês — dia 4-260 às 10.horas Inglês,
dia 8-2-60, às 8 horas Matemática e
Desenho Projetivo — dia U-2-60 às 8
hort.s Física — dia 16-2-60 às 8 hor.is
Biologia, Botânica e- Zoologia — dia
20-2-60 às 8 horas Química. As pro-
vas, todas escritas, serão realizadts
no 4" andar do Edifício da-Escola Na-
Cional de Engenharia, Baginete ce
Geologia com Noções de Metalurgia.

Curso de Construção Naval — Si-
gundas provas parciais,— Dia 8-2-6),
às 19 horas Eletrotécnica — dia 12-2-
60 às 19 horas Metalografia — dia
17-2-60 às 19 horas — Construção Na-
vai — dia 22-2-60 às 19 horas Tecno-
logia Mecânica.

Sabatina.de Geolooii. —¦ Estão cha-
mados todos os alunos matriculadoj
em Geolopiaque não obtiveram-com-
parecimento suficiente para entrar
em segunda época, para a 2a. sabati-
na substitutivas, dia 6 de fevereiro,
sábado, às 8 horas.

Aviso — Atenção para a programa-
ção dos exames, afixada-nos quadrilj
de aviso, no páteo interno e no (1°
andar, Seção do Currículo, Ia. épóc.i
oral de vago) e 2a. época disciplinas
do 1» período). •

Engenheiros dê 1951 — O almoço
comemorativo do 8" aniversário de
formatura realizar-se-á na Churras-
caria Gaúcha, à Rua das Laranjeirau,
114, no dia 6 de fevereiro às 12,30 hs.
Inscrições e outras Informações com
Dr. Melynice, no 21° andar do Clube
de Engenharia à tarde.

Curso de Engenharia Nuclear -—
Estãb abertas as ' Inscrições para o
Curso de Introdução à Engenharia
Nuclear a.ser ministrado no próximo
ano. Informação na Secretaria dos
Cursos no Laboratório de física ila
.Escola Nacional de Engenharia, (3"
andar). ' .

Forniatura dos Engenheiros Rodo-
Diários de 1959 — Está definitivamen-
te. marcada para o dia 22, segunda-
íeira, a Solenidade de formatura, dos
pós-graduados de" estradas dé ferro e
c!e rodagem, em Sessão da Congre-
gaçüo, a ser iniciada às 21 horas.

Matrículas — I — Os alunos que
realizaram qualquer exame ou foram
promovidos, por média, ficam dis-
pensados da apresentação de requerl-
mentò de matricula, sendo esta pro-
cessada, automaticamente, pela Se-
cretaria. -,\

II — Deverão apresentar „ requerl-
mento de matrícula (fórmula no pre-
tocolo da Escola) no período de,l a 28
de fevereiro: Io) Os alunos que não'
freqüentaram; 2°) os alunos que t^-
quereram trancamento de matríciili;
3°) os engenheiros que desejaieu
realizar outro curso.

2" Ciclo: III — Os alunos que, 1 o
corrente ang de 1960, deverão cursr.r
o 2° ciclo, (antigo 5° ano), ficam con-
vidâdos a, no horário de 12 às 15 ho-
ras, de segunda à/ sexta-feira, compa-
recerem à Seção do Currículo Esco-
lar (guíchet próprio) a fim de assi-
narem a lista do "aperfeiçoamento/
escolhido; ' -

Chamados' ao Guichet.âo 3" Ano —
Guilherme Rodrigues Nunes e Nobuo
Oguri.

Cliamados ao guicliet do 2° Ciclo —
íCom urrigéncia) — Sebastião Tenó-

rio de- Oliveira, Zélio Casi, Carlos Al-
berto Guerreiro, Marcos Schochter,
Jaymo Roldòn Phidiasdòs Santos.

Auiso importante — Reiterando avi-
sos anteriores informa-se ao corpo
discente que ás chamadas para exa-
mes e provas nSo serão mais publl-
cadaa nos jornais: os horários d-is
referidas provas e exames serão- afI-
xados. com 48 horas, de antecedei.-
cia nos quadros de avisos da «cem-
taria, localizados no páteo interno na
Seção do Currículo.

Auiso — A Secretaria convida ns
alunos Amaury de Oliveira Fontes e
Sérgio da Silva. Alves a compareci-
rem ao seu gabinete a fim de traia-
rem dé assunto referente ao' estagio
em Volta Redonda.

J-.-A

blélt, depois do que responderá em
definitivo a pioposta do sr, Juíu Gou-
lart.

Setores ortodoxos do PSD panlblMnâo ••¦¦¦¦•• encarando com simpatia •
proposta do ar. Joio Ooulart, em vir-
tudo da pressão que o governador
Gondim tem exercido sóbiu os teus
ex-companheliot de Ptrlldo que cul-
minou com a tollcltaçllii de larantlns
dirigidas ao ministro da Justiça pelo
atual uresulenta 'u Ataernbléla, tr.
José de Lima, também <to PSD que
denunciou o animo do ar, Gondim cm
interferir noa trabalhos Cio Leeislutivu.

Por outro lado, esses mesmos tela
rei acreditam que a pioposta do tr,
Goulart virá estremecer a aliança

i -.- i) í 11. que vem aendo nunliil
dctdo IW8, na 1'araiba,

I 1HKAK1 EM Ml. PAULO

SAO PAULO, 1 — Vltjtndo paraItuverava, o deputado Fernando F*r-
rarl reiniciou hoje aua campanha pelo
Interior paulltta, Ainda hoje o lider
trabalhista visitara Sao Joaquim oa
Barra e Orlandla.

O deputado Ferrari foi ontem nome
naieado por mais de 200 prefeitos de
todos os Partidos, na residência do
professor Queirós Filho, Secretário de
Educação lio governo Carvalho Pinto,
Dentre oa prefeito* que foram a re-
ccpçio hipotecar solidariedade 4 can>
iiui..iiu.i Ferrari, mala da metade per-
tence ao PTN, un:;, PSD e PTB, a
outro era constituída de prefeitos elel
toa pelo PDC. Compareceram também
oa 32 prefeitos da Alta Araraquara,
os quala comunicaram ao ar. Janto
Quadros sua adesão a candidatura
Ferrari.

O deputado Ferrari foi procurado
por uma comissão de Servidores Clvlt
da UnISo, que lhe pediram apôlo para
o Plano de Classificação de Cargos,
ora na dependência do Senado c
ameaçado de paralisação.

O deputado Ferrari declarou que
quando lider da bancada trabalhuia
na Câmara dos Deputados, "lutçl de
maneira firme e constante para dar
ao funcionalismo o seu Plano de Cias-
slflcaçao. Consegui, mesmo, arrancâ-io
da Câmara cm regime de urgência,
Logo depois, no Senado, o acompa-
nhei de perto, pois o considero vital e
necessário para uma Justa política de
salários para os servidores do Estado,
Corrigidas as lmperfelçóet do projeto,
que espero sejam feitas com urgêh-
cia, a proposição poderá aer votada,
com reaia benefícios para o funciona-
Usino brasileiro, Senado nâo deve e
não pode procrastlnar o plano. Feias
conversas o entendimentos que tenho
mantido com senadores, convenço-me
de que o Senado votará o projeto bre-
vemente." Prometeu ainda "tudo fa-
rei para auxiliar os servidores."

Amanhã, dia 2, o deputado Ferrari
visitará Jundlal, Campinas, Mogi-
Mirim; dia 3, ltapira, Mogl-Guaçu,
Limeira; dia 4, Araras, Rio Claro,
Americana;. dia 5, Sâo Carlos, Ara-
raquara, Santa Rita do Passa Quatro;
dia 6, Ourlnhos e dia 7, estará em So-
rocaba. Dia 8, retorno a esta Capital,
de onde o deputado Ferrari embar-
cará para o Rio.

! No próximo dia 12 o deputado Fei-
rari irá a Brasília acompanhado de
sua esposa, a fim de escolher o apar-
lamento onde irão residir depois do
dia 21 de Abril.

JÂNIO NO E. DO RIO

A campanha do sr. Jânio Quadros
nos Estados do Rio e Espirito Santo
começará ainda êste n\és, sendo rea-
llzada, possivelmente, entre os dias 13
e 20. A data exata está na dependeu-
cia de contatos políticos que ò ex-go-
vernador manterá dia 8 do corrente
no Rio, onde irá participar cie um pro
grama de televisão.

Depois de visitar diversos municl
pios fluminenses e capixabas o can-
didato à Presidência da República irá
a SS6 Paulo e Paraná, de onde retor-
nará ao Nordeste.
JÂNIO E OS JUDEUS

O vereador socialista Isaac Izeck
solin, a propósito de seu livro "O
Anti-Semitismo, Uma Alergia Social",
recebeu do deputado Jânio Quadros a
seguinte carta:"Meu. caro Isaac. Abraços. Grato
pelo seu livro "O'Anti-Semitismo;'uma
Alergia Social", £le chega a tempo,
e tem grande oportunidade quando
remanescentes'do ódio social lançam-
se em campanha contra os israelitas,
Não podemos silenciar Irent-v à cest:
retrocesso nas conquistas da civiliza-
ção; frente d. esse atentado contra os
direitos humanos; frente a esse crime
contra a família universal!

Conservemo-nos vigilantes, pois. O
sangue é as cruzes úa última guerra
são temível advertência, impondo-nos
e dever de-denunciar e condenar, com
o máximo vigor, qualquer tentativa
naquele sentido repugnante.

Do admirador e amigo,' J. Quadros".

CRITICAS A NESIO C.VNABARRO

PôRTO ALEGRE (Sucursal) —
Tendo o cel. Nemo Canabarro, em
declarações recentes à imprensa, rei

SEGUNDO CONCURSO DE ADMISSÃO
AO COLÉGIO NAVAL

Siri rulludo um Mgvnfio concurso da idmlulo ao Colégio
N«vai, para prtanchlmtnto da vtgit para oi corpot da Armtdt •
dt Puillalrot Navais, O concurto uri abei Io tot cindlditot qut, no
prlmalro concurso, opttram ptlot corpot dt Armtda a d* Puillti'
rot Navtli, nio ttndo obtido aprovacio no Extma) do Conhtclmen-
toi. Oi Intarttudot dtvtiio ravalldar • lnscrl(io na Diretoria do
Pessoal dl Marinha, Departamento do Instrução, no l.illficlo d« Ml-
nlitirlo da Marinha, ¦ partir do dia trit até o dia onio do cor<
¦ ente, a qut «cri Icllj mediante O pagamento dt taxa dt Iraicn-
tot cruitlrot, ' llclianoo it tt|a tprtttntada a Ficha dt Inicrlçio.

Caso os candidatos Ji nâo a pos-da cjmltiâo de levantamento de bens
suam, deverão trazer uma fotografia e multo esperlalmonte da mesma
tamanho 3x4, para confecção da|auorlaçâo Um multo obrigado .- um
2* via da referida Ficha, O exame reconhecimento eterno apresento ao
de Matemática terá lugar no dia 101 sargento Alclito da Silva Marques e
do corrente, Somente oa candidatos
aprovados nesta prova aerâo chama-
doa para as demais, a serem reall-
zadas nas seguintes.datas: 22 — Por-
tugués - 23 - 23 - Francêa o Inglês
o 24 geografia - História.

* O comandante do navio-farolclro
José Bonifácio comunicou ao diretor
de Hidrografia o Navegação o Inicio
do levantamento do porto de Rio
Grande local onde se encontra et-
taclonado o navio, tob o teu co-
mando. De teórdo com o comu-
nlcado recebido, ji foi medida a ba-
se para a triangulação principal e,
também, observadas as coordenadas
do ponto de partida e lnstaluda uma
régua de maré, no Porto Velho, Oa
trabalhos prosseguirão em ritmo ace-
Urrado dispondo o, navio de grande
número de técnicos da Marinha, em
hidrografia.
INSTITUÍDA A PLACA DE IDEN-

TIFICAÇAO DOS MILITA-
RES DA MARINHA .

O titular da Marinha, almirante
Mattoso Mala assinou ontem aviso
Instituindo a placa de Identificação
doa militares da Marinha Brasileira
em Campanha, que obedecerá as se-
gulntes especifcações: 1 — Em cnm-
panha, oficiais c praças serfio iden-
tlflcados por melo de "placas de
ldentlfcoçâo', de uso pessoal obrl-
gatório e permanente. 2 — As pia-
cas terão S centímetros de comprl.
mento, 2,8 centlmetrot de largura e
cerca de 1 milímetro de espessura,
com os cantos arredondados e as
arestas adoçadas. 3 — Serão ía-
brlcadas de metal que resista longo
tempo ao contato do corpo e da ter-
ra e, ar mesmo tempo, seja de íâ-
cli gravação. 4 - O cordeu de
suspensão eerá um trançado de fios
de algodão com fios metálicos em
sua espessura, com cerca de 70
centímetros de comprimento. 8 —
Aa placas, cm número de duas para
cada indivíduo, serão usadas penden-
tes do pescoço, sob a roupa. 6 —
Cada placa conterá, gravadas á má-
quina, as seguintes inscrições: 1*
linha - Brasil - MB. 2» linha —
O nome do portador (prenome e um
nome por extenso, os outros em
iniciais). 3* linha — O número de
registro de Identificação, precedido
do indicativo do Gabinete onde foi
feita. Depois de um espaço uma
das iniciais — Of — (oficial) ou
— Pra. — (praça). 4*- Unha — Va-
cinação antitetânica e tipo san-
gulneo do portador da chapa. O rc-
glstro da vacinação anti-tetânica se-
rá feito pela letra — T — seguida
dos dois últimos algarismos do ano
em que foi realizada; depois de um
espaço em branco serão registrados
também os,dois últimos algarismos
do ano em que íol realizada a se-
gunda inoculaçfio. Depois de um
espaço em branco, o tipo das ano-
tações — AB — B —ou —O —. O
indicativo . do Gabinete de. Idcntifi-
cação será o seu número seguido da
lertá — G —. As identlfcações fei-
tas pelo Gabinete Central terão o
indicativo -r IG —: 5* linha — Re-
liglão. 7 — Ao ser feita a inuma-
ção em campanha, uma das iilacas
será conservada no cadáver; a outra,
retirada, será reproduzida em fichas
para- o Serviço de Identifcação, de
estatística, marcação de espólio e
servirá, depois para assinalar a se-
pultura.• • VAI REASSUMIR O CHEFE DO .

E.M.A.- '•
Realizar-se-á no próximo dia 5, às

14 horas, no salão nobre do Ministé-
rio,;a passagem de funções de chefe
do Estado Maior da Armada, do ai-
mirante Dlogo Borges Fortes ao ai-
mirante Jorge da Silva Leite, que
se encontrava nos Estados Unidos, a
convite da Marinha daquele pais.

* O presidente do Comitê de- Im-
prensa da Marinha, Jornalista Wa-
shington de Castro, nossq campanhel-
ro de redação, recebeu.do presiden-
te da Junta Governativa da Asso-
ciaçâo dos Miltares Reformados do
Brasil, tenente Raimundo Mendes; o
seguinte ofício: "Ao deixar o cargo
de presidente da Junta Governativa
da A.M.R.B.. quero agradecer a co-
laboraçâo a mim prestada pelo Co-
mltê de Imprensa da Marinha, na
pessoa do sr. Washington de Castro,
o qual multo concorreu para o bom

ilü' QU ILHAS --. r>r>N
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riormente aos comitês nacionalistas
pró-candidatura Teixeira Lott, de
que estes se "achavam infiltrados de

minhas funções, em tão difícil ges
tão. Os agradecimentos ora apresen-
tados são extensivos aos dedicados

cionallsta Estadual Fró-Lott, em con-
lato \com a imprensa, voltou, tarh-
bém, a manifestar-se sobre a quês-
tão, nos seguintes termos:

— "Reafirmo o apartidarismo do
Comitê Nacionalista Estadual Pró-
Lott. Quanto às novas baleias, do sr.
Canabarro Lucas, não mereceriam
resposta, dadas as grandes tarefas
que temos a realizar em prossegui-
mento à campanha do nosso candl-
dato. Em atenção, porém, ao povo
do Rio Grande, não podemos deixar
de, mais.uma vez, relutar o sr. Ne-
mo Canabarro, que 6em, dúvida, com
sua6 intrigas, presta serviço ao can-
didato adversário. Ponto I visível das
declarações do sr. Canabarro Lucas
é aquele no qual se arvora em co-
ordenador da campanha Lott. ao
mesmo tempo em que informa estar,
o ministro da Guerra aguardando um
relatório que iria fazer. Como ane

dota isto vale, porque a pessoa cre
deliciada para apresentar relatório ou
resultado de estudos da 6ltuação po-
1'itíca' no Estado seria dona , Edna
Lott, que faz parte da Comissão Ccn-
trai da campanha do marechal Lott.
Somente ela, portanto, pode falar ein
termos de coordenação e não o sr.
Nemo Canabarro, que está apenas
fazendo história em quadrinhos em
torno de suposta liderança. Acho
que aquele militar anda perturbado,
a ponto de querer que eu vá pro-
curá-lo, como se isto, para mim fôs-
se um motivo do prazer. O sr. Ne-
mo Canabarro deve se convencer de
uma vez:por todas que sua missão
política, no momento, é criar - con-
fusão e deja tirar proveito, pois, sa-
bemos de suas ligações com elemen-
tos que combatem' a Petrobrás."

Itlldegardo da Silva Gomea, que de
um modo multo espertai me dedli-a-
ram um auxilio - lealdade a toda
prova",* O ministro Mattoso Mala assinou
ontem aviso designando o camandan-
te Raimundo Vifor da Costa Ramos
Sharp, os tenentes Miguel Pinheiro
Toledo, João Batista de Carvalho
Teixeira e cs auboflclala Walderlco
Mola e Júlio Atsa para sob a pre-sldêncla do primeiro, constituir a
banca examinadora que dtviri exa-
minar, para efeitos de piomoçâo i
graduação de suboflclal prático de
segunda classe, os sargentos pratl-cantes de prático Edmundo Ribeiro
do Nascimento, Corblano Muclru de
Lima e Joré de Souza.
GUARDA DE FUZILEIRO! NAVAIS

ELOGIADA
O titular da pasta recebeu do ge-

neral Trlstflo de Alencar Araripe,
presidente do Superior Tribunal Ml-
lltar um oficio, no qual elogiava a
maneira garbosa, a disciplina, a cor-
leção militar dos soldados fuzileiros
navalt componentes dt Guarda da-
quela alta corte de Justiça Militar,

«aTà> Nesta data no ano de 1814 -
Assumo a pasta da Morlnha o te
ncntc-coroncl de engenheiros Jero<
nymo Coelho. 1849 — Força de ter-
ra e de mar tob n comando dó ca-
pitão-de-íragata Joaquim José Ignâ-
cio batem os revolucionários no Re-
nir. Pelo aeu heroísmo é condeco-
rado com o hábito da Rosa o marl-
nhelro Thomaz Pereira de Andrade,
1863 — O .ilmir.-ntr Tamandarê de-
clara bloqueado o porto de Monte-
vldéu. 1887 — "Bombardeio de Curu-
paitl", Paraguai, pelos couraçados"Colombo", "Marlz e Barros", "Ba-
hia", "Tamandarê". "Silvado", "Her-
vai", "Barroso" e "Cabral". Ca-
nhonclras "Parnalba", "Beberlbe",
"Iguatemi" e "Araguaia", bombar-
delras "Pedro Afonso", "Forte de
Coimbra", vapor "Llndola", chata"Mercedes", lancha "João das Bo-
tia", e mais duas chatas. Morre em
combate o distinta hldrógrafo capi-
tfto-de-fragata Vital de Oliveira.
1876 — Criação da Repartição Hi-
drogrâfica.

ta*> O comandante do Centro de
Instrução "Almirante WandenUolk",
oapltão-de-mar-c-gucrra Francisco
Augusto Simas de Alcântara, comu
nlcou ao diretor do Pessoal que vln-
te e seis praças concluíram, com
aproveitamento, o curso de operado
res de cinema, turma 5; no Centro
de Instrução e Adestramento Acro
naval concluíram o curso especial de
maquinas de aviação 28 praças e no
Centro de Adestramento Almirante
Marques Leio, 27 praças concluíram
o curso de combate a Incêndio.
EXERCÍCIOS COM SUBMARINOS
Hoje. das S âs 15 horas, c nos dias

3 e 1, das 9 às 16 horas, a área destl-
.nada a exercícios com submarinos,
ao largo do porto do Rio de Janel-
ro estará interditada á navegação

tJJa> Solicitam-nos: "Sábado último
na sede do Humaltá A. C. tradlcio-
nal entidade que congrega o pessoal
subalterno da Armada, foi realiza-
da a festa "saia e blusa", com desfl-
le, promovida pelo departamento
social, tendo à frente o respectivo di
retor Carlos Raimundo de Jesus.
Coube ao primeiro lugar a sra. Leo-
nora Patine, esposa do ex-presiden-
te Waldemar Patino; em segundo a
srta. Maria da Glória, Rainha do
Humaltá e em 3' a srta. Ivete Vas-
éoncelós, filha do tenente Adamas-
tor Vasconcelos. A íesta prolongou-
se até as 3 horas de domingo.

A equipe de futebol do clube ven-
ceu a do gabinete ministerial pela
contagem de 9x1, em competição rea.
lizada sábado último no campo da
Estação Radio, da Ilha do Governa
dor".
MERCANTES AFUNDADOS NA 2a

GUERRA MUNDIAL
Na data de hoje, em 1944, reunia-

Sc o Tribunal Marítimo Brasileiro
para tomar conhecimento dos proces-
sos referente sos navios nacionais
torpedeados no decorrer do ano de
1942. Só nesse ano foram afundados
22 navios brasileiros num total de
97.431 toneladas, mais de 10% da
tonelagem total da nossa marinha
mercante de então. Durante a guer-
ra, as perdas brasileiras atingiram o
elevado número de 31 navios mer-
cantes e 3 de guerra, neles pereceu-
do 046 pessoas.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O navlo-transporte "Ary Parreira.

em viagem programada pela Força
de Transporte 'da Marinha, encontra
se em viagem de Salvador com des
tino ao Rio de Janeiro, onde deve-
rá chegar amanhã, suspendendo no

MOVIMRNTO 1)0 PAHTO
DO RIO

Navlis esperados hojei — pro-
cedlncla Nortei "Charlei Telller"
(franc(a); "Kamtjt Mero" (]apo<
nt): procedência Sul: "Sttln*
damm" (alemão),

NOTA» DIVERSA»

*- Para tomar parta no Ctr*
ntvtl ctrioci, IM turlitti irgiif
tlntt chegtrlo io Rio 27 do cor»
rinti pilo mvlo "Ctbo de Sm
Roque". Eapeclilmente fretada
para êaie ílm, a embarcação de-
vtrá ptrmanecer no porte do .Rio
até 3 de março vindouro (WU-
aon, Sona).

* A Argentina Iniciará, brc«
vemente, novo tervlço marítimo
de paasagelros e carga entre
Hamburgo o Buenos Aires. A
Frota de Navegação Ultramar féz
ttber por Intermédio de teui
agentes, que seus três navios fa-
rio o serviço entre amboa os
potos em 10 dias. A Ultramar
tem outros dois barcos no ter-
viço para a Europa via Bratll.

•k Ettá tendo esperido dia 4
no perto do Rio, procedentes de
Santos, o navio tanques "Skjel-
bred", para descarregar 3 mil to-
neladas de ólra dirsel (Wilson,
Sons).

¦A Anuncia-se que o Davld
Taylor Model Basin, USA. obteve
bons resultados na medida dlre-
ta de torção e esforço axlal (tor-
que e thrust) em modelos de na-
vlos com propulsão própria, aen-
do usado na propulsão pequenos
motores elétricos.

ir Com 1.114 toneladaa de car-
ga geral, está sendo esperado no
porto do Rio o navio "Olg?", pro-
cedente de Pelotas (Navunldos
Navegação).

ir As companhias de navega-
ção que operam na região polar
resolveram pintar de vermelho os
seus navios, obtendo com isso
maior visibilidade nas manhãs de
densa cerrsção, O vermelho além
de aer avistado de maior dlstãn-
cia, encobre a ferrugem e dá me-
lhor aparência a embarcação.

-é; O vapor Japonês "Kamifl
Marú", esperado hoje no porto
do Rio, transporta para esta ca-
pitai S60 toneladas de equipamen-
tos diversos (Norllncs).

ir Com a finalidade de obter
dados mais precisos relativos â
ropa um modelo de navio de con-
creto armado com 78 pés de com-,
primento, para um navio tanque
de 22 toneladas.

ir Com 1 passageiro em trán-
rito, deverá chegar ao Rio dia 4
Jo corrente, o navio "Alpherat",
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mesmo dia a fim de cumprir a se-
gulnte escala: Santos — 4 a 12; che-
gada an Rio a 13. — O navlo-trans-
porte "Barroso Pereira", cm viagem
programada pela Força de Transpor-
te, deverá suspender deste porto no
próximo dia 16, devendo escalar nos
seguintes portos: Salvador — 20: Re-
cife — 23: Natal — 21; Fortaleza —
4|3; São Luiz — 14; Fortaleza 17: e
Recife 19 de março. — O navio-
transporte "Soares Dutra", em via
gem de instrução, i adestramento e
adaptação à vida do mar com alu-
nos do Io e 2o ano da Escola de Ma-
rinlia Mercante do Rio de Janeiro,
osde permanecerá até o dia 9, quan-
do suspenderá, a fim de cumprir a
seguinte escala: Recife. — 12 a 13
Salvador -r- 14 a .15:. Vitória — 17
chegada ao Rio a 18 do corrente
— O navlo-hldrográfico "Taurus"
encontra-se no porto dé Santos, fa-
zendo o levantamento hldrogTôflco
daquele porto, para a confecção dá
nova carta n« 1701,- — O navio-faro-
leiro "José Bonifácio", encontra-se
no porto do Rio Grande, fazendo o
levantamento hidrográfico daquele
porto, a íim de ser confeccionada a
carta n° 2103. — O ,nvlo-hidrográ-
íaico "Canopus", encontra-se em via-
gem da'ilha da Trindade com destl-
no ao Rio. O "Canopus", encontra-
va-se naquela Ilha oceânica, dando
apoio ao Posto Occanográfico da Ma.
rinha, localizado na mencionada
üha. O contratorpedclro "Paraiba",
encontra-se em San DIego, em pe-riodo de reativação, suspendendo dià-
rlamente para exercidos de adestra-
mento da guarhlção, realizando ao
mesmo tempo experiências de maqui.
uai. — O rebocador "Triunfo", sus
pendeu ontem às 8 horas, com destl-
no a área entre o Rio de Janeiro e
São Sebastião, a fim de procurar o
late "Yacira", que se encontrava de
saparecido.

pructdtnte de uuenot AirH (tx<
presso Federal).

A Si um perto deseja ter
atrativo i nivegiçlo comtfcliU
prertit ter boi administração •
orginlraçio. Os tlpoi de idml«
nlsttção variam nlo temente do
ptli ptn ptlt ou de estido pira
estedo como também de parto
pari outro,

ir Pi,.i-.in.te de Londrçt •
esctlts, conduzindo IM toneladai
dt cirga e 114 piuigelrot destl»
nados ao Rio de Janeiro, atti
tendo espertdo dli 8 na Gutni*
btn o luxuoso paqueto Inglêt
"Amaron". O referido navio tam-
bém trat biiagtm o malii du
correio para descarregar e em*
barcarâ passagelroe o bagagem
(Mala Real Inglêaa).

ir At dimensões de um rala
dependem sobretudo do comprl»
minto, da boca o do aalado mi-
xlmo doa navios. Si o cala .é
construído para um navio apa-
nai, o comprimento devo ser,
pelo menos, 50 pés maior do que
o comprimento total do mesmo a
fim de permitir umá amarração
adrquada.

* Conduzindo 130 passagelroe
para o Rio, aportari hojo na
Guanabara o paquete Irancéa
"Charles Telller", procedente di
Hamburgo, Antuérpia, Havre, vi-
go e Llsbua (Chargeura Héunls),

*- Nenhuma embarcação pode-
rá sair do porto em que estiver
ancorada sem obter da compe-
tente repartição fiscal o teu —
passe — ou despacho, sob pena
de multa.

ir Procedente do Buenos AI-
res, deverá chegar ao Rio dia S
do corrente o vapor "Brasil"
Moore-McCormack).

ir A fiscalização do IBC, rio
porto de Santos, em colaboração
com a Guarda-Moria Local, apre-
endeu 35 sacas de café cru e 20
pacotes com café torrado >• mol-
do. que estavam aendo e_.ibarca-
dos pelo navio "Virgen de La
Fuenclsla", aem ts respectiva!
guias. Foi instaurado processo aê-
bre esse contrabando.

POPULAÇÃO
TENTOU DINAMITAR
USINA \
CURITIBA, 1 — A população

de Araucária tentou dinamitar a
usina de energia elétrica, num
ato de revolta contra as autori-
dades què não solucionaram até
agora a crise de energia na ei-
dade.

Sérias acusações são lançadas
pelo povo contra o diretor local
do eDpartamento de água e ener-
gia elétrica do Estado, sr. Ro-
meu Poly.

O prefeito Inácio Kampa acusa,
porém, çue 

"Distúrbios só trazem
aborrecimentos" c anuncia que
vai tentar solucionar a crise —
que já conta 10 anos I — com
o governador Moisés Lupion.
(Transp.)
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AVISO
Kosnros Capltàllzaçto 8. A. avisa

a seus colaboradores e clientes que o
sorteio deste mês aerá realizado no
próximo dia 29 (segunda-feira de
Carnaval); às 12 horas, em sua-sede
Social. 40102

JANGO.ENFRENTA...
(Conclusão da última paginai 'estrangeiro que vem para o nos-

so país ajudar ò nosso .desenvol-
vimehto. ]Mas esse capital deve
ser . disciplinado e não contar
com maiores fatores cambiais do
que a. indústria nacional. .

ves, vice-presidente da Executi-
na Nacional do PTB, Alberto
Delcanali, Elias Nacri e Silvino
Lopes, o prefeito de Cúritibi, Ibe-
rê de Matos, o sr. Hermínio Vi-
tcrelli e outros.

CRITICAS AO GOVERNO
Antes de se reunir com os

deputados paranaenses, o sr. João
Goulart esteve na sede do PTB
onde criticou o governo federal
porque rjão está amostizandoi o
que deve aos institutos. As dl-
vidas atingem a 60 bilhões de
cruzeiros, disse. Mas a União
não paga. Por isso,mesmo está
em difícil situação a previdên-
cia social. Em, conferências com
o presidente d£( República tem
réájamàdo esse pagamento. Por
outra parte, está firme na defe-
sa dòs pontos de vista do seu
partido em relação ia .reforma da
previdência social, à efetivação
do direito de greve e nacionah-
zação des depósitps bancários.
Não concorda com o substitutivo
apresentado ao senado pelo sr.
Jeferson Aguiar sobre. o. direil o
de greve. Porque é máís reacio,-
nário do què o famigerado e in-
constitucional '9.070. Deveria,
pdr isso, receber a renumeração
de 9.071. A maioria quer im-
pingi-lo aos trabalhadores. Mas
o seu partido, no Senado, está
diametralmente contra a sua
aprovação. O saudoso senador
Sousa Naves levou à Câmara Al-
ta um anteprojeto que atende,
perfeitamente, às reivindicações
dos trabalhadores no tocante ao
direito de greve. Outro projeto,
acentuou, hãò coritará com o voto
dos trabalhistas; \

CAPITAIS ESTRANGEIROS
O vice-presidente dalRepubli-

ca declarou, no mesmo discurso^
que não é contrário ao capital

O BUSTO DE SOUSA NAVES

Logo depois do seu Jesembar-
que, o sr. João Goulart presidiu
o ato de/zinauguração do busto
de SousalÍNaves na praça central'
desta cidade. Falaram, na oca-
sião, os srs. Mendes de Sousa,
diretor dá Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial do Banco
do Brasil,- o1 prefeito municipal;
Milton Menezes, o sr.' Nelson Fu-
maro, em nome do^PTBv-deputado
estadual Amaury de Oliveira
e Silva, ò prefeito de Curitiba
Iberê de Matos e, por fim, o sr.
João" Goulart./ Todos os oradores
exaltaram as/qualidades, pessoais
de Sousa Naves, ressaltando a
sua atuação para o progresso dó
Paraná, e muito\ especiajmente
da região norte do Estadov

COM OS CAFÇICULTOREsA• O vice-presidente da Repúbli-
ca conversou com os cafeiculto-
res V sobre os seus problemas es-
pecificos. O sr. Mendes.de Sou-
sa esteve presente a essa reunião
e se inteirou dasi dificuldades
que perturbam o ritmo da la-
voura cafeeira. Prometeu o di-
retor da Carteira de Crédito
Agrícola, e Industrial voltar
oportunamente ao Paraná paraumá análise rigorosa da situa-
ção da sua cafeicultura.

O sr. João Goulart deixou es-
ta cidade às 7 horas de • hoje,
partindo para Itajaí, Santa Ca-
tarina, e dai para a praia \ de
Camboriú, onde iicará até o dia
4, indo, a seguir, para Curitiba
presidir a sessão de encerramen-
to dá convenção regional do
PTB.

H8||K" ^v?l|tfP^9n>YKti i

Dciqiii piara lá... ou de lá para cá,..
é muito mais rápido c econômico "via. Swissair". E o qúe é mais importante:
qualquer que seja a sua carga, ela recebe sempre um tratamento todo especial.
Envie ou encomende sua mercadoria, com mais rapidez e economia, pela Swissair.

©/
AMÉRICA DO SUL - EUROPA - ORIENTE ¦ USA

Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 99 - 16."- Tel. 23-1950 - Tg. "Swissair'

São Pauloi Rua Dom José de.Barros, 13 - Tel. 37-5108 - Tg. "5wis;air'

Brasil-Europa : -

1 vôos por semrirâ ¦
ris 3as. e sábados
sempre com "vags"

para sua carga.
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Solução adiantada
O Conselho Coordenador do

Abaateciinenio inaugurou, on-
tem. inats um merendo tllslrl-
buidor de gêneros de primeira
necr_.ldn.de nu cidade do Rio
de Janeiro. E' maU uma provi-
dència concreta da orientação
do CCA. no sentido de obter u
rebaixa dos preços no consumi-
dor dos referido, gi-neros atra-
vis da elItr-lnncAo dos lnter-
medi&rlos d-spensavels e que
nnte. se beneficiavam forte-
mente com ns distorções da co-
inerclnii_nc.no da produção
ngr&rln nesta Capltnl. Venda <ll-
retn. segnlflrn nAo sc preços
mais cquitntlvos no consumidor.
Como, também, uma remunera-
cio mnls adequada no lnvrndor.
além da certeza deste de colo-
enr a sua produçfio.

Nüo so pode desconhecer os
méritos desta orlentai.-fto do
Conselho Coordenador do Abas-
teclmento. Entretanto, nio c.
também, possível considerar es-
ta eoluç-o como um perfeito
cqunclonnmento do problemn
nacional de abastecimento. Sc
nüo nos (alho a memória, o
CCA .i-m limitado ao Distrito ,
Federal a criação dc mercados
distribuidores. Desta íormn.
apenas 5% da populnçfio
nacional cstnrinm aptas a se
beneficiarem das medidas do
Conselho. Quantos milhões ou
bilhões dc cruzeiros eíío neces-
sárlos para criar um sistema dc
mercados distribuidores cm todo
o território nacional ?

Por sua vez. o problema dc
investimentos necessários &
criação dc uma rede nacional
de mercados distribuidores co-
loca em pnutn uma questão d:
prioridades. Terá maior rendi-
mentos social o investimento
cm mercados distribuidores ou
cm construção de estradas, ar-
mazéns. silos c câmaras trigo-
riflcas ? Mesmo atendendo i.
existência dc uma coastcla<.-ão
de órgãos encarregados de
equacionarem o problema de co-
mercialização da produção agro-

pecuária. nAo ciemos que poj>
. .im. de Imediato, dnr umn res*
posta cabal Aquela prrgunta,
Esta :..-.- na i.i '• -i" de entidades
públicas com ingerência nesta
matéria e a pade-o mniglnal
dos problemas agropecuários na
fornnii. .... da política econô-
mi... global do pais «Ao. a nosso
ver. grandemente responsáveis
pelas gritnntcs deficiências in-
frn-cstruturnls deste setor. Até
hoje, nAo sabemos quanto pre-
i!¦...;.... e de que precisamos
para solucionar o problema de
abastecimento no pais.

NAo acreditamos que n cons-
tniçAo de merendos distribuído-
res exclua as demais Investi-
mentos Infra-estruturnis neces-
.sárlos no setor. Todnvln. acha-
mos oportuno que tais merca-
dos sejam construídos dc modo
n permitir um aproveitamento
máximo dos escassos recursos
públicos disponíveis. Em outras
palavras, que a construçAo do
mercado distribuidor corroe uma
série de providências aptas a
garantirem o escoamento dos
gêneros das fontes de produção
nos centros de consumo.

Assim, sc não forem elimina-
das as deficiências gritantes da
produ. an e comercialização de
artigos cgropccuárlos no pais, a
construção dos mercados dlstri-
buldores apotar-sc-á cm bases
bem frágeis. Agravando-se nque-
les pontos de estrangulamento,
códo serão eliminados os benc-
fidos oriundos da construção
dos mercados distribuidores. ,

O problema dc abasteclmcn-
to c um problema estruturai.
Portanto, pede c exige soluções
estruturais, não periféricas co-
mo é o caso dos mercados dis-
trlbuidoies. Esta seria uma me-
dida dc complementação. Infc-
llzmentc. antecedeu-se às solu-
<:õcs requeridas. Contudo, espe-
remos que esta inversão venha
a ter um efeito catalizador, Is-
to é, que provoque as demais
soluções que o problema está
exigindo.

O, ECONOMIA
Excedente de 6 milhões de toneladas

de lã de tipos baixos no Rio Grande

E r f

PôRTO ALEGRE (Sucursal) sem oulro concorrente no mer-leões superiores para que us.lm
— Está plenamente comprovadn cado e depois faca ela mesmo _' procedesse, fcssn informueno 101
a existência dc um excedente, dc exporlaçAo por Sfio Paulo. Con- prestado A ''"Pft"?0,. J&lJfc
(1 milhões de quilos de IA dos li» tra as pretensões do Rio Grande !Adnlmlro Moura, titular dn Pasta
pos baixos, que nio, poderio ser so . levantaram, imediatamente, dnti-onomln

ESPANHA INTERESSADA
NO.CAFÉ DO BRASIL
MAOItl, 1 (Agenda N.clonal) —

Duas importantes firmns espanhu-
Ias, a "Irlor-AtlAnllcn" e a "Cysa"
estão Interessadas em adquirir cêr-
ca de 2,500 toneladas de café no
Brasil.

Os dirigentes das conceituadas
A Secretaria dc Economia vem empresas Ibéricas estiveram no Es-

Cumerclal da Brasil emn critério
Em"conso<|ücn"cl«'fol solicl- do o próprio covernador'Car- defendendo, simultaneamente, »|»JSft,y. i)ffl_,VS_£ «Vam^Bro.

«ovc-rn| federal, pela St- valho M tomado poaiclq pes- «poirUcfio dor^«ndwta:.do gg VnefflVdsí0 Tin.tit.to
nbsúrvidos'pela. Indústria nado- o:; Industriais bandeirantes, Um
na'
tada no _
, pi-i.im de Economia 00 mo toai no assumo, suuciu.imo no i m uu» ui_» um.»» _• • ¦. |..v._-.y— ihrll,||„|_n ,in n»tâ
Grande do Su?ínecessário, II- presidente do Repúblltj aue Im- < a «PO&j dc' 

fe"^?1^, 
Br5S^tl 

is Hal 
* 

Kell, Torr.b.d.ll.
cençn para a exportação no Ini- pedisse o exportação de 11 pelo do UoOnrir.*> Sulo°âS Airist oferece cm troca dn predou
cio do sofro, de metade dos ex- Eslmlo sulino. Dcssns provldên- do 

çonente 
.W°...Como 0 assun- 

|nibláM. chlimbo lmrr,5 ,|c mudei-
cadentes, ou selam, 3 m lhões de dai resultou uma rcuniuo dos I >¦, to tem «do objeto «^contto- k , ospoclnunühte barcos

medida, além de defen- Jcressados com o presidente da vówias, iencontrando «'KfHn50c'U pesqueiros devidamente equipados.
iterèsses dos produtores CACEX sr. Tosto Flho, que, nAo culoscconón^cos wnteadJçãO nd ' 

NJ & h. . c0lwim0'do cnfé
gaúchos, viso Impedir que a in-.conseguindo um acordo entro os ntudenssumlcln pelo JJ^AM ,é enorim>i bastando Informar, a li-
dústria nacional, representada, | interessados, llmltou-se a enviar miro Moura, o icporlngcm pro- ttU|o dc curiosidade, que somente

Vln h Pucrtn dei Sol) nada menos

curou s. s. que declarou
m-ÔVlu!o7crd^v'nlo'c"'súo"PÜüToi sldcrnçflo do ministro 

"da 
Fa.cn-i "O que existe, realmente, é

como ocorreu no último nno. nd- da, por haver, segundo suas pró- umn política econômica por par- yjn llr[lj ,„, „, „  
quirn a IA dn zona de produçáo, prias pnlovrns, recebido instru- te dn Secretaria ç alfluns inte- (|o 33 cnsM vendem café numn méIrcíies pessoal... feridos, mas que d, , m u d, á

Trabalhos agronômicos para
a agricultura em Brasílie

Reexame do sistema estatístico
em função do desenvolvimento

tatlstlco nacional, a fim dc ajusta-
Io á atual fase de desenvolvimen-
to econômico do Pais.

O Núcleo Permanente proposto
na reunião do Conselho do Desen-
volvlmento. sara constituído após
a realização de alguns encontros
preliminares das várias repartições

Para reativar os trabalhos sobre
o levantamento das relações inter-
setoriais e estudar medidas desti-
nadas'a melhor coordenar os dife-
rentes órgãos de estatística do Pais.
o Conselho '.o Desenvolvimento,
por determinação de seu secretário-
geral, o sr. Lúcio Meira, reuniu.
um grupo de técnicos que realizou I elaboradoras de estatísticas
demorado exame dos mencionados
assuntos.

Na citada reunião foi aprovada
a idéia de criação de um Núcleo
Permanente com as seguintes fina-;
lidades; 1) Sugerir medidas e pro-
vidências relacionadas com a me- j
lhor sistematização e articulação
da estatística econômica; 2) balan-
cear deficiências existentes na es-
tatlstica econômica, segundo seto-
res de atividade, apontando deíi-
ciências e sugerindo providencias
com vistas ao seu aperfeiçoamento;
3) elaborar o programa mínimo de
estatísticas de interfese para a
formulação dos planos nacional e
regional de desenvolvimento; 4)
promover a apuração da estatísti-
ca industrial, de modo a concluir
o quadro dos coeficientes represen-
tatlvos da interdependência estru-
tural, aproveitando iniciativas em
curso no BNDE; 5) reexaminar a

REIVINDICAÇÕES
DOS CAFEICULTORES
PARA ASAFRA 60/61
Os cafeicultorcs de S.o Paulo e do

Paraná, nos últimos dias, estão se
movimentando no sentido dc fixar as
bases da política financeira para a
próxima safra cafeeira do pais (1960
— 61). Segundo se informa, os inte-
assados Já fixaram em CrS 3.000,00
a base de preço do produto, lote cor-
rido.

Provas dessa movimentação são as
concentrações de Bauru e Londrina,
recentemente realizadas, onde os ca-
feleultores procuraram fixar suas rei-
vindlcaçõos com vistas à futura co.
lheita, considerada reduzida, pois de.

24 milhões dc

O Ministério da Agrlcultu-
ra está presente na área do lu-
turo Distrito Federal c ali rea-
liza trabalhos — declarou à rc-
portagem o diretor do Serviço
dc Informação Agrlco'.a, que
r' ' de regressar de Brasília,

3uar.do 
participou da comitiva

o ministro Mário Menoghettl.
Ação da Agricultura —

prosseguiu — desenvolve-se nos
setores do íomento da produção
vegetal e da produção animal,
bem assim nos trabalho, fores-
tais. Tamt-Jm apreciamos as
atividades da NOVACAP no sc-
tor agrícola, atualmente melhor
entrosada com os serviços con-
gencres do Governo federal.

FOMENTO AGRÍCOLA
O Convênio existente entre

o Ministério, a NOVACAP e o
ETA (Projeto-34), iniciado em
maio de 1957, já inverteu cerca
de 32 milhões dc cruzeiros e ad-
quiriu equipamentes no exterior
cm dólares. O citado Projeto
abrange uma área de 1.892 ha.,
totalmente cercada com arame
farpado, numa extensão de 34
qui-ômetros. c já possui 43 qui-
lômetros de estradas internas.
Apesar de as terras serem rela-
tivamente pobres, um trabalho
i..t..;so de res*"—ação e con-
servação do solo está sendo íei-
to c..\ bases técnicas, o mesmo
«correndo com a prática do ter-
raceamento. A aludida fazenda'< possui uma área cultivada de
. iase 300 ha., devidamente
"r: irados, incluindo-se o pro-
cesso "dryefarming", ou seja o
método Ce cultura seca. c pref-
dução "mulch" (cobertura ve-
rjetal viva ou morta) para re-
duzir a evaporação e adubar a
terra.

— Para se ter idéia das pos-
sibilidades agrícolas em Brasí-
lia, desde que aplicada técnica
agr-.iômica, c bastante salientar
que, numa parcela de 4.200 m2
daquele área do Ministério, ío-
ram plantadas 19 variedades
hortícolas, que apresentaram um
lucro, no ano passado, de qüa-
sj 100 mil cruzeiros. Além dis-
so, produz milho, feijão, me-
,'j.ncia, girassol, mandioca, amen-
doim,. bem como aves e ovos,
tudo com lucros razoáveis. Exis-
tem ali cuas represas em fun-
cionamento, 5.230 matrizes fru-
tícolas, 35 mil pés de abacaxi
em produção e grande, plantio
de bata'-.-doce.

., dia dc 800 xlcnrns por dia, cadadevem ceder dinnte do bem pu-iumll Vari»ndo o preço de 4 n 6
K,c?_, ?° ?*,„„dAflSSSSá! í! Pejes** (de « . 18 cruzeiros).lã, foi constatado n existência de
fi milhões dc quilos dc tipos boi-
xos 'que nüo poderão ser nbsor-
vidos pelo Indústria nacional. Pe

Trata-se dc um mercado a ser
recuperado pelo Brasil, pois no mo-
mento domino o café colombiano.
Para isso o. novo chefe do Escrl

aipim c 20 mil estacas de cana
íorrageirn, além Je algumas dc-
zonas dc sacos de semente dc
capim-gori urn c . -trns forra-
gclras, inclusive leguminosas. E
neste mo está preparada para
atender o todos os pedidos das

§ranjas 
oficiai, c particulares

c Brasília. A r.ferida propric-
dade funciona como Fazenda-
Escola, possui reprodutores lei-
telros. serviços dc apleultura, dá
assistência técnica aos criado-
res, tanto no campo do fomento
¦ ar.to no da defesa sanitária
animal, além dc ha- tr iniciado
às atividades dns patrulhas me
c .-.ni.-.adas cm propriedades par
ticularcs para a formação di.. „,
pastagens, das quais já foram I ™?ír?
pr: - los '.is de 100 ha.

dimos r. exportação no inicio da torJo do b-mü, jornalista Sérvulo
safra, da metade dos excedentes, Tavares já tem entrado cm conta-
visando impedir que o ln-|t0 com vários organismos cconômi-
dustna do pais, como no anoicos 0 publicitários da Kspnnha pa-
passado, adqulrn a Ia do pro-|ra urna mnlor difusão do café do
dutor sem outro concorrente,Brasil, havendo no entanto n ne-
no mercado c, depois, faça cessidede dc maior npoio do IBC,
ela mesma a exportarão por'entidade à qual foi encaminhada a
Sao Paulo. Em conseqüência, lu- .interessante proposta dos espa-
tomos pcln exportação, pn-tegen-
do o produtor rio-grandense,
uma vez que a indústria gaúcha
não pode absorver a nossa pro-
dução, que é quase tòdn manufa-
turada no Rio e em São Paulo.
Em >rcsumo, na lã o Rio Grande
é praticamente o único produ-
tor, inexistindo indústrios para
absorver o total do produção, es-
tando perfeitamente gnr.intido o
abastecimento nacional.""Já no caso do couro. —

nhóls que desejam trocar café poi
várias mercadorias que serão utl-
lisslmas ao desenvolvimento naclo-
nal

CONTRA ACRÉSCIMOS
NAS LEIS
DO TRABALHO
SAO PAULO, 1 (Sucursal)

JV A.-_¥.,€? A
MERCADOS

CAMSIO — O mercs.o sbrlu < funcionou, ontem, em condlçáet ds
«•»l_l>llli!.ile, com o« U.ucoi ,,i-,, niwiu * Crf 1.6,00 )>or ddlsr « compran-
do s Cri ISI.OO, A in,m refulsviv s CrS 011,00 psrs remetia* <- s Crf
807.00 psrs compra. Os neioclos re.lii.do» lorsm moderados, pois o
mtircatlo permaneceu nem gramle procuri e com alfuman letras «fero-
cldu, Fechou Inalterado • eitével. •

Ò franco franeti relutava com vendedorea s Crf .7,00 e com com*
i".,,!".•¦ - a Crf 30.80; o belfs S Crf 3,71 e 3.03; o  s Crf 43,00 e 4IJ0)
lira a Crf 0,309 • 0,301, o eicudo a Crf 8.48 e 8,33; o achllllni-, Aluiria,
s Crf 7,18 s 8,08; o marco a Crf 44,80 e 43,40; e o florlm a Crf 49,10 •in n,i. rcipectlvamenle,

valohls — A Mi.i-.i de Valorea acutou um movimenta regular ds
trabalhou, ontem, maa oa negocloi nio »iuatentaram grande detenvol-
vlmento. Manttveram-te at apóllcet da Unilo nomlnatlvat e ao 'poria*
dor etllvelt e aem alteração. Tembcm at ObrlgacAea do Ternura Nado*
nal, Grtu I, Õrau 111 e aa do Iteaparelhamento Econômico, ettlveram «ru
potlc.o calma e aem modldcaçio de precoa. Aa ettadualt de tortelo ds
S. Paulo, aa Unificadas a at Unlformltadaa regularam calmai, com as
de Minai Geralt tnalteradaa. Aa munlclpali (Lei 830), planoa A o D, tam*bém regularam aem alteracio •• «lUveia. Ficaram mala firmei as ações
do Banco do Draill e Inalteradat ai dai demalt, Aa ajôei de Compa*
nhlaa regularam firmei, | da Metbla, da Clgarroa Souu Cruz, da C.
Urahma, da tlclgo Mineira, da Mannetmann e de outras em evidencio.
Oi negociei realliadoa (oram, porím, apenaa regularea,

MÉDIA S-N DOS TÍTULOS PAnTICULAP.ES DA DÔLSA
DO HIO DE jam.iiu.

1 60
476

39-1-40
4(0

33-1-40
471

14-1-40
478

PSV. lt
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TRABALHOS FLORESTAIS

Salientou o diretor do SIA
que também os .rabalhos flores-
tais prosseguem animadoramen

, Ür^^m^^^^i^^^i^^A, -io ..nridi,, d., ..Vd-roc.,
indústria de couros do Rio Gran-
de está em condições dc nbsor-
ver a produção, que está cm de-
clinio, cm virtude -de redução
dos abates dc gado. O Rio Gran-
dc do Sul não deve exportar
matéria-prima que é

c do Centro das Indústrias do Es.
tado dc São Paulo, através do os-
sessor Wallcr Duarte Peixoto, con-
siderou inconveniente o projeto dc
lei do deputado José Talorico sõ-
bre o acréscimo dc parágrafos de

... determinados dispositivos da Con-
í^wüic isolidação das Leis do Trabalho. A

Elaborado pelo Serviço Nacional de Inveitlmentoa Ltda,
CArr.' — O mercado de cal< dliponlvel funcionou ontem, firme sin.,ii, 1.1,1,1. U tipo 7 ini cotado k bate anterior de CrS 430,00 por 10

qulloi e durante oi trabalhoa nio houve vendai. Fechou Inalterado.
Entradat 40.888 aacaa pela ettradaa de rodagem. Embarquei 31.092 ta-
cat,-tendo 18.223 para a Europa; 4.409 para a África; 1.800 para a Amé-
rica do Norte e 700 para a Américo do Sul. Exltltncla 1.787.989. Café
dcipachado paia embarquei 100.898 tacai. O mercado de café dliponl-
vel funcionou eitivel, com baixa de Crf 8,50 no tipo 4, por 10 quilosdo Santoa Rlado, baixa de Crf 17,80 no sem deicrlçio e Inalterado o
Estilo Santoa. Ot contratot 'D" e "C" de café a termo de Santot perms-neceram Inalterado! e paralisado!.

AÇÚCAR — O mercado dc açúcar regulou ainda ontem, tuitenta*
do e Inalterado. Entradat 4.080 aacot do Eitado do nio. Saldai 8.830.
Exliténcla 128."98 iicot. Em Pernambuco o mercado permaneceu Inal*
(erado.

ALGODÃO — O mercado dc algodio cm rama regulou ontem, flr-
me e Inalterado. Entradaa 133 (ardoi dc Sio Paulo. Saldai 273. Exli-1,-11,-1.-1 38.241 fardos. Em Pernambuco o mercado permaneceu ett.vcl s
In.lterado. A BAlaa dc algodio a Urmo de Slo Paulo funcionou calms•e aem compradores. O disponível de S. Paulo funcionou firme e inalterado.

O mercado dc Nova York fechou apenas estivei, com baixa dc 2 a 48
pontos. «

CACAU - NOVA YOnK, 1 - A Bélsa de Cacau cotou hoje, no disponívelo Bahia Superior a 28 certavos e 28 centésimos de dólar, a llbra-péso.Inalterado. O fechamento do mis anterior foi cotado na Bolsa dc NovaYork a 27,23.
CAFÉ' - NOVA YOHK, 1 - No mercado dc cnfé dc entrega Imediata,o Santos 4 permaneceu Inalterado, a 38 centavos c 75 centéslmoa dsdólar, a libra. Os tipos colombianos fecharam a 48 centavos c 75 cen-téslmos, com alta de 25 pontos, c os mexicanos também subiram 2f

postos, fechando a 42 centavos e 25 centésimos.
No mercado a termo, o B fechou com alta de 6 a 13 pontos, e ven-da de 37 contratos. O M o íéz com alta de 1 a 10 pontos, e venda ds07 contratos.

te, já dispondo o Acordo com a a sua industria. Sc exportamos rejelc_0 foi unânime das direto
NOVACAP de 200 mil mudas j couros salgados, o que faremos i.ia- damlcias cntidàdcs.

e cinco milhões de com os milhares de operários i
para ajardinamento. jda indústria de couros e de ar-!' ¦¦¦---[. tefatos dc couros? Vamos repetir |

cias florestais e mais de 200 mil | • '

dc árvor
unidades
Totais de 10 mil mudas dc essên-

mudas ornamentais já íoram
entregues à .NOVACAP para a
;-.-birízação de Brasília.

PALESTRA NO SIA

O jornalist. José A. Vieira,
na próxima sexta-feira, às 15
horas, fará no auditório do SIA
uma palestra subordinada ao te-
ma '"Brasília e as perspectivas

o drama da Swift, que fechou
por falta de matéria-prima?""Por outro lado, — concluiu
o entrevistado — tentamos proi-
bir a exportação também para
outros Estados da União porque
nas demais Unidades da Federa-
ção não existe proibição de ex-
portação para o Exterior. Libe-
rada a saída de couros salgados
do Rio Grande, poderiam vir
os mesmos a ser exDortados pa

FORNECIMENTO
DE ESTACAS
METÁLICAS
O Ministério das Relações Extc-

riores comunicou à Confederação
Nacional da Indústria que o Orga-
nismo do Canal de Suez abriu con-
corrència internacional 'para o for

da Agricultura no pais", quan-
dn prestará maiores informa-
cões sobre o que pôde ver du-
rante sua permanência no íutu- prejuízos para a indústria gaú
ro Distrito Federal. Iv*"- "

ra outros países, pelos mercados Inecimento de 21 mil toneladas de
dos ouiios Estados, mormente o!estacas metálicas. Quaisquer espe-
do Rio e São Paulo, com reais ,cificações técnicas do material de-

sejado deverão ser requeridas ao
Serviço de Suprimento do referido'cha.

verá oscilar entre 22 e
legislação e as.bases do sistema es-iccas de 60 quios. no rr.ftximo

Falências & Concordatas
DESPACHOS

4.» Vara Cível — ICEBERG HEFRI-
GERAÇÃO LTDA. — Ao curador das
massas falidas.

12.« Vara Cível — CRIAÇÕES'E
MODAS CLY LTDA. — Ao Curador
das Massas.

LABORATÓRIO JESA LTDA. — Ao
curador das massas. .

PARIS MÓVEIS, FABRICA MÓVEIS
ARTEFATOS DE MADEIRA LTDA. —
Ao curador para esclarecimentos.

REQUERIMENTO DE FALÊNCIA

INDÚSTRIA REUNIDAS MAX WOL-
FSON S/A. — Requerida L. Seabra
de Vasconcelos — Ao* curador das
massas.

Organismo, por via aérea, median-
te o pagamento de 31 libras egíp
cias por exemplar. As propostas,
acompanhadas dc 2íó de seu valor,
com depósito preliminar de garan-
tia, deverão ser apresentadas até
nove de fevereiro; além disso, os
pedidos de compra de exemplares
das especificações serão feitos em
papel timbrado, sendo dirigidos ao
presidente c -admlnistrador-delega-
do do Organismo do Canal de Suez,
Serviço de Suprimento, Ismaília.1 Egito. HAU. .

Banco Predial do Estado
do Rio de Janeiro S/A*

NOVA AGÊNCIA
0 Banco Predial do Estado do Rio de

Janeiro S/A., tem o prazer de comuni-
car a inauguração hoje, de sua AGEN-
CIA à Rua do Ouvidor — esquina de
Uruguaiana. cujos serviços eslão à
disposição de seus amigos, clientes e
do público em geral. 85574

FUNDO CRESCINCO
m loo.oo no-ioo. líivuiioot im

is ; m nmuWb*^

NOÜIO OE JANE1KÓ: RUA 7 DE SE1EMBRO. 67 IERREO - ÍEI 22-7751

A MAIOR UNHA DE MÁQUINAS PAU ORGANIZAÇÃO E
RACIONALIZAÇÃO OE. TRABA-HO

¦PBBibi i
li wfri;wn] ^ insu-mec

] MmUmhays\W^W^B Símbolo do o-rantia do bom
.^fij—•-"".r~~~:!|j!; j_^ JZ SU funcionom_nlo do luai maquinai

teB^B^ »^_&___M________I__-----------*---W
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PRODUÇÃO ANIMAL
— No tocante à Produção

Animal — prosseguiu o diretor
do SIA — o Ministério da Agri-
cultura, com a colaboração do
ETA e da NOVACAP (Projeto-
44) realiza, desde agosto de
.358, trabalhos igualmente pro-
veite .os, numa fazenda de 1.660
ha., situada a 26 quilômetros
do p-irímeti-o urbano de Brasí-
lia. . Nessa área já foram pre-
parados (desfocados) 315 na.,
dos quais 290 já estão planta-
dos. O seu campo experimental
-nssu' mais de 100 variedades
do forrageiras, oriundas das
mais diferentes regiões do país.
Já distribuiu aos criadores da
região mais de 120 mil mudas
de cap;m Guatemala, 40 mil de

COíJFEDERAffiO BPAS1LEIRA
DE TÊNIS

Nota Oficial CBT. 2/60
EDITAL i

Convocação de Assembléia

AGÊNCIA CATETE — Rua do Ca-
tete, 271

AGÊNCIA COPACABANA — Av.
N. S. Copacabana, 484-B

AGÊNCIA MADUREIRA — Rua
Maria Freitas, 130

AGÊNCIA PENHA — Av. Braz de
Pina, 423-A

IIANCO DEFAMARE S. A.
FUNDADO EM 1915

CASA MATRIZ — AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446-A

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMSHO DE 1959

AGÊNCIA PILARES — Av. JoSo
Ribeiro, 3

AGÊNCIA 13 DE MAIO — Av. -II
de Maio, 41

AGÊNCIA ENG.» NOVO — Rua 24
de .Maio, 093

AGÊNCIA ESTACIO — R. Machí*
do Coelho, 174

ATIVO

DISPONÍVEL CrS

CAIXA .
Em moeda corrente e no Banco do Brasil S'A.' 132.243.122,10
Em dep. „ ordem da Sup. da Moeda e do Crédito ...... 18.070.000.00
Em outras espécies 112.669,10

B — REALIZÁVEL
Empréstimos cm C/Correntes 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados
Letras a receber de C/própria 
Agências no Pais
Correspondentes no Pais 
Outros Créditos 

151.325.791,20

195.808.259.70
14.381.485,70

182.405.135,00
21.377.500,00

306.065.245,80
3.283.502 40

19.286.233,90 742.607.442,50

Imóveis  30.602.783,10

Apólices de 0'orig. Federais inclusive
as de vr. nominal de CrS 2.290.000,00
à ordem da SUMOc 

Apólices Municipais 
1.479.189,90
2.663.500,00 4.142.689,90

D
Juros

As Filiadas:
O Presidente da Confederação Bra-

sileira de Tênlsi no uso dos podêres, Insíalaçõe:
que lhe são conteridòs pelo Estatuto,
convoca as Federações Filiadas para
a Assembléia Geral a ser realizada ém
sua sede, à Avenida Churchill, 97 —
6o. andar. — sala 605, no dia 16 do
corrente, às 17 horas, para tratar.da
seguinte Ordem d0 ÍDla:

Homologaçáo dos nomes dos Vice-
Presidentes.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1960.

SYLVIO PIZA PEDROZA
Presidente. 76753

Outros Valores •

C — IMOBILIZADO
Edifício de uso do B-nco
Móveis e 

'Utensílios 
Material de expediente —

',
10.000,00

31.523.008.10
11.060.342,50
3.121.316,50
2.199.072,50

RESULTADOS PENDENTES
Descontos Futuros .....:.......

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em Garantia
Valores em Custódia 
Títulos a recobrir de C/Alheia .!....••..
Outras Contas '•

¦ 
' 

• 
./; 

¦ 
/

381.108.062,90
937.879,40

112.459.153,30
52.799.450,00

783.362.915,50

50.903.739.60

716.587,90

550.304.545,60

1.530.643.579,80

PASSIVO

NAO EXIG1VEL CrS
CaDital .'  50.000.CIOO.00
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão ....
Outras reservas -..

3.514.963,40
10.434.369,80
5.621.355,60

Cr$

69.570.6904»
' G — EXIG1VEL
DEPÓSITOS

— à vista e a curto prazo:

em C/C Sem Limite 

em C/c Limitadas

em C/C Populares .

cm C/C Sem Juros

Outros depósitos
— à prazo:

a prazo fixo ...

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Títulos Redescontados 

Agências no Pais 

Ord. dc pagt°s. e outros créditos .

H — RESULTADOS PENDENTES
.Contas de Resultados 1..

I
I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de vai. em garantia e em custódia
Depositantes dc títulos em cobrança no Pais ...
Outras Contas

74.865.309,30 I ;
6.826.650,70

406.819.741,30

1.096.267,50 |
4.052.680,90 493.660.649,70

 17.949.172,90

511.609.822,60

22.318,252,80

337.060.779,70

25.641/597,70 ,385.020.630,20

385.045.942,30
112.459.153,30
52.799.450,00

896.630.48.,»

20.137.890,60

550.304.645,60

1.536.613.879,80

EDIFÍCIO RAJHA'
Convidamos proprietários, residen-

tes e Interessados na sustentação das
obras para colocação de letréiros lu-
.minosos n? cobertura do Ed. Rajhá
para uma reunião a ser realizada ho-
jc. dia 2. às 20.30 hs., a fim de serem
estudadas as.medidas necessárias pa-
ra a defesa do interesse comum. Lo-
cal: Av. 13 de Maio 47, si. 1810. Tel.
22-8476. 13537

ABELARDO DE LAMARE
Diretor-Presidente

LÚCIO GONÇALVES DE LAMÁRE
Diretor-Gerente

NERO MOURA
Diretor-Sccrctário

PEDRO CONCEIÇÃO DO VALLE
Téc. cm Contab. — CRC n.° 14.756

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 'LUCROS E PERDAS" RELATIVA AO BALANÇO DO 2." SEMESTRE DE 1959

DÉBITO

DECLARAÇÃO

AV. RIO BRANCO. 138-14 ANDAR TEL: 22-7135.
32-3284. 22-6663

MatrluSio Paulo - filial»: Rio,Porto Alegr»,
A.enclai: S-lo Horl.onle, Salv-dor. Reclle. Fortaleza.'

Relativamente à err.issáo de um j
cheque .em fundo no valor de Cr$, .1
120.000,00 a favor de Televisão S.A.|
Indústria de i Rádios, da responsaui-
lidade de Waldyr Lisboa, publicada
pela Imprensa do Rio no dia 19 do
mês de Janeiro, comunico a quem
possa interessar o conhecimento do
fato. que r-.da tenho a ver com o
aludido cheque que é da emissáo de
um meu homônimo, residente da Ca-
pitai Federal, conforme se verifica no
processo instaurado no Departamen-
to Federal de Segurança Pública.

São Paulo 30 de Janeiro de 1960.
WALDYR LISBOA
Rua Senador João Lira. 98 — São

Paulo. 22804

DESPESAS GERAIS:
Desp do semestre, inclusive honorários da Dirctoria_ e

Conselho Fiscal, contribuição aos Instit. de Previdcn-
cia, gasto de material, gratificaçáó à Diretoria e ao
funcionalismo 

Minérios
Alugamos máquina eletro-magnéti-

ca para separação de. óxidos dc fer-
ro. ilmeriita, wolíramita, columbita,
tantaiita, casslterita, etc, etc. sepa-
ramos em nosso depósito. Tratar pe-
los tels. 43-7424 « 23-8967.

IMPOSTOS:
Pagos durante o semestre

\ JUROS:
Pagos ou creditados neste'semestre \

COMISSÕES: \ \|

Pagos ou creditadas neste semestre ,.
RE-'ERVAS PARA DEPRECIAÇÃO •_¦

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO: .
Reserva para amortização de eventuais, prejuízos 

FUNDO DE RESERVA LEGAL:
Levado a esta conta, 5% sobre o lucro liquido deste

semestre • ¦ ¦ "" •

DIVIDENDOS:
A distribuir 
CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA 

LUCRO SUSPENSO •••••
Saldo que passa p/o sem. seguinte ••.

V

CrS

21.993.569,90

2.202.599,20

?4.261.464,70

308.674,50
497.843,80

50.000,00

103.041,80

1.500.000,00
105.293,80

4'/ /

CRÉDITO

SALDO DO SEMESTRE ANTERIOR NAO DISTRIBUÍDO ,

PRODUTO DAS OPERAÇÕES BANCARIAS

NESTE SEMESTRE: '. /

Comissões, Juros /. '..'.....í:  ,
RECUPERAÇÃO DE DÉBITOS AMORTIZADOS 

yx"-'- Cr»
212.884,30

\\" • 70.870.529,40
76.615.60

MENOS: l.\Redescontos interno!; — juros pertencentes ao semes-
tre futuro ,',

71.1,00.029,30

19.950.339,3019.950M

¦Y ', - .

51.203.690,00

.1 8946
ABELARDO DE LAMARE
Diretor-Presidente

LÚCIO GONÇALVES..DE LAMARE
Diretor-Gerente

NERO MOURA
Diretor-Sccrctário

PEDRO CONCEIÇÃO DO VALLE
Contador — CRC. 11.156 — D.l\ 137-1-

I -\ \

¦ l*»---*»^l É_____i
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COMÉRCIO, E C O IV O M I A li F I IV A IV Ç A S
CÂMBIO OFICIAL

O msrcado de câmbio oficial abriu
ontem, estável. O Danço do Draiil.
para cobrança» vencida* rui geral,
para remetia* e quota» auloiiraitus
declarou vender libras n vista para
entrega pronta a Crt 13,0231, dlarcs a
CVS II02, francos belgas a 0,3704,
coroai suecas a Crt 2,7411 e shllllngs
a 0,7270, Aquilo banco comprava le.
trás de exportação a Cri 91,4484 sOlirc
Londres, a Crt 18.39 sobre Nova York,
s 0,3680, sobre Bruxelas, a CrS 3,93(3
sobre Dinamarca e a 0,7000 cobre Aus-
trla. Fechou Inalterado.

O itü do Draiil afixou ai icguln-
te» taxau

Vend. comp

Dólar 18,02
Mbra 93,0233
Ura 0,030i
Pfio uruguaio ,, .. 1,7122
franca trancei ,, ,, 3.8183
Franco suíço ,, .. ,, 4-1703
Marco 4,9370
Escudo , ..... .. 0,0622
Franco belga 0,3714
Coroa sueca 3,093.1
Coroa rilnrmarqiicsa 2.7411
Coroa Ichecs 2,0278
Florlm 3,0)37
Shllllng 0,7270

BOLSA DE VALORES

18,38
31,4481
0.U2M
1,83*0
3,7326
4,2303
4,4000
II.64U8
0,3680
3J433
2,6903
2.8301)
4.8ilAt iPor.vlnt
0,7060

F.M 1 DF. i i m in um in 1010
TITUI.08 NEdOClADOI VALOR KM CIIU/KIIIOS

33.144 ia.BBI.039.oa

EIPtOIE

TITULO! PRIVADOS

AÇÕES DE HANCOS:

CÂMARA S
Mídias eimblali flxadn rm

I N D I C A L
27 de Janeiro de 10C0

.Ml UI .Ums

PAÍSES

Oficial Livre' Moedas
__ ______

Amírlc* do Norte - Dólar 16,02 183 8D 187.41
Alemanha — Marco 4,9370- 44,811 49,30
Argentina — Peso — 2.40 2,21
Auitrla — Schlllng — 7.22 —
Bélgica — Franco belga — 3.70 —
Dinamarca - Coroa 2.1.99 —
Espanha — Peseta — ' 3,10
França — N. Franco — | — 0.1180França — Franco .18330 Sfl.22 39.00
Holanda — riorlm 40,40 —
Inglaterra — Libra 33,0023 923,00 ¦ 933.23
Itália - Ura — 1 oar-33 0,3.21Portugal — Escudo — 0.J0 6,31
Suécia — Coroa 33.00 31.00
Suíça — Franco 43.30 44,00
Uruguai — Piso 17,40 10.0
Veneiucl* — Bolívar — 37,00

Brasil
Idein i
1'ortugucs do Brasil port
N, América Nom ,.,
Progresso Industrial Nom ..,
Cai loca Industrial
nntlimn Oi 
I ilrm ,
Irirnt Pref
I dem
ldcm 
Cigarras Souza Cruz pt. ,,,
D. Santos pt ;...
Listas Telefônicos Brasileiras ....
Mcsbla pt
I dem
ldcm 
Idcm Novas ....:...<
Motoristas Un, Com. Importadora'.
n. Mineira pt, Ex/Bon
Idem 
ldcm 
ldcm 
Mannésmrnn Ord. c/Dir
Idcm Prcl
ldcm 
ldcm 
Sondotecnlca Engenharia de Solos
Vale It. Dôcc pt, 
Wlllyj Or.-Nom
ldcm Prcf
Pclrobris Prct

NKC-ÚCIOS OFERTAS

Qusnt, ) Treco Vend* I Comprs
l

Miill.li cambiais fixadas em 28 de Janeiro de 1960 I DEBÊNTURES:

PAÍSES

América do Norte — Dólar
Alemanha — Marco 
Argentina — Peso 
Áustria — Schllllnit 
Bélgica — Franco Belga ..
Chile — Piso 
Dinamarca — Coroa 
Espanha — Pcscta 
França — Franco 
Franco — N. Franco 
Holanda — Florlm 
Inglaterra — Libra 
Itíiila — Lira 
Portugal — Escudo 
Suécia — Coioa 
Sulca1 — Franco 
Uruguai — Peso 

MERCADOS

Oficial Livre Moedas

I8.f'2
4,5370

0.3703

2,7407

3.8340
5,0137

53,0133
0,0303

3.6533

187.03
44.H0
2.40
7.2650
3.74

26.72

38.07
49,47

523.36
0.3022
6,55

35,65
43,26

107.31
40,04

2.37
7,30

0.20

3.10
0,3073

30.CO

523.57
0.31
6.51

18.03

Cia Brnlima

272
271
K0
30

016
1.000
1.000

300
107
166
500
400
109
2011'30

2.132
2.060
2.041

20
70

100
110
iro
137
70

5.14
120

1
4?0
50

300
:noes

1.123

Cr|

1.300
600
000
330
«30
290
218
306
600
803
594
543

3.500
1.323

280
223
221
223
214

1.0(10
2.700
2.730
2.800
2.630
2.380
2.380
2.310
2.400
1.000
1.800

110
112
133

4.2^0

Cri

000
350

270
220

398

SM

3.500
1.540

225

2.300
2.300

1.300

Cr|

831
330
COO
210
210

97o
993

3.450
1.920

221

2.370
2.370

1.801)

Firi e Cabni Plíutlroí
Forca e Lu» do P*>
rsnà

F»b, Nacional de Mo.
tnre», ord, ., ,, ,,

Forca e l.u< do Cata.
aunr.es • Leopoldi-
nu» Qídi** *« *i ,,

Força e Lu* Mordei-
te (In Brasil

Fali. Estruturas Mc-
tatlcai "EdlmeUlI ,

Grafica Uruguai, nom
Kunnm Engenharia,
pref , ,,! ¦•'• Silva Araújo
Iloimel

Locadora de Maqul-
nai "Loma"

Llne Material do Rra-ali.. \.Lojas Americanas. ,,
Oullver 8/A
Osvea SA. Veiculas

e Maquinas ,-
llarkion, jnd, e Com,,

Klbon, ord... ., ,,
Idem, pref
Hotéis Palace., .. .,
HIdrelétilca do

Francisco ,,
Industrial Sul

329,00

300,00

1,300.00

310,00

100.00
— 300,0c

Contrato c
MESES Abert, fech.

Fevcieiio, 1060... 337,00 827,00
Marco, 1060 .... 930,00 930,00
Maio, loai 9)0,00 530,00
Julho, 1060 934.00 934,00
hetrmliro, 1060 , . . 9:18,00 831.00
Deiemliro. 1900. , . 538 00 838,110
Janeiro, 1091. . . . 938,00 939,00

VENDAS - N» abertura nAn hou-
ve: 110 fechamento, uiio houve.

1'oMcfiii — Na abertura, parali/adoi

Sfiu

330,00 -

1,800,00

-- 1,300.00

3.000.0O
1.900.110
900.00

1.10000
500,00 410X0
130,00 -

I.100.00

Feih.

Ml-

2.000.00
1.030.00
1.300.00

730,00

100 00
210.00

- WIO.llll

224.00
201.00'

LETRAS HIFOTECARIAS:

Bco. Prefeitura

títulos públicos

LETRAS DO TESOURO

465

OS 200.0Í0.00 — Lctrns do Tesouro
180 dias R 8 l/2ri 

UNIÃO:

D. Emls. Nom
D. mis. pt. mp. Antl?os
Reajust

BONIFICAÇÕES
Tabela d* Bonificações afixadas pelo Banco do Uraill, de acordo cota

S instrução da SU.MOC n.° 185 de 29/6/1959

MOEDAS 1* Categoria I g> Categoria

Solar 57.64 81,64
Solar convênio 57,64 81.64
Libra 161.302 228,392
Libra convênio 161.392 228,392
Franco, suíço 13.1809 19,0748
Coroa lueca 11.14E9 Sõ.TP: 1
Marco 13.7280 19.4381
Florlm 15.1C84 21,4842
Franco francês  0.1167 0,1654
Franco belga  1,1528 1.6328
Coroa dinamarquesa  0,0922 0,1308
AustrU  2,2169 3,1400

OBRIGAÇÕES

Rcaparelhamento Econômico 
Grau I-7'í- C/J 
Guerra CrS 100 6rí (Grfl'; IIII C/1S
ldcm C 4S 
Idcm CrS 200 C 1 S. 
Idem CrS 500 C/ IS 
Grau III 6^ CrS 1.000 
Idcm (Guerra) C/1S 
Grau III 6ÍC de CrS 5.000 
Idcm Guerra C/:S 

ESTADUAIS-

[S. Paulo - 4.° Cent.
Idcm Unificadas 

I Icicm Uniformisadas 
I

MUNICIPAIS DO D. FEDERAL:

ÍLri 820 do Plann A C.'J 
Idcm P/B — CJ 
Emp. 2931 

67
8?.0

50

51
1.554

114
225
iro
60

1.366
M

182
. 20

671
402

35' 205
121

"I "
! 4.230 —

I
I

620 | 625 620

! |
1

1

982 - —

500 J50 • 500
680 —
710 I 720 —

0ÍO 630 620
7."0 730 710

70 _
75 —

140 _
350 _
730 740 730
720 _| _

3.700 3.750 3.750
3.600 —¦ —1

I
450 475 430
705 _ _
865 875 860

I
695 626 ,| 6916!:0 685 ESO
143 150 115

neiro  210,00 —
Industrial CatsKuar.es — 200 00
Ipiranga - Cia. Broil-

lelra de Petróleo .. 1.400,00 1.310 OU
Imobiliária Sla. Crur,
nom , ., ,. 1,100,00 

' 
r-

Ind, e Com Vltronno 1.000,00 —
Itahlra Ind, Nac, Ce
rflmlca

Mecânica Pesnd*.. .
Moinho Fliimlnrnso
Marvln S/A
Marllrs Ferreira.. ..
Mrnulnt. Brinquedos

Eslrtl.i. prct
Mercantil Ing.i S/A.. 1.200.00
Mrsbln S A 223,00
Idcm, novas  • —
Norbrssn Melalurgi-

ca. ord  250.00
Nacional de Olco de
Llnhaça  230,00

Oscar Rudge de Pa-
pels  201,00 193.00

Obras Industriais ord. — 2.450.00
Idcm, prcí — 2.400,00
1'rlnlex Importadora,

pref 3.600,00-3.350.00
Pneus General prcf. . 730,00 —
Pneus General ord.. 730,00 —
Paulista de Força c

I Luz
! Petróleo Brasileiro S.

A., Pctrobris. prcf.
Parafusos Santa Rosa
Calheta - Ind. c Com.

Cafés Finos.. :. ..
Rcf. Petróleo União,

pre

_? i'ssooo "o fechamento, paralisado,1.S3U.ua coNTUATll NOVO "B"
NOVA YORK, I.

MKS"S Abert.
Março, 1090. .... 36,80
Maio. 1080  30.43 30,81]
Julho, 1060  39,03 38,11
Selemhio, 1000, , . 33.53 33,01!
Dezembro, 1060, . . 34.77 3t,ltt!

VENDAS — Na iihsituia, 1.C00; no-
fecliitmento 0 350 sacas,

NA ABERTURA — Mercado estável
mm baixa de 3 e alta do 2 ponto»
parcial.

No FECHAMENTO - Mercado!
estável, com alta dr 6 a 13 pontos. I

A Ç ÍI C A It
Mercado fitavel e Inalterado.

1.000,00 COTAÇÕES Pim 60 UUII.OK
Branco, cristal  630,00 a 680.00
Demerara .  430.00 a 460,00-

EM 1'F.IINAMIIL'CO
RECIFE. 1.

Merendo — Estável.
COTAÇÕES — POR 60 QUILOS —

Cristais, CrS 700.00 e Demerara, CrS
050.00.

Entrndss — Ontem; 21.578; de 1-
de setembro, 4.670.461.

Exportação: Nada.
Existência: 2.032.664.
Consumo: 4.000.

ALGODÃO
Merr.idn firme e Inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Cruzeiros

Entrega:
P1.AI111.1-I nllii.i:
Fibra longa:

240,00|scrldó, tipo 3/4... 1.050.00 a 1.130.00
Fibra média:

Relação das disponibilidades
de "divisas"

divididas cm lotes para os leilões dos dias
2 e 4 de fevereiro de 1960

i i.i.n.oi.s DO DIA 2)
U. S. A.

««CATEGORIA GERAL - UM 1393 000
•"••'G l'ii \ ¦< ¦ _ 1<WÍ ntAaPRAZO - 130 DIAS

II certificados de lo.ooo
19 cerllticailn» do lo.ooo
13 ccrllficodnt de 10.1100
13 certificados ds lO.Ouo

I50.W
130.1.M.
130. 'M
150.01)0

«OO.OOO

20
30
20
30
20
20

de
de

crrllflradus
certificados
certificados de
certificados de
certificado» de
certificados de

20 certificados de

5.000
8.000
9.000
3.00U
9.0M
9.000
3.000

II certificados de
II certificado» de

loo.oo;)
loo.ooo
lou.ooo
loo.uno
loo.ooc
iou.uno
lOO.INIf.

21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificado* de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificados de
21 certificada» de
21 certificados de
10 certificados de

Tulal...

1.000
1,000
1.000
I.OOfl
1.000
1.000
1.000
1.000
í.ooo
í.ooo
1.000
1.000
1.000
1.000

700.000

21.000
21.000
21.000
21.000
21.000
21.000
21.000
21.000
21.000
21.000

. 21.000
21.000I
21.000
10.000

202.000

1.392.000

1.000 11.000
1,000 11.000

33.0ÕÔ

aoi.ooó
CATEUOIIIO ESPECIAL - 7.000

PRONTO
7 certificados da 1.000 7.000

rõóõ

EXCLUSIVAMENTE PAHA CO-
BERTUBA DE IMPORTAÇÃO
DE ARTIGOS DESTINADOS
A AGRICULTURA (Categoria
Eípcclal)

CHILE
FERTILIZANTES - USS CHILE

60.000 — PRONTO
6 ccrtlficiidoi de 5.000

10 certificados f>
10 certificados de
10 certlflcadoi de

Total..

1.000
1.000
1.000

30.000

10.000
10,000
10.000

30^000

60.000

200.00 Scrtflcs. Ilpn 3/4.. 1.000.00 a 1.040.00
Ceará, tipo 3/4.... 010,00 a 1.020.00

Fibra rurta:
Matas, tipo  OIO.CO a 030,00
Paulista, tipo  — a 000.00

EM SAo PAULO
SAO PAULO, 1.

MESES Amert
Fevereiro. 1060 . , . N/c.
Março, 1060 .... N/e.
Maio, 1060. . '. . . N/c.
Julho. 1000  N''c.

123,C0: Outubro. 1960 . . . N/c.
_ I .Dezembro, 1960 . . . N/c.

| VENDAS — Na abertura, não hou-
— 1.000.00 vc; no fechamento, nfio houve.

j Posição — Na abertura, calma; no
3.000.00 .7.500.00 fechamento, calmn.

220.00 —

130,00
190.00

Fech.
N/c.
N'c.
N/c.

CATEGORIA ESPECIAL - USS 28.000
PRAZO - 120 DIAS

28 certificados de 1.000 20.060

Tulal. 28.000

U. 8. A.
FERTILIZANTES - USI 103.000 -

— 120 DIAS
12 certificados de 5.000 60.000

rertlfhados de
certificados de
certificados de

1.000
1.000
1.000

60.000

15.000
15.000
15.000

45.000

DISPONÍVEL
Firme.

ldcm. ord 4.000,00 3.000.C0
Refinaria de Mangul-
nhos  — 2.300,00

Rádio Rccord (Sío
Paulo) 8.000,00 6.000,00

Refrigerantes do Brasil
S/A ord — 600.00

Sanson Vasconccllos . 050.00 —
Sld. Nacional  200.00 280.06 .. ... , ..,,

,Sld. Bcleo Mineira . 3.730.00 3.700.01).M"'3". "P" 5- crs '"í:00.
ildcm novas r.780,00 2.700.0O1 "89 5. compradores. O
isider. Mannesmann

92.33
80.66
82,33

Poslçflo •
Tipo 
Tipo 
Tipo 6 

PERNAMBUCO
RECIFE. 1.

Merendo — Estável.
COTAÇÕES POR 80 QUILOS -" — Serlücs

1.240.00.
Enfiadas — Ontem: 817 fardos de

101.537.

NOTA - Sem limite de oferta (dias
2 a 4 de fevereiro de 1060): — USS
Arq.. USS Chile. USS Esp., USS Fln ,USS Hung.. US3 Isr.. USS Iur.. US$

N/c. Nor., USS Pol., USS RDA. USS Rom ,
N/c. USS Tchll,, USS Tuiq., US$ Urug.,
N'c. £ s/ Isl.. Dan. Kis.

(LEILÕES DO DIA 4)
COROAS SUECAS

CATEGORIA GERAI. — 140.000 —
PRONTO

lo certificados de 5.ooo r,o.n.in
10 certificados de 5.000 50.001)

8 certificados de 5.000 40.000

INSETICIDAS E SEMELHANTES —
USS 75.000 — A 120 DIAS

10 certificados de 5.000 50.000

ord.' ..' .. ..' .. ..'2.330,00 2.370.00 80 quilos, de 1" de setem'-
der. Manncsmann. I g*P'»V%n'la- /

100,00
100,00

1.200.00

Câmbio no Estrangeiro
HOVA YORK, 1.

ABERTURA - Nova Vork sflbre
Montreal livre por S 1.0493 comp.
• 1.0496 Vend. Rio de Janeiro li-
vre por Cr$ 0.53 comp. e 0.55 vend.
Buenos Aires livre por P. 1,20
comp. e 1.22 vend. Montevidéu livre
por P, 9.00 comp. e 9.50 vend. Ber

Montevidéu por P. 30.60 comp. e
31.10 vend. Buenos Aires por P.
230.25 comp. c 232.25 vend. Rio de
Janeiro por CrS 504.00 comp. e 520.00
vend. Praga por Kr. 20.00 comp. e
20.25 vend. Madrid pílcial por P.
167.80,comp. e 168.00 vend.lViena por
Sh. 72.86 comp. e 72.89 vend.
LONDRES, 1.

FECHAMENTO — Londres, a vista
sobre Nova York por £ 2.8025

OFERTAS

vend.

na livre por 23.08 comp. e zi.u:i comp. c 2.8027 vend. Alemanha Oci
vend. Estocolmo livre por Kr. 19.50 dental por M. 11.6860 comp. c 11.6885comp. e 19.31 vend. Madrid taxa mú-'  -
dia por P. 1.67 vend. Lisboa livre por
Esc. 3.49 comp. e 3.50 vend. Amster-
dam livre por Gr. 26.50 comp. e 26.5!
Vend. Londres oficial por £ 2.8025
comp. e 2.8029 vend. Paris livre por
.... 20.33 comp. e 20.34 vend. B61-
pica livre por F. 2.0040 comp. e
2.0050 vend. Alemanha Ocidental por
M. 23.97 comp. e 23.98 vend.
NOVA YORK, 1.

FECHAMENTO — Nova York sobre:
Montreal livre por $ .1JH97 .. comp.
e 1.0500 vend. Rio de Janeiro li-
vre por Cr? 0.53 comp. e 0.55 vend.
Buenos Aires livre por P. 1.20 comp.
e 1.22 vend. Montevidéu livre por
P, 9.00 comp. e 9.25 vend. Berna
livre- por F. 23.08'comp. e 23.09

Vend.
Cr$

530.00
550.00

720,00
690,00
700.00

780,00

Comp
Cr?

500.00
500.00

710.00
680,00
690,00

Apólices da União:

Uniformizadas, 5 Tr.
D. Emls., nom., 5 %
Dlv. Emissões CrS

1.000,00, 5 % port,
Idem antigas
Idcm, cautelas
Obras do Porto, 5 %
Pecuárias c/ 5 sem,
Reajustamento Econ.

de CrS 1.000,00, 5 To
port  720.00 —

.Trat. da Bolívia 3 — 300.00
| Obrigações:

Amsterdam por F. 10.5730 iRcaparelhamento Eco-comp. e 10.5750 vend. Bruxelas pori nômico CrS 1.000.00F. 139.770 comp. e 139.810 vend. (Grau 1, 7 1, s/ imp.
Roma por 1.73900 comp. e 1.73950 Grau l) c/ imp
vend. Paris por F. 13.7535 comp. e ~
13.7585 vend. Copenhague por Kr.
19.3450 comp. e 19.3470 vend. Esto
colmo por Kr. .14.5140 comp. c 14.5165
vend. Canadá por S 2.6685 comp.
c 23.6695 vend. Oslo por Kr. 20.0320
comp. c 20.0340 vend. isboa por Es-
cudo 80.20 còmp. e 80.25 vendfBerna
por F. 12.1390 comp. e 12.1410 vend. De CrS 1.000.00 .. .. 740,00
Montevidf-u por F. 30.60 comp. c|D6 CrS 5.000.00 .. .. 3.750.00 3.

Lar Brasileiro
Lavoura de

Gerais, ord ..
Idem, pref
Lowr.des S. A.
Moscoso Castro

Min,"
270,00 240.00

— 250.00

Sid
prcf 2.390,00 2.370.00

Sul Mineira Elctiici
dade, ord  120.00

Idem, pref  120.00
Sulam - Ind. c Com.

Matéria Prima S/A 10.000.00
Suerdick - Cigarros e

Cigarrilhas 1.100.00
S, A. Marwin .. .. 220,00
Silva Araújo Roussel
São Cirilo de Ad. e

Participações .. ..13.800,00
Seria Moderna S A .. 1.000.00
Tcl. de Minas Gerais,
ord  205.00

Idem, prcf  .. 205,00
Telef. Catarinense ..20.000,00
Nltragás, pref —

I Usina Nac. de Ind.
Químicas  201.00

Usinas • Nacionais —
(açúcar) 1.000,00

Abert Int Fech.
33,04 33.05 33.01

33,15 33'.21
32,64 33.63
30.68 30.62
N/c. 30.70
31,23 31.20

— 33.15
Mercado aces-

8 a 35 pontos.

33,15
32.65
30.89
30.R0
31.20

— 240O0'Unldos S/A- Imob

650,00

730,00
Grau 1, B, J Ç, com
imp  780.00

Moreira Sallcs .. ,,
Mauá S. 
Mercantil do Rio de

Janeiro .. ,. .. .. 350.00
Mercantil da Metrô-

¦nnnsr*' pole  •• •• lno-007 ™'0(rNacional de Minas ..
Idem, ex-bonific. ..
Subscrição de ações..
Oliveira Roxo .. ..
Operações Mercantis.
Prefeitura do D. Fe-
dcral  370,00

630,00'Predial do Rio de Ja-

220.00
500,00

220.00
245,00

200,00 —

300.00

530.00
220.00

210.00
110,00 —

50.00

nom.Grau 1, 5
Ferroviárias
Emp. 1939, 7 To .. ..

Grau III (Guerra)
6 íí:

De CrS 1 000.00 ....
De CrS 5.000.00

670,00
770.00
810,00

400,10800,00 neiro
710.00 Português do Brasil

nom 1. .. 330.00
Português, port  330,00
Idem direitos a ações 5,00
Regional  120,00

800,00 Ribeiro Junqueira .. 230,00
Real Unido .. ..
Sotto Maior — 1.000,00

íSanta Cruz  400.00"30 00; Cia. de Seguros:

de Ad
blicos

Usabrol S/A
portações.. ,

Sanson Vasconcelos

Sciv. Pú-

Im-

Sofá Cama Drago S/A 1.200.00

Existência: 7.COO
Consumo: 7(0

NOVA YORK, 1
MESES

Março, 1960 . . .
Maio, 1060 ....
Julho, 1900 . .-. .
Outubro, 1960. . .
Dezembro. 1960 . .
Mnrço. 1951. . . .
Am. Mldd. Unls.

NA ABERTURA
sivel, col> baixa de

NA INTERMEDIAH1A - Mercado
estável, com baixa de 7 a 42 pon-
tos.

NO FECHAMENTO — Mercado— apenas estável, com baixa de 2 a 48
150.00 pontos.
,MM, CACAUNOVA YORK. 1.

Entrega em Abert Fech.
Março, 1930. . 37.34 '27.35 37,35 27.36
Maio. 1960 . . 27.27 27/33 27.30 —

5.500,00 4.800.00 Julho- 19c0 • '• 27.12/27.20 27,29 —
Setembro, 1969 27.20/27.22 22.29 —

1 300 00 1 200 00' Dezembro. 1960 27,28/27,30 27.30 —
— 85000! VENDAS — Na abertura 79 con-

certificados de
certificados de

1.000
1.000

Total.

50.000

13.000
12.000

23.000

75.000

Total. 140.000

CATEGORIA ESPECIAL - FVVED.
KRS. 5.000 ... PRONTO

8WED. KRS.
INSETICIDAS E SEMELHANTES -

SWED KRS 5.000 — PRONTO
1 certificado do 6.000 9.000

Total. 9.000

1 certificado de 5.000- 5.01)0
CONVÊNIO DE FRUTAS

Total.

CATEGORIA GERAL -
PORTUGAL

203.00 — PRONTO
5 certificados de 10.000

USS —

50.000

50.000

URUGUAI USS 200.000 —

10 certificados de
10 certificados de

10 certificados do
10 certificados de
11 certificados de

5.000
5.000

1.000
1.000
1.000

PRONTO

NOTA — Sem limite de oferta: USS
Arg., USS Esp., USS Fln., USJ Iir..
USS Nor.. USS Pol., US$ RDA., USS
Urug., Dan. Kr.

FOI EXTRAVIADO
50 ooo! O CarlAo de Inscrição da Renda
59 000: Mercantil n°. 101.595. da Firma "A.

íFELMAN is CIA. LTDA". estabelecida
109.00; a Av. Suburbana. 3.085-A. no trajeto

i do endereço acima para o citadn De-
10.060! partamento. Rio de Janeiro 1 de fc-
10.000, vcrclro de 1060.
11.0D0: LTDA.

A. FELMAN & CIA.
20764

1.000,00
900,00 —

1.900,00 1.800.00
253,00 233,00
235.00
253,00
112,00
70.00

113,00

215,00
233,00
102,00

111.00
108,00
300,00

'00.00
31.10 vend. Buenos Aires por P. Letras do Tesouro Nacional
230.25 comp. e 232.25 vend. Rio de CrS 1.000.00. 8 1/2 To
Janeiro por Cr$ 504,00 comp. e 520,00 aa. O80 dias) .... _ 932,00
vend".' Praga por Kr. 20.00 comp.
20.25 vend. Madrid oficial por Pvend. Estocolmo livre por Kr. 19.30 167.80 comp. e 168.00 vend. Viena porcomp. e 19.31 vend. Madrid taxa rp

dia por P. 1.67 vend. Lisboa livre por
Esc. 3.49 comp. c 3.50 vend. Amster-
dam livre por Gr. 26.50 comp. e 26.51
vend. ondres oficial por £ 2.8026
comp. e 2.8029 vend. Paris livre por
F. 20.35 comp. e 20.36 vend. Bél-
gica livre por' F. 2.0040 comp. c
Í.0050 vend. Alemanha Ocidental por
M. 23.97 comp. e 23.98 vend.
LONDRES, 1.

ABERTURA — Londres, a vista
sobre Nova York por £ 2.8022
comp. e 2.8025 vend. Alemanha Oei-
dental por M. 11.6860 comp. e 11.6880
vend. Amsterdam por F. 10.5725
comp. e 10.5745 vend, Bruxelas por
F. 139.780 comp. e 139.820 vend.
Roma por . 1.73950 comp. e 1.74000
vend. Paris por F. 13.7615 comp. e
13.7665 vend. Copenhague por Kr.
19.3455 comp. e 19.3475 vend. Esto-
colmo por Kr. 14.5140 comp. e 14.5163
vend. Canadá por S 2.6690 comp.

.e 2.6700 vend. Oslo por Kr. 20.0310
comp. e 20.0330 vend. Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. e 80.25 vend. Berna
por F. 12)1375 comp. c 12.1400 vend.

COMPANHIA BRÃSÍLEÍR/TDE-
SERVIÇOS TÉCNICOS

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores

acionistas de Companhia Brasileira
de Serviços Técnicos, estabelecida
nesta cidade li Avenida Nilo Peça-
nha n? 12, 8? andar, para, no dia
12 (doze) de Ifeverelro ido corren-
te ano, às 10 horas, na sede social,
to reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, a fim de delibera-
rom sobre:

— Proposta da Diretoria para
o aumento de capital o alteração
dos Estatutos Sociais;

— Interesses Gerais.
Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de

1960 — R, T. MATTOX — Diretor.
8944

Sh. 72.85 comp. e 72.89 vend.
BUENOS AIRES, 1.

Fechamento:
Sobre Lo. Jres â vista por £:

Taxa de compra (P) —231.75.
Taxa de venda (P) — 231.94.

Sobre Nova York à vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P) — 8.270.00.
Taxa de venda (P) —8.275.00.

MONTEVIDÉU, 1.
Fechamento:
Sobre Londres a. vista por £:

Taxa de compra (P) — 30.80.
Taxa de venda (P) — 31.10.

Sobre Nova York à vista por 100
dólares:
Taxa de compra (P) — 1.103.00.
Taxa de venda (P) — 1.114.00.

Sfock Exchange
r de Londres
LONDRES, 1.

Compradores:
Plano B:
Estaduais!

Rio de Janeiro, 1937, 7 %.i —
Títulos diversos:*
Bank oC London & South
America  2.12.6

Cables & WIreless Ltd. or-
dinárias  1.1.6

Ocean .Wilson & Co. (Hol-
ding), ordinárias  0.7.4

Imperial Chemical lnous-
tries, ord \ 2.18.9

Lioyds Bank Ltd. ("A
Shnves)  3.7.3

Rio Flour Mills & Grani.-
ries Ltd  1.14.10

São Taulo Railway, Co. Lta,
(ações de 10/.), ex-Capita- '
lisation ...  0.1.63i

City of São Paulo Impro- ! \
vements and Frcehold ...' 0.7.0
Títulos estraneelros: /

Consols, 2 1/2 %  48.12.6
tonp. de Guerra Britânico,

2 1/2 % .1927/47  63.13.9
Shell Transport Tráding ... 7.12.0
Royal Dutch Petroleum .., 15.15.0

560,00 555,00

560,00 555,00
— 820,00

Argos Fluminense .. — 6.500,00
Confiança  250,00

330.00 300,00
470,00 460,00
600.00 550,00
260,00 240,00

110.00 104,00
105.00 100,00
105.00 100.00
800.00 -
23,00 20 00

950,00

970,00 950,00

970.00 950.00

480,00

270,00
500,00

180,00
725,00

820,00
450.00

260,00
450,00

175,00

m. CAPITALISTAS
Podemos aplicar vosso capital a prazo inferior a seis meses, com ga-

' 

\rantla bancária Integral e renda equivalente de 18 a 20% a/a. Negócio
Inteiramente legal e livre de qualquer risco. Damos'e exigimos referên-
elas. —^Detalhes só pessoalmente. Marcar entrevistas pelo lone 23-0269.

22028

Hd5Pc5!!m LIMITADOS e PGPULÃRtS j I

I afloro com limite ole Cf$ 500*000,00 I

- '; 
/ 

' : ''. •• ¦ 
.1

Estaduais:
Energia e Transporte,

Ia sfrie 
Energia e Transporte,

2a série 
Est. do Rio Grande

do Sul, Rod
Minas, CrS 1.000,00,

5 Tc ant., nom. ..
Idcm, 7 rr
Idem, decreto 1.177..
Idem, Popular, 5 %
Minas, de CrS 200.00,

5 ri. port 1.» sí-rie
Idem, 2a sC-rie
Idem, 3a sfrie
Paraná, 7 To .. .. ..
Pernambuco. S 5 ..
Recup. Econômica, Ia
serie  970,00

Recup. Econômica, 2a
sírie

Recup. Econômica, de
CrS 1.000,00, 7 To,
port., 3a série.. ..

Rio Grande, Rodo-
viários 

Rio, 1.000,00, 8 % ..
Rio - Rodoviárias de

CrS 600,00, 8 % ..
Rio Elet., 3,a série ..
São Paulo1 de CrS

200,00. 5 % port. ..
Idem, -6 Tc unificadas
Idem, uniformizadas,

8 Tr .: ..... '.. 
.. 875,00 860,00

São Paulo, 4° Cente-
nário  475,00 ' 450,00
Municipais i

Dec. 1.535, 8 % .. ..
Dec. 2.097, 7 % .. ..
Dec. 1.048, 7 % .. 

'.,
Dec. 1.550, 7 % .. .,
Dec. 1.931, port
Emp. 1917, port .. .,
Lei 800, 5 % port, .,
Lei 820, Plano A ,.
Lei 820, Plano B ,.
Niterói, Cr$ 600,00,

poít., 5 % ., ..' .,
Niterói, CrS ¦ 200,00,

8 %, port
Pref. Duque de Ca-
xias

Nova Frlburgo .. ..
Pref. de Petrópolis..
Prcf. de Belo Hori-

zonte, CrS 1.000,00. — 240,00
Pref. Juiz de Fora.. 300,00 —

Bancos (Ações) i
Americano de Crédito 150,00 —
Aliança do Rio de
Janeiro  500,00

Andrade\Arnaud.. .. —
Bahia, nom  230,00
Borges S/A .. .... 800.00
Boavista S/À .. ., .. 1.500,00
Brasil S/A .. .''.\V! .. 900,00
Comércio S/A. nom. 300.00
Comércio, port  320,00
Com. e Ind. de Minas

Gerais .. .'  420,00 —
Comercial s Industrial

do Brasil .. .... 271,00 269,00
Comercial c Agrícola

do Brasil., .. :. ..
Da Capital.. .... ..
Comércio de Café ..
Cidade do Rio de Ja-
neiro

Casa Bancária "A
Compentadora". .. 1.000,00

Crédito Mercantil. .. 250,00
Crédito Pessoal, pref.
Crédito Pessoal, ord.
Crédito Rei de Mi-
nas  500,00

Direitos de ação.. .. 110,00
Irmãos Guimarães

1.500,00
450.00

1.300,00
2.000,00

500,00
1.800,00 1.500,00

300,00
125,00 120.00

230,00

200.00
1.000,00

130,00
600,00

630,00 -
630,00
250,00
240,00
125.00

280.00
270,00
135,00

100,00

195,01)
195,011
175.00
190,00
145,00
120,00
530,00
694,00
680,00

/• 'I

177,00

150,00
125,00
535.00
696,00
685,00

120.00

60,00 -

900.00 
' —

180.00 -.
600,00 —

450,00
820,00

1.500,00
725,00

1.500.00
1.500,00
1.200,00
2.000,00

1.350,00
880,00
238,00

200,00
80,00
200,00

250,00

100,00 90,00

480,00
90,00

Industrial Brasileiro.
Imobiliário e Comer-
ciai

2.200,00 2.200,00
— 35,00

1.500,00

Internacional
Lóide Sul • Americano
Mundial
Previdente 
Rio de Janeiro (Ge

rais) 
Sul América (Vida)

Cia. de Tecidos:
América Fabril .. ..
Brasil Industrial.. ..
Corcovado
Confiança Industrial. 200,00
Cometa  330,00
Dona Izabel ...... —
Maracanã
Manufatura F1 u m i-
nense. , .. ..

Nova América, nom,
Nova América, nom.
Idem, port
Progresso Industrial..
Idem, nom. .. .'. ..
Pctropolitana.. ... ..
São Pedro de Alcân-

tara, nom —
Siqueira Jorge .. .. 1.000,00
Têxtil Othon Bezerra

de Mello, pt _ 1.500,00
Tritana, port 10000,00 —

Cias. Diversas:
Arno S/A pref 1.320,00 1.-305,00
A Exposição Modas,

S/A, pref  750,00 700,00
A Sensação Modas,
Pref  .. .. 1.000,00 —

Agro Pecuária Santa
Helena

Asberit S/A
Auxiliar de Viação e

Obras  .. ,,
Idem, pref
Auto-Modèlo
Aços Especiais Itabira
Armazéns Gerais Flu-

minense 1.500,00 1.000.00
Bayer do Brasil.. .. — 1.900,00
Brasileira de Energia

Elétrica  190,00
Brasileira de Gás ... —
Brasileira de Meias.. 235,00
Brasileira de Vidros. 2.000.00
Brasileira de Fósforos 700,00
Brasferro-.-.- -h400,00
Brasileira de Roupas 1.000.00 985,00
Cotonificio F. Gomes — 1.000 00
Campos Salles S/A .. 1:220,00
C. Brahma, ord  598,00
C. Brahma, pref  594,00
Carb. Minas de Butlá —•Carioca Industrial .. 220,00
Crédito Comercial

ord. port 3.300,00 3.250,00
Casa da Borracha S/A — 1.000,00
Cigarros Souza Cruz, _

.port. .. 3.500,00 3.450,00
Cimento Aratú .. ..3.000,00 2.910,00
Cimento Portland Pa
raiso  .

Comércio, Indústria i
Representações.. .

Construtora Gover
nador. '.. ..

Construtora Sampaio. 1.10Ò.00 —
Const: Cavalcanti

Junqueira 2.000.00
Concreto Rcdimix ., — 600.00
Partes beneficiárias.. — 33.00
Docas Santos port. .. 1.540,00 1.520,00
Docas Santos, nom. ..
Dunlop.. ..'
Distribuidora de Co-

mestlveis Disco. ..
Docas da Bahia, nom.
__]etrornar Ind. Eié-
trlca

E d 1 tora Civilização
Brasileira

Editora Labor
Ferro Brasileiro .. ..
Ferragens Pereira

Araújo S/A. ... ..
Força e Luz de Mi-

nas Gerais .. •.. .. 280,00
F. e Luz de Niterói. ¦ —

180,00
270,00

i 220,00

506,00
593.00

28 00
218,00

180,00 150,00
— 1.000,00

1.000,1)0

1.540,00 1.300,00
900,00

850,00
430,00

1.300,00

260,00
500,00
600,00

\
580,00

— 600,00

270,00
145,00

31,00
31,00

260,00

220.00 —

170,00 —

900,00 —

— 100.00

Seda Moderna, S/A..
Sudeletro, ord
Vale do Rio Doce,
nom 1.500,00 1.300,00

Vale do Rio Doce,
port

Valéria Ia
Valéria 2a
Valéria 3a..II
Valéria 4a.. .. ".. .
Vemag B 
Willys Overland, por

tador, ord
320O0'Idcm' Prcí  109,00
330 00 Whito Martins .. ..

Transportes:
E. F . e Minas São
Jerôniino

— 1.000,00 Idcl". P''cf
Expresso Federal. ..
F. C. Jardim Bota-

nico, int
Navegação Shell S/A,
ord.,  ,.

Panair do Brasil. .,
Paulista E. Ferro ..
Motorista União Co-

mercial e Imp.. ..
Real Transportes Ac-

reos ..
Serviços Aéreos Cru-

zeiro do Sul, nom. 5.000,00
Transportes Comer-

ciai Importadora ,,
Debêntures:

Brasília
Cotoniflcio Gávea ..
Docas de Santos. .,
Lar Brasileiro, 2a sé-

rie,. .. 
Lar Bçasileiro, 3í sé-
rie

Petróleo Brasileiro, S.
i A. (Petrobrás) .... 575

C. Brahma .. .. .. 4.250,00
Sul Mineira Eletr. .. .100,00

Letras hipotecárias:
Banco da Prefeitura :
Colonização — Banco

do Brasil
Sociedades Civis (c/

cotação" e sem co-
tação na Bôlsà):

Automóvel Clube do
Brasil 10.000,00

Clube de Regatas do
Flamengo 15 000,00

Club dos Caiçaras ., —
Jockey Club Brás. .. —
Soe. Hípica Brasilei-
rai 55.000,00 43,000,00

Rio de Janeiro Coun- '.
try Club 315.000 —

Teresópolis ,Golf Club 20.000,00 —
Tourlng Club do Rio

de Janeiro — 100.000
Fluminense F. C. ..35 000,00 30.000,00
Yacht Club do Rio

de Janeiro  156.000 —

tratos; no fechamento 307 contratos.
NA ABERTURA — Mercado está-

vel com alta de 9 c baixa de 4 a 8
pontos parcial.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com: alta de 3 a 10 e baixa
de 2 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 1.

Fechamento
Hoje Ant.

Março. 1960. . . . 1.99.69 2.00.02
Maio. 1960 .... 2.00,62

FEIRA INTERNACIONAL
DE FRANCFORT

6 a 10 de Março de 1960
Informações:

Câmara Tculo-Brasilcira de Comercio e Indústria
no Rio de Janeiro

Rua Candelária, 9 — gr. 407 Tcl. 43-5915 45506

^_-"___B__-c___»-rt»--.___-: _r_E*a

(94) Títulos e AcÕès
Vende-se

DECLARAÇÃO

TÍTULOS DA HÍPICA
Tcl.: 37-1783. _

CLUBE DOS CAIÇARAS
Vendem-se ações Intcgrallzadas. - N£0ErCJ,'TOiU~ ?A5?°S,A, olLHOR'

2.00.62 Garta com proposta, paia o n». 6789 NE Ca,mo "• «»• 604- ™- 52-6211." déste jornal. 6709 94  _4719794

CINEMA COLONIAL S. A.

AMÉRICA F. CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-NE. Carmo. 27, si. 004. Tel. 32-8211.

FLUMINENSE FUTEBOL CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE Carmo 27. si. 604. Tcl. 52-6211.
47197 94

CLUBE DOS ARTISTAS
O abaixo-assinado, estabelecido

com Tinturarla a Rua Pio'Dutra
n? 152, Ilha do Governador, decla-
ra para os devidos fins que, porj Negociamos — BARROCA ou HOR-

2 nnnnn moiivo do falecimento de seu anr NE. Carmo, 27, si. 604. Tel. 52-6211.1
— 230 00 "E° contador, foram extraviados! 47197 04

os seus livres de contabilidade- '

AUTOMÓVEL CLUB DO BRASIL
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si.' 604. Tel. 52-6211.

LEME TÊNIS CLUBE
Negociamos

NE. Carmo 27.
BARROCA ou HOR-

si. 604. Tel. 52-6211.

LAGOINHA C. CLUBE
Rio de Janeiro, 26 de janeiro dei CLUBE MONTE LÍBANO ! NE. Carmo, 27 si. 634. Tcl"

200,0011960 — MANOEL
TURARIA.

190,00
100,00

1.000 ÜQ

97.00

DA SILVA TIN-| Negociamos — BARROCA ou HOR-
24119! NE Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211..¦¦"••¦ X 47197 94

52-6211.

CLUBE DOS MARIMBAS
j Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo, 27, si. 604. Tel. 52-6211.AVISO !p DF lANFIBO fftlINTDV fIIIRI -—ÍJai—
E^ffii?^^^^ horD| SEGURADORES E BANQUEIROS

- 100,00

480,00

565,00

625,00 620,00

740,00 710,00

160.000
221.000

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RES-.NE- ca™0 27, si. 604. Tel. 52-6211.,
PONSABILIDADE LTD.. com sede 47197 J)4.
nesta Capital à Rua da Alfândega,!
181, comunica aos srs. Associados,!
nos têrm:s do Art". 43 dos Estatutos. Negociamos — BARROCA ou HOR-
acharem-se à sua disposição, na sua NE. Carmo 27. si. 604. Telj 52-6211.

Negociamos — BARROCA ou HOR-
NE. Ca.-.io, 27, si. 604. Tcl. 52-6211.

GRÂJAU' TÊNIS CLUBE IATE CLUBE JARDIM GUANABARA
sede, no expediente de 10 ás 17 ho-
ras, exceção de sábados e domingos,
para serem examinadas, cópias au-
ténticas do Balanço encerrado cm '31
de dezembro de 1959, contas que o.
acompanham e parecer do Conselho NE
¦riscai. *— ~: ;— !

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro dei
1960.

Banco de Créd. Com", e Intl. do|
Rio de Janeiro, Soe. Coop. Kesp
Ltda.

47107 94

Negociamos — BARROCA ou HOR-
NE. Carmo- 27, si. 604. Tel., 52-6211.

47197 94

GÁVEA GOLF & COUNTRY CLUB
Negociamos — BARROCA ou HOR-' Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211. NE

47197 94

C. REGATAS VASCO DA GAMA
Negociamos — BARROCA ou HOR-

Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211.

JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Mercadorias .
CAFÉ

Firme e inalterado,
COTAÇÕES POR 16 QUILOS

CrS
 480.00

.. }.  470,0Qj

.. .;'  460,00/

.. ('  450,00

.. .. .... .. 440,00
 430,00
 420,00

Preço: Estado de Minas

Tipo" 2
Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8
PAUTA

Gerais':
Café Comum  43,00
Café fino  52,15

Estado do Rio;
Cale comum  38,00

Café a termo — N.ío funcionou on-
tem. | /

/ EM SANTOS
SANTOS, 29.

Posição — Estável.
Santos,\ tipo 4. por 10 quilosEstilo' Santos, \CrS ......... 521,50
Tipo 4, por 10 quilos, estilo

Santos, Riado, Cr  500,00
Tipo 4i por .10 quilos — sem

descrição  482,50
Embarques 18.426
Enlardas —
Existência  3.083.957

Saldas 35.964 sacas, sendo 9.250 pa-
ra os\Estados Unidos e 26.714 para
a Europa.

A TERMO
. Contrata B

MESES \ Abert. Fc-eh.
Fevereiro, 1960 . , . 397,90 397,90
Março, 1960 . . . . 397,90 397,00
Maio. 1960. ... ', . 397,90 397,90
Julho, 1960 .1 . . . 397,90 397.90
Setembro. 1960 . . . 397,90 397,90
Dezembro, 1930 . . . 397.90 ' .197,00
Janeiro, 1961 .... 397,90 397,90

VENDAS — Náo houve.
Posição — Na abertura, paralisada:

no fechamento, paralisada.

PIOTR JABLONSKI — Díretor-Prc-
sidíiile. 958

VENERAVEL CÕNFRÃRÍÃlOS
GLORIOSOS MÁRTIRES

SAO GONÇALO GARCIA E
SAO JORGE \

\ MESA ELEITORAL
Do ordem do Caríssimo Irmão

Ministro e em obediência ao que
determina o" art. 105?, do Capitu-
lo XI do Compromisso, são convo-
cados para quinta-feira próxima,
dia 4 de fevereiro, às 19,30 horas,
ou na forma do § único do art.1 48?,
do Capitulo VIII, os Irmãos desta
Venerável Confraria, mencionados
no artigo acima, para constituírem
a Mesa Eleitoral a fim de eleger, a
Administração do ano compromis-
sal de 1960; a 119611- \

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
1960 — WALDEMAR CERDEIRA
BORDALLO — Secretárl?. 6786

CONDOMÍNIO D0~ÉDIFÍCÍ0
CAMPOS ELYSEOS

Pelo presente Edital, ficam
convocados todos os proprie-
tários de aptos, deste Edifício,
a comparecerem à Assembléia
Geral Ordinária a ser realiza-
da no dia 10 de fevereiro às
20 hs. em 1." convocação e às
20,30 hs. em 2.a convocação,
com qualquer número de pré-
sentes, à Av. Copacabana 861
sala 1008, para deliberar sô-
bre os seguintes assuntos: a)
aprovação de contas do exer-
eteio anterior; b) previsão or*
çàmentária para 1960; c) obras
e melhoramentos; d) eleição
do Condômino-Fiscal e do
Síndico-Administrador; e) As-
suntos Gerais. Rio de Janeiro,
1.° de fevereiro de 1960 —

a) FROTA SALLES — Síndico-
Administrador. 11152

IlillU lAIt LLUÜE j Negociamos — BARROCA ou HOR-
Negociamos — BARROCA ou HOR--NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211. '

NE. Carmo, 27, si. 604. Tcl. 52-6211. -'---- 
47197 94| S,R,Q £ UBANÊS

PETRÓPOLIS C. CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. si. 604. Tel. 52-6211-.

TERESÓPOLIS G. C.
Negociamos —

HE. Carmo 27.
BARROCA ou HOR-

il. 604. Tel. 52-6211.

IATE CLUB DO RIO DE JANEIRO
Negociamos

NE^ Carmo 21
BARROCA ou HOR-

si. 604. Tcl. 52-6211.
47197 94

Negociamos — BARROCA ou HOR-
NE. Carmo, 27, si. 604, Tel. 52-6211.

^ÜNHÃNGA' GOLF CLUB
Negociamos — BARROCA1 ou HOR-

NE. Carmo. 271 si. 604.' Tel. 52-6211.

A. A. DO GRÂJAU'
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27, si. 604. Tcl. 52-6211.
47197 94

MAISON DE FRANCE
! BOTAFOGO FUTEBOL E REGATAS
; Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE-, Carmo 27, si. 604. Tcl. 52-8211.
Negoclamn3 _

NE. Carmo, 27,
BARROCA ou HOR-'

Sl. 604. TCl. 52-6211.:
47197 94

, CLUBE COMERCIAL •[-ík?
Negociamos —, BARROCA ou HOR-

NE. Caimo 27. sl. 604. Tel. 52-0211.

CLUBE REGATAS DO FLAMENGO
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. sl. 604.' Tcl. 52-6211.
47197 94

TIJUCA TÊNIS CLUBE
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE.'Carmo 27. sl. 004: Tel. 52-6211.

SOCIEDADE HÍPICA BRASILEIRA^
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. sl. 6Q4. Tel. 52-6211.

Cadeiras Perpétuas (Maracanã)
Negociamos — BARROCA ou HOR-

NE. Carmo 27. sl; 604. Tel. 52-6211.

IATE E JOCKEY
Compro os títulos acima c vendo de Iodos os outros,

Sr. Leão 43-2053. / '

TÍTULOS DE CLUBES
G BARROCA.

| H Negociam tituio.

HORI

EM SAO PAULO
íislrv208^saÍa-lilL'-6743 - 33-7477

\

W \v_-_
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Discurso de JX: Ultimo ano de governo
será dedicado à recuperação monetária

"Sem prejuízo do desenvolvimento,'comum, a le»e altrulitli que ImpOe, aoalfotmaçlo, Quem negará que Obras
aem paralisar a naç.1o, tendo •...;¦:. homem conaclentea do dever, o itlo fundamentais foram levadas a cabo,
em vista que noa cumpro enfrentar, por aquiles que oa terão de suceder obras que exigiriam cinqüenta ano»
um aumento populacional Imenso — no tempo. Bastou, porém, que o Go.jde tempo de administrações menos
vamo-nos integrar na obr» de recupe- vêrno se abalançaiso a enfrentar pro-.resolvidas a transpor a barreira do es-
ração monetária, nn combate ao tu- blemas do maior envergadura e, nflo; tognaçílo? Cada ato arrojado, Impor-
pérfluo, na ItiU contra a desordem.'contento com paliativos, cuidasse de tsnte para a aceleração do noaio pai-
«m todo» os sentidos o planos", dlaae | aprofundar-se em soluciona-los, para'«<>. custou do certo um esforço bem
o presidente Juscellno KublUchck as qUe, ruldosomente. aurglsae e cresce»-: maior quo o requerido, em clrcuni

so o partido dos que consideram sertele horas du manhã de ontem, no
Catete, ao comemorar o quarto anl-
versarlo de seu governo.

Em seu longo discurso, examinou o
presldcnto da República o nndamen
to de seu plano de molas, despediu
te do Rio de Janeiro onde nao pre
tende comemoror seu último anlverta
rio de gnv*rnn, considerou a conitru

um pais fruto do acaso, ou do impul
tos ocasionais. Eu sabia o que desc-
Java: seguir uma política ambiciosa,
uni caminho quo mo parecia indis-
pcntavcl e salvador. N,1o vacilei. Agi
com pleno conhecimento, sabedor da
responsabilidade que assumia e do bem
fundado da causa. Apressei o desen

ção do Brasília como meta número 1 j volvimento do Brasil, alterando certo
e abordou aspectos da política exier-| rllmo, certa cadência costumeira da
na do Brasil de 1958 a lOCO, principal-
mente no rcfcrcnle 4 OPA.

"Brasília significa", disse, "nflo ape-
nas a mudança da sede de um govér-
no, mas do todo o rumo de uma gran-
de nação. Sei como silo fortes as rc-
slstcnclaa e os antagonismos, porque
sei até onde essa mudança tem um
aspecto revolucionário, porque estou
bastante lúcido quanto á série de
transtornos c d; modlficaçAcs que cia
Vai ocasionar".

DISCURSO DO CHEFE DO GOVERNO

nossa marcha. Quebrou o meu Governo
uma espécie de placidez, direi mesmo,
de sonoléncla, cm que nos embalava-
mos, Nflo dissimulei, desde o primei-
ro dl.i do candidato, as minhas inten-
ções. Logo te tornou popular, tervln-
do até de pretexto a criticas malévo.
Ias, a fórmula "cinqüenta anos em
cinco", com que busquei, apenas cm-
possado, sintetizar a accleraçflo deli-
berada que urgia imprimir ao desen-
volvimento nacional. "Cinqüenta
anos cm cinco" exprimia bem a am-
blçáo de meu Governo. Nflo sei de
promessa, em nossa história, que des-
pcrlassc maior reação, ou reunisse tiío
grande número de contradltores. Não
me parece, contudo, que tenhamos
desmerecido da expectativa que cria-
mos

Pela última vez. hoje. comemora-
mos no Rio de Janeiro um anlrer-

Náo

A UDN E BRASÍLIA

Foi o seguinte, na integra, o dis-
curso do Chefe da Nação:

"Há quatro anos, na data de hoje
e nesta mesma hora — a sétima da
manhfl — reuni o Ministério c os meus
auxillares mais próximos, para come-
çar o trabalho. Ao inaugurar o meu
Governo, era meu desejo que a ad-! sárlo da nossa .idminlstraçflo
ministração se caracterizasse pelo seu | tardaremos cm Instalar-nos na nova
aspecto matinal. Acordar cedo. não I Capital. E quen. poderá contestar que
perder tempo, não deixar sem emprè- o Brasil experimentou radical trans-
go útil as horas mais preciosas do dia,]
quando ainda estão intatas as nossas
forças era o meu conselho c o meu
propósito. Como pretendia utilizar, ao
máximo, o tempo que mcíóra fixado
pela Constituição, aquela convocação
matutina do Gabinete marcava clara-
mente urna orientação quanto á pro-
dutivldade nas tarefas que se iam cm-
preender. Eis porque, entre os rcqul-
sitos necessários aos que integram a
equipe governamental, figura a dispo-
Bicão para começar cedo a jornada.
Malgrado o rifão, a bênção divina cos.
tuma descer sobre as cabeças dos que
amanhecem nas lidas, A verdade c que
Deus ajuda a quem madruga, porque
madrugar no trabalho c um ato de fé,
uma espécie de oração, um gesto de
confiança no destino. Só mesmo ten-
do madrugado c só mesmo mercê de
Deus é que logramos dar ao pais im
pulso tal, que as horas — sementes
dedicadas ao Brasil írutlficaram cm
resultados positivos, cuja excelência
será reconhecida um dia.pela expe
rlêncla direta das novas gerações, às
quais dedicamos estes anos de Govér-
no, para que venham a ter uma
tranqüila colheita de prosperidade c
segurança.

Abriu-se um debate novo sobre se é
licito, ou não, impor sacrifícios a uma
geração em benefício das seguintes.
Até aqui, longe de contestar-se, pro-
clamava-sc„ com insistência de lugar

tíinclas rotineira», pelos aspectos exe-
cttlvos e técnicos de cada problema,
se encarados com vltao Imedlatltta.
Contideramo» errôneo Julgar que aa
grandes errores protetora», nflo as ne-
Multamos plantar, porque demoram a
a crescer e »ó darão frutos para as
gerações vindouras, que nao alcança-
remo».

Trr-me-la fldn pcwtlvet gavemar o
pai» de maneira menos ambiciosa do
que o fiz; bem me haveria en, frulr
o poder político, sem expor-mc a ris-
cos, tem ofender a inércia, nem con-
trarlar Interesses criados, poupando
atslm muitos choques. Mas, desde
primeira dia de trabalho, falei-vos
linguagem' que traduzia uma dcterml
nação. Bom ou mau, certo ou erra-
do, o governo que, Juntos, realizamos,
obedeceu a um plano e representou
uma opçllo. Nestes anos de labor in-
tenso, coube-me viver alguns lnstan-
tes cruciais, cm que me foi necessá-
rio meditar longamente sobre as res-
ponsabllldadcs por assumir.

BRASÍLIA

Posso dizer, sem hlpérbole, que a
deei:..,, relativa a Brasília constituiu
i>..r.i mim uir. esforto bem mais con-
slderávcl do que toda a solicitude em
acompanhar a parte executiva dessa
obra, enr verdade imensa e que te-
mos de atribuir, nflo só à proteção
de Deus, que náo nos faltou, com i
capacidade de trabalho de nossa gen
te. á dedicação inexcedivel dos ehe-l»'í alusão direta no movimento de
íes c dos operários. Naquela ocasião. 22 de março C acrescentou:
medi os prós c os contras. avaliei as "E' necessário que permaneça-
dificuldades de toda a ordem: as ma- mos unidos e que as dissenções pe-
teiiais, com todo o cortejo de reper- quenlnas e as divergências não nos
cussfies ccanAn-icas c problemas téc- separem a fim de não ser arrebata-
nlcos; mas, sobretudo, o significado: do de nossas mãos um estandarte
da resolução c a gravidade decisiva que é glória para São Paulo e pa-
do ato. O imperativo constitucional|ra O Brasil",
fora repetidamente Ignorado c seria
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Reunião no Catctc

Ministros acordaram cedo

Carvalho Pinto define-se
em favor de Jânio Quadros

S. PAULO (Sucursal) — Duran-1 Ao concluir sua oração afirmou
te as festividades comemorativas Io governador:
do primeiro aniversário do seu go-j "Vila f'?ria e um símbolo de
vêrno. o professor Carvalho Pinto:renovação de esforço e de traba-
fez pronunciamento considerado lho. Vila Maria é também fldellda-
como uma definição em relação ao, de aos Ideais de 22 de março que
problema sucessório presidencial, j Jânio Quadros representa".
Depois de conclamar os paulistas ã {união "para que haja um clima TELEGRAMA DE JÂNIO
necessário a manutenção das con-
quistas políticas c administrativas; Do litoral onde se encontra, o
que constituem motivo de orgulho, I deputado Jânio Quadros enviou ao
não só para os paulistas como para i governador Carvalho Pinto o se-
todos os brasileiros" o governador |guinte telegrama:'Na passagem do primeiro anl-

JW> MI/JVDO POLÍTICO
O ausente
A volta de Lacerda
A mudança da Capital

O presidente Juscellno Kubltichsk pratldlu onlam, pala manhl,
n«t Laran|alrai, a quarta rauniio da sau ministério, Compareça-
i.iin Iodos OI ministros, exceto o marechal Teixeira Loit, titular da
pasta da Guam.

Nio foi revelado o motive da ausência do ministro Lott, mas a
oposição vinculou sua atitude ei declarações feltai ha dl»t em P6r-
to Alefie pela tua filha, ira. Edna Lott, de que o ministro da
Ouorra (a candidato iltuaclonlita à presidência da República) nio
tem qualquer raiponiibllldade com a iltuaçlo econômlca-flnancelra
que o pali atravett», poli nio foi mlnlitro da Fatanda ou presidente
do Banco do Brasil.

Um fato curioso. O único titular pretente èt quatro reuniões
mlnliterlali foi o mlnlitro da Educação, sr. Clovli Salgado.

A VOLTA DE
LACERDA

Esteve ontem reunida n tfprc-
sentação udenista no Senado.
Tratou de alguns projetos de
interesse geral que, entretanto,
não estão tendo o andamento
necessário por culpa da maioria, ljjc|| permitir que continuasse letra
de que são exemples a reforma! morta. Mas a criação de Brasília, a]

versarlo do governo do ilustre ami-
go, envio sinceras felicitações pela
obra magnífica que multo reco-
menda São Paulo, concorrendo ain-
da para a consolidação de aper-
íeiçoamento do regime democrá-
tico e da família brasileira".

O sr. Aluizio Alves comuni-
coti-sc ontem com o sr. Carlos
Lacerda, quo se enconrta na
Suíça, a fim de que retorne ao
Brasil para reassumir suas
funções de lider da oposição o
participar ativamerte da cam-
panha do sr. Jinlo Quadros.

O sr. Aluizio Alves c o secre-
tirio-gcral da UDN nacional c
foi quem, cm companhia do sr.
Carlos Lacerda, estabeleceu os
primeiros contatos oficiais em
nome da UDN com o sr. Jânio
Quadros, quando este se encon-
trava na Europa.

A MUDANÇA
DA CAPITAL

A oposição enviará nos próximos
dias a Brasília os S"s. Adauto Cardoso,
Pedro Alclro e Mário Martins para
jazer uma inspeção sobre as poisibi-
lidados da transferencia da Capital
da Jtepúbüca uerijicar-sc na dará pro-
gramada, isto t, a 21 de abril deste
ano

falando aos jornalistas, o deputado
udenlsfa carioca disse que romtssdo
nâo vai a Brasilia ticr detalhes. Não.
Todas estáo dispostos a dar sua con-
triuulçflo de sacrifício para que o dit-
posltiuo constitucional seja cumprido.

Mas deseja a Comissdo veri/icar se
os deputados podem desempenhar a
contendo seu mandato, isto e, se po-
denio compulsar, á hora que lhes
opr?üt'cr, documentos em poder do

da Previdência e a regulamenta-
ção do direito de greve.

No decorrer da reunião veio à
baila a questão de Brasília, ten-
do o sr. Milton Campos exposto
a opinião de que o Congresso
precisa tomar atitude, saindo da
situação em que so encontra. A
UDN particularmente, deve ecr-
rar fileira em torno do projeto
apresentado à Câmara pelo sr.
Othon Mader, estabelecendo eta-
pas para a transferência da ad-
ministração federal para Brasilia,
a fim de evitar problemas preju-1
diciais ao funcionamento do regi-
me.

Todos os presentes concorda-
ram em que realmente, é neces
sário agir sem mais delongas
nesse caso de mudança da capi-
tal com o açodamento que o go-
vêrno está a imprimir por sua
própria conta.

Romano diz não haver participado
da importação de carne argentina

interiorização do governo, ésse ato
dramático c irretratável de ecupação
efetiva d0 nosso vazio territorial, es-
sa demonstraçáo inequívoca de fé na
capacidade realizadora dos brasilcl-
ros, esse triunfo do espírita pioneiro,
essa prova de confiança na grandeza
disto pais, essa ruptura completa con.
a rotina c o< conformismo, eu a sen-
tia cm intimo e perfeita correspan-
dencia com a aspiração máxima do
povo brasileiro: a revolução do de-
senvolvimento nacional. Brasília foi
o primeiro ato dessa revolução, íe-
cunda cm conseqüências, a nrsta nú-
mero um, a meta-sintese de um Bra-
sil renovado.

Brasília significa, não apenas a mu

Jôngo enfrenta no Paraná resistência
trabalhista contra candidatura Lott

LONDRINA, 1 — (De Ariosto
Pinto, enviado especial do Cor-
reio da Manhã) — O sr. João
Goulart veio a esta cidade com o
objetivo principal de quebrar a
resistência dos trabalhistas para-
naenses à candidatura do maré

A propósito de recentes noti-
cias sobre possíveis irregularida-
des na importação de carne ar-
gentina pela COFAP, o.sr. Gui-
Ihermc Romano, em entrevista
concedida ontem, isentou-se de
qualquer responsabilidade na-
Quela operação, adiantando que
a mesma esteve a cargo èxclú;
Eivo da CACEX. Esclareceu, ain-
da, ser possível uma modifica-
ção na política oficial de preços
do produto nacional em face de
nos encontrarmos em pleno pe-
ríodo de safra. Quanto ao açu-
car, espera acertar,, hoje, os últi-
timos detalhes para a concessão
do reajustamenio do preço.

TUDO FOI FEITO PELA
CACEX

O presidente <Ja COFAP ini-
ciou dizendo que, ao tomar pos-
se do cargo, no princípio de no-
vembro passado, verificou que
se encontrava caduco o contrato
relativo à compra de carne ai-
gentina, firmado pela CACEX em
atendimento a sugestão da p.nie-
rior administração do órgão
controlador, devidamente rattfi-
cada pelo presidente da Repú-
blica. Comunicou o fato ao sr.
Tostai Pilho, diretor da CACEX,

comprometido a lornecer pelo
contrato anterior. Desconhecem-
se os motivos que determinaram
a mudança dos fornecedores, bem
como se houve qualquer irregu-
laridade na operação comercial
propriamente dita, uma vez que
não sabe os preços oferecidos
pelo primeiro e pelo' segundo
contratantes.

RECUSOU PROPOSTA DE
NOVA COMPRA

• Depois de distribuída a quan-
tidade comprada, recebeu con-
sulta do sr. Tosta Filho sobre a
conveniência da aquisição de no-
vas partidas do produto, tendo
à vista do trabalho intenso de
senvolvido pela CÕFAP paraj
vender a primeira partida, res ,
pondido negativamente. . ;-

NOVA- POLÍTICA DE PREÇOS

Disse, a seguir, que recebeu
aviso dos marchantes e írigorifi-
cos, comunicando que, em.face
da elevação operada pela PDF
nas taxas relativas ao produto,
iriam aumentar o preço da car-
ne fornecida aos açougues. Co-
mo tem conhecimento ; que tal
imposto, é de acenas um cruzei

dança da sede de um governo, mas cnai l0U. Observadores da poli-de todo o rumo de uma grande na- tjca local admitem que se o vice-
çáo. Sei como sáo fortes as resis- presidente da República não ai-
tências c os antagonismos, porque sei cajjçár êxito total na sua missãoaté onde essa mudança tem um as- 0 ministro da Guerra sofrerá sé-
poeto revolucionário, porque estouiria derrota nas urnas, uma vezbastante lúcido quanto à série de;que 0 sr Janj0 Quadros se

e como franco ia
„ eleitorado do Paraná,„ aspecto heróico da_emprcsa._nemL.endo_0 5eu_nomc-apoiad0—emos sacrifícios requeridos- mas o dia t6das as camadas sociajs e re.de amanha explicará melhor do que giõe do Estado> 0 sr João Gou.qualquer discurso - que Brasília obe- ft conversou durante mais dedeçeu a uma Imperiosa necessidade. | ,g » consecutivas com

eoíoraí A S S^JSÍiSE >nn° deputadosTfederais e estaduais docolocar, o Brasil n0 seu centro con-j partido SÕbre as vantagensquistar essa parte importante do seu j„ „;„ „T„ „„ „u;7,,/° „°„
I do apoio dos petebistas ao maré-

(Conclui na 9.» pásina.» | chal Lott, procurando demonstrar

transtornos e de modificações que ela' anresenta hojevai ocasionar. Nã0 fugirá a ninguémI -vorito do eleit

A 80 DIAS DO "DIA B'

Grandeza em toda parte confunde
Abrem-se as lojas na superquadra

Reportagem de János Lengyel
- (2) «

oue partiu imediatamente para Irò por quilo e os atacadistas pre-
Buenos Aires, onde adquiriu i tendem majoração superior
1.500 toneladas de produto a àquela quantia, está disnosto a
vendedor diverso do que se havia ireé-aminar a posição oficial do

n'.'fão controlclor, podendo che-
aar até a volta ao sistema te ta-
belarnéritó vigorante até dezem-
brq, pois não_ se justifica qual-
qtier majoração do produto em
plena vigência do período de

ENCONTRADA VAZIA
A CARTEIRA
DE UNO DE MATOS

safra.

HO.TK, O AUMENTO DO
PREÇO DO AÇÚCAR

¦'\ 

\\

S. PAULO, 1 — ü shnador Li-
ro de Maios recebeu oficio do co-,!
mandante da Base Aé:'ea ele Bc~|
lém, remetendo sua carteira, sii-.i
contrada no aeroportovde Vai de
Cans.'A oirteira, entretanto, es-i
tava sem dinheiro, contendo.ape-ten'lkério clo Trabalho, do Ins-rias os retratos de sua esppso e/; tjtuto do Arúrnr e do A]coo]! re.11111 lpi'?sentaritês dos operários e dor

O parlamentar paulista, que m- i^mr-iros de açúcar, os detalhes
tcgroü a comitiva do S.i-. Jániu finais para a concessão da ma-

D.;pois ele afirmar que o au-|
rnenYp dos rímédios continua em!
estudos rios (apartamentos !ícni-j
cos da COFAP, .concluiu dÍ7cndo,
que pretende acertar, na tardei
oc ho.iç. com as autoridades do

Quadros .o Norte do pais, ao da-
sembarcar' no aeroporto ds Be-
lém, fora¦pungucado em CrS .. .
19.700.00. (Trp) ...\

ioraçáo oficial do'preço daquele
produto, que não deverá jltra-
iWssàr do um pnilciro^pór qui-

Ações cia ,

UNIÃO BRASIL BOLÍVIA DE PETRÓLEO S/A
GRUPO CAPUAVA

• à yenda por \

,M, Marcello'Leite Barbosa
. Corretor de Fundos Públicos

Av. Rio Branco, 52 - 18.°
Telefone 23-1875

82232

Visto o Impressionante sky-llnc
o visitado o Palácio Alvorada,

•torna-se difícil escrever sobre
Brasilia sem cifras é dados téc-
nicos: o resto consiste, realmente,
cm metros cúbicos de concreto, ou
metros quadrados de vidro, Já
existentes ou em vias de ocupar
seus lugares no famoso plano-pl-
loto. Vamos, contudo, continuar o
nosso passeio e absorver com os
olhos o que seria difícil registrar
na mente, na base de dados se-
cos. No edifício do Supremo Trl-
binial. não sei, por exemplo,
quantos metros quadrados tem a
sola do plenário. Sei, no entanto,
que a impressão que me deixou
foi a de que nao condizia, pelo
espaço que ocupa, com a grande-
za da obra. Prevendo ali a mesa,
e as atividades de rotina era dl-
ficil imoginar onde ficaria a assls-
têiicia, ainda que seleta e diml-
nuta. 1'rovàvelmente, tudo isso
não deixou de ser previsto e sò
o leigo cria dúvidas, por desci-
nhecer as proporçfles, por ver
grandeza dm toda parte. ^;. —oOOOo—

Supremo Tribunal c Palácio do
Planalto1 são duas obras majesfo-
sas, frente a j frente, ladeando a
Praça dos Três Podéres. Imitando
com variações, as linhas externas
do Palácio Alvorada,' ambos têm
u caráter brasiliano inconfundl-
vel. Largos corredores ^externos,
mármore e vidro em profusão, en-' tradas subterrâneas e rampas.
Acesso de carros pela parte dos
fundos, em plano inferior. Tetos
muito altos (como é que se vai
trocar uma lâmpada? — pergun-
tou um visitante), janelas amplas,
se bem que tudo é janela, pois
tudo é vidro,'c só saber qual'ti a
parte que se abre. E' o próprio
século XX. mais do que isso, Já
o Século/XXI. luz e sol, claridade
física c clareza arquitetônica, sem.
cantos escuros, sem subterfúgios.
Clareza é uma das principais ca-
racterlsticas de Brasilia: .clareza
no plano,, clareza na execução e
clareza nas cores. Brasilia està
fadada a ior Uma cidade alegre,
apesar do seu destino austero, no
clima de ministérios e repartições
públicas. Quem sal para a rua ou
olha pela janela, haverá de alisar
a testa, por mais franzida que se-
ja: branco e azul claro, côr de
rosa ou verde-maçã, não deixam
ninguém ficar de semblante triste.

Câmara e Senado, outras obras-
primas de concepção genial, dei-
xam novamente perplexo o vlsi-
tante. Com. tanto lugar, com tanto
espaço ocupado pela própria cons-
trução, porque seus plenários tive-
ram de ser reduzidos para um ta-
manho que, pelo menos proporclo-
nalmente, não impressionam? Dis-
seram os entendidos que a falta
da mobília, a ausência de pintura
e retoque final causam a falsa de-
dução, explicação que tivemos de
aceitar. Mas será mesmo? Vamos,
enfim, adiante: Câmara e Senado,
construídos num só conjunto, es-
tão ligados por' um corredor co-
mum, onde os membros das duas
casas do Parlamento podem mis-
turar-se à vontade. Há uma longa
fila do Recintos, que servirão de
salas '¦ particulares aos congressis-
tas, já que as secretarias e os de-
mais escritórios ficarão nos dois
edifícios de 20 andares, que, sen-
do as únicas construções altas,
sobre toda a nova Capital, reinam,
majestosamente. Embaixo, porém,falta-lhes uma comunicação dire-
ta com as casas do Congresso,

, apesar de que a distância entre
as duas obras não seja maior do
que 50 metros, ee Canto.—òOOOo—

"Lá fora começa a chover
torrencialmente,1 atrapalhando af-
obras c, ao mesmo tempo, engros-
sando o lago. De tudo se Ura ai-
gum proveito o não se perde tem-
po. Os( trabalhos interiores prós-seguem sem interrupção: um mai
de luzes substitui a luz do so'
instantaneamente, o nos dá a im-
pressão de uma cidade em plenj
festa, noite de Natal, talvez. A¦, poeira desaparece: . é substituída

\ por lama pelas partes que não es
i tão asfaltadas. Mas a água desa-
parece' depressa": o barro verme,
lho permite uma infiltração rá-
plda, levando também seu qúi-
nhão para o crescirhento do lago
artificial. Uma roda gigante, que' gira sem parar, deixando, cm ca-
da volta, algum resultado positi-
yo, chova ou faça sol.
\ Clima bom, o de Brasilia. Se
faz calor ao sol, Já na sombra o
temperatura é 6empre amena,
agradável. E as noites eão positi-
vãmente frescas, não dispensando
o' U60 de um suéter, a ,.prontidão
de um casaquinho de 13. Nessa
época de verão, dizem que chove,
religiosamente, toda tarde; pelo

(Conclui na 8.k página)

que uma vitória do sr. < Jânio
Quadros, — mesmo que o PTB
eleja o vice-presidente da Repú-
blica, — seria desastrosa para
os destinos da sua agremiação
política. Em sucessivas,reuniões
secretas na casa do cafeicultor
Hermínio Vitorelli, vice-presi-
dente do diretório municipal de
Londrina, o sr. João Goujart to-
mou conhecimento detalhado da
tendência janista dos seus co-
mandados e, ao mesmo tempo,
recebeu quase um ultimato pa-
ra disputar a vice-presidêrda,
novamente. Os resultados posi-
tivos ou negativos da missão de
Jango talvez sejam conhecidos
na convenção regional do PTB, a
se reunir em Curitiba quarta e
quinta-feira desta semana.

A CONVENÇÃO

O sr. João Goulart esforçou-
se para que os deputados esta-
duais e federais do seu partido
evitem, pelo menos, um pronun-
ciamento pro-Jânio 'na conven-
ção regional. Os 324 delegados
municipais elegerão dois delega-
dos e dois suplentes ao certame
dos dias 3 e 4. E' quase certo
que, pelo menos, alguns repre-
sentantes municipais se mani-
festem contra Lott e a favor de
Jânio. O vice-presidente da Re-
pública fêz apelos aos deputados
estaduais e federais que compa-
receram à sua recepção em Lon-
drina no sentido de usar da máxi-
ma habilidade para que a con-
venção não abra brecha profun-
da no sistema de forças que sus-
tenta a candidatura do ministro
da Guerra. 1

A VICE-PRESIDÊNCIA

Mesmo reafirmando que não
deseja ser candidato à reeleição,
o sr. João Goulart mostrou-se
sensibilizado diante dos pedidos
que lhe foram feitos pelos diri-
gentes sindicais para concorrer
ao pleito de outubro. Ficou im-
pressionado com' as faixas dòs
sindicatos exigindo a suà candi-
datura. Mas notoui que, ènquan-
to o seu nome estava ha rua, não
se via nenhuma alusão ao maré-
cha] Lott nos cartazes com os
quais os sindicatos receberam-no
no aeroporto desta cidade; on-
tem, às 11,20 da manhã..

SUCESSÃO ESTADUAL

Outro problema que não per-
mitiu ao chefe trabalhista um
sono sossegado de alguns quar-
tos de hora, — na/-éasa do cha-
mado "vice-rei do café", sr. Her-
mínio Vitorelli, foi a sucessão
estadual. Há dois candidatos
mais em evidência do PTB ao
governo paranaense: os srs. Nel-
son/Maculan, que ocupará a ca-
deir/a de senador vaga em decor-
rência da morte do sr. Sousa Na-
ves, e Amaury de Oliveira e Sil-
varílíder do PTB na' Assembléia
Legislativa. Os trabalhistas mais
antigos advogam a candidatura
do deputado estadual. Outros, e
entre estes trabalhistas da''zona
norte do Estado.Vachánycíue o sr.
Nelson Maç.ulan será o melhor
candidato^-é' vencerá, nas urnas,
com mais facilidade, o candidato
situacionista, sr. Plínio Franco.

i Vários deputados e o próprio
: prefeito de Curitiba, general
Iberê de'Matos, gostariam tam-
bém de ser lançados pela con-
venção regional. O sr. João
Goulart parece não esconder^süas
simpatias pessoais feio si. Nel-
son Maculan. Trata-se de um
ex-motorista de cáminnão, nas-
eido em São Paulo e criado no
Espírito Santo'e, hoje, abastado
cafeicultor desta cidade.

DESCONTENTAMENTOS

Apurou este repórter que hou-
ye algum descontentamento en-

tre deputados estaduais que par-
ticiparam das conversações com
o sr. Jango Goulart po. causa
da sucessão estadual. Em algu-
mas ocasiões houve discussões
acaloradas entre os parlamenta'
res. Mas, no fim, tudo terminou
sem maiores conseqüências. To-
maram parte nessas discussões os
deputados federais José Silvei-
ra, Miguel Bufara, Jorge de Li-
ma e Antônio Baby e os deputa-
dos estaduais Amaury de Olivei-
ra e Silva, Léo de Almeida Na-

(Conclui na 11» patina)

Kicculiro e do Judiciário, üi reje-
riifoj dopulndoa eitdo receoios ac
que, em Brasília, a oposição fique In.
Iclramente (solada c impedida de de-
«empenhar a su/t principal fare/a. que
e a de /Israllsar aloi do Executivo *
do Lcalilativo. *

O CASO DO FEIJÃO

O consultor-gcral da Itcpúbllca,
tr. Antônio Gonçalves de Oliveira,
cntrcüoti ontem ao presidente da
República seu parecer sAbre o ca-
so do inquérito da lmportaçio do
feijão norte-americano feito pela
COFAP c considerado, na sua

HOJE SERÁ RELATADA
EMENDA DO DISTRITO
Adiantando à reportagem que

seu parecer .1 emenda conslitu-
cional regulafido a situação do
Distrito Federal depois de 21 de
abril, será inteiramente íavorá-
vel à iniciativa conciliatória das
correntes pró-íusão e pró-Esta-
do da Guanabara, o sr. Rondon
Pacheco, eleito relator da mate-
ria. ontem cm reunião daquele
órgão, acrescentou à reportagem
que hoje dará, às 16,30, a conhe-
cer o seu relatório.

Após aquela reunião, na Cà-
mara, em que foi também eleito
o presidente da comissão — sr.
Vasconcelos Torres — o sr. Ron-
don Pacheco dirigiu-se no Sena-
do, a fim de entender-se com a
comissão de senadores que na-
quela Casa do Congresso exami-
na o problema. As conversações
entre o sr. Rondon Pacheco e
os senadores girou cm torno das
medidas indispensáveis à urgen-
te tramitação da emenda nas
duas Casas do legislativo fede-
ral.

Durante o encontro dos mem-
bros da comissão especial na
Câmara, o sr. Menezes Cortes
historiou as demarches realiza-
das entremos representantes fe-
derais, para chegar-se à solução
conciliadora e garantiu que o
trâmite da iniciativa não sofre-
ria embaraços no Senado, visto
a compreensão que demonstra-
ram os senadores a respeito da
necessidade de um rápido anda-
mento para a emenda.

A presteza com que se desem-
penha de suas funções o sr,
Rondon Pacheco permitirá que
a proposta seja votada na Çâ-
mara dentro, ainda, dos prazos
previstos e de modo a possibili-
lar ao Senado aprová-la em
tempo útil.

maior parte, Impróprio par» o con»
sumo.

O parecer do sr. Gonçalves d«
Oliveira foi encaminhado ao ar. Os.
valdo Tenldo, que respondo pela•ubchcria da Casa Civil encarrega-
da de entrosar o Ministério do Tra.
balho com a presidência da Itepú-
blica.

O parecer remeta os autos do
Inquérito para a Justiça.
DOIS ARQUITETOS

Os deputadoe. inelusUa os da MesaDiretora, qtte foram ¦ BraailU ncaúltimos dln, voltaram surpreendido!
con. alguns aspectos paradoxais quea futura Capital apresenta.

Há equívocos incríveis na constru.
Cio do prédio do Congresso, c doeedifícios para a assessorla e os órglos
técnico: do Legislativo. Alguns «eav-
pios: as sais» das eomlstOes técnicas
sio menores qus as do Palácio Tira.dentes (construído em 1936), a blbllo.
teca está projetada para o 26°. andar
(há um acréscimo anual de uma to-
nelada de peso psia a biblioteca doCongressol.

Os deputados consideram que o tra»balho do ar. Lúcio Oosta é perfeito.Mae faiem sérias crltlcis ao trabalho
entregue ao ar. Oscar Nlemeyer.
JANOO PARA CANDIDATO A VICE-

PRESrDENTE
BELO HORIZONTE, 1 (D« W. M.,

da Sucursal) — O embaixador Orral-
do Aranha aceitara ser candidato i
Vice-Presidêncla na chapa do maré-
chal Lott. de quem era grande aml-
go. atendendo a Insistentes solicita-
CAes do sr. Joáo Goulart — declarou
o sr. Camilo Nogueira da Gama, an-
tlgo chefe do gabinete de Aranha no
Ministério da Fazenda, no segundo
período de Vargas.

— Até os últimos momentos de re-
lutancia e nwsmo depois de concor»
dar com a indicação do aeu nome, o
grande brasileiro, num gesto multo
seu de desprendimento e renúncia,
ainda dizia que o sr. João Goulart
devia candidatar-se de novo — lnfor-
ma ainda o presidente do PTB ml-
neiro. "Dele ouvi esta declaração —
continua — três horas antes de sua
morte, quando nos deapedtmos â tar-
dlnlm no seu escritório. Dou este tes-
temunbo com a mais absoluta segu-
rança, pois, tive pleno conhecimento
de todos os fatos, Inclusive de que Os-
valdo Aranha autorizara o ar. JoSo
Goulart a comunicar ao zuirecbal
Lott a sua declsilo. Apenas ficara
combinado guardar reserva para quea apresentação do seu nome fAsse
precedida de providências políticas
para aue o lançamento tivesse a re-
levância que êle tinha, dadas as ai-
tas qualidades do candidato, O des-
tino impediu que Osvaldo Aranha as-
rendesse a ésse elevado pftsto e mes-
mo, ao de presidente da Republica.
Em 1955, antes de o PTB se manifes.
tar pela candidatura Juscellno Kublti-
rliek. quando o embaixador Osvaldo
Aranha se achava em Araxá. fazen-
do uma estação de águas, para ali se
dirigiu o sr. João Goulart, no pro-
póslto de resolver em definitivo sA-
bre a escolha do candidato a Presi-
déncla da República. E Joio Gou-
lart. em companhia de quem pre-
senciamos, eu, o sr. Barros Carvalho
e o deputado Doutel de Andrade, em
reunião realizada no apartamento da
Osvaldo Aranha, no Grande " Hotel,
apelou calorosa e Insistentemente pa-
ra que aceitasse ser candidato A Pre»
sidêncla. Aranha recusou de modo
terminante, dizendo que o candidato
devia ser Juscellno Kubitschek, In-

(Coselni na 11.» patina)

Desarmamento impõe-se na América Latina
EE. UÜ. apoiarão zona de livre comércio

"O desarmamento da América La-
tina se impõe e seria1 um enorme
passo para a economia dos paises do
Continente, de vez que as grandes
somas gastas em armamentos rever-
teriam para fins produtivos" — disse

senador norte-americano Georg
Smathers, ao chegar ontem à noite
ao aeroporto de Galeão. "A guerra
de hoje não mais será decidida por
armamentos ou por exércitos nume-
rosos, sendo portanto supérflua a
manutenção dos mesmos nas propor-
ções em que se verifica" — acres-
centou o senador, frisando, contudo,
que sua presente missão não \ tem
caráter político e os assuntos por êle
tratados não envolvem questões des-
sanatureza. "Viajamos exclusivamen-
te com missão de estudar as possibi-
lidades de incremento do intercâmbio
comercial entre os Estados Unidos e
paises da América Latina c nesse se-

INQUÉRITO
SOBRE DFSP
VAI PROSSEGUIR

tor é que desenvolveremos a
atividade no Brasil."

MELHORES ESPERANÇAS

nossa vir.inhos, no entanto, precisam , dele

|d<{sesperadamente 
e terão enormee

vantagens com a sua assinatura."

Afirmou o senador (democrata, c
de Flórida) que são grandes as pos-

A CPI sóbre Corrupção Policial,
segundo esquema de trabalho co-
ordenado pelo deputado, Alfredo
Nasser (PSP-Goiás), seu presi-
dente, recomeçará suas atividades
na próxima quinta-feira.

Como se sabe, alguns comer-
dantes que colaboraram no in-
quérito parlamentar, confessando
que contribuíam para o "clube da
chantagem" do DFSP para se ver
livre idas autuações da Economia
Popular, foram enquadrados como"córrüptore ativos" e, nessa ca-
pituláção penal, tiveram suas pri-
soes preventivas decretadas pelo
juiz Pinto Falcão. Mais tarde, o
mesmo magistrado os condenou,
na sentença de primeira instância,
agora reformada pelo Supremo
Tribunal Federal, por unanimida-
dè, que negou a característica de"corrupção ativa" para o faio
atribuído aos referidos comer-
ciantes.\ • \ \

Desde' a prisão preventiva da-
quelastestemunhas da CPI, o ór-
gão sindicante, praticamente, pa-
ralisou suas atividades, pois con-
siderou estremecida a sua autori-
dade na apuração das denúncias.
A partir de então, o deputado Al-
fredo Nasser — juntamente com
os advogados Ferreira de Souza
(em nome da Câmara), Clemente
Hungria e Milton Sales. — deyo-
tou-se à defesa das testemunhar
presas, até o, "habeas-corpus" jul-
gado na semana passada. Com o
resultado alcançado, a CPI sen-
tiu-se reyigorada na sua força
sindicante e, nessas próximas
horas, já pretende dar início às
sindicâncias interrompidas na
última sessão legislativa.

Senador Georg Smathers:
EEUU c América Latina têm

aumentar intercâmbio
de

sibilidades do alargamento do co-
mércio entre o Brasil e os Estados
Unidos e que, conseqüentemente, che-
ga ao nosso pais com as melhores
esperanças. "Tenho ótimas relações
de amizade no Brasil e creio que
podemos fazer muita coisa útil nessa
missão." |

O senador Smathers velo cm com-
panhia de quatro auxillares, os srs.
William.Mc Hnj.é, Norman I. Gelman,
WilIiamlB, Tnortipson e Norman
Brown, além de um intérprete. Ao
Galeão, foram receber os visitantes
o embaixador dos Estados Unidos e
alguns auxillares seus e, represen-
tando o Itamarati, o sr. Francisco
Thompson Flores, que transmitiu ao
senador o convite do ministro Horáqjo
Lafer para uma visita ao Ministério
amanha, ás 16.ihoras.

ZONA DE LIVRE COMÉRCIO

O senador Georg Smathers referiu-
se à Zona de Comércio Livre a ser
criada, brevemente, na América do
Sul, afirmando que a mesma é uma
iniciativa saudável e que trará bene-
ficios a ¦ todos. "Os Estados Unidos
apoiarão, sem dúvida alguma, a Zona
Livre, e seus membros só poderão
lucrar com a iniciativa, prlnclpalmen-
te os países menores; o Brasil, maior
de todos, é, talvez, o que menos ne-
cessi'a do tratado, embora seja pro-
veitoso também para' este pais. Seus

EISENHOWER

O senador visitante referiu-se, tam-
bém, à próxima visita de Eisenhower,
afirmando que a mesma será uma
demonstração eloqüente de quanto o
presidente dos Estados Unidos preza
o nosso pais. "Sem dúvida alguma, a
vinda do sr. Eisenhowor ao Brasil
será mais um fator de aprofundamen-
to das relações entre os nossos paises
e dos dois povos."

Não quis, todavia, o senador Sma-
thers opinar sobre o futuro das ciei-
ções norte-americanas, preferindo
deixar o assunto para a entrevista
coletiva que dará esta tarde, às 15
horas, na Embaixada americana.

SITUAÇÃO INTERNACIONAL

Finalizando suas breves declarações,
ainda ao pé do avião, afirmou o se'
nador que a visita do sr. Kruchev'
aos Estados Unidos veio, por certo,
diminuir a tensão internacional, e dar
uma esperança de que os desejos de
paz dos russos sejam realmente sln-
ceros. A pergunta se essa nova si-
tuação viria af refletir no aspecto co-
mcrcial, disse o senador que não cri
em maior intercâmbio entre os. Es-
tadus Unidos e a Rússia, de vez que
o destino da vida comercial americana
é o nosso Continente e não a distante
Rússia.

Uma eleitora de Mlami, FlóHda, que
viajou no mesmo avião.que trouxe o
sr. Smathers, velo cumprimentar o
senador, já na salda do Aeroporto,
dizendo-se honrada por ter tido, sem
saber, tão Ilustre companheiro de via-
gem. O senador sorriu e disse que
estava tão satisfeito quanto a sua
eleitora.

CÂMARA QUER DEZ
ÔNIBUS EM BRASÍLIA
Reuniu-se ontem a Mesa da

Câmara Federal. Como sem-/
pre, o assunto mais debatido foi
o da transferência desta Casa do
Congresso para Brasília. Surgiu,
o problema da;condução, Não há
transporte coletivo organizado na
nova Capital. O Poder Legisla-
tivo não pode ser levado para a
Planalto Central em etapas, Tem.
que seguir com toda a sua admi-'
nistração. Os conjuntos residen-
ciais foram construídos distantes
do local do trabalho. Diante dis-
so, apesar das reiteradas afirma-
ções da existência de condições
de habitabilidade em Brasília, a
Comissão Diretora resolveu com-
prar dez ônibus para o trans-
porte dos servidores da Câmara
Federal e dos parlamentares quenão possuem automóveis.
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Ela deixou o hábito de freira
sob as bênçãos de João XXIII

NAO 
acontece multas vê-

zes num casamento quea maior parto dog con-
vldados sejam írelras.

Assim deu ms vistas que, no
casamento de Ida Koch, do
40 anos, com Itálico Stradlot,
de 47, nn Igreja da Stn. Vir-
gem cie Tricsic, quase todos
os bancos dispostos cm fila
estivessem ocupados por frei-
ros.

Disto, apenag algumas pes-soas sabiam a razão. As irei-
ras eram, so podemos empre-
gar esta palavra profana, as
antigas colegas da noiva. A
lrma Ida Freuden pertence-
ra durante sete anos à Ordem
<las Irmãs Franciscanas de
Pádua, o a noiva, aqui, íôin
írekr. durante esse tempo.

A história da antiga íroira
que deixou o véu para voltar
ao mundo, é longa, porém há
poucos casos mais íománticos
ou mais impressionantes do

3ue 
a história de Ida Koch, c

iíleilmente se encintrará um
caso cm que o frelr\'\quc dei-
xou de o ser receba a bênção
do Papa.

JOVEN COSTUREIRA
Descendente duma antiga

mas multo pobre íamilia. do
Tirol, Ida Koch, quando tinha
vinte e um anos, deixou —
cm 1940 —, a sua aldeia na-
tal e íoí viver cm Triestc. Fi-

03 médicos disseram que era
turberculose, depois o mo,,,"Eln nfio viverá', diziam os
clínicos. "Não luta com a do-
onça..,".

Quase moribunda, levaram-
na para o hospital da Ordem

, e como por milagre, salvou-
se. Mais tarde ela descrevia
isto com palavras comoven-
tes:

"O milagre estava nos cui-
dados das irmãs comigo. Elab
trataram-me de noite c de dia
c lizoiam com que eu recupe-
rasse o gosto de vlvór, que
eu tinha perdido depois que
Itálico pJitiu...

Passaram-se meses depoit
da cura de Ida sem que esta
lornassc a ouvir falar de Ita-
llco. Ainludadns vezes o cos-
turclrinha visitava as irmãs
que a tinham cuidado c tinha
desejo de tratar dos outros
como a tinham tratado. Com
isto começou a ficar presa da
idéia de que, se renunciasse
ao seu amor a vida de Ita-
lico seria salva. E como os
meses decorreram sem que
ela tornasse o ter novas do
amor de sua infância, o seu
primeiro e único omor, Ida
Koch entrou como noviça pa-
ra a Ordem das franciscanas.

Conforme dizem na Ordem,
a conduta da moça foi sempre
exemplar. Tratou dos docn-;
les com •-. mosm:i abnegação
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cou aí em casa duns parentes
e aprendeu costuta.

Esta bonita joven italiana,
de coração ardente sentiu-se
muito so em Trieste, a cidade
do famoso porto. Amava des-
de a infância o jovem cam-
ponés Itálico Stradiot, sete
unos mais velho e do qual fi-
cara noiva secretamente an-
tes da sua partida. Promete-
ram-se mutuamente casar, lo-
gio que tivessem ainheiro pa-
ra fundarem um modesto lar.

Infelizmente, as coisas se
passaram de forma a não se
tornarem a ver, e antes que
Itálico pudesse visitar a noi-
va, em Trieste, a Itália decla-
rou guerra às potências oci-
dentais e entrou em luta. O
simpático camponês foi um
dos primeiros a ser mobili-
zados.

Depois de Itálico ter par-
tido para a frente de batalha,
Ida foi atacada por várias
doenças perigosas. Primeiro

Filme mostra
juventude
moderna
no trabalho

PARIS — Rèné Jolivet ini-
ciou . o filme "Les Mordus",
tendo como intérpretes prin-
cipais Sacha Distei, Philipe
Horsent e René iDary. O can-
tor-guitarrista faz o papel de
um jovem criminoso que é
posto no bom caminho por um
engenheiro de poços de petró-
leo. O filme anunciado há
tempos como "Nous ne som-

. mes pas de Tricheurs", de-
monstra que a juventude mo-
derna trabalha. "Les Mordus"
será fotografado em cinemas-
cope branco e preto, com in-
teriores em Paris e exteriores'
numa.floresta de pinheiros ris
costa francesa, perto da fron-
teira espanhola.

RECORDA-SE 
ainda hoje o

sensacional escândalo pro-
duzido ha alguns anos com
declaração, feita por um oli-
ciai, revelando que a União
Soviética possuía, naquela
época, 761 "milionários". Os
milionários certamente, não
em rublos, mas em francos
franceses, enquanto sonha-
vam com a concepção mar-
xista, que é a , antipoda de
toda e qualquer idéia !de ca-
pitalizaçao.

— Por que não? — respon-
deu o ministro Mikoyan, >que,
há três anos, não tinha \zfn-da a importância atual, mas
era considerado naquele temV
po um dos melhores econo-
mistas soviétibos — riquezas
e I comunismo ' não são' in-
compatíveis.. Nós desejamos
mesmn que todos os cidadãos
da U.R.S.S. sejam... milio-
nários.'

761 "MILIONÁRIOS"
SOBRE 200 MILHÕES

. DE ALMAS \
No entanto, 'a cifra de 701

era, :em verdade, uma cifra
bem modesta para uma po-/¦aulação de 200 milhões de'
almas. A Suíça, com menos

-, de 5 milhões de habitantes
conta certamente mais .de
761 habitantes, ' cuja fortuna"se eleva a mais de um mi-
lhão de francos í nceses...
mesrhõ depois da desvalóri-
nação. A opinião pública es-
trangeiía ignorava contudo
todos esses privilégios sovié-
ticos. Tratava-se ünicamen-
te dos "grandes" do Parti-
do, mestres do Kremlin, altos
íuncionánor e chefes dos go-
vernos regionais ou igual-
mente diretores e engenhei-
ros das usinas, dirigentes das

- cooperativas, etc.. . Porfal-
ta de precisão, reduziam-se
a emitir hipóteses sobre esse
assunto. '

que tão profundamente a im-
pressionara quando a tinham
tratado, e chegou a ser envia-
da' pela Ordem a Roma e ai
à sua ação foi comprovada
num hospital lomano.

Quando tomou o véu, pa-
rece que olvidou todos os so-
nhos da juventude, e depois,
no decorrer da guerra a sua
abnegação não teve a menor
mudança nem mesmo quan-
do soube que. segundo pare-
cia, suas preces não tinham
sido ouvidas. Foi comunica-
do então que. Itálico morrera
na Rússia, numa'divisão ita-
liana que fora enviada para
a frente oriental.,

Ninguém se dava conta en-
tretanto que, no ano em que
Ida se desempenhou dos mais
duros trabalhos, a recordação
do amado prometido estava
viva, dentro de si, com inal-
terável força.

Pouco depois cie terminada
a guerra, Ida recebeu a visi-
ta de parentes, da sua aldeia
natal, e sem saber o que isso
significaria para ela, um dé-'les contou:"Imagina tu! O Itálico vol-
tou. A noticia da morte i era
falso. Êle estava prisioneiro
dos russos".

Ida empalideceu. Ainda
nessa semana jsè (confessara
ao padre.confessor dá Ordem
e afirmara que ainda amava
Itálico. .Haveria—alguma sal^_

liga noiva que élc, fervoroi
cutólico, renunciava a cli.
mas que nunca amaria outr<
mulher c multo menos casn
rlal

Agora entra cm ação nest.
verídica história, que parec*.. c: .i- dado num outro mundo
o confessor de Idu. O seu
.íomo ficou discretamente no
silêncio, mas ésse íranciscvino
de jrande espirito, elevada
compreensão o real tolcràn-
ciu cristã, quando de < novo
Ida lhe ínlouno seu amor im-
possível e que a vida do clous-
tro se lhe era insuportável,
pediu-lhe permissão para ex-
por o caso à madre superio-
ra. Depois,, com o acordo de
ambas, dliigiu-sc ao bispo de
Trieste e apresentou-lhe o ca-
so desta freira que não se,
podia eximir a um grande-mor...

O que impressionou parti-cularmcnte a Igreja, ioi u
circunstância de nem ida nem
Itálico fazerem a menor ten-
tativa para se verem. Os dois
ex-prometidos respeitavam as
rígidas regras. Itálico culti-
vava os seus campos e Ida
cumpria as suas obrigações

e freira.
O CASO CHEGOU AO

VATICANO
Sabe-se que ninguém pode.orçar uma freira a acabar

a sua vida como tal, mas
aqui dá-se o caso pouco vul-
gar de se tratai- duma freira
que para deixar o hábito não
quer de modo nenhum sair
aa bênção da Igreja. Ela não
foi contra o prescrito na Or-
dem e somente a abandonaria
se estivesse corta da bênção
papal.

O amor de Ida Koch, agoiu
jom 40 anos, e de Itálico
ótiudiot, com 47, pode-se di-
zer que movimentou toda a
comunidade eclesiástica. As
Ordens dependem das autori-
dades superiores com sede no
Vaticano, denominadas Con-
gregação. Em casos especiais
nà a consulta co plenário car-
dinalício, ou ao conclave, cujo
poder máximo sobrevive ao
Papa se este deixou o mundo.

U plenário decide entie ou-
Iras as questões relacionadas
com a quebra de votos, com-
promissos, juramentos, assim
como outros conflitos de cons-
ciência..;

Evidentemente que o Papa
abençoará os casamentos e
também o duma antiga irei-
ra, mas nenhum Papa o faria
sem uma conferência; e assim
Ida somente deixou a Ordem
depois da conferência secreta
e ao consentimento pontifício.

Itálico veio esperar à porta
do mosteiro a freira destituí-
da dos votos...

Aqui poderia começar um
segundo drama de desilusão,
pois que Ida e Itálico estive-
ram sem se ver mais de 19
anos. Não teriam vivido em
pleno romance? Reconhece»-
se-iam agora? Na última vez
que se tinham visto, conta-
va1 ela 14 anos e êle 20. Pode
um homem que viveu quase
vinte anos na vida agitada
do século XX, ser íeliz com
uma mulher que passou a ju-• ventude na solidão do claustro
ou nos hospitais dirigidos porirmãs? j

O capítulo da desilusão
nunca será escrito. Nem Ida
nem Itálico são protagonistas
para êle. Ambos, voltaiam
paia a sua aldeia natal e re-
petiram as primitivas juras
de amor que a guerra e a do-'
ença interromperam. O rapaz
conseguiu reaver a fazenda
dos pjis e apressou-se para
o casamento.

mmm ----- ¦JMBHj '
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Pais célebres e fillios problemas
Churchill

Lnnn Turner

OS 

descendentes do anlli,
presidente dos Estados
Unidos, Roosevclt, foram

suficientemente Inteligentes
para servirem aos seus fins
das trevas cm que mergulha-
ram após o falecimento de seu
pai.

No entanto, quem realmente
imprimiu uma orientação de-
cisfva à família foi Elcanor
Roosevclt, não muito bonita
mas extraordinariamente In-
tcligcnle, que íéz ver aos fi-
lhos que Unham o dever de se
lembrar que o pai fora um
grande homem.

A família Roosevclt vendi
hoje emissões radiofòn!cas_ c
gravações para radiodifusão.
Eleanor Roosevelt é um vulto
familiar, e nunca aparece sò-
zinha; vem sempre acompau-
da por um des filhos e por um
estranho. Tem perante si três
microfones; os aparelhos de
tclcvisã'» começam a vibrar c
Elcánor diz:

"Landics and gentlcmen!
Ofereço-vos hoje uma gran-
de surpresa. Consegui trazer
à vossa presença uma das
mais notáveis personalidades
da política internacional, que
se encontravam no Waldorf
Astoria hotel mas que logrei
trazer até ao nosso estúdio.
Vou conversar com ela aqui

..ii-,.no c dirigir-lhe algumas
perguntas quo vos dizem res-
peito c que sno de Interesso
paru todos..."

E os seus filhos suo os BC-
rentes adjuntos dessas cmls-
soes, representando a sua in-
tcligcnle mamãe quando cia
anda em longas viagens, sem-
pre acompanhada de gravado-res de som cujn fita gravada é
mais tarde vendida, com os
filmes correspondentes, às
emissoras de televisão c radio-
difusão.

Elliolt Roosevelt, o segundu
lilho, além disso, compõe fra-
ses publicitárias que, gravadas
em disco, são empacotadas c
remetidas para todas as partesdo mundo, para os seus clien-
tes, que o são porque êle é fi-
!ho dum homem famoso.

Não menos inteligente é
Margaret Truman, que, na
mesma hora em que deixou de
ser filha do presidente dos
Estados Unidos, se transfor-
mou numa das mais solicita-
das cantoras americanas de
televisão, acabando por fazer
um bom casamento, tudo isto
Traças ao nome Truman.

DORES DE CABEÇA
Todas as manhãs, às onze,

quando Sir Winston Churchill

Lona Turner
Barrymore
Crosby... ,
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aa paia este conflito de cons-
ciência?

O padre confessor e a ma-
dre da Ordem, a quem Ida
contara tudo, eram de opinião
que a\ tempo sanaria esse ca-
so. Desde o noivado secreto
da jovem costureirinha com o
desempenado camponês, iam
mais de dez anos. Passara a

'guerra e a prisão e ce;ta-
mente o rapaz - esquecera-se
á da noiva c amaria outra

moça...
Na próxima vez que Ida fo.

visitada pelos' parentes, eles
contaram-lhe a existência de
cenobita que ó rapaz levava.
ItiJico mandava dizer à on-

OTPapa João XXm aeu^ a
bênção apostólica ao campo-
nès e à antiga freira; as irei-
ras da irmandade a que Ida
pertencera tiveram uma for-
mal permissão para assistir à
ce.imõnia do casamento, em
Trieste.

•Assim terminou uma hisió-
ria de amor inacreditável nos
nossos tempos, e este íeliz
epílogo que teve lugar na
igreja da Virgem Santa, do
lindo .porto de Trieste, justi-
fica esta frase das "Éclogas
de Virgílio": "Omnia Vincit
Amor".
KCppyright APLA — Exclusivo

lifiríi o Correio da Manhã)

CARTÕES DE VISITA
(ANSA — Exclusivo para o Correio da Manhã)

Deborah Kerr, atriz americana
HOLLYWOOD — Deborah

Kerr, que recentemente afir-
mou-se de maneira destacada
pela sua atuação na versão
cinematográfica de "Mesas
separadas", disse duran-
te uma recepção na sua man-
são em Hollywood, que as
mulheres vivem mais do queos homens porque cuidam
mais da própria saúde, c ao
mesmo tempo são mais resis-
tentes, seja às doenças seja
aos "golpes sentimentais"."A válvula de segurança que
toda mulher guarda no seu
íntimo — afirma a simpática
e inteligente atriz — é muito

mais eficiente do que aquela que protege o espírito in-
quieto do homem".

Alida Valli, atriz italiana
ROMA — O diretor fran

cês Jacques Deray, o qual há
tempos estava à procura de
uma mulher "madura e sedu-
tora" para o principal papel
feminino do filme "Gigolo"
acabou escolhendo Alida Vai-
li, cujo poder de sedução não
pode ser negado, nem tam
pouco o fato de ela ser madu*
ra, pois já ultrapasou o li
rr.ite dos quarenta.

Como o título mostra clç.
ramente, "Gigolo" contará i
história de um daqueles ra^
pazes que aproveitam o bel<
aspecto físico c a elegância
dos modos para explorar se-
nhoras e solieironas madura:
ilusão.; i •'•/

(Jhcryl Cranc

acaoa de tomar o pequen
almoço, ler os jornais e sabe.
o que aconteceu pelo mundo
nas últimas vinte e quatro ho-
ras, fica pensativo durante um

momento c pergunto:— E que novidades há acêr-
ca de Sarah?

Sir Winston Churchill con-
fessa que teve multa sorte nn
sua vida, nn sua atividade po-
lllico c no seu casamento.
Com os filhos, porém, o caso
é diferente. Seu filho Itnn-
dolph impeça de casamento
cm casamento, cada qual mais
infeliz do que o anterior, c
bebe demais. Dns filhas, só
Mary casou de certo modo
bem. Os casamentos de sus, fi-
lha Dinnn parecem ter sido fo-
tldicos. O seu grande proble-
ma. porém, é Sarah, n nrtlsln
do teatro, que se envolve cm
desordens com nnWoias, que é
apanhada embriagada,. que
discute com toda n gente c
que exige que lhe perdoem
por ser seu pai uma grande
personalidade.

O mundo, porém, está pou-co disposto n aceder ao seu
desejo. "A Churchill o que é
de Churchill". Ainda hoje lhe
batem palmas, apareça onde
aparecer. Agraciam-no com
ordens diversas o chamam-lhe
o "pr»nt old man"; no enlan-
to, toda a gente condena aber-
tamente os pecados dos seu?
'ilhos.

Os grandes astros c estrelas
:lncmafográflcos de Holly-
wood têm muito que contm o
5stc respeito:

Edward G. Robinson, filho
do famoso ator Robinson, foi
condenado pela segunda vez
por delitos graves, c procurou
suicidar-se cm três ocasiões.

Barbara Burns. filha do
irande ator Boh Burns, já fa-
ccido. teve de ser internada

num manicômio depois de ha-
ver procurado por sele vezes
pôr termo à vida devido à
falta de sucesso.

Cheryl Krane, assassinou o
amante da mãe, a linda Lana
Turner.

^^^H SisftítsaL^ WÍÍ|íf|R^^^^^il

Sarah Churchill

Diann Barrymore. íilhn do
grande John Barrymore,' era
considerada doente mental in-"urável. (Diana morreu no úl-
limo dia 28 de janeiro).

Lloyd Vrighl. filho dn fa-
moso arquiteto Frank Lloyd
Wright, foi recentemente con-
denado por burla.

Dennls Crosby, filho de
Bing Cro.by. eslá atualmente
cumprindo pesada pena do
que os esforços dos psiquia-trás não o conseguiram livrar.
Acerca da sua triste sorte, dis-
se élc aos jub.es quando se
pronunciou a sentença:

— A minha infelicidade foi
ter como pai um grande ho-
mem...

(Fim)
(Copyright Apla — Ex-

cluslvq para o Correio da Ma-
iiíiü) ¦
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MAIS UM BINÓCULOS INDÓCEIS
O selecionado Cacareco con-

feriu mais. um titulo de -sub-
cacareco". Desta vez foram os
paulistas, de Pele e tudo.

BARROSOFF

vidas de carinho

Mestre Ari vai meter r mão em
6 milhões para uma temporada
de 30 dias em Moscou, com es-
tréia marcada para maio. Os
russos só pediram uma coisa ao
Barrosoff: nSo deixar de incluir
no "show" a "Aquarela" c "Os
Quindins de Iaiá".

LOTAÇÃO EXTRAVIADO
Domingo o Jota tomou um lo-

(aç&o "Cosme Velho-Lcblon" em
Copacabana, para Ir ao Jockey,
e fêz o Itinerário mais divertido
de sua vida. O motorista, novo
na Unha, perdeu-se, c andou
passeando pelo Posto 6, Arpoa-
dor e Avenida Vieira Souto.
Afinal, suando em bicas, pediu
socorro aos passageiros. A turma
das corridas, marotamente, bo-
tou o rapaz de novo na Unha,
não sem encurtar o caminho
para o prado, a fim de pegar
o primeiro páreo.

FILA DOS CARONAS
Segunda-feira, de manhã, a

concentração de caronas na es-
quina de Dangelo, cm Pctrópo-
lis, está cada vez maior. Tem
gente que há quatro anos não
compra passagem de ônibus c
não tira o carro da garagem
Funcionam à base do golpe de
vista c da vaguinha amiga.
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A QUEM INTERESSAR
. POSSA

Simão de Montalverne. que \
converteu numa espície de tor-
cclra força da noite carioca.
que tudo Babe e tudo vê. (ele-
fbnou nos Jotas u fim de pvc-
VOnlv que na noite de quinta-
fcii i, na-piscina do C/pa. du-
ra.-uc o jantar-dançante de vc-
líinirr;. teremos oqualoucos c balo
aquático.

JOGO DE EMPURRA
Ellsio Medeiros, delegado de

Furtos c Roubos da Bahia, está
pav orado, pois acaba de saber
que quatro caminhões procedeu-
tes.de Pernambuco despejaram
130 gatunos na fronteira baiana.
A pcllcia baiana anda cm grande
atividade para recolher os turis-
tas. que possivelmente serão ex-
portados para Sergipe, pois a
corda sempre arrebenta pelo lado
mais fraco.

DATA

No Jockey, sábado, binóculos
indóceis focalizavam a atraente
írma Alvarez, que na tribuna
de proprietários, pacientemente,
ajudava um locutor de televisão
a preencher os intervalos entre
os páreos.

Para os que lá não estiveram,
eis a figura da moça. 

'

Paul ftaymond, "showman"
londrino, deseja comemorar fes-
trvamente cm Paris um dia In-
justamente esnuceido: o 8 de fe-
vereiro. Trata-se da data de lan-
çamento do "strlp-tease", que
nasceu em 189], no Moulin Rou-
ge. Itayniond pretende comemo-
rar o dia 8 com um desfile em
Pigalle, dos mais prometedores.
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ASCENSÃO DE , -UM
"STAKHANOVISÍA"

Hoje, "A Produção,! Sócia-
lista", óigão das coòperati-

,vas de Orei, ao sul de Mos-
cou, relata um fato [curioso
que nos permite penetrar na
intimidade dos homens mais
ricos, talvez o mais rico,' da
U.R.S.S., e cuja opinião
pública, mesmo, a sdyiéticn,
ignorava até aí o nome. «

Mikhail Tchibassov era an-\
tes du guerra simples con-
tra-mestre numa fabrica de
cimento a 30 quilômetros de',
Koursk. Stakhanovista, zelo-
so, bem como' sua mulher,
Ole tiniu., podido, entretanto/
adquirir rapidamente uma
pequena casa bem mobiliada
com jardim, o que muitor.-engenheiros e diretores nã<
possuíam naquela época.

Êle se bateu Vcorajosamen
.L durante a gueiv.:, foi, feri-
do rpuitas vezes, enquantr
sua casa fora àestruída.

Fm 1947, pôde reconstrui-
Ia graças às indenizações:
torna-se, então, ao mesmo
tempo, subdiretor da usina,

, que também estava precisan-do sei- reedificada inteira-
m*..'.tc. Como a [reconstruçãohavia se tornado o problemanúmero um do país, a usina
passou a produzir, daí por
diante, não somente cimento
como também elementos pré-fabricados.

CEM hUBLOS BEM \
EMPREGADOS

Mikhail' Tchibassov, bom
trabalhador e cheio de ima-
ginaçào, teve ainda muitas
idéias que- revolucionaram, a
fabricação. Além do aumen-

io de seus salários, êie rece-
beu, em 1949, um "Prix Sta-
line", reservado aos pionei-
ros da produção que subisse
a cem mil rublos... soma
colossal, sobretudo, naquela
época quando 

' os . melhores
engenheiros inão ganhavam
mais .'oíque 2 ". 5.000 rublos
por mês. \

Entretanto, como seus) dois
filhos haviam terminado,' eni
Moscou, seus estudos de'en-
genharia, Tchibassov teve no-
va idéia. Justamente naquela1
época surgiu, naquela região,
de outras usinas, o "erro"
feito num-labora'>io experi-
mental de materiais de cons-
rução.

Eu desejo empregar
neu dinheiro na criação de
im laboratório que deverá

-star termiiudo quaridó meus
filhos já tiverem obtido seus
diplomas. Os camaradas conV
cordaram im lhes reservar
dois lugares no futuro labo-
ratório. Êle enyiou aos mem-
bròs do Conselho um do-
cumento de. sua própria usi-
,ia.

Como c possível! Ex-
cIf . arar. . os membros do
Conselho em unanimidade.
— Nós só não os aceitamos
como desde já os nomeamos
engenheiros-chefes do labo-
ratórb.

UMA ESTRADA DE FERRO

E par;, recompensar o,ca-
marada Mikhail de seu pa-
triotismo desinteressado, foi
nomeado, alguns meses mais
tarde, diretor da usina seu
ant?cessor mais vèllio, que.
deveria tomar seu lugar.

Quanto à propriedade do
laboratório, íicou decidido

que pertenceria u. camarada
Tchibassov, que o tinha cons-
truído com o montante de
seu Prêmio Stalin", mas
que o pôr à disposição de
sua usina.

Tendo os quatro voltado
(êle, sua mulher e seus dois
filhos, bem como suas noras)
em 1953, nosso homem sonha
com um novo emprego de di-
nheirc: a usina estava mal
servida pela estrada' de fer-
ro; construindo uma com
trinta quilômetros de raio,
cia poderia ser unida à gran-
de linha ' "Koursk-Kharkov",
dt, qual se poderia tirar enor-
mes vantagens .tanto para a
chegada jdas matérias-primas,.
iomo para à j saída das mer-
cadorias fabricadas.\

— Eu desejo tomar sob a
m i n h a responsabilidade a
c. ,'truçf.o desse tronco —
declarou êle um dia à uma
nova assembVíia do Conselho
da Usina.
AC ENCONTRO DE NOVAS

. í. DINASTIAS'DE
MILIONÁRIOS

E eomo depois de 1952 a
herança é legal na Rússia,
depois de tua morte, serão
seus filhos os continuadores
de sua obra. Os Tchibassov
poderão tornar-se üm dia os

kefeller soviéticos.
Coi grande assombro de

Marx, Engels, Lenine e Cia.,
que deveriam fazer os saltou
dpísputnik, em seu túbulo,
tomando conta do que deve-
ria tornar-se quarenta anos \
mais tarde "a economia sem
classes" do primeiro pais so-
cialista.

MARC REY

. (Copyright \ Keystone —
Correio da MaiiJiã)
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\Seja maior ou «nenor, sua carga yní rápido - vai certo!
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ESCRITORES E LIVROS
JOSÉ CONDE

ACADEMIA: ENCERRADAS AS INSCRIÇÕES'
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LETRAS NO MUNDO
A PROPÓSITO de um eipe-

táculo do "Lido", de Parli, o
Inesgotável pintor e enitlita
Salvador Dali <«cu algumas
conildiraç&ei, que foram re-
proiiuiid.il pelo hebdomadário
"Arts". Eis tredioi eipinoi
dessa meditação lurreallita:

"Do ponto-de-vista («nome-
nomanológlco, uma dts buei
do marxlimo se explica soclo-
logicamente pela noitalgla do
"muslc-hali", sentida por todos
os seus fundadores. Antes de
1917, Trotsky, por exemplo, ten-
lou ser "figurante" em Holly-
wood. O pressentimento dlsses
lideres revol-.lonárloi de que
eram Inacessíveis ao "muslc-
hall", a que nunca iam, subli-
mou-se em dese|o meullnlco.
O que eles sonharam foi um
"Lido" para todos, Isto i, o
praier para todos. O "Lido" de
Paris ofe/ece, ao contrário, es-
peticulos romanos, vale dizer,
espetáculos que se|am o rede-
xo natural do direito romano...
Assim, o Imperialismo í repre-
sentado por um iovem e prodl-
gloso malabarlsta, que pelo con-
tato integral das bolas sôbrc a
integralidade do seu corpo, me-
recerla ser espanhol".

KNCKIUIMIAMm anteontem, na secretária da
Academia Brasileira de l.tlrat, st ImcrlçôM para oi
prêmio» que aerio dlitrlbuldoa Cale ano,

— V cada vei mtlor o ínterim que vem dst-
pertando entre oi eicrltoret os concurui llterárloi
da Caia de Machido de Auli — declsrou-noi o aca-
dimlco Auitreicillo de Atalde, Nio sòments aulo-
rei novoi procuram dlipular oi noiioi prêmios —
acreicentou; lenle-ic o meimo Interino de parle de
inielectuaii Já consagrados pela critica e pelo público,

O encerramento dai lmorlçôn coincidiu com o
inicio dai férias regulamentares da Acsdemli.

CANCIONEIRO DE AMIGO
CLAUCO SI Brito publicou um doi melhorai livros da poaila dlils

[qiiu-ço da ano: "Cancioneiro de Amigo" (Irmtoi Ponyelll). Bmbora ttn-
do eilratdo com "Marinheiro" — onde |á it revalavt um poata da grande
sensibilidade e com parlello domínio da ttenlea de vario — ê nula "Csn-
clonelro de Amlge" que lua arte ia moitra nlo liminli mali amtdure*
clda como temb4m msli rica e tugsillva.

O poema "A Herança" dirá ao leitor a medida da poaila da Glauco
Sá Brito:

Um remoto anielo
envolvo a exlstincla
Vem da Infância, do berço,
do selo materno? Lembrança
do coimoi ?

/

Marcou oi pauoi do menino
na pedra, na mata de pánaros
e lombra, na campina
de vento e lolldáo

Viveu no estigma da beleza
adolescente
Nos caminhos noturnos do deiejo
e no fiel amor

Vem de perdido céu
ou Inferno e ae acentua
na consciência
da morte e da poeila. ,

| REVISTA DO LIVRO
CIRCULANDO mali um número

da "Ravlita do Livro" (órgão do
instituto Nacional do Livro), dlrl-
glda por José Renato Santos Pe-
relra, tendo como redatores prlncl-
paii Alexandre Eulállo a Brito Bro-
ca. Como lempre, boa matéria re-
daclonal: ensaios, arquivo, noticia-
rio, bibliografia. Entre outroí, co-
laboram na presente ediçio: Car-
loi Suneklnd de Mendonça ("Lúcio
de Mendonça: últimos anos de es-
tudante); Manaud Moisés ("Alguns
aspectos da obra de Alulslo Aze-
vedo"); Jacinto do Prado Coelho
("Germes do Romantismo num poe-
ta barroco: Pina e Melo"); Silva
Melo ("Recordações de Castáo
Cruls"); Luclana Stegtgno Picchlo
("O Itinerário poético de Murilo
Mendes").

v\

LIVRO SOBRE O CEARA'
AS Editioncs Gencrales S. A.,

de Genebra, Suiça, vão publicar,
êste ano, na sua conhecida cole-
ção "Cidades c Países do Mundo",
um livro sobre o Ceará, dc autoria
dc Jean-Picrrc Chabloz, escritor
suíço que residiu durante muitos
anos cm Fortaleza. Novamente na-
quela cidade com o objetivo dc co-
lher material para a obra projeta-
da, Jcan-Plcrre Chabloz, pouco an-
tes de viajar para a Europa, de-
clarou a um jornalista cearense
que no referido livro "não preten-
de apenas apresentar o que o Cea-
rá tem, o que produz, mas também
fazer um estudo aprofundado das
condições dc vida do seu povo, sua
filosofia, seus costumes, seus pro-
blemas e sua evolução".

O escritor suíço afirmou aluda
que é sua intenção escrever um
livro sôbrc Brasília.

-•> Em fraduçio de Maria Alice
Teixeira de Carvalho, a Martins
publica o ensaio de D. C. Kou-
soulas: "Raz6es do Progresso Eco-
nomlco" (do original norte-ameri-
cano: Kay To Economlc Progress").

•
? Publicado em Portugal um

livro de poemas de Murilo Mendes:
"Presença de Espanha".

•
¦e> último lançamento da Pon-

gettl: "Histórias de Loblshomem",
do escritor rlo-grandense-do-norte
Raimundo Nonato.

•O A Melhoramentos apresenta
nova edição de "A Volta de Las-
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CANCIONEIRO DA
BAHIA

AS mais belas canções pral-
elrai de Dorival Caymml fo-
ram incluídas — letra e músi-
ca — neite "Cancioneiro da Ba*
hla", que Jorge Amado prefa-
ciou-o Clóvis Gradano Ilustrou
para a Martins, O volume aca-
ba de aparecer em quarta edl-
ção, o que atesta o êxito da Ini-
ciativa — a primeira, no Brasil,
de se reunir em livro a obra
musical de um de nossos maio-
res compositores populares.

sic", romance de Eric Knlght, em
tradução de Luís Galantee. Ilus-
trações baseadas nos originais de
Marguèrlte Kirmse.

-e> Um dos lançamentos da Cl-
vllização Brasileira para 1960: "Me-
mírlas" de Agrlpino Crieco. .

MEDICINA PARA VOCÊ
- ARACNODACTILIA -

Os doentes portadores dc aracnodactilia são geralmente altos e
de compleição astênica. Como as extremidades são muito longas, a
envergadura dos braços ultrapassa a altura do corpo. Dedos das
mãos e dos pés alongados e finos, sistema muscular hipotônico e
pouco desenvolvido, gordura subeutânea em camada fina, ligamen-
tos articulares flácidos, o que permite movimentos articulares anor-
mais. E' comum encontrar, nos doentes de aracnodactilia, citose,
cifoescoliose, pé chato, "genu valgum"; às vezes tórax infundibu-
liforme e quercniforme. Dolicocéfalo, face alongada e estreita, pa-
lato arqueado c dentes freqüentemente com distribuição e implan-
tação irregulares. O crescimento longitudinal característico destes
doentes começa precocemente. '

É importante que o médico saiba diagnosticar a aracnodactilia, pois
a prática mostra que esta doença se associa, amiúde, com anormali-
dades dos olhos e, sobretudo, do coração, da aorta e da artéria pul-
Bionar. ,

O dr. Van Buchem (Actà Scandinav., 161:197, 1958), estudioso
desse assunto, observou cm seus enfermos com aracnodactilia ancu-
risma da aorta ascendente, da aorta torácica descendente, da aorta
abdominal e da artéria pulmonar, além de coaretação aórtica, este-
rose da pulmonar, defeito do septo ventricular e "coração da aracno-
dactilia". — Por I. C. S.' JWOTAS MÉDICAS 

'

• Para remessa de livros: Vo-
luntárlos da Pátria, 381 - apto. 402.

Estudos Olinto de Oliveira;- ór-
gao do Instituto Fernandes PI-
gueira, dedicado ao estudo dos
problemas da maternidade e da ,infância, elegeu, para dirigir 03
destinos da entidade, em toco. o
dr. Newton Potsch, diretor Exe-
cutivo, o dr. Hélio De Martino,
vice-presidente; e a dra, 0!ga
Bruce,. secretário-geral.

ATIVIDADE CLINICA DUP.AN-
TE FEVEREIRO DA CS. SAO
MIGUEL — 1) i— Intervenções
cirúrgicas ai 3>t., 5*3. e sábados
a partir das 8,30 horas. 2) — Cl!-
nica endoscóplca e broncosofago-
lógica — 2"s., 4's. e 6*s. feirai,
.V, 14 horas no centro cirúrgico.
Reuniões cientificas e didáticas:
1) — Revisão de casos clínicos
e Interpretações de Radiografias.
Diariamente às 19 horas na Sa-
Ia dc Aulas. 2) — Exercícios cll-
nlco-pitológicos — 3"s. feiras, is
19 horas na Sala de Aulas. 3) —
Propedêutica radlológica e In-
terpretação de radiografias sàba-
dos às 13,30 horas no Departa-
nvento de Ralos X. 4) — Reunião
do Corpo Clinico, para apresen-
tação de casos e discttssiio dal
complicações operatòrlas TOrifl-
cadas durante a semana 4*s. fel-
ras às 19 horas na sala de au-
Ias. \

CENTRO DE ESTUDOS DO H.C.
DOS MARÍTIMOS — Reune-se
«.manhã, 3, 4» feira, às 9,30 hs,
no 12° andar do Hospitla Cen-
tra! dos Marítimos, com o se-
fuinte programa: 1) "Diagnóstl-
co c tratamento dc ictericla
análise de 2' casos), pelo 'dr.
Erastro V. Mello; 2) "Ictericla.
Hematêmese", dra. Maria Helena
Fernandes,' 3) "Tumor atidomi-
nal. Caquexla", dr. Lepoldo
Braun e ac. Rachel: 4) "Análise
das altas da semana".

XI JORNADA BRASILEIRA DE
PUERICULTURA E PEDIATRIA
— comemorando o 50° da Socie:
dade Brasileira de Pediatria eo
Jubileu de prata do Hospital Je-
eus, será realizada no Rio. de 24
o, 31 de Julho de 1960. a- XI Jor-
nada Brasileira dc Puericultura
e Pediatria, presidido pelo dr.
Álvaro Aguiar, recentemente
eleito presidente da Sociedade
Brasileira de Pediatria. Para
coordenar os Simpósitos e Me-
gas-Redondas desse congresso
foram escolhidos os profs. José
Martinho da Rotha. Mário Olm-
to, Flávio Lombárdi, Álvaro Ser-
ra de Castro, César Perneta.
Virgílio Carvalho Pinto Antônio
Figueira e Paulo de Góes; os Do-
centes Luiz' Torres Barbosa, Ri-
naldo" dc Lamare e. Walter Tel-
les; e os doutores Odilon de An-
drade Filho, Athaide Fonseca:, e
Oswaldo Pinheiro Campos.í O
tema oficial será o( levantamento
e o estudo critico da Assistência
à Infância no Brasil. Serão' rea-
lizadas, ainda, sessões de Temas

Livres, Seminários e Cursos rá-
pidos sobre assuntos de pediatria.
Quaisquer Informações a respei-
to podem ser obtidas com o se-
cretário-geral da XI Jornada, dr.
Jayme. Freire de Vasconcelos, a
Rua Joaquim Silva, 98, 7" andar
— Lapa — Rio de Janeiro.

CURSO GRATUITO DE HO-
MEOPATIA — Atendendo aos no-
vos pedidos e tendo cm vista os
excelentes resultados obtidos
com o 4" Curso dc Homeopatla
inaugurado em 7-12-59, com a
inscrição de 145 candidatos, ob-
tendo-se, rendimento integral e
freqüênciu n aulas, será aberto
o 5° Curso para médicos, dentls-
Lis, farmacêuticos e estudantes
do último ano dos cursos medi-
cos, dc Farmárcia, de Odonto-
logia c de Veterinários, lntrodu-•/.indo pequenas modificações no
programa elaborado no cuno
anterior.. Êste curso será minls-
trado em 30 aulas e será lnau-
gurado no dia 10 de abril. As au-
Ias teráo Inicio no dia 2 de Ju-
lho e terminarão no dia 26 de
agosto de ' 1960. As matrículas
estão abertas para o limite má-
ximo de 1S0 candidatos. As in--
crições serão feitas diariamente
na Rua 7 de Setembro n° 219, das
9 às 18 horas, com o dr. Amaro
Azevedo ou com a senhora,Ma-
rlza Mala ou ainda pelo telefone
47-2285. ...

CENTRO DE ESTUDOS OLIN-
TO DE OLIVEIRA — O Centro de

VIDA CULTURAL 1 ,„,»,E
Veríssimo e sua vida exemplar
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A dignidade foi um Iraço mar*
canle da vida da Joií Veríssimo,
emprestando à sua carreira ds
homem dt letras, jornalista e
prolcuor ctracterlitlrai que o
turntram uma figura einlnenle-
:..ri.tr í- . r-1111.1...

Nio sabia transigir com o que
lhe parecia errado t meimo a
amizade nlo lha modificava o
julto que, como critico, devia
externar sobre a obra de quem
quer qua fone.

tsso feillo ora conhecido e lhe
valeu multas Inimizades • ala-
quês Intempeitlvoi, em língua-
gem, ti vetei, nsda comedida,
Mai o critico era sempre o
mesmo, imparcial, justiceiro^

. franco, eicrupuloto nos seus
julzoi.

O icrvlço que aulm preitou
ás nonas lelrai foi em verdade
Imemo, poli nlo sacrificava ts
"panelinhas" de elogio mútuo a
sua oplnllo, que era experiente,
dlgns. conctttuota.

finalizando o livro que lhe
consagrou e ' um belo monu-
mento ao eicrltor lnijgne, dine
rranclico Prlico, em "Jo*4 Ve-
rliilmo — sua vida « suas
obrai": "Sofreu em vida a In-

.justiça despeitada duma legião
de literatos que, em geral, nSo
mereceram oi seus gabos, mos
agora, quando de par com seus -
livros, dele ió nos resta n lem-
branca, o exemplo Ho um cará-
ter Inteiriço e a admlraçio de
um alto e claro espirito; já fi
tempo de te lhe fazer justiça,
a Justiça que êle esperava lhe
fizessem depois de morto...'1

Falecido a 2 de fevereiro de
1916, no Rio, eisa justiça lhe
vem aendo feita por quantos
têm escrito sobre sua vida e aua
obra, como sucedeu com o livro
acima citado e entre outros pe-
los que dele falaram ainda re-
centemente, por ocasISo do cen-
tenárlo de seu nascimento, fato
êste ocorrido a 8 de abril de
1837, na Colônia Militar, em
Óbidos, no Pará.

Quando faleceu, escrevia um
artigo a respeito das nossas ra-
zões contra a Alemanha, o qual
foi depois publicado no "Jornal
do Comércio".

Era a causa dos Aliados, na
primeira guerra mundial, uma

dai multai a que consagrou a
•us e:.|slíncla nobre a profícua.
tendo sido, na opinião de Tluy
Daiboia, a alma «Ia I.lga psloi
Aliado», que entlo no fundou
tntro not.

Outra causa i que Verlnlmo
¦e dedicou, empreitando-lho a
Mia colaboração valiosa, foi a da
fundaçlo da Academia Oraillei-
ra de Lelrai,

, Como e sabido, surgiu ela na
ssla dt redaçlo da -neviitallra*
illelra", na Traveis* do Ouvi-
dor.

Ali Imtalara Verlnlmo em
iam aquela "Revlita", a quarta
dêue nome e de que era dlre-
tor. Nela congregava, t tarde,
num, cht amigo e cordial, pro-
•adores t poetsi, icm lhes ln-
dsgsr dos credoi pollticoi, llte-
rárloi ou rellgloioi, aulm Irmã-
nando quantos se Interessavam
pelst letras, velhos ou moçoi.

Embora recatado, tabla ter
amável, gottando de reunir oi
amlgoi, que selecionava. Assim
Instituiu Jantarei meniali, com
oi colaborsdores da sua "Re-
vlita".

Surgida a Idéia da Academia,
Verlnlmo lhe deu apoio Inte-
gral, deide a lede atá o preitl-
glo de seu nome e sua inteira
dedlcoçAo, sã se afastando quan-
do a mesma elegeu Lauro MUI-
ler em vez de Ramlz Gnlvüo,
que êle achava devia ie:- o es-
colhido. Vários confrades o pro-
curaram entílo, para demovê-lo,
mas Vcrlsilmo ficou Irredutível.

Na Ilustre Companhia criou a
cadeira n.» 18, tob o patrocínio
de .Toilo Francisco Lisboa, hoje
ocupada pelo festejado escritor
que ¦' Peregrino Júnior.

Joio Veríssimo n.lo foi ape-
nas o critico literário de gran-
de renome, mas também contis-
ta, jornalista, professor, pedaço-

.go, cujos serviços «e tornaram
notáveü às letras e t educação
nacional.

Mas o que t preciso destacar
e replsar t o seu caráter, a sua
Independência, o seu espirito de
justiça, a coerência de suas atl-
tudes, a dignidade de sua vida,
verdadeiramente exemplar e que
por tudo isso não pode ser es-
queclda.

N. C.

TimRÁRtO DAS ARTES PLÁSTICAS
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O Brasil na XXX Bienal de Veneza
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Para selecionar a representação nacional na
próxima Bienal de Veneza, a realizar-se em |u-
nlio próximo, estive reunida libado em Sío Pau-
Io, no Museu de Arte Moderna, a comissão encar-
regada da eicolha, constituída por dez membros:
Sérgio Buarque de Holanda, Paulo Mandei de Al-
melda • Francisco Matarazzo Sobrinho, represen.
tanlts do Museu dt Arte Moderna dt Sio Paulo;
Wladltnlr Murtlnho, representante do Ministério
das Relações Exteriores: Luiz Saia, reprtltntanta
do Ministério dt Educação; Carlos Fltxa Ribeiro,
Li na Bardl e Celso Pinheiro, repreientando rei-
pectlvamenle, oi Museus de Arte Moderna do Rio
dt Janeiro, de*Bahia e dt Belo Horizonte; P. M.
Bardl, representante do Museu de Arte de São

Paulo t Antônio Btnto, rtprtitnlante doi crlll-
coi nacionais. O dlchft reproduz um aspecto dl
reunião.

Foram escolhidos os stgulnlti pintores:
BANDEIRA — MABE — LOIO PBRSIO — TE-

REZA NICOLAU — DANILO Dl PRETE a o ti-
cultor MARIO CRAVO JÚNIOR.

O tolsl gtrsl dsi ttlat será dt cinqüenta.
Dependendo dt exame da comissão integrada ptr
Carloi Fltxa Ribeiro, Antinlo Btnto e Paulo Mtn.
dts dl Almeida, poderio talvtz fazer parte da re-
presentsçio nacional os plntorti Alolilo Maga-
Ihãtt t Inlm.i dt Pault. Mtbt, LoIo Pónlo a Dl
Prtte ia foram examinados t plenamente apro-
vadoi ptla comissão.

CURSOS 
'

INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA
ENERGIA NUCLEAR — Estão
abertas no Núcleo de Estudos e
Pesquisas Cientificas da Faculdade
Nacional de Filosofia (NEPEC) as
inscrições para um curso dc In-
trodução ao estudo da energia
nuclear, a realizar-se de IS de fe-
vereiro a 30 dc junho do correu-
te ano. As aulas serão ministra-
das de 2» à 6» feira das 17 ás 20
horas e aos sábados de 14 ás 17
horai. O NEPEC funciona na Ave-
nida Antônio Carlos. 40. 6.» andar,
de 14 às 18 horas e as inscrições
serão encerradas a 15 de íeverei-
ro próximo.

VÁRIAS
ASSEMBLÉIA GERAL NO NE-

PEC — Realiza-se no próximo dia4. uma assembléia geral no Nú-
cleo de Estudos e Pesquisas Cien-
tificas, na sede. da Faculdade Na-clonal de Filosofia. 6.» andar. Os
membros do NEPEC estão con-vidados, sendo a 1.» convocação às

14 horas e a 2." às 15 horas, quan-
do se realizará a assembléia com
qualquer número.

HOMENAGEM A RUBÊN DA-
RIO — Realiza-se no próximo s.i-
bado, 6 do corrente, ás 17 horas,
no saião nobre da Universidade do
Brasil, à Avenida Pasteur, uma
sessão em homenagem ao grande
poeta niraragueme Rubén Dnrlo,
por ocasião do 44.* aniversário dc
seu insresso no Templo da Imor-
talidade, promovida pelo Institu-
to Brasileiro de Cultura Hispânica
e sob os auspícios do embaixador
da Nicarágua.

O programa organizado é o se-
guinte: discurso do dr. Neítali
Ponce Miranda, embaixador do
Equador: conferência do sacerdote
espanhol dr. Emílio Silva, sobre o
tema: "Rubén Darjo, poíta .de Ia
Hispanldad"; palavras de agrade-
cimento do embaixador da Nica-
rágua sr. Justino' Sansón Baila-
dares: discurso de encerramento
do prof. Pedro Calmon. magnifico
reitor e diretor do Instituto Bra-
sileiro de Cultura Hispânica.

Rio

ARQUITETURA MEXICANA NO MUSEU

Áié o dia 20 do correnfe acha-se aberta no Museu de Arte Moderna do
a excelente exposição de Arquitetura Mexicana, inaugurada com a visita

do presidente do México. É a mais completa amostra de arquitetura que o
México já enviou ao exterior. Não deixem de visitar essa exposição que cons-
titui uma grande oportunidade para conhecimento de um dos movimentos mais
fecundos da arquitetura contemporânea.

EXPOSIÇÃO FOLHAS

Esportes de inverno
Kéí i
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Concorrentes ao Prêmio Leirner
dc 1959, estão expondo na Gale-
ria de Arte das Folhas os seguln-
tes artistas:

Annie Galitzln, Acaclo Assun-
ção, Roberto De Lamonlca e Sa-
verlo Castellano.

Annie Galitzin é vlenense. A
maior parte dc sua vida passou
em Paris e ali realizou seus es-
tudos artísticos. Seu mestre de ar-
tes plásticas foi Despiau, o maior
retratista francês. Trabalhou a ta-
lha direta com o prof. Wotruba
na "Classe dc Mestre", na Acade-
mia de Belas-Artes de Viena. Dc-
dlcou-sc especialmente aos estu-
dos da estátua nos atellers dc
Montparnasse, Academia Ranson c
na "Grande Chaumlêre" e aos do
desenho na Academia Colla Ros-
si. Expôs na França, Áustria, Ar-
gentlna e te apresenta pela prl-
meira vez no Brasil. Vive atual-
mente nesta Capital.

Saverlo Castellano nasceu em
Sorocaba, São Paulo, a 29 de mar-
ço de 1934. Estudou desenho e
gravura com-Poty Renina Katz e
Livio Abramo. Participa de expo-
sições coletivas desde 1954. Par-

, ticipou do IV, V e VII Salões Pau-
listas de Arte Moderna, obtendo
respectivamente os prêmios de

• aquisição, medalha dc bronze c
grande medalha dc prata, parti-
cipou de exposição conjunta na
Galeria de Arte da -Folha" (2.»
prêmio de gravura no Prêmio
Leirner de Arte Contemporânea
para 1958) e da I Exposição "Ar-
tlstas de Domingo" dc 1955 (!.•
prêmio). E' aluno da Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo da
Universidade de São Paulo. Resi-
dc nesta Capital.

Roberto De Lamonlca nasceu
em 1933, no Estado de Mato Uros-
so; iniciou teus estudos artísticos
na Escola de Belas-Artei de São

.Paulo. Trabalhou também no Mu-
seu de Arte de Sio Paulo, sob a
orientação dos gravadores Poty e
Dárcl, e mais tarde com Renina
Katz, continuando como seu as-
slsteritc. Em 1957 recebeu o 1."
Prêmio dc Gravura no Salão "Pa-
ratodos", sendo o prêmio uma via-
gem á China, Nessa ocasião vis!-
tou também a União Soviética,
Romênia, Itália, Suiça, etc, ten-
do realizado exposições em alguns
desses paises. Antes, também, co-
mo prêmios em exposições coletl-
vas de Sio Paulo, fêz viagens ao
Peru, Bolívia e Paraguai, tendo
igualmente viajado multo pelo
Brasil. Realizou várias exposições
em São Paulo e no Rio de .lanei-
ro, sendo a última individual na
••Plccola Gallerla". Recebeu "Isen-
ção de Júri" no último Salão Na-
clonal de Arte Moderna, Junto
com o mais alto prêmio em di-
nhelro: o 2.° prêmio de gravura
no Salio de Minas Gerais e o
Prêmio da "Plccola Gallerla", con-
cedido ab artista jovem que mais
se tem revelado^no decorrer do
ano. Roberto De Lamonlca con-
tlnua estudando com Orlando da
Silva no Liceu de Artes c Ofi-
cios, e foi bolsista dq curso Fric-
dlacnder no Museu de Arte Mo-
derna do Rio de Janeiro. Dois
trabalhos de De Lamonlca foram
adquiridos Junto com Manabu
Mabe, Marcello Grassmann, Maria,
Bonoml e Fernando Lemos. Em
1960 realizará exposições indivi-

TARCILA E ANITA
NO RIO

Finalmente, depois de in-
cessantemente prorrogada
pelas artistas, o Museu de
Arte Moderna do Rio de
Janeiro realizará em 1960
as retrospectivas de Anita
Malfatti e Tardia do Ama-
ral.

CURSO DE PRATICA DE LA-
BORATÔRIO CLINICO — Terá
inicio em 3 de março, a na Facul-
dade de Ciências Biológicas (rua
Camerino, 9), um Curso de Prá-
tico de Laboratório Clinico, des-
finado à formação de pessoal au-
xiliar de Laboratório. Terá dura-
ção de 6 meses, com aulas às 3as.
5a. e sábados das 9 às li horas.
As matrículas estão abertas, liml-
tadas a 20 vagas. Haverá uma
prova de seleção, constante de
questões sobre Português e Mate-
mâtica no nivel de ginásio. Os
20 aproveitados deverão apre-
sentar os seguintes documentos:
a) Carteira de Identidade: b)
Atestado de vacina; c) Atestado
médico (sanidade física e men-
tal); d) Atestado de bons ante-
cedentes passado por autoridade¦.policial; e) Titulo de eleitor,

CURSO SOBRE AFECÇÕES CI-
RÜRGICAS DO APARELHO Dl-
GESTIVO — Terá Inicio no pró-
ximo dia 11 de fevereiro, 5- fel-
ra, às 15 horas, na 23* Enferma-
ria (Serviço do prof. Xavier Lo-
pes) ná i Santa Caia o curso sõ-
bre Afecçõei Cirúrgicas do Apa-
rêlho Dlgeitlvo, \ sob a direção /
do dr. Ernanl Aboliu. As ur.scrl-
çõei aindu eitão abtrtai e podem:
ser feitas pelos teli.: 32-3551 c
41-8712. As aulas serão às 3*s.,
5as feiras, de 15° às 18 hs. ji.i-
quela Enfermaria, na Santa Ca-
sa, num total de 11 aulas.

Há alguns dias que a neve não( cessa de tombar nas
praias de Calvados, onde, em certos lugares, chega a
atingir uma espessura de vinte centímetros. Os amantes
dos.esportes de inverno, como verdadeiros aproveitadores,
calçaram seus esquis, e trataram de utilizar como pista a
pitoresca estrada de "New Golf Club" de Deauville. —

(Foto F.P. — "Correio da Manhã").

Medicina no campo pai;a
os solos cansados \

O Museu de Arte Moderna dc São Paulo inaugu-.

rara, ainda êste ano, uma Bienal de Arte Decora-

tiva desenho, arquitetura, estamparia, mobiliário,

etc...), com prêmios. Paulo Mendes de Almeida

está elaborando o regulamento.

por ROBERT ARON í
Não se trata aqui da ciência

praticada por um èmulo moder-
no, o "Médico doj Campo", de
que Balzac, há. um século, nos
traçava o retrato tão fiel e
vivo. A medicina no campo, que
se pratica hoje, é uma medicina
que beneficia o campo, *permi-
tindo suprir às suas carências
e quiçá, às üuas doenças.

Em todos os tempos, o homem
do campo observou que havia
bons e maus terrenos. Conheceu
meios mais ou menos empíricos
para melhorar os que não eram
propícios à cultura. Empregou
enxertos, uns naturais, outros
artificiais, que o desenvolvi-
mento atual da química permi-
tiu aperfeiçoar.'Porém tudo1 isto, por mais
eficaz que seja, aparece hoje
multo rudimentar, comparado
com os meios científicos que
põem em Jogo, há seis anos, o"Sindicato para melhoramento
dos Solos", e abreviado SAS.
na França. O SAS, comova
maioria dos laboratórios efetua

\ análises de amostras retiradas
dos diferentes solos franceses.
Assim, o agricultor, desconten-

te com. o rendimento de seu
campo, pode verificar exata-
mente qual a constituição de
sua terra, e porque ela não cor-
responde às suas esperanças e
trabalho.

Em 1953-54,. no curso do pri-
melro ano. o laboratório do
SAS efetuou 4.500 análises de
terra. No ano seguinte, 6.500.
Em 1956, 8.400 e desde 1957,
12.500 anualmente.

Essas análises determinam os
dados químicos da composição
do solo, o grau de acidez ou de
alcalinidade, a consistência em
potassas, em magnésio, fosfato,
azôto, etc. assim a proporção
de argila de areia ou de limo
que êle contém. Tanto assim
que, uma vez realizadas estas
operações, o agricultor estará
perfeitamente esclarecido quan-

to à natureza de seu campo,
como o estaria com sua pró-
prla natureza, após ter feito a
análise de seu sangue.

Mas isto são apenas pesqul-
sas preliminares para o SAS.
Uma análise, por mais completa
que seja. não é suficiente para
determinar o estado de saúde
do organismo. "Da mesma for-
ma que um médico", diz o Sln-
dicato referindo-se ao solo —
não\pode indicar um tratamen-'
to conhecendo apenas a tem-
peratura. , as análises de san-
qüe ou de urina de um doen-
te... da mesma forma um
agrônomo não pode dar con-
selhos seguros sobre o melho-
ramentq do solo, sobre o gênero
de cultvjra, apenas com. o rc-
sultadò de análises que lhe ío-
ram apresentadas. ,

duais na União Pan-Atnericana,
Washington; no Inst. de Arte Con-
temporánea, Lima; no Museu de
Arte Moderna, Caracas, e parucl-
para da Exposição Branco e Pré-
to de Lugano, a convite do IU-
maraU.

Acaclo Assunção nasceu em Lei-
ria, Portugal, onde fêz o curso ln-
dustrlal e participou de quatro
mostras do Salão de Educação Es-
têtlça, nos anos de 194S a 1951,
tendo obtido em todas menção
honrosa. Veio para o Brasil em /
1953. Em 1957 expôs no Salão Pa-
ratodos dc Desenho e Gravura —
mostra que foi posteriormente
apresentada na China, na Rússia
e na Romênia, Em 1958, partlci-
pou do VII Salão Paulista de Ar-
te Moderna, do VII Salão Nado-
nal dc Arte Moderna (prêmio I)u- -
ral), expôs na Galeria de Arte da
"Folha", figurou na mostra cole-
tiva "9 Artistas de São Paulo",
em Buenos Aires e realizou ex-
posição individual em Santiago do
Chile. Em 1959, participou do
••XXIII Salon de Verano de Vlfta
dei Mar" (1.° prêmio de desenho),
expôs individualmente no Institu-
to chileno-Notte-Amerlcano de
Cultura, figurou na mostra cole-
tiva "Arte Contemporâneo" do
Chile, no VIII Salão Paulista de
Arte Moderna, na V Bienal de São
Paulo, no VIII Salão Nacional de
Arte Moderna e realizou,expôs),
ção individual na Petlte ''Galerie(>
no Rio de Janeiro. Reside nesta
Capital.i 
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O antigo Castelo de Rangiport é hoje o centro do labo-

ratório agronômico que elabora a medicina nos campos
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VIII Excursão Cultural
ao Sul

No Departamento' de Turis-
mo do Touring Club .estão
sendo feitas as últimas inseri-
ções para a VIII Excursão
Cultural ao Sul, promovida
por essa patriótica entidade
em obediência ao seu lema:"Conheça primeiro o Brasil!".
Os excursionistas partirão do
Rio no dia 9 do corrente, em
magnífico ônibus Pulmarm,
com destino a São Paulo,
onde pernoitarão. No dia se-
guinte, seguirão para Curitiba
através de Sorocaba, Itape-
tininga e Capão Bonito, Além\
de passeios na Capital pára- \
naense, viajarão na famosa '

\

via férrea Paranaguá-Curitiba,
após o que seguirão para Pôr-
to Alegre com escalas em Blü-
menau, Joinvillei Florianópo-
lis, Torres, etc- A seguir, par-
tirão para Caxias..do Sul, visi-
tando extensos parreirais da
região, bem como as indústrias
Abramo Eberle S/A. De volta
a Porto VAlegre, farão um belo
passeio i em "ferry-boat" no
Rio Guaiba e serão homena-
geados pela Seção Gaúcha do
Touring C!ub com um au-
têntico churrasco. Por último,
voltarão áo Rjo,. através de
São Páuló, ainda por via ro-
doviária.

O cliente deve, outrossim.
preencher um "questionário
agrônomo", compreendendo
trinta e seis perguntas, relati-
vas aos antecedentes de seu
terreno, ao rendimento e diver-
sos tratamentos fertilizantes
por que já passou.

I Munido de todos estes; ele-
mentos, o SAS pode formular
um diagnóstico e indicar um
trataménfo. Dispõe hoje dé^um
número suficiente de observa-
ções para conhecer a natureà e,
por assim dizer o1 temperamento
do solo nas diversas regiões da
França. Graças ao seu íichário
mecanográfico, que contém
atualmente 40.000 fichas, é ca-
paz de encontrar as causas, às
vezes inesperadas, dos rendi-
mentos insuficientes e indicar o
melhor remédio.. E' assim que
para plantações de milho nas
regiões parisienses, foi determl-
nada a relação entre a produ-
tividade é a presença na terra
de certos micróbios benfazejos:
estes decompõem as matérias
orgânicas « fertilizam o solo.

O SAS nlo se limita, aliás.
a representar o papel de um la-
boratório que estudasse de lon--

ge a saúde de seus clientes. Pos-
sul engenheiros agrônomos que
vão ao local dar conselhos aos
agricultores: quatro vezes por

iiano, nas épocas consideradas
mais interessantes para a cultu-
xa, eles visitam as fazendas e
oferecem conselhos apropriados
à época, assim como à natureV
za do terreno.

E' pois, uma verdadeira me-
dicina do campo que se insti-
tul e se difunde através dos
campos franceses. Achá-se
acompanhada de uma medicina
do gado, ainda no inicio, mas
já promissora. Os laboratórios
do SAS também já começa-
ram a analisar o pêlo da vaca
para determinar, eventualmen-
te. as carências da alimentação
em certos alimentos, principal-
mente em manganês, em co-
bre... Embora ainda pouco de-
senvolvido êste novo setor da
(medicina veterinária permite
que sejam dados conselhos pre-
ciosos sobre a alimentação dos
animais.

Assim, pouco a pouco, vso se
resolvendo os problemas da
produtividade, que se apresen-
tam tanto no campo, como na
cidade. (SII)
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REGRESSOU AO RIO O MAESTRO
ELEAZAR DE CARVALHO
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TEATRO
"CHAPETUBA F. Ç.'\ PELO "TEATRO DE ARENA" ronda

CINEMA
«HIGH NOON" E OS INDECISOS

Depois de uma "tournée"
de vários meses através da
Europa e Estados Unidos, re-
tornou domingo ao Rio o
maestro Eleazar de Carvalho.
O famoso regente brasileiro
dirigia concertos sinfônicos em
diversos países europeus, in-
cluslve Bélgica, Holanda, No-
ruega e Franca, Nos Estados
Unidos, sempre com o maior
êxito, Eleazar de Carvalho
passou sna habitual têmpora-
da anual cm Lenox, Massa-
chüsets, onde dirige uma ca-
deira musical no Berkshire
Hall.

A foto mostra o momento
em que Eleazar de Carvalho,
desembargava no Rio, domln-
co. pela manhã.

O maestro Efcazar de Car-
valho regerá a Orquestra Sin-

Klein encerra"tournée"
Encerrou, dia 31, sua "tournée"

européia com um Concerto de pro-
Jeçiio artística internacional, to-
cando as Variações de Paganinl,
com a Orquestra da BBC de Lon-
dres.

Percorreu rapidamente, duran-
te estes meses, vários países —
Portugal, Espanha, Itália,. Escó-
cia e Inglaterra.

Klein está de volta ao Rio, pre-
tendendo, depois, excursionar pe-
Ia Argentina, Uruguai, Chile,
América Central, terminando nos
Estados Unidos cm cumprimento
do contrato com a "Columbus",
de Nova York numa "tournée"
stravessando todo o grande pais.

Christian
Marquand

PARIS — O diretor Christian
Marquand abandonou o pro-
jeto do filme "Otelo 1960".
Mas Irá à Itália para rodar"Les uns et les autres", de queMe mesmo escreveu o roteiro.
O fUme trata de uma história
de amor, que se desenrola nos
ambientes da aristocracia ro-
mana e do futebol..

fônlca Brasileira a 21 de
abril próximo, em Brasília,
por ocasião da inagnracão da
nova Capital Brasileira.

Yvette
Magdaleno
no Municipal
de São Paulo
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SÃO PAULO, (Dó Sucursal) —
Sob o patrocínio do Deporia-
mento de Cultura da Secretaria
de Educação e Cultura de Sao
Paulo, realizou-se «o último sabá-
do r.o Teatro Municipal desta
capital o recital de Yuette Meada-Icno, A jovem pianista patrícia,
que cumpre «o Brasil um perio-
do de licença especial dos seus
estudos cm Paris, executou um
programa compreendendo peças de
Scariatti, Bac7i, Jiaudn, César
Fraude, Lisií-Pasanini, Cláudio
Santoro. Debussy, Camaroo Guar-
nicri, Vilía-Lobos, Mipnonc, Fru-
íiioso Vianna e Albeni:, Calorosa-
mente aplaudida pela platéia,Yrcítc executou diucrsps núme-
ros e.rtroproorama.

A fim de cumprir uma série de
compromissos bem como receber
ns hometíapens programadas em
S,, Paulo, Ycette deucrá perma-necer aqui alpuns dias;

VIDA DE CACHORRO
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O ar, Odulvaldo Viana Filho,
tutor do "Ohapetuba Football
Club", reeém-estreada peloTeatro dt Arena, confirmou
Iodas as qualldodca que tor*i;.'i.nu «eu pai um dos nosso*,
mais ísmaios autores,

Quando te escrever a hiato-
ria do IM. mi teatro haverá um
rasgio ensolarado para Odu-
valdo Viana, Pouca gente fala
nele em nossos dias. Raramen-
te o vemos representado. Mas
toda essa dlsctuuáo que por ai
anda de Investigado de nos-
tos costumes, tipos, ambientes,
sua transposição dramática,
faz parte, é substancia da obra
disse paulista que o rádio
absorveu.

O filho, como o pai. tem a
mesma linguagem direta, ob-
Jetlvldade no enredo, sentido
plástico de situações, aprovei-
tamento emocional de lndtvl-
duos que aparentemente nos
parecem negativos ne&e ter-
reno. -

O sr. Oduvaldo Viana Filho
escolheu o futebol, o drama de
um pequeno clube do Interior
de sao Paulo, l,ira tema de
seus três atos. Futebol não me
Interessa, ¦ nem mesmo quan-do dele se faz um vozelrSo na-
clonallsta porque,onze paresde pernas nos oferecem o cam-
peonato do | mundo. Mas dele
se utiliza do sr. Oduvaldo, Via-
na Filho para exprimir, atra-
véa de Jogadores rústicos, tos-
cos, prlmárjos, uma posiç&o
universal de combate. Digo
universal porque poderia ser
qualquer grupo humano, • de
qualquer classe, na possívelconquista da paz interior, do
equilíbrio coletivo, baseado em
razoes econômicas e éticas, A
originalidade do sr. Oduvaldo
Viana Filho reside na escolha
de um assunto tão ligado á
realidade brasileira e desenvol-
vê-lo com validade universal.

Maior validade teria se. o
autor por exemplo cortasse a
participação de "Benigno". O
sr. José Renato, o intérprete
com apuro e dignidade. Mas
sua presença rouba a surprê-
sa da razão da queda de "Ma-
ranháo". Ninguém mais acre-
ditará no seu pé quebrado, na
sua impossibilidade de jogar,

. na muleta que o arrima. Do
segundo ato em diante até o
fim todo espectador já sabe de
antemão que "Maranhão": é
um vendido, üm seduzido pelo
corruptor. Há vários apéndi-
ces melodramáticos, particular-
mente ornando a ação de"Durval". do qual o sr. Xandó
Batista dá o melhor de sua co-
lauorar.no. Impressionaria mais
se não abusasse de ênfase nos
gestos e na v«z.

Talvez por • absi-i; lamente
desconhecer <£•&*!!) íutebolis-
tico esteja censurando nele
o que a direção, do sr. Augusto
Boal terá imposto, como diz no

programa por forcas de realis-
mo teatral. E "realismo" 'para
o diretor foi o principio básico
do seu trabalho. E' bem.possi-
vel que um velho Jogador e
técnico use de processo idên-

. tico para caracterizar-se.
Muito acertadamehtè con-

fessa o sr. Augusto Boal - que
precisamos desenvolver os
nossos estilos de representa-
cão. Dai o seu papel de hábil
e sensível coordenador de for-
cas divergentes. Pois se a sra.
Dlrce Migliácclo, srs. Flávio Mi-
gliaclo, Oduvaldo Viana Fi-
lho, Milton Gonçalves- conven-.
cem quase sem nenhum re-
curso técnico, mas acionados
por uma total simplicidade de
recursos interpretativos que dão
ao espectador a medida exata
dos personagens que encar-
nam, há, no lado oposto desem-
penho do sr. Nelson Xavier. E'
simples. E' convlcente. Mas
do comêco ao fim percebe-se
que o ator venceu a intuição, t.

Cinco dias
de prisão para
Sterling Hayden

LOS ANGELES — O ator
Sterling Hayden foi condenado
a cinco dias de prisão e 500
dólares de,multa, com sursis.
por desrespeito à corte, em
virtude de ter viajado cóm seus
quatro filhos para Taiti, numa
viagem de 10 meses, apesar de „uma decisão contrária do tri- '
bunal. Hayden disse ter deso-
bedecido à ordem do Tribunal,
por achar que a viagem teria
feito bem aos seus filhos.

técnica lhe enobrece a colabora-
cAo. Ao contrário déased todos,
Instinto e Inteligência, multo
de amador e muito de profla-slonal, o sr. Francisco de Aa-
ais. Errada a Intervenção do
cr; Sérgio Belmonte. E o tr.
Joel Barcelos nos parece ator-
doado, Um e outro, poíém, nio
prejudicam o ritmo e o Inte-
resae do espetáculo, que mere-
ce ter visto e aplaudido,

Há grande Instantes nele:
um no segundo ato quando"Cafuné" te recusa a comer a
sopa preparada por "Fina" e"Paulinho" a toma, mesmo

salgada, e ainda vtl k cozinha
biucar mais. para diminuir a.
angústia com que a revolta do
primeiro encheu o ambiente.
Há outro, no último ato, o da
longa e torturante espera Jun-to ao aparelho de rádio acom-
nanhando a partida de fute-
boi. Mesmo eu que nada enten-
do do futebol, gostaria que o
"Chapetuba" ganhasse a par-
tida para que essts homens
nfio fossem traídos pela vida
no seu Idealismo.,,

P. C. M.

"ROMEU E JULIETA", DE SHAKESPEARE
*

Para o "Terceiro Festival Nacional de Teatros de
Estudantes", em julho, em Porto Alegre -— Par-

e universitáriosticipação de teatros estudantis
do Rio

"O Metropolitano" promowi —
repeUndo o filio dos espetáculos
que mtrcarsm a exlstenelt do"Teatro do Estudante do Drtslt"
— s representação de "Rooeu e
Jnliriv, dt Bbakespetre, traúutlo
dn Oneitsido rcnaafoit, por et-
tudsntes lltjados s todos os tes-
tros estudantis t universitários,
assim como por slunot das esco-
Ias dramáticas do Mo de Janeiro.

K' conhecido o sucesso que cons-
tUniram os "Festivais de Teatro
de Estudantes", no Recite e San-
tos, em 1938 e J030. Táo grande e
o número de teatros de estudantes
ors existentes no Brssll que se
torna absolutamente Impossível a
sua participação num íesüral que
demora somente doie dias.

Por Isso a eomlsslo diretora da"CASES" (Campanha de Assistiu-
eis so Estndante, Ministério da
EducatSo) resolveu qne em 19(0,
na cidade de Pfirto Alegre, partlcl-
paráo doze elencos estudantis, as-
sim escolhidos: dois do Norte; dois
do Norde-te; dois do Centro; dois
de S. Panlo; dois do Sul; um do
Distrito Federal e o Teatro dos
Estudantes Israelitas de 1'ernam-

buco que em 19M conseguiu a vi-
tArls do "maior espetáculo", i:
mais s contribuição das escolas
dramáticas pertencentes it
TJnlTersIiladet de Pernambuco, Ba-
bla. Belo Horlionte, Hlo Crands
do Sul, Ceará e Escola de Arte
Dramática de S. Faulo.

O Rio de Janeiro participará com"Romeu e JuUeta", sob s dlrecao
de Geraldo Quelror.

Todos os teatros estndtntls, uni-
versltárlot, alunos de escolas drs-
máUcat poderio se candidatar com
elementos de seus grupos para a
representação dos papéis maiores
e menores, Os que náo forem et-
colhidos para esses papéis, atua-
rio como comparsas, devendo ser"Romeu e JuUeta" um espetáculo
de multa grandiosidade na {esta
de rr.rio Alegre.

Para a eomlsslo Julgadora dos
candidatos serio conTldados: <;l-
annl Ratto, Ztemblnski, Geraldo
Queiroz, Pascboal Carlos Magno e
Carlos Dlegues, Rubens Rocha,
RomloLlma pelo "Metro-
polltano", e professor José Saíra-
dor JullanelU, diretor da Dlrislo
Extra-Escolar.

Tòdtl ti ârjuiidai-Min. a

partir do ontem, no Tetuo dt AM-
ns, "Os Desconhecidos" apresso-
tini seu espetáculo "Uma tintai!-
va", na Interpretaçlo d» Burtal
Moraes Barros, Kdgir Rlbilro, OI-
ult Itvatt, Valtir Tobias.

Transferida para tegunda-tel-
rt I, s vtslts da gente de listro
"A Aldeia", em Areoielo.

Confirmada a visita ds Tia-
tro Estávil da Cidade de Turim,
na timponda dt uso.

"As Trh Irmái", de Tchikov,
jie domingo proilmo, no Btrrador,
pelo Teatro Nacional ds Comédia.
Deatrls Vilga, Glauco (tocha, EU-
Tsbeth GalotU, Vanda Lacerda, LU
ela Magno no elenco, so lado dt
nodolto Mayer, Rodolfo Arma,
Paulo Serrado, SebasUIo Vaieon»
reli.». Ml ti: ei Cirrill.», Ir»n tln-
dldo e Waltcr Alvtt.

Aurlmsr Rocha repito no
Teatro de BOlso a peça ds sua su-
torta "InridtUdadei em peUt co-
mlté".

Esgotando lotações, no Co-
pacabanti "O Mambembe", dt Ar-
tur Azevedo e Joié Plza. 17 pré-
mios coniíulstadoi em 1SS9-

Olga Navarro ensaiando "A
proflsslo da Senhora Wsrren", de
Bernard Sbaw, para o "Teatro dos
Sete", dlreçlo de Glannl Ratto.

ConUnua no Mesbla atá o
m(c de março s peça de iiniri-
que Pongettl "Soelety em Baby
Doll".

"Vou à Lua de lambreta", no
.Tardei, com Staia Mamed e Erl-
Iásto liderando « companhia, é
uma revista que vale a pena se
assistir.

Matriculai abertas para a Es-
cola Dramática Martins Pena.
Idem para o Conservatório Nado-
nal de Teatro. Idem para s Esco-
Ia de Teatro da Fundaçlo irmsl.
leira de Teatro.

Nelde Coelho desllgou-so da
Fundaçlo Brasileira de Teatro, da
qual era um doi tens mais atl-
vos elementos.

preslt, Do novo llollywoo4 «m-
prigou umt boa combinieto ds
tilintot com o fim ds destruir s
fo do homtm em sou timeuitn-
tt". Como obtirvou um comtn-
tarlitt dt "Vtrtety", qutts nt
iiietmt hort em que ot comunlitai
condintvtm Jtiplt tfoon, o tutor
do tcript, Ctrl Jforeniin, curlosi»
ments en Inveitlgado (o tinh»
de ttlr de Hollywood) pslo Cosii.
tt dt AUvIdtdes Antl-Amerlcanat
tob tcottclo dt tlmpatlis etqutr-
dlltkl,

Isso ocorreu em 1PU. E, durtn*
te slgunt -I."-, os comuniattt dt
crlUct, s qutlquer pretexto, pro-
curtvtm diminuir umt tlts qus
Jt se insulara entro as matorel
que o cinema produziu. Tempo «
tspteo perdldoa, tttquea gntul>
tos, inúteli — no plano trtlsUco.

E no plsno político? Btitou uma
vliits.de Mr. o Mrs. Kruitiev a
DUnyltnd ptrt que ts modlAcst-
it* tudo laio. Agors, üigli Moon
vai atr (ou jt istt stndo) exibi-
do na Rússtt dos Sputnlltt, Será
que o "indlvldutllimo" ds Gtry
Cooper Já náo consUtul "mltsn-

* troplt" o "cinismo"? E tora qus,
to tgori, depois de "Brim-wa-
thed" peloi russos, Hiph Noon ad-
quUiu a estatura de um granas
lilme? Ou vamos esperar para ver
se a sltusçSo slnda muda? — St, V.

Censura por delegados
8AO PAULO, 1 — Reunlr-se-Io

depois de smanhü at comissões
estaduais de Tettro a Clntma, ¦
fim de adotarem atitude contra os
propósitos de dois delegados ds
Policia, que Junto A Secretaria ds
Segurança procuram obter a trans-
formacáo da Dlvlsáo do BtrersSes
Públicas em Delegacia de Policia
F^peciallzada. Argumentam os
membros das comissões que a atl-
vldade teatral ou cinematográfica
nfio pode estar aubordlnads a
um órgfio nitidamente policial, ds
funçOes flscallcadoras, orientado-
ras e nio posltlrss. As comissões,
i—mlnarfn s reunllo. procurarão

irevlstar-se com o governador
i.o Estado e o Secretário de Se-
gurança. (Asp.)
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ROLLYWOOD ROULEVARD
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Houve tempo em que a expressão "vida de cachorro"
era pejorativa. Pela eloqüência da foto que fala pelaevidenciado "filet", do pão, do leít*. e até do vinho
nesse banquete ão cachorro que não podia desejar

melhor vida

"BEATNIKS"
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Mamie Van Doren e üteve Cochran sio dois (os principais) no

elenco de "The Beat Generatlon" (A Noite dos Malditos), o prl-melro filme inteiramente dedicado em Hollywood aos "beatnlks". o"documentário" inclui, além de "pontos" dessa fauna em Los An-
geles, alguns "beatnlks" apiinhados a laço pelos responsáveis da
íita, em seus "esconderijo*", e ainda algumas pinturas feitas por
John Altoon, artista dessa "nova geraçáo". Produzido por Albcrt
Zugsmith e dirigido por Charles Haas para a MGM, "A Noite dos
Malditos" tem ao lado de Mamie e Stcvc, no elenco-miscelánea,
Ray Danton, Fay Spain (a revelação de "O Pequeno Rincão de.
Deus"), Maggle Hayes, Jim (filho dè Robert) Mltclium, Catby (filha
de Blng). Crosby, Charles (filho de Charles) ChapUn.— e ainda o
bandleader Ray Anthony, a misteriosa Vampira, o crooner BUly
Daniels e, surpreendentemente, Louis Armstrong, um dos grandes
do Jazz que se mistura aqui com cssj "movimento", iniciado ua
América anos depois de ter saldo de moda na França o "existência-
llsmo". Dois "beatnlks" de verdade andam na fita: Dick Contlno,
"the slnglng beatnlk", e um certo Grabowskl, "the beat beatnlk".

INQRID & AUDREY
$ Após multas pesquisas, o

diretor William Wyler, sem en-
contrar uma história que o In-
teressasse, decidiu realizar uma
versão nova de "Children's
Hour", a peça de Lllllhn Hell-
man que éle mesmo levou à tela,
há mais de 20 anos, em narra-
tiva multo expurgada. Aque-
Ia fita, intitulada These Three
(Infâmia), apresentou Mirlam
Hopklns e Bonita GranvUle-
(mais Joel McCrea) nos papéis
que Wyler pensa em confiar
agora a Ingrid Bergman e Au-
drey Hepburn. Os tempos mu-
daram multo: hoje, Hollywood
fc pode permitir a exploração
(cuidadosa, é claro) de temas
como o do lesbianismo, que é
agitado por LiUan Hellman em"Ch!ldren's Hour".

FILHA DE H1TCHCOCK
s]: Patrícia Hltchcock, que es-

treou num filme de seu célebre
pai há vários anos (Pacto Sinis-
tro, com Robert Walker, Farley
Granger e Ruth Roman), vai
reaparecer, no próximo suspense
de Alfred: Psycho, com Anthony
Perkins, Vera MUes e Janet
Lelgh.

bunais: e m
Nápoles, Ro-
ma, Londres
e Nova York."Para ter
certeza de me
livrar final-
mente d òs s e
infame indi-

ELIZABETH EM N. Y. 1s|t Por exigência de Elizabeth .
Taylor, Butterfield 8 será fil- * Divórcio
mado inteiramente em Nova de G1 e n n
York, rias ruas'ou nos estúdios Ford c Elea-
da Gold Medal c ProducUon nor PoweU: o
Center. Na versão da novela de ator terá de
John 0'Hara, Elizabeth faz o pa- dar à cx-dan-
pel de. Glória, heroina bonita çarina a-me-
muito procurada por admirado- tade de seus
res pelo telefone. Em vez ce bens e uma
Cary Grant, como queria a es- pensão segun-
trêla, é Laurence Harvey (Almas do este- es-
em Leilão) o galã, enquanto quema — 50
Eddie FJisher apanhou uma "so- tri 11 dólares
brinha", entrando no elenco por cm 1960. 40
artes , da mulher, seu grande mil anuais até"plstólão". 1965, 30. mil'

de 1965 em
diante. Se
Eleanor n'S o
arranjar novo
marido...

:j: A mu-
lher de Ed-
mund P u r -
dom, Alidja"
Darr, acusou
o ator de
adultério re-
petido peran-
te quatro tri-

vlduo", decla-
rou.

:': Anua
Kash/1 atribui
as suas desa-
venças com
Marlon Bran-
do aos aml-
gos do ma ri-
do, "que o
cercam co-
mo verdade!-
ros sangue-
sugas, viven-
do às suas
custas; tentei
habituar-me a
eles, mas isso
estava acima
de minhas
forças. Além
do mais, pa-
ra eles eu
era um obs-
táculo..."

Miçheleine Presle e Lino Ventura
PARIS — Micheline Presle. e '

tino Ventura deixaram ¦ Paris- ¦
com • destino a ' Berlim, onde •
filmarão a fita "A Senhora do
Mundo", sob a direção de Wil-
liam Dieterle, ,e ainda com a i
interpretação deWMârtá Hyer,
Charles Thompson, Gino Cer-
vi e Carlos Giustini, O enredo

Cuidado
\ \com a Conversa

-Há Crianças
Qiivindu

O mais descuidado prublcmn nn
vida em família é a maneira de
os pais falarem aos filhos c entre
ti diante deles. Leia este c mais
23 artigos de inteiüsso em Seleções
de fevereiro. No mesmo exemplar,
você encontrará o resumo, "Os

Filhos de Kamc-jiro", do fabuloso
livro Havaí, de James A. Michcner.
.uuquu a ãütt otíiiÇük$ ilü fevereiro»
i. venda cm todas n bèucas.

do filme gira em torno da1 existência dè. uma fórmula atô-Pinica, cujo segredo é possuído
por um único homem. Os ser-
vlços secretos de.várias nações
se unem para tomar posse da
fórmula que, após diversas
aventuras é entregue a- um
monge budista. Outras filma-
gens serão, efetuadas em Esto-
colmo, Turquia, Itália e Ásia,

Marlon Brando
.è Maria Schell
dü igidos por
Laurence Olivier

HOLLYWOOD — O produtor
Claude Heilman anunciou que.tão logo Marlon Brando, Ma-
ria Schell e Laurence OHvJer
(que foram convidados para

os principais papéis masculi-
rios e feminino, e direção). fir-
mem o contrato, será inicia-
do o íilme "Guilherme, o Con-- quistador". A íita. "uma su-
perprodução histórica, para
uma supertela panorâmica", 

'
será rodado na Iugoslávia,
?rança e Alemanha; seu custo
ficará por volta de 7 milhões
de dólares. O produtor preten-
de terminar o filme em 35 se-
manas de trabalho.
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Dentro dt pmgrimt de perir.u>
ta rscsnttments «ittbtlteido, ós
amtrlcsnos otericirtm sot rditot,
psrt exlbieto em clnimit ou nt
televisão, umt lista de filmei, um
dos quslt, Curano dt Blrpirar,
despertou nu tutorldsdtt tovie-
ttcts o mtlor Intertue, Outra pro-
duelo dt Sttnliy Krtmtr llgurt
entrt ot títulos: fiiph Noon (Ma-
tir ou Morrer), Oltntt atuo, si-
gunt obstrvtdores nao contiveram
um certo eipinto; o qus ttrlt ht-
VldoT O clinico Wlitirn eittve,
deide o teu lincimento cm 1M2,
nt tlcs dt mlrs dot comuntitu,
tantos ot dt mttrtt como oi te-
ligultdos qus te Infiltrtnm nt
critica de todos os paliei. Em ISM,
por ocsillo da atrlbulclo do Ot-
ctr a Gtry Cooper, o Prtvdt e a
Rldlo de Moscou deram a sus ex-
pllcacto Iquelt prêmio: "Nio e
acidental o tato de que o Oscir
case ano tenha tido itrlbuir>o t
Gtry Cooper por leu filme, Hiph
Noon, no qual a Idels da tnilgni
flcinclt do povo o du musas e
a grsndezs do Indivíduo encon-
tnrim iui completa encarniçao'..

Ot comunlstu nio te conforma,
vam, no tundo, com o triunto tr-
ttitico dt umt obrs que defendlt
umt teie psrt eles tio perigosa
como a do Individualismo. O ho-
mem deve ter como o ctrneiro,
peca de um rebanho, NSo podism
admitir que um filme como aquele
fosse recebido pelos críticos e tam-
béb pelo grande público (a mana
ou o rebanho) como obra-prima.
Nio falaram cm arte — falaram
multo em "conteúdo", acusando
a história de Jilph Noon de "et-
nlsmo" e "misantropia". O critico
do "Daily Workcr". de Nova York,
acentuou — "o clímax do filme,
com Gary Cooper descendo a rua
em tensa solidão, t o clUslco res-
surrelçlo do tema anti-humano de
quaaa todos os filmes de coicbot/
ou deteUvt: nesse mundo, só se
pode contlsr em si mesmo o no
poder de um par de armas; nio
confie em seu vizinho, o povo nio

GEC: 3," aniversário
Hoje, na ABI, às 18 horas, o Grupo de Estudos Cinc-

matográficos, em sessão comemorativa de seu terceiro
aniversário, apresenta o íilme "O Mensageiro do Diabo"
(The Nifjht of The Hunter), dirigido por Charles Laughton
e interpretado por Robert Mitchum e Shclley Wintcrs.

Ba Normandia ao País Basco
a maçã: rainha dos frutos

A macieira aparece como a
árvore viril na Simbologia da

.Idade Média. De simples
ponto de vista curativo, pri*
meiro, todas as doençac mas-
culinas passaram a ser cura-
das pela ação da macieira, -
cuja casca oferece numerosas
utilidades: para fazer ungüen-
tos c xaropes. Também a
casca era, debaixo da armai
dura ou da cota de malha, o
talismã para proteger das
flechas ou das lanças. Era
também a casca de vida que
um Senhor sem herdeiro tra-
zia sobre a pele.
A C1DBA, PRIMEIRA BEBI-

DA DO PAIS BASCO
A cidra, não vem da Nor-

mandia, como se acredita ge-
ralmente, nem da Germânia.
Somente íoi .utilizada na
França a partir do Século
XIII, e no pais Basco. Pri-
meiro, íoi utilizada a fruta da
macieira selvageiu, muito
abundante nas florestas. Co-
mo o escreveu Francis Jam-
mes: "O primeiro dia, os
Bascos criaram a boina, o se-
gundo dia as sandálias, o ter-
ceiro dia o contrabando, o
quarto... a macieira e a ei-
dra"! I

Desde então, a cidra prós- •
seguiu na sua conquista vito-
riosa. Do Pais Basco, ganhou
a Bretanha, depois o Coten-
tin, o Vale de Auge, o Pais
de Caux. Mais tarde, a pro-dução da cidra se "fixou" e
atualmente, uma região de
cidra, muito particular e bem
francesa existe no Cotentln
e no Finistère. A esta região,
são ligados também certos ti-
pos de vida e de folclore,
uma espécie de psicologia da
maçã...

Para ficar gostosa, a cidra
deve ser preparada com uma
mistura de maçãs doces, ma-
çãs ácidas e maçãs amargas,
a mais algumas peras paraíicar borbulhosa.

\ A multidão das outras ma-
çãs, redondas, vermelhas e
pesadas são frutas de mesa,
nascidas no século passado,
com formas, tamanhos, cores
o nomes diversos. Nomes ale-
gres, variados, que evocam
poemas, trovadores, cantos à
Marot, um verdadeiro flori-
légio de palavras e de íru-
tas.

QUTBORA, depois da co-
Ilícita das maçãs, as ma-

cielras eram embandclradas,
e, à noite, jovens alegres dan-
cavam ao redor das "árvo-
res de vida".

A maçã é geralmente asso-
ciada ao "fruto proibido" e a
fruta tornou-se "bíblica".
Realmente, trata-se de uma
tradição puramente oral c
nada permite supor que foi
a macieira que simbolizou no
paraíso a árvore-tabu. O des-
tino cio Adão c Eva não pa-
roce ter evoluido em função
da maçã comum. De outro
lado, a Gênese não fornece
indicações precisas: o "fruto
da árvore que se encontra no
centro do jardim". Para ai-
guns, a árvore em causa é a
laranjeira: para outros, a ro-
mãzeira. A simbologia popular
permanece fiel à idéia da
macieira-vida. i
O POMO DA DISCÓRDIA

A mitologia também asso-
ciou a maçã à vida dos deu-
ses. Entre os "Trabalhe.' de
Hércules", vemos um eplsó-
dio de colheita: colheita dos
pomos de ouro do jardim das
espérides, apesar da presença
do dragão. ,

O tema do pomo da discór-
dia e dos problemas do pastor
Paris no monte Ida, serve pa-
ra ilustrar este parentesco.Tendo que designar a mais
sedutora das três deusas, Ju-
no, Vênus e Minerva, Paris
escolheu Vênus, outorgando-
lhe o pomo de ouro. Daí re-
sultou a Guerra de Tróia.

TRADIÇÃO POPULAR
Foi no Século XVII que a

maçã se tornou na França..
a íruta-rainha. Pelo menos
era a época quando a arte
decorativa a empregou com a
profusão nas esculturas e ta-
peçarias, notadamente no es-
tilo Luís XIII.

Entretanto, foi na tradição
popular que a maçã revestiu
uma grande importância. Pa-
ra honrar a mulher amada,
para expressar seu desejo de
casar com ela, o jovem cor-
ta'vt uma maçã em quatro
pedaços, colocava esses peda-
ços no limiar da casa da be-
Ia. Se, ao mesmo tempo, o

, jovem tinha colocado uma ou-
tra maçã debaixo do traves-
seiro, o casamento era cer-
to!

ANO
NOVO

CARTEIRA
NOVA

o MssQã paro professores
o Armários' para material

/ escolar , ,
.•Quadros verdes de

parede
* Esfaníss, mssos e -

cadeiras para bibliotecas

^ ,\

i .' í

mas...

O Móveis
de gabinete

Carteiras para jardim da,
\ infância, cursos primário,

ginasial e universitário

Bancos para recreio

KASTRUP
¦ v ' 

li 
' - ..

1960... novo ano letivo... novos alunos...
carteiras velhas e quebradas?
Claro que não. Ano novo, carteira nova.

KASTRUP resolve seu problema de
substituição de móveis escolares, com
ampla linha de produtos, fabricados
cc=^< legítima imbuia e oferece grande
facilidade nos pagamentos.

Há trinta anos KASTRUP fabrica e
fornece móveis às escolas do Brasil.

\ 3

CIA. P. KASTRUP- Comercio e Indústria
Rio de Janeiro: Av. Fronklin Roosevelt, 146-B - Fone: 52-2070
Niterói i Rua José Clemente, 23 - Fone 5331
Belo Horizorifei Rua Espírito Sonto, 225 - Fone: 2-9j51
Fábricas em Curitiba e Joinviio
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RONDA MS CLUBES
CORREIO DA MANHA, Tírei-i-vir», 2 do teme„ de 1900 2.* Caderno

i ¦
¦ ¦ .¦ : 

¦

LUIZ GISMON».
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Maria Lúcia Gama sorri pdra o alto enquanto d. Maria
de Lurdes Gama a observa

VERA LÜCIA DÁ BRAÇADAS
Ha tra que nao se tratasse de competição torcemos pelo ixlto d*

nadadora do Fluminense, Vera Lúcia Ferreira Mala, retratada reern-
temente na biografia de bôiio de RONDA DOS CLUBES. Verlnha
exibiu-se na piscina do Caiçaras e Andrelino iõ leve olhos para ela.

* >i< *

. Antes da apresentação do corpo de ballet aquitlco o vlce-campeio
brasileiro de natação, Jorge Gomes Amorim, demonstrou as varias (ases
dt evolução da natação através dos tempos — do nadn • r—horrlnho"
tt "crawl" — tudo Isto sem levantar multa cada.

A delegação do Fluminense homenageou a eip6sa do dlretor-soclal
do Caiçaras — d. Lia de Castro -- oferecendo-lhe um estojo de perfumes.
De longe o esposo, dr. Hugo de Castro e sua filha, Ana Maria de Castro,
rejubllavam-se,

# * *
Seguiu-se um» apresentação dos Aqualoucos, um desfile de "mallloti",

um numero de dança moderna, números de ballet em tablado e para
flnsllzar a noite um Jantar-dançante com Zacarias e sua orquestra.

CONSULTANDO OS PROGRAMAS
-+ Ot cronistas sociais r.o próximo sãbado lerlo alvo dai ho-' intuaftns ctintvtleitii do UflUGUAl T. R. ....

AudrtUno sobrtntdtrá t plsclnt do CAIÇARAS, franqueada
pirt o banho noturno,

O PUIAQUt também iluminara a piscina para os banhistas
cc divertiram a regala.

-O O bando d« foliões do I11VER fará prodlflos na batalha da
hoje,-t> Coquttel no CLUBE LEBLON — no sãbado o clube da (alvota
erguera um brinda tot teus valorosos atlttts,

Em ritmo progressiva a sede nãutlca do MUNICIPAL situada
na Praia do Bananal — Ilha do Governador — to pi da Ptdra
da Onça.

Margandt. rainha do sorvete e da primavera — Maria Car»
doso da Silva, do E. C. KIBON, sobressaindo entro tantas pelo
Intditlimn.

Os sidos da A. SERVIDORES CIVIS desfrutam tgort jlum
conjunto de sauitu doa mais completos do Rio: tallo p/banho
coletivo, 2 salas de banho Individual, tala do deicanao, t/mttiigeni,
»/ de aparelhos e de um corpo de íunclonãrlos especializados.

Avlio do GRAMO T. Cl nio serã permitida fantasia i Ia
crepon no banho a fantasia do dia 21.

O nome mais indicado paia dlretor-soclal do CLUBE DE
AERONÁUTICA * o do ttn.-cel. Roberto Hyppollto dt Côttt, em
virtude do pedido do exoneração do tlmpãtlco ten.-cel. Paulo St-
lema GarçAo Ribeiro quo devera fazer o Curso Superior de Comando,

Mullt curiosidade em torno dt festa do dia, 10 de fevereiro
no TIJUCA T. d umt singular mistura de tinlt e cirntvtl. Ptr-
tlclparlo do torneio ciriitvtlesco os clubtt Fluminense, Grajaú T, C.
o Country Club devidamente uniformizados, isto é, fantasiados.

CAIÇARAS AZUL
Não equivocou-se o Ideallzador do escudo do Caiçaras, pintando o

emblema com fundo azul. Meimo à nolUnha com o ciu cinzento de
conformidade com o Serviço de Meteorologia que prevlrt tempestade
provado no dia seguinte domingo; mesmo assim o ambiente era azulado:
reflexos da piscina iluminada?

* * *
Aguardávamos a chegada do pessoal de "setor aquãUco de natação",

como disse o locutor, para atalsUr ao -show" que produziria umt chuva
artificial, não de nuvens mas dos resplngos de água de piscina causados
pelos Aqualoucos em seus mergulhos malucos.

O espetãculo atrasou um pouco dando ensejo a bate-papos de mesa
e Intermesai. No cosso grupo tomavam parte as seguintes moças: Mônlca
Meireiles, Ana Maria de CasUo, Celln» Andrade, jnlletav Tostes (JuJu),
Patrícia Assunção, Rachel Fonseca Costa e Vânia Barcelos. Divisamos
também Elizabeth Cortes, e sentado numa meslnha alumlado por um
abajur estava o confrade José de Siqueira Júnior e Lúcia Seabra de
Melo, "charm-girl" do Tatufs.

A v-

?ooooóocwooctjoooòot>3òooooo^^ "CLUBE DOS
GAMÔFILOS"ESQCtNA SONORA

twoooooooooo NICODEMIS & CIA. toeoeeoeeeao

OS DISCOS DO MOMENTO

(D Marcha —

5.
6.

7.
8.

9.
10.

1. ME DÁ UM DINHEIRO Aí!
Moacyr Franco

2. Ó CRIDES (2) — Marcha — Ronald Golias
3. OH CAROL v3) — Calypso — Neil Sedaka
4. CINZAS DO PASSADO (5) — Tango — Cláudio

de Barros
E DAÍ? (4) — Samba — Elizete Cardoso
A NOITE DO MEU BEM (7) — Samba-canção —
Dolores Duran
VEM (9) — Bolero — Jair Alves
EL VAGABUNDO (—) — Bolero — Trio Los
Panchos
O SAMBA É BOM ASSIM (6) — Samba — Jamelão
TÃO Só (—) Guarânia — Dupla Eu & Ela

ÁLBUNS
45 Rotações

,1. A FIGURA DE FRANCISCO JOSÉ (2) — Francisco
José

2. 'S HOLLYWOOD (1) - Ray Conniff
3. DO FUNDO DA ALMA (3) — Anísio Silva
4. NEIL SEDAKA (5) — Neil Sedaka
5. MAYSA É MAYSA... É MAYSA, B MAYSA! (4) —

Maysa

33 1/3 Rotações

1. DOLORES DURAN NO MICHEL (2) — Dolores
Duran

2. NE», "~a,ka 
(1) — Neil Sedaká

3. RO'/- 'ETACULAR (5) — Don Taylor
4. DO £_.-. O DA ALMA <3) — Anísio Silva

. 5. ORFEU uO CARNAVAL (4) — João Gilberto
Estatística de uma pesquisa realizada nas seguintes lojas: Tone-

Inx, Ponto Azul, Lojas Cliuá, Lojas Palermo, Musical (Ramos), Ele-
tro-som (Ipanema), Palácio da Música (Saenz Pefia) o Eletro-musical
(Copacabana). Os números colocados nos parênteses representam a
colocação na lista da semana anterior. O traço no lugar do alga-
rlsmo indica a ausência do disco nh última lista.

FAZ SUCESSO A
DUPLA "EU & ELA"

As moças Euridice e Luiza
que amalgamaram suas vozes, ao
formar a dupla "Eu & Ela" es-
tão fazendo sucesso com sua úl-
tlma gravação feita para a Dis-
cobras num 78 de vlnllite (in-
quebrãvel); a guarânia "Tão sã",
de autoria de Jorge Smcra é
uma tias músicas mais executa-
das nas emissoras.

TONY MARCUS NA MIRA
DA CONTINENTAL

ifl Lm

|:Pll./'l:í:«pllii:
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O SUCESSO DE HOJE

Oração de amor
Guarânia do Canarinho, Maxi-

mino Parisl & José Lopes. Gra-
vação de José Lopes. Declama-
ção de Manoel da Nóbrega.

oii! Meu Deus
Por favor
Vem amenizar minha dor
Minha dor.
Ela partiu,
Triste fiquei
Sem seu amor
eu morrerei... ,

(Dcclamação):
"Senhor, Vós que sois
Todo poder e bondade
Só Vós sabeis que
Eu sofro tanto
Por alguém que amo
E que jamais consegui
Esquecer um só momento
Ajudai-me Senhor
Fazei que esse
Alguém volte para mim
Mas se não voltar
Fazei que eu esteja
Sempre presente a êsse amor,
Com esta oração,
Oração de amor."

p Jovem da foto acima
chama-se Tony Marcus. Faz
parte do conjunto vocal "The
dijr boys" que se apresenta
no Canal 13 e na Nacional.
Tony também canta sozinho
e seu gênero preferido é o
romântico. A gravadora do
Sávio está de olho no rapaz
que hoje (por sinal) com-
pleta mais um ano de idade,
23 ao todo. . -

Ouçam a gravação do sucesso,
cuja letra estamos publicando,
amanhã, às 12,23 horas pela Rã-
dlo Rio de Janeiro e às 16.30
horas pela Metropolitana, apre-
sentação .do disc-jóquel William
Duba. Para pedido de letras (aserem, publicadas nesta coluna),
escrevam ou usem o telefone
22-6343, chamando o sr. Pinheiro.

A seguir: "Avental de
pastôra"

S •''•I00õ0f'iooociooca3eoooocioooooca?

Recebi uma comissão de fundado-
res do Clube dos Gamófilos, inau-
gurado a 25 de janeiro último,
composta pelos senhores: Ariosto
Teixeira Barbosa, Carlos de Cas-
telo Moreira, Alcyr Santos da Sil-
va, Almlr Castro Campello e Décio
Alves da Silva. O novo clube está
sediado a Av.. Amaro Cavalcan-
te, 2.587.

#':'?
Explica o sr. Ariosto Teixeira

Barbosa que na Criação da entl-
dade nãò os moveu nenhum In-
tuito de adulação ao ministro
Gama Filho, presidente do clube,
mas sim o de dar permanente si-
nal de gratidão a essa pessoa.

# *
Outro esclarecimento prestado

pelo gamóíilo Ariosto Teixeira
Barbosa é que ele próprio é con-
tra a idolatria de seres humanos,
de modo que o 'clima no interior
do clube é de amizade e não de
adoração. . '

IDADE MÉDIA. 
' '.

NO FLORENÇA
O Florcnça' engalanou-se todo

para homenagear sua nova rainha,
Aginlce Valeriça, e as princesas
Regina Aparecida e Nilcéa Se-
ródio. • :

$ . si? ¦ s|e

O grande ginásio florentino es-
tava ornamentado de flores por
todo canto, destacando-se as mar-
garidas artificiais nas paredes e
uma espécie de dossel dependu-
rado no teto que servia para
despejar confete na hora da pas-
sagem do cortejo medieval' que
levaria a rainha ao trono, O corte-
jo íoi encabeçado pela soberana
anterior, que representou bem seu
papel até a hora do discurso pois
dai em diante desordenou o audl-
tório com uma confusão de pala-
vras; quem manda decorarl? Agi-
nlce pelo contrário falou fluente"u claro, sem uma sílaba trocada
nem tropeço. Enfim a cerimônia
de sucessão, migalha republicana
no meio da monarquia, realizou-se
nos moldes que o leitor deve sa-
ber de cinema... à exceção das
clarinadas, pois os arautos depois
de prepararem os clarins não
souberam tocá-los, deixando esta
missão aos assobladorcs com seus
fiu-íius. Nunca vi súditos mais
irreverentes!

%' $"
Os jornalistas Nelson Jorge e Si-

Ias Neves, juntamente com o
cronista ficaram satisfeitos com
o tratamento fidalgo dispensado
pelo clube, a começar pelaco-
missão de recepção composta pe-
Ias moças: Aginir Valença, Ignez
Gonçalves, Selma Prado, Marlcne
Muniz é Maria Isabel, Esta úl-
tima foi de uma gentileza sem
par. A _diretoria fêz questão de
servir à Imprensa numa prova de
democracia contrastante com a
monarquia ambiente. Jacl Gomes
Leão, presidente; Hermogenes Tel-
xeira Ozorio, vice-presidente e NI-
Io Fernandes, diretor-soclal, sou-
beram cativar a simpatia da
crônica especializada.

* *
Aginlce Valença, considerada

pela recepcionista Marlene Muniz
como á melhor menina do Fio-
rença, dançou a valsa solene com
seu cabo eleitoral, tenente Feli-
zardo Netto, felizardo duas vê-
zes... ,¦

INTERMEZZO
CINEMA-
TOGRÂFICO

Infelizmente deverá deixar de
funcionar por motivos independei!-
tes da nossa vontade.

Além de auxilio financeiro, mensal

CURSO TÉCNICO TÊXTIL
O CUIISO TÉCNICO TÊXTIL que tem a duração de quatro anos,Inteiramente gratuito, é ministrado em excelentes laboratórios espcclali-•zados, dispondo de completo equipamento para aulas práticas.O TÉCNICO TÊXTIL ocupa um lugar de comando e prestigio na in-dustria, obtendo fácil e bem remunerada colocação.O Diploma de Técnico Têxtil, registrado no Ministério da Educaçãoe Cultura, assegura o acesso a Escolas Superiores (Decreto-Lel n. 34.330de 21-10-1953).

s. Escola fornece, ainda, o almôco gratuito.

V.
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OUTRO GAMÔF1LO
O Mtdurelra enviou uma slngc-

Ia representação na pessoa da fa-
niilia Gama. O chefe da família,
Josc Gama, presidente do Madu-
relra, não compareceu em virtude
de estar empresando ó time- de fu-
tebol do Madureírt na Colômbia.
Graças a essa ausência pudemos
entrevistar'' t herdeira Lúcia Ma-
ria Gama, tomando-nos logo ou-
tros gamõfilos, mas nSo do ml-
nls.tro Gama Filho;

:'...*.*.*.
A maior emoção de Lúcia Maria

foi dançar a valsa com'seu-via-
jado pai, na noite do. seu \5.° ani-
versário. Sente-se algo constran-
gida com a intensa vida social a
que é compelida por sua posição
de filha do presidente. Como
não poderia deixar de ser no caso
das pessoas sem queda para o vida
social,. Lúcia Maria .adora viver
aos pés da biblioteca 

"do 
pai. Fala

4 línguas — lastro que pretende
usar numa futura viagem ao redor
do mundo — è estuda de verdade,
para aprender enfio para passar.
Mais algumas declarações e seria-
roos obrigados a crer. que Lúcia
Maria encarnava o binômio beleza-
cultura, mas preferimos parar a
deixá-la na.terra meiimo. .

um adeus.::
MELANCÓLICO .

O italiano Mário Cazele na ves-
pera do seu embarque para Boma
pediu ao maestro da orquestra
que . animava o Florcnça . tocasse
a valsa do adeus, pois que deixava

. saudades no Brasil. Não demorou
muito e a .valsa começou. Poucos
paris na pista. Ca sele, satisfeito

, aproximou-se de uma dama a fim
de tirá-la para dançar — nada
feito — "não sei dançar valsa",
respondeu a dita cuja. E o mes-
mo. sucedeu ao convidar mais 5
moças. Sentimos a aflição do ita-
liano transbordar naqueles gestos
largos e nervosos característicos
do seu povo, porque a músitw es-
tava na iminência de acabar, En-
tão, Mário Cazele não teve rháis
dúvidas — correu a uma mesa de
fundos — e' esquecendo o precon-
ceitó racial nato de iodo italiano,
fermentado desde' à guerra da
Abisslnla, pegou uma mulatlnha
mais alta do que êle, só para ter
o prazer de dançar ao som dos
últimos acordes da sua valsa.

s|s * * 
'•

Quando cú já ia partir no jipe,
Mário Cazele bateu-me no ombro
é muito" eufórico disse . èm seu
sotaque macarrônico: "Pode falar
no seu jornal que as brasileiras
não sabem dançar valsa!" E lá se
foi triste e contrariado, arrumar
is malas para Jtoma '— "arrive-
derci, Rio-:

HOJE NA VIL A
DA FEIRA

O confrade Vitorino Carneiro
convida o colunista para o jantar
que oferecerá hoje, às 20 horas,

. na Casa da Vila dá Feiraf por mo-
tivo do seu aniversário hatállcio.
Teremos ocasião de rever os ami-
gos da imprenta luso-brasileira.

MIRANTE
© O 'serviço de táxis continua

precário. Carros de aluguel não
faltam, mas motoristas dispostos a
topar as paradas, sejam quais fo-
rem, não existem. O presidente
de Finanças do.. Clube Leblon
Adelmar Burgos, quase arremete
sua bengala contra um deles na
porta do Miguel Couto onde fora
engessar o pe, pois o motorista
deu marcha-à-rè no carro c qua-
se o atropelou, somente ipótque
Burgos discordara do "reajusta-
mento de preço", modalidade de
cobrança cada dia mais cm voga.

® A má vontade desses profis-
sionais está tão difundida que ao
encontrarmos um deles de bom
humor em sua função, não nos
sentimos à vontade para conver-
sar, apreensivos com a hora de
desgostá-los .com uma recusa In-
condicional contra aquele preço
que êle 18.com sua lente de' au-
mento no taximetro e o .freguês
não concorda.' ."

.mim iko (]| dt marco a 30
de abril)

Profuaoi íicaUnU) dispo»iç»o
dt. espirito.pirr rttllttr' teui
projetos ou aproveitar ti elr*
ounitinciat sobre o plano eipe-
¦ iit«u ¦¦ Afrlçltl Ouça t vot do
bom senão t da nulo, Biúde:
Perigo dt quedas,

Tovno ui. dt( sbrll, t ao de
maio» 

', ,',',

Profltsla: Sucesio cm teut no-
voe emprccodlmenloj;, procure
endireitar qualquer tituaçto
comprcsnetlda, mtt tjt com
multt coragem. Aftlçdo: At clr-
cunitânclau poderio íiermltlr-
lhe bfneficlar-se por um aconte-
cimento Inesperado, Saúde:
Culdtdu com at quedas.

OtMEOS (31 de maio t ai dt
Junho)

ProfltUot Actrce-ie tot nego-
cios, perserere rumo ao alvo per-
seguido e bons reaultadot nerlo

, obtidos. Atelçlo: BalisfaçBo as-
segunda no lar. ptOde: Reais-
tíncla dlmlnuldt.

. CARAHOUEJC (23 de Junho t
;a de lulbo)

pniii-. ....,: Sucetso em suas ope-
rações financeiras; tpioveite ex-
celentes disposições a seu res-
peito. Afelçto: Culdtdo com a
«cio bruau* <le liilini|us hoatlt a
aut felicidade. Saúde: Siga seu
regime.

OPORTtMDADES DE U03E
— Horóscopo de fêrça-felra, 2 de fevereiro de 1960 —

Apó- u'i mtulit • ttilntlidt por cortflgutt{6ti tgrttllvti, •
nellt Itri proplclt tot tlludtt t k experimentação dt luti novtt
CrltfÓti; avrnhlie sn pruileillnnrlilc, poli ptrlflOS OCUilOÍ lio ItlD'
prt poiilvtli. Attumt iuii rtiponubllldtdti. Sorit com o 1 t o 3.

ANIVERSARIOSi — Bois ptrtptctlvtt dt tvctiio tm itut Im-
lurot' tmprttndlmtntos; mis terá prtcíto dtr provt dt tudlclt •

¦ dt htbllldtdt. Piudlnelt tm stui niBAcloi ou tm huj dtslott-
mento; rlicoi dt ptrdt lioiilvili.

NASCIMENTOS: — Stui filhos ttrlo tipfrllo dt Iniciativa •
st Importo com qutlldtdti dt chtfti. Stu ponto frteo ttutrá toV
bre o plano itnllmtnttl, ondt tlti (trio dt lutar lonlrt rlvtlldf
du ilnuosti.

I.EAO (33 de Julho a 33 de
tgôito)

riHii.v.ii: Aprorelte tt clr-
ounslànclit que poderio nielho-
rar icui empreendimentos.' A-
felçlo: iii..-..i o qut pense e sem
malcntendlloi desaparecerão Baú-
de; culdtdo com at mudanças
de temperatura.

. VIRGEM (34 de agosto t 33 de
setembro)

ProfltUot Eatude bem seus
problemas c meta mios A obra:

* chegado o momento de mostrar
sua habilidade, Afelçle: Meca
bem oi prós t os contrai ante»
de cumprometer-ie definitiva-
mente. !?iúde: Intestinos fracos.

BALANÇA (33 dt tetfmPTO t
33 dt outubro) .

1'rotliao: «! tara. entre aml-
gos -t mi Snibitii de tuit par-
tlclpaçõci exteriores, qut oon-
seguirá .prolettr-se. Afelç4oi O
tempe tt-tiaiim t teu ftror. Sa-
inir: Attnçlo tt mudtnçti de
temperatiirt.

ESCORPIÃO (3i dt outubro t
23 ds novembro) .

Proflstto! Antllst bem teus
projetos e ponha-se no lugtr de
teu cliente ou parceiro pari Jul-
B»r dt ImparclBlIdsde dt tut
atitude. Atelçlo: Contenha tuit
palsôes. Saúde: Ameictdi; pru-
dênclt.

HAOlTARlO (U dt novembro
« 31 dt dtttmbro)

Profliilni PoHlblIldtdi dt bont
tpoioa Junlo toi iiui tinigoi
de Carneiro e Leio: iollci!e-ua
tm cano dt necetsldtae, Afclçloi
Um «conleclmtnto dt ftmlllt po-
derl modltlutr teua projetoa,
Stúdei sl|t icu reilme,

CAPRICÓRNIO (33 do d«em-
bro t 30 dt Jtneiro)

rn.ii¦¦ .,.: Prudtuclt part o
a> dirano. sobretudo, tm qutl-
quer Inlclttlvt tpreientando ti*
gum rticas. Afttçloi Bois espe-
rançai, Saúde: Cuidado com r>a
acidenlea.

AqUARIO (31 de Jtuiirt t 10
de fevereiro)

Proflitlo: Piem poue dt aepa
melot: flrmi-M com um pouco
mtlt de tudlcli, e levt em con-
tt lua esperllncla. Afeiçlot Pro-
vt tentlmenttl possível. Saudei
Cuidado com as vtrliçôei brus-
cai dt temperatura.

PE1XUS (30 de fevereiro a 30
março)

Proflsslvi .Amadureça pro'ttoffecundot ,'-ri cetllicA-Iot nr, mo-
mento oportuno: um golpa dt
tortt pcdtrl tirá-lo de embara-
çoi ou permltlr-lbe reallstr um
excelente negocio. Afelçto: E'
pela brandura a muita grattle-
ra que a partida nri ganbt.Saúde: Alterlvel pelo tempo, ¦

RUUELIDS
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'Na Igreja do Santo Scpulcro, cm Cascadura, consorcla-
ram-se sábado último, o sr. Wilson Luiz Ribeiro, íilho
da viúva sra. Jovelina Ribeiro, c a srta. Marly Pereira
de Moura, filha do casal sr. Ary Kerno do Moura e sra.
O ml i mi Pereiro do Moura. Foram padrinhos do ato reli-
gloso os pais da noivo, cm cujo residência, à Rua Leopol-
dina, 149, íol oferecida recepção. Na foto, os nubentes,

npós o ato do fé cristã.
NATALICJOS

Faiem anos hoje: Oiana An-
drado Pinto, Marli Sanchet, Ma-
ria d« Lourdes Garcia, e os srs.:
Fcllx ¦ Nunes da Cosia Júnior,

Nelson da Cruz Campos, Cândido
José dos Santos, DJnlma Ferrei-
ra Mendes, José Maria Hebou-
cas, Gabriel Lacombc, Avelino"Fernandes, Lourenco Cabral, Vai-
dlr Porto, GasUo vieira, Leandro
Ribeiro de Melo, Jean Mazon,
Luís Nogueira de Paula, J. Leite
Sobrinho, Tancredo Santos Melo,
Almir de Andrade, Manoel Lo-
Íics 

Nogueira, comte. JoAo Abe-
urdo da Costa, piloto Roberto de

Figueiredo Baleeiro, Antero de
Macedo, JoSo BaUsta Portela, Jo-
sé Maria Cordeiro. Vltorino Mar-
quês Carneiro, Roberto Lázaro C.
Pimentcl.Fazem anos hoje os seguin-
tes oficiais: general de Exér-
cito Antônio José de Lima Ca-
mara, cel. méd. aer. Adalto de
Barros Smith, tcn. cel. av. Frsn-
cisco Américo Fontcnclle, cap.
csp. com. Braulino Fernandes.

Santos Melo — Passa hoje a
data natalicla do Jornalista Tan-
credo Santos Melo. Alto funclo-
nárlo da Prefeitura, onde serve
ha longos anos, soube formar en-
tre os colegas de repartição um
circulo nSo menor de amigos que
possue também na imprensa. A
oportunidade dará a Santos Melo
ensejo de sentir, mais uma vez o

, quanto é estimado nos meios em
que desenvolve suas atividades.Féz anos ontem o sr. Petro-
nilho Lopes, chefe da média da
Publicidade Arwin Watey.Completou ontem mais um
aniversário o sr. Altalr Louren-
co, da tesouraria da Standard
Propaganda.Comemora-se hoje o aniver-
Sírio de fundação da McCann
Erickson Publicidade.Aniversarla hoje, EUanc de
Souza, filha do sr. Joel de Sou-
ia, diretor-redator da Record Pro- ¦
paganda.Comemora-se hoje o aniver-
sário de fundação da Agência
Íbis Publicidade.
BATAS INTIMAS

Festejou o seu 14» aniversário
natalfclo a senhorita Norma, fi-
lha da sra. Norma Ferreira e do
sr. Mamede Ferreira, concessio-
nárlo do restaurante da A. B. I.,
na residência dos pais, em Ca-
chambl, com mesa de doces e
salgadlnhos, a que estiveram pre-sentes as amigulnhas da aniver-
sarlaritõ.
CASAMENTOS

Fernando Pires - Olinda da Sll-va — Realiza-so no «róximo dia

ttUDABJ
Casal Djslnu Maeltl — reate-

jau.. hoji dia S, o 10* anlversa-
rio dt ttu matrimônio, o Jomt»
lista Dlalma Maciel e in. Tc»
da da Coita Maclal,

JUCUNI6ES
Atitwblela atrai no NKPEO —

Itealli ,-;r no Próximo dia 4 de
íeverelrn, uma sseembleia-geral
no Núcleo de Estudos e Pe»ciulaaa
Cientificas, na sede da Faculdade
Nacional dt Filosofia, 8* andar,
Os membros do NEPEC eitao con-
vldadoa. sendo a 1» convocação
ás 14 horas e a J» U 18 horas,
quando at realizará a assembléia
com qualquer número.
HOMENAGENS

Realiza-se hoje a homenagem à
memória do engenhelro-agróno-
mo Ittglba Barçante, técnico do
Ministério da Agricultura, recen-
temente desaparecido. A home-
nagem. de Iniciativa do Serviço
de Informação Agrícola, do qual
n.iriii.i Barçante foi o primeiro
diretor, constate em missa ás 10
horas, na Igreja de Sinta Luzia.
As 11 horas, no 4* andar do edl-
fíclo-sede do Ministério, hsverá
uma cerimônia- durante a qual
será Inaugurada placa com o no-
me de Itagiba Barçante, dtdo ao
auditório do. SIA. DeverSo fa-
lar o sr. ,José A. vieira, diretor
do órglo de dlvulgaçEo do .'.'nu -
téno da Agricultura, o engenhei-
ro-agrónomo Mário Vllhena, pre-sldcnte da ComlssSo Nsclonal de
Avlcultura e que foi também dl-
retor do StA.

&¦'*'• gjmsss&f^' -

¥-2hÉEm^È sssssssssMVV' *
lj ^Mv^immlassssss! sssssPtBsi wÊ^Ê^^^^mÊs^mm gjmRP*^*^

.^ íj/jm srSJPJPS gaa-^SH k? ^issi assYmm^M^S' ¦
4(*>'53rtM »»BM H '''^B wÈkÉkwmi&^ÊkSfX"$-''''
at •' ?- 'fí» JIjBk SssEt "í93sb1 WiWrW" - sassaW.

^È' ViijfflfT^ 
V '''^^' ''¦"' 'sbbbBBs Ssfi ' smssml

wfjV amaml BsB ^H pjW^SlfelP.-^H

xS&JzÊL '•¦ ''''¦SI ''' i
|£$fti@Q^H|^:; ' :VV. ':;<Í'i >i>4mmÍBssssassstH

Consorciaram-se sábado último, na Igreja Matriz do N.
S. da Conceição, em Nilópolis, a srta. Ivonete Azevedo
Cruz, filha do casal sr. Capitulino A. Cruz e sra. Jubde-
van Azevedo Cruz, e o sr. Onaldyr Castrof de Azevedo,
filho do casal sr. Henrique C. Azevedo e sra. Lconor
Castro de Azevedo, sendo oficiante Frei Oswaldo Beuo
Loch. Na foto, o jovem par, após o ato religioso.

7 de fevereiro, ás 17 horas, na
Igreja de Santo Antônio dos Po-
bres, na Rua dos Inválidos, o en-
lace matrimonial da srta. Olinda,
filha do sr. José Gomes da Silva
c da sra. Maria Conceição Pena
da Silva, com" o sr. remando, fi-
lho do. sr. Alencar de Oliveira
Pires e da sra. Maria do Céo
Costa Pires.

—©—
NASCIMENTOS

O nascimento de Antônio Fer-
nando. dia 8 de Janeiro pp., veio

.enriquecer o lar de seus pais,
João Roberto Lisboa e senhora,
na cidade de São Sebastião do
Paraíso.

Renato Rascel ganhou
o Festival de San Remo

SAN REMO, Itália — O
cômico e cantor.melódico ita-
liano Renato Rascel. autor da
famosa canção "Arrivedercl
Roma" (até a vista, Roma),
ganhou o l.° prêmio do Festl-
vai de Canções de San Remo
com 6ua última peça "Roman-
tica" e imediatamente os llta-
lianos dessa região começaram
uma guerra música. '

Milhares de adeptos de Do-
mínico Modugno. ganhador
do prêmio anterior com sua
canção mundialmente íamosa"Nel Blue Dlpinto Dl Blu",
desta vez ficou em segundo' lu-
gar com a sua canção "Libe-
ro".

Mas para seus admiradores,
0 segundo lugar foi conside-
rado um insulto, surgindo dal a
guerra musical.

Desde que se anunciou a de-
cisão do júri, a discussão se
tomou azeda na cidade e mui-
tos jovens consideraram neces-

sário recorrer aos pescoçoes e
boíetóes para expressar com
mais ênfase seus pontos de vis-
tas musicais...

Na Itália. Modugno é algo
assim como um ídolo. Ou se
está a seu favor ou contra
êle..: Ninguém pode ser neu-
tro. Seu estilo vocal ginástico
injetou nova vida às melodias
populares italianas e suas can-
ções, escritas por êle mesmo,
não são precisamente do tipo
açucarado.

As canções de Rascel, em
troca, são de estilo mais tradi-
clonal. Há tempos que os turis-
tas vêem se despedindo da
Itália cantando "Arrivedercl
Roma. com os olhos cheios de
lágrimas...

A canção "Romântica", de
Rascel, é de estilo antigo com
melodia pegajosa. Esta íol a
primeira vez que competiu em
StuTRemo e seu triunfo foi uma
surpresa.

rHl •JMr*"

VIAJOU O VICE-PRESIDENTE"DA CÂMARA JÚNIOR — Pela Pa-
nair do Brasil, viajou para Assun-
cão e Montevidéu o sr. Pètter
Frankel, vice-presidente da-Cà-
mara Júnior do Comércio no
Atlântico Sul. O sr. Peter Fran-
kel revelou, à reportagem, que
sua viagem ao Paraguai e ao Uru-
guai tinha por fim trocar idéias
e coordenar as atividades das Çâ-
maras' Júnior, naqueles países, re-
lacionadas com as decisões toma-
das no Congresso Mundial que se
realizou em novembro último no
Rio. Acrescentou que aproveita-
ria a oportunidade para tratar da
próxima conferência regional que
se realizará em março próximo
em Cordova, na Argentina. A fo-
to fixa um flagrante do embar-
que no Aeroporto Internacional
do Galeão quando o sr. Frankel,
recebia as despedidas de sua es-
posa, sra. Editli Frankel.
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LORENZETTI
o melhor

Cuidado com as imitações baratas.
0 legitimo tom to esto marco

LORENZETTI

FILIAL-RIO: RUA UBALDINO DO AMARAL, 95 — TEL,.: 32-5766
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SEGUNDO 
os mais autoriza-

dos especialistas cinemato-
gráficos dos Estados Unidos
Jane Fonda (Ilha do famoso
ator Henry Fonda, é a répll-
ca americana no tipo de beleza
"Ingênuo*sedutor" que a Eu*
ropa Impôs ao mercado com
Brlgltte Bardot,

Jane conta vinte e doU
anoi; 6 alta, eabelta, de olhos
azuis e porte trracioao, Nasceu
em Nova York, tendo residido
vários anos em Los Angeles,
em companhia do pai. Sua
mãe, a famosa France» Sey-
mour, iulcidou-ie em consc-
o.Uêncla de um ¦ esgotamento
nervoso, quando Jane tinha
apenas doze anos e seu irmão
Petcr, sele. Após a tragédia
Hcnry Fonda, auxiliado pela
irmã, ocupou-se pessoalmente
da educação das duas crlan-
..;-..; c, durante a adolescência
dos filhos, não permitiu que
repórteres os retratassem, de-
clarando que a sua vida de
ator pertencia ao público; a
particular, poróm, era exclu-
fiivamcnte sua. Em consèqUên-
cia, 'agora 

que Jane está para
se tornar atriz famosa, procu-
ra-se em vão, nos arquivos de
família, uma fotografia^do seu
tempo de criança. , /

No último mês de Junho,
quando Joshua Logan, o íamo-
so descobridor de talentos ei-
nematográíicos, disse a Henry
Fonda que sua filha Jane era
justamente o tipo de beleza
que Hollywood procurava, o
ator foi ò primeiro a 3e sur-
preender; como todos os pais,
êle também considerava a fi-
lha de vinte e dois anos pouco
mais do que uma criança;
custava-lhe crer, sobretudo,
que ela houvesse resolvido tor-
nar-sò artista. No passado,
Jane manifestara verdadeira

paixão pelos livros de pslcO'
logia, de psiquiatria, bem co*
mo pebs modernos poetas
americanos, tanto que a ís-
mflia eitava certa de (jue ela
pretendesse dedicar-se ao ma-
glstérlo.

Como todas as moças ameri*
canas de vinte anos, Jane, que
freqüentara anteriormente um
curso de arte dramájlca, mon-
tou um apartamento na Ttun
Setenta e Seis, a pouca dtst&n-
cia da casa palerna, alugan-
ii'.-o Junto com outra moça. E
ngora, que começou a ganhar
somas consideráveis interpre-
tando o filme Tall story ao
lado de Perktns, e assinou
contrato com a Warner Bros
para mais quatro películas,
Jane continua a viver no mes-
mo apartamento, com a mes-
ma companheira.

Durante dois anos, Jane foi
modelo de publicidade, obten-
do tão grande êxito que, em
poucos meses, sua fisionomia
se tornou familiar aos leito-
res das revistas de maior di-
vulgação. Jane não gosta de
se maquilar, não se sabe se
por faceivici* ou simplesmen-
te por uma questão de como-
dismo; nem ela própria o sabe.
Cedendo facilmente ao entu*
siasmo e ao desânimo, alimen-
ta uma única ambição: tornar-
se uma grande atriz.

— Vi meu pai trabalhar
anos a fio com assiduidade e
firmeza — lembra ela — sem
conceder a si próprio, dirran-
te meses, repouso oú diver-
soes. Embora :-. carreira me
atraísse, não sentira até hoje
coragem suficiente para a en-
frentar, pois sei que é uma
estrada de sacrifícios. Outro
obstáculo vinha de meu pai,
isto é, da sua opinião. Estou
certa de que se êle entrasse

, 
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de improviso no estúdio onde
estou filmando, eu já não sa-
beria abrir a boca; é prova-
vel que não conseguisse nem
mesmo dar um passo.

Enquanto o pai participava¦> na Itália, do filme "Guerra c
Paz", Jane esteve um ano em
Paris, estudando idiomas e

. pintura (paixão pelos quadros
a que cia renunciou, após a
sua volta a Nova York). Ja-
ne gosta de cozinhar; o seu
prato preferido é a "carne à
Strogonoíí", que estudantes
francesas lhe ensinaram du-
rante a sua estada em Paris.
A filha de Hcnry Fonda vi-

(faz con^tim para tffaanjar mariào

Jane Fonda c Antony Pcrkins

citou várias vèzcs a Itália,
principalmente após o casa-
mento do pai com a baronesa
veneziana Afdcra Franchcttl,
que passou a ser a sua melhor
amiga.

A todos os que lho perguü-
tam como poderá conciliar as
suas asplraçõc;. artísticas com
o casamento, Jnno responde,
quase ofendida, que não pre-
tende casar-se. Sóbrc o assun-
to é possível dar-lhe crédito,
no momento; apesar dos seus
vinte c dois anos c do encanto
inegável do que é dotada, até
agora não lhe atribuíram noi-
vos e nem mesmo simples
flirts. Entretanto, as moças
americanas, desde os dezesseis
anos, estão habituadas a sair
à noite com os rapazes, re-

"klALGUMA parte do inundo neste momento exato, vi-
H ve um homem forte, belo e inteligente que poderia

ser seu marido. Precisa da ajuda, da compreensão, da
ternura, da admiração, do encanto, do amor, enfim, que
você lhe pode dar."

Com estas palavras cheias de otimismo, o dr. Ri-
chard H. Klemer, docente de psicologia e sociologia,
diretor e membro ilustre de numerosas associações de
estudos sobre a família, além de marido feliz, anima as
americanas solteiras.

Após levar a efeito inquérito na "Florida State
University", no Westlawn College e entre as suas cli-
entes particulares, Klemer reuniu num volume de lei-
tura fácil, rico em episódios e dados estatísticos, o ma-
tefial recolhido em vários anos de estudo. Não se trata
de um romance e sim de uma série de conselhos às mu-
lheres a fim de que, conhecendo a si próprias, elas pos-
sam compreender o que um homem procura na esposa,
e tendo a habilidade de adaptar a própria personalidade
aos gostos masculinos, cheguem a estabelecer a situação
de cada mulher ter o seu marido. O dr. Klemer re-
duz a uma dezena os truques a que se deve recorrer
para obter um marido; nas linhas seguintes, procura-
mos resumir as diversas "técnicas de conquista", todas
elas ao alcance de qualquer mulher.

¦nhHE^||h
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... E Brigiie Bardot casou mais uma vez. Mas foi no
cinema. No filme "Voulez-vous-danser avec moi?", com
<i saudoso Henri Vidal. Um casamento cinematográfico,

eis o sonho de muita jovem.

O VALOR DO ESPELHO
Segundo o dr. Klemer, a

mulher solteira, ao completar
vinte e cinco anos, deveria em
primeiro lugar fazer um exa-
me de consciência, a fim de
verificar se realmente aspira
à profissão de esposa, uma
vez que a possibilidade de ca-
samento está na razão- direta
da intensidade com que se ali-
menta esse desejo, da capa-,
cidade de adaptação, da fôr-
ça de vontade com que se pro-
cura aprender os diversos mé-
todos necessários para inte-
ressar e conquistar um ho-

I mem. ,Há mulheres que se quei-
xara por ficarem solteiras; a
culpa cabe-lhes, porém, total-
mente, . já que não sabem
seguir,uma.linha de conduta
adequada., As filhas excessi-
vãmente afeiçoadas aos pais,
aí independentes que exibem
com excessivo orgulho as pró-
prias conquistas sociais (em-
prego remunerado, por exem-
pio, que lhes permite manter
um apartamento confortável e
um automóvel) as autoritá-
rias incapazes de renunciar à
própria vontade, nas menores .
coisas — esses tipos de mu-
lher estão quase inevitável-

.mente destinados à solidão.'Outras demonstram um sen-
so crítico excessivamente agu-
do e, passado o entusiasmo do
primeiro encontro, quando
.começam a conhecer verda-
deiramente o homem, não se
podem furtar a considerá-lo
presunçoso, pedante, pouco

. ousado; e nao refletem em
que muitas vezes esses defei-

, tos podem ser atenuados ou
eliminados por virtudes reais,
ou então nascem da incom-
preensãó, da impaciência, de
atitudes \ impulsivas da;. parte
da mulher.

Mesmo em nossos dias, a
moça que deseja casar-se de-
ve recorrer a vários ardis.

O DOMINADOR INGÊNUO

O que se deve fazer para
suscitar o interesse dum ho-
mem?

Antes de tudo, Bfirma o dr.
Klemer, é necessário compre-
ender que, apesar da procla-
mada igualdade dos sexos, os
homens são muito diferentes
das mulheres, tanto do ponto
de vista físico quanto do psl-
quico. Os homens são menos
resistentes à dor e têm vida
mais curta. O homem, por-
rém. é fisicamente superior à
mulher e dispõe duma men-
talidade positiva, ao passo qíie
que a da mulher é intuitiva.
Considerando "\ essa e outras
diferenças mais ou menos vi-
síveis entre os dois sexos, não,
se pode afirmar em absolu-
to que um seja superior ao
outro, mas unicamente que
um' é diferente do outro.

/; Uma mulher que assimile
/ esse conceito; conseguirá sem-

pre interessar ao homem, tor-
nando-lhe agradáveis essas
diferenças, e saberá desfru-
tá-las èm sèu proveito. Qúa-
se todos os homens sentem
a necessidade de proteger a
própria esposa, não só por
uma conseqüência instintiva
da sua força física como tam-
bém porque lhes agrada sen-
tir-se importantes, necessá-
rias além disso, satisfaz a cer-
tas mulheres sentirem-se do-
minadas. Uma estudante de
Westlawn, interrogada sobre
o assunto pelo dr. 'Klemer,
respòndeu-lhe: ,— Creio que todas nós, mu-
lherès,, desejamos, nem que
seja um .pòucó, ser domina-
das por um homern capaz de
nos dominar. De quando em
quando eu me comporto, com
o meu noivo, de modo que o
obrigue a usar de autoridade
sobre mim; dessa maneira o
lisonjeio, porque lhe dou a
impressão de ser o mais for-

te e, ao mesmo tempo, sinto-
me satisfeita, já que tenho a
impressão de que êle é meu
senhor, não pelo fato de ser
um homem e sim porque é o
meu homem.

AS PRESILHAS DE POLLY

Para certas mulheres, a di-
ficuldade em encontrar mari-
do consiste no fato de que o
sistema de vida ou de traba-
lho não lhes faculte a possi-
bilidade de encontrar e co-
nhecer os homens. O dr. Kle-
mer sugere uma solução mui-
to simples: mudar de vida
ou de atividade.

Não basta, porém, mudar
de ocupação ou transferir-se
duma a outra cidade, para -.-
contrar marido; cumpre tam-
bém à mulher portar-se con-
venientemente junto dos ho-
mens, quando deseja que um
deles se torne o companheiro
de toda a vida.

Polly Iking, uma jovem de
vinte e sete anos, interroga-
da pelo dr. Klemer, confes-
sou nunca ter encontrado di-
ficuldade em entrar em re-
lações.com os homens, adml-
rando-se, ao contrário, pela

Jacilidade com que se dlspu-
nham a ácòmpánhá-la ao ei-
nema ou convidá-la para jan-
tar. Nenhum deles propu-
sera-lhe casamento; todos
porem, indistintamente, ha-
viam tomado a liberdade de
lhe solicitar "coisas inconve-
nientes", que ela nunca lhes
concedera. Em conseqüência,
continuava solteira. O , dr-
Klemer, muito bem educado
para revelar a Polly o segrê-
do da sua. falha em relação ao
casamento, nada lhe disse;
sob o ponto de vista cientíü-
co, porém, transcreveu-lhe a
historia (omitindo-lhe o no-
me, é claro) no seu livro^para
revelar que a moça não se
deveria surpreender do efeito
causado sobre os homens.
Bastaria que se olhasse ao es-
pelho com senso critico para
compreender que a causa das
propostas inconvenientes era
ela própria, com os olhos ex-
cessivamente maquilados, as
blusas demasiado aderentes,
as saias muito curtas e muito
justas.

E sobretudo, afirma o dr.
Klemer no capítulo final do
seu livro, a mulher que não
deseja ficar solteira deve/ ser
afetuosa, compreensiva. Numa
palavra: deve fazer com que
o homem veja nela, além da
mulher e da companheira, a
mãe dos próprios filhos.

(Copyright "Gente" - Ex-
clusivo para o Correio do Ma-
tihá)

DOIS BONS PROGRÂ.
MAS NA MUNDIAL A
CARGO DE GRACIETTE

SANTfANNA
A veterana radialista Gra-

ciette SanfAnna vem escre-
vendo e apresentando dois
bons programas dedicados ao'
público feminino, pela onda
da Rádio Mundial — "Para
Você Vovó", às segundas, quar-
tas e sextas-feiras (apresen-
tando no microfone da PRA-3,
um álbum de melodias do
passado, em mensagens ro-
mânticas ao coração dupla-
mente materno). Às'terças, às
13,35 horas, "Mulher, Sobe-
rana do Mundo" (hoje), com
diversas seções lítero-musicais,
quais sejam "Nossa Homena-J
gem". (dedicada às maiores
figuras femininas da semana),"Seu nome em Melodia" (pá-
gina musical,com um nome
de mulher), ''O Conselho da
Semana", (dedicado à noiva, à
mãe ou à avó), "Momentos de
amor" (interpretação de belos
poemas), "Sugestões para a
Sua Discoteca" (números mu-
sicais sentimentais adequados
à discoteca feminina), entre
outras atrações. Graciette
SanfAnna ocupa outras fun-
ções na; PRA-3, (locutora e
radioatriz) e se sobressai
atualmente no auditório da
Mundial em "Variedades José
Messias".

gressando à casa muito tarde,
Perguntamos-lhe como logrou*
não obstante sua beleza, não
se comprometer com nenhum
dos admiradores."— 

Papal também me íêf
essa pergunta várias vezes —
respondeu cia, maliciosamett"
te — Não tenho pròprlamen*
te um método para isso; no>
entanto, procuro, sempre tro*
car de companheiros. Logo
depois do jantar, sugeria quo
fôssemos a uni cinema e logo
depois que voltássemos para
casa, alegando que papai era
muito severo e csperava-m»i
de pé, com um relógio na
mão." -, ,

(Copyright "Gente" — i
Exclusivo para o Correio da,,

Manhã) j

AÉRTON REVELA
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Aérton Perlingeiro entre dois novos, valores por êle revê-
lados em seus programas de televisão: a locutora Lucienno
Paiva e a cantora Marisa Barroso; Aérton anda bem

acompanhado.
/ . 
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Meio-dia J \ '•
A discoteca, do Ch&erlnhSf
Tele-vespertlno
Teatro do lar fells
8cssSo de cinema
Clube do lar
ScjsSo das cinco
Divertimentos
Cineminha
O Falcão Negro.
alarlza, Moactr e Modas
Uma janela para o mundo
Repórter
Momentos musicais
Teatro de novela
Night and Day revista
As grandes reportagens &
David Nasjcr
Abastecimento cm foco
Tribuna medica.

Variedades
Música e imagem
TV Oe Brinquedo
Senhora Boas Compras
Tclesporte ^
Contra-capa ¦
A igreja .locento .
l"ct.lt showY t
Vista, revista, cntrovísís '
nsviüto eapotüvs
Teatro de ontem.

CANAL 13:

Rio, 5 para às S
Aulas do inr'.ãs
Clne TV-13 ,
Destile Futnre Maman
Cartazes luminosos '
Esportei ,.
Atualidades '
Praça da Alegria
Rio... te,adoro
A ser anunciado
Clne W-1J
TV-Oltlma Hora.
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AULAS DE INGLÊS COM MR. PEP
(Método Yázigi)

As "Aulas <lc inglês com Mr. Pep" sSo publicados pelo Correio da Manhã Iodas ns têrçasrfciras e
transmitidas pcln TV-üiio ncsso mesmo dia às 18 horas. Apostilas complemenlarcs prxa estudo em
casa podem ser adquirida» gratuitas, pessoalmente, nas escolas do Instituto de Idiomas Yrkígi. Nesta
Capital, nos seguintes endereços: Rua México, 11, '>." andar e Rua Siqueira Campos, 43, 5.° andar.
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LESSON SIXTEEN
VERBS - VERBOS /

ClD—«U1DNT
*?a»t tense of rctrular verbs.

To Dlay PLAYED. to onen OPENED. to cloee CLOSED. to »tudy STUDIED. to prefer PHEFERRED, to llve LIVED. to
comb COMDED, to Bhave SHAVED, to atay STAYED. to use USED, to belong BELONGED;

To dance DANCED. to amoke SMOKED, to llke LIKED. to work WORKED, to dresi DRESSED, to wash WASHED, to
brush BRUSIIED. to hope HOPED;

To want WANTED. to count COUNTED. to need NEEDED, to vis» V1S1TED.
OB8.: Dld e dldn'(, quando auxlltarea, nSo tf m tradução. Slo elementos que entram na formação do passado de verbos, m»

formas lnterrogatlva. negativa e Interrogatlva-negaUva.

mut dU you InU- saonün, 1 ^ <^S^k\ \£*-l""~ ^ \day*.t4rd»y» played Umnis. \3/7 
V P I\' ^}f'/ ^tf^Z** ,»f*rK \

O que você fez onteml — De manha. Joguei tênis. — A tarde, estudei multo. — k noite, dancei

Dld -ou work
yeaUrdayT

Dldn'i yqu waol te «ork ai
youí office*I P t^^sllH0W V>0* *" T0U *"M WJitre dld you work? ^

fJ^S^gA^gá fi f— j/r 1 wofced at home. ) 
j /($&;$ 

*^SÜfcT^f->

Você trabalhou ontefri?
Sim trabalhei

Quanto tempo você
trabalhou?
Trabalhei oito horas

Onde você trabalhou!
Trabalhei em casa.

Você nio quis trabalkai
em seu escritório?
Nio. não qula.

Why dld you slay ai i^^flts] BecausT Pepita dlaVl í nid„-, ,ou „.„. v, •õ^/^^V^fC^ N <*^//&&&
home «II day? V ffiM wâat *° ,0 aowntown- »?to sâaUJ»r ^-Ss-*e'\ T^á %P

Por que você ficou em , — Porque Peplta nao quiscasa o dia todo? , u- â cidade.
Votes n.u> quiseram
ir a Santos?

N'âo,-ítâp quinemos, porque
taiavd.iliuvciiiio

8ENTENCES

Wiiat did you do yesterday? I didn't play tennls. I
worked ali day. I was tircd and I wantcd to stay at
home, but I needed to work.

What dld ZIp do? Dld he work? No, he dldn't. Ho
was sick. He stayed In bed and studied. He didn't
amoke and he did'nt dance. The doctor vlslted him.

/
Dld you ever llve in RIb? Did you ever vlsit Bahia?
What dld you do just now? I opened my book and

I smokcd cigarette.

FRASES

O que voe* fêz ontem? Eu não Joguei tênis. Trabalhei
o dia todo. Eu estava cansado e quis ficar em casa,
mas precisei trabalhar.

O que Zip fêz? Éle trabalhou? NSo, êle não trabalhou.
Estava doente. Permaneceu na cama e estudou. jEle
nSo fumou e nSo dançou. O médico visitou-o.

Você alguma vez morou no Rio? Alguma vez visitou a
Bahia?

O que você fêz agora? Abri meu livro e fumei um
cigarro. , I

ESPORTE M.EJVOR
Com o Força e Luz as taças "Disciplina" e "Eficiência"

Contribuindo para o maior
brilhantismo dn» competições pa-
trocinada» polo CAMDKCA (ór-
«ao controlador dos esporte» nn
Llsht), durante o ono de 1050,
Força e Luz ícr.-ao representar
cm todas cias. colhendo saldo ad-
mirável «uo honra a tradicional
agremiação.

Os êxito.» alcançados pelo For-
ço e Luz A. C. ioram dos mais
expressivo», senío vejamos: Prl-
meirnmojUc, venceu o "Torneio
Inicio" e o "Campeonato de Da-
mus"; íoi vencedor do "Torneio
Inicio" e Compefio de Futebol de
SalSo; vice-campcSo do "Torneio
Inicio do Campeonato de Xadrez
(Juvenis); vencendo o "Torneio
Inltium" de futebol; campefio do"Torneio Inicio" e vlcc-campcfio
de basquctcbol; e, para finalizar,
foi proclamado "Campefio da
Disciplina de 1050", titulo que
enche de orgulho qualquer asso-
ciaçfio,

Nesta oportunidade, o Correio
ils Muiiii.i «e congratulou com o»
heróis da gloriosa jornada, como
também com todos os clube» íl-
liados ao CAMDECA.

JARDIM BOTÂNICO A. C.
!'"i eleita o novn diretoria do

Jardim Botânico A. C. para o
biênio do 1060161, a qual ficou
assim constituída: presidente —
Alberto Fernandeti vlce-presl-
dente Manoel Augusto Lopes; 1.°
tesoureiro Armando Costa; 2.°
tesoureiro Geraldo Ribeiro da
Cruz; l.o secretario Roberto
Davld; 2.° secretário Domingos
de O. Campos; dirctor-gcral Eu-
clldes José dos Santos; 2.° dire-
tor social Jorge Araújo; 1.° di-
retor de esportes Cláudio Dnmlüo
Brito; 2.° diretor de esportes Po-
dro Bispo dos Santos; 1.° pro-
curador Almério, Fernandes dos
Santos o 2.° procurador D&rio
Ferrdrn Nattn

mmw ''mm
¦VH KaH

K-*aVssk»3L 
' '-svtiwtf' ¦ JÈ ¦KjW**E4í**^r^M

ltffl»iW iHTilrir»»»W»»wjHlTfii farr¦JHrTrinl
¦HJHHHHHHHj^HHLaH»»tHfiKjca^sBSBH^HJ

j»j»j(*j*ssBsT»T»assaT«l,  :aBBHI
Campeão do Inicio de Basquetebol

Título honroso e brilhante

CLUBE DOS MANGARÁS EM ASCENSÃO
Eleita sua nova diretoria e conselho

Agremiação que se projeta en-
tre as demais, não Só em sua parte
esportiva, como na social, é o Clu-
be dos Mangaras, clube da Rua
Cel. Moreira, da Silva. n.° 12. em
Mangaratiba, Estado do Rio.' Fundada em 1040. desde' aquela
data até a presente tem o Manga-
ras colhido os maiores louros em
todos os setores de atividade, no
esportivo demonstrando o valor
técnico de suas equipes; e no social
apresentando a capacidade de sua
organização sempre contando com
a ajuda do quadro social, que, em
comunhão com a diretoria, traba-
lha para o mesmo objetivo, como
seja: elevar cada vez mais o con-
celto do Mangaras entre as agre-
mlações co-irmãs.

A NOVA DIRETORIA

Em Assembléia Geral Extraor-
dinaria, foi eleita a nova diretoria
do Mangaras. que está assim cons-
tituida: presidente de honra — dr.
Silvio Caetano, prefeito Municipal:
presidente executivo — Manoel
Pinto de Araújo; vice-presidente
— Ataide Martins Costa; 1.° secre-
tário — Cícero Alexandre Lopes:

secretário — Zenith Elol da
Silva Passos; 1." tesoureiro — Wll-
son de Carvalho; 2." tesoureiro —
Domingos Arruda; dlretor-social
José de Melo; dlretor-artistico —
Almlr Dumas; e diretor de espor-
tes — Antenor Gonçalves Portugal

DE UM TACO Á OUTRO...
(Conclusão de 13.» páp.)

Sports", u. entrega de outra. Opre-
feito de Teres6polls — Ornar Maga-
lhües — e a senhora Marlsa Mur-
rciy também distribuíram troféus.

Pela colaboração no torneio, foi
homenageada a tenente do Exército
brasileiro Elza Medeiros, ies<bendo
medalha.

Antecedendo k Informal cerimônia,
o diretor social Bldney Murray
agrudeceu a presença de Farclonlck
ciou. veio do Paraná competir — e a
de todos os golflstas que prestigia,
rara o certame, tendo palavras es- -
pccfctls de agradecimentos à repor-'-,-" ti"?5u). „,
tagem do Correio da Manha — a|„;a7.„?„e.bert 71

Al Gelberger 64 — 72 — 69 — 69
p 274 (S1100).

Billy Casper Jr. 72 — 68 — 85 — 69
274 (91100).

Don January 87 — 72 — 70 — 86
275 (58501.

Bob, Goalby 69 - 66 — 70 — 70 —
275 (8850).

Arnold Palmer 71 — 69 — 65 — 70
275 ($850). ,

Al BesselinJ 73 — 67 — 88 —
276 (S730). »

Howie Johnson 71 — 71 — 67 — 67
—276 ($730).

Doug Sanders'72 — 70 — CS —

70 — 86 — 70 -
pioneira a crônica do gAlfe do Bra-
SlL

¦•• Comenlava-se, após os 36 bu-
tacos do I Aberto e Teresópolls, que
o sentido de recuperac&o do profls-
aional J.J. Querelos foi um dos ele-
mentos de sua vitória. Em cerca de
B golpes maus, Querelos conseguiu
recuperar-se em 6, o que t média
excelente.

*** A eaperlíncii bem sucedida
deste I Campeonato de Tcraiópolis,
animou os seus dirigentes a repeti-
rem-no em 190u Foi, na verdade,
tim grande sucesso: nvuito entuslaS-
mo, multa gente, multa propagan-
da. Há, contudo, dois itens que pre
cisam ser melhorados, para, no pró
xlmo. ano, nio constituírem pontos
negativos. Estamos falando do ser-
Viço da cozinha e dos vestiários
masculinos e femininos. Com alguns
detalhes cites últimos poderio apre-
sentar melhor conforto aos golfistas,
o aquilo atender, com tranquilida-
de, a quantos queiram fazer refei-
cies no clube. Ressalvo, porém,
que, mesmo nepitlvos. ésres item
não prtarbarani' o êxito do torneio.•** Na volta.de domingo, muitos
Jogadores sofreram com os "greens"
pesados, da chuva da véspera, c,
perderam multo "putta". Realmen-
te, ainda novos. embora em bem
melhores, condições do que há dois
eaios passados, os "greens" do Te-
resópolla exigem multo dos goitis-
tas. O do buraco 8. pes exemplo,
com pequena elevação testo : a ha
bllldade de muita gente boa.

*** quem $ que nSo perdeu bo
IaC este fim-de-semana, no Teresó
poUs Golf ClUb? Muitos pouco* Jo-,
eadores. parece... Golfistas de t<1-
das as i categorias enriqueceram'
Tio do clube. "Rio rico", como dizia
André luge. NRle, até o Walter Rat
to, deixou uma dunlop, consolando,
de certa maneira, aos plxótes: nio
tanto pela perda da bola, mas pelo
modo envergonhado com que levou
a nulo a testa. A surpresa da tacu-
da no rio do buraco 4. obrigou o
«apitiío Ratto a socorrer-se de bola
de outro golfista; Jogador conflan-
te, Walter Ratto nem sempre Joga
com mais de nn-n bola no bolso e
nunca podia supor que, no Teresó'
polis, lhe fosse acontecer Isso. Mas
aconteceu ,e muita gente considerou
Simpática, esta soDdariednde do
bom Jogador Walter Ratto!

ABERTO DE SAN DIEGO
SAN DIEGO, janeiro, 31 — Mike

Eouchak ganhou laojo o Campeonato
de Golfe de San Dicgo, com um to-
tal de 269 tacadas para os 72 hura-
cos do certame. Em segundo lugar
ílcou Johnny Pott, com uma tacada
mais, c em terceiro, Dave Marr, com
873.

A classificação definitiva com os
dólares recebidos é a seguinte:

Mike. Souchak 67 — 68 — 67 — 269
(|2800).

Johnny Pott 69 — 66 — 66 — 69
270 ('1900).

Art Wall, Jr 68 — 63 — 69 — 68273 (S1400).
Dave Marr 66 — 71 — 70

274 ($1100).

277 ($650).
Don Whitt 69 — 71 — 69 — 69 —

278 ($490).
Paul Harncy 69 — 72 — 68 — 69

270 ($490).
Chuck Rotar 70 — 70 — 68 — 70

278 ($490).
Stan Leonard 69 — 71 — 67 — 71

278 ($490).
E. J. Harrlson 68 — 69 — 70 — 71

278 (S490).
Bob Harrls — 69 —69 — 69 — 71

278 (S490).
A. Fhil Rodgers 68 — 70 — 71 —

70 — 270.

Resenha Amadorista
Açuélio Machado, do A- A. Maço

Estêves, venceu a quarta eliminatória
do Campeonato dos Bairros de Ciclis-
mo, tendo assinalado o tempo de 50
minutos para os 24 quilômetros do
percurso. Jorge de Barros, do C. C.
Carro Peixoto íoi o segundo coloca-
do. Notou-se a estréia da SABEN
(Sociedade dos Amigos de Benflca),
que apresentou uma equipe de 12 ei-
distas, dos quais, dois conseguiram
classificação para as semifinais do IV
Campeonato dos Batrios.

BOCHAS
I

Foram estas as principais competi-
çõse hochofllas realizadas nesta Ca-
pitai;

Dia 29 — (6,'-feira)'— (Pista "Má-
rio pires", do Tljuca) — Tijuca 2 x
Clube do Racha de Mesquita l-.(2.»
partida),

Individuais — Adriano César (Ti
jucá) 12 x Antônio Gomes da SilvaJ™y(««b4% 10 ~ " ~ 6? ~ 6B 
t- A""»10 G°m»s (Mesquita) 12 XZI.1 (.V.61...Í). _,, 
VaIter Canong,a u67 71 -

70

Doug Ford 72 — 69
279 ($261.43).

Mason Rudolph 63 — 72 — 74 —
70 — 279 ($261.43).

Gene Llttler 73 —
270 ($261.43).

Sam Reynolds 67 —
279 ($261.43).

Wes Ellls. Jr. 68 —
279 ($261.43).

Al Baldlng 67 .— 72
279 ($201.43).

; Tommv Jacobs 71 —
—280 ($130). .

.TacJ EUis 68 — 73 — 70 — 69 —
280 ($130).; " — 73 — 70 — 68

72 65

Dave Ragan 6!
280 ($130).-Earl Stewart
— 28Q ($130).

75 — 69

Firmou-se
o Real Madri
MADRI, 1 — Os resultados dos

encontros da 20.& rodada do cam-
peonato de futebol da Espanha,
da primeira divisão, íoram os se-
guintes:

Valladolid x Atlético Madri
312; Real Madri x Atlético Bil
bao 3|1; Elche x Real Sociedade
3!2; Osasuna x Granada 2;0; Sa-
ragotja x Betis 2[1; Valência x
Espanhol 2|0; Barcelona x Se-
vilha 310; Oviedo x Lás Palmas
1]0. A clasificação é a seguinte:

l.o) Real Madri, 30 pontos;
2.o) Barcelona e Atlético Bil-

bao, 27 pontos;4°) Sevilha e Betis, 23 pontos;6.o) Elche, 22 pontos;7.°) Atlético Madri, 21 pontos;8.°) Espanhol. Valência e Vai-
ladolid, 20 pontos;11.°) Oviedo, 19 pontos; i12.°) Saragoça, 18 pontos; ;13.°) Granada, 16 pontos ;14°) Real Sociedade, 14 pon-tos;

15.°) Osasuna, 12 pontos;
67 — 16.°) Las Palmas, 8 pontos. —

i(FP).

garam amistosamente no Ginásio do
Melo Tênis Clube, o Fluminense e a
equipe local. Venceu o tricoolr (atual
campeio carioca), por 3 a 2. Eurico
2 e Ivan, marcaram para a equipe de
Álvaro1 Chaves. I.

VOLTBOL
Prosseguiu sábado átarde o Tor-

neio "Hugo Hamos Filho", promo-
vido pelo Tljuca. Eis os resultados:

Oásis 2 x Timinho 0 (15x6 e 15x8).
Pólux 2 x Tijucano 0 (15x9 e 15x12).
Pela chave dos perdedores:
Schalom 2 x Tijucano 1 (15x12,

6x15 e il5x7).
AMISTOSO NO MUNICIPAL

Sábado último, jogaram no ginásio"Allah Batista", as equipes femininas
do Clube Municipal e do Social Ra'
mos clube. Venceu o Municipal por
3x2 (15x13, 15X9, 12x15,' 15x15 c 15x10).

Duplas — Valtre Canongla c Adrla-
no César (Tljuca) 12 x Bernardo Be-
nevldes e Luís Gérevini (Mesquita) 6

Dia 30 — (Sábado) — C. de Mocha
69 — 72 — 711 de Mesquita 3 x AssociaçSo de Bocha

(Dondero 0.
71 66 73t oa vencedores: Luís Gérevini, An
— 72 — 68 — tônio Gomes da Silva, Adair de Al

I melda c Silva, José Bifano, Frascisco
72 Assis e Roscmberg F. Melo. / ,

Dia 30 — (Sábado) — Torneio' Fe
minino do Tljuca T. C

Individuais — Cecília Rio Tinto 12
x Lia Jaramilo 11. Sueli Pereira da
Silva 12 x Lenita Aguiar' da Silva 9.

Duplas — Lenita Aguiar Silva e Lia
Jaramilo 12 x Sueli Pereira da Silva
e Cecília Rio Tinto 11.

Dia 31 — (Domingo — Torneio in-
fantil — (l.« rodada). /

Individuais — ségio Morais 10 x Ma-
rio Gomes da Hocha Filho 4. Mário
Luís Barbosa Cunha 10 x Ajax R. B.
Moreira 7. Sérgio, Morais 10 x l! B.
Cunha 5.

Ala Valfer-Pinga...
(Conclusão da última página)

a mesma equipe para o cote-
jo de amanhã à tarde, conti-
nuando Zózimo como zaguei-
ro central. De acordo com' o
andamento do jogo, é bem
possível que haja uma alte-
ração no ataque, entrando
Décio Eütêvcs no comando e
passando Pinga para a pontaesquerda.

AS 9 HORAS
Os jogadores cariocas, con-

vocados para a seleção que
está disputando o Campeona-
to. Brasileiro de Futebol,
apresentaram-se, ontem, às
17 horas, na concentração da
Vila Hípica.

i A presidência da Federa-
ção i Metropolitana de Fute-
boi marcou a viajem para a
capital paulista, hoje, por via
aérea, às 9 horas, ¦

Na chefia da delegação

CONSELHO

Para o Conselho Deliberativo fo-
ram eleitos os seguintes associados,
e ficando com a seguinte forma-
çâo: presidente — Nelson J. de
Souza; secretário — Waldls de
Abreu Santos, Hugo Martins, Dalr
Durans de Cerqueira, Carlos Alei
xo. Suplentes: Argllu Garcia, Os-
valdo. Vasconcelos, Armando Mala-,
guida e Carlos Serra. - '

ACEITA JQGOS
Ainda com relação ao Clube dos

Mangaras. temos a dizer que o seu
departamento de esportes avisa aos
clubes co-irmãos que está aceltan-
do jogos para todos os domingos
do mês de fevereiro. Possuindo a
melhor quadra do basquetebol do
ramal de Mangaratiba e com um
ótimo plantei de basquete o fute-
boi de salão, nas categorias lnfan-
til. juvenil, aspirantes e amadores.

O Clube dos Mangaras, também
no momento conta com um cate.
gorico quadro de volibol. conslde-
rado mesmo como um dos melho-
res de Mangaratiba.

Os jogbs poderão ser diurnos ou
noturnos porque a iluminação de
sua quadra é perfeita. TAdas as
correspondências de esportes pode-
rão ser reroetldas para o sr. Ante-
nor Portugal, com o seguinte en-
dereço: Rua Cel. Moreira da Sil-
va»"n.0 12 Mangaratiba — Estado
do Rio.
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Quadro do Força e Luz A. C.
Campeão da "Disciplina" e da "Eficiência"

NOVA DIRETORIA E CONSELHO DO TRAÇÃO
0 Clube do Cemdeca em perfeita ordem

Em assembléia Geral Extraordl-
nária, realizada no último dia 13.
na sede do Tração, agremiação fl-
liada no CEMDECA, foram eleitos
os membros dos três podères que
regerão os destinos da referida
agremiação, no bltnlo de 1960-61,
e que são os seguintes: Presidente
— Carlos Affonso Pinheiro da SU-
va; vice-presidente — João Ribel-
ro; 1.° secretário — Orlando Qo-
mes Brnnco; 2.° secretário — An-
tonio Fernandes da Silva Figuel-
redo; tesourelro-geral — João
Silveira Bueno; 1.° tesoureiro —
Elbio Carneiro Campos; procura-

C. A. DO RIO
QUER JOGAR
A direção de esportes do Clube

Atlético do Rio avisa aos clubes
co-lrmãos que está aceitando Jogo
para o próximo domingo em seu
campo nas categorias de asplran-
tes e amadores. Os interessados
poderão dlriglr-se pelo telefone: —
49-2685 chamando o sr. Arnaldo.
das 9 às 11 horas.

dor-geral — Octávlo Rodrigues dos
Santos; 1,° procurador — Wilton
de Moraes Rego; dlretor-social —
João Bemardlno Martins: diretor-
geral de esportes — Jalr Lourenço;
diretor-artlstlco — Geraldo Fer-
reira; diretor do parque Gentil
da Silva.

CONSELHO DELIBERATIVO

Efetivos: presidente — Durval R.
Romero; secretário — Felipe Nert
Filho: Octacinio Pinheiro, Sebas-
tlão Garcia. Adolpho Pires de Al-
melda, Benício B. de Oliveira,
Fausto H. Gonçalves. Hlrton de
Souza, Ezequlel R. da Silva e Hzn-
rlque Narciso da Silva.

Suplentes — Francisco Pinto
Ferreira e Valdir Caetano.

CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal do Tração es-
tá assim constituído: efetivos —
João Es te vos de Sá, Francisco Bra-
ga Cavalcante e Ariberto P. Bar-
reto.

Suplentes: Osvaldo Costa. Noel
Lacerda c Orlando A, Araújo.

Esportes fluminenses
Resultados de jogos

Duplas — Mário Luís Barbosa Cunha j \ gUanabarina segdirá O sr.
e Paulo Roberto Tosta 10 x Ícaro F
Guaraná e Wilson Morais 9. Hugo
Rosalbae Armando Aguiar Júnior 10
x Nilson Oliveira Bastos e Oscar A.
Teixeira Neto 7. José Roberto Guer-j
sola e Ícaro F. Guaraná 10 x Ser-'
glo Morais e- Mário Luís Barbosa!

NATAÇÃO
Sábado e domingo, foram, realiza-j

das na piscina de São Januário, as
eliminatórias do Campeonato Infanto- ¦
Juvenil de Natação, para efeito de:
classiücaçio. fels quanto classificou jcada concorrente: \

Setor Masculino _ Tijuca — 25 na-
dadores; Vasco — 18; Fluminense —
18; Bangu — 14; Guanabara — 14;
Icarat — 12; América 1.

Setor Feminino — Vasco — 27 Ban-
gu — 14; Fluminense— 14; Tljuca —
11; Guanabara — 10; América — 1.

Totais — Vasco da Gama, 45. Tiju-
ca, 36. Fluminense, 30. Bangu, 28.
Guanazara, 24, Icaraí, 12 e América 2.
Cunha 5.

FUTEBOL DE SALÃO
Na sexta-íetra passada, dla\29, jo-

1 livaristo Macedo,
A tarde viajará o sr. An-

tônio do Passo, a fim de as-
sumir a direção da embalxa-
da.

Como convidados especiais,
seguirão os srs. Carlos Pi-
menta, Maurício Buscado c
Álvaro da Costa Melo.
TKEINARAO NO PARQUE

ANTÁRTICA
O fc-cnico Tim decidiu rea-

lizar um treino, no Parque
Antártica, hoje à tarde, quan-
do fará as últimas observa-
ções o respeito dos craques
com que poderá .contar com o
jogo de amanhã com os pau-
listas.

A peleja será disputada no
Pacaerhbú, à tarde, estando o
início marcado para às 16
horas.
EOSSI E CORREIA NAO

VIAJARÃO
Os jogadores Rossi e Cor-

rela, por não apresentarem

Resultados de alguns dos jo-
?;os: 

disputados domingo no Es-
ado do Rio: NITERÓI — Vas-

co da Gama 3 x Manufatura 0;
Unidos do Gastão 3 x Radar 3;
Em Friburgo — Olaria, do Rio
de Janeiro, 3 x Friburgo, 1;
Em Macaé — profissionais do
Canto do Rio 4 x Ipiranga 0;
Em Campos — Municipal 0 x
Gbitacás 0; Em Rio Bonito —
Proletário 3 x Comerciados 2.

NITERÓI
Para possibilitar o inicio das

obras de reforma em todas as
suas" dependências, com exce-
ção do ginásio, o Estádio Caio
Martins foi fechado ontem. Sua
reabertura está prevista por
ocasião dos Jogos Universitários
Brasileiros. •

XXXAceitando um convite do
meia Julinho, ex-defensor d°
Canto do Rio e do Flamengo,
que se transferiu para o Paraná,
o treinador Aristeu Silveira, que
por várias temporadas foi res-
ponsável pela equipe do Manu-
fatura, assinará contrato com o
Londrina Futebol Clube.

XXXTeve início, domingo, no
Ginásio Caio Martins o treina-
mento dos jogadores brasileiros
que participarão do campeona-
to Sul-Americano de Basquete-
boi,- a realizarse na cidade ar-
gentina de Córdoba.

Também exercitaram-se no
ginásio os atletas de Niterói que
participarão ; do, Campeonato
Fluminense de. Atletismo.

XXXUma equipe do Fluminen-
se, representando o Distrito Fe-
deral, conquistou o titulo de
campeã do torneio feminino de
volibol, realizado no Ginásio
Caio ' Martins, como parte do
Primeiro Festival Brasileiro ' de
Volibol, que reuniu equipes ca-
riocas, mineiras, fluminenses e
paulistas, nas categorias masculi-
na e feminina.

Na parte masculina sagrou-se
campeã a equipe de Minas Ge-
rais, arrebatando o título do
Icaraí, pelo sistema de gol ave-
rage. A jovem atleta Marli,
do Fluminense, foi apontada pe-los participantes do Festival co-
mo a "mais completa" do tor-

neio feminino. Urbano, do Mi-
nas Tênis Clube, íoi proclama-
do o melhor do setor masculino.

MENDES ,
O Frigorífico Futebol Clube

enviou a Federação Fluminense
de Desportos solicitando a ins-
crição de sua equipe no primei-
ro Campeonato Fluminense de
Juvenis".

, SAO GONÇALO
O esportista Jair Marinho foi

indicado pelo Conselho Delibe-
rativo do Tamoio para ocupar a
presidência do clube durante o
biênio 60}61.

condições físicas satisfatórias,
não viajarão, esta manhã,
para a capital paulista.

O quadro ficará assim ire-
duzldo a 20 jogadores.

Ná capital paulista, os ca-
riocas ficarão concentrados
no Hotel São Paulo, uma vez
que os bandeirantes ocuparão
o Hotel Danúbio.

MALCHER, O ARBITRO
A peleja entre paulista x

cariocas terá em sua direção,
o apitador Alberto da Gama
Malcher, do quadro da enti-
dade carioca.

Vitória (oi fácil...
(Conclusão da última página)

representar a 'força máxima do íu-
tebol de Minas.

E o que se viu foi decepclonan-
te. Um quadro totalmente . fraco,
sem nenhuma afirmação.

CONTAGEM

Logo aos 20 minutos de jOgo o
escore foi aberto por intermédio
de Pinga, recebendo um passe de
Valter, atirando no canto esquerdo
do arco de Hélio. Aos 32 minutos
Pinga serviu para Sabará que en-
trou Urre na. área. Passou para
Almlr, que errou no primeiro
chute e acertou no segundo, ter-
minando assim o primeiro tempo
com a vantagem de 2 s 0,

Na segunda fase, logo no prl-
meiro minuto, registrou-se o gol
contra, Sabará atirou para a área
e Djalma, querendo passar para o
goleiro, deu um forte tiro para a
meta, vencendo Hélio. Com o su-
cedido, ficaram os 'mineiros des-
norteados, tornando-se presa fá-
cil para os < metropolitanos, que
aumentaram para 6 tentos, na se-
guínte ordem: Babá (31 minutos),
Almir (39) e Déelo Estêves (40).

ARBITRAGEM

. Serviu de juiz o gaúcho Artur
^Vilarinho, que não teve muita di-
fleuldade, permitindo, porém, jo-
gadas violentas, deixando de mar-
car uma penalidade máxima nos
primeiros minutos de jogo quando
Djalma derrubou Almir pelas cos-
tas na área. Como "bandeirinhas"
funcionaram Lino Teixeira e Oi-
cero Pereira Júnior.

A\renda foi de CrS 085.105,00.

QUADROS •

Os dois quadros atuaram assim
constituídos: ,

CARIOCAS: Ublrsjara; Joel, Zô-
zlmo e Altalr; Rubens e Russo;
Sabará, Almir, Pinga (Déclb Es-
têves), Valter e Babá,

MINEIROS: Hélio:- Aderbal,
Djalma e Fanlnho;' Francinha e
Klebis; Oiama (Luís), Céllqfc.Ipo-
jucan, Jorge e Tolcillnho.

"CONSEGUIMOS EM GUAIAQUIL...
(Coneluilo da última página)

leçSo pernambucana. Encaramos
a poderosa equipe bandeirante,
acima de tudo como um compe-
tldor, A questáo era numérica.
Eram dois pontinhos a defender.
E é com esse mesmo espirito prá-
tico e objetivo que aguardamos o
momento de enfrentar os mineiros,
em Juiz de Foro. Adversários tio
perigosos e dignos de respeito co-
mo os demais, f

Gentil Cardoso retrata o mo-
mento mais critico do cotejo,
quando os paulistas chegaram a
diminuir a diferença no segundo
tempo, marcando dois tentos por
intermédio de Pepe. Mas velo o

pênalti.Senti que a vitória era caso
liquidado. Embora fósse um tento
de pênalti, náo deixou de ter seu
mérito. Traçala estava para fina-
lizar, em situação que não admi-
tia dúvidas de gol, quando ioi
emperrado pelo adversário,

PERSONALIDADE

Gentil analisa a equipe que di-
rlge, fazendo-o sob um prisma di-
íerente, que náo o técnico.

A atual seleção pernambu-
cana faz esquecer as suas anteces-
soras. NSo pelo material humano,
pelos valores que posui, já que
Pernambuco sempre produziu era-
quês de primeira grandeza. Não
cabe aqui' o confronto. Refiro-me
i personalidade adquirida à custa
de experiência. Voltaram de
Gualaqull completamente modlfi-
cados. Adquiriram aquele auto-
domínio tão necessário ao joga-
dor que participa dum prélio de
grande responsabilidade, principal-
mente, quando os confrontantes
se chamam Pele, Zito, Gilmar,
Pope ou Julinho. A seleçSo que
dirijo é traduzida por personali-
dade e conjunto. Sem "cobras",,
é verdade, mas, também, sem
mascarados.

Evocando a figura simbólica do"Cacareco", Gentil Cardoso diz:Quiseram, nos desmoralizar
quando nos preparávamos para o
Campeonato Sul-Americano. E a
nossa seleção não era a do Brasil,
era apenas a "seleção Cacareco".
No principio, sofri com o pejora-Uvo. Agora que o feitiço virou
contra o feiticeiro, Cacareco tem v
outra significação. £ realmente o
símbolo da nossa equipe. .

E batendo com a mão ao peito:Somos "Cacareco" para o queder e vlerl

PHrVTLÉGIO (MORTO

\ Focalizando o jégo de amanha
contra os mineiros, em Juiz de
Fora, Gentil Cardoso.não,fala de
vitória. Após outras considerações,
eufóricas aóbre a queda dos pau-listas, analisa o embate:

•7- Não me venham dizer queaerá fácil o compromisso com Mi-
nas Gerais. A nossa grande vltó-r
ria.e o duro^revés sofrido pelosmineiros no Maracanã, não suge-
rem tarefa amena em Juiz de
Fora. Quem não dá tudo paraderrubar um invicto? Quanto mais
alta a posição, maior é o perigo.A queda dói mais. Pernambuco
serve de exemplo. Tenho insis-
tido para que os meus jogadoresnão se considerem superiores ou
inferiores a ninguém. Os minei-
ros, embora representados poruma seleção regional, qual seja,
a da Liga Luif-forana, são pe-rigosos. Que melhor oportunidade
para a reabilitação poderiam ter,
como esta, quando terão pela fren-
te os vencedores de paulistas e
cariocas?

Revive seu tempo de técnico
nesta Capital e a critica vem
acerba:

A monstruosidade persiste na
Federação Metropolitana. Os pe- \
2uenos 

quadros perdem o direito \
e "marido" e disputam em cam-

po neutro, mormente no Maraca-
nã. Muitas vezes à noite, coisa
até então inédita para eles. Isso
não se chama lei. £ puro golpe
político.1

O estádio "Procópio Teixeira",
, onde lutaremos com os mineiros,

é "handicap" para os nossos ad-
versárlos. Não /deixa de ser uma
preocupação. De qualquer forma, o
critério adotado atualmente, não
descrimina os concorrentes. Os
dois papOes de títulos" já senti-
ram os efeitos lá no Recife.

PAULISTAS: EXCESSO DE
CONFIANÇA

Jaime de Brito Bastos é o su-
pervisor da equipe, função que
acumula com a de tesoureiro. Fa-
Iando sobre o atual critério ado-
tado pela CBD no ntual campeo-
nato, declarou:

Já se fala por ai de cam- -
peonatos de 4 em 4 anos. Sou
pela fórmula. Os gastos são mui-
tos e a coexistência de certames
regionais com o Campeonato Bra-
sllelro, em cada ano, é insupor-
tável. Requer verdadeira ginastl-
ca e nem sempre se pode aten-

der ás duas partes. De que va-
lem os lucros da Federação, quan-
do as despesas de um certame
nacional consome tudo e ainda au-
gere déficit? Pernambuco está com
as finanças cm dia. Mas compe-
tições como esta que de ora par-
ticipamos, c de conseqüências du-
videsas para os nossos cofres.

Como interpreta os 4 a 2 de
domingo?

Não tenho dúvidas em afir-
mar que os paulistas pecaram pelo
excesso de confiança. Achavam-
se vencedores por antecipação: E
aconteceu" o que menos previam.
Derrota por 2 gols de desvanta-
gem.

TRACAIA GUARDA SEGREDO
Traçala vem se constituindo num

dos mais preciosos elementos pare
o sucesso da equipe de Gentil Car-
doso, atuando indistintamente em
três poslçOes da vanguarda —
ponta e mela direitas e centro-
avante.Os paulistas falharam ou os
pernambucanos é que se supera-
ram?

Os paulistas não falharam,
como pode parecer. Nós é que
estávamos numa jornada inspira-
da. Tudo deu certo para a nos-
sa equipe.

E Felé? Dizem que não bri-
lhou como de costume.

O mal de Pele foi Clóvls, que
não lhe deu chance para apa-
recer.

Qual adversário mais difícil
para os pernambucanos, São Pau-
Io ou Rio?

Os cariocas deram mais tra-
balho. ¦¦..,.

GERALDO E CACARECO
Geraldo era o jogador mais so-

licitado pelos repórteres. Motivo:
a miniatura do Cacareco que car-
regava, dando um pitoresco i de-
locação. Joga na frente ou atrás.
Contra os paulistas, desempenhou
as funções de mela armador..

A nossa vitória íoi fruto de
melhores oportunidades quejtive-
mos para finalizar. São Paulo,
contudo, possui um grande quadro,
superior ao carioca.

Ao citar Pele, elogia-o, para,
^depois citar Clóvis como o herói-
da jornada, dada a sua Impecável
marcação s&bre o famoso jogador
santista.

ROTEIRO DOS PERNAMBU-
CANOS '

A delegação pernambucana re-
tardou seu embarque para Juiz de
Fora. fazendo-o somente às 1? ho-
ras, devido ao presidente da Fe-
deração, sr. Rubens Moreira, che-
gar do Recife em aparelho queaterrissou no Santos Dumont às
18,13 horas. Os pernambucanos es-
tão concentrados no Hotel São
Luís. Hoje, à tarde (16 horas).
Gentil Cardoso fará um coletivo
leve, no estádio "Procópio Tei-
xelra", local do embate de ama-
nhã. O regresso da delegação está
marcado para quinta-feira, às 15
horas. Pretende Gentil efetuar um
exercício no Maracanã, na sexta-
feira, à tarde.; •

GENTIL E Ó CLUBE DO REMO
Nossa reportagem conseguiu

apurar junto à delegação pernam-bucana, que Gentil Cardoso, cujo
contrato com o Santa1 Cruz ter-
mina no próximo dia 15, está sen-
do pretendido pelo Clube do Re-
mo, de Belém do Fará. Sabe-se
quê não haverá renovação de Con-
trato, achando-se à frente da equf-
pe do Santa Cruz, Ricardo Ma-
galhães, que Já esteve no Madu-
reira desta Capital. '

Freitas regressa...
(Conclusão da última página)

hoje, a Lima. Nenhum jogador
viajará em sua companhia, pois
todos os esforços realizados pelo
presidente Eurico Lisboa, no sen-
tido de conseguir a dispensa de
Pinga e Sabará, foram inúteis.

Somente dia 14, quando do en-
cerramento do certame brasileiro,
poderão embarcar os craques vas-
cainos, que ora integram a se-
leção.

Eurieo Lisboa, por outro lado,
afirmou que' não contrariará as
determinações da F.M.F.

O que Freitas levará1; e multo,
são cartas. Ontem exibiu-nos uma
maleta cheia de cartas é cartões
enviados pelos familiares dos jo-
gadores.

BELLINI1' NAO QUER VOLTAR
A propósito da noticia veicula-

da, segundo a qual Belllni teria
solicitado seu regresso ao Brasil,
Informou-nos Edgard Freitas quenão sabia de nada."— Ao quej me consta, Belllni
esta com otitej mas não falou emvoltar. O dr.'Brandão acha quenão 6 nada de grave e que dert-
tro de uma semana, no máximo,
êle poderá retornar."

m
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CANCELADOS OS VÔOS
DA "AEROLINEAS
ARGENTINAS"
DEVIDO A GREVE
BUENOS AIRES, 1 - T6dna

as atividades da companhia "Ac-
tuiu-.--.i-. Argentinas" contlnuum
paralisadas por causa da declião
do seu Conselho de Administra-
efio de suspender n totalidade do
pessoal.Essa decisão havia sido tom»-
da no sábado, em conseqüência
da greve desencadeada há uma
semana pelo pessoal da manuten-
çio e aos hangares da compa'
niii.-i em «Inol dc protesto con-
tra a negativa dn direção da em*
prfiso do conceder um aumente
de salários, . •

Somente os chefes de deporta-
mentos tém licença para entrar
no edifício do companhia. Vá-
rias centenas dc empregados ad-
mlnlstrattvos, , que, aliás, não
participaram em nenhum mo*
mento da greve, desde hoje de
manhã estacionam em frente òs
portas da "Aerollneas".

Recorda-so a declaração feita
onteontem pelo brigadeiro Moro.
«¦ues, diretor da companhia., que
anunciara a uma delegação de
grevistas que "preferia descer o
pano do qu ceder diante das•exigências do pessoal".

Todos os vôos foram cancela-
dos e uma verdadeira multidão
se comprime nos guichês, onde
os empregados reembolsam as
passagens já vendidas. (FP)

AViAÇAO
COMISSÃO INIERMINISIERIAL TRANSPORTES AÉREOS

Em solenidade simples Instalou-se
onttm » Comltsllo Intermlnlstsrlal de
Facllltaçao do Transporte Aéreo, Ins-
tlluldn pelo mlnlrtro F. A. Corri»
de Mello, com a finalidade de estudar
o propor meios para facilitar o de-
«embaraço de passageiros, cargas,
malas postais e bagagens transporta-
dos ppr via aérea, abrangendo os dl-
versos setores que ie relacionam com
eue desembaraço: ,

Aeronáutica, Alfândega, Reltcfiei
Exteriores. Jusllç», Saúde e imlcro-
Cio.Constituem essa Comissão os srs.
Trajano Furtado Relo, diretor da Dl-
visão Lci-.il da Diretoria de Aeronáu-
tlca Civil (presidente), conselheiro
Milton Forlo, diretor do DlvIsJo Con-
sular do Ministério dos Relações Ex-
terlores; Armlndo Corria da Costa,

¦¦¦F^^^lB JmWMBmTÊMmmS^jMM-Êm\mWÍ^Í^^'Í^mmmmmt^' '

^m\ J ¦¦' * ^•vjSjSIbWbHB jÉLÍl-tf MM BB

»B'!'é.v«BL,i -W:'-'..''. I mnW ¦¦A'i?jBmmWmm Whi v«fl
¦H.^SBsV ' . •" f BW VW& WB*Í •< tm MM > MUmWm fmmmx M -* t^ ¦ l^àm\mm\- ¦ < bbsB-Íw BBPf * 1 SJattr/ AmmK-jn 'áÉm «Ws»v"' kB wVtMÊmW'T mmm

ex-dlrelor da Alfândega do Rio de
Janeiro; Aristldes Celso Llmaverde,
diretor de Saúde dos Portos e Aero-
portos; Dslmo Genuíno de Oliveira,
oficial de Gaulnete do Chefe de ro-
Ilcla e Evlo Bustamante, do Mlnicte-
rio da Agricultura.

Apta a Instalação Inlclaram-so os
trabalhos com a discussão do antepro-
leto de regimento Interno e as pro-
vldénclas preliminares a serem to-
madas,'a fim de tomar possível a lm-
plcmenUçao dos Nonn.ii o Itccomen-
daçSes do Anexo 9 ã Convençlo de
Aviação Civil Internacional, que tem
per finalidade uniformizar, em todo
o mundo, os métodos para a faclll-
toção do transporte aéreo.

A ComlssSo trabalhará em estrel-
to contato com a Organização da
Aviação Civil Internacional (ICAO)
Esteve também presente á reunião o
sr. Hélio de Castro Farias, represen-
tante da IATA em nosso paio.

Na foto, aspecto da instalação da
ComlssSo Intermlnlsterial da Faclll-
tac"o de Transporto Aéreo, sob j
presidência do rr. Trajono Reis.

AVISO AOS AVIADORES
A Diretoria de Rotas Aéreas

divulgou ontem 4 nolto os se-
gulntes Informações;

LONDRINA (PR) ~ Pista de
taxi, do acesso a pista 30, pratl-
cávcl,

UHERAUA (MG) — Luzes de
obstáculo, da antena de 42 me-
tros situada A 370 metros da ca-
becelra da pista 34, em funcionar
mento.

RIO DE JANEIRO - OA-
LEÃO (DF) — Biruta rostabe-
leclda. Observar antena com 5
metros a 200 metros da cnbecei-
ra da- pista 14.

RIO DE JANEIRO (DF) —
Cancelar o NOTAM n° 103, de
27-1-00.

OANAVIEIRAS (BA) — Ac-
ródromo praticãvcl.CARAVELAS (BA) — Pllta
17|3S impraticável; pista 24 pra-
ticável somente nos primeiros ..
1.000 metros.
. .FLORIANÓPOLIS (SC) - BI-
ruta inoperante,

ITACOATIARA (AM)— Ra-
diofarol prefixo IC, freqüência dc
320 quilociclos, c Rádio Coatia-
ra, transmissão na freqüência dc
320 quilociclos, operando, provi-sòriamcntc, das 11 ãs 13, das 16
às 10 cdas 23 às 2 horas Z.

BRASÍLIA (GO) — Pista 28
pratlcável.

ILHÉUS (BA) — Todas as fa-
cllidades-ràdio (da DR) lnoperan-
rantes.

BARBACENA (MG) — Aeró-
dromo impraticável.

CAMPOS (RJ) — Todas as fa-
cllidades-rádio (da DR) operan-
do com horário continuo.

GRAVATA1 (RS) — Pista 12
impraticável do lado direito, a
partir das 3 horas Z, do próximo
dia 3.

OBSERVAÇÃO: O3 NOTAM
n°s 223, 224, 225 c 226, de 30-1-60
e 233, 234 e 235, de 31-1-60, íi-
caram sem eleito.

GUERRA
JOVENS FLUMINENSES PRESTARÃO COMPROMISSO

SOLENIDADE NO 1.° B.C. DE ^ETRÓPOLIS
EM

ANÚNCIOS

O I,* Biltlhio dt Ci(id*r*i d* Pttrópolli, Itvtri ¦ (lm •••Ho
no próxima dl* 4 de con.nt., èi ?,3o h*r«i, n* Md* d* i*u qutr-
tel, um* gr.nil» c.rlniònl. cívico militar conit.nl. do |ur*nicnto
• tl.nd.lr. ptlot |ov»n» convocado» pira' O corr.nl. ano, além d*
lollurn dé patriótica ordem dn dll, form.luri • d.afll. dt toda |
IU* tropa. A tlll ftlt* •lltrlo iirot.nl.s •• llltl autoridade» cl-
vil • mllltarea flumlntniti, Incluiiv. o govtrmdor Roberto Silveira,
eip.cl.lm.nl. convidado Cj-J« (oi para a in.iin.. R.pi tnnt.ndo o
ministro dt Outrrt, ailira pi.i.ni. o mirtchil Cu/ilo D.nys, co-
mtndtnt* do I Exército, «compmhido d* oficiais do teu Estido-
maior. No comando do I.* D. C, 0 cel. Ccny Martin».

do tlmôco que terá oferecido ao ml
nlitro Henrique Lott. após tua vl.1-
ta a Lorent, onde Inaugurará umt
série dt obrai reallndaa pelo Esta-
beleclmento da 2a. Região Militar. O
chefe do Exército atra recepcionado
no Vale do Ptralbt pelo comandante
do U Exército, general Stento Cio
de Albuquerque LIm», que citiri
acompanhado da oficialidade da guarnlcáo paulista e de outra, altas au<
torld.de» civis e militares da capital
bandeirante.

Encontra-se desde anteontem
nesta capital o sr, Frederle T.
Blnkley, dtretor-gerente dt Dlvl-
tão Internacional da "Rolls-Roy-
et" em Derby na Inglaterra. A
"BOA.C ofereceu ontem um ai-
moço ao qual compareceram 48
convidados destacando-se; SIr
Geoffrey Walllnger, embaixador
8a Grá-Bretanba; eng. Henrique
Bonanza, diretor da. ATonáutíca
Civil; brigadeiro Jnssaro Fausto
ia Souza, diretor das Rotas Aé-
reas; srs. Silvio Mala, Paul v.ill-
lant, dlretor-geral da "BOAC" no
Brasil; Philip Jenklns, diretor da"RoUs-Roycc" na América do Sul;
tn. Celso Rocha Miranda, dlre-
tor da "Bramoto", Walter Prety-
man; Manoel Ferreira Guimarães,

RECOLHIDO AO HOSPITAL
Foi submetido ontem a uma lntcr-

vençâo cirúrgica no Hospital Central
da Aeronáutica o brigadeiro Francisco
Teixeira, chefe do Gabinete do ml-
lustro da Aeronáutica. '

VISTORIAS DE AERONAVES
DO NORDESTE
Dando seqüência ao plano elabo-

rado pela Dlretor-Geral do Material,
o Parque de Aeronáutica do Recife
voi proceder à' vistoria de todas as
aeronaves registradas sob a Jurlsdi-
tão da 2.» Zona Aérea.

O calendário aprovado marca para
hoje, vistorias em Maceió; dia 3, cm
Aracaju, dias 4 e 5, em Salvador;
dias 6 e 7, em Itabuna (também as
de Ilhéus); dias 8 e 0, em Canavlelras
(também as de Belmonte) e dia 10,
em Conquista o Bom Jesus da Lapa
(também as de Jequlé c Barra).

Nesses locais de: concentração- po-
derão ser vistoriadas também aero-
naves de localidades próximas.

CLASSIFICAÇÕES
de oficiais da

O dlretor-geral do Pessoal classi-
ficou os seguintes oficiais médicos:

na Base Aérea de Natal o cap. An-
toniq Feíelra Guerra Neto; no Hos-

Sltal 
de Belém os caps. Manoel Con-

e Peres e Adevaldo de Oliveira For-
tes; no Hospital do Recife o cap. Ayr-
ton José Lustosa Gomes de Souza; no
Parque de S. Paulo o cap. Olavo RI-
beiro; no Instituto de Seleção e Con-
tróle os caps. Elcio Bastos Duarte,
Erinlo Carlos Tinoco Azevedo e Ho-
rus Vital Brasil; no Hospital do Ga-
le3o os caps. Fausto -Gose dos San-
to* Soares e Hélio Duarte FeUclano;
no Hospital de Canoas o cap. Aníbal
Molinari;

classificou também no Centro Tér-
nico o 1.° ten.-av. Jorge de Mes-
quita; na Base Aérea do Galeão o
cap.-av.. Alfredo Ribeiro Daudt e no
I/4.o Grupo dc Aviação, onde já se
encontram, os caps.-avs. Newton Fio-
rentlno Paes de Barros e Melra de
Castro e Ivan Moacir da Frota; re-
ttileou para a Escola Preparatória de
Cadetes dó Ar de Barbacena a cias-
tiíicação do cap.-av. Murilo Santos;
retificou para o Depósito do Rio de
JahelD.a transferência do 1.° ten.-
av. Raimundo Iatagan Barreto Falcão
a transferiu do Instituto de Seleção
• Controle para o Hospital do Galeão
o 1.°. ten.-méd. Amaury Fernandes
Machado e do Comando Aeronáutico
Naval (CAT-NAV) para o Destaca-
mento de Campo Grande o cap.-av.
Adone Collaço Sottovia.

presidente da "Panalr"; tr.
Erlek de Carvalho, diretor dn
"Varlg"; sr. Tito Carnasciall, Jo-
sé Alvts, NevlUe Chesney, cel.
av. J. A. Crockett, adido aero-
náuUco da Grã-Bretanha; sr. Ro-
drlgo Octavlo Filho. Foto: da es-
querda para direita: srs. Philip
Jenklns, F. T. Hlnkley e Paul
Valllant.

DO MINISTRO
DA AVIAÇÃU ;.

DA GRÃ-BRETANH'
ENTREVISTA
O ministro da Aviação da Grã-

Bretanha, sr. Duncan Sandys, da-
rá aos jornalistas, na próxima
quinta-feira, dia 4, às 17 hs„ no
7.° andar da A. B. I., uma entre-
vista coletiva, quando abordará
assuntos interessantes relativos â
aviação civil, bem como sobre
pesquisas, aperfeiçoamento e pro-
dução de aviões — tanto civis co-
mo militares, armas nucleares e
teleguiados.

DECRETOS DO PRESIDENTE
DA, REPÚBLICA
O presidente da República assinou

decretos considerando' promovido ao
posto de capitão o falecido 1.» ten.-
av.-res.-conv. José Eduardo Junquei-
ra de Andrade; concedendo aposenta-
dcrla ao auxülar administrativo Edu-
ardo Guilherme de Farias Ribeiro;
promovendo ao posto de 2.» tenente
e concedendo transferência para a
reserva no de 1.° tenente ao subofi-
ciai João de Souza Vieira e ao sar-
gente Eustáchio Lopes de Lima Bar-
ros, por terem atuado em zona de
guçrra; mandando incluir na- cate-
goria de extranumerário o 2.» ten. av.
Celso Alexandre Pliopas; conslderan-
do promovido ao posto de 2." tenen-
te o falecido sargento Jorge Juvenal
de Souza e o sargento Salvador Alves
de Freitas.

NOVO "DC-8"
Um modelo mais possam o e mais

veloz do "Jetliner", DC-8" recebeu
permissão da Agência Federal de
Aviação (FAA) para realizar o tfans-
porte comercial de passageiros.O certificado concedido pela FAA
autoriza os novos modelos a efetua-
rem o serviço aéreo interno do pais
(linhas domésticas).

O "Jetliner" da Douglas é equl-
pado com quatro turbinas " JT4 Pratt
& Whitney", de empuxe de 15.800
libras. Os novos modelos serão eh-
tregues, antes do fim deste mês, à"Eastern", "United" o "National".
Velocidade média de-834,4 km.' h. e
velocidade dc 960 km. por hora na
altitude de 10 mil mts.

A despeito de sua velocidade de cru-
zelro,\o novo "DC-8" pode decolar
e aterrissar em velocidades inferio-
res a dos aviões a jato do mesmo
tamanho e utilizar pistas menores.

NÂO É HÁBITO DA RAF CONFIAR SEM PROVAS
Algo que represente uma completa

revolução nos métodos de trelnamen-
to de pilotos militares ocorre agora
em uma das escolas de trelnamen-
to da Real Força Aérea da Grã-
Bretanha. ,

Há algum tempo, a escola foi a
primeira entre as multas do Coman-
do de Treinamento dc VAo da RAF
a receber seus novos aparelhos -de
treinamento básico, os "Jet-Provost",
nos quais os alunos começam agora
seu treinamento de rotina. Mas não
se trata apenas de ter a RAF rece-
bldo um novo tipo de avião de trcl-
namento mais moderno, na verdade
significa coisa multo mais impor-
tante.

Embora nos últimos anos a RAF
tenha sido, para todos os efeitos, uma
força aérea "inteiramente a jato",até, a pouco tempo os pilotos sempre
recebiam as primeiras instruções cm
aparelhos de motor a plstão — ou
seja, propulsados a liéllces. Ao ter-
minar a fase básica do treinamento
os pilotos eram, então, transferidos
para aparelhos a jato para o trcl-
namento avançado. Mas os alunos
a que me referi iniciaram o treina-
mento dc vôo — desde o primeirodia — no "Provost" a jatq, e farão
todo o treinamento — do principioao ilm — dos diversos estágios em
jatos. E o mesmo acontecera a to-
dos os que Ingressarem depois nessa
e em outras escolas.

Embora, à primeira vista, isso pa-reça constituir uma extraordinária
mudança dos métodos de trelnamen-
to, quando examinamos as razões
que os ditaram, chegamos i con-clusão dc que são perfeitamente ló-
gicos.

As técnicas de vôo em avião a hé-
llce e a jato são multo diferentes.
O aluno que faz a primeira partede seu treinamento em areoplano de
motor a plstão tem multo a "desa-

"STARFIGHTERS"
PARA A BÉLGICA
O governo' belga anunciou ter es-

colhido o "Starfightcr", dr, "Loc-
kheed", para equipar sua força aérea.

O ministro Gilson declarou "este
é o único avião de caça com altas
performances comprovadas e que a
indústria belga estaria disposta a dis-

i pender com sua fabricação de 400 a
600 milhões de dólares". (Esse mesmo
tipo de avião ¦ já foi encomendado
pela Alemanha, Holanda e Japão).

EXPOSIÇÃO AERONÁUTICA
DE FARNBOROUGH
O Conselho da SBAC (Sociedade

dos Construtores Aeronáuticos Brl-
tánlcos) resolveu ontem em: Londres
Sue 

a 21.» Exposição de Aeronáutica
a Farnborough se realizará de 5 a

11 de setembro, ficando, estabelecido
que a. visitação pública será somente
nós três últimos 'dias. - \

As confirmações dos convites dt-
verão ser remetidas até d dia 31 d?
Julho. ¦,•>',

CONCEDIDO PRAZO
para pagar multa

> A Diretoria de AeronáuUca Civil
(DAC) concedeu o prazo de 60 dias
ao piloto civil,'José Carlos Mirand.i
de Oliveira,- residente em_Salvador,
parn recolher as multas totalizando li
Importância de CrS S.000.00, que lhe
íoram impostas por ter conduzido r,
aeronave de marca PT-AMU com vis-
toria. técnica vencida e. também ven-
cido seu cKame de saúde e, ainda,
pousado no aeroporto de Canavieiras,
Estr.do dá Bahia, apôs o pôr do sol,
«em que a aeronave estivesse homo-
logada para tal tipo de operação,
contrariando, assim, as prescrições re-
snilatnentares relativas ao certificado
Cio navegabilidade.

COMPARECIMENTO
EM JEJUM
Os candidatos à matricula na Es-

cola Preparatória de Cadetes do Ar,
de Barbacena, aprovades no exame
intelectual, estão sendo chamados ao
Istitutò de Seleção e Controle' (2.o
pavimento do edificio-sede do Mlnis-
térlo da Aeronáutica), às 8 horas da
manhã, em jejum, munidos dos res-
pectivos cartões de identidade, para
prestar o exame de saúde.

Os chamados para amanhã, dia 3,
são: Valter Nogueira, Vehancio Gros-
si, Vesi José da Silva, Vicente Go-
mes de Souza. Filho, Vicente Rozauro
Vldal, Waldemiro de Toledo Piza,
Walter Magalhães de BarroS Filho,
Walter Pacheco' Monken,- Wánderley
Alves Santos, Wilson da Silva, Wilson
Motta Bretas, Wilson Simões, Zelr
Lima Ramos c Nelson Luiz Trindade
Rocha',

EFETIVO DAS
FORÇAS ARMADAS

\

Entrou em ordem do dia, parjdiscussão única, na Câmara dos Depu-
tados, o projeto que altera a lei fi-
xando Os efetives da Aeronáutica,
Exército e Marinha, em tempo de
paz;Como foram, -apresentadas várias
emendas, o projeto voltou às Comis-
sõbs. , \

BAILES DE CARNAVAL
no Clube de Aeronáutica

A partir da próxima sexta-feira,
dia 5, na secretaria do Clube de Ae-
ronáutica os sócios poderão entre-
gar a lista de seus convidados paraos três bailes de Carnaval bem assim
a reserva de mesas.

Os três bailes são: sábado, segunda
e terça-feira. Haverá um baile infan-
til no domingo idas 16 às 19 horas.

As entregas dos cartões térmoplás-
ticos para os convidados será no dia
15 encerrando-ee no dia 26 às 18 hs.
O prazo para entrega das solicitações
èxpirar-se-á às 18 horas do, dia 20
(sábado).. O cartão-convite será In-
dividual e intransferível e o sócio
assumirá inteira responsabilidade pe-Io comportamento dos seus .-onvida'
dos no recinto do Clube.

¦\-

CHEGA AMANHÃ
MINISTRO AVIAÇÃO
BRITÂNICA 

'

Cel.-Av. A. H. S. do "BNS"

prender" quando é transferido para
os jatos e Inicia o treinamento avan-
çado — e esse "desaprender" e "rea-
prender" foi, no passado, realizado
em avião do treinamento a Jato cuja
operação é extremamente dispendlo-
sa, O.método antigo, por conseguln-
te, significa perda de tempo — e de
dinheiro.

O aluno que Inicia seu trelnamen-
to de vóo no "Provost", no entanto,
aprenderá as técnicas do vfio a ja-
to desde seu primeiro momento no
ar. Tudo que êle aprende no Pro-
vost será de utilidade direta ao ser
transferido para o - avião de treina-
mento a jato adiantado — sem na-
da ter a "desaprender". E ao tér-
mino do treinamento éle será, real-
mente, um piloto melhor.

Examinemos agora a aeronave.
Trata-se de um aparelho realmente
notável no seu gênero, sendo, como
é, três aviões em um. Para o prln-
clpiante que nunca voou, é um apa-
relho de treinamento primário mui-
to suave, no qual, em suas primeiro,
semanas de treinamento, êle pode
aprender o "A.B.C." de vóo. Uma
vez dominados os' elementos básicos,
esse mesmo aparelho serve também
para a fase seguinte, c mais adianta-
da, do treinamento, durante a qual
êle aprende a voar com mau tempo,
a navegar, a fazer acrobacias, a voar
à noite, a usar seus aparelhos de
rádio, etc. Finalmente, ao fim da
fase básica, o aluno pode explorar
toda a capacidade do avião para
vencer a primeira parte de seu trei-
namento avançado, que Inclui o vóo
em altitudes acima de nove mil me-
tros, n navegação em alta altitude
— fora da vista do solo — vôos de
formação e acrobacias a grandes ai-
turas. '

Nada que dissemos é mera teoria.
Esses fatos foram -Inteiramente pro-vados. NSo é hábito da RAF confiar
sem provas. Durante experiências de
dois anos com alguns protótipos do"Provost". três séries jiè 'alunos fo-

No aví.:o do ministro da Aéronáu-
tlca chegará amanhã às 18,15 horas
no aeroporto Santos Dumont (hangardo GTE) o sr. Duncan Sandys, ml-
nistro da Aviação da Grã-Bretanha
acompanhado de sua filha srta. Ed-
wina Sandys e do sr. A. V. Davles,
alto funcionário do Ministério daAviação da Grã-Bretanha.

NOVOS DIRETORES
DO CLUBE DE AERONÁUTICA
Por estarem, matriculados na"ECEMAR" este ano solicitaram exo-

ncraçâo da diretoria do Clube de Ae-ronáutica o cel-av. eng. Nilson de
Queiroz Coube (Departamento Eco-
nômlco) i c ten-cel-av. Paulo . Salema
Garção Ribeiro (Departamento Re-creativo).'

O Conselho do Clube de Aeronáa-
tlca elegeu para dirigir o Depai-ta-
mento Recreativo o cel-av. Roberto
Hyppollto da Costa o o Departamen-
to Econômico o cel-av- Joaquim Ves-
pazlano Ramos.

REUNIÃO DA
EM PARIS

'IATA"

A IATA comunica que, no próxl-mo dia 23 será inaugurada em Paris
uma conferência especial para deba-
ter a questão das tarifas aéreas;

Os acordos tarifários correspondeu-
tes às rotas atlânticas, serviços entre
a Europa e África, Extremo Oriente
e Australásia e os transpaclficos
víncem-se no dia 31 de março.

Rccprda-se que as companhias in-
teressadas não chegaram a um acôr-
do na conferência realizada em Ho-
nolulu, no mês de outubro passado:

50.° ANIVERSÁRIO
dá "Brislol Aeroplane"'A "Bristol Aeroplane" uma das

principais fabricantes de aviões da
Grã-Bretanha, p celebra no corrente
mês as suas bodes de ouro.,

A empresa foi fundada por sir
George White, que começou a cons-
trulr aviões pouco mais de seis anos
depois do vóo dos irmãos Wright, em
Kittyhawk. > ^,

Durante a II Guerra Mundial a em
presa produziu uns' 14 mil aviões e
mais de 100 mil motores. Hoje fabrl-
ca helicópteros e projéteis teledlri
gidos, além de manter o prestigio da
aviação civil britânica com os famo-
sos Brltannia. (BNS)

TROFÉU DE HAVILLAND
O Troféu Geoffrey De Havllland,

ci-r.cedldo anualmente pelo Royàl Ae-
ro Club pela rrialor velocidade aican-
cada em competição ou tentativa de
bater um recorde, foi outorparto no
corrente nno ao cmt. W.-'B.; Gella-
tly, da Real Força Aérea.l pòr seu
recorde de velocidade em circuito fé
chado dc 100 quilômetros, categoria"E", para aviões a rotor, estabele-
cido no dia 5 de janeiro de 1959, com
o "Fairey Rotodync", que alcançou
uma velocidade do 350 km.H. (BNS)

ABANDONADO UM
AVIÃO ARGENTINO
PORTO ALEGRE, 1 — Um avião

argentino foi encontrado sem tripu
lantes e abandonado ontem numa fa-
zenda situada no município dc San
taria do Livramento. . .

São desconhecidas as razões quelevaram o piloto a descer tia fazen-
da, cujo proprietário comunicou a
ocorrência às autoridades policiais.Um contingente do Exército está
montando guarda ao avião, suspéitan
do-se de que o mesmo transportasse
contrabando. (Asp.)

UNIFORME DO DIA — Foi marca-
do o 8.* unlfonbe para amanhl, dia 3,

EnNESTINO REASSUMIU — Aoab»
de reassumir suas funçOes de dlr«-
tor-técnlco do 8»údo do Exército, porconclusão de sua» férias regulomcn-
tires, o general médico dr, Ernestl'
no Gomes de Ollrtlri, qu* ontem,
so apresentou ao ministro da Guerra.

VIRMOND NA DIRETORIA DE
SUBSISTÊNCIA

Assumiu, ontem, à Diretoria ds
Subsistência, para a qual foi hi pou-co nomeado pelo ministro da Guerra,
o coronel IE Nlcanor Vlrmond, sen-
do-lhe o ergo transmitido pelo seu
colega, coronel Joio Januário Del Ré,
que vinha exercendo o mesmo em
caráter interino. O ato de posse con-
tou com a presença de numerosos
amigos, coliga» e camarodss. tendo o
novo diretor se congritulido com os
presentes e ao metmo tempo feito
referências sobre o siu programa de
administração, que espera levá-la a
bom tirmo. Por fim, foi cumprimen-
tado por todos.
HOMENAGEM AO CEL. DEL RE'

O coronel Januário Joio Del Ré
que acaba de deixar a direção de
Subsistência do Exército, vai ser ai-
vo no próximo dia 4, de uma home*
nagem da parte da oficialidade de
Intendêncla, de amigos e camaradas
com um grande almoço na sede do
Estabelecimento Central de Subals-
têncla ás 12.30 horas, daquele dia. O
cel. Del Ré, que exerceu aquilo car-
go durante vinte meses, teve oportu-
nldade de realizar grandes melhora-
mentos, como rojam: depósitos, írl-
gorlftco, novo tendsl, deixando aln-
da Iniciados quatro supermercados
em Copacabana, Deodoro, Tijuc.i.
Quartcl-General, estando os dois prl-melros cm final de construção e o
da TJJuca nos alicerces e o do Q.G.em estudos, onda será aproveitada
a área que era ocupada pelo extinto
restaurante do Ministério da Guerra.
Essa homenagem, está sendo aguar-
dada com multo Interessa pelos ca-
marados c amigos do antigo crefe
do E.C.S.

DIA DO MINISTRO
O ministro Henrique Lott recebeu,

ontem, os deputados José Jofily, Cld
Carvalho e Leito Neto, o sr. Amérl-
co Jacoblna Lacombe, secretario da
Educação da Prefeitura, acompanha-
do do sr. Mário de Brito, diretor do
Instituto de Educação; os generais
Florlano de Lima Brayncr, Armando
de. Moraes Ancora e Alberto Ribeiro
Paz, o marecbal-do-ar Epamlnondas
Gomes dos Santos, o major Admar
da Costa Machado, adido militar do
Brssil na República do Equador;. o
ex-senador Ivo d'Aqulno, procurador-
JCT"1 da Justiça Militar, que viajará
amanha, ;:ra Santa Catarina; e o
ex-secretário 0.- Guerra. Com o che-
íe do gabinete ministerial, estiveram
os generais Leitão de Carvalho, Re-
nato Batista Nunes, além de outras
autoridades.

CIDADÃO CHAMADO'— SoHclta-
se o compareclmento i Ajudáncla
general Aurélio de Souza Ferreira,
Geral da Ia. R.M., em dia e hora
de expediente, do. cidadão José Fran-
cisco Lacerda Lopes, a fim de tratar
de assunto de seu interesse.

HAVEDUTI FADARA' NO CLUBE
DOS 500 — O general Luiz RaveduU
Sobrinho, dlretor-geral de Intendên
cia do Exército, falará dia 10 do cor-

Bllva N«to, dl conta dot prlncl>»li
acontecimento* da Unldidf.

CARTEinA IMOBILIÁRIA E
HIPOTECARIA

O diretor da Carteira Hipotecaria e
Imobiliária do Clube Militar convida
d tbdcM oi associados contemplado*
na vIUma dlstrlbulclo rMlIiada no
dlt Ú do corrente a comparecer n»
srde dt Carteira, na Av. Gr.ca Ara-
nho, 81 • 1.» andar, sala n.* 303, a
fim de receberem os Impresso* reli-
tlvoi aot itui iinanclamintoi.

ram sucessivamente treinadas neles— totalizando a operação em cerca
de 7.000 horas de vôo. Na verdade,
nenhum avião de treinamento jamaisfoi tão completamente testado antes
de' ser posto em serviço regular!

Tampouco as experiências com o
avião se limitaram à Grã-Bretanha.
Até aqui, êle já voou aproximada-
mente 12 mil horas, em 22 países.Da Finlândia, na mais fria tempera-
tura, até a índia, o Paquistão c
Adem, na mais quente, na América
do Norte, no Canadá, na maioria dos
países sul-americanos (onde através-
sou os Andes), e na Austrália, onde
está sendo submetido a uma expe-
riênclá de seis meses na Real Força
Aérea Australiana — sem ter apre-
sentado qualquer falha.

Declarei que o "Provost" represen-
ta três aparelhos em um. Mais cer-
to seria dizer que são realmente cln-
co em um, porque existe também uma
versão armada do novo aparelho de
treinamento, adotado para o ensino
de operações de metralhamento e
emprego de bombas e foguetes —
e que poderia. ser igualmente usado
como um caca leve de ataque à ter-
ra, se necessário. Essa versão foi ado-
tada pela Real Força Aérea do Cei-
lão — mais um pais no qual êsae
avião de treinamento a jato. brltâ-
nico, de extrema versatilidade, pro-vou seu Valor.

NOVO COMANDANTE
DA BASE
DE PORTO ALEGRE
Foi exonerado¦das funções de co-

mandante da Base Aérea de .Porto
Alegre ó cel.-av. Paulo Sobrai Ri-
beiro Gonçalves e nomeado para subs-
tituí-lo o seu colega de igual pa-
tente Deocléclo de Lima Siqueira.

Por outro decreto, foi . exonerad j
das funções de diretor do Núcleo de
Parque de Aeronáutica de Belém o
ten.-cel.-av.eng. Jorge Diehl.

MAIS DE 6 BILHÕES
PARA A AERONÁUTICA
O dlretor-geral da Fazenda auto-

rlzou o Banco do Brasil a colocar á
disposição da Subdiretorla de Fihan-
ças da Aeronáutica, como suprimento
a Importância de CrS 6.414.108.400,00,
correspondente ás dotações de janeiroa.dezembro, das verbas 1.1.00 — Pes-
soai clvll — 1.2.00 — Pessoal militar,
2.3.00 — Inativos e 2.4.00 Pensionistas
consignadas no vigente orçamento do
Ministério da Aeronáutica.
al„'"àETApIN mb mbaf bmggabaago

MATRÍCULAS NA ESCOLA
DE, ESPECIALISTAS
O dlretor-geral de Ensino deferiu

os pedidos de matricula no Curso do
Escola de Especialistas dc Guaratin-
gut-tá formulados pelo suboficlal Jai-
me Scnra ,c sargentos Álvaro de Oli-
veira Gigante, Germano Agnelli e
Line Ferrari.

O prazo dc Inscrição no concurso
de admissão à referida Escola expi-
ra dia 29, realizando-se /as provas cm
março.

RETORNOU AO AEROPORTO
LONDRES, 1 — Um avião da"Trans-Canada Alrline", com 74 pas-

sageiros a bordo, teve de retornar ao
aeroporto dc Londres, a 750 milhas
sobre o Atlântico, depois de o piloteter constatado falha em um dos mo
tores. .

,0 avião retornou no aeroporto sem
incidentes às 7,33 (GMT).

Os passageiros , foram conduzidos
para um hotel londrino e ali ficarão
a espera de um novo vôo para o
Canadá, que sairá ainda esta tarde
a qualquer hora, (UPI)

¦->

VISITA DE CIIKK8 DO EXtRCITO
AMERICANO

A Ddigaclo Americana da C M.M
m.HA comunicou ao chefe do Esta-
do-Malor do Exército, general rio
tiani) de Uma Brayner, a cbti.dt,
ao Rio, no próximo dia 7, do ganaral Herbert L. Scoflel, cbtf. do Cor

Kda 
Comunicações do Exército dos

tados unidos, em visita oflclil,
acompanhado d. comitiva consUtui-
da do oficiais especializados,

O ehtf. 4o EtUdo-Malor do Exér
clt,o> por Intermédio do 1.' tub-cbefe,
general Osnrildo da Ar.-in.jn Mota, co
ordenar! a açlo do general José Ma-
chado Lopes, dlretor-geral de Enge
nharla e do general Aurélio Lyra Ta-
vares, diretor de Comunicações, no
senUdo de proporcionar ao chefe vi-
tltante. a acolhida condigna e a as-
slitênci» correspondente aos termos
do acêrdo de mútua eooperacto en-
tr. os Exércitos Brasileiro e Amerl-
cano.

O general Herbert Scoflele regres-
sari no dia 11 do corrente.

TREZE CANDIDATOS APROVADOS
NO CONCURSO DE ADMISSÃO

A A.M.A.N.

Foram Julgados aprovados nas cln-
co provas do exame Intelectual, do
concurso de admissão 1 Academia
Militar doa Agulhas Negras, os se-
gulntes candidatos, cuja • matricula
está .condicionado ainda ao resultado
dos exames médico e físico: Luiz
Paulo de Oliveira, Adyr Brandão, Jo
sé da Silva Almeida, Amaury Dantas
Cardoso, Waldlr Hipóllto de Jesus,
Allan de Miranda Couto, Romeu An-
tônlo Ferreira, Helns Marcus Bsu-
motto, Luiz Francisco Tolesano, Er<
nesto Gomes Caruso, Mlleno Feltoea
de Araújo. Hllton Nocchl Abreu «
Francisco Feltosa.

PUNIARO BLEY FOI HOMENA-
GEADO — Segundo noticia chegada
ontem, no Ministério da Guerra, o
general João Funaro Bley, ao deixar
as funções de comandante foi home-
nageado dia 30 de Janeiro último,

Íielos 
oficiais e suas famílias, nos sa-

ões da Biblioteca da Academia Ml-
litar das Agulhas Negras. A essa lio-
menagem de despedida, que transcor-
reu num ambiente de franca cordla-
lidado ao antigo interventor federal
no Espirito Santo e a senhora gene-
ral pimo.ro Bley, participaram mem-
bros' da sociedade de Resende e altas
autoridades civis e militares locais,

CINQÜENTENÁRIO DO REGIMEN-
TO ITORORO' — No corrente ano,
a. 15 de novembro, comemorará seu
cinqüentenário o Regimento Itororó,
atualmente sob o comando do cel.
Tácito Llvio Reis de Freitas que já
está tratando de emprestar o máximo
brilhantismo às solenidades.

Organizado no Paraná, o S.o R.I.
foi transferido para Lorena em 1923,
onde está sediado até a presente data,

A Biblioteca do Exército publicou
no fim do ano passado a "Pequena
História do Regimento Itororó", em

CURSO TÉCNICO
DE ADMINISTRAÇÃO
DESTINADO A SERVIDORES
PÚBLICOS OU NÃO
Acham-sa abertos, na Escola de

Serviço Público do Departamento
Administrativo do Serviço Público, as
Inscrições pira o Curso Técnico, de
Administração, destlnido a tervldo-
ret públicot ou nlo, que possuam o
certiílctdd de conclusão do I ciclo —
Comercial Básico, Ginatlil ou equl-
valente.

Entre outras vintagens oferecidas
aoi alunos podem ter assinalada! a
gratuidade dos mesmos e a excelen-
to oportunidade de aceno aot curtos
de nível superior bem como a ob-
lençflo do diploma dc Assistente dc
AdmlnhUricão,

Para Informações complementarei
os interessados deveráo dlrlglr-ie 1
Secretario dos CA. do DASP, na
Av, Marechal Câmara 350, térreo, de
11-ás 18 horas, onde até o dia 3 de
fevereiro serão aceitai as inseri-
ções.

16m/m Franceses, no-
vos, proj. particular ven-
do 6. - Carlas a 11200
nesle jornal. 11200

BARCO À VELA
Barco clotlt GUANABARA "Dlffy*.

Ver no Iate Clube do Rio de Janeiro,
com Antônio Gamei e tratar tel...
23-3830. Ramal 30, com dna. JUI.IE.

13641

Pinturas e Reformas em Geral
De aptos., 1-..-.1-.. preços módicos. —

Recado tels. 23-1133 a 23-1287 — J.
UMA. 11313

COMPRA-SE TUDO
Objeto» de trtt, cristais, etc, — Ca»

•as completas — P«ga-ie bem.
Tels.: 52-9711-52-9517

1363»

TERNOS USADOS
Calças, camisas, sapatos. —

Compram-se. Paga-se mais quo
qualquer outro. Tel. 52-1982.

rente, no Clube dos 800, por ocasião que o autor, ten-cel. Pedro José era

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA
DO EXÉRCITO

GABINETE
. G. DO EXERCITO — CAPITAL

FEDERAL, 1.» DE FEVEREIRO
DE 1960

BOLETIM INTERNO N.° 2G
Para conhecimento desta Diretoria

e demais órgãos do Exército publico
o seguinte: '.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
INFANTARIA — Coronel Evandro

Conceição Del. Corona, do E. G. C.
F., por ter entrado cm férias rela-
Uvas a 1999 e passar as funções de
diretor do E. G, C. F.'l tenente-
coronel Jomar da Fonseca Wallter. da
C. P. O., por ter sido promovido ao
posto atual e classificado na Secreta-
ria da C. P. O.: major Mario Silva
0'Reilly Souza, da Es. C. E. M. E.,
por ter sido nomeado Instrutor da
Es. C. E. M. E. e desligado de adi-
do ao 2.° R. I.; capitães Teófilo Be-
nedlto Ottoni, da 19a. C. R., por ter
vindo de Aracaju, em gozo de férias;
Haroldo Norat Guimarães, da Es. A.
O., por ter sido relacionado para a
Es. A. O., ter desistido do .restante
do trânsito e recolher-se a sua Uni-
dade; Antônio Pedroso Vergueiro, do
3.o B. C, por,término de trânsito e
apresentar-se a' sua Unidade; Ithamar
do Ypiranga Barbuda, do 28.° B. C.
por término de trânsito e ficar adido
a Es. A. O., aguardando, embarque;
Benedito Silva Serra Júnior, da A.
M; A. N., por término de férias e
seguir à Unidade; Juliano Bittencourt
Joppert, do S. R. O.-5a. R. M., por
conclusão de curso na Es. T. E., ter
sido classificado no S. R. O.-5o. R.
M., desligado da Es. T. E., entrado
em trânsito nesta -data e seguir a
destino; Rubens da-Serra Aranha, da
Es. I. E., regressado de Manaus
aonde fora em gozo de férias: Ro-
berto Tavares Machado, do 3.° R. I.,
por conclusão de trânsito a 30 do
corrente e seguir destino; Nicolau de
Carvalho, do 12.° R. I., por conclusão
do trânsito, ter sido desligado da Es.
A. O. e seguir destino a 30 pára o
12.o b. I., onde foi classificado;
Waldney Peres 'da Silva, do 7.° R. I.,
por seguir destino hoje para sua Uni'
dade; Ox Paschonl Filho, da Es. E
F. Ex., exonerado das funções de ins-
trutor, adido aguardando classifica-
cão; Aldo Pinto, do 3.» R. I., tér-
mino da Es. A. O,, término de tryn
sito e seguir destino; Enéas Paiva
Ferreira, do 12.o R. I.-, por terminar
o curso da Es. A. O., término dc
trynslto, e seguir para Belo Horizonte
a 31 jan. 60.

CAVALARIA — Major José Maga-
lhães da Silveira, do Q, G.-4a. D. C.
por ter de regressar à sua sede —
Campo Grande-, capitães: Irade Pa-
checo, do C. M.-B. H., por seguir
destino em término de.férias; Daniel
Cordeiro Campos, do C. E. L. Nor-
deste, por ter de seguir destino i
2-2-60, gozando o restante do trânsito
em Recife; Raul Araújo Capparellt,
do R. Rec. Mec.-D. B., por término
de itrânsito, por haver sido retificada
sua classificação para o R. Rec. Mec.
e apresentar-se à Unidade:. Roberto
de Castro Barcellos, da A. M. A. N.,
por ter concluído o curso da Es, A.
O,, ser classificado na A. M. A, N.
e seguir destino; Francisco Rabelo
Leite Neto, da Es. Eq. Ex., por ter
regressado de Aracaju por término
de férias: João de Oliveira Mndy, do
2.0 B. C. C, por ter regressado do
Estado do Paraná que se achava em
gozo de férias apresentar-se a Uni-
dade pronto para o serviço a 31-1-60;
Carlos Fernandes de Lima-,-da D. P.
A., por entrar em gozo de 1 período
de férias de 1959 a partir de 1-2-60.

ARTILHARIA — i Tenente-coronel
Lucas de Almeida Guimarães, do E.
G. C. F., por ter passado a responder
pela Direção do E. G. C. F.; ma-
jores Fellcio dos Santos Gulda, da
Es.~ C. E. M. Ex., por término de
férias e entrar em trânsito, e Ir goza-
Io em Itanhandu c Três Corações
ambas cidades em ' Minas Gerais-,
Herculano Augusto Virmond, do Q. G,
7a. R. M., por ter tido permissão
Para ir a Curitiba durante o período
do trânsito; capitães Anael Lemos
Gonçalves, do 3.» R. A. 75 Cav., por
término de curso da Es. A. O., por
ter gozado o trânsito nesta capital e
por ter o embarque sustado, de or-
riem do chefe do gab. do sr. mlnis- dc 28 jan. 60.

tro; Francisco de Lima Ribeiro, do
5.» G. Can. AA. 90 mm., por tér-
mino de trânsito e seguir destino a
31 jan. 60 para o S.° G. Can. AA f"
mm, unidade onde fora classificado

ENGENHARIA — Coronéis Napo-
leão Nobre, do 3.° B. Rv., por ter
entrado no gozo de 10 dias dc dis-
pensa do serviço; Manoel iz, Rudge,
do Pq. Dep. M. Eng., por término
de férias e reassumir a Direção do
Pq. Dep. M. Eng.; tenentes-coronéis
Armindo Pinheiro Couto, do Pq. e
Dep. Mat. Eng. por ter deixado de
responder pela Direção do Pq. e Dep
Mat. Eng.; Francisco Fernandes Car-
valho Filho, do 2.° B. I. Cmb., por
seguir para. Unidade por conclusão
de férias; Oswaldo Collarcs de No
vaes, do 4o B. E, Cnst., por conclusão
de férias-e recolher-se a Unidade.

INTENDÊNCIA — Tenente-coronel
Carlos Astroglldo' Corrêa, do E. R.
F.-8, por ter sido liberado pelo gen.
Taurlno de Rezende e ter do regres-
sar à sua Unidade; major Thomaz dc
Albuquerque I Câmara, da Es. C. E.
M. E., por tèn sido nomeado Instru-
tor da Es. C. E .M. E., onde se deve
apresentar.

SAÚDE — Médico — Major Athay-
de Pereira da Silva, do H. Gu. Alegre
te, por término de férias e aguardar
solução de Rádio sobre Teoria dc
Raios X.

Veterinária — Tenente-coronel, Bél-
miro Fernandes Pereira, da Es. C.
E. M. Ex., por ter regressado de Be-
lém e Fortaleza, aonde fora em gozo
de férias: major José Pinto Sombra,
da Es. V. Ex., por término de fé
rias e recolher-se a Es. V. Ex.

PARTE DE DOENTE — Em Parte
datada de 26 jan. 60, o capitão Q.
A. O., José Bittencourt Calazans, adi-
do à,D. P. A., solicitou a esta Dlre
toria apresentação ã Junta Militar de
Saúde, por se encontrar doente. Em
conseqüência, ,o oficial em tela foi
apresentado em Of. 73, de 26 jan
60, da Ia.- Div, do Gab. D. P. A.
à D. G. S. para fins de inspeção
de saúde.

FALECIMENTO DE OFICIAL —
Faleceu no Hospital Central do Exér<
cito, no dia 17 de janeiro do cor-
rente ano, às 16 horas, o coronel dc
Cavalaria do Q. E. M. A. Manoel
Alves Pires de Azambula.

PERMISSÃO PARA GOZAR PAR-
TE DO TRANSITO NO RIO — Com
oficio n.° 1039 D5D, de 2 jan. 60 o
gen. chefe do gabinete do sr. minls-
tro, participou a esta Diretoria, que
o-sr. ministro autorizou ao coronel
Int., Rubens Barra, classificado no
14.o B.-'.C..ia gozar parte do trânsito
nesta capital. ..

DESIGNAÇÃO — Designo auxiliar
da S1-S6, o 2.» ten. Augusto do Nasci-
mento, ultimamente classificado nes-
tn D. P. A.

Transferência •— Transfiro da D2 —
Gab. para a S1-S2, o 1.° tenente Wal-
ter Pacheco Vltola, desta D. P. A.

LICENÇA ESPECIAL — Entra em
,3 meses de licença especial, que lhe
foi concedida cm Boi. Int. n.° 262,
de 21 nov. 59 — D. P. A., o cap.
Francisco Vieira de Castro, da S10
—. S2 — D. P. A. a contar de 25
jan. 60. -

DISPENSA DO SERVIÇO — O ml-
nistro concedeu quinze dias de dis-
pensa do -serviço, para desconto em
férias, ao coronel Inf. José Rubem
Botelll, cmt. do 17* B. O., conforme
Of. n.» 950 D5-D-Urgcntc, de 21 jan.
60, do chefe do gabinete do sr. mi-
nistro.

ALTERAÇÕES DE FUNÇOES -
Em Parte n.o 8 — D. P. A. — S2-SSS,
de 20 jan. 60, o cap. VIrgillo Alves
de Azevedo Coutlnho participou que,
em virtude de sua apresentação cm
20 Jan. 60, por conclusão de férias
regulamentares, assumir a Chefia da
CC2-S2 — D. P. A., que vinha sendo
desempenhada pelo 1,° ten. Q. O. A.
Judicael Atahydc da Silva. Em con-
seqüência da concessão de férias ao
major IE Alexandre Zettel, passa a
responder pelas funções de chefe dn
S2-S6, o 2.o ten. José Corrêa da Sil-
va Neto, a'contar de 18 Jan. 60. Por
motivo da apresentação do chefe efe-
tivo, deixa de responder pelas fun-
ções dc chefe da S2-S8, o 1.° ten.
Judicael Atahyde da Silva, a cornar

ALUGAM-SE
SMOKINGS

Lavrádlo, 48 Tel. 22-4435
3930

*8»<J»4»)lia»M»]»»*j»l»)l«»^

VENDAS DIVERSAS
PRATARIAS — Compro faquelros, FOGÃO a gás, americano Importado,
balxelas candelabros, bandejas, pra
ta velha, moedas, objetos de arte, an-
tlguldades, etc. Tel.: 58-8332.
TAMPO DE CRISTAL — Vendo 4
de 80x50 c. 27 mm. de espessura —
Serve pi mesas decorativas: 
48-4389. 12195 89
ESPErACULAR ¦ liquidação à vIstlTè
a prazo. Eletrolux pela metade do
preço, Arno de 0.800, por 4.800. CItl-
lux dc 9.500 por 4.500, Epel dc 7.800
por 3.200, WallU de 10.800 por 4.900,
Starlux de luxo por 3.900. Todas no-
vas equipadas c| a garantia para re-
novacão total do estoque. Rua ria
Carioca 28 (vinte a oito) sobrado.
Entrada pela loja. '
VENDE-SE uma mesa pau-marflm de
1 metro quadrado e 4 cadeiras 3 mil
crtizs. 1 poltrona 800 cruzs. 8 pares
dc cortinas americanas novas, 3 mil
cruzeiros. 47-5538.
6NRS. DIABÉTICOS — Vendo o
famoso o curável vinho uranado Pes-
qui do Laboratório PesquI Espanha
Aprovado no Brasil sob. n.° 810 faça
uma para experiência mando entre-
gar aqui Estado Rio fone 46-8369.
PARTICULAR — Vende Semlnova
ar condlconado e Geladeira 12 pés
Americana. Ocasião — 45-0599.
ELETROLUX — Enceradeira sueca
legitima toda equipada sem uso N.B.
pode presentear como nova. vendo
urgente por Crí 4.200,00 — R. Silvü
Pinto 35 — V. Isabel, 24063 89
VENTILADORES AMERICANOS Wes
tlpghouse d« pé modelo "Mahilalre"
— de supra luxo. Preço de ocasião,
Vende-se Rua Toneleros, 218, ap. 602
Copacabana. 74142
LINDA SOFÁ, 3 lugares, de luxo. Te-
leíone 37-7616.
CASACO DE PELE — Casaco para ho.
mem. Frio. Tel. 37-7616.
BOM VIOLINO, marca Joseph Guar-
nerius-Freclt Cremonx, ano 1747, Der-
feito estado. Vende-se barato. Telef.
37-7616.
ABATJOUR. em pé, moderno, p/ 4
lâmpadas. Barato. 37-7616,
WINCHESTER 22, nova, c/ luneta,
chegada E. U. A. 37-1783, 28 mil.
PRATARIAS — Compro faquelros,
balxelas, candelabros, bandejas, pra-
ta velha, moedas, objetos de arte, an-
tiguldadeS etc. — Tel.: 43-9232.

VENDE-SE um ventilador marca
Contact novo V: 110 A: 3:90 c W 230-,
por Cr? 15.000,00. Ver e trator A Rua
Pompeu Loureiro n.° 48, das 13,30 ás
17' horas, diariamente.
VENDE-SE um Sumier, uma poltrona,
cama e uma máquina fotográfica Ko.
dak tmanho postal — Tel.: 45-0969.
VENDE-SE um Jogo prata portuguesa,
chá e café. Cr? 25,00 á grama. —
Tel.: 45-0969.

(88) Máq. Diversas
MAQUINA DE LAVAR — Vende-se
barato em perfeito funcionamento.
Sta. Clara, 397, apt. 201.

(79) Mat Construção
TACOS DESDE CrS 140,00 — Indús-
trla do parquets vende tacos de apro-
veltamentos, secos cm estufa, em pe-
roba, sucupira, cetim, etc. Grandes
lotes próprios para obras de acaba-
mento simples. Ver e tratar à Rua
Prefeito Olímpio de Mello n. 1514.
CIMENTO PARAÍSO — Ouro Branco,
Ferro. Vendo, Í8-4555, 8 às 12!|hs.

vende-se um de 4 bocas, forno gran»
de, 2 estufas, sem uso e ainda na
embalagem. (Só serve a quem te-
nhã opto. de luxo ou resld. grande).
Ver n Rua Moraes e Valo 0, loja —
LAPA.
COMPRO — • Quadros de pintores an»
tlgos do Brasil. Tel.: 68-8352.
COFRES — Vende-se cofres prensa»
arquivos c mats móveis de aço. Com-
prumos cofres usados. Teófilo Otonl,
120 — Tel.: 43-4548.
VENDE-SE — Estante livros, «ml.
selro, balança pesar criança, etc, pa-
ra desocupar lugar. Rua Osório Al-
meldn 68. Praia Vermelha.
28000 — 83000 — Moeda c medalhas
de prata, compro. Rua Araújo Porto
Alegre 70, s| 601. Tel.: 42-5141.
COMPRO — Tudo qup representa va.
lor, antigüidades, pratorlas, moedas,
livros, metais. Tel.: 42-5141.
LIVROS USADOS, REVISTAS —
Compro em biblioteca e avulsos, pa-
go bem. Vou a domicilio. Tel.: ....
42-5141.
VENDEM-SE — Arca e antigüidades.
Vise. Plrajá 221, opto. 301. Tel.: ..
47-0973.
CINEGRAFISTAS, troco por auto-
móvel pequeno, um fumador 35m|m
de estúdio, com dois visores prisma-
ticos, 5 lentes, 9 chassis, motor. 2
tripés, filma avante e a ré, etc. Tele-
fone das 8 às 0 e das 12 ás 14 ou dos
18 ás 21 horas. — Tel.: 52-2322.
LIQUIDO p| renovação estoque. Má.
vels, blbclôs, quadros, marfins, por.
celants, cristais, obl. idorno. Btra.
ta Ribeiro 611-C.
VENTILADORES AMERICANOS. Ven.
de-se O. E. e Westlnghouse de me.
sa e de pé c para Janela. Rua Tone.
leros 218 apt. 602. Copacabana.

74132 88

MAQUINA escr. semlport. Olímpia
SM4, importada, mais nova. tabula-
dor. marglnador, letra impressão. —
Ocasião. Rua Evarlsto da Veiga, 47,
apt, 601. 40364 89
PROPAGANDA ELEITORAL — Ven-
do ótimos aparelhos dc projeção tipo
televisão, automáticos o contínuos,
próprios para propaganda em teatros, ;
cinemas, exposições, etc.; projetam
cm plena claridade Inúmeros "slides'/
em tamanho grande, sem auxilio de
qualquer pessoa — Tratar na Praça
Florlano 19. ap. 76 — Clnélândla —
Tel.: 52-2322.

VENDE-SE — | Objeto de arte, era
porcelana, bronze, marfim, cristal etc.
Rico serviço para jantar; outro para
chá c café. Toalhas, lençóis, colchas
em Unho renda e ricos bordados; fa-
queiro,. bandejas, salvas, balxelas em
prata crlstoflc, etc. Pinturas, coleções
de livros e outros artigos. Tudo do
ocasião. Rua do Rosário 145, sobrado.

TAPETES PERSAS — Usados, era
bom estado, feitos o mão, .vende-se
juntos ou separados. Ocasião. Rua do
Rosário 145, sobrado,
KERN — Vende-se estojo de desenho

outros aparelhos para engenharia
Juntos ou separados.- Ocasião. Rua do
Rosfirlo 145, sobrado.
ANTIGÜIDADES — Compro objeto
pratorlas ou móvel; antigo. Porcela-
nas, cristais, metais, quadros, tapetes
etc. Tel.: 52-9517 e 52-9711.
FAQUEIRO DE CRISTOFLE — Ven.
dem-so e peças dc talheres avulsas,
juntos'ou separados. Ocasião. Rua dó
Rosário 145, sobrado.
PRATARIAS — Compro faquelros,
balxelas, bandejas, prata velha, ob.
Jetos de arte antigüidades, etc. Tol.:
52-9517 e 52-9711.

TEMOS PARA1 ENTREGA IMEDIATA
O SEGUINTE ÍMATERÍAL DA.C.S.M

! CHAPAS FINAS A FRIO -r'l6 a 30 x dlv.' x div. ,
CHAPAS FINAS A FRIO — R/B — 20 x 1 X 20 m.
CHAPAS FINAS A QUENTE — 3/16" X 4' X 2Q'
CHAPAS FINAS A QUENTE — 14 X 1 X 2 m.
CHAPAS GALV. lisas — 24 x 1 X 2 m.
CHAPAS GALV. lisas — 26 x 1 X 2 m.
CHAPAS GALV. lisas — 28 X 0,16 x 2 m.
CHAPAS GROSSAS — 1/4" i('x 20'
CHAPAS GROSSAS — 3/8" X 4' X 20'
VIGAS "I" ASTM-A7 — 6" X ÇJ-j3/8'> X 0,230" X 12 m. .
VIGAS "I" — 6" 3-3/8" X 0,230'1 x 12 m.
VIGAS "I" — 8" x 4' x 0,270 x 12 m.

VIGAS "1" — 10" x 4-4/8" x 0,447 x 12 m.

TELEFONAR PARA 22-2500 e 22-0005

(80) Médicos

22801 79

LABORATÓRIO DE ANALISES —
Vcndc-oe, com ótima clientela, no
melhor ponto de Copacabana — Tel,:
37-2663. \ ¦•¦¦">

Dr. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
"Sexoíogla 

de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário 98, dc 1 ás 6 horas,

DR. AUGUSTO ALBUQUERQUE
Especialista em doenças dó Cora.

cão estômago, fígado, intestinos. —
Radloscopia — Consulta CrS 300,00
— Av. Rio Branco, 185 — 12o., sala,
1.224, Tel. 52-5442. Das 14 ás 18 hs

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
VIAS URINARTAS1 APARELHO GENITAL

H. Buenos Aires, 80, 7°., da3 2 às 9.
16522 89

VIAS URINÁRIAS, P.ÍNS, BEXIGA, PRÓSTATA
DOENÇAS

DAS
SENHORAS

Cirurgia especializada — ,:Urestroscoplas — Endoscoplas
BLENORRAGIA, TRATAMENTO RÁPIDO

DEBILIDADE SEXUAL - URUGUAIANA, 24

DR.A.ACKERMANN

iJlCERAS DO ESTÔMAGO! DUODENO
Gastrlte hipertrofie», dores, azia, di&est&o difícil, etc. CLINICA ESPE-

CIALIZADA HA 30 anos, SÓ TRATA SEM OPERAÇÃO nos casos indl-
cados. Vir & consulta e.n jejum, ou 5 boras após a última : feição.
INSTITUTO HELCO do DR. JOAQUIM SANTOS. Consulta de 8 às 10 e
14 is 16 horas. Rua da Assembléia, 61 - -5.» anud. Tel. 52-4861 - Ralos X.

26047 80
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HOITE
AltPr.CS — 8MS34 — "Wsldlr C*l-

mon * aeu Conjunto".
AU noN (•ouitairr — "Murlllnho e

o Quarteto de X* MerU",
BACARAT — "Plano ite Clmci-Cliu-

C* a I.! I nO .!¦ ¦'!.!¦ ¦¦::".
ROIVH PLAZA — iAiMii.li. Prado

Júnior, ii*. S5s) — 57-HTO — "S-n-
¦acionai Show da variedades, Or*

> mu .ii.i d. Pernsmtiuco",
CANaACKIRO — "Marli», com m-

''•¦¦..-i a Tio Moreno «o Plano".
CLUBE 3t — 87-4100 v- "Pari» no

nio",
ÇlRO'S — SM 191 - "Múllc» e D»n-
S*"* /DRINK — "DJolma ferreira . «eu
Conjunto". —¦ (ApresenUc-o d*
!'.:¦!.'... o Itltmlilasl.

HI.Ff — (Avenida Princesa Isabel —
à partir ii¦. 17 hora*: — "Música •
Dança". — Sla ¦¦<:¦: «em Couvcrt
• sem Consumic-o).

LA BOlItMB — (Avenld* Nossa Se-
nhora de Copacabana, n*. li — i.--
ii.' '. — "íloslnll* Lm nu <¦ ao vlo-- lAo de Arlindo Borges". — (Reser-
v* 37-501»).

MA GRIFFE — 87-7611 — "Dora Lo-
pes".

KEY-BOITE — "rafa Lemos".
HAXl&VS — 37-0614 — "Danças e

Música" — (com Ari Mesquita ao
plano).

P. BLANCA — (Praia Vermellia) —"Alvlnho c aeu Conjunto".
PIGAXLE — "Variedades" o "Strlp-

Tease".
NIGHT AND DAY — 42-7119 — "The

Million-Dollar Baby" — (Cia. de
Carlos Machado).

NOVO MUNDO — "Jantar** Musica-
nos".

SACIWS — 37-6308 — "Sacha e seu
Conjunto" — (com Murlllnho de
Almeida, Mlrzo Barros e Genrfe
Grenn).

TUDO AZUL — "Américo ao Pia-
no".

TEATROS
TEATRO GINÁSTICO — 42-4521 -"Quando Se Morre De Amor".
TEATRO DE BOLSO — "Intldclldade

em Petlt Comitê..

TEATRO DUIXINA - 3"-M17 - "O
Carrowei l>u Casamento" — (comi .i.i j Susrer « Odilon Arevedui,

TEATRO COPACAHANA - 875103
"O Mambembe" — (de Artur

Aievedo, pelo "Teatro dos fine").
TKATRO TABLADO - H-4JJ8 -"Do Mundo Nsria Re Lev»"- —

(com Maria flmnnalo),
TÍ.ATJIO JARDML - "Vou A Lua

De Lambreta" — (com SOnis Ma-
mede « Kvllililoi,

TEATRO CARLOS GOMES - «-756I
~ "Vat Que t Mole",

TEATRO TIJUCA - üs-lOja - "8»
O aullhenne rosse Vivo",

TEATRO MESBLA — "2-7MJ - "So-
ilety Em Boby-Doll" — |no Slúdio
A).

TEATRO RIVAL - Í.-J721 - "Ru
Sou O KspeUculg".

TEATRO RECREIO - »".»I64 - "T*
Fiiiuco... Num Futuca" - (com
ar»U. Otelo).

TEATRO MUNICIPAL - 22-9330 -
TEATJIO SERRADOR - 42-6H. -"As Trís Iimll".
TEATRO i M K< - (Estúdio 831 -
TEATRO SAO JORGE - «-SOO) -"Processo Km Família",
TEATRO SANTA ROSA DE LIMA -

36-28*1 _ "O Pássaro. K A Felll-
celra" — (com "Os Duendes"). -
Aos sábados , domlimos as 16 no-
ras. — (Rua VolunUrlos da Pi-
ii". n*. 110).

TEATRO D£> SOLAR - 38-32S8 -
TEATRO DE ARENA - 57-5339 -

• "*!*» :.-."i Usam BlocK-TIe".
TEATRO DA PRAÇA - "Nossa Cl*

dade". — (Reservas, dls. 32-3893 -
a noite. 37-3709. — Aa quartas,
quintas, sextas,, sábados e domln-
SOI).

TEATRO JOÃO CAETANO - 43-4270
(Fechado).

REPUBLICA — 22-0271 - (Fechado).
MAISON DE FRANCE - (Fechado).
ZAQUIA JORGE - (Madurelra) -"A Capita Do Escrete".
PARQUES DE DIVERSÕES
QUINTA,DA BOA VISTA - "Parque

Shtrifii",

CARTAZ DE UHME
CINEMAS
LANÇAMENTOS
"INTRIGA INTERNACIONAL" -

¦ .nu ' .U-. Or*nt — i.-... M»rle
Saínt — James Matun, - CuWido.

ii-i" luçSu americano."QUANTO MAIS QUWJK, Mt-
LHOR" ~ com Marllín Monro* -
Tony Curtis — Jack Lemmon. —
(Produção americana),

"O ' :• li.r,... DAS JÓIAS" - (com
Sterlln» llayden — Louli Calhem

Martlyn Monroe. — (Produçlo
americana),

"MATEMÁTICA ZERO, AMOR DEZ"
— com Suiana Freyre — Alberto

Hi , .i.i — ..'...in.- costa, — Colo-
rido. — (Produção nacional),

"VALENTÃO t APELIDO" — com
Bnb Ilope — Rhonda Flemlns —
Wendell Corey. — Colorido, —
(Produção americana).

"PKQUENO POR FORA" - com
Walter D'Avlla — Nancy VVander-

ley — Francisco Anísio. — iProdu-
ç3o nacional).

•OS CORRUPTOS" _ com Glenn
Ford — Glória Grahame — Jocelyn
Brando, — (ProduçAo americana),"POÇO DA PERDIÇÃO" - com Ma-
ry Murphy — Sheridan Comerate
—- Norma Eberhardt. — (ProduçAo
americana).

"O MONSTRO DA BOMBA It" -
com Yuml Shlrakaw» —'Kenji Sa-
hara — Aklhitoto Hlrata. - Colo-
rido. — (ProduçSo Japonesa),"KOENIGSMARK" - com Sllvano
Pampaninl — Jean Plerrc AumontRoldano Lupl. — (Produção
francesa).

"GUENDALINA" _ com Jacquellne
Sassard — Raf Vallone — Sylva
Kosclna. —.(Produção italiana».

"DOCE AURORA DA VIDA" - cr,m
Davld Ladd — Chlll WIUs — RcxReason. — Colorido. — (Produção
americana).

"OS VAMPIROS" _ com I .1 -. M»-
ria C»(t»!e — Anlolne Ilalnetre —
Mario Mlcliaeli». .- (Produção
francesa).

CINELANDIA
CAPITÓLIO - «-67Í8 - "Jornais'

— "Ottenhos" _ "Curiosldadet".
IMPÍfi/O - K-9S4Í - "Poço Da l'er-

Ulçíu". .
METIW.PASSEIO - 23-6400 - "In-

triea Internacional", .
MESBLA - ã-Tia - (recuado)
ODEON - 13-180» - "O Monstro Da

Ilomus II",
PALÁCIO - 22-OT36 - "Doce Auro-

ra Da vida".
PATIIt - 12-8703 - "Pequeno Por

Fora",
PLAZA - 32-1007 - "KoenUsmark".
JIIVOLI .- "A DelvK Os Ladrões".
RXX - M-U27 — "Val-ntAo t. Ape-

lido".
VITÓRIA - 42-0020 - "Quanto Mais

Quente. Melhor".
CENTRO
CIKEAC TRIANON - 43-6024 - (.'.

partir das 10 horas da msnliSi —
"Cine-Ballet — O Lato Dos CIs-
ne".

COLONIAL — 42-4318 —
FLORIANO - 43-0074 - "O Monstro

Da Bomba H";
IDEAI, - 42-1218 - "As Duss Faces

Do Crime".
ÍRIS - 42-0763 - "O Conde De Mon-

te Cristo".
MARROCOS — 22-7979 —
PRESIDENTE - 42-7128 - "Va-

Init. o C Apetldo".
POPULAR — 43-1954 — "Pequeno Por

Fura".
RIO BRANCO - 43-1630 - "Pequeno

Por Fora".
SAO JOSC - 42-0592 - "Os Corrup-

i tos".
ZONA SUL
ART-PALACJO

dallna*.
ASTÓRIA - 47-0(66

mark".

57-2795 - "Gucn-

"Koenlpa-

ALASKA - (Copacsbana) - "O*
Corruptos",

AÜTECA - 45-6ÍI3 - «Pequeno Por
Fora".

ALVORADA - 17'SSM - "O Seire-
rio Das Jn -"••".

UOTAFOGO - 20-3384) - JOs Corrup-

[cÀiwSO-COPACABANA - 37-8180 -"Pequeno Por For»".
COPACABANA ~ 87-8134 - "Valen-

i ... t Apelido".
FLÓRIDA - 37-7141 - "Pequeno Por

Fora".
FLORESTA — •.'6-C237 — "M»U Re-

volver Nunca Falha".
GUANABARA - 3.-0330 - "O Muns-

tro Da Bomba II*. '
IPANEMA - 47-3806 - "Poço Da

PerdlçRo".
LKBLON - 27-7808 - "Os Corrup-

to*".
METRO-COPACABANA - 87-8898 -

"Intrlta Internacional"
MIRAMAR — (Leblon) - "Valen-

t.". £ Apelido".
NACIONAL - 26-6072 - "Pequeno

Por Fora".
ÓPSRA - (Praia de Botafofo) —

"Matemática Zero, Amor Dez*.
PAX - 27-6631 - "Intriga Interna-

clonal".
POLITEAMA - 25-1143 - "Poço Da

PerdlçBo".
P1RAJÃ - 47-2368 - "O Monstro Da

Bomba II".
RIAN — 47-1144 — "O Monstro Da

Bomba H".
RICAMAR - 37-9?32 - "Intriga In-

ternaclonal",
RIVIERA — (Copacabana) — "Mon

Onde".
ROVAL — (Copacabana) — "Peque-

no Por Fora".
ROXY — 27-8245 — "Doce Aurora Da

Vida",
SAO LUIZ - 23-7459 - "ValentJo

t. Apelido".
zona' norte
ART-PALACIO-TIJÜCA - "Pequeno

Por Fora*.

AM1RICA .. 41-4810 -, "Os Corrup*
to»".

AVENIDA - 4*1(187 - "Poço Da
Perdlçgo".

CARIOCA- - 2B-8178 - "O Monstro
Da Bomba II".

Bi-KYK.TIJUCA - 28-881J - "Doe*
Aurora Da Vida",

KSrACIO DE SA — 82-3923 - "P*-
cado Original".

FLUMINENSE - 38-1404 - "Mer*
gulhador Fsntasma".

MADRID - (TIJuca) - "Valentão t
Apelido*.

MARACANÃ - 48-1910 - "Poço Da
PerdlçSo".

MARIANA - 28-1357 — "A Bela Mo-
leira",

MHfitO.TiJUCA - 48-9970 - "Intrt-
SI Internacional",

OLINDA — 48-1032 - "Koenlgs-
mark",

SANTA ALICE — 38-9903 - "O
Monstro Da Bamha II".

TIJUCA — '.8-4518 — "Poço Da Per-
dlçao".

SUBOBBIOS
ART.PALACIO-.MEYER - (Ex-Es-

ky«) — 20-6704 — "Os Vsmpiro»".
ABOLIÇÃO - (Urgo da AboIlç8ol -"Poço Da Perdlçgo".
ACARI — "A Fúria Dos Jovens

Maus".
ALPHA — 29-8218 — ''O Morcego".
ANCHIETA — "Vida De Artista"
BARONESA - (J. P. A. .628) -

"O Grito Do Terror".
BELMAR - (Engenho de Dentro) -

"Festival. Um Filme Por Dia".
BRASÍLIA - «'argo da Abollç8ol -

"O Irreslstlv. Forasteiro".
BRAZ DB PIN. — 30-3489 - "O

Tranqulna".
CAMPO GRANDE - tC.G.R. 828)' —
CACIIAMBY — 48-3401 — "A Mulher

Que Comprou A Morte".
CARMOLY - (Vila Da Penha) -
• "Um Crime E Uma PalxAo".
CENTRAL — 30-3652 — "Contraban-

do De Armas".

COIMBRA - Oi. de Albuquerque» -
COLISEU - JO-6768 - "Valentão *

Auelldo".
ENUENIIO BE DENTRO - JfMlStl -

"Pequeno Por Fora".
ESPERANÇA —
uuaiiaci — (Rocha Miranda) —

"Pequeno Por Fura", ,
IMPERATOR - (Meyeri - "Doce

Aurora Pa Vida",
IRA/A — :"j-83:ki "Meus Dai* Ca*

rlnhos".
LFopoldina — (Penha) — "Os

Corruplos".
MADURílIRA - 18-873S - "Os Cor-

rupto*",
MAUA - 30-5056 - "KoeiilgsmarK".
MASCOTE - 29-0411 - "Koenlgs-

mark",
MELLO - 30-3077 - "Pequeno Por

Fora".
MSVER - J8-1XÍ2 - "Pequeno Por

Fora",
MONTE CASTELO - 30-8230 - "O

Monstro Da Bomba H",
MOCA BONITA — (Padre Miguel) -

"Comendo De Colher".
UURLit - tlllglenópclls) —
ORIENTE — 30-4131 — "Dominado

Pelo Demfinlo",
PARA TODOS - 29-3191 - "Peque-

no Por Fora".
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS - "Ama-

in* Ou Esquece-me*.
PALÁCIO SANTA CRUZ —
PALÁCIO VITÓRIA — 48-1871 — "O

Monstro Que Deraflou O Mundo".
PARAÍSO — 30-1000 - "Pequeno Por

Fora".
PENHA — 30-1121 — "Boneca No-

turno".'RAftfOS — 30-1094 — "Boneca No-
turna".

REGtNCM - (Caaeadura) - "Pe-
queno Por Fora".

REAL — 39-3467 — "Macabro".
ROULIEN - 49-5601 - "Pequeno Por

Fora"..
ROSÁRIO - 30-1889 - "Pequeno Por

Fora".
SANTA CECÍLIA - 20-1S23 - "Pe-

queno Por.Fora".
SANTA HELENA - 30-2606 - "Bo-

neca Noturna".
SÁO PEDRO — 30-4181 - "Pequeno

Por Tora".
SENADOR CAMARÁ —

TRINDADE - 41-31»->
VAZ LODO - J».tl68 - "O» Delln»
quente**, ,,

GOVERNADOR
•TAMAR - 159 - "Voltei A Ser 110*

meni",
JARDIM -
NITERÓI
CENTRAL - 3807 ~ "(J Caminho D*

Oregon",
EDKN - 6.'S5 - "Os Viúvos Tem*

bem Sonham",
GRILL - tNIMril) —
JCAfMf - 3340 - "Os Corruptos».
IMPERIAL - :ií.<i - "As Dua» Fa*

ces Do Crime".
0DKON-N1TERÓI - 3-2707 - "Pe*

queno Por Fora".
SAO DENTO - (Niterói) -
SÁO JORGC - 2-3934 - "Pequeno

Por For»".
ESTADO DO ino
AZUL - (NIlOpolU) - "Intriga In*

ternaclonal".
GLORIA - (S8o JoBo d» Merlty) -

"Pintando O Sete".
IGUAÇU — 13 -
IMPERIAL - 2738 —
NILÓPOL1S - 2027 -
SÁO JKRONIMO —
VERDE - 48 — , .
CAXIAS
CAXIAS - "Vingança D* Um B*n-

dolelro".
PAZ-CAXIAS — "Pequeno Por Fo-

POPULAR — "O Monstro D* Mil
Olhos".

PETRÔPOLIS
ART-PALACIO — "MsruJo* Impro-

visados",
BOGARI — "O Homem Sombra".
CAPITÓLIO — "A Mulher Que Com-

].iimi A Morte".
D. PEDRO -' 3(00 — "As Duas Fa-

ces Do Crime".
PETRÔPOLIS - "Doce Aurora Da

Vida".
TRÊS RIOS
REX — "Assassino De Mulheres".
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:} FICAM; NO^OS,:
LAVAGEM E CONSERTOS i

CASA "JÚLIO9"
TELEFONE: 27-7195 $

COPACABANA

CARRO PARA CASAMENTO
Em moderna e luxuosa limeusine, (om luz flourestenie

branca, azul ou rosa. Tratar pelo Tel. 49-6456 com o
Srir. Isaac. ^
CINTURÃO ELETRÔNICO

Eficiente restaurador sexual ambos os sexos. Alta
prótese ortopédica para pés doentes Mtre COLON —
Telefone: 38-3993. 959
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OPERA

TINHA EU O DIREITO DE CALAR-ME?
FOTONOVELA COMPLETA .

NEM TODOS OS ANJOS TEM ASAS - SACRIFICADA NO ALTAR DO AMOR
ORDENO-LHE QUE ME AME! - LILIANA, MINHA ALMA!

MODAS - ASTROLOGIA L 1-El.tCIDADE - CANÇÕES • COZINHA - BELEZA
MUNDIAIS . DÚS LEITORES AOS LEITORES - POESIA • HUMORISMO

CINEMA - ESOUISITICTS
PASSATEMPOS, ele. «te.

GRANDE HOTEL o revista ideal!
CrS 15,00 - Nas bancai.

VITRIFICACÃO DE ASSOALHOS
F. ANJOS

Serviço calafale em geral. Máquinas mecânicas, calafeto — a cola,
gêsso c óleo. Vitrificamos em poucas. horas seu ASSOALHO. Firma rc-
iistrada D.N.I.C. — Av. Presidente Vargas, 3.501 — l.« andar. Fone:
34-8612. Sr. Fernando. 060

II1/A7 J-1 % Mfl-tltl
— CONSERT

Rua Pedro Américo,
OFICINA FAMIL^

sá» AMO PINHEIR

Livros Usados
Compram-so, avulsos ou coleções;

Atcndo-so * domicilio. Rua São
José, 55-A. Tels; 42-9791 • 42-2917.
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4.° Mês de Sucesso
da revista"VOU À LUA

DE LAMBRETA"
Produção Geysa Boscoli

Com SÔNIA MAMED
E EVILAZIO

à frente de grande elenco
AGORA:COM NOVOS QUADROS¦ E NOVAS ATRAÇÕES

Hoje, às 20 e 22 hs.
no Teatro JARDEL

Tel. 27-8712'V V

LINDQLFO A. G. PEREIRA >
Advogado-contador. Advocacia era

geral inventários, falíncias c concor-
datas. Feridas cont&beis. Assistência
a Conselhos Flsòais. Defesas. Selos.
Rua da Quitanda n°. 30, 4»., grupo
419. Diariamente: 8.30 às 11 e das 1S
às 17 horas: Tel. 52-5640. •

TELEFONE
Passa-se com urgência linha 46 —

Cartas na portaria deste Jornal a".
13622. 13622

CINEMA NO LAR
Projeciu a domicilio. Desenho, co-

média, cow-boys e ¦ longa metragem
Diariamente tel. 37-6922. 11195

DETETIVE - Bechara Jalkh
Técnico especializado e aparelhado

para cs mais modernos métodos de
investigações; cncarrega-sé> de qual-
quer caso de Investigação particular— Idoneidade e máximo sigilo. Tel.

Uma história para todos os m tôieni /',.-_ a -Juvi?ntudô no wam í

IHFT"s*tVHM JSÍ Bfei ffTVT^ t umm\

\'7'8f°'l0?° •**SB-B"*Bf|M ¦ ./xM 
' COMPLEMENTO W.CIO.'»flÍ.Ij

TERNOS USADOS
45-7178 dia e.noite. } 

"22812

Compro a domicilio. Pago mais
de 1.500,00. Tel. 22*4435.

CASAMEMTO
NO EXTERIOR 30 dias — Garan-

tia de seriedade — Consultas . grátl3- 10 às 12 - 15 às 17 hs. — Av. 13
de Maio. 23, sala 715-16 — 42-9282 —

29766! Dr. LEITE. "I !¦ 12748

GÁàtt 
Gasfe pouco
com \;^
Cr $20,00

QAS1STA CARLOS ou CASTRO -
Tel. 28-2558 _ V. S terá seu fogão
limpo, sem escapamento c regulado,
o que diminuirá de 30 a 50 por.ccn-
to de economia, reforma fogões, aque-
cedores Atende,m-se todos os bairror

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Pago por um ierno alé

1.500.00 -Tel. 22-5568

AR CONDICIONADO 3|4 HP paro.
janela. Pouco uso. Novlnho, marca"Teders". Ocasião. 37-7616. GE L A DE1! RAS
OCASIÃO — Vendo geladeira 7 pés,
ar condicionado',' 1 HP, americanas,
harato c| sr. PAULO. Rua Sá Ferrei-
ra 63, portaria até 12 horas.

HjMjoL; sssvi sa auuas* u>*
Ül1" PAfU «SOCtNCAS D*>

BMjgmm. OSMLO. OO tOdW»
WMS&SS CABCLUDO.»WW^ZSr O» MIUA«¦-rs-á* -u **m»>i»í

PILOGENIO

GELADEIRAS ,— G.E, — Brás-
temp — Golomatic — Kolvlnator,
etc Os maiores descontos à .vista
o o menor praço total a prazo.. No
seu próprio; Interesse, não compre
sem antes visitar ns Lojas Campos
— Concesslbnárlosj autorizadas. Rua
Urugualana 14 (próximo ao Largo
'da .Carioca). l\ ¦ \ \
AR CONDICIONADO — Phllco,
Fedders, Admirai c Westlnghouse.
Os mais recentes modelos. Entrega
rápida. O justo preço a vista e a
prazo o .menor preço total. No seu
próprio inferisse não compre sem
antes visitar as Lojas Campos —
Concessionários autorizados. Rua
Urugualana.n? 14 (próximo ao Lar-
go da Carioca).

A RCONDICIONADO PHILCO ame-
ricano, 3]4 HP, novo, na\embalagem,
último modelo, particular vende.
Copacabana, Rua Bolívar, 87, apto.
Kl, tel. 27-7385. ;' 

'1

CONSERTO DE MAQ. }AVAR
THOR — EASY e BENDIX

. ,:)v-..\ COMPRO GELADEIRA
 Fun ;lonando. negocio rápido e à

.vista. Tel. 57-0960. ;12192 59

8? FRANcíáco 
" Xel2742Ô36 

9 
P' 

? 
H-f ^- ~ 

Jende-se. facilita-se A partir de 1.000.00 e colocação d*- ar. íKANCiaco. 27420_59 pagamento Rua Barata Ribeiro 253-A.Iborracha. Tel. 26-7595. Sr ""
74173 59i ,

PINTURA GELADEIRA

Conserto de
GeladeiraslA' domicilio; 8èrviço\ 100%.perfeito

(1 ano de garantia). Atendemos em
qualquer bairro. Fone: 32-9878 — Sr.1; AR CONDICIONADO — MAQUINA
ALEXANDRE, — Eng". , 21922 

\59 DE LAVAR - Tel. 32-3144 .\ 29420 59

WALTER.
12172 59

)22 \!

PINTURA --. GELADEIRA-.
SR. OLIVEIRA-TELEFONE: 26-9545 \

Pintura a partir de Crf 1.000,00 — Pintura a Duco, superluxo, pinta-se
armário, coloca-se borracha, estanhiiri-se grades. Plnta-se 3 domicilio.
Orçamentos sem compromisso. . 12173 59

BELÍSSIMAS geladeiras serão, liqui-
dadas hoje a qualquer preço em leilão
por GIANNINI para imediato paga-
mento de divida, hoje às 14 horas à
Rua Regente Feijò 41 sob. inf. pelo
tel. 23-9244.

ATENÇÃO geladeiras — Leia. em seu ¦
interesse. GIANNINI- liquida hoje às
14 horas à Rua Regente Feijó 41 sob. |Maravilhosas Frigidairc, Westinghou-;
se, Kelvinator Philco Norge Bergon1
dè luxe e muitos outras a qualquer |
preço para imediato pagamento de di-i
vida Inf. pelo tel.'23-9244. • 11000 59'

'

CONSÊRTD GELADEIRA
AR €OMDICIOMAD©

Serviços garantidos, orçamentas .sem compromisso, pintura e reforma
qualquer marca ou tipos, ainda hoje será atendido em qualquer bairro;
Rua Xavier, da Silveira, 59 - loja 10 — flels. 46-1608 ou 37-9420. 11153 59

CONSERTO E PINTURAS DE GELADEIRAS"
NÃO EXECUTE SEM NOS CONSULTAR — 26-2139

Queremos fazer do sr. mais um freguês e amigo. Pintamos geladeiras
a Duco, superluxo, consertos gerais » troca borrachas de qualquer- compromisso, temos uma completa organizarão,

ua Real GrandezaAlS.
;'13607.1 59

Conserto de geladeiras
Consertos rápidos em sua própria casa, ou ria oficina.

Quando neces: írio, cedemos uma geladeira enquanto con-
sertamos a sua. Orç. s/ comp. Rua do; Catete n. 48 - 1.° -—
Telefone 45-2782.A /; 987 59

,- 
¦. ¦ ¦ '• ' -: \ ¦-•¦-. ;. i

Conserto de Geladeira,
Ar Condicionado

INSTALAÇÃO, CHAMAR v 474888
Técnico estrangeira especialista executa o serviço na

sua residência NO MESMO DIA. Orçamento sem com-
promisso. GARANTIA DE 1 ANO. ' 11125 59

marca. Chame-nos sem
para atendê-lo em.qualquer bairro, que, v

uma
more. Rua,

«COMPRA-SE TUfta"'
GELADEIRAS, RADIOLAS

Ridios, Televisões, Máquinas de Costura, de Escrever e qualquer espétle.
Enceradeiras, Ventiladores, Motores, Toca-Discos. Cristais, Porcelana e
tudo que represente valor. Cubro qualquer oferta. Atendo a domicilio.
Tel. 43-9232. 2.797,59

y



t.* Caileruo

(100) Centro

COBBEI0 DA MANHX, T|rt«-Felt», t th fevereiro U 1H0

COMPRA E VEJVD4 DE, PRÉMOS E TERRENOS

VXrfSX-aX terreno á nu» Andri
c»v»!3-:t l JMIIO com Jl.W m, d»
lient* Igual largura no» fundes s
60,00 in. ite extensão d» ainuo» os
)..do». Tel, 31-0070.
CÍ-NTIIO — Vende-se, no edifício
Jtu (Av. Treze do Maio .esq. Alm
JUrroso), 1 espUndldos »p»rlamen^
tot de sal», quarto e demais der»"»-
ofnclM ulusndoi . sera contrato».
Preço Cri MO.000,00, com 80% "•
mudados, Rua Ouvidor. It, S». tela:
aa-oasa e 33-0C8B.
cENTito — V*nd»m-M « sal»» gr«n-
de», Ioda» de frente no -d. Odeon,
1» andar, preço barallsslmo com fa-
rllldodc de 2.000.000,00 a longo prato.
Tratar diretamente com o proprleu-
rio, sala 1001 ou c| porlelro Lúcio.

COM**".*. • wnda de t«rr«no* par»
lncor»or»ç«o, Tel. t M-MSl • ....•
4J-M43 Mutlils» A», Rio Br»n«o 1IS.
O, 330. ,
R. MICUKI. l.ÊMds"*20""mt» Pr»!'. *
sis. ef U ml, 4 ql».. I P> ™a- *»-
quina var, c| vista P. o mar. ..
3.J00 e| 1.200 entr. 47-4404
«EI». PERU 334 apto. 104 Pllotil. ai.
cl 24 m2 bom qO. outro menor. coi.
área tanq. W.C. 1.SO0 e| 4M - Ver
iIbs 15 à» II. 47-4404.

CASA - a pav». - S quarto», a sa- IPANEMA - Dupltx, Vieira Souto,
lis. .«critério, varanda, d»p»nd»nel»i JíO apto. 401 -- primíliô ?lsa: >
1 «SO.nOO.OO entrada. n«to alugual It, ving, 3 quarto» com armirlQ», I ha-
uumoai de Carvalho 410 e. 3. T»l»« nheiros em cir, a. d» aimoco copa
tone 47-llM. ooiinr* dep, de emprtgsUi.

CoV."-- POSTO « - vinde-»» 3 q.
¦ai» co«. banh. Cr? I» feri iudo».
Aceita.»» prop. a vista -.TeUfone:
M-AM0,

TROCA-SE »p. Av. Cop. 11." ano»r,
vario, frente, isleln. sala living, 3
qtos.,. etc. Por outro m|m igual na
Praça Paris ou flamengo — Conlor-
me mesmo alugado, Tel.: 43-3100.
It. TONELEItOS - Apto. super lu>
xo da aalla 3 qts, 3 banhs, garege
Inf. 45-2023. Cr» 1,000. f»c.

CENTRO — A Rua Taylor, aparla-
manto constando dei sala e quarto
con|ufl*doi, banheiro, e coilnh».
Ocupado com contraio vencido.
Preço: CrS 500.000,00 com 50% fl-
nanclado em •$ anos. — CIVIA —
Trav. Ouvidor 17 (Dlv. de V»ndas
V and.). Tel: * 52-8165, de 1,30 i»
II hora», 40111 100
AV. GRAÇA ARANHA 174, gr. 1017
— Vende-se c| amplo sallo e bann.
em prédio alto luxo — Ver local c|
HÉLIO tratar c| SYLVIO — Telefo
pes 27-1071, 27-4375 c 42-0122.
TERRENO — Vende-ie — Rua An
dre Cavalcanti 104. 10» — 21.60 x 50
duas frentes. Telefone 31-09,0,

COP. — Compr»-™ l0)» Av'
frente — Telelone 3S-3SI0,

Cop

COP. — Vende.»» 3 q, sal» dep, 5.»
Irenle ei 700 entr. -Tal. M-M40.

COOACADANA - V«ndo átimos «p-
to» de 100 « 400 m2 posto
Irv Domingos 37-7731

(2500) Tijuco iprrnopoua - ascb — v»nd».i»
terrtno no illla taquara Junto «o
llutrl T«l: 37*30(1. APARTAMENTO

47-7370.
1 TllÁ, ciíiiiiiuuu u*j. »v»m«»-i ——- ¦- i....j p \._.
pia sala, Jardim Inverno, 2 amplo» iLtgo» ttlt U-u:t.

! quarto* com armário» embuu-1 •
{dos, banheiro, copa, coslnha, Arei,

BI*

COPACABANA — Apartamento
para entrega imediata, vendo,
com saleta, sala, jardim de Inver-
no, 2 quartos, copa e cozinha, ire»
de serviço com tanque, « depen-
Mnelaa, de empresadas. — Preço
Cr$ 1.500.000,00. Sinal de Cr$ ..
OGO.000,00 — Saldo a combinar.
Informações com FERNANDES
SCHILLER — Rua Kodrlgo Silva,
18, Z.o sala 20S. T«l.: 22-0557.

43803 700

ATENÇÃOI — Posto 4 a melo. Vo.
eycelenle »pto. frente, lado sombra
novo. vaslo com a salas, 2 quartos,
tipo iiICm, hsnh. soe. c-op», cotl-
nh», grande ira» cam ianque, *m-
pias deps. empregadas Cr» 3.200
mil com melado facilitado. srJonto-
les. diariamente, tel: 57-3871.
i^pjukplts n r -.rr.ru- "--- i ¦ ¦ ¦» n n **-*»«-'*

IPANEMA — Vronto p| o m»r —|oo», itiiimri cov». wwpnw
Aptos, de luxo, quat» pronto*. Av.i.jep, «mpregad* « 'garagem, m
vieira Souto, ato aptos. 101 e sol. lni .«000.0(3, na vroraessa ...
2 aalfle», s. slmoço, 4 Quarto»,» b«- m>0|0ijq presücôes de 7.000.C0.

O »»Ido em pequen»» parcela».
Preço CrS 790.000.00. Tratar tel.:
26-0281 — ANITA GELBERT -

ôllmo negócio. «6-7603.

nheiros, toilette, 3 qusrto» do em
piegad», gsrogein, «te, Cr|
e.037.000.00 o 9.870,000,00, Podem

visitado». — Lula S«»bra, t«l:

COPACABANA — A doíi pa*
sosda Av. Atlântica, Rua .An
chinta, 21, Edifício Tagide, sô-

^)<^yjw^^Wi»»»»v»»yv bre pilotis —Apenas 4 aparta-

(200) Lojas-Escritórios ^&J$&??Ji

47-7370.
VVVVVVWVVVVVs**,»»N/*»*»>A/NA»^»»*-V-**,«>VV

(1400) Laranjeiras

(900) Flamengo
AV. OSV. CRUZ — V«ndo »plo. »m
r«v»it. cl vlit» p| o ro»r c| S atos- J
sls.. 3 Wh. e g»r. Inf.: 34-7749 i
noite.
VENDE-SE um »pto. Rua PalJ'a<\du,
ficlllts-se. Tel: 43 MSS.

COSME VELHO N.» 100 — V«nd»-»a
úlima reildtncl» construída »m terra-
no do 15x130 metros, com jsrdlm e
pomar. I> p*v.' vtrand», 3 grandes
stlss, hsll, copa, coslnha ,e dormi-
tórlo: 3.* pav. 3 grande» dormitórios,
escritório o b»nh»lro. Visita a Infor-
macfirs dlàrlamanl» no local das 14
ás 17 horss.
JARDIM BOTÂNICO — V»ndo. em

COHREAS — 4í«v,000. V»ndo o b»-
lhaimo "Cutelo 8. Mtno»l". Plantas
Ramoj da Lago» tel: 34-7571.
pi:ritoi oLis — Vendi-»» c»s» em
centre de m»inlllco terreno d*
1,000 m2. rim d* Rui Mos»I», co-
nuço da Itlrada d» Paiandi In-
allsl, 302. Proço à vista Cri ..,,
1,000.000,00, a praio CrS

]íi.«i,h flaaa-
nsn »i

cilm» oporlunlaad», veado na CaieaU tos Amirei, slU» eortado por

pequeno a pitoresco riacho, mtdlnto 4.1M sal, »»r Cri l.»»4.»M,M, »»»4e

l«r. tlnancladoi »m 5 anos sim Joio». TraUr com sr, MlraaOa p*l» t»l«-
fona 3I-3U8 au 21.4875.

ATENÇÃO! —• Raro negócio'.. —,1.500.000.00. T»í: 32-3347. Im Pe-
Vendo »òm»nte.2 Por andar dejtrótsolls tel: 4744
(rente, pe*to da rua lUdock Lobo
à rua Paulo de Frontln sob pltotla
com girigtm e pUy-ground conj.
de bali, otlma sala. Jardim Inver-
no. 3 amplos quartos, cop», JJ»:|ixnjB|OPOLia — V»nd»m-s» dol»
nha, Área rlep. empregada. 'Binai ,errenol COntlguoi, rua Canneia Du.
70.000,00 na promessa 70.000,uu lra, j] x 35 (300 metros quadrados

68730 3500
tn.njau^_i-i.i~Li"»r- r»ir*i*i*iai* * rfr*** .«.*¦¦*¦ *** •

(3600) Teresópolis

,r..,,... -.. .... JAHUIM DUlAnSVW — viiiuu, sul

VENDE-SE «pto. S qts., 1 »•»•, depen- transverssl, próximo »'R. J. Botânico,
díncla». c| financiamento do 15 anos. IUntuosa e modernlulma reildêncl»,
Preto 2 milhões e duientos mil. RUJ cen|ro de grande terreno de esquina,

!M. Abrantea. Entrega imediata, o'jprópria para família de requintado
•nd»r. Tel: 46-3551.

COMPANHIA deieja comprar ou alu- ouarf0« - tipo B, UlTia tala O
gar loja c| .obre-loja ou grupo de «j"""*»» .'/r'jm ,„l-U.fjia» perfasendo »prox. no]i3o m.q. dois quarjoi. Grande ceimiw,
Até S.° andar. Interessa só Av. Rio -
Branco entro Vargaa e Mauá. Escre-
ver i êste jornal n.» 25038,

..i„.., ¦.. _| trato e gôilo. Preço Cr| 12.000000,00
FLAMENGO - 

"ÕPORTUNIUAÜE - facilitado Marcar entrevista p»lo tel:
Vtnosmes na Rua Buarquo de^Mace-j 28-3470. Entrega Imediata,
do, ótimo apto. térreo com Jardim d»'

SALAS — Escritório» — Vendem-
se msgnlflcss talas Isoladas, com
lavatórlos próprios, i Rua Sei» d»
Sotembro 08, |unto « Avenida. Aln-
da nio ocupadas. Ver salas 308 a
310. Chaves, com o porteiro. Tra.
tar com MARQUES PEREIRA. Te-
lefone 23-878» — Rosário 113, 3".

CENTRO — A Rua México escrl-
critério com: saleta, sala, banheiro
complete • fcltch. Ocupado com
contrato vencido. Preço: CrS} ....
850.000,00 com parta facilitada em
5 ane»..— CIVIA — Trav. Ouvidor,
17 (Dlv. de Vendas, 2* and.). Tel:
* 52-8166 de 8,30 is 18 horas.

40183 200
LOJA — Vende-se c! 130 m2 no Le-
blon à Av. Ataulfo de Paiva, est«n-
do alugada no ultimo período de
contrato. Facilita-se 70',í — Informa-
çóes c| o proprietário pelo — Tel.:
C7-2214.-
LOJA — Copacabana — Vende-se no
majeatoso "Super Schopplng Cepter"
i Rua Siqueira Campos 143, a ser
entregue cm 6 meses. E' a melhor
unidade do conjunto, localizado no
patamar das escadas rolantes. Tratar
pelo Tel. 47-2251 com o Dr. DOU-
HADO.

banheiro completo, área de
serviço c| tanque, dependên-
cias completai de emprega-
da, "play-ground" e garagem
— Foro remido. Preços fixos,
sem reajustamento — Grande
facilidade de pagamento e «•
nanciamento sem iuros. Lan-
çamento de Ricardo Seabra
Pinto • César Seabra Rangel.
Vendas • informações no lo-
cal, diariamente até às 22 ho-
ras e na SOC. IMOBILIÁRIA
REDENTORA LTDA., a Rua
Mayrink Veiga, 28, 2.° andar
$a|a 7 _ Telefones: 43-8534
o 43-9760

2 sala», 3 
'quartosí c| armários, ba.

nhelro am cir e demais dop. Apenas
Cri 3.300.000,00 sendo parle ílnan-
rlada. Tratar IMOBILIÁRIA MfNER-
VA S'A Ru« do Carmo 38 sobroloja
B. Tel:' 32-4468
FLAMENGO - Vende-ie 2 »ptos,, 2
qts., ssla, dep, frent» e fundos. Ac.
Cx. Inet. Tel:138-5840

LOJA — R. Bar. Ribeiro — Pa£sa
»e ponto, instalaçSo e estoque. Artl
gos Infantis ou p| qualquer outro
ramo — SOTIC — 32-1619.

APARTAMENTO — De luxo, todo»
de frente, claros e amplos, oportuni-
dade era Copacabana, na Rua Siqucl-
ra Campos. Bdidclo Joy. composto
de vestlbulo, ampla sala com Jardim
de Inverno envldraçada, 2 quartos,
banheiro, cozinha, área dep. empre-
cada e garasem. Preços a partir oe
CrS 630.000.00. Sinal de Cr» 50.000.00,
na promessa: Cr? 30.000,00 prestações
de CrS 5.000,00. O saldo em peque-
nas parcelas. Tratar tel.: 26-0281 e
46-7603 _ ANITA GELBERT. Atendo
diariamente das 0 às 20 horas, ótimo
negócio.

Vende-se casa em rua residencial ai-
tos c baixos, Jardim, quintal etc. —
Jardim Botânico — 1 milhío n vista
3 e quinhentos om 5 anos — Telelo-
ne 46-3551. -

J. BOTÂNICO — R. Abade Ramos
— Vendo oilmo apto. de frente com
tala, 3 qtos. 1.700.000.00 c| SOÍo II-
nane. em 3 anos — SOTIC —
32-1619

LARANJEIRAS — rLAMENGO —
Compro, p/ cliente, apto. do alL 3

70 OÜUOU na promrsKB iw.wvwiw ira, ia x 23 WUU Hioiiui qutturauui
.rMllrr,i., de 0.000.00. O saldou-ada um), absolutamente plano», ruapresuçire» uo ».v |r«ir«d« «trai d> Preleltura. Informa-ímparr.!... Frico 1.200.000,00,
Tratar tel.: ÍÍ-M81 -- Ahss/t
OELBERT — Oportunidade rara.
«8-7603.
TIJIÍCA - Entrega lm'dl.*}*m-
Almirante Cochrane, 73, úlUmoi
apartamentos de luxo. Vendem-ie
«rnplos é contortiveU apartamen-
tos de veiübulo «alio, sila de ai-
moço c/box p/geladeira, coilnha
e/igu» quente e banheiros aoclais

aua uni •* ¦ uioiuidihvh« t"»'»«i • •""
nlçada atri» d» Prefeitura. Informa-

cSas no Rio: 33-4753 das 8 as 18 ho-
ras e 27-3983 dss II as 20 horsi
TERESÓPOLIS — Garanta sua tran

3unidade 
reservando stu lote rsil-

cnclil na Csicsla dos Amores, com
igu» crlitillm em abundância. Pre-
co» antigos, com no- ¦ financiado em
3 anos aem Juros. IMOBILIA BAR-
CELLOS, tels. 23-5359 ou 23-4825.

\

compro, p/ cnenie, »pio. u> ¦•¦ « o/asua hw"""" ".»»~-•—r—1,._
qtos. 2 bsnhs. g»r«ge, etc. Pago Cr» em cjr, 3 amplos qusrtos c/«r-
2.700. A vista, Dlr»Um«nte c/ o prop. roárloa embutidos, área de serviço
Inf. «-2033. Lflpes de Csstro.  e/lnstalacao p/miqulna de la-
r. gago coutinho 15 — v. aptos. var, quarto e WC de empregaaa
novo», piiotls, de si. 3 qtoi. s»r«r.e,,Ròinente 2 apartamentos por an
a partir de Cr| 3.400, fac. Inf: 43-2023. d,r> tooOI de (rente, 3 el*v»do-
Lopes do Castro^ . rí.i, construção »òbr« pllotli. Ma-

terials e acabamento de 1.» qu»li-
dade. Ver diariamente e tratai¦ c/
o proprietário SAMUEL S. Av,
Nilo Feçanha, 26. S/M» — Tel.
22-3G80

LARANJEIRAS — Gal. Glicórlo 58,
edifício «Abre pilolls cem firagim
a play-ground. Vendemos et 4 úl-
time» ante», para entres» em i
m»i»i. Voitibulo, sala |. de inver-
ne, 3 qtos., banh., coilnha e domals
d»p»nd<ncl»s. Acabamento de 1*.
Preço fixe de 2.050.000,00, apenas

.10% d» ilnal, parte a cemblnar »

Flamengo - Vendo, em Edifício de o rastant» flnanelado. Ctrrtterti
quatro apartamentos por andar, apar- no local diariamente de 8 ài 22 hs.
tamentos em fase final de construçío.l 4tM 1400

,,„:, :-u, u  ,>.k | OPORTUNIDADE -Vendo à Rua Mi-
—; loucl Lemos, ]á na 3.a laje, apto. em

LOJA — Melhor Ponto .do Largo,» -0 de „jto lux0 c0mposto de,
Machado. Dl - T.:l. ">ii)..i. ||¥Jj 

SOcial.' 3 amplos quartos cl ar*

Mincmus tju» i.i v *••—• -• —----._-»-.-i
nrdar alto todos de iTent». Salno oe ¦
22m2 três dormitórios com armados PARQUE EDUARDO GUINLI —
embutidos, dois banheiros sociais com ||a Edifício Dalton (em 

' 
Ctnstru-

box. copa-corinha, grande áreade «er-, çio^ |UXU0I0 apto. de frente, eons-
viço com dependências completas para Un(J -(j intrada, galeria, eenlun-
empregada. Negócio de ocasião pre- .
ço: 2.400.000.00 sem juros CondlçBealJO ae J SSias; q "•*»™i'> •!"•'

30% de entrada: 30% na entrega das tos C| 21.40 ml e W» na Min
chaves e 40% financiados em quaren- com armários embutidos, 3 banh»l-
ta meses — ínformaçíes e vendas— Ires em côr, tealete social, roupa-
HÉLIO PINHEIRO MACHADO. Av. r!I( anta-copa, esps o coilnha c|
Franklln Rooseveit 115, í1""?»30,3-7*)- 21,00 m2, dtspens», área da servi-
32-8110 ou à noite com JOSÉ LEVY, e) jjjq mJ; 3 quárfo» • banhei-
das 19 a» 22 horas no tel. S.-om 

^1^ d§ ,mprtfl,dMf „„,, p,r, 2
^juwmn ¦¦.¦••.- ¦->"-—»»» "-^- Icarros.. Are* construída de S3*,70

,...', • j. • n_a'i_;_-'m2. Preço: Cr$ a.SOO.000,00 (eons-
(901) Jardim Botânico ,ruçi0 je P|r„ , santo» sia.>. -

_J 1^ -a- ;—r— CIVIA — Trav. Ouvidor, 1» (Dlv.
JARDIM BOTÂNICO — A Rua dt Vandas, 2» and.). Tel: * 52-81M
Othom Beierra Ai Mello lun»o e dt |/30 u ,„ hont_ WJt 1400
depois do n° 142, maqnlflco terre- <
no quase plano, medindo 15,00 x
«7X0. Preço: CrS 2.500.000,00 com
parte, facilitada.-- ÇIVIA 

- Trav

TTJUCA — Vende-se um apartamen-
to recem-construldo com 2 qusrtos
sendo 1 conjugado, sala de Jantar,
varanda, coilnha, banheiro social em
côr, área e demsi* dependências para
empregada e garagem. Situado 4 Rua
Marli e Barros 'n. 1058, apto. 601,
frente. Tratar pelo tel: 43-2098.

LARANJEIRAS — Vendo ótima casa
precisando reparos e pinturas preço

__ --- imui »o«.„ o ....„,-, .M---, ., Mrt, facilitada. - t.vi« - t.v. ^J^JS^Snè 3 Sitia "'
BOX - riamengo - Vende-se ou ms. embutidos, copa e cozinha 2 sa. 

g^ff«',7 (DIv, ot- Vendas, 2» "adiamento -SOTIC - 32-1619.
a;uga-5e em mercadinho de frente ias sociais, área. dep. empregada e,wty^cor, w 

,,.„« jf g.3o as 18! LARGO DO MACHADO - Vende-se
de rua? Macliado de Assis. 31. 33 -jgaráge. Sinal 1OT na promessa, 100|and). Tel. * SZ-Sie», a» 

^7;'Mi;à Rua Gag0 coutinho. 26. «ptos. em
Box 50 — Tel: 47-2122
na.
tj - Ua%aaj1_rj~r*-i'*i*i- "!"•*•**-**^< _ ,

(400) Botafogo

D. Regi

BOTAFOGO — Vendemos edifício
para renda em final de construção à
Kua S5o João Batista n.» 65 — Duas
lojas e 15 apartamentos. Preço Cr*
20.000.000 00 á vista. Informações: na
Imobiliária Lemos Ltda.. à Av. Nilo
Peçahha. 26 »1 702 — Sr. Freire —
Tel : 22-2483 e 42-9506. 

prestações de 10.000.00 - O saldo em
parcelas. Tratar tels.: 26-0281 e ....
46-7603 — Anita Gelbert, ótimo ne-
gócio. ¦
POSTO « — Vendo apt. q. e s., M00
metade financiado. — 27-0308 ou ....
47-8452.

horas.
UUI. 

»X.<W»W*

(1001) Gávea
LAGOA - Terreno 11.25 x 20 — V.
plano, 4 pav. Cri 2.200. Inf. 45-2023

LOPES DE CASTRO

BOTAFOGO — Vende-se ou aluga
apto. novo, n.' 403. Dna. Mariana
210, sala. 2 qtos.. banh.. coz.. dep.
emp., área c| tanque. Prei;o CrS...
3.400.000.',•, Aluguel 12.000,00, exl-
ge depósito. Chave, porteiro.'. Tels.
67-6999 —157-6235.  ..''-.
BOTAFOCÍO — EDIFÍCIO CAMPA-
NHA — Vendemos apartamento
pronto, vailo, de frente, no 8° ps-
vlmento, cobertura telhado, com
grande sala, bom quarto, varanda,
banh. completo, cozinha, W.C. de
empregados è área de tanque. Lln-
da vista e construções F. P. VEI-
CA A FARO PILHO. Tratar com
es mesmo» * Av. Almt». Barroso
90 s! 1108. Tels: 42-5231 e 42-5412.

AV. ATLÂNTICA — Vende-se apto
cl 4 amplos qtos.. cl arm. embut.,-2
salõe», hall, 2 banhs. sociais, 1 çom
ducha, copa e cozinha, área c| tan-
que, dep. de empreg. Ver no local:
Av. Atlântica 1896, 6.« and., das 9
às 12 hs. Não se aceita Intermedia-
rios nem se atende p[ telelone.

COPACABANA _ Apto. novo — yen-
do à Rua Barata Ribeiro 90-A, apto.
402, de frente, com Test., sala. 2
quartos, banh. completo com .box co-
zrnha. quarto e W.C. de emp., área
com tanque. Preço um milhão e ..
800.000. com 50% facilitados e o res-
tante financiado em 5 anos — Tratar
com MARIO REI. Av. Rio Branco
135, s| 208. Tels.: 23-5536 e 47-3221.

GÁVEA — • Bangalô em construção
nova moderno belíssimo para entre-
ga em 60 dias em R.. de. alta classe

vendemos fac. financ. ac. imóveis
Ver a R. Ernbaix. Carlos Taylor

n> 199 (transv. SO Vlcentel — HA
MOS DA LAGOA — 26-7578

à Rua Gago Coutinho 28, aptos, em
construção multo . adiantada,: com 2
quartos, sala, banheiro, cozinha e de-
pendências completas. Preços desde
1.380.000,00. com. 884,000,00 pagos em
V anos sem jucos até a entrega das
chaves "(15 meses lmpreterlvelmcnte).
Informações e vendas no local dia-
rlamente até as 2» horas. Grande ne
gocio' para renda, revenda ou mora'
dia — Um empreendimento da DE
PAOLI, Si A. COMERCIO E 1NDUS-
TRIA,. ;Rua Sete- de Setembro 88, ?.t
andar"=*¦ Telefone 82-6213.

GÁVEA — Vendo ou alugo ótima ca-
sa p| resid. - SOTIC - 32-1619.
>^<><wwvvW<»»»«*v*»'*»"«'*',>,>"'>'lT'

BOTAFOGO — RlJA REAL
GRANDEZA, 195 — Aparta-

, mentes em condomínio •
Preços a partir de CrS .
800.000,00 — com facilidades
de pagamento. Acomodações:
Grande sala, 2 amplos dormi-
tórios com armários embuti-
dos, banheiro social com box,
copa-cozinha e dependências
completas para empregada.
Prazo Contratual para entre-
ga. Maiores detalhes nó local,
diariamente, até às 22 horas
ou em nossos escritórios à Av,
Rio Branco, 131 — 5.° andar
Telefones 42-2010 ou 22-3822.
IMOBILIÁRIA E INCORPO-
RADORA OTTO MEIlMBERG
S:A — Tradição em São Pau-
Io. 43806 400

VENDE-SE ótimo apartamento de 2
salas, três dormitórios com armários
banheiro em côr. cozinha ampla,
área, dependências, garage. Edifício
r.ovo, dois por andar. Preço: CrS ..
3.000.000,00 a combinar. Ver e tra-
tar Rua Raul Pompéla 101, apto. 202.
Posto 6. '¦ t
AV. N.S.C0PAC 1229 — Lopes de
Castro, vende, novos, de si. e qt..
sep. acabamento de l.a Preços a par-
tir de CrS 1.200. Ver das 8 às 17 hs.
Infs.: 45-2023.

COPAC. — Troco aptos, novos 205
mts.2, por terreno na zona Sul —
Infs.: 45-2023.

(3700) Friburgo
FRIBURCO — Vendo apto. c! salat»,
grandc-nala. óilmo qto„ deps. compls,
todo moblllsdo c| gclsdelrs, alta fl-
delldsde, telefone. Preço 800 mil. Infs:
36-3704.
VUV\rVxr^Aj^i|-U*u"ii* !¦¦"**!* ¦''*"*"'*'*'* **^^*^

(3800) Sítios-Fazendas

TIJUCA - Vendemos excelente «pio.
de «lto luxo. ocupando todo andar,
com 220 m2. Wdo pintado a óleo. dolj
banheiros soclsls em cór, sancas etc.,
solSo de recepçóes para uso do condo-
m nio. Grande facilidade de pagamen-
to Obra já iniciada. Ver na Rua De-
zolta d» Outubro. 33, ao lado dp Co.
léglo Santos AnJM. Plantas e Infor-
ròaçSei na Av. Maracanã 1500, diária-
mente com os còrietore» lr.formjíc-ei
a Vendas: QUEOPS iMODILIARl/.
LTDA.. Rua México. 111 gr. 2008 -
Tel. 52-3339- "í-n ""''

SAO PAULO — Rio — Vende-se ou
permuta-se maravilhou chácara por
apto. grande ou dois menores em Co-
pacabana. Fone 47-8867 — D. ILDA.
CHÁCARAS — Campo Grande —
Mendanha — Vendemos duas otimss
chácaras. Todss plantadas com laran
letras, mangueiras, bananeiras, co-
quelros anões, abacatelros e outras
arvores frutíferas, medindo: 100.000
m2 e 53.800 iu2, localizada a 6
km do Largo do Mendanha, servidas
por otlma estrada e onde ae anha
instalada ótima granja com arma-
zens, residenclss, almoxarlfado, aba-
tedouro. etc. Entrada de 10ít e sal-
do amortlzavel em 15 anos pela Ta-
bela Pirce. a juros de 6r» a.a. Tra-
tar com OLIVEIRA pelos Telefones
25-4324 a aualquer hora e 32-8133, ra-
mal 404. das 13 as 18 horas.

(3900] lona Veraneio

ÁREAS PARA INDÚSTRIA
Procura-s» em ato Crlitárlo ár»a cem 3.M8 en l.eM «ai au ata

ImedlaçBes da Av. Brasil, psra atsader a piáláe» d» tllsat»». «*!»'•

macast á Av. Rio Branco, 81 - IM - i/ 11» - rone:« 4M4U — OA-
VA/ZI ou casa antiga. J**0!""TERRENO 

ÍNDÜSTRÍAL
V»nío área e/ :.U7,M ml. Estrada V«lba da '»«»*: ^•»^»-iifi?t,

ao I-ario d» Inhaáma - Lua, fôrçs. <el. e ágoa k parta Cr» »«M.m,M.
r»rte l vl»U e »»ldo »m 38 pr»il»C>t» s/juio» — AVJLA BArOSO --
82.(511. awM "

RIÕ DE JANEIRO
Rara Oportunidade

Vende-se ótimo terreno com frente psr» du»s ro»s. em prlvllegii. .i
slttiacáo no centro d» cidade, pronto psra •aiftear, sona 4» 11 pavlmsníoi.
larlllta-i» • ptcamento. Mais InforraaeSes sámsal» a P»«oss qui> »P«-
tenum credcnclsli, k Av. Erasmo Brssa, 221, sal» 1118, UI. lf_Ul*)
d»i 13 ii 11 horsi. MI al

CASAS PRONTAS "Jardim Boa Esperança"
Cri se.OOt, (sinal) M«ls 3 psrcel»» d» Cr» li.Ml, a a rtstaata »m

preilacSes d» 3.1((„ C»s«» reeím-eonslruldsi com X qu»rtos, sal», »•-
ilnha, v»und«, Uque»d«, d» l»Je, águ» «nc»»sd» » In», »««•»<>.¦•
310 m2. Tr«t«r: No Bio: Buenos Alrei, 41 - s»l» 1(1. Tel. 41.MU. No%a
Igu»iu: Av. AMtral PcUeto. 24» — Tel. «23. ._____L_i"salões-Centro

Vende-se um terceiro andar, com 8 salões, medindo
300 m2, todos de frente, esquina de Assembléia com Qui-
tanda, estando metade vago e metade a vagar-ae dentro
de poucos meses. Chaves com o porteiro. Tratar cem •
proprietári», à Rua do Rosário. 113 - 3.° - sala 307, telefone
23-8788 — Sr. Marques Pereira^ 23064 »1

SAENZ PENA — (Edifício Comercial
Tiíuca). Oportunidade única. Vende-
se para entrega em 30 dias os 3 ul-
tlmos conjuntos de sala» de frente,
compostos de hall. 2 grandes salas e
sanitário completo, neste suntuoso
edifício exclusivamente cpmercial —
Ótimo emprego de capital. Instalação
do seu connultòrlo, escritório ou co-
mc-rcio — Excepcionais condições de
venda com sinal de Crt 230.000,00 e
o restante em 40 meses, sem Juros,
em forma de aluguel. Ver dlárlamen-
te c| o sr. JOSÉ' AUGUSTO à Rua
Conde Bonfim 3S8. esq. de Gal. Ro-
cs e trstar exclusivamente á R. Ou-
vidor 88, S.«. s| 501-2. Tels: 23-0862
e 23-0688.

HOTEL QUITANDINHA — Ferias (ou
renda) p! toda á vida. Quotas de 40
a 100.000.00. Otlmo negocio. Tratar
Rua Quitanda 30 si 510. Tel. 32-7114
— OÁSIS Turismo e Veraneio.

TIJUCA — Casa de 2 pav., vende-se
para entrega imediata á Rua Barão
de Itapagipe iCW. casa XVII. Preço

il 60b,OO0,W, 80íi financiado ou a çom-
blnsKFòne 48-0922

(1500) Leblon

(1206) Grajaú
LEBLON — Parte financiada em 19
anos — Com linda vista da Lagoa e
Jardim de Allah — Vendemos ótimo

apto. de sala. 2 quartos, banheiro e
X;—^ ^TíZ.—.„.- demais -dependências, .andar alto e
Vendo, otlmo apar- todaç as de ítentei _ Tratar

imuo__ifuiirt -_»a*í,i_ix>»«. _.i». **_ia»
do~Cdrmo 38"60breloja B. Telefone
12-6468

GRA.JAÜ — Vendo, otlmo apar- t0da5 as peças de £tente. — Tratar
tamento! para entrega imediata, tmoboLiaria minerVA s.a. Rua
todo pintado'de novo, na1 Rua Je- *« r,,,-,,,,, an -ini.reioin n. Telefone
rônimo de l#émos, com 1 boa sala,
3 bons quartos, banheiro, cotlnha,
área de serviço com tanque, e ae-
pendências de empregados. Preço
CrS 1.300.000,00 — Pequeno sinal
de CrS 450.000,00 — Saldo a com-
binar. Informações com FER-
NANDO SCHITXER — Rua Ro-
drigo Silva, 18, 2.» sala 203. Tel
22-0557. «804 1200
ATENÇÃO! — Já na última laje
vendo apto. de luxo de frente a
rua Engenheiro Rlchard comp.oe

GALPÃO-PRÉDIO INDUSTRIAL
R. PEÇANHA DA SILVA, 384 — JACARÉZINHO

Vendo nove com lC00m2 de área coberta construído no centro de
um terreno de 1900m?, possuindo ticrltorlo, dspendtarlas para fonclo.
nárlos etc, rua calçaria limpa e arborizada: próximo á Av. Brasil pelo
viaduto da'R. Prefeito Olímpio de Melo (Alegria) — lnformaçSes com
d. Nilr Ifl :3-,'.?11 nu rnni ir. Rnbcrto prlo tel. 3S-3SÍT. 21408 »1

ATENÇÃO! — Vendo em Brasília
aptos, com hall, ótima sala, 2
amplos quartos c/srmíirlos em-
butldos, copa, cozinha, área, dep.
empretrado e garajem. Preço por
administração 1.200.000,00. Tra-
tar tel.: 46-7603 — CELINA

TIJUCA — Vendo terreno(s) — Bua
Dr. Düermando'Cruz, após o n.° 63
(final da Rua 18 de_Outubro) — Mu-
da . — Informações: 28-7442 (dias
úteis)

CR* 1.180.000,00111 Vazlol 2 amplos
quartos, grande sala, banheiro com-
pleto, cozinha, área de serviço, tan-
que e quarto e dep. de emp. com
outra área nos fundos. 50ÇÍ finan-
ciados oU a combinar. Chaves com
o porteiro, sem intermediários: Av.
Ataulfo de Paiva 944, aoto. 101, ter-
reo, diretamente Sr. PAULO, de-
pois das 17 hs. — 47-6984,

ATENÇÃO! — Vendo em ed. de
alto luxo, todos aptos, de frente,
somente 4 pavimentos, com ele-

TIJUCA — Vende-se entrega em 60
dias cl 2 «alas. 3 quartos, copa, co-
zlnha e dep. completas, banheiro em
cor. Grandemente, facilitado.. •— Ver.
á Rua Antônio iBasillo ,6.r-Tratar
Telefone 52-0184 — Bua MeXlco 111
— •[ 21047;—r~~ •- ¦ , ¦• 

,;;.„-,„,-^jr.

(2700) Vila Isabel

APARTAMENTO .E CONJUNTO
3 SAIAS PARA ESCRITÓRIO

Em Curitiba — Est. do Paraná
Vende-se,'no moderno Ed. "ASA"|

recém-terntinado, nà Praça. General \
Osório, bem no centro da cidade, —
apartamento de-peca*, atr-ptas; com|
¦ala, '2 quarto», copa-cozlnha o de-|
mais dependências, área útil 82m2, e
um conjunto de 3 salas eram sanitá-
rio, área útil 30m2,;no mesmo andar
do'apartamento, podendo a êste co-
.munlcar-se. Preço: 2 mllhflea, com
20íó á vista, restante a combinar. --
Plantas e detalhes com o proprietá-
rio á Kua rigueiredo MagSlh&es 108,
apt0 501 — Copacabana. Combinar
SSft pelo telefone 37-80?8, das 19 ás
20 hqras. Hl« BI

CENTRO
Vendo conjunto de loja, jiráu, sôbre-loja e 4 pavl-

mentos com 132 m2, cada um, tom ar-condicionado já fun-
donando em todo o conjunto, preço Cr$ 48.000.000,00
parte financiada e parto facilitada. Entrega imediata Inf. (/
J. MALAFAtA, Ay. Pres. Vargas, 417-A, - Sala 410 -
Tel. 43-9195.

R. TONELEROS 261, apto. 102. Novo
pilotis. eler. prlv.À^all. si.. 3 qts.
pintado a óleo. défcorado, etc. CrS
2.40O. Inís.: 45-202J1 Lopes de Cas-
tio.

hU,uESTala^"VmXTõti-ivãdor, Edifício Provènce, na ruahall, ampla «ala, varanoa, « ou ~.M«,clal r.eneral Ur-

PARA PRONTA ENTREGA —
Apartamento^ de fundos em andar
alto constando de: ,1 sala, 1 quar-
to (separado»), banheira e kitch.
Ver e apte. .1.104 d» Av. Copie»-
bann 702. Chave» com o porteiro
»r. Joaquim. Preço: CrS 940.000,00
com parte financiado. — CIVIA —
Trav. Ouvidor, 17 (Dlv. de Ven-
das, 2» and.). Tel: * 52-8164, de
8,30 às 18 horas. 40182 700

mos quartos, copa, coíinha, área
de empreitada é garagem. Sinal
CrS 70.000,00 na promessa .....
70.000.00 prestações de 7.000,00.
O saldo'em parcelas. Preço CrS
790.000,00. Tratai: Tel: 26-0281
— 46-7603 • ANITA GELBEET.
Raro negócio

PARA GRANDE FAMÍLIA — Vende-
se apto. com 2 salas, 3 quartos e de-
pendências, em íua residencial, pro-
jeimo a umà praça 900 a combinar
c 1 milhãp em 5( anos — Tel. 40-3551.
BOTAFOGO — Vendemos na Bua
Dona Marlaria, com apenas 2 aptos,
pi andar, sala, 2 quartos, banheiro,
etc. . Tratar . IMOBILIÁRIA MINER-
VA S.A. Rua do Carmo 38 sobrelo-
Ja B -^Telefone 32-6468. _
ATENÇÃO! — Vendo aptos, de
frente, lado da sombra à rua Vo-
luntários da Pátria já em cons-
trução adiantada composto de
ítali, sala, ótima varanda enviara-
cada, 3 amplos quartos com ar-
jnários embutidos, copa, coxinha,
íirea, dep. de empregada e cara-
nem, sinal de CrS 100.000,00; na
promessa Cr$ 100.000,00; presta-
cões de 9.000,00. O saldo, finan-
ciado em pequenas parcelas. —
Tratar tel.: 26-0281 —{ ANITA
GELBERT. Preço 1.400.000,00.
Raro negócio, Botafogo. 46-7603.

COPACABANA — Posto 2 — Vendo
apartamentos 708, 710. 712. 407 e 409
— Rua Barata Ribeiro 160 (Edifício
Montes Claros) — Prontos constando """^V.* "",/"„' 

sr"jOÃÔ"no" íocal e
de entrada, sala jardim de inverno, "-.j"?0,™ „° S' makio REIS nos
quarto separado, banheiro, cozinha, ratar com o sr. MAKIO BMS nos
área c| tanque, quarto e WC empre- telefones 22-5536 e 47-3WI _na_Ay. nio

ED. RICAMAR — Av. Cop. 360
Proprietário vende frente Barbosa
Lima apto. novo e amplo. s. qto,
cònj. habite fevereiro. — Prestações
7.200. entrada facilitada, aceito pro-
posta a vista. ,Tel. 22-4576 depois
17 horas.

(1300) Ipanema
IPANEMA — Vendo, na Av. Vieira, „oras rret,0 (;
Souto, linda-e.modernlsslma jesldên-iôt|m nc.oolo!
cia, centro de terreno com 500 m2, *"f"'» _S_^__

melhor residencial, General Ur
qulza, composto de: vestíbulo,
ampla sala, jardim Inverno envi-
draçado, 3 quartos com armários
embutidos, banheiro, copa, cozi-
nha, área, dep. empregada. SI-
nal CrS 100.000,00 na promessa.
CrS 100.000,00. — Prestações de
CrS 9.000,00. O saldo em peque-
nas parcelas. Tratai tel.: 46-7603
e 26-0281. ANITA GELBERT —
Atendo diariamente das 9 às 20
horas. Preço CrÇ 1!400.000,00 —

ÓTIMO NEGOCIO CASA — Vilas
Isabel, acabamento e peças excelai-
tes, nova, vazia"'c| jardim, varanda,
envldraçada, 3 quartos, sala, demais
peças,' amplas, lindo' piso em par-
quet. CrS 650 mil de entrada ¦ saldo
longo prazo 

' (combinar) sr. Fonte-
les. Tel: 57-3879
ATENÇÃO! — Vendo lojas a rua
28 de Setembro em construção de
frente para a rua. Preço CrS ..
1.200.000.00 pagamento\ em par-
celas de 3 anos. Tratar tel.;i ..
46-7603 e 26-0281 — ANITA
GELBERT

(3001) Jácarépaguá
PRAÇA SECA — Jacarcpagua — Ma
ravllhoso palacete 28 x 43 e terreno
de esq. 28 x 30 ,- Y,end>"se- °«u, 0«íca-se por imóveis. Telefones 52-8231

Lia» ccniiv ww vv»«»«v ----- -

com amplas acomodações «ara fami
Ha de refinado trato e gosto. Trata-
se de residência deslumbrante e sen-
saclonal, capaz de Impressionar qual-
quer pretendente: Entrega imediata.
Preço Cr$ 19.000.000,00 facilitados.
Marear entrevista, pelo tel: 26-3479

IPANEMA — Rua Alberto de Cam-
pos 25, edifício em centro de terreno
sobre pilotis apartamento com sala,
iardlm de inverno, quarto, banheiro
com box, quarto e W.C. de empre-
cada. cozinha ê área com tanque.
Pronto em 10 meses. Preço. CrS '....

1.000.000,00 com >50 por cento facill-
tados e 50 por cento após o habite

».__.. !. _ ¦ __, T/W Cl vin lnnal ê

LEBLON — Entrega imediata —
Sala e quarto separados, banhei-
ro em côr, dependências çomple-
tas de emprerada,, armários em-
butldos, pintura a óleo, slnteko, e
outras benfeitorias. Financiado
em 5 anos. Informações: 27-1840
sr. ERNESTO, ,U : ¦ \ ¦ '.'

gada. Tratar a Rua: Visconde de
Inhaúma 134, sala- 202, c| Sr.. DO-
MINGOS FERREIRA — Tel. 43-4400.

IfJítilUlKJ.-s **>-_tuuw v _. v—* •— --¦• ---

Branco 135, segundo andar, sala 208.

ATENÇÃO!... Vendo ótimo apto.'
contendo saleta, 2 salas, 2 qtos. am-
pios (podendo ser 3), 2 banheiros,
copa, coz. etc. área 145 m2. Ver Ba-
rata Hibeiro 646 apto. 502, frente, .yà-
zlo. Preço CrS 2.800.000,00, sendo Cr$
1.300.000,00 em 15 anos. Tratar local
57-8275 e 27-1862 — JORGE LIBOA.
COMPRA-SE a vista apartamento já
construído em Copacabana\ — Paga-
se até 1.200.O00.O0 — Maiores, d^ta-
lhes pelo telefone 45-9704

ATENÇÃO! — Compro terreno
ao lado de casas Avenida zona de
4 pavimentos. Paga-se bem. Tra-
tar tel. 26-0281 — ANITA GEL-
BERT — Zona Botafogo, Leblon,
Ipanema, Laranjeiras. 46-7603.\

2 QUARTOS E SALA! Mais depen-
dencias, por apenas Cr$ 1,180,000.00!
50% f. Ver Av. Ataulfo de\ Paiva,
944 — a. 101 — Depois das 17 horas
47-6984 — Ver no local

TERRENO EM BOTAFOGO —
Rua Bambina — Vendo urgente,
sona comercial. 23,88 x 42í SO-
^¦~.^?Í^.-r-n/Jú-ju^rJ-n-,nrrt

(700) Copacabana
ANITA GARIBALDI 38|i:004 — Ven-
de-se 3 qtos. 2 banheiros, sal5o, coz.
cl azulejos até teto. Cr» 2.700.000.00.
65f0 â\vista 45%; financiados. 27-2768.

POSTO 6 — Vendo, vazio, de frente,
8o pavimento,' apto. com saleta, quar'
to,.,grandei banheiro com box e ço
tinha americana completa com gela;
delrà. Preço Cr? 400.000,00 líquidos a
vista e o restarlte em 36 prestações
de Cr| 11.628,00. Tratar na *Av,\ Rio
Branco, 128 si 103. Tel: 27-1831

ffANEMA — Vendemos em prédio
de pilotis na Rua Barfio da Torre,
belíssimo apto de 2 salas, 1 quartos c|
armários, banheiro e demais depen-
déncias o| garage. Tratar na-: 1MOBI-
LIARIA MINERVA S|A. Rua do Car-
mo 38 sobreloja B. Tel: 32^6468.
IPANEMA — Vendemos na Rua Ba-
râo da /Torre apto. com ótima sala
cl varanda, 2 quartos,\ banheiro, etc.
Tratar M IMOBILIÁRIA MINERVA
S|A., Rua do Carmo 38 sobreloja B.
Tel: 32--"'

(160Q) Leme
LEME — Apartamentos prontos epi
edifício acabado de construir. Ven-
d:m-se' magníficos, compostos d» sa-
Ia, quarto e demais dependência» in-
clusive empregada. Preços desde Cr$
1.150.000,00 — Visitas diariamente no
local com o Sr. PAULO à Rua Gue-
tavo Sampaio 650 c maiores detalhes
à Rua Ouvidor 86, 5.". Tels.: 23-0662
e 23¦"""

(3300) Niterói

As melhores lojas e sobre-
lojas, no melhor ponto
ide Niterói

Av. Amoral Peixoto, esq. Rua Vise. de Itaboraí
(Maestro Fellcb Toledo). Para entrega com "habite-se"

dentro de 4 n 5 meses. Condições de pagamento facilita-
das. Sinal 20%. — Ver no local e tratar na Construtora
Santa Clara Ltda., Rua São José, 50 — 9.° and. Tel....

52-1596 — 52-4588, com Jayrrie ou Maya. 6761 91

APARTAMEN TOS-TI JUCÁ
(RUA MOURA BRITO, 125 JUNTO A C. DE BONFIM)

Construção já na primeira laje. Espaçosos apartamentos de sala, quarto, banheiro,
cozinha, peças amplas, separadas, sendo que alguns apartamentos possuem dependen-
cias para empregados. No melhor ponto da Tijuca, junto a Conde de Bonfim. Grande
facilidade d»Xpagamento em parcelas mensais a combinar durante a construção. Incor-

poração, construção e vendas a cargo de João Marques Pereira. Rua du Rosário, ,113
— 3.° sala 307 — Tel. 23-8788. 852 91

ATENÇÃO! — Vendo, em Caho
Frio, somente com 25.000,00 de
entrada e .presíacóes.de 5.000,08
«em tnals nenhuma parcela em
construção já na pintura, defron-
te, ao mar, composto de: hall, sa-
ia, quarto, cqz. banheiro. Melhor
localização, perto ao clube dos
Tamoios. I Raro negocio. Tel. v .,
26-0281 e 46-7603. ANITA GEL-
bert;. » ¦ v : •¦. ¦.
GRANDE OCASIÃO — Casa com lo-
jas. em Niterói, Estrada Sacramento
551, 39 X "10. 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banh. tel. publico, muitas
frutas. 500 mil cruzeiros, Motivo de
viagem, Telefone 37-7616

OPORTUNIDADE PARA FINO
GOSTO! Vendo à rua Dias da
Rocha, melhor ponto residencial
de 'Copacabana,- obra jà iniciada
comp. de: liai), ampla sala, sala
de estar, 3 ótimos quartos com ar-
máríos embutidos, 2 banheiros em
côr completos, copa e cozinha,
área, dep. empregada e garagem.
Terminação de luxo. Sinal CrÇ ..
10Q.QOO.00 na promessa CrS ....
100.000,00 prestações de CrS ...
10.000,0. O saldo em pequenas
parcelas. Tratar tel.: 26-0281 —
ANITA GELBERT. Pneço CrS ..
1.800.000,00. Raro _egõcio! —
46-7603

IPANEMA — PRONTO PARA MORAR
—. Vendemos lindo* apto. com salào,
3 quartos c| armários, 2 b»nhelros\ 6
demais dependências. Garage. Finís-
simo acabamento, área 130 m2, çons-
trucão de Pires e Santos. Tratar IMO-
BH.WRIA MINERVA S|A. Rua do
Carmo 38 sobreloja B. Tel: 32-6468
IPANEMA — 2,300.000.00, de luxo,. c|
entr. sala 3 quartos, cozinha e dep.
compl. e 1.600.000,00, c| 2 quartos, sa-
Ia e demais deps. chíinanc. — Inís.
27-8692 e 42-8878 — T)r. HÉLIO.

VBNDE-SE Casa de 2 pav. (gabarito
te 10', pavimentos), de esquina, com
3 salas, 3 dormitório», varandas, de-
rnai» dependências e pequeno quin-
tal. Preço CrS 3.500.000,00 (condi-
eCes a combinar. Detalhes; Kua Ou-
Tidor B6, 5", tels: 23-0662 e 23-0688.

COPACABANA —' Leopoldo Mlguez.
129, apto. 10dl Vendo de frente vazio
saia, quarto, separados depend. criado,
érea, tanque.' Ver locsl: Tratar 22-9930.
sr. GERALDO. 24365 700

COPACABANA — Vende-se »p. 407
vazio, de frente i Rua BarSo dt Ipa-
nema 143,' esquina da Rua\ Pompeu
Loureiro, c| quarto e sala separados,
cozinha, banh. em cor e dep.\de emp.
Preço Cr* 1.000.000,00. Facilito. —
Tratar SEABRA FILHO/ Tel; 52-9510.

LEME — (Oportunidade única —
Apartamentos cobertura). Vendem-Se
2 com' linda vista em. edifício aca-
bado de construir, com grande ter-
raco. sala, quarto e demais depen-
dênclas. Preço CrS 1.200.000,00. Com
300.000,00 de entrada e o saldo finan-
ciado. — Ver diariamente com o Sr.
PAULO, na portaria das 9 às 18 hs.
à Rua Guatsvo Sampaio 650 «tratar
A R. dó Ouvidor 86, 5/", sala 501-5U2.
Tel.- 23-0662 e 23-0688/ ,
LEME — Vende-se 

"k 
Rua Gustavo

Sampaio 628 apto. 803 de sal», 2 quar-
tos, banheiro, cozinha, área ^de ser-
viço e dependências completas de
empregada. Entrega Imediata. Ver
no local com Sr.. JÚLIO -3 Tratar à
Rua 7 de Setembro BI s| 901-2. Tele-
fones 32-8648-e 32-4534. '¦
lj^j»<rLji.ruTili_nr»»V'»-i-r-i--'J-i-* ¦ "" »**-«»^^A»n»V

NITERÓI — Terreno de 11,80 x 50 x
60. 10 pavtos. planta aprovada, 40
aptos. Entro em negócio c| ineprpo-
rador ou construtor. Boas condtcíes.
Bairro Ingá principal rua. — SOTIC
— 32-1619.

Parque Eduardo Guinle
PENT-HOUSE

No Edifício Parque, aguardando habite-se, luxuoso «pártimento de
frente, no M.° pavimento com vista deslumbrante para a Baía de Guana-
bara, com 731, m2 de área eohstruída e mais 140,00 m2 de terraços e cons-
tando de : 2 Elevadores sociais, Hall, Galeria, Living, Sala de Jantar, Eicri-
tório, Toalete Social, Saleta, 4 banheiros sociais, 4 quartos todoi com arma-
rios embutidos, sendo 1 deles com grande closet e amplo vestiário e c/ ba-
nheiro privativo, Sala de.costura, Sala de almoço, copa, antecopa, co-
zinhá com vários áritiários embutidos, despensa, lavanderia, área de fervi-

ço c/ armários embutidos, 3 quartos e banheiro de empregadas c/ box.
Aquecimento central e box para 3 automóveis. — Preço: Cr$ •••-,•••
15 000 000,00- — CIVIA — Trav. Ouvidor, 17 (Div. de Vendas 2.* and.) —

Tei.: * 52-6146, de 8,30 ás 1.8,00 horas. , 42637 91

PRAIA DE IPANEMA —Novo lan
çamentol Av. Vieira Souto. 442 —
Oportunidade excepcional para mo-
rar nó melhor local do Rio. Apto.
de luxo, 2 por andar, com 4 qtos.
cl arnlários, 2 banhs. sociais, toile-
te, 2 Salões, envidraçsdos ,dando ,p|
o mar, 2 quartos de empregada, co-
pa-cozinhn, paragem, etc. Cri ;...
4.760.000,00. Multo facilitados. 'Mag-
nifico "empate de capitnl. De fundos
CrS 2.350.000,00. Terraço Já vendi-
do — Plantas e Informações /deta-
lhadás, com Luis Seabra. Tel:/...'...'47-7370. '

(3400) Ilhas
ILHA ^DO GOVERNADOR - Praia
Baráo de Capanema 128 (Rua A). —
Vendo ótimos lotes c| água,1 luz, cal-
çamento e arborlzaçâo, vista mara-
vilhosa da Baía de Guanabara. Ver
e tratar cl JOSÉ' A. R. MENDONÇA,
aos domingos no local e durante a
semana no Ed. Odeon .7.» »ndar _s|711.

(3500) Petròpolis
PETROPOL1S —^Vende-se dois terre
nos, quarteirão italiano — Indepen-
dehcia, tendo cada 5.000 m2< Preço
m2 80,00. S. BOSELLI, Praça Pio X

78, sala 807, li.» andar.

SUPER LUXUOSO APARTAMENTO
(400 m2)

Família por motivo fie viagem vende maravilhoso^
apartamento em edifício de um apartamento por andar,/no
Posto 2. Preço Cr$ 9.000.000,00, facilitando-se o pagamen-
to - Tratar HOJE peto telefone: 522212. 42e50 91

MODAS E BORDADOS
MODISTA — Aceita feitlos esportes,
toilettCs, baile, «noivas e fantasias.
Atendo a domicilio. Tel. 37-5021

PARA BAILES DO CARNAVAL —
V«nde-se renda nylon prateada, Tel.:
36-1454

»^.-<_v^>m»<^w«o~'»]«»w>*<<^s^>/>,vw n." 78, sala 607, u." anaar.

(Yíáh) Çfih CrUtÓvãQ 
'PETRÒPOLIS - Casa c| terreno

\ÍÍ\)\J) JOO A.riawrw 2500o mZ' serve p| Wlube ou çol(

VENDO abrigo de pele Murmíl no-
vo, 3 peç»s, valiosas, chinesas —
46-1439.

SAO CRISTÓVÃO.'— Vendemos à R.
S3o Januário 791, ótimos apartamen-
tos -com 2 e 

'3 
q. sala, dependências

de empregada e garage,> banheiro c|
box,'azulejos de cor, bom acabamen-
to. Preços a P»rtlr de Cr|. ..........
1.400.000,00. Ver np lòcil com o Sr.
SAMUEL é tratar corh SANTANA —
Telefone 48-8841. Tlnanciamo» 50íi.

(2400) Zona Industrial

25.000 m2 serve p| Wlube ou colônia
de ferias. Ap^elto aptos, no Rio com
pagto. — Inf. 45-2023 - LOPES DE
CASTRO.

AV. VIEIRA SOUTO, 472, apto. 202
— Pode ser visitado. Em acabamen-
tqí witrega em 3 meses. Grande 11-
ving, 3 q"uarto» com admários, 2 ba-
nheiros em cor. a. de almoço, dep.
di empregada, garagem, etc. Edifl-
cio de luxo, em pilotis' com apenas
9 aptos. Cr? 3.650.000,00: facilita-
dos. Luís Seabra. Tel: 47-7370.

PETRÒPOLIS - Estíio 'à 
.venda os

últimos apartamentos do Edifício Es-
peranto. Pfeços a pàrth; de CrS 422
mil. com entrada, de. Cr* MmU e
saldo em prestaçBes de CrS 5.300,00
mensais — Vendas com KOLLING
-no Edifício' Gelll 8." sala 801. Te-
lefone 8085 —Petropclls

AV. BRASIL — Vendo Crí ........
800.000,00, a 30 metros da Av. Bra-
sil, terreno medindo 12 x 30, pronto
parn construir. Facilito. Theophilo
,i» sil,,», Graçü. Av. Rio Branco 185
3.» s, 310. — Telefone 32-4124..

VENDE-SE FABRICA — Estrada Rio
Petròpolis — c| 100 de frente, Km 17
— 15.000 m2 c| força e luz — Tele-
fones 52-9231,0.42-8542.

HOTEL OUITANDINHA — Ferias (ou
renda) pT toda a vida(' Quotas de 40
a 100.000,00. Otlmo negocio. Tratar
Rua Quitanda 30 s| 510. Tel. 32-7714

OÁSIS Turismo « Veraneio.

ESCOLA de Corte Costura —Mme.
MARQUES, método prático, moderno,
curso rápido e garantido de 1 a 6
meses, aluna corta ppr figurino e na
fazenda desde ás primeiras aulas —
Aulas diurnas « noturnas e a domt-
cilio, curso de cinto forrado, qual-
quer modelo em 1 aula. Flores para
vestidos e em qualquer pano — Av.
Copacabana 1181, apto. 601, — Tel,:
36-5302

(74) Diversos

COSTUREIRA — Vendo Vários vesti-
dos chamizies a CrÇ 1.200,00. Rua Ba-
rata Ribeiro 653, ap. 804, Tel. 57-8287."MOflOGRAMÃSE 

CAMISAS
Com toda perfelçSo — TraUr com

MARIA JOSÉ' DE MELO - Praia de
Botafogo 154, apt. -709. " 
favor tel. 46-9613

CALArETAGEM DE ASSOALHOS —
Lixamento • máquina, recolocaçSu de
tacce. limpezas etc. MARTINS. Tel.:
32-5064. '
i/vijs»xivyvii>fv>vyv_^~)r*'»^f*i***** *-***!

(90) C. V. Indústrias
e C&sas Comerciais

BONCLIMA - PETRÒPOLIS - Per-
to do clube, casa feita p| resid. pro-
prla. Vendo. Aceito apto. em Petro-
polis ou Zona Sul — SOTIC. 32-1619.

Recado por
9208 81

CAMISÃfSÕBMfDIDA
O mais perfeito corte.,Camiseta es-

pecializado, calças. Vou a domicilio.
- — 53-4300 — JOSÉ'. 20754 81

SJlgSS3S TZ°. SEN-iIORA-Fa^slu^prioyes-
mento perfeito, entrega-se rápido e tidos usando os mais lindos moldes
atende a domicilio. Fone: 36-5302._ de tela franceses. Próprios da es-

COSTUREIRA — Ganhe mais, 
"em 

taçüo - Fone 25-4721

menos tempo. fazendo seus vestidos
de estação com os mais lindos mol-
des de tela franceses, fone 25-4721.

VENDE-SE pOsto de gasolina, na Vs-
riante, com boa calonagem, contrato
7 anos. Aluguel CrS 15.000.00 men-
sais. Preço base CrS 7.000.000.00. Tra-
tar com o SR. CARDOSO, Rua Mexi-
co, 119, 2." andar, salas 203/206.
VENDE-SE uma casa de aves com um
caminhão Chevrolet, 51, em estado de
novo. — Ver e tratar Rua Cordovil,
918, P. de Luc»s.

PETRÒPOLIS — CASA — V. uma c
2 ss:, 3 qtos., jardim .garage, etc,
Infs: 45-2023 c| LOPES DE CASTRO." "\

VENDE-SE traje de noiva completo
sapato 35, grlnalda e vestido rica-
mente trabalhado "44",. Tels:.,...
46-3050 — Solange,

\

MOTIVO DOENÇA — De ocaüSo, lar-
macia, aluguel barato, bom contrato,
estoque; tel, instalado. Passa-se. Bom
nonto. — InformaçBes 37-7616.

VENDE-SE UMA CLÍNICA MÉDICA
OU ACEITA-SÉ SÓCIO

No melhor ponto tia Av. Copacabana com vários apa-
relhos tle Fisioterapia e instalações modernas, tratar tel.
57-8185. "156 90
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10 CORREIO DA MANHA, Terçn-Felrn, 2 de Fevereiro de 1800 2.° Caderno

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
(I) Centro CKNTAO - Aluíamos t ssla «n do'DIPLOMATA - Inglti «em tilhos' COPACABANA — Alugamos sp»r«,COPACABANA — Alug»-#e quarto] AV. OSVALDO CRUZ, IM. S" sfldsr

Kdil. •¦: ., .r- do Ilerval. a Av. Rio procera anartamtnle moMIHdo «m!tameiilo de fronte*, com qusrlo • intimo, írent», aenhor* tino ^ratej— Alui»-»» 4 q. 2 s. bsnti. social,
Ifanco »5, rom banheiro privativo, Botafogo, riimengo ou laranjeira!., nsnhelr» de empregada e »r»a tom CrS S.000.6O. i'eli U44TI, Jf?P,?",8„. 'ji.A» '/."'ivU' -

Pa-Aluguel mensal de Ct| 
'U.ONjOO,'Pr«el<a 

grandei nlii retejcôei
IrnaU impoatí» t condomínio. Cha-ga-w bem. Ttlefonei 43-3736,
,yta no local. "•""%."• 

n1™?^"*'!!! ÃuToÃ-SÉ'Pt', 
"iiotatogo. 

SM SC,
I ^""ÜL,1*''^' *.Av.,rlll° ülííí*^ »". «onl. Chave» portaria, lnf, ;S.3tSí.

«ala ¦.¦¦:. ieU: JS-;«J ou ii-taas com
Io gr, Olímpio '.'«li. URCA — Alu»»-»e «obrado do es.

quina — 4 quarto*, dlvlefiw de em-
prtgadi e gsragem. Rua íismon
franco. 17.

CENTRO — Aluga-»» amplo gru-
po com s*ia talas, dois banheiros
¦- telefone, k rua Santa I.tula
78!l 1 .>•¦." andar. Chaves rnm o
porteiro e tratar com Homero
Marques a rua Ramalliò Ortlgâo .
ALUGA-SE - O apto. Itlí~do"U(. W» - Loj. a Rua Taylor «-A
Mo KuncLc». M Kdlllclo Palrl.rc» - A,Í!.'J,e* "i 

S^ÜSl? Jff^íSc/ entrada, sala. banheiro, arroanoaj P*« iíl'?"'lJom iJffiS. xi,«n.íembutido;, chave, c/ poilelro. Tratar «H f,íl,ei"i ..tóVÀ*U!íii.TffiSS£na ADMINISTRADORA DK IMÓVEIS mental de Crt l«.000,00 mais mpM-
makset — Av »..--...,.,. iir, •. n7 lo». Chaves no anio. «oi. Tratar na _
• / ioi Te~ 4-.008I ,".|'í! i Imobiliária Lemos Lida., a Avenida CATETE - Alugamoi apartamento 42-2143
Z-JLZmZ—\—t—,_. S..' .'¦ Nilo Peçanha 2». sala 702 tela: 
ALUCA.se l* vti escritório» alto aj-íilU ou 42-9J06 com o »r. Olímpio
)<íxo. Av. Onça Aranha 171, gr, 1017, ,,;.i,
e/ lalflo e banh. e grs, IS09 « ::io --- -- —i,r.~~LZ" n.eada c/ taleta. ampla tala. kltch. •)""*- Copacabana. Aluga-se. Ba-
banh. Ver no local cl IIKLIO. tratar c/i rata Ribeiro J99, !• locação e/ 160
SILVIO-27-9971 — 27-4373 — 42-0123.! »i2. Oiimo para Banco, ete. — Tel:
»——.... —.,1, — ¦ ——»-—^.«» .—.—-. 57"1217.CASTELO -i Aluga.ie pavimento!-——¦_ ,—-.—•;"¦ . CT

compoito de < ssla». 1 sanitários. 3'ALUGO - Ollma sala írent» _e/_ba

(5) Catete e Glória

tanque; a Rua rlgutii-edo Magtlliam 1)233 í i'iiv. Ver t, dias 13 ài Tratar
i.-1 apto, 401, Chaves com o portei
ro. Aleguei mental de Crt ........ t ,r

de frente, eom quarto c] terraço.|C01.AC „ Aluga-ac o apto. soi. r,.«I» banheiro completo em eore», nulhoe „e Cirv(|,n0 „ ÍI8 f nle

I3.000.oo, Tralar na Imobllitrl. «-••,^i.^%»m ^i^icJTffl"'Alt 
"?.'

mo, Lida., a Av. Mia Peçanha 30 X"'JL"íhVSda »pw. 7ti. i»i
•Ma 701. tel: U-IUJ ou 4S-M06 com;*!-"" ,.'-m.""l0'
o sr. OHmplO. <M4). I BARATA RIBEIRO 416 APTO. Í0J -
ALUOA.SE ótimo apto. mobillado: *IA,U*I> * ,r?n.«»' •-»'•-•-1i?'2P""'
Rua Domingos ferreira,
de sala, 1 qtot, • demais
otsl. Por 18 mil mensais, Chave, rom
o porteiro ou tratar pelos tela,

43-6736.

-!Av, R. Branco I6i; »f MM.'"D»•'» i»
APTO. MOBIIJADO — 10 mil. prala.jn h», Tel. J3-J304,

ALUGAMOS aplos, mob, d» luxo nas
praias de Botafogo, flamengo e na
Avenida Rui'Barbosa,' Tratar na
AGENCIA ANGLO-AMERICANA rua
Siqueira Campos 43 S| 003 — 30.3761.mobilado * b|) coilnh». Cr| 0000.00. Tratar '¦;¦-¦,„¦. ,,,„',TVTfiTtTTÃ TÜZ781, apto. 901, ,,...„ fio.i.iiilèi — Av Con-raba- AVENIDA IIUI IIAIU1USA — AIUKS-

UdependínJ!';»",í,'ot,ui:u" AVl "P-cana- >e ^^ lplTUm,nl0 de iUXOi í,,.

cotlnha e *rea de serviço tom tan- , qt0, b(,n|l co,
que. à Rua Dota de Deiembro 133. 'jj,,, f»r»ierr- "i
apto. 303. Aluguel menia de Çr»Uao, Gu|morafl
lü.OOO.oo. Tralar na Imobiliária Le-| --——-,——— —
mo» Lida. A Av. Nilo Peçanha 36,(COPACABANA - Alu«a-»o
¦ala 702. tels: Í3-H83 ou 43-KOfl comlAnlts Oarlbaldl, 42. o apto
o sr. Olímpio (41).

íiea deptn, de
rraU- Banco Ir-

Quitanda. BO.

£?._..__.. _._ - __^.__ Ima reeepçSo, «ala de Jantar c| mesa
AV. COP. I.lll APTO. 21 — Alugo'para 14 peuoas. Marcar visitai ..
3 qtoi. 3 sli. etc. Preço CrS 16.C0O.O0; 43-1346. Tratar na AGENCIA ANGLO-
tel: 46-6034. tambím aceito, tempo- AMERICANA, rua Siqueira Campo,
rada, 43 — elOOS, 36-2761.

varandas com belllslma vUU 12001 nheiro. I» locaçio. Rua 7 Set. 82.6333. 0LOria — Aluga-aò a~ Rua'*AntÕ".
Tn21. Ver no local R. México, 10.°. TUUCA: LOJA — 1* locaçlo. R.nlo Mendes.Campos, 97, ótimo apto.
CF:nÍÕ~iri^lS.r,elmTTrTro—ha"ll Vliconde figueiredo 6-A. Tratar lelílje frente, contendo aala. quarf),i . ....n — Aiuia-se um apio. nau, KSmi e 36 -uot .banhe ro comPl»lc. e pequena coil-•ala quarto çon]ugado, banheiro i,Bj«!,»_~ M;"9', ! M' nh». Chaves corri o porteiro. Mais
cotlnha completa, ver na R. Ria-, ALUGA-SB — Salai 1.000/10. Av. Ora-intormaçóca na PnEDIAL ANDORI-
chuelo n. 263. tpto, 1.203. c/ Antônio ç4 Aranha 174. Ed. Av. Severo'. CadaJNHA LTDA. a Rua Álvaro Alvlm,
porteiro e tratar fone: 33-03Í5. ir/ jj mj. c/ prlv 7mpo«os t condo-;« s| 1000. Tel. K-1433.
CENTRO — Aluga-ie «pto. com 8
cômodos em 1» locaçSo. Tralar á Rua
Afunto Cavalcanle n. 100. lob. ¦

CENTRO — Aluga-s» i Rua 7 de
Setembro 81 no 2* andar, sala 200.
Chavss com porteiro. Informações
52-7762.
EDIFÍCIO Marques do Ilerval —
Alugs-se escritório, 43-0026, de 13 às
17 horas.
DOTOSITO — Centro — Aluga-ne um
»ub.solo com 110 m2, todo revestidojtrecam-l» r»f»r
de azulejos, com força ligada c entra, nest» |ornal.

mlnlo e flador. Ver 8 ti 11 e 14 '••....
17 hora». Tel: 37-6027.
ALUGA-SE — grande loja no\-a a,«parados
Rua Mi.... 183 próximo Haddock
Lobo. c/ 170 m3. de trta útil lnf.
tel: 47-6327.
SALAS — Aluga-te em ótimo prídlo
para caiai que trabalhe fora Rua
Vinte de Abril 16 tob. Centro. _
ÊsTrÍT. íj tõl»f., noves, oipaç.,
otm. ponto, mobll., framfer., doli,

cartas p| n» 9310

da Independente, permitindo carga
e descarga a qudquer hora. Ver o
tratar com sr. Henry, t Avenida
franltUn Hoosevelt, 39 — IS.o andar
— Grupo 1302.

LAPA. 113, aluf,
gdc, coz. e banh.

sob, 2 sls. 2 qtos.
Comerc, 23-4.101.

AV. GOMES FREIRE 313 aploi. 602 e

ATENÇAOI Alugo lo.Hnhas k Rua
Comi: da Bonfim, 233, no melhor
ponto comercial da Praça Saans
Pena, a CrS 7.000,00 mensais- Tra-
tar telefono 26-0281 — ANITA
GELEERT. — 4Í-7Ó03.
ATENÇAOI — Alugo lojas do luxo

608 — Frenu. sala, coz. e banh. Para!novas no melhor ponto da Praça
comércio ou residência. CrS 6.000.00 e Satamlnl, esquina ei Campos Sslei
Cr? 7.S00.CO rcimcctlvamçsjte. Chaves m v|fr|n„ |UI indireta, lolo, ter-
%£™Ka*°%1?'*1?^? cSkl mlnaçío fina por Cr$ 13.000,00. -
íis - hv Tc! 42 1314 iTratar tel: 24-0281 _ AMITA GEL-615 .. pai. TCJJ2J3H. BERT _ 44_7Í03#
BUA JOGO DA BOLA 48 apto. 103 — g—--~-—• . .'. . 
Saía. quarto, bsnh. cozinha, área. Cr$, ESCRITÓRIO. Largo do Machado
8.000.00 Chaves no apto. 202. ADMI- Passa-se - Serve para 
NISTRÁDORA NACIONAL, Av. Pres.! de, Advooacla,
Ar.tflnlo Carlos 615 2.» pav. Tel. 42-1314
EUA TAYLOR 31 apto 1103 — Frcn-
te. tala c quarto conjugados, banh.
kltch. CrS 0.S00.C0. Chaves c| zelador.
ADMINISTRADORA NACIONAL, Av.
Pres. Antônio Carlos 615 2.» pav. Tcí.
42-1314.
CE:\TRO — Rua Rlachuelo n. 219 —
e33„ N. S. de Fátima. Aluga-se aptos,
£04 c 914 de sala, quarto separados,
cor. banheiro, quarto c V/C. àe emp.
área de serviço c| tanque. T — 34-3090
CENTRO — Alusa-se à Rua Àívãrõ
Alvlm. ótimo apto. para escritório,
rom calota. 3 salas, banheiro e cozi-
nha, Incluindo telefone. Informações.
Tel. 42-84C3.  •

AVENIDA RIO BRANCO — AluEa-se
salda, sala c banheiro completo, para
re:ldéncla <i. escritório, com alguns
móveis e telefone. Tratar rua Mcxlco
168 sala 1.006. Tel. 42-3174. Aluguel
Cr? 15.000,00.

(2) Lo/os e Escritórios

Contablllda-
Representações, etc.

Móveis novos c maquina de escrever
perfeita. Por moUvo de viajem ur-
Rente: 5D.0C0.OO. Aluguel razoável. —
Telefone para recados. Catete, 251.
Sr. Jo5o. Tel.: 23-3188.
SALAS — Centro — Aluga-se 3 ou
4 salas conjugadas em conjunto ou
separadamente, próprias para escrl-
tório de profissões liberais. Aluguel
CrS 8.000,00, pof sala. Ver e tratar â
rua l.o de Março n.° 7 esquina Tra.
vossa Onze de Agosto, n.° 6 — 4.°
andar — com o Sr. PAIVA — Tcle-
fone: '3-98C8.

(3) Ánclaraí e Grajaú
ALUGA-SE — A casa 3 da Rua Max-
v.-i.-ll 358 c| sala 2 quartos otlma área,
chaves na casa 1. — Tratar 23-5432.

(4) Botafogo e Urca

LOJA — Aluga-se à Rua Aristldes
Lobo n.« 188-A. Chaves na quitan«-
da em frente da mesma. Não tem
luvas, aluguel c mais informações
ra Aven.cfa Erasmo Braga, 277. sala!í2-00El
;:i|2. Telefone 42-C0S1, cr. Jorge.

ALUGA-SE o apto. 301 da Rua Ge-
neral Polldoro, 164 com 2 quartos,
pala, terraço, banheiro, cozinha,
área serviço com tanque e depen-
dinclas empregada. Chaves na Rua
Paulo Barreto, 121. Tratar na Ad
mlnistracora de Imóveis Masset. —
Av. Erasmo Braga, 277 s| 101. Tel:

52-7257.
BOTAFOGO -r Aluga-se ótimo apto.

MEYER — Sila.i, alugam-s:, R. Fred ! Duplex. 2 qtos. sala saleta etc. Crt
Mcycr, 22, 2» and. Centro bancário. 13.000,00 Voluntários da Pátria 127
— Tratar R. Buenos Aires, 17, 3.",|apto. 321 fones: 45-6803 —46-1541.
ILÜ _ IBOTAFOGO — Rua~"da"~Matriz 48
LpJAS — Alugam-se à rua S. Fran- apto. 101, apartamento 2 quartos, 1
cisco Xavier 313. Para ver e tratar, no sala, cozinha, banheiro e dependèn-
321 da mesma rua. leias completas de emp.

CATETE — Alugo, á Rua Santo Ama-
ro, 181. apto. 102. com sala e quarto¦i ]¦..<:...:. -.. banheiro e cozlpha. por
Crf 7.500.00. Ver no local — Tratar a
Rua Sao José. 00 s| 2003. tel.: 32-3100.
CASA — Mob. 3 q., sais, dependen-
cias, quln;sl e varanda. Móvel, em
estado de novo. (13.000,00). Flador.
Tel. 43-8278 até as 22 hs.
ROA CONDE LAGE 22 apto. 809 —
frente c| linda vista, ssla. 2 quartos,
banh. cozinha. Crt 11.000.00. Chave, cl
porteiro. ADMINISTRADORA NA-
CIONAL, Av. Pre». Antônio Carlos,
618 2.* pav. Tle. 42-1314.
CATETE — Aluga-se, magnífico apar.
tarnento com salgo, tré, ótimos quar-
tos, copa-cozlnha, dois banheiros so.
ciais, grande Arca de serviço, despen-
sa. aquecimento central, garage, etc.
Ver e tratar a Rua Artur Bernardes,
52 — apto. 802.
VVvN^NNA^VwV^rVVVVIAnVVvVVVVVVVV

(8) Copacabana Leme
COP. LIDO — Aluga-se apto. móbl-
liado com tel. CrS 30.000,00 - lnf.
37-1435.
COPACABANA — Aluga-se o apto.
102 — da Rua Toneleros 4, com 2 sa-
lás, 3 -quartos, 2 banhs. sociais, coz.
dep. de emp. arca com tanque e lu-
gar para guardar automóvel. Chaves
cl o porteiro. Tratar na AUXILIA-
DORA PREDIAL S.A. - Travessa
do Ouvidor 32, 2.° andar, das 12 as
17 horas. Telefone 52-5007.

na Rua
.. 802, com

1 quartos, sala", dependências com-
pletas de empregada, armário embu.
ttdo cm um dos quartos, banheiro
com box, área de serviço, de frente
duas entradas, Ia. locacio, oi ....
16.000,00 mensali. Chaves, com o por-i. ii... tratar na Admlnlitradora e
Importadora Curvelo Ltda, Rua Mé-
xlco. n.° 08, sobreleja. Tels,: 32-7711
ou 82-6285.
LEME — Aluga-se apto, 704 da Rua
Gustavo Sampaio, 410, com 2 quartos,aala. banheiro, cozinha, dep. de em.
pregada por Crf 11.000,00, Ver no lo.
cal com o porteiro — Tratar i Rua
li.'.o José. 00, sala 2003: tel.: 82 3100.
ALUGA-SE ótimo quarto moblllado,
sem rrí Í..-.-H-. tel. na cabecelr* só«
mente a pessoa que trabalhem fora,
Av. Cop. 312. Tel. 36-0431
ALUGA-SE vaga moblllada em apto.
confortável a rapaz do comércio Av,
Cop. 312. Tcí. 57-3346 sem refeições.
CCncABANA — Aluga-se apto. p<f.
qui i mob cl geladeira pi 30 dias.
A1uuuel Cri 11.000,00 — Tel. 27-8072.
AV. COPACABANA 796 apto. 211 —
Para fins comerciais, sala, quarto con-
Jugados, banh. e kltchnctte. Crt
3,600.00 mais Impostos. Chaves ei por-
teiro. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres Antônio Carlos 618 2.»
pav. Tel. 42-1314.
AV. COPACABANA 782 apto. 004 —
Para ílns comerciais sala e quarto se-
parados, banh.. cozinha, área serviço.
Crt 8.000,00 mais impostos. ADM1NIS-
TRADORA NACIONAL. Av. rTca.
Antônio Carlos, 615 2." pav. Tel. —
42-1314.
RUA MAL. MASCÃRÉNHÃS DE MO-

Copacabana — Aluga-se para fi
mllla de tratamento ótimo aparlamen
lo 2 aala , 3 quartoi, ótima, depen
dénclai, garage. Telefona: 67-3200.
ALUGA-SE — Apto. s, e q cor.
ri.-iiir.u :.'. Rcman ejq. Francisco 84,
<300i_»pto. 201 (20t). Tel: 23-0930.
PESSOA só atuara em ,eu confor-
tive! apto. quanrto finamente mobl-
lindo com café, roupa d» cama e re-
feições. Posto 6 _ tel: 47-5654

[ALUGA-SE R. S8q Salvador, 83 —
Apto, 203, sal», 2 quartos, banheiro
completo com box e depcndtncias de
«npregada. Aluguel: 6.000,00, Tra-

. I tar Rua Regente fsljó, 47 — T»l.ib»nh.iJ3.M6|_

ALUGA-SE 3.° iMvtmento indepen.
dente á Ladeira do Ruuel 81, Chaves
no i.....! Trctar tel,: 43-1337,

COPACABANA — Alugamos ipar
tarnento de quarto e • ¦!•> conjuga-
doi, banhero e Kt.a Rua Felipe de
Oliveira 4, apto. 311 — Chaves na
portaria, Aluguel mental de Crf ••
9.000,00. Tratar na Imobiliária Le-
moa Ltda., a Rv. Nilo Peçanha 26,
sela 702, telefones 22-2463 ou 
42-9306 com o ir. Olímpio (287).

FLAMENGO - R. Silveira Martins -
Alugo apto, moblllado cl telef, c]

— sala, 2 qtos, « depchd, SOTIC — ,," J2-IÍI0.

RUA CONDE DE BONFIM 20 — AlU-
ga-ae o, aptoi, 202 e 702, c| ampla sais,
2 quarto,, banh., cozinha, área dep.
empiegada', por 14.000,00 a Crt ......
13.000.00 respectivamente. Chaves cl
zelador. ADMINISTRADORA NACIO-
NAL, Av. Pres, Antônio Carlos, 813

pav. Tel. 42-1314

(12) Ipanema
APTO. TIPO CASA - rrente. térreo,
qto. c/ 16 in:1, boi sala, trta esp.
e/ tanque cer. coz. lugar gsl. Ideal
I ' crianças, R. Jaguarlbi 362, apto.
103. 0.500. Tel: 47-4404.

13872 13COPACABANA — Alugamos apar-
tarnento de frente com 2 tala», 3
quarto,, 2 banheiro,, dependência!,! /t j\ |__J!_ D^*^~í-.«
de empregada, cozinha, área de ser- [ 14) JOtOIÍ7J DOta/1/CO
viço e garagem, a Rua Pompeu Lou- _—— _ ,—
miro 107. apto. 101. Chaves com o CASA — Aluga-ie r. Lopes quinta»
;.. -ii-'i... Aluguel mensal de Cr,

ALUGAM-SE em primeira locação,
a partir de Crf 0.000.00, á Rua Con-
«ribeiro Ferraz nfi 74, apartamentos
de frente c| dois quartos, ssla (peças
amplas cl penlanai) banheiro com.
pleto c| box, cotlnha e dependência
de empregada. Contrato c| flador ou
depósito. Ver no local c| zelador e
tratar pelo tel.: 48-0148,

23.OU.00. Tratar na Imobiliária Le-
mos Ltds., a Av. Nilo Peçanra 28,
sela 702. tela: 22-2483 ou 42-0506 c|
o sr. Olímpio (338).

7.500,00 apto. de
quarto conjugado,

N. S. Copaeaba-
Ver no local as

0,30

ALUGA-SE por
frente com sala,
banh. e Kit. a Av.
na 1241 apto. 822.
segundas, quartas e sextas, da»
As 12 horas.
COPACABANA — Aluga-se o mognl-
fico apto. 1201, da R. Carvalho de
Mendocça 24, c| 2 qts., sala, banh.,
coz., qt. de empreg., área, etc Acab.
de luxo. De frente familiar. Ver no
local c| porteiro Lourlval. Tratar à Av.
Graça Aranha 37. 5.», com Walter.
- Tel.: 42-0522. Preço: Crt 13.000.l-0
mensais.i —_-.

AV. ATLÂNTICA 840, apt. 301. Alu-
ga-se mobillado. Tels. 36-3434 e ...
37-4847.
COPACABANA — Rua Sá Ferreira
n.* 228, apto. 106 — Aluga-se apar-
tarnento com sala. quarto, banheiro
e cozinha. Pode ser visto a qual-
quer hora. Chaves «com o porteiro.
Tratar com Dr. DRENO — Telefo-
ne 22-5546, das 18 .às 19 horas.
COPACABANA — Aluga-se sala co-
merclal. Rua Barata Ribeiro n.- 399
apto. 801. Chaves com o porteiro —
Tratar com Dr. BRENO — Telefone
22-5546, das 16 as 19 horas, diária-
mente.
COPACABANA — Aluga-se o apto.
C06 â Av. N. S. de Copacabana 427.
c; saleta. sala c quarto' conjugados, ei
45 m2. cozinha e banheiro, aluguel
CrS 9.000,00, chaves c| porteiro tra-
tar no Banco Ultramarino á Praça
Pio X, 119, dias úteis,"' depois das 12
horas.
ALUGA-SE os aptos. 102 — 104 —
105- e 107 da Tua Declo Vilares 300.
com sala e quartos conjugados, ba
nheiro e kltch. Chaves com portei
ro tratar na ADMINISTRADORA DE
IMÓVEIS MASSET — Av. Erasmo
Braga 277 s| 101. Tels. 42-0081 e ...
52-7257.
ALUGA-SE apartamento. Avenida
Copacabana, 80, apto. 1202, sala, quar.
to, dependências. Ver com porteiro.
Tratar telefones:' 57-2802 e 32-5148.

RA1S. 89 apto. 501 — Magnífico apto.- AT Ytnn a„i„ ™ni.ni.,,i„ -,..
c| hall, 1 salSo c| 40m2, 3 quartos, va- £LSH? T P i mo.bllIado l*r
randa, 2 banh». sociais, copa. cozinha, ,0 -1 rala • l*» »*», dep. empre-
dep. empregada, garage. CrS 30 000.00. Rarja, qua.quer praio — Tels:
Chaves c| porteiro. ADMINISTRADO- j 27-4300 — 27-7368.
RA NACIONAL, Av. Pres. Antônio ---.. .,— - -.—. —-
Carlos 615 2.» pav. Tel. 42-1314. |COPAC. — Alugo apto. fr»nt«, 2

3tos., 
conjug., sala gd», banh., coz,

•p. ompren., todo a óloo, prox.
Rua Domingos Ferreira,

r,
153, com 2 <i.. 2 »., varanda, dep
empregada, caixa dágua subterrânea
com bomba elétrica. Chaves no 137
de 2a. a 6a. das 14 às 10 hs.

(76) Laranjeiras
LARANJEIRAS — Alugamos, por 3-4
meses casa com grande jardim, 3 sa-
lões, 2 quartos, dep. completa, mto.
bem mob., cl tel. — Tratar na AGEN-
CIA ANGLO-AMERICANA. Rua SI-
queira Campos, 43, s>903. Tel: 36-2761
^VW^'^W^^^»»*^^*^^^^*>^^^*''»*V'***^»

07) Leblon
LEBLON .— Casa perto da praia —
Alugamos vazia c| pequeno jardim,
2 salas, 2 varandas, 3 qtos., 2 banhs.
sociais. — Tratar na AGENCIA AN-
OLO-AMERICANA, á Rua Siqueira
Campos, 43, ai 005 — 36-2761.

COPACABANA — Aluga-se um apar
tarnento de frente 301 — CrS 10.000,00.Ida prata.Rua 5 de Julho n. 367, c| quarto e sala
separados, cozinha completa c| fogSo
de 3 bocas c banheiro completo. To-
dos pintados a luxo. Chaves com o
porteiro. lnf. 32-1638.
ALUGA-SE apto. moblllado para casal
Posto 2: lnf. 37-2317. Preço 8.500 cru-
zelros.
APTO mob. depois dia 10 aluga-se
pensões r.sseadas nõo falta água Av.
Atl. Fone 47-8335.

76. Chaves c?m encarregado. CrS
15.000,00. — Tel: 23-0475.

ALUGA-SE para um senhor de alto
trato, um quarto de frente mobília,
do com pequeno almoço pela manhfl.
Aluguel Cr? 8.000,00. Tratar a Rua
Sá Ferreira 135 apto. 601 Tel: 47-5323.

RUA SAMBAIBA 858 apto. 302 —
M-gnlflco apto. c[ sala, 3 quartos,
banh., cozinha, copa. área. dep. em.
ruegada, garagem. Cr? 15.000,00. Cho.
ves c| porteiro. ADMINISTRADORA
NACIONAL, Av. Pres. Antônio Car-
los, 615, 2.» pav. — Tel.: 42-1314.
LEELON — Aluga-se apto., 3 qtos. —
Tel.: 27-2585 até 12 horas c depois em
57-6858. -

(22) Rio Comprido

ALUGA-SE vaga pi moça de trata-
mento em apto. família distinta, c| ou
sem refeições a ma Raim. Correia.
Tel: 57-3879.

CASA Moderna: alugo ou vendo, com
sala 3 quartos, garage. Rua Palcurus,
56, Rio Comprido, Chaves no 68, Tel,:
57-9134.
W*A^*'N/NAAA^'^S«rS/VVVV^A»*»>««*s*««*t»'»aA*««S*»»'

POSTO 4 — Quarto frente p| 1 pessoa,CrS 6.000,00. Com refeições Cr| 9.000,00.1 COPACABANA — Aluga-se apto. sala
Tel. 57-8188. e quarto conjugados, banheiro, kitcji! Rua Carteair- —armários embutidos e telefone. Andar'apto. s1 £04 -
COPACABANA — Em apto. de iam. alto perto da praia. Exige-se flador.!li c
nortista, aluga-se a casal distinto lnf. 47-B967. área

(23.) Santa Teresa

ampla s., de ir. mob. com ótimas ra-
feições. Av. Copacabana 1277, apto.
707. t
ALUGA-SE apartamento à Rua Gus-
tavo Sampaio 194 local com grandesala conjugada e jardins de Inverno, 4
quartos, 2 banheiros completo, copa,
cozinha, tem garage, dependências de
empregado. Base de preço 40 mil. —
Chaves na portaria com sr. JOÃO PE-
DRO apartamento 803.
ALUGA-SE um quarto p. sr. ou ara.de Idade apto. de casal. Rua Cinco
de Julho 395 — 204.. 12197 8

COPACABANA — Alugam-se paratemporada de veráo,' aptos. mobs. c|
tel. diversos tipos. Tratar na AGEN-
CIA ANGLO-AMERICANA — Rua
Siqueira Campos 43 — Sala 905 —
Tel: 36-2761. das 9 às 12 horas.

(10) Flamengo
FLAMENGO — Em casa de estrangei-
ra, aluga-se .um lindo quarto com to-
do conforto a cavalheiro Idôneo de
responsabilidade. Cr$ 4.500,00. Exige-
ee referências. Telefonar: 45-4232.

AUTOMÓVEIS D E O C AS I Ã O
VENDO ou troco Cadillac 4 portas i AUTOMÓVEL X APTO. —Vendo
1950x1951, com Chavrolet ano 1952-apto. novo, pronto, c! piscina, lago,
ate 1D50. Tcí: 37-6443 falar com sr. I rL0.
Erniiio.

restaurante etc. local belissimo
IS. Conradp- .7 minutos do Leblon),
CrS 550, Aceito um carro. Tel. —
27-9090 (Até 10 lis. da manhã). INASH 1948 - Vendo de 4 portas,

em ótimo estado, com entrada de
Cr? 70.000,00 e o saldo financio.
Pode trazer mecânico para examl-
nar. Unlco dono. Tratar pelo. tel:
32-7942 e p! marcar hora para verJF0RD 1!M9 — Vende-se 2 portas em

| ótimo estado preço a vista Cr$ .,

VENDE-SE Chevrolet
Conversível. Ver a Av
cabana, 2. Tel: 37-3274 — 32-2077

JAVELIN — 1951 — Vende-se. em
perfeito estado, com máquina, trans-
missão e suspensão nova, precisan-
do apenas estofamento. Submete-se

a qualquer experiência. Ver é tra-
tar a Rua 24 de Maio n. 1 com sr.
Erenio.

Hldramátlco
N. S. Copa-'VENDE-SE um

VENDE-SE Austin A- 70. 1951' óll-
mo estado. Ver Av. Atlântica ....
3.700 apto. 702.

CADILLAC--DE VILLE1955

CAMINHÃO FORD F-5- Carroserie!285-000'00- Si1° Clemente, 107 apto
grande fechada, rodas duplas, esta-l1-c-
do realmente excepcional, CrS ..'..! MORRIS OXFOHD-vi'B32 vendela'» <>mi255. Rua Barão _da_ Torre 293 - toSZliS?*, i32sí??*Si£! VENDE-SE .Carro Mercedes-Benz, em
nema. Tel. 47-2473 sr. Cândido

MORRIS OXFORD
excepcional estado preço único'viria 275.000.00. São Clemente. 107.

carro Importado,
Ford. azul claro completamente no- 323
vo. lnf: 46-3551.

I

Estado geral de novo, todo equipa-
do. documentaçío legal. Fícllito o
pagamento e troco. Barata Kibeiro

OLDSMOfilLE - 1959MERCURI 51 Monterey luxo 2 port.j
ótimo estado CrS .20. Ver Av. Cop.l Zero quilômetro, tipo 88. 4 portas,'876 garage. Fone 52-5921. ricamente equipado. Aceita troca e

facilita. Barata Ribeiro-323. I

QUEBRADOS OU
BARULHENTOS!
CHOVE DENTRO
DE SEU CARRO ?

D. SebastiSo Leme. 115
-Magnífico apto. c| sa.

quarto separados, banh., cor.,
e dep. empregada. Chaves c'

porteiro. Cri 7.500.00. AttMINISTRA.
DORA NACIONAL, Av. Pres. Antó-
nlo Carlos. 615, 2.» pav, Tel.: 42-1314'

TUUCA — Ahiga-i* ampla o moder-
na i =-., de 4o|i ptvtmentos, em óll-
mo estado, eom todo o cunfôilo e
multo próxima a Praça haeni Pe-
na.. Rua Araújo Uma, 44, comhi-
r.ar vUlta pelo tel, 48-7301. Tratar
n» Rua Buenos Alr«», 17, J". gru-
po 33,
APARTAMENTO — Na TIJUCS -
Alugamoi um apartamento em ed!-
fido acabado d» construir, com dois
quartos, tala, quarto psra «mprega-
da t duss áreas. Rui Gnniaga Bas-
los, 119. 'lui r telefone: 23-2531 com
Augusto. Pode i» rvtsto * qualquer
hor» com o porteiro. •
RUA PROr. OABIZO 116 apto. 208

Magnífico apto, e| ssla, 2 quartos,
banh. completo, cozinha, área «ervlço,
dep, empregada, Crf 13.000.00. Chaves
cl nortelro. ADMINISTRADORA :.'A-
CIONAL, Av, Pres, Antônio Carlos,
eis 2.* pav. Tel. 42-1314.

(28) Lins Vasconcelos

(34) Ilhas
JARDIM GUANABARA — Rua Uçá.
61 — Em Ia. locaçáo, alugam-se
aptis. c| ampl» aala. varanda, quar-
to, banheiro, coz., área e\ tanque. —
Ci; 8.000 00. Podem ser visitados, AD-
MINISTRADORA NACIONAL- Av.
Pres, Antônio Carlos, 615, 2.» pav, —
Tel.: 42.1314.

PALACETE — Praia da Bandttra —
Ilha do Governador ~ Aluga-se a ra.
mllla da alto tratamento, palacet»
com 3 moradias, jardim, pomar • (».
Mg», Prédio ¦!••' r-.|uin.i. com frente
par» praia, excelente localliaçáo, com
vista magnífica para a flsla de Oua-
nabara, Para visita» e outras Informa,
ções procurar o ar, Henry, teleío-
ne: ti-4443,

AI.UGA.SK o apartamento da rua
Serráo, 311, apto, lOi, Zumbi. Ilha
do Governador com sala, i quarloi,''.. :¦' mi. .. ; completas de emprega*
da, Chaves eom o Sr, Barbosa, no
Mercadtnho ao lado. Ru» Peixoto de
Carvalho, 181 — C. Tratar â Av,
rranklln Rooeevelt. 39 — 15.» andar
— Grupo. 1503.

(35) Petrópolis
1IOTEL QUITANDINHA - Petrópo.
II» — Aluga-se apartamento casal —
Informações: Tel, 26-3976.

PETROPOUfl — Alugam-se duas ca-
aos. ni rranklln Roosevelt, 86 a 04,
Indaia, de 1 e 4 quartos, moblllada»
ou nlo, com- garag», para veraneio
ou permanente. Informações pelo te],
37-4103.
HOTEL QUITANDINHA — Cedo
apto, mês fevereiro, Otlma» condi,
ções, Tratar rua Quitanda, 30 — a)
810. Tel,: :¦¦:-,.ii. OÁSIS, Turismo
e Veraneio.

ALUGA-SE excelente casa, quase es-
quina, Olavo Bllac para um ou doía
meses de verSo, Moblllada, quatro
quartos, varanda, dois banheiros te.
lefone. Mais Informações 37-2337.

(36) Teresópolis
TERESÓPOLIS — Aluga-se «ptos.
moblllado» com 1 e 2 quartos no
Hotel Califórnia — frente ao Golfe
Club, diária Cr| 1.500.00 com refel-
ções. Vista deslumbrante. Tem pis-
clna. Peça conduçSo. grátis com o
sr. Cezldio cm Teresópolis pelo te-
lefone 2673. 45921 38

Procuramos local para Laboratório
de Perfumes e Colônia

Av. Pres. Vargas, 502 - s/ 1705 — Tet. 23-4490, com sr. Glowln.
29762 38

ALUGA-SE EM COPACABANA
por um ou dois anos, um apto. de alto luxo, moblllado e
toado, e que ainda não foi habitado. Tratar 25-8432.

*29759 38

Sala com Telefone
Necessita no centro com ou

sem mobília. Falar com Fran-
co - Fone: 22-4325.

6781 38

(27) Tijuca
PRAÇA Sacnz Pena — Próximo desta
praça aluga-se ótima casa, de 2 pav.
com 2 salas, 3 qtos., e demais de-
pendências. Rua Marquês de Valer..

ia 26 c. 7, Chaves na casa 3. Tratar:
;7-M71.
RUA PROF. GABIZO n. 281 apto, 102
— Sala, 2 quartos, banh. cozinha; dep.
empregada e 2 grandes áreas. Crt
12.000,00. Chaves c! porteiro. ADMI-
NISTRA^ORA NACIONAL. Av. Pres.
Antônio Carlos 615 2." pav, Tel. 42-1314

Sr. PROPRIETÁRIO
. -

Alugamos s| casa ou s| apto. sem ônus para V. S. Temos grande
procura da parte de diplomatas. Dlrlja-se s/ compromisso à Agencia
Anglo Americana, Rua Siqueira Campos 43, si. 993 — Tel: 36-2761.

26441 28

GRANDE TRAPICHE
(C/ ESTRUTURA DE AÇO E TELEFONE)

Aluga-se, Junto aos bondes, no Méler, e/ irea coberta de (56 zb2 pê
direito de 6 mts. altura, e mais 4.500 m2 de terreno entre muros, servindo
p/ grande depósito, garagem, traplebe e oficinas. Trata-se petsoalmente
c/o proprietário sr. Mendes — Tel. 22-9022. 82097 3S

RÁDIOS E TELEVISÕES
RADIO TRANSISTOR -
faixas. 1960. completo.
42-6471.

"Sharp"
Tel: ...

ífRCA New Orthofonie HI-FI, pre-
ço dos EUA —.37-1783.

ALTA FIDELIDADE — Vendo toca-
di?co Standard Eletrc 3 rotações
pela melhor oferta. Av. Rui Bar-
Uosa 3oo:eo2.

RADIO-VITROLA — 8 transistores
marca Maço. com pilhas comuns, ra-
dlo cl 2 faixas. 4 rotações, som de
HI-FI, vendo urg. Tel. 31-1005.

- Coupê, 2 Portas
19 6©

SUPEREQUIPADO
Cr$ 1.500.000,00

0 RESTANTE FACILITADO
Rua Barata Ribeiro, 232-A

Telefone: 37-3574
(ABERTO ATÉ ÀS 20 HORAS)

23799 64

ótimo estado de pintura, mecânica,
pneus. etc. Base Cri 220 mil ou ofer-
ta. Ver à Rua da Constltuiç&o. 71 —
Sr. PEDRO.. 61941 64

1957

HILLMÂN -195859
MiNX DE LUXO

> MCRCÜRY
Mont-Clair. luzo, direção hidráull-

ca, todo equipado, estado geral de ze-
ro. Troce e facilito. Barata Ribeiro,
323. 12175 64

CAMINHÕES

CHEVROLET
. ;

CAMIONETAS

PRONTA ENTREGA

AUT03RASs a
'.UA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA, N* 323

46.2525 — 46-1)44

•.-;¦••¦ 
)¦

Estrangeiro q. se retira do pais — ]vende urgente à vista este maravilho-
so. íilflm-o modelo de 4 portas, me-,
cânlco, 2 lindas côrcs, muito econõ-
mico, ótimo carro para senhora. Err.
ratado totalmente de novo, com ape-
n.as'3-mil Km, documentaçío rigor0-|
fiam-ente legal, acompanha inúmeras
peças sobressalente.;,. preço CrS 680j
mil ín*% aceita oferta). Telefonar.. |
37-6992, e ver na Rua Rodolfo Dan-
tas. 93, apt", 502. .- 1 16523 64

iLUGAM-SE CARROS 7 |•Chapas particulares sem chofer — ¦
americanos, mecânicos, equipados .—
Modelos 52. 33. 54, 55, 56, ;58 e 59 — \Iv.i. Tel. 36-0027. Av. prado JúnlorJ
Í45., Copacabana. 23800 64~BÜÍCK 

--59 IASÃBRE 
'

Completament. equipado — 0 Km,1
Aceitam-se ofertas. Tel. 25-5030 das,
9 às .12 e 3 às 6. ' • 13766 64-

D0D6E -51
Otlmo estado. Preço 420 mil. Tra-

tar tels. 42-2143 e 42-6738.
29783 64 47-2473

RADIOVITROLA - Portátil •^\^^^^^^i^l»
co-, 1960. funciona com pilhas de j 2°Je%J™"m° £"!dobs 

°u cl dcíeuo-
Procure, então, o Pára-brisa Zona,lanterna. 8 transistor. 2 faixas,vitro- ' 

Sul que resolverá, na hsra, o reu pro-;Ia com 4 rotações tocando discos de TELEVISÃO — GE 17 pol. nova 40
blema, a preços módicos — Rua das qualquer tamanho. Som HI-FI. Te-\mü. Abajur muram) da Itália 30Laranjeiras. 1, loja O — Larg" do Ma- lefone: 52-5332; mii Av. Prado Júnior 181 — apto
chado. 27459 64 1403SEU transisTOR ENGUIÇOU? 0«-| —'¦

Iclna 100 por cento especializada. OalELETROLA automática long-play
melhores preços e amaior rapidez Cri 12.000,00 muito possante com 2

Vendo 350 mil. Facilito ou troco p!;Av. 13 de Maio 44—.1. s| 103 — Te-! altos-falantes lindo móvel de pau-
aptoL Zona Sul. podendo dar mais 350, lefone 42-8684. imarflm. Rua qeneral Roca 390. T.
à vista e.prest. ate 20.000. 6ó coisa; (48-7833. '
boa. Eventualmente pago mais. RuaIRADIO 2 FAIXAS — Vendo um no-
Barão da Torre. 293. Ipanema. Tellvo "Sharp" — ondas curtas e lon-

11208 64ígas, 4 pilhas comuns, estojo, escuts

DKW x APT0.

HUDSON JET 1954
Com apenas 38 mil Km. motor, suspensão, pintura,

pneus e forração absolutamente irovqs. Ver diariamente
a partir de segunda-feira, à Rua da Constituição, 71,
com sr. PEDRO. — Preço à vista C00 mil cruzeiros. Tra-
tar pelo tel. 32-1418 D. APARECIDA. 40366 64

VOLKSWAGErf 1952
Vende-se a vista CrS 280.000,00. Ótimo «stado de con-

servação >— Ver Rua Gustavo Sampaio Tel: 57-8163 ou
23-1909 Sr. Xavier. 13596 64

^-
P R O F E S S Ô R E S

CASTANKOLAS — Danças espanho-
Ias sapateado. professora espanhola,
enchia com rapidez — 23-8242.

MATEMÁTICA — Ginásio — Telefo-
ne 46-8374. •

INGLÊS — Aprenda falando — Vou à
domicilio — 25-0834. .
INGLÊS NATO
sina seu 

'idioma, — Mr. Wright en-
Tel: 26-9185.

CURSO DE ARTE FLORAL JAPO-
NESA — (Ikebana) — Nova turma
em fevereiro — Telefone 57-2651..

CONJUNTO DA TV TUPI — Ani-
mará sua festa! aceita chamados
paia casa de família ou clubes,, pa-
ra bailes ou shows. Prepara-se ar-
tistás: atilas de canto, violão,' açor-
deou, plano, por música ou por'ou-
vido. Tel: 37-3642.
AULAS particulares de corte-e cos-
tura, rfianicure e pedicure cursos rá-
pido e garantido. Av. Copacabana,
943. apto. 

'401. 
Tel: 27-6724. / "

CONSERVATÓRIO- — Âcordíon,
violão, canto, piano, instrumentos
de sopro ¦ (Iniciação Musical, bal-
let o Inglês para crianças) piof. és-
pnelalizadas. Tels: 37-3642 e 36-4319.
Curso de Línguas. Francês, Inglês,
etc. Diurno e noturno.
INGLÊS E RUSSO — Turma e indi-
viduaL.CrS 400.00 mensal — 47-1085.
DANÇAS
slr>a-se a

- Modernas de
domicilio. Tel:

salão, en-
46-1769.

RUSSO — Professora ensina o russo
em equenos grupos tel: 26-3581.
>^AA^Ar^^^rWl»^»^r<^r\'>^VW^r^V>

MATEMÁTICA, Física, Desenho, giii.
e cientif. segunda época. Prof,. mill-
tar — Leme. Tel.: 57-6581.

MATEMÁTICA — Oficial de Marinha
leciona. Tel,: 57-50S4, Copacabana.

PORTUGUÊS, Inglês e Matemática
preparação intensiva para exames, e
todos os fins. Posso ir a domicilio —
Tel.: 46-9735, Copacabana.

etc. CrS 5.500,00. Sr. Melo' 52-9601,

SPICA por 4.000,00. De 2 faixas.'Sharp": 3.200,00 e "National": —
6.200,00. Av. Marechal Floriano n°
6, sala 504.

RADIO VITROLA — Pilhas vendo
portátil "Maço" 8 transistores «n-1
das curtas e longas 6 pilhas comuns' 36-11*.
4\ rotações etc, som de alta-fide '
Udade. Sr. Melo: 52-9601.

RADIO SPICA, 6 Transistores, novo,
compl. CrS 4.300,00. R. Assembléia

DIVERSAS televisões áerão liquida-
das a qualquer preço, para imediato
pagamento de divida em leilão por
GIANNINI. hoje às 14- horas, à Rua
Regente Feljó 41, sob. lnf. pelo tel.
23-9244.

ATENÇÃO TELEVISÕES — Leia em
seu interesse, serão liquidados diver-
sos aparelhos èm leilão por GIANNI-
NI a qualquer preço para imediato
pagamento de divida, hoje às 14 horas
à Rua Regente Feljó'41 sob. Constan-
do belíssima Philco 21 pol. HI-FI óu-
tra Console. Tele KIng, Airking. Phil-
lips, RCA-Victor e outras. lnf. pelotel. 23-9244. 10999 60

TRANSISTOR - CONSERTOS

INGLÊS — .Senhora inglesa ensina:
conv. viagens, exames. Grupos para
senhoras principiantes — Laranjeiras
— 25-610G. -," "

INGLÊS — Ensina-se — Dr. HARRY
PREVOST — Leme. Rua Gustavo:
Sampaio 831. apto. 43. Tel.: 37-2701
INGLÊS — Aulas c conversação. Tel.:
22-7073 LILY. .

PROFESSOR alfaberização primário
admissão problemas intensivos, alü-
nos ¦ difíceis, português, inglês e la-
tim. Tel. 37-5921. ,

ALEMÃO,. INGLÊS — Professor dá
aulas particulares na residência do
aluno. Prof. NÜRBERT. tel: 37-4422.
MANICURE E PEDICURE. aulas 

"dl-

urnas e noturnas, curso rápido. "Av.
Copacabana, 945, apt; 401. Tel. —
27-6724. ¦• '•

(63) Animais e Aves
SCHNAUZER MINIATURA — Vende,
se filhotes de cães importados, pe-
digree com 37 campeões, oito sema-
nas. Telefone 26-4227.

AULAS DE INGLÊS
Professor americano di aulas na

casa' dos alunos residindo na Zona
Sul — Sr. MARCUS — Tel. 57-3799.

¦ , 12179 87

VENDE-SE um gravador marca "Re-
vere" modelo TS — 300 — USA —
Tratar com D. Wllma pelos tels.
46-5808 e 46-8461. Preço Cr$ ...
40.000,00. 12196

TAQUIGRAFIA EM INGLÊS
Sistema Gregg. Professor amerlea-

no dá aulas na casa dos alunos —
Sr. MARCUS '— Tel. 57-3709.

\ 
12180 

87

PORTUGUÊS, MATEMÁTICA,
Aulas avulsas em grupos de

etc
4 a

CrS 100,00 por aula. Prof.s militares.

CONCUHSO PARA O ITAMARATI
E ESCOLAS MILITARES — Aulas
a Cr$ 23,00. Exames psicotécnicos
para orientação por profissional.Profs. militares. Av. Copacabana .1
581' G. 12.14. Têl: 37-6076. 11224 87
»»>»^«^»^>e>*»»*>*'»»^y»»^»>^»*^»*^!«^»»«^»j*^«^«^^

SPIKER — 7 transistores, usa pilhasComuns, novo, compl. mod. 60, Rua
Assembléia 36, 11», s| 1103.

(61) Àchados-Perdidos
PERDEU-SE titulo eleitor, Irmã Li-
ma Guimarães, favor telefonar —
42-4615. )"i V
GRATIFICA-SE a quem entregar
cocumentos do carro Mercedes Benz
10-90-08, mais carteira de motorista
de Alessandro Campiglla, Rua Gar-
da D'Avlla 66-C.
WWNAV»N»*W^^WWW»VWWWMVV

(82) Instruments.-Ótica
PROJETOR — Compra-se projetor de
segunda mão. Telefonar' S. EDUAR-
DO: 38-3174, depois das 19,30,

INSTRUMENTOS DE MÚSICA
i_ r 

PASTOR POLICIAL — Vende-se ca-
dela com dois meses, à Rua Barão
de Ipanema 32, Junto ao Colégio Co-
cio Barcellos. \ ,
PINSCHER — Vendè-se c| 2 meses
filho de campeões. Tel: 26-9663.

Galinhas d?Angola brancas
o

Compra-se um terno de galinhas D'Angola Brancas.
Telefonar paTa 22-2718 procurar o sr. Henrique ou o sr.
Thomãs. 13580 63

COMPRO
1 PIANO - Tel. 522776

Pagamento à vista. Tenho urgência

CÃrMPRO
1 PI A Ri O

Negócio rápido'e'à vista. 37-0960..

COMPRO 1 PIANO — Fone: 45-1581
PIANOS novos europeus só á Rua
2 de Dezembro 112 —. Catete.

COMPRO 1PIAH0
Até Cr$ 70.000,00 — Tel...,

25-7409. - 'A\
6793 "IS

AFINADOR DE PIANOS
Se V.S. possui um plano que esteja carecendo de afinação, regula-

gem, encamurçamenito, etc, solicite os serviços de Albano Bahlense, técnico
de comprovada competência. Chamados pelo telefone 43-5569. —'Sr.
Porto. C 33 1$

Serviço garantido. TELESISTOR —
Barata Ribeiro 200 si. 225.

11151 60

TELEVISÕES — Phillips, Philco,
CE., Emerson, etc. Os maiores
descontos 1 vista e o menor prsço
total a prazo. No sou próprio In-
terésso, não compro som antes vi-
sltar as Lojas Campos. Concossio-
nirlos autorizados. Rua Uruguaia-
na, 14 (próximo do Largo da Ca-
rloca).
RADIO 2 FAIXAS — Vendo um no-
vo "National", ondas curtas • lon-
gas, 4 pilhas comuns, controle grave
e agudo e adaptação para automó-
vel. CrS 6.500,00. Sr. Melo. 52-9601.
VENDE-SE um Rádio . (branco)"Semp", uma penteadeira com sala
volle. Tel. 37-2061.

22- 44 0 8
TV CENTRAL

OFICINA TÉCNICA
TIJUCA

Serviço dé Rádio e Televisão
NOSSA TABELA — S.som. Cri ...

750,00; Sjlmagem, Cr» 860,00; S|som
e Simagem, CrS 1.200,00. Antenas
canais 6, 9 e 13, CrS 1.800,00. — Zona
Sul: à Rua Aristldes Splnola 121-3.
Leblon — Tel. 27-2818. Zonas Norte
e Centro: à Rua Major Avlla 271 —
Saenz Pena. Plantão até as 22 hs. —
Tel. 34-5361. 6777 60

COMPRO TV
Qualquer marca. Todos os bairros! Funcionando, negócio rápido t - à

- Das 9 às 22 horas — 22-4408. í vista. Urgente — Tel. 37-0960.
21922 00 12191 60

CONSERTE SEU TV
T.V.

Cr$ 500,0 0
MATERIAL A PARTE

CANOPÜS — Catete 48 s/3 F. 45-5743
\ 22826 60¦XELESlJPEIt ¦• •

Rua Visconde PlrajS, 102 — Loja B2. Tel. 47-8802. Av. Pres. Vargas
n. 2007 • sobreloja — Tels. 23-3562 e 23-5125. — Peça hoje mesmo, scri
adaptado ao seu televisor, a já famosa "TRÉ CHANNEL", a superantena,
patenteada e lançada pela TELESUPER CONSERTOS DE TELEVISÃO.13611 «0

W;SlIPER.TÉCNIÇÂ_.
A maior organização em conserto de TV

Rádio toca discos instalação de antena e re-
paros — MATRIZ R. Bonto Lisboa 36, TEL.
25-9235 — FILIAL — Copacabana TEL.v..u
36-2243 — Aberto até às, 22 horas.

21113 60

Sua Televisão Engiiiçou ?
. CHAMAR: 36-3017

No mesmo dia, na sua própria casa consertamos, com material» orl-
ninais. Garantia três meses. F. B. BOLLOS "TÉCNICA ELETRÔNICA".
Bua Gnlmaráes Natal, 2 — Copacabana. \ 12691 69

ALTA FIDELIDADE R.G.À.
Modelo 60 — Quatro Rotações — 16.000,00

Com garantia, recentemente Importada, controlo eletrônico, desll-
rrando totalmente quando termina o programa, 11 válvulas, várias ondas,
pick-up automático eletrônico, alta-fidelidade. Vendo urgente por preçomulto inferior ao custo aqui no Rio. Rua Barata Ribeiro n. 312.
Tel. 37-5432. ' 11108 69

r%
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2.* Caderno CORRKIO iia MANHA, Terct-lttra, 2 de 1'evsrelro de 1B60 II

EMPREGOS DIVERSOS
AUXILIAR d* escritório, preciwi»com bos prática da serviços ••raia
de ciniii.iii. jfe Indlipeiuévtl ter
boas referendss o aer datilografo.
Aiu-tentar-»» com rartelr» prolli-clonal á Instaladara riuorNceme
Lid», 4 Av, Illo Branco o» loa, ia-
5» «07.
AUX. BKCOAO COHRANÇA ~ Pre-
cisamos rapas com prática, México
«I. li »M.

KSVCNO.DAT, - Precisamos urieif
te. Cr| 14. Itus México 41. ai m.
DEDICAÇÃO e coragem para ganhar
Cri so.üüo.fo por mis, atelM-M «an-
dldatoa com lei. Plínio 11, V, Ml-
rinfuapo 13, s| 1)0,
i AXiNKMO — Pieclii-is rapar, «té
It inoa pari aervlco em caia de
tratamento, Fed.-se referenciai, Tel
4I-Í4S3, 

AU. XSCftlT. — MOCA - Preelw-
mos p| faluramcnto, el«. Méilco 41,
t| Ml.

(51) Emp. Domésticos
uri ki ii: :.i; uma lavaitelr» e pana-
•tetra, com prática do serviço, dui T
às 4, Tratar n. Sá Ferreira, 303,

Corretores de Assinaturas
Assegurem sua estabilidade financeira, com "utilidades

renovadas" todo o ano, vendendo assinaturas, de ningiiíflcu
revista.

Possibilidades acima de Cr$ 10.000,00 ,• Cr$ 20,000,00
ou mnls.

Entrevistas à Rua 7 do Setembro, 67 — 9.° nnd.
;:-r1 29765' 55

AV Ali AI5LE
Brulllan bom, 44, ex-dlrtctor of and Industrial organlsaiion, univer-

aiiy educatlon, bl-Uniual, gooa appearancr, ht|hly quaJINed for poil-
tlons reqalrlnf exptrlence In menaflns and publtc relaUona, Fte« to
travai. Pisais reply to n. «tt» ot tala psper. HFJL"

VIAJANTE
rrtclia-ia para venda ds LUBRIFICANTES noa Estados de Minas,

Rio * -iplrlto Santo. Ordenado e comliUo. Rupoita dando Idade, rere-
rfnclai e baie de remuneracto preteadlda, par* o n. 23103 neite jornal.

WM 33

AUXILIAR DE CORRESPONDENTE
¦ Preelia-ie de um com aliuma prática e boa redaclo em portuguls.

Cartas para a portaria deite Jornal sob n. 22127, dando: Idade, sexo, ex-
perlincia e preleniSes. 22127 33

CHEFE DE VENDAS
i Importante organização no ramo de máqui-

nas para escritório oferece ótima oportunidade a
elemento de personalidade, que possua bastante
prática e tirocínio na chefia de vendas e que já
tenha ocupado cargo similar. Sem estes requisitos
é favor não se apresentar. Os candidatos deverão
apresentar-se com "curriculum-vifae" na Av. Rio
Branco, 138 — 14.° andar — Sr. Werner.

45571 55

Môçá de boa aparência
e desembaraçada

. .¦ —>. ',-'•

Grande companhia precisa de 5 moças. Dá-se ajuda
de custo de Cr$ 6.000,00 e (omissão. Serviço agradável
e de alfa (alegoria. Tratar de 9 horas em diante a Av. 13
de Maio, 13 - 17.° andar - Conj. 1708.

. 40006 55

Funcionários públicos -
autárquico ou Caixas

Convidamos aos funcionários públicos em geral, para
um trabalho de alta categoria e muito lucrativo,. no, seu
próprio ambiente de trabalho. 0 aumento dos seus ganhos
será de um mínimo de Cr$ 10.000,00 a 30.000,00 men-
sais. Tratar diariamente à Av. 13 de Maio, 13 — Coni.
1708. 40004 5?

KMPnEGADA — Precisa-se para to-
dn a serviço em apartamento do ca-
«ai rom dois filho» menorea. Pcdr-.e
teferénctat. Ordenado 3.ÕW.0O. ,Tr«-
tar à Avenida Uelnli» lUluseth 359.
ipto. 101. Na parlt da manh.1.
fJFKrtKCB-SE — Lavadelra», arruma,

cotlnlirlru o banfloetelra» —detrás, ,
Trabalham por
Tel. 12-3302.

dia, emergência —

QKHICS-U RMudelra competente,
Diária 230.00. 3T-S3K.
orEIIKCE-SE um rapar, psrs Iraba-
lhar em caia de família do alto tra-
lamento para copelro ou arrumador
di-ie boa referência. Telefonar —
para — B7-301S — SebsitlAo.

orínECE-BE um» mocinha II «nos
pari ajudar em serviço»>leves, pau-¦¦¦<-. que for responsáveis. Telefonar
para «•osso.
n! i mi i -m: senhora ealranielra
pata tndu aervlco de um ratai, ande
pode morar rj marido, chamar dona
Bárbara. Tel'. 23.3311.
EMPREGADA — Precl-a-ie de ca-
teiorla, referência- e carteira, 011-
mi. coilnhelra e todo serviço. Paia-
ao bem Crt 6,000,00. par* ipto, pes-
so» «A. Telefone 42-3494 marcar ho-
ra. _______
OFERECE-SE úm~copelrõ*'cõm grande
prática do serviço com hoa« referén-
ciaa vai para fora ordenado a comhl-
nar, Telefone "--30M. 10008 31

(52) Cozinheiras
COZINHEIHA — Pj-eclta-ie de hoa
aparência que coslohe o trivial fino
ou forno e fogão. Paga-ae bem.
Tratar ru» Arlttldes Eaplnola n» S,
apt, 401 — Leblon. 

COZINIIEIHA — PrecttA-M de um»
d* fomo * fogáo, preferencia de,
nacionalidade noitugul.a, i>ede««
referencia, aalário ata Crt B.iOOOO
mnuali ,\|.ir ..iiji-.r a ii'.. Coda-
Jil n» 333 — Leblon ou pelo leklo-
lie 47-8417,
COy.lNiir.inA com prática de todo
•eivtço, preciia-ae para 3 lenharai:
de«ej«-ie com hoat referenda» Or-
denado Cr| a.oou.oo. Tratar de t *•
II ha. Rus Xavier d» Silveira 30,
apt. 1101.

(53) Ârrumadeiras
iMirns.vM: d» um» copeln par»
cai» de família d» tratamento. Fede-
se itíertndai, Tratar A nu» Codajái
467. „abron. Teli 17-7M8.
PRECISA-SE d* arrumadelr* para
casa d* «lio tratimenlo. Exiae-se
referencies. Rw* leilu »* — Sio
Cleir»nle.

imiecisa-SE de boa corlnhelr», fa-l
mllli d* iif- peaioa», faga-ie bem.
Pedem-I» irfrirl.ri.,.. th Jl-ani,
Rui Oe.embaigudor Alfredo Ilut.el
41 — Apto. 101. Leblon.

OrCHECE-HK um casal de espanhol,
El* pi eonnhar elo p| conejrar c
arruinar, Frl 37.3326.
i uri iii.\ — Preclsa.i» de um* com
prática da aervlco, » Rua Corcova-
di> 13, Jardim tiotánlro.

REPRESENTANTE

(54) Amas-Governantas

COZINHEIRA — Precisa-se uma de
forno • foglo, * Ru» Corcovido 63
(Jardim Botânico).
cozinheira — Preclia-i* .que i«ve
(máquina) e pasic roup». 86 com
boaa refertncias, Paga-se multo
bem. Praça Euginlo Jirdlm, 41, ap.
301. Copacabana, Tel: _T-210S.

CHEMICAL ENGINEER
Important U. S. concern is looking for graduate

chemical engineer, Brazilian, up to 35 years of age, bi-
lingual, not necessarily with professional experience. Job

parHy technical, partly client-relations. Salary CrS
50.000,00 or 20% above present earnings. Applications daily
at Av. Franklin Roosevelt, 194 — Sobreloja, suite SL 202,
from 2 to 4.30 p. m. — Applicants are kindly asked to

provide type-written curriculum. No information by tele-

phone. Processes are dealt with in strictest confidence. _,

i-tt»ci.-.A.-ti. ,ir mu auilllar de On-
tabllidade. aue lenha bastante prátl-
ca. Tratar * Ru» Alclno Quanab^ra,
23, 6». andar Sr. MARIO. 8JO40 33
Fl4Í;RFaÃDA~T'ÕRTUOÜESÃ~'—*Pr». I
ciso para coulnhar e arrumar. Paga-
se beir.. Ilu» Pompau Uiurelro 141 —
¦pt. 102 — Copacabana, 03300 33

IIAIIA — Pretisa-se nes.ua de mel»
Idade rom responsabilidade, rrfrrtn.
cU p| cuidar crlsnta, Paga-so bem.
Tel. 36-0CM.
Or'Kllr'.CE.s_ uma mOca de cOr pV-
>» babá de uma ou duas crianças,
prefeio.ae is-i-i m-n.n, iil.i que sela na
Zona Sul. Ordenudo de CrS 4 Joo.ikj
¦ Cit 6.000,00. Toc»r de 1 hora as
3 horaa lei. JO-BOto.

Artignt iriniiiiií,.-. e rfl»nc»t, Iam-
bem pou) fl»)ar par» perto do nio,
Tíiibo cuiiducao, favor 47-8173,

13621 3^

PIIECISA-SK — Copelra-arrumadel-
ra com carteira e refer6ncl»s. Paga-
se bem * Rua Joaquim Nabuco 226.
apt. 603.
COPEIRA-ARRUMADEUIA — Pr»-
c!aa-ie para c*a» de tr«l»menlo,
preferencia estrangeira. Paga-sr
bem e pede-se referencias. Tel: ,.
46-8231,
PRECISA-SE d» um» irrumadelra
com prática. Pagi-te bem. Exigem-
se referenclis. Ru» Cen. Ribeiro da
Cost» 214 apto. 1301, Leme,

BABA — Prccisa-so de um» babá,
com msls d» trinta »nos de idade,
par» cuidar do um» manca. Oale-
nado Crt 3.300,00. Tratar na Rua Al-
melde Godlnho n° 3, apt. 303. Fon-
le da Saudade — Lagoa, Tel, _«-»-_».
..•:ii.r-i.. referenrlas
^^^^vvvvvvvvvvvv-vVvvvv^vvvvv»

SECRETARIA
Senhor» com long» prática dos ser-

ricoa de escritório, taqulgráf» em
francls « português, , traducAo nos
dois IdUrr.at, procura sltuaçáo. Res-
post» par* esto Jornal n». 13377.

13317 33

BALCONISTA
i-ir. i- .,--r |,ji j pupeUri» — Ru» do

Ouvlrt.ir 77. 16333 33

Veterinário — Professor
e Advogado

Aceito dlrecáo, como consultar,orl-
entador, urorurkdor, ou chefia da
Prupagauu» cientifica, de grande la-
boratorlo uu Indúauia «nlmal. Lon-
g» prática em cargos de dlrecAo. —
Ca. Postal 3.944. Rio, 6772 33

Meio Oficial Pintor
de Automóveis

Picfl»».«e d» um para trsbalbar em
Bonsucrsso. _' necessário que tenha
prática de mecânica de Autos. Tro-
curar A R. Proclamac.lo &H.

i "'.-'< 83

Assistente Financeiro
Companhia internacional procura pessoa até 45 anos

de idade, com instrução secundária completa, prática de
contabilidade e experiência em reiações bancárias e serviços
congêneres. Cargo de responsabilidade e futuro, com salário
inicial de Cr$ 30.000,00 — Apresentação: terça, qi/arta e
quinta-feira, das 14 às 18 horas à Av. Franklin Roosevelt,
194 — Sobreloja — Grupo 202. 40197 55

ÀUX. DE ESCRITÓRIO
CASA TAVARES

Prccisa-so de um com prática ds cálculos e boa cali-

grafia. Tratar com sr. Lomba — Rua da Quitanda, 30-A
— das 9 às 11 horas. 23252 55

Emprego - Corretores
para o plano PROUVINTE

Dá-se ajuda de custo de CrS 6.000,00 e
comissão. Tratar à Av. 13 de Maio, 13 —.

Conjunto 1.708, das 9 horas em diante.
40007 55

VISITADORAS
Importante organização precisa de 10

moças de ótima aparência. Alta remuneração
— Tratar à Av. 13 de Maio, 13 — Conjunto
1.708. Horário: de 9 às Í2 horas. 40005 55

MILITARES E PROFESSORES (AS)
Para serviço agradável e de alta.catego-

ria. Dá-se ajuda de custo de CrS 6.000,00 e
comissão. Tratar depois das 9 horas à Av. 13
de Maio, 13 — Conjunto 1.708. 40008 55

M^C_____C-____im\±JB*JLM^

HEDEAGER BOSWORTH DO BRASIL S/A
PRECISA DE

ENGENHEIROS MECÂNICOS
ENGENHEIROS CALCULISTAS

de Estrutura metálica
PROJETISTAS DE ESTRUTURAS

METÁLICÍAS
ENGENHEIROS PARA PROJETOS

HIDRÁULICOS^— — ~J—
"W PARAJBELO HORIZONTE E

SÃO PAULO
Paga-se bem jfe Ambiente agradável

*; Sábado livre
Tratar na Avenida Marechal Câmara. 271 10.° and 45532 55

M Ó V El S D E C O R A Ç Õ E S
BALA DE JANTAR — Vende-se, es-
tilu mexicano rúrtlco, com mesa, 6
cadeiras, 2 poltronas e um bulíet.
Preço 10 mil. Telefone 37^2651.

*A*N^*S^/S****W>#^/^^»^»*WN-*^-*«^»^^#*^*»*******^

(92) Hipot e Dinheiros
PARTICULAR — Vende uma mobília
sala de jantar estilo colonial, Infor-
inações pelo. telefone 37-8109.

H1F. de 1 a 50 milhões, empresto, e
compro imôv. D, F. Js. de 12%. 3S1615.
OPORTUNIDADE ÚNICA — Bons Ju-
tos? Ga-antla lOOÇi? Só hipotecas. Co-
loco qualquer quantia. — Com S. VI-
EIRA, Rua Senador Dantas, 38, 4° s/
401, das 15 ás 18 hs.; tel. 22-4347.
AT_ ¦ 2 milhões, emprestam-se, hipo-
teca. \ ou retrovenda. — S. VIEIRA,
tel. 22-4337. das 15 ás 18 hs.
A JUROS — Sob hipoteca.de prédios,
podendo liquidar antes do vencimen-
to; adianto dinheiro p/ regulamenta-
cão de documentos. 1 tombem compro
c vendo prédlob,^apartamentos e ter-
renos. — Tratar com S. BOSELLI, na
Praça Pio X, 78, sala 807,: em Irente
à igreja da Candelária. ' .

A JUROS MÍNIMOS — Empresta
oofa hipoteca de prédios; mesmo em
construção adianto dinheiro para
certidões. Solução rápida. Tratar a
Av. Pres. Vargas 290, sala 918, com
A. MORAIS.
PARTICULAR EMPRESTA CR» ..
800.000,00 em uma ou duas hipo-
tecas de prédios mesmo em final
de construção. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções rápidas.
Tel: 23-3870. -~-
PARTICULAR EMPRESTA CR? ..
300.000,00 em ,uma ou duas hipo-
tecas de prédios mesmo em final
de construção. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções rápidas.
Tel: 54-0481. .„.,_,-
HIPOTECA -t Disponho de Cr$ ....
J.500.000,00 para emprestar. SEABRA
_- Tel.':: 52-9510./

ARTLUXO — Praça II de Junho,
131 — Móveis clássicos e modernos;
Encomendas, estoques permanentes.

VENDE-SE, por motivo viagem, to-
àos móveis quarto e sala. Preço de
ocasião, Cr». 6.000,001 Rua Vieira Fer-
reira, casa 3. Telefonar 36-2479.

VENDE-SE sala de jantar Renascen-
ça, trabalhada a muo, 14 peças. Crt
50.000,00. Tel. 36-0989. CECÍLIA.
VENDE-SE mobilia de sala de jantar,
estilo Colonial, 11 peças. Informaçõei
27-4028.
FAMÍLIA que se muda do Rio, ven-
de grupo estofado em tecido, lntei-
ramente novo, com sofá de 3 lu-
gares e 2 poltronas confortáveis em
estilo neolclássico. Vende mais uma'
cômoda em pau-marfim de ppuquís-
simo uso. Preços baratos e convida-
tivos. Rua Almte. Tamandaré 50, ap,
702. Flamengo. -

VENDO E FABRICO — "Móveis fi-
nos, biombos, cadeiras e mesas re-
feição, medalhSo, Luiz XVI, mesi-
nhas ,frente sofá, arcas e cômodas,
Decapé e antigas marquesa, etc,
Fábrica: Rua Sorocaba, 600 —. Bota-
fogo. -V,
SOFA-CAMA de casal Probel su-
periluxo, totalmente novo, leito com
espuma de borracha revestido com
maravilhoso tecido verde com íio
de ouro, sendd dora no centro; i
que. há de mais moderno. Custou
Cr? 19.00Q.00, vendo urgente motivo
de viagem, por Cr$ 9.000,00, íacili'
to transporte. Ver na Av; Rio Bran-
co 185, 617. .Telefone 52-2710.

VENDE-SE uma cama inglesa, antiga
de bronze, com lm,50 de largura. Ver
diariamente, na Rua B, de Ipanema,
59, apto. 201.

ESTOFOS — CORTINAS
RODRIGUES ~ lei. 25-8836
Reformo a domicilio em plástico,

ou tecido, sofás, poltronas, bergeres,
sofás e poltronas camas. Faço cortl-
nas c| ótimo acabamento, almofadas
e capas;—., .',••"• ¦'...." 29781 83

Colchão Molas PULLMAN
Sol!. 3.090 • Casal 3.790

Fabricamos sob medida — Gar. até
10 anos. Expôs., encom. Uruguaiana
11, 2°. por cima Sapatarla Pedro —
Mostruário a domicilio Fone 57-9771.¦ 11201 83

SOUMIER, solt., 2 mil. Rainha Ellza-
beth, 85, 705, c/ porteiro.

ESTOFADOR - KLEBER
Reforma-se Sofás, Poltronas, eol-

chões. Faz-se capas. 42-4275 - 42-0173.
/ 12174 83

ARCA
Vende-se mesa c|tampo de mármo-

re, cadeiras pé de cachimbo e mesas
holandesas p| centro e lado de sofá,
à Rua Barão de Mesquita 118. Depois
das 13 horas. Não tem telefone. TI-
jucá. 23767 83

M Á Q U I N A S E M GERA L

MOINHO 3 ROLOS
De granito, 70x38 cm, fabricação alemã, Klinushe,

para fabricação de tintas etc — Preço de ocasião. Facilita-
se parte. Negócio urgente. Tels. 30-1421 e 30-5642.

24292 78

LUSTRADOR E LAQUEAD0R
De Móveis Est. de cupim, de velho

fica novo. Chamar SANDEL. 42-7634.
29797 83

VIMIQUE SEU ASSOALHO
Pelo sistema Rai GIoss — Telefone.

52-1947 — Calafate Sr. SOUZA.
23798 83

ARHMARIOS de pau marfim de 3
portas e 2-portas desocupar lugar
tel:' '27-9042.

GRUPO estofado, espuma borracha
veludo, super luxo de 90.000,00,' por
40.000,00. Tel: 37-9042.

CAUTELAS E JÓIAS
.atÍ^E'0,.0.?;!"1." aa, ÇíIx» Econômica, somente de jóias. COMPRO**Pí^S, rto brllbiuites, _tla.-tna e ouro. Rua do Ouvidor n. 169, 7.» and.,

jMMjjrel. 43-2312. Esquina, de Urugusiana. 21811 92

(85) Hotéis e Pensões ^|_5_&_SK£ " Hotel Brasi1'
FORNECE-SE marmitas para famílias
pequenas — Tratar com'RENATO, à
Rua Moràes""é Vale 11. Tel.: 22-7297.

CASA DE FAMÍLIA, fornece-se mar-
mitfes, gêneros,, primeira qualidade.Tel: 57-8526..'. \ • ^12104 85

Campos do Jordão «Férias
maravilhosas no melhor clima do Brasil,' 1.710 m de altitude. Tempe-

!?_??» .«nolte„20°- Hotel Vila inglís». Corihha esmerada: Centro Xu-xistlco AMIGOS DE CAMPOS »0 JORDÃO, Rua México, 74 - 12.» - gr. 1209.«eis. 22-1818 e 22-9481. Em Copacabana: Baleio de Turismo de «O Globo».Rua Blas dft Roch*,_9. Tel. 37-0051. 61917 M

HOTEÊ FLORIDA
M ITATIAIA

Dispõem ainda de alguns quartas e apartamentos,/para
esta estação. Ótima comida, muita limpeza, e o melhor
élima dó Brasil. Informações no Rio, pelo telefone 23-5004,
com D. Iria. . ¦ ", .' 979 85

: \-: :¦ 
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ESTOFADOR
: ¦•¦ -¦¦' - ¦¦¦¦;¦•.¦¦'"ii; u.iy ' ¦¦;, ¦ 

.:
B. LOPES

¦Fabrfca' e reforma móveis estofados , em quaisquer estilos/Perfeita
confecção de cortinas, capas, almofadas [e demais congêneres. Serviço
garantido. Entrega rápida. Atendo em qualquer parte. Orçamento sem
compromisso. Mostruário variado. Fábrica: Rua Barão de Mesquita i.. 1.025.
Telefone 38-8648. 13625 83

ORIVAMEIWAÇÃO COM
PEDRAS PRECIOSAS

Ornamente seu lar com belíssimas e ricas peças naturais.
Grupamentos ' maravilhosos de topazios, ametistas, quar-

jtzos verde, rOsa, turmalinas, ágatas etc. ' ,
? SPEGIMENS RARÍSSIMOS PARA "MUSEUS 

}¦
Exposição à Rua Buenos Aires, 79 — 4.° andar.
FRANCELINO HORTA JÚNIOR & CIA. LTDA.' 8572

-,' ES X O JF A K Íf R
\ RIJA BARÁÒ DE MESQUITA, 574 .— TEL. 38-3915 — P. LOURENÇO

Reformo e fabrico móveis estofados, colcháo de molas, capas) cor-
tinas, almofadas e todos serviços do ramo. Orçamento e transporte grá-
tis..'Trabalho) a domicilio e na oficina, Mostruários variados. 13649 83

MANUAIS E
M0T0RISAD0S

PARA TODOS OS FINS C CAPACIDADES

MECÂNICA MODERNA 11DA.

Compressores
para pintura

E, OUTROS FINS

Casa dos Compressores
Império Lida.

21 RUA BENEDITINOS, 1.»

Tel. 23-5274 52221

GRUPOS GERADORES
MERCEDES - BE!___J_/__bcã/

ACIONARIUS

Rua Júlio Ribeiro; 66 — Telefone:
9-2738— São Paulo k mu n

SÓCIOS E REPRESENTANTES

Representações -Produtos farmacêuticos
Firma Idônea, dispondo de corpo selecionado de vendedores, aceita

representações _e. Laboratórios para o Estado do São Paulo o Estados
vizinhos, na base de DEL-CREDE8E. _ possuidora de boa (arantla em bens
e imóveis em São Paulo. Cartas por favor a IrmXòs Espíndola -tda.-- Caixa Postal 3J82 —¦ S. Paulo. 22130 11

Representante ha Bahia
Escritório à base de comissGés,'deseja, representar produtos deste Es-tado na praç.i comercial baiana.1 Fineza illriclr toda a correspondência

para: Hélio José Machado, Rua Pedro Americano, 4 — Santo Antônio— Salvador — Bahia. v\ íil 77
\\ ' \

ÁTENCAcT^^cõmprásevêndãs^-
Leia Jem seu interessei —.GIANNINI
liquida, cm leilão, a qualquer preço,
para imediato pagamento de divida
belíssimas televisões, geladeiras de dl'
versos tamanhos e tipos máquinas de
lavar Toupa Bendix, Thor, Westln-
ghouse e outras, diversas radlolas, as-
piradores de pó, ventiladores, balança
FIlizola e muitos outros objetos. Hoje
às 14 lioras, na Rua Regente Feijó 41
sob. Infs. pelo tel. 23-0244.

MAQUINA calcular Remlngton último
modelo, pouco uso vende-se, favor te-
leíonar 43-8130.

ATENÇÃO! — Máquinas de lavar
roupa, serão liquidasl em leilão a
qualquer preço p| imediato pagamento
de divida, belíssimas Bendix, Thor,
Lauder. 1, Westinghouse, Landromatic
e muitas outras, por GIANNINI. Hoje
às 14 horas, na RuaRegentéTeljó 41
sob. Informações pelo' telefone 23-9244.'

MÁQUINAS de lavar roupa para todos
GIANNINI liqüida em leilão paraimediato pagamento diversos como
Thor, Bendix, Westinghouse, Prima e
muitas outras, hoje às 14 horas à Rua
Regente Feijâ 41 sob. Inf, pelo tel. —
23-9244. 21920 78

\

CABO DE FORÇA E C0RD0ALHA
(Material Elétrico com pouco uso)

Vende-se com grande desconto 3lance* de 23 rats, de cabo unipolartipo Light "R" l z 50 r_2. tratar como sr. SILVA. At. Copacabana, 1.017-A —. ou sr. Orlando, Rua da Quitan-da, 30-A — Casa Ta-ares. 23253 78
/

Trator Ford
Vendo um seminovo, com arado,

grade, carreta, etc. Tem levantaclor
hidráulico e faróis. Tudo garantido.
Facilito pagamento. Tratar tel';
36-2779. 29803 78

BE T O N E1R A S"RICHIER"
Com ou sem carregador.
Elétrica ou a gasolina.
Facilidade de pagamento.

JMÊÊÊW

fâfl-KKrirlfl'®^BaE_s£_

< Bra:Fabricadas no Brasil pela

S.A.
Av. Rio Branco, 81 . li.»

NOVO TELEFONE
23-8064
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INSCRITOS VINTE E UM PRODUTOS DA NOVA GERAÇÃO
Excêntrica venceu com facilidade

A defensora do Stud Seabra fêz rodo o percurso na posição de honra e chegou ao espelho
absoluta — Orange, em boa aruaçào, formou a dupla — Lord Caron, em forte atropelada,
dominou Cylon nos metros derradeiros — Resultado completo da reunião, de anteontem

i ..mil i. i fui a vfnctdor* da principal cirrelra do último do-
mlnao. Hrvri.mil. «xctltnUi qualldadti d* "iprlnltr" • fIlha d*
Extra vencru dlipirada, reglilrando Kl"3/5 para et mil • qutnhtn'
toi milrsi, marca dai malhorti. Exclnlrlca fêi valtr tua llgalraia
logo da Inicio, abrindo virloi corpot na franta dat advartárlat para,
•nlao, mi um pouco «mimada por i*u pll6fo. No dlrallo, a d.fcn.
tora do Stul Seabra voltou a acionar a, tm faca da imiici da Oram
ge, foi ampliando a vantagem que Iraila até chegar ao eipelho ib»o-
luta. Orange, em ótima atuado, formou a dupla apetar da ter
ildo obrigada a correr alret da vencedora, numa carreira Ingrata,
de vai qua datioceva a elevada carga de *0 qulloi. Zoada, multo
prejudicada durante o ptrcuuo, contentou-»o com o terceiro póito.

Na eliminatória de quatro anot de qualro a teli vllórlai, Loro
Caron levou a melhor noi metrot derradelroi. 0 filho de Lord
Anllbei correu quieto no fundo do pelotio para turglr na reta em
grande arremellda a vir dominar Cylon a roucos metrot do eipe-
lho. Confirmou attlm o bom trabalho qt' produtlra na lemana.
Neita carreira, Benghail largou com tom vel atraio, uma vei que
ae atrapalhou com ai cintas no momento da.partida. Meimo aulm
ainda velo obter o terceiro póito, próximo doi vencedorei.

A legulr apreientamot o reiuttado completo da reunlio de anle-
ontem na Gávea:

Col. — Animal» — Jòqurli — Vtm
Pniilri • Hatrlov

VENCEDOR
1'uulri- lUlrlOI

DUPLAS

10 *? !.• PAREÔ — 1.300 metro» — A.L. —
O 21,000.00, 14.000,00 e 7.0C0.00.

Prcmlor: CiS 70.000,00.

MOSAICO

1.» Ja Disie. J. C. Silva SO
2.' Xanca, J. Marcham 50
3.» Orlcan.1. A. Cardosu 56
4,« Bcniuatlra. X Portllliu .... SO
4.» Clavlna, P. Fontoura 54
6.» Unlak. I. Sou» 56
7.° Laslandra, L. Rigonl 56

ea.sno 27,0a 12 13.7c, cn.oo
2D.B21 bl.UO 1.1 6.340 138,00
3.400 328.00 14 31.293 35.00

40..130 37,00 22 3.590 304,00
22.391 81,00 23 7.33.1 143.00
17.607 101.00 24 31.601 32.00
28.898 47,00 34 14.583 76.00

44 23.ttü :7.00
230.203

137.SD3

Itadar n-.hu de tu nditullldo pf •
Io criador llrrnardo hh»«m e loio
uri enviado para o llira< Itlnrio.
O fllh» de PtUcliatlon, que vinha
servindo roroo reprodutor no lia»
rai Guanabara, Ir* atora pira ai
panarem iiillnai, fner companhia
a QueJIdo, o reprodutor inali la-
moto em atividade no Klo (irinde
do Sul. 1 li .1. .'•¦iiu. bem tervldo o
llarai Illncaa para tuai próxlnai
riu..-, de rnonla, poli lUdir, J»
-iiriu de porudor de excelente II-
nii r ,,i. ji drmomtrou na reprn-

¦ in. .1.. o leu Valor ..'•••-• ij.iuiI.-i.
••derby wlnner" brasileiro.

Terminou o primeiro mti da
1lu.1l temporada o Já deiperla o ¦
interesse a luta que «c vem Ira-
vando pela lupremacla entre 01 Jó-
queli. Bequinho e Ricardo enfio
empatado] no primeiro pôito, am-
boi com dote vitoriai, enquanto
Adolton Sanloi vem loco atrai com
dez triunfo!. Como »c v*. 01 Jó-.
qucli calão tratando doi papóli
deidc cedo, notadamente Bequinho
que, íite ano, n5o pretende dar
vantagem ao< adversários. Mal a
parada vai ser dura, poli Ricardo,
que Jó le Urinou no turfe carioca
e 'Adalton Santos, vim mantendo
um padrfio de regularidade, vão
dar multo trabalho ao pcmatnbu-

co, Além dtiie, convém notar oi
praireiini de J. G. Silva, que vem
montando bem t. cata aemana, re-
tiilrou trei triuntoi.

1'lnal dliculldo o do sétimo páreo
de iii.niinr.il que marcou a vitória
dr .in!.- de Par. Nos metros flnali
Wyomlni, que vinha descontando
terreno, juntou com o adversário
e, emparelhadas cruiatam o etpe-
lho, exielndo 1 intervenção do
"photocbart". Eite le dellnlu em
favor de Juli de Pai, 1 a C.
C, foi mali «Um. consultando o
lltm-palrull tm vlrtlld» das quel-
\ai apres,entadai pelo piloto de
u-. ..mini:. A vitória de Juiz'de
Pai foi cdnflrmada, mas as marcai
dr chlcotadai ficaram travada! na
cara de IVyomlnt.

Em Cidade Jardim vjnjou uma
dobradinha do Stud Seabra com
Frontenac vencendo bem, icguldo
de Crown Prlncc, , ambos nosso»
conhecidos. O parco foi em mil e
ollcccntos mctroí c o vencedor te-
vc a conduçio de Francisco Iri-
Rojen. Crown Prlncc, por lua vez,
foi conduzido por Haroldo Vaicon-
cclol, outro piloto aqui da Cóvea
que, momentos antes, levara ao
vencedor Dali! numa prova de que
começa a sobressair no turfe ban-
delrnnte. ,

Dois páreos de potrancas e um de potros foram formados -
Albânia e Faustine as melhores entre as reservadas e Giant
Star e Fiota sobressaem na prova de leilão — Damasqueiro,
Tener Trap, Bauru e Glossy os mais adiantados no setor

masculino - Programas para sábado e domingo
Iniciando a mti de fevereiro, leremei lambem ai prlmelrai

ellmlnatórlai da nova geração qua lurge. Trlt pinos (oram íor*
madoi, com vínic a um produloi «listados. Slo duai carreliai para
polrancai — reiervadii e de lellio — e outra para mticullna, aila
para 01 adquiridos noi leiloei nlo lendo ildo formado o páreo de
reiervadoi por falia de número.

No lábado, leremei a eliminatória de polrancai reiervadai.
Apreienla um campo diminuto, com cinco Imcrlcóei, deilacando ia
Albânia a Fauillna, ai mali adlantadai. A primeira é uma reter-
vada do ilud Paula Machado r • 1 Irabalhot para vencer t Fauillna
ó uma filha de Four Hllli, p»,. ncenle ao Stud Ipiranga a lambam
em trabalhos que recomendam.

No domingo, terlo realliadai ai quis ellmlnalórlai doi adquiri-
doi noi leiloai. A de polrancat lambam apretanla um campo pe.
queno, em teli competldorai, uma das quali ó Falr Klcker, Iam-
bám Inscrita na de reiervadai. Todavia, Glanl Slar, uma filha da
Quelldo, ó a mali credenciada, podendo ató aar a dobradinha com
Quelúcte, outra filha da Que|ldo. Flota, uma deicendenla Gauaycru,
ó a principal advertiria em virtude de ler uma polranca precoce.
Já no setor maicullno a parada ó mali dura, lito porque nada me-
noa de qualro potroí aparecem em Igualdade de condições. Sáo
eles: Damaiquelro (Town Crler), Tender Trap (Que|ldo), Bauru
IPhartale) e Glossy (Nllglrli). O páreo eilá numeroso — foram ím-
critos onie potros — e a carreira vai depender multo dai pari-
páclai.

A seguir apresentamos 01 programai organizados para lábado e
domingo:

A corrida de quinta-feira
Monfarias oficiais

e forfails
1* páreo — i« 14.03 honi —

metroa — Crf «0.000.00.
t.:oo

l-IT, Dauihter, A. Cardoso
X Protetor, A. Ricardo

12 — 3 Raro. D. Moreno ,.
4 Gunther, I. Souza........•3 — 5 Flamlnio L. E. Castro...

Kmproadu. F. Viana
Luilton». NAo correrá...

4 — 8 Gorse. M. Silva
9 Superior). D. P. Silva...

10 Insígnia, A. Marcai

2' páreo — ás 14.33 horas —
mclros - CrJ 70.CCO,00.

K«.
31
«I

. 00
.» SÓ

. 60
,. 5»

. 38
1. «"

. 60
.. 39

1.200

»¦ pirco — ia 17J0 horai — líoo
metros — Cr| 60.000.00 — tneltins).

K«.
1 — 1 Campl. II. Vasconcelo  54

2 Batonti, A. Reli  ia
3 — 3 Ulano, A. Barroso  M

4 Folguedo, J. Graça........ 3S
— 8 Caicador, Nlo correrá..,. (0

ti Cacife, Nlo correrá  38
7 Dou Carlos. P. Labrc  Si

— i Jamacnrú, I. Souza  M
9 Malvlncru, A. Ricardo.,,. 54

10 T. lhe Sccond. A. G. Silva 58

CORRIDA DE SÁBADO
1* pirco — is 14.C5 horas —

metros — OS 80.000,00.
1.400

NSo correram: Galigaó. Samoa.
Diferenças: 2 corpo c vários corpos. Tcmon: 82"4/5.
Vencedor: (71 27.00. Dupla: (24) 32,00. Placís: (71 17.00 c (3) 28,00.
Movimento do párce: CrS 4.586.110.00.
JA DISSE — í„ a., 4 anos, São Paulo. Filiação: Pewter Plattcr e Sun-

Vencedor: (6) 48,00. Dupla: Í24> 54.00. Placís: (6) 26,00 e (3) 28,00.
Movimento do páreo: CrS 6.4U3.030,00.
LOPD CARON — iri.', i\, 4 anos. It. G! dn Sul. Filiação: Lord Antlbcs

e Saratoga. Proprietário: NciMon Tatscli. Treinador: Gilberto Ferreira.
Criador: Raras Figueira.

j.m y PAREÔ 1.500 mclros — A.L. — Prêmios:
30 Ü00.C0, 24.0C0.00 c 12.000,00. (HanUlcap Especial).

120.000,00,

1 -- 1 Plc-NIe 
2 Saxofone (')

2-3 Vlzlr 
4 Labatout . ...

3 — 3 Escravo 
6 Mister r.ii 11 ii -

1 — 7 Mar do Norte.
8 Vagabundo . .
0 Coirisco (••) .

Col. Ks.
33
53
53
53
53
55
53
53
53

CORRIDA DE DOMINGO
1" páreo — ás 14X5 horas —

metros — CrS 60.0CO.U1.
Col

— 1 Hclen Blair 
2 tíctta 

— 3 Tcrpblvore 
4 Bcíeudinha 

— 5 Vivai 
6 Vau 

— 7 Odytseia 
8 Bateria 

1.400

. Ks.
8 58

5 il
Ji
53
ad
5J
50
31

— 1 Ocapl. A. Santos
— 2 Retruco, I. Amaral

3 Jimbo, A. Reis
— 4 Bufulo Blll, F. Vliima...

5 Cygnui, J, Santos  58
— JS Onll, L. Le Mcner F.".... 53

7 Carrousscl, A. Ricardo

Kl.
38
56
56
33

TURFE EM SÃO PAULO
' Foram oi seguintes os resultado!
das carreiras realizadas domingo "'-
limo cm Cidade Jardim:

i 1" PAREÔ - 1.800 METROS.1 Em 1" — Survey (3) — J. Alvej;
2» — Damui (5) — E. Amorlm.

Ponta — Cr} 23.00.
, Dupla (34) — Cri 28,00.

Placís — iv, 13,00 e 18,00.
• Tempo: 11" 810.

30 |

3< pirco — As 13.05 horas —
metros — Cr» 70.000,10.

C)(") Ex-Labore.
Ex-CIcrl:.

2" páreo — ás 14.33 horas — 1.600
mclros — Cr$ 83.uuu.00.

Col. Ks.

— 1 Diancla. A. Bollno
— 2 Dama Negra. J. G. Silva

3 íSgaitha. J, Santos
— 4 Usinga, M, Silvo

5 Drrra, I. Souza
— 0 .lujíi. A. Ricardo

7 Hagia. A. G. Silva

2" PAREÔ — 2.000 METROS:
Em 1« — Citatlon (3) — V. Plnhel.

> F."; 2« — New Dancer (1) — O.
1.300'Chamorro.

! Ponta — CrS 24 ,C0.
! Dupla (13) CrS 66.00.

Placís — CrS 10.C0 c 29.00.
Tempo: 123" 6/10.Kl.

50
51
52 1

, 51
, 52:2
i 50'
, 521

deresa. Proprietário: Stud
Criador: Haras Bocaina.

Montanhão. Treinador: Oswaldo Coullnlio.

t(\Ü 2.» PAREÔ — 1.200 metros — A.L. — Prêmios: CrS 80.000.00,
J.UU 24.000.00, •16.000.00 c 8.000,00.

Í.é Vancouvcr. M. Silva  55 101.375 22.00 11 1.370 í.74,00
2.° Zana. J. Marcham  55 30.205 02.00 12 18.023 73.00
3.o Conciliação, L. RiRoni  53 105.674 21.00 13 74.200 18.0U
4.» Fórmla, P. Fontoura  53 10.735 200,00 14 23.107 58.00
5.0 Icangá, A. Ricardo  53 12.108 184,00 22 1.060 1.237.CU
6.0 Mi Nochc. I. Souza  55 13.335 108.00 I 23 17.212 78.110
7.0 Michclia, W. Andrade  55 2.640 817,00 | 24 0.631 2113.00

I 33 4.261 C3.00
232.171 ' 34 22.000

l.o Excêntrica, A. Ricardo .
2.0 Orange, L. Diaz 
3.0 Zoada, A. Santos 
4.0 Peregrina, M. Silva ....
5.° Zunga, J. Portilho 
6.0 Virtude, J. Mnrchant ...
7.o Cloclic d'Or, A. Reis .
O.o Maria Perigcsa. L. Souza
O.0 Mlltonia, A. Hodcckcr .

70.318
6U.U24
811.0.: li
57.333
43.10Ü

r.ii.oo
42.00
32.00
44.CJ
5!I,QU

1Zunga 1
3.524 721,00

(Peregrinai
3.6Í.3 687,00

l

11 1.430 1.009.00
12 20.07U 7O.'j0
i:i 13.534 lOi.UU
14 J8.050 ' 38,00
22 2.032 480,00
23 13.212 100,00 :
24 32.864 44,00 I
33 2.553 õiô.CO
34 29.537 43,00 '
44 26.650 51.00

2^ páreo — ás 14.33 liou
metros — CrS 100.000,00.

— 1 F.ifsllna . .
— 2 Albânia . ..

:i — 3 Goidness .
4—4 Quartoln . ,

5 Fair Kirkcr

Col. Ks
54
54
51
34
54

181.487

1C8.907

310.535
I

ÜÇ ....—^.j :mmiS[i|fpPiiif.»Ti:e}t]ffff«HHm^'.>

3' níico — à» 1303 horas —
metros — CrS 70.000,00.

1.4C0

Não correu: Xcta.
Diferenças: vários corpos e 2 1/2 corpos. Tempo: 92"3/5.
Vencedor: (51 36.00. (141 28,00. Plcccs: (5) 20,00 c fl) 29,00.
Movimento do páreo: CrS 5.993.640.00.
EXCÊNTRICA — í., c, 3 anos. Sáo Paulo. Fiii-ção: Royal Forest c

Não correram: Zuninga. Prlstina c Ibirapitanga c Emérita.
Diferenças: vários corpos e 3 corpos. Tempo: 76".Vencedor: (6) 22,00. Dupla: (23| 78.00. Placês: (6) 14,00 c |3| 30,00. íMovimento do páreo: CrS 5.716.410,00.
VANCOUVER — f., a.. 3 anos, São Paulo. Filiação: Brackamoor eHaylette. Proprietário: Stud L. de Paula Machado. Treinador: ErnaniFreitas, Criador: Horas S. Jcsó e Exp.

Extra, Prcprictário: Stud Seabra
Roberto e Nelson Seabra,

Treinador: Manoel de Souza. Criador:

1 — 1 Outono 
2—2 Cylon . ...'

;3 — 3 Zcquinhn 
4 Destemido 

,4 — 5 npslroycr 
I 6 Olaí 

I 4n páreo — à* 13 '0 hor:
metros — CrS CU.0C0.I0.

1—1 Volúvel . .
2 ExcPlsirr . ..

2—3 Cr.-n Cónnil
4 PÓ«"Í.SUS . ..

— 5 Rcbic 
6 Zangado . .

— 7 Daman . ....
a Zimbo . ...

Col. Ks
.. 5-7
.. 54
.. 54
.. 54
.. 54
.. ' 33

Col. Ks
.. 2 53

— 1 Paria ,
— 2 Viçosa ; 
— 3 Fusca 

4 Sayonara 
— 5 Zinga " Anália 

3a páreo — ás 13.C3 horas
metros — CrS 100.ooo.oo.

— 1 Flota 
— 2 Isolda 
— 3 Fair Kicker 

4 Piranglca :,
— 5 Quclucia " Giant Star ...'

4- páreo — ás 13.40 horas — 1.2C0

3' PAREÔ — 1.800 METROS:
E. 10 — Xlllm (3) — U. Buenoj1 — Dragonet (51 — N. Pereira.
Ponta — CrS 229.00.
Dupla (34) CrS 44.00.
Placês — Cr? 85,00 c 20,00.

33 metros — CrS 70.000.00.
55

a oj 1 _ 1 Dinastia, P. FontouraB '•' " Década, A. Bolino
2 55 2 — 2 Limdia, A. Reis

3 Lys Blani-, E. Furquiin...l.CUl 3 — 4 Boca Rica, H. Cunha
3 Jamoy. D. MorenoCol. hs. 4 _ c Joauciia. J. G. Silva' ¦'• 7 Fcminc. M. Silva" Diorama, I. Souza

, 4> - PAREÔ — 1.000 METROS:
1 Em 1» — Iravante (1) — J. P.ot-

Ks idüo; 2' — Voltarcte (3) — .I.'A1-
53 ves: 3" — Cholton (6) — V. Plnhel-
53'ro Filho.
5-,: Ponta — CrS 22.00.

Dupla (13) — CrS 21.00.
Placês — CrS 11.00; 16,00 e 12.00.
Tempo: 60" 7/10.

3

51
54
54
5' 3° páreo — ás 16.10 horas —
5} metros — CrS 72.000,00.

5Sj
50 1'
57!
56,
56

>S8

34
4" páreo — às 13.40 horas — 1.400mclros — CrS 8U.C00.C0.

Col. Ks— 1 Piazza .
2 Icangá .

— 3 Ilca . ...
Coioir.ba .
Zula . ..

— 6 Vivência
Zunlnsá .
Promessa

l — 9 Elaine. .
11 Zanga . .

10
7
1)
4
4
6

53

Sã

— 1 El Rayo; J. Santos
2 SiNocnce, Não conrrá..

— 2 Palladlum, J. Porlllho..
4 Cascpdor. A. Santos....

— 3 Jarlot. M. Silva
A Crllfío. A. Bnrrnio

4— 7 Tiistão, J. G. Silva......
8 Mcderno, J. Lop"s

6" páreo — ás
metros

VI.200
CrS 6Q.0:0.00 — iBcttini)

1(5.40 horas

3" PAREÔ — 1.000 METROS:
Em 1° — Datll (5) — H. Vaicon-

ecllos; 2» — Keer (1) — E, Goncal-
1 )3!ve«: 3" Pluto (9) — F. Pereira.

i Ponta - CrS 37,00.
Ks Dupla (13) CrS 47.00.

5G! Placês — CrS 13,00; 16,00 e 17.00.
¦ 51 j Tempo: 61 1/10.
fij * ' ' *

' 
51; 5» PAREÔ — 1.800 METROS —

" 
53" PRÊMIO "IUPÔDROMO DO BON-" 
50 FIM" — 70.OCO.00.' 
54; Em 1» — Frontenac (11 — F. Iri-'. 
ja üoycn; 2' — Crown Prlncc (1) — H.

V.-sconccllos.
Ponta: — CrS 15.00.

a' parco —
metros — CrS

às 16.10 horas
11,0.11(11.(II.

8 55

1.000

Ks.

Dupla 111) — CrS 94,00.
1 Placo (único) — CrS 16,00.
Tempo 61" 1/10.

55

400

110 X. OUO.00, 16.000.00, 8 000,00 e 4
- A.L.
.000,00.

Prêmios: CrS 80.OCO.00,

-JA7 3." PAREÔ — 1.400 metros — A.L. — Prêmios: CrS 70.000,00,
JLUl 21.000,00, 14.000.C0, 7.000,00 c 3.500,00.

l.o Ukasc, M. Silva  56 25.403 112,00 ! 11 1.481 C3".00
2." Comanchc, A. Ricardo .... 56 103.611 27,00 j 12 22.302 63 00
3.o Cibi, A. Eolino  56 130.770 22.00 | 24.216 60 UO
4.o Canzoniere. A. Santos  50 7.880 361,00 I 14 52.807 28 00
5.o Saint Emilion, I. Souza ... 5G 11.559 246.00 

' 
22 1.265 1.15100

6.o Procurador, J. G. Silva ... 56 37.719 75,00 23 9.753 149 00
7.o True Lovc, L. Rigoni ....-56 (Procurador! 24 24.730 59.00
8.o Torié, A. G. Silva  56 2.545 1.118,00 33 3.414 42G,dO
O.» Lobo. D. P. Silva  56 32.206 88.011 34 27.812 52 00

10.o Hervão, J. Tincco  56 6.323 449,00 44 15.349 93,00

l.o Prlstina, D. Moreno ....
2.*La Niegra, J. Baffica ...
3.o Colunala, A. Ricardo ...
4.o Granadcra, \V. Andrade
5.0 Vandale, M. Henrique ..
6.o Mynlca, A. Marcai 
7.° Lua Bonita, J. Martins .
8.o Nicole. A. Santos 
O.0 Florator, I. Souza 

l.Oo Lorctte. J. G. Silva 
li.0 Bc Gay, F. «. Silva ...
12.o Promessa, P. Fontoura ,

55 73.283 "5.00 11 10.0Í9 liO 00
55 2."..771 108,00 12 .8.045 132,00
55 98.652 26,00 13 68.916 21.U0
53 67.317 ::C.OO 14 25.830 57,00
55 (Colunatai 22 5i2 2.759.00
55 13.531 189,00 23 10.501 140.00
55 3.690 693,00 24 4.:'38 337,00
55 18.052 142.00 33 23.130 6::,00
55 1.T06 1.312,00 34 28.039 52,00
55 11.495 223,00 41 5.023 292,00
55 0.748 379.00
53 3.097 826,00 181.596

' 5" páreo — às lfi 10 horas — 1
¦ metros — CrS 60.090.00.

Col. Ki
— 1 Intrometido  * 5;
— 2 Com.il  3 KU

3

I

Encouraçado i
Greck , .'
Fnr'*^fio

0 Eicão 30

I 6" páreo — às 16 40 horas — 1.490
metros — CrS 90.C00.C0 — (Eetting).

358.026358.026 i 183.129

' ''*'' ¦. ¦ '' ,&jfej5g<j

corpos. Tempo: 88".
(14) 28,00. Placês: (8) 21,00, (1) 12.00 c

 I
321.742 |

1—1 Fniruz ..
2 Gigi . ..

— 3 Paddy . .
4 Lakbi . .

— 5 Ilustrada
6 Ksmagava

— 7 Floramor
Floriria .
Pilar . ..

Col. Ks
.. 9 53
.. 1 53
.. 4

— 1 Tender Trap ..." Relâmpago . ..
— 2 Damcsquciro . .

a.Ccrvo 
4 Quirr.üo 

— 5 Bauiú 
Colden Toy ....
F.-.scal 

1 — 8 Glossy . ......
9 Gloucester .. ..." Lord Vermouth

6» páreo — às 16.40. horasr^^kSOO
metros — CrS "" ' "' "" -" ,;
cr.p Especial)

Col. Ks.
10 54

5t |
54
54
54
54;

11 34;
51
54
54
54

1 - 1 E
" G

/lc Midrlri. M. Si)v.->...
Lollobrlgida. A. Sánto-i

Tia Polians, J. Tinoco
Marisk^. A. Barroso
Alastro. Não correrá
Supimpa. L. E. Castro....
Liv.it-na. J- Silva
Rola Si>ortP'nan. I. Souza..
.l->mi>CTéf\ P. Fontoura
Jujubà, H. Vasconccllos..

<¦>, T PAREÔ — 1.609 METROS —

54 PRÊMIO "JOCKEY CLUB CAMPI-
50ÍNEIRO" — 180.000.00.
52! Em 1* — Gávoehe (22) — .T. Alves:
r.n 2" Ufano (41 — D. Garcia; 3» HeroJ
50; (31 — L. Farmer.

Ponta — CrS 817.00.6a 1
51
34

7' Dáreo — às 17.15 horas — 1.400
metros — CrS 60.000,00 — (Bcltlne).

03 2 ¦
53
55 3

4 —

7° páreo —
mtros — CrS

ás 17.15 horas 1.600
00.000.00 — (B?tting)

Zum Ziim Zum.
Kil.-rncy 
Dark Snuce " Cylon 
Peregrina 
Ditlrambo
Glenmorc

Vulgo 
B K»láus " Pernot 

123.C00.00 - (Handi-
(Ecttins).

Col. Ks.
8
6
9

10
4
3
5
1
7

sol:
50 

'

53 i

54°
501
50
54
52
52

Port->'tj. I. Souza
Huildíng, J. G. Silva...
Cunotlc, J. Tinoco....
Chileno, A. Barroso...
Duoue. M. Silva
Foi». A. Ricardo
Drübí. .1. Portilho
Folicnto, P. Fontoura..

Duola (12) - CrS 30.00.
Placês — CrS 203.00 — 135,00 c 28,00.

Tempo: 08" 3/10.

8° pAREO — 1.500 METROS.
Env r — Amour (6) — J. Alves;

2' — Shakuntala (5) — J. O. Silva
F"- 30 — Scandhurst (1) — U. Bue-

51 no.

.8
69

Ponta — CrS 6500.
Dupla.(33) - CrS 143.00.
Placês - CrS 23.00; 18,00 e 23,00.

561 Movimento ceral
GO íCrS 72.625.985.00.

das apostas: —

C4RWC1S NÓS ESTADOS

páreo — às 17.13 horas 1.400j

cabeça c 3
(8) 112,00. Dupla

Diferenças:
Vencedor:

(7) 13,00.
Movimento do- páreo: CrS 6.841.090,00'. -
UKASE — m., c., 4 anos. São Paulo. Filiação: Maranta e Bélica. Pro-

prielario: Stud L. de Paula Machado. Treinador: Ernani Freitas. Criador:
Haras São José e Exp.

Diferenças: vários corpos c pescoço." Tempb: 89"3/5.
Vencedor, (6> 35.00. Dupla: (34) 52.00. Placês: (6) 17.00, |9) 19,00

e (1) 12,00. "7"""
Movimento do páreo: CrS 6.398.420,00.
PRISTINA — í.. c, 3 anos. São Paulo. Filiação: Normanton c Copélia.

Proprietário: Stud Flamengo. Treinador; Oldemar Lopes. Criador: Haras
Santa A imita.

Col. Ks
jl — 1 Malvis  4 60

2 Hae.cn  5
|2— 3 Beiruth  1" Bon Soir  3
]3 —4 lie de Franco  9

5 Fórum  2
fi Míneador  8

4 — 7 Vcsta  6
.Tavelin . 30
Desplante .  7

metros — CrS 60.000,00 — (Betting).

56
56

10 4.» PAREO — 1.G00 metros
21.000,00, 14.000,90 c 7.000.00.

— A.L. Prêmics: CrS 70.000,00,

11 
1 7.» PAREO — 1.400 metros — A.L. — Prêmios: CrS 60.000,00,

Jl L 24.000,00, 18.000,00, 8.000,00 c 4.000,00.
8" páreo — às 1730 horas

metros — 60.000,00 — (Betting).
1.400

1 — 1 Diabo Louro
2 Carpenticr .

2—3 Tampico . ..
S^ravpndo ." Ibiràpultan .
Tcd 
Coligny . ...
Cósmico . ...
Vai 
Cuarda . ..." Grave 

Col. Ks
.. 1
.. 9
.. 2
.. 1

BOA Â RODADA DE DOMINGO
Cinco ioqos e cinco vitórias

3 —

56 4 -

50
52
5G
50
50i
60 í

10 501
• 54 FORTALEZA, 31 — .0 América nos. cabendp a Jucá, o único pon-

58 continuou hoje sua temporada cm to dos locais.
5-1

America manteve-se invicto (1x0) c Flamengo
triunfou facilmente

l.o Lord Caron. J. Tinoco
2.o Cylon, .1. G.'Silva ...
3.o Bcnghazi, A. Ricardo
4.o Xauã, J. Marchant ...
5.o Ottoman, C. Dias ....
6.o Olaf, W. Andrade ...
7.o Effrenc.* A. Santos ...
8.o Beto, M. Silva ^

56.920
49.090
55.251
36.455
27.976

43,00
55.00
49,00
75,00¦97,00

(Ottoman i
39.995 68.00
76.943 35,00

11
12
13
14
22
23
24
34
4-1

12.472
39.088
25.552
30.430
10.101
21.773
29.003
21.419
7.292

12,7,00
40,00
61,00
52,00

155,00
72,00
54,00
73,00

215,00
342.636

.-. 197.130 1

l.o Juiz de Paz, D. P. Silva ...
2.o VVycming, J. G. Silva 
3.» Fair Jcalous, W. Andrade ..

, 4.° Labatout, A. Santos ......
5.° Farouchc, A. Cardoso ....
6> Nilópolis, 1J. Fontoura ....
7,o Macau, L. Rodrigues ..',..
8,o Vila Real, A. Reis 
9.o Lothar, 1; Souza 

10.» Estilete, M. Niclevisk ....
ll.o Earseui, J. Tinoco
12.° Flor da Noite. P. Labrc ..
13.o Poneho Negro, F. G. Silva

Não correu: Airways.
Diferenças: 3/4 ele corpo e 1 1/2 corpo. Tempo: 99"4/5.

IfESOLUÇõES DA CG
A Comissão de Corridas, em sua tigo 170 do Código de Corridas

55 35.687
55 10.210
55 122.529
55 24.168
55 24.522
53 4.917
55 17.008
55 6.495
55 1.909
55 4.790.
55 80.272
55 4.203
55 1.328

75.00
263.00
22,00

111,00
110,00
543,00
158,00
414,00

1.408,09
591,00

32,00
039,00

2.024,00

•338.017

1.941
28.C99
14.957
20.694
11.901
20.289
42.156
4.616

17.474
4.65Í

172.088

709,00 .
48,00 jl'
92.00 I
67,00 .2

116,00 |
52,00
3.i;oo

298.00
79,00

290,00

Virtude . ." Va«a 
Julinha . .
Délfica . ..
Bí-ir-ttdlnha

— 5 iViotsv . ..
Mà F,ve . .
Pose Reine

— 8 Ibitinnn . .

0 Javaneza .
10 Jabonina ,

Col. Ks

W^*^-:-»^,*-¦».-*'**-• «¦'.-.. ..• ¦ •*•¦>•¦¦• -¦./ -».v..v ¦-..:.¦ .^^áíM

-W& mwm

•r ¦.'¦'¦' .™ - : «fet

focinho (
(1) 75,00.

varies
Dupla:

corpos. Tcmpc : 89"2/5.
(12) 48,0.0 Placês: li) 15,00, (5) 41,00

Diferenças
Vencedor

c (Si 14,00. .
Movimento do páreo: CrS 6.327.C80.00.
JUIZ DE PAZ — m., a., 3 anos, R. G. do. Sul. Filiação: Town Cricr ]

e Silenia. Proprietário: Stud Dama de Ouros. Treinador: Roberto Mor
gado'. Criador: Haras Jaguarão Grande. '

9
10

5
11

2
3
8
.1
6
4
4
7

páreo — às 17.50 horas
metros — CrS 83.000.00 — (Betti

„ramados do norte nordeste,
, finn preliando nesta Capita!, no Está-
in»; .riio "Presidente Vargas", contra a
¦"Vi ...Hr.;» rln roa»á SnorlnJ.

_ 1 T-.l-.Fí-Arab
2 Pétnrd . ...

— 3 Rlsnn 
4 Di"blln . .,

— 5 Anioi! 
fi Mercúrio .
7 7"> . - 

_ R 7.1.1,, 
9 F-'i||.r..r;0 .

10 Labor 

DETALHES
Local: Estádio "General. Pedra .
Juiz: Aristocüio Rocha.

i representarão do Ceará Sportins. Renda: Cr$ 60.000,00.
Col. Ks. |Encontrando nos alencarinos. um FRIBURGO F. C: Barbosa; Cleo
. 9 55; adversário difícil, mesmo assim os e Leoni; Portelinha. Velu (Maduro)

53 rubros , cariocas consetjuiram uma c Agnaldo; Reinaldo (Jairo), Jucá,
Sfesplêiidirjã vitória, pelo marcadorjRanjso. Paulo e Carlinhos,
U de 1 x 0, "¦¦¦'" -

contenda.

in
3
8
7
5

sendo o <;ôl solitário da!""ó'ÍARIA A. C: Antoninho; Mu-
assinalado pelo avante riio e Sérgio: Nelson (MauricicO,

Nilo, aos 43 minutos do período fi
,s nal. A arblt-acem' pertenceu a
ii Çiinha Rola iRoiinhal, somando a

j arrecadação a auantia de 198 mil
i820 cruzeiros. (S.P.).

A corrida de hòie em Camnos FLAMENGO 3
BELÉM, 31

Jorge e Haroldo;
Alecir (Gilberto),
e Da Silva (Jairl.

Preliminar: Friburgo 11 x
ro 1. (Asp.).

Valtcr (Peti),
Jaburu, Robson

Suspl-

VASCO 3 X
NITERÓI, 31

0 F.M NITERÓI
Jogando amisto-

1" páreo —
metros — CrS

is 13.00 horas
12.000,00.

<) 
¦

1 — 1 Bobina, J. Silva
3 Süi-rno, — J. C. Gomes..

— 4 E. Tamar, J. C, Silva..
5 Winetheu. B. Santos

— 6 Juciry, E. Paula ,"Tico, C. Carvalho ,
2' páreo — às 13 50 horas —

metros — CrS 15.000,00.
\ u, /

reunião de ontem, tomou as se
guintes resoluções:

a) Notificar os trato dores cios
seguintes animais: Retruco, Eari,
Cascadór, Lajão, Dalila, Usingn,Êxtase, Jaju, Jarlot, Urano, ürvu-
lheio, Dandin, Mediar, Moonsoed,
Estilhaço, Monje Branco, Fair
Jealous e Be Gay. (l.a modifica-
ção por indocilidade nu partida).b) Chamar a atenção dos tra-
tadores dos animais Jeton e Rio
Grande, sobre a balda de seus
pensionistas na portida.

p) Proibir de coher por 30
(trinta) dias, a égua Tegueipal-
pa (por indocilidade na partida),condicionando sua inscrição após
este período oo parecer favorável
do "starter". '

, d) Suspender, até 8 de íeverei-
ro, o jóquei Luiz Dias (Florisa),
por infração da alínea D do artigo
74 do Código de Corridas (nãocomparecer a pesagem, com o pé-so previamente ajustado pjramontar).

e) Suspender, por infração do
artigo 169 do Código de Corridas
(prejudicar os competidores), os
seguintes profissionais: Até 11 de
ísvereiro, Joaquim Rigo (RoseReina), Linclolpho E. Castro (Zas-

(desvio de linha), os seguintes
profissionais: Em CrS 2.200,UJ
Aroido Reis (Pilar, Lundia e Vo-
vó Theren.) e Joaquim G. Silva
va (Xacá, Dama Negra e CyJonV;em. CrS 1.000,00 Jéfférsoh Bani-
ca (El Rayo), Daniel P. da Sil-
va (Terpsicoi-e), Juan Marchant
(Ve.gonha) / e Antônio Boiino
(Stoile d'Or); em CrÇ 600,00 Jü-
bel Tinoco (Arauá), Àlniir Car-
doso ,Oricana) e José Portilho
(Newton),

g) Multar em CrS 500,00 o tra-
tador Mário Mendes (Qucjando),
por inf-.-ição da alinea F do ar-
tigo'44 do Código (nãó ter apie-
sentado a blusa do propriotár.odn seu pensionista)./'

h) Multar em CrS 18.000,00 o
tratador Adayr Feijó (Vulgo),
por infração da alínea B do pa.á-
grafho único do artigo 133 do Có-
digo de Corridas (não ter apre-
sentado seu pensionista no hipó-
dromo, na hora dete.minada pe-Io' Regulamento do Serviço Vc-
terinário),

i) As punições constantes d.i
alinea E destas resoluções, sò-
mente entrarão em vigor a partirde 5 de fevereiro do cor. ente ano.

j) Ordenar o pagamento dos

112 8." PAKEO — 1.500 metres — A.L.
18.000,00, Í2.000,00, 6.000,00 c 3.000,d0.

1.1 Quarral, A. Santos 54
2." Diabo Louro, J. Baffica .. 50
3." Chianti, W. Andrade 60
4,° Guarda, A. Ricardo 58
5.»'Vai, I. Souza '54'
6." Voluntarioso, J. Martins ,. 60
7." Parbleu, A. Cardoso ...... 54
8.» Newton, J. Portilho ....... 60
O.o Korovin, L. Diaz '. 60

10.° Rádio Globo, J. G. Silva.. 56
ll.o Dóric, J. Santos ,\ 40

o 1/2 corpos.
Dupla: (34)

\
Não correu: Velite.
Diferenças; 1/2 corpo
Vencedor: (10) 47,00.

c (61 31,00.
Movimento do páíeor CrS 6.172
QUARRAL — m., c, 5 anosí R

Drcam. Proprietário: Stud Rincão,
dor: .Haras Rincão.

54.174 47,00 I
93.515 27,00 I
12.686 202,00

l Quarral)
20.600 125,00
15.967 161,00
10.707 1.10,00
59.296 43,00
42.542 60,00

(Korovin i
4.564 , 563,00

123.060

Huyj B. Santos.;..'
" Callan. J. SMva

Prêmios: CrS 60.000,00, 2 — 2 Poníard, C. Paranhos...
3 Platinado. C. Carvalho.

— 4 Banibineta. E. Gibson..
5 Lula, F. Almeida

— 6 Mama Mia. A. Santos...
. " " Prccieus. R. Costa

"Aplaca, Não correrá....

3" páreo — às 14 40 horas —
metros — CrS 16.000,00.

Tempo: 95"3/3.
52.00. Placcs: (10)

11 7.615 212,00 -
12 19.197 .81,00'
13 43.550 37,00
14 24i331 66,00
22 5.402 290,00...
23 24.792 65,00
24 17.890 90,00
33 23,101 70,00
34 31.188 52,00
44 5.943 272,00

203.009

, V V-
15,00, (9) ¦ 14,00'•'' \-'i

X PAISSANDU 0
ReaDÍlitando-se da

derrota imnosta domingo passadoisamente nesta Capital", uma equipe
, .,„„... ,,-,,,. ^ r.-, n, nelo Moto Clube por 2 x 1, o Clu--mista do Vasco da Gama do Rio de1.200 3 -3 Saci Carioca.E. Gibson... 5 be de Ra„atas do F|arnc„«0. der- Janeiro, abateu o conjunto local' • " Noturno j Silva 

 
Siivotou esta tarde nn estádion doido Manufatora, pela contagem óe

. Ks.'j  |Souza a equipo do Paissandu por 3 x 0-
521 5- páreo — às 16,20 horas — 1.000 3 x 0. ¦¦' i Na fase inicial, os, cariocas Ja
5:í metros — CrS 20.000,00. | a primeira fase. terminou com o venciam o prélio, com dois tentos

marcador de 1 x 0. conquistado por consignados por Machado e Cunha.
fi0 intermédio de Dida aos 32'. | No tempo final, Daniel (contra),
44 i Na fase final, Caim contra assi-; assinalou o terceiro c último pon-
43 nalou o segundo ponto dos rubro-: to dos visitantes. -!
48 nesros aos 4' e finalmente aos 42'
53 assinalou o terceiro tento do onze
50 orientado por Modesto Bria.

Os quadros formaram assim:
FLAMENGO — Ari; Joubert e

Décio (Bolero): Jadir. Carlinhos
(Wanderlei) c Jordàn; Luís Carlos,

50
50 1 — 1 Sclnlão, J.
4912 — 8 Drósea, A.
53 " Chimavrão,

: 3 — 3 Boulevard

Ks.
C. Silva  581
Santos ,...
C. Paranhos..

Dior, E. Paula
1.00! 4 Xeré, J. Slva..

4 — 5 Tento. Não correrá...
" Tio Carlos, R. Costa.Ks.

. 50
. 54
. 50

— 1 Eaple Son, I. Souza
— 2 Doh Ramirez, .T. C. Silva
— 3 Gay Love, E. Paula
— 4 Petra. B. 'S°ntos.

Lourinha

4o páreo

,. 50
.. 51
.: 54
.. 48

1.200

Ks.
.. 53

52
5?
53

! 6" páreo — às 17,10 horas
metros — CrS 14,000,00.

1-1

1.500

Rubiros?,' J. C. Silva.' " I^bane L. Soii7>;-;'
— 2 Engano, P. Coelho.-' 3 Mourco, Nro corrçrá,;...." Troika, E. Paula
— 4 CimbvoiiPsso. .A. Santos..." Gonrja. A. Gomes

5 Ureo E. Gihuon
— 6 Crédulo, J. Silva ;.." Baleno, B. Santos

7 Kanses Gay, C. Carvalho.

Ks.

Abd.ala",

/ -.. .
DETALHES

Local: Estádio "Assad
no Barreto. \
, Juiz: Wisme Gonçalves (bom).' Renda: Cr? 10.800.00.

Preliminar: Dona Isabel (Petró-
Moacir (Adalberto), Henrique, polis 0 x Manufatora 0 (juvenis).

Coelho  48
7° páreo — às 18.00 horas

metros — CrS 10.0000,00.
1.200

57 Dida (Roberto) e Germano.'" PAISSANDU — Jorge: Sidoea
(Fiúza) e Gilvandro; Fernando,
Maurício c Caim; Coelho (Nival
do), Tony, Luciano (Lula), Acapu
(40) e Ercio.

Renda — 400.000.00 cruzeiros.
Juiz — Orlando Pinto — Bom.
Preliminar — Sacramento 1 x

Salvador 0, (Asp). I

.800,00. „.G. rio Sul.. Filiação: Quejido c Love
Treinador: Fernando Schneider. Cria-

&:
MOVIMENTO DAS APOSTAS

incuto
.. iicürsos

de apostas

Total

CrS 48.492.080,00
CrS 1.236.525,00

CrS 49.728.605.C0 .

' 
: ' ' 

/ ^ '

^CX «.Antônio'Ricardo (Guarduí.jpremios daTcon-idliTdos dias 20I) Multar por inlwção do ar-|23 e 24 de janeiro p. passado.\

Bolo de 6 pontos ¦
Bolo de 7 pontos -
Bettini; simples —
Betting duplo —

RESULTADO DOS CONCURSOS

13 vencedores CrS 7.395,00
não teve vencedor CrS 106.026.00

27 venceder CrS 890,00
1 vencedor CrS 383.626,00

metros
— às 15,30 horas

CrS 18.000,00.
1.500.1 — 1 Zamonl. E. Paula.,

2 — 2 Malandro, B. , Santos....
Ks. 3 — 3 Corsário. J. C. Silva....

Admirara Fex. E. Paula.. 52.4 — 4 Bandoleiro. C. Paranhos
Operante, J. C. Silva  53l" 5,Ketla, F. Almeida.......

INDICAÇÕES
ESTRELA TAMAR — BOBINA — ,-JUÇIRY - -„: '.

POMARD — HUY — BAMBINATA i,\,v:

EAGLE SON — DON RAMIREZ — GAY LOVE

ADMIRAL'S FOX — OPERA-NTA'— XODÕZINHO

DROSERA — XERÉ — SCIPIÃO

RTJB1ROSA — ENGANO — CRÉDULO

CORSÁRIO — BANDOLEIRO — ZAMONI

\ Ks.
.'. 53
,. 52
.. 50
. i 50
.. 49

VITÓRIA DO CANTO DO RIO
MÂCAÊ — Estado do Rio, 31 -

A equipe principal do Canto óo
Rio, jogando amistosamente nesta
cidade, derrotou o Ipiranga, bi-
campeão local, pela contagem de
4x0. /

• Um bom público compareceu as
dependências do' Estádio da Muni-
cipalidade, proporcionando a arre-
cadação de 18.300 cruzeiros. —
(Asp.).

TRIUNFOU O OLARIA
EM FRIBURGO

FRIBURGO, 31 — Jogando amis-
tosamente nesta cidade, a equipe
carioca do Olaria, abateu o con-
junto So Friburgo F. C, pelo mar-
cador de 3 x 1.

O marcador foi construído na
etapa Inicial, assinalando ¦ Jaburu
(2) c Nelson, para os guanabari-

MANUFATORA: Almir, Serra-
ho): Almir U c Daniel: Jura, Elias
e Norati: Jorginho, Maneco, iBra
(Jucá). Cicica é Maurinhe.

VASCO DA GAMA: Ita (Zé TaU
nha); Júlio e Cassiano; Nivaldo,
Brito e Joél; Wanderlei (Itájubá),
Pacoti, Cunha, Machado (Paulista)
e Carlos Alberto.

MISTO DO FLAMENGO 5X2
CURITIBA, 1 — Jogando nà tar-

de de ontem, na cidade de Ara-
ponga^s, ho Norde do Estado, uma
equioe mista do Flamengo, do Rio
de Janeiro, derrotou o emadro lo-
cal do mesmo nome, pelo marca-
dor de 5x 2.

, A equipe carioca voltará a1 se
exibir em gramados paranaenses,
no próximo dia 7, em Londrina,
frente a representação da Portu-
guêsa de Desportos. (Asp.).

CANCELADO O JôGO> DO
BONSUCESSO li , '

^SAO PAULO, 31 — A represen-
tação profissional do BonsUcesso
da Capital da República, que jo-
gando ontem cm Itajuhá perdeu
para o Yuracan por 2x0. deveria
jogar ho.ie em Cacapava. Entretan-
to, à última hpra, este prelio foi
cancelado. (S.P.),

\

v.W



2.* Catluriio
* CORREIO DA MANHA, Térça-Felra, 2 de Fevereiro tle 1980

Pernambuco a sensação do Campeonato
Vitória indiscutível sobre os paulistas

aaaaF«^PjSr^r^\ '^S>Crl'Af«

Em cima, o terceiro tento dos pernambucanos: Paulo, que não aparece no
lance, vence Gilmar, que salta retardado. Em baixo, Pclé, na hora da ca-

bcçada, vai ser obstado por Valdemar, que conseguiu evitar o gol
. ¦
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I x 2 <!<¦ domingo no
'íicifi- modifica o pa«

noriiiiiu do irrcimc
RECIFE, 31 — Enorme Into-

iíse despertou o encontro dlspu-
ado esfn tarde, no Estádio da

ilhii do Retiro, entre as seleções
le Pernambuco x Sfio Paulo, em
ir i'".n-, do lumo final dn Cam-

neonnio Brasileiro de Futebol,
proporcionando arrecadação au-
'jerlor a dois mllbfies d? crusoi-
os.

Os bnndelrontcs. considerados
orno favoritos, não Justificarami preferencia dôsse prognóstico,

.'arque Jogando mnl, muito
iqucm de suas possibilidades, os
paulistas nüo puderam conter o
entusiasmo e a fibra dos locais,
demonstrada anteriormente na
peleja com os cariocas, que ti-
veram que se curvar diante da
rcprocsntnçno nordestina.

O quadro orientado por Aimo-
ré Moreira jogou dessrvorado,
nüo chegando n se reencontrar.
Perdeu n 1* fase da contenda
por 3x0, deixando-se envolver
pelas manobras dos locais, Rca-
giu na fase complementar, che-
gando a diminuir a diferença,
unieíivaiido empatar. Mas a dís-
posição dos pernambucanos, o
melhor entrosamento de sua
equipe, nüo deixaram que fosse
conseguido esse Intento,

Depois de eliminar de manei-
ra categórica os paraenses, nas
semifinais, os pernambucanosestrearam no turno final com
uma vitória retumbante sobre o
Distrito Federal e esta tarde se
Impuseram com méritos aos pau-listas. Estão assim Invictos com
bastante possibilidade de con-
qulstar o titulo máximo do cer-
tame nacional.
•A MARCHA DA CONTAGEM

Iniciando o prélio com muita
disposição, aos 2 c meio minutos
os pernambucanos abriram a
contagem por intermédio de
Elias.

Aos 32 minutos, Geraldo mar-
cou o 2.° goal dos locais.

Aos 34 minutos, Paulo movi-
mentou novamente o placard,finalizando o 1-° tempo com 3x0
a favor da seleção
cana,

No 2.° período da peleja, aos
15 minutos, Pepe assinalou o 1.°
:joal dos paulistas.Aos 18 minutos Chinezinho,
i.uando se preparava para íinali-
.'.ar, foi "calçado" dentro da

18_

!
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Mário de Oliveira Filho errou o "pult" enquanto Ony de Foucauld, sorrindo, foi ajeitar n Ira' i para n tnenda final,
que errou também. Resultado: os dois riram por último, do próprio jogo

DE VM TACO A OUTRO...

POR DUAS TACADAS QUERELOS GANHOU
Mário González foi segundo em Teresópolis

Grniuic êxito no I Aberlo — Scymoiir Marviu
ganhou dos amadores, «em handicap — Paulistas,
cariocas, fluminenses e 1 de Curitiba jogaram na

serra -— Aberto de San Diego já terminou
HERIDAN

O profissional J. J. Querelos, do Itanhanga Colf Club, eonflr-'
mando s liderança da prlmalra volta, ganhou o I Campeonato Abar-
to de Tereiópolls ao marcar 140 (4872) tacadas — o par do campo
— para os 36 buracos do certamt |ogado sábado e domingo últl-
mos, naquela cidadã serrana. Em segundo lugar, a 2 pontos de
Querelos, classificou-se o mestre Mário González, do Gávea Golf
e em terceiro, o profissional Luiz Rapsarda, também do Gávea, que
féz 145. i

POR BARLAVENTO

"DORDÃO'' CONQUISTOL
título fluminense de lighmmg

"Osprey V" com o vic e-canipeonato
Virou mais uma vez o "Fraulein
"Pingo continua dominando em Pingüim
Anulada a regata da ABVO: calmaria
Sábado: I Fluminense Aberto de Snipe

FIGUEIRA BARBOSA
O mais novo. timoneiro

certame Fluminense Aberto
Lightning, Renato Matta, muito
embora encontrasse adversários
reconhecidamente bons veleiros,
conquistou o titulo. Com uma
performance excelente de dois
primeiros, um segundo, um ter-
ceiro e,um sexto lugar, o "Dor-
dão" com Renato Matta, Fernão
Dias Paes Leme e Mário Bor

do ("Temporal", "Osprey V"
de| dão", "Macushla'" ''Wióii

Simoun".

Dor-
Week Send"

máxima por Pepe, resultou no"!.? tento dos vistantes.
Aos 32 minutos, Traçaia foi

empurrado dentro da área. Elias
bateu a falta máxima, atirando
a bola às redes de Gilmar pelo
ângulo superior direito. Foi o
4.° goal. E o marcador não mais¦=e alterou até o apito final doárbitro-:

BOA ARRECADAÇÃO
A peleja pernambucanos x

oaulistas proporcionou boa ar-
rccadáçãò. As bilheterias da ilha
do Retiro venderam CrS 
2.027.520.00 de ingressos.

OS QUADROS
Os dois quadros formaram com

as seguintes posições:PERNAMBUCO — Valdemar.
Zèquinha, Edson e. Givaldo; Zé
Maria e Clóvis; Traçaia, Biu,
Paulo. Geraldo e Elias.

S. PAULO — Gilmar; Zé Car-
los, Olavo e Juths; Oreco e Zito;
Dorval (Julinho), Chinezinho,
Mário, Pele e Pepe.

Na equipe vencedora, Valde-
mar, Edson. Zé Maria, Traçaia,
Geraldo e Elias foram os elemen-
tos mais destacados.

Nos paulistas, Gilmar falhou
pelo menos em dois tentos. Zito
muito fraco. Julinho e Chinezi-
nho, os dois únicos que fizeram
alguma coisa de aproveitável em
campo. Pele, muito marcado,
não disse para que foi a campo.

Anacleto Pietrobon, paulista,
foi o árbitro. (Asp.).

Oi mrstrM dn Sio Paulo Golf' belio, rnm ISO. foi o aegundo colo
Club, Hector Vlgnai, José Maria cado. S. Parclonlck, jogador han
González Filho (o Pinduca), — am~! dleap 10 Oracloja Cquntry Club. ga-'
boi con»ldadoi do Correio da Ma- uhou o primeiro prêmio desta ca-!
nhi — J.B. nodrlgues e Alberto Sa-1 tegorla. com net-M7. Paulo Antunes'
Ias que ocuparam o 4*. o S*, o t' e Ribeiro, com net-148, recebeu a se-

, o 8° lugares, com escores muitas gunda taça.
pornamou-; taradas acima do par do campo. Rubem Rogério, golfistn do Terc-

I nío corresponderam. tecnicamente, sópolls, foi o melhor na categoria
A espectatira. Os profissionais do de 11 a 20 com handicap. marcando
Teresópoüs que habitualmente fa- net-147. Com o segundo melhor cs-
zem bont éicores Jogaram sempre core empataram Luiz Alclvar. Klex,
multo acima do par e nlo alcan- Haegier c Paulo Smith Vasconcelloü.'
çaram os prêmios. : ganhando este, o prêmio, no sorteio;

Entre oi amadores. 
'Seymour 

Mar- leito.
tegcrla de Os resultados gerala do I Campeo-j
izando 157, nato Aberto de Teresópolis, sio os

Fepe Cara- que se seguem:
.aea. Cobrada a penalidade |í^^íS1'¦i;LPh^^Xw*^ifíl^,0,!*':¦~r„,,1to„ „J ° « 10 lent handicap. total

para as duas rodadas.

PROFISSIONAIS

querelos (Itanhan-

(Gá-

Crj
1» lugar ¦

2» lugar

J.J.
gi)Mário González

vea)
3- lugar — Luiz Rapl.vud» (Gi-

vea)
4° lugar — Rlmrdo Rossl (Gi-

vea)
Hector Vignas (S. Pau-
Io)

6" lugar — Alberto Salas (S. Pau-
Io) - 77-72

7» lugar — Pinduca (S. Paulo) — 73-77
J.B. Rodrigues (S. Pau-
Io) - 76-74-150

(1-72—140 20.000,00

_ 71-71—142 15.000,00
73-72—145 10.000,00

7.000,00

7.000.00

— 72-7S—148

t^ESP '^P^ÊfssW JÊKswts^s^sWÊs^s^s^s^s^s^s^s^s^s^s^s^s^s^B^s^s^sm^s^s^s^ÊB^isisÊ^s^n
««V ¦• YjSaT , < sttfkwSMÊWr Te ~9 '

"; ijigaj I

^MLJê* . 1
— 74-74—148

149 .5.000.00
150  4.250,00

 , 4.250,00

FORA DOS PRÊMIOS
S° lugar — Aliplo Coelho (Itanhan-

ga) — 7«-7«—152.
— Guilherme Correia (Terítópo-

Us) — 77-75—152.

AMADORES — CATEGORIA DE 11 A
20 COM HANDICAP

i Io lugar — Rubcn Rogério (hcp.
20) — 82 + 95—40=147 net.

! 2" lugar — Paulo Smith Vaacon-
59+90-35=149

Sebastião Nascimento (à direita) e Pedro Galasso pro-
curam ntingir-sc.

MTIDA VITÓRIA
de Sebastião Nascimento

Conquistou o título brasileiro dos leves ao nocau-
tear Pedro Galasso

11« Iugnr — Dante Bergamlni (Te-,celoa (hcp. 18) —
resópolls) — 74-81-155. I net. (por aorteio). ;

12» — lugar — Adir Lcpes (Tere- — Alex Haegler (hcp. 15) — 91 + 88
sópolls) — 76-80—156. 1-30=149 net :

13» lugar — Raimundo Coelho — Luiz Alcivar (hcp. 16) — 89+92:
(Gávea) - 79,78-157. -?*=,M2 net- ,— Antonlnlio Fernnades — 81-76—, 5" lugar — Jucá Mello juaciiauu. P1.,,/ati™ n-n oueixo157 ! (hcp. 20) — 90+100—40=150 net. Çm ciuzaaos, ao queixo
AMAnnnF'! _ rATFGnRiA o A-^10 6» lugar — A Souza Lemos (hcn. dro Galasso, Sebastião Nasci-.. . ... .AMADOW... - (Ai,.(.ORiAjo_>v^o|j()o _'jg+gjJio^si net. 

Imcnto 
arrebatou-lhe o titulo Lsional. Seu cariei registra 14 vi-

i Com uma saraivada impies-
... ., ,„ sionante de esquerdas e direitas,

¦ radicado em São Paulo, tem 22
janos de idade e cumpriu do-
1 mingo a sua décima nona apre-
sentaçãq como pugilista profis-

— SEM HANDICAP
lo lugar — Seymour Marvin —

79-78—157 groes. «•» A
PESSOAS E FATOS

entrega doa prêmios
I brasileiro dos leves, vencendo-o

... .... doipor "knock-out", no 7.° "round"
5' lugar — Pepe Caraballo — 84-i Aberto de Teresópolis, foi feita, no!da juta „ue cstava progl-amada76—160 grossl domingo mesmo, ii 15 noras, pelos; An7p fíala<;<;n firnu noenu-

AMADORES _ CATEGORIA 0 A lo'diretores do clube, ^Wffi&SSMSiCOM HANDICAP í André Lage, Alice Machado, Sey-jle^°° ae pe, imeiidineiiiL (,iuk
!• loear - S. Parclonlck (hcp l0)mour Marrln, cabendo ao Correio gy", enquanto o juiz Jaime Fçr-

_ 74-73_i47 net. ida Minhi a entrega de uma taça eireira contava os dez segundos
2° 

"

lóriàs, 4 empates e apenas uma.
derrota. Detém agora o título
dos penas e dos' leves, mas terá
que abandonar o primeiro deles
porque já não consegue manter-se
no limite de peso da categoria.

, _ _,. .. ,  „ . _ Galasso, com 30 anos, ex-cam-"lugar"—"paulo 
Antues Rlbe!-!ãõ arT"Mírio'Filho* do "Jornal"dos!rcgulamentares. O desfecho da;peão sul-americano, terá direito

ro (hcp 10) — 77-71—148 net. (Conclui na 6.1 pig.)

BRASILEIROS AO EXTERIOR

Vasco e Fluminense voltarão\

"DORDAO" O VENCEDOR

Computados os pontos das cin-
co regatas, ficaram assim as co-
locações do I Campeonato Flu-
minense Aberto de Lightning,
organizado pelo IC Brasileiro:

ges Jr., encontrou seu i maior I Campeão — "Dordão" de Rena-
adversário no "Osprey V" ¦ de
Erik Scmidt, um bom e fácil
vencedor. Tomando ponta des-
de os primeiros-bordejos, o cam-
peão panamericano conseguiu ir
dilatando a diferença para "Dor-
dão" que navegava em segundo,
chegando ao final com /uma di-

1 íerença de quase uma perna."Dordão" terminaria mesmo em•segundo, seguindo-se "Macushla"
Schmidt, "Adonai" de 'Amery
Marques, "Week End" de José
Guimarães,, '!Caravelle" de JPhi-
lipe P. Lirnà, e "Simoun" de
Tarcísio Nogueira.

"TEMPORAL"VENCE A
DECISIVA

A regata decisiva seria dispu-
tada no domingo, sob um vento
ESE de força 3, bastante incon-
tante e um percurso deficiente."Temporal" de Axel Schmidt com
a melhor partida, levaria\na pri-meira marca uma vantagem de
cinco ;barcos sobre ,o | "Osprey
V" de Erik Schmidt,' em terceiro
o "Macushla" ,/e/ quarto "Dor-
dão". Os demais formavam1 um
bolo attfasado, perdendo desde
então quaisquer perspectivas de
vitória./

Como o VOsprey V" só pode-ria vencer o certame se con-
seguisse uma diferença lãe três
colocações, estava praticamentedecidido o certame a favor de"Dordão", que ainda consegue
suplantar a "Macushla", situan-
do^se asssim na terceira posição.O '"Temporal" vai aos poucos
abrindo frerite,\ "Osprey V" fir-
íina-se na vice-liderahça, e ''Dor-
dão" em terceiro procuraria de^
fender-se de "Macushla".

Na primeira perna de vento
, folgado, os lightnings levavam

boas velocidades nas planadas,seus "spinnakers" alcançado
boas velocidades nas plana-¦das. Nesta perna, na segunda
volta o "Fraulein" de Oscar
Mattoso Maia, que voltava a en-
contrar-se com a sua tripulação
campeão carioca em 1958 —
Evaldo dos Santos e Figueira Bar-
bosa — naufraga .espetacular-
mente. Aliás o "Fraulein" te-
vt acidente idêntico na primei-ra Mgata.

Assim, a última regata do cer-
tame terminaria na ordem:

to Matta, Mário Borges Jr. ,e
Fernão D. P. Leme; 2o "Osprey
V" de Erik Schmidt, Margareth
S. Haynes e Benjamim Sodré
Jr.; 3o "Mascushla" de Alexan-
dre Levi, Alberto Levi e Cécil
Thiré; 4o "Temporal" de Axel
Schmidt, Luiz Eduardo Gomes e
John Aune; 5o (empatados) "Ca-
ravelle? de Philipe Lima, Iberê
A. Carneiro e Rubens Franco de
Sá, e "Week End" de José Gui-
marães, Paulo Bailly e Nestor;
7o "Fraulein" de mattoso Maia;
8o "Simoun" de Tarcísio Noguei-
ra; 9<í "Violino" de Jorge E.
Pereira; 9o "Adonai" de Amery
Marques. \

FLUMINENSE DE SNIPE
Devido ao sucesso obtido nes-

te certame de Lightning, resol-
veu o Iate Clube Brasileiro rea-
lizar o I Campeonato Fluminen-
se Aberto de Snipe. Este cam-
peonato iniciar-se-á no próximo
sábado.

' "PINGO" CONTINUA A
LIDERAR

A regata de sábado na cias-
se Pingüim, a sétima do Cam-
peonato de Verão, encontrou no
"Ei" o seu vencedor;, mas do-
mingo, Carlos Henrique Belchior
voltou a mostrar o seu domínio
atual dentro da classe, obten-
do mais-uma vitória. Em se-
gundo entraria o "Ei", mas te-
ria que ctder a posição ao "Tia-
zinha" de Fernando MacDowell,
em virtude de haver sido' des-
classificado. Em terceiro o "Vi-
ra-Vira" de Paulo Viana, quar-
to o "Cloche D'Or" de Carlos
Henrique Liquori, e quinto "Ba-
gaço" de Carlos Raul Cairo.

Desta maneira, embora não te-
nhamos atingido ainda o meio
do campeonato, pode-se prever
como vencedor o "Pingo", , pote
não tem encontrado adversa-
rios constantes.'Caso porém ou-
tro barco venha a apresentar
também bom rendimento, ai en-
tão poderá o certame vir a ter
outro vencedor. Esta hipótese,
pelo menos no momento, parece
difícil

\

ANULADA A REGATA DE
OCEANO

Enquanto nas águas da baía
de Guanabara disputava-se re-
gatas com bom vento, fora de
barra, òs barcos de oceano que
disputavam a primeira regata do
Campeonato de Verão, lutavam
contra a calmaria. Esgotado o
limite de tempo, outra solução
não tiveram os iates que retor-
nar ao ancoradouro.

O Campeonato de Verão da
ABVO prosseguirá no próximo
domingo, devendo esta prova vir
a. ser realizada em data ainda a
ser marcada.

Real Madri
propôs jogo

ao Coríntians
S. PAULO, 1 — Durante • a

passagem do Coríntians rumo a
Santiago, o diretor de futebol
do Parque São Jorge, sr., José
Fuchs foi', procurado por um
emissário estrangeiro que lhe
propôs uma exibição do Real
Madri, aida este ano, em São
Paulo, frente ao Coríntians, co-
mo parte dos festejos comemora-
tivos do cinqüentenário do clube
bandeirante.

5 MILHÕES
Na oportunidade a questão das

cifras foi abordada ficando oíi-
cializado o desejo do Real Ma-
dri de receber 5 milhões de cru-
zeiros, livres, por esta exibição.

PRETENSÕES ASTRONÔ-
MICAS.' . •' .

Diante disto, o sr. José Fuchs
fêz ver ao emissário que- tais
pretensões são astronômicas e
nenhum clube brasileiro poderá
aceitá-la sem grave prejuízo.

FÓRMULA CONCILIA-
RIA

Já se despedindo do emissário
o sr. José Fuchs propôs que o
Real jogasse em S. Paulo, ape-
nas pelas passagens o mesmo fa-
zendo o Coríntians no próximo
ano em Madri, (Asp.). •

Os clubes brasileiros que se acham I
no exterior, efetuaram sábado e do-
mingo passados, 5 jogos, obtendo 2
vitórias, 2 empates e 1 derrota.

Durante tstes próximos dias, estão
programados uma série de prelios, no
México, peru, Colômbia e Guate-
mala.

O Botafogo voltará a jogar somente
no próximo domingo, enfrentando a
seleção nacional da Guatemala, na
Capita] dôsse pais. O alvinegro tem
compromisso com a seleção do Mc-
xico (que intervirá no Pan-America-
no de Costa Rica), no dia 24 ou 25
do corrente.

Amnnhlí, j o Vasco da Gama fará
sua terceira exibição em Campos pc-
ruanos, atuando contra o Universitá-
rio, no Estádio Nacional de Lima.

Grande interesse vem despertando
o cotejo, face a sensacional vitória
obtida pela equipe cruzmaltina, no
sábado último, quando goleou o
Alianza por 6 a 1.

O São Paulo F. C. fará sua estréia
no Pentagonàl de Guadalajara, tendo
como adversário na próxima 5.*-feira,
o conjunto do Oro. O Torneio foi ini-
ciada anteontem, com o prélio San
Lorenzo 2 x Atlas 0. Além dos clu-
bès citados, participa também o Gua-
dalajara, . s

6 Fluminense, que ainda não ven-
ceu uma equipe mexicana na tempo-
rada que efetua em campos aztecas,
jogará contra a seleção de Tamplco.

O Palmeiras atuará depois de ama-
nhã, dia 4, na cidade de Cáli, contra
o Deportivo local.

O Madureira tem compromisso as-
sentado para domingo, na cidade co-
lombiana de Barranquilla, com/o De-
portivo Pereyra.

CAMPANHA DOS C, JBE5
- Os clubes brasileiros no Exterior
apresentam o seguinte balanço de jo-
gos e tentos durante o mês de ja-
neiro: ^

Seleção pernambucana — 2 jogos —¦
0 derrotas — 0 empates — 2 vitórias
— 7x3 tentos.

Corlnthlans Paulista — 1 jogo — 0
derrotas — 0 empates — 1 vitória —
4x2 teVitos. .

Madureira A. C. — 3 jogos — 1
derrota — 0 empates — 2 vitórias —
8x6 tentos.

Fluminense F. C — 5 jogos — 3
derrotas — 0 empates — 2 vitórias —
9x10 tentos. '¦ '

Vasco da Gam» — 3 jogos — 2 der-
rotas — 0 empates — 1 vitória — 6x7
te"ntos. ¦>

Botafogo F. R. — 6 jogos — 1 der-
rota1— 1 empate — 4 vitórias — 12x6
tentos.

Palmeiras — 6 jogos — 1 derrota —
2 empates — 3 vitórias — 8x6 tentos.

Sáo Paulo F. C. — 6 jogos — 2 der-
rotas — 1 empate — 3 vitórias — 12x7
tentos.

GALASSO REAGIA BEM
A derrota de Galasso verifi-

cou-se justamente quando o
campeão empreendia forte rea-
ção e começava a castigar Nas-
cimento que sangrava com os

TOTAI, — 32 jogos — 10 derrotas —i No segundo tempo, ao reinicio do | jâb'0^ parüdos.^^Galasso^^npa
4 empates — 18 vitórias — 65x47 iógo, os mexicanos exerceram for-

a jogar amanhã - Botafogo, só domingo

luta foi dramático e acompa-
nhado de pé pelo público que.
acorreu ao auditório da TV-Rio
e- que, a seguir, invadiu o rin-
gue para cumprimentar o novo
campeão.

tentos.

BOTAFOGO AGRADOU

lou o "round" inicial, perdeu os
assaltos de números 2, 3, 4 e 5,
venceu o 6.° c mostrava-se su-
perior no 7.°, até sofrer uma

, , , "pancada" no centro do ringue,xicana; -Em fulminante ataque dos c^mba]ear até as cordas e trans.mexicano.-, f», .r.ar-.-.rln "npn.l.-, 
foi;rrjar_se num autentico "pun-
nViintf—Wall" narn r»c ** mínnhpc"

tíssima pressão, com muita rapidez,
enquanto Waldo e Escuri.iho eram
fortemente vigiados pela defesa me

a uma
dias,

"revanche" dentro de 90

GRANDE ESPETÁCULO

ching-ball" para os
de Nascimento.

punches
SAO J09É — COSTA RICA, 1 — A | mexicanos foi marcado "pcnalty

equipe brasileira de futebol do Bota-[muito claro dos brasileiros c Reyes
fogo, do Rio de Janeiro, c a seleçãoi fazia "jroa!" aos 4 minutos. Encora-
nacional da Costa Rica jogaram on-:]'adoj, os mexicanos flanqucaram os
tem uma "match" em que empataram , brasileiros e, a despeito da cerrada
pelo resultado de 2 pontos, obtidos no defesa do Fluminense, dirigida por
primeiro tempo do encontro. ; Pinheiro, Abeliano derrotava Casti- ] movimentar-se sempre pela

O Botafogo demonstrou ser um'lho, Igualando o marcador. i:ais tar- Iquerda, nos giros e saldas'team" formidável, mas encontrou; de, pela combinação de Arellano e icorpo-a-corpo. O

OS ERROS DE GALASSO
O grande erro de Galasso foi

Com essa luta, o *lTV-Rio-
Ring Cássio Muniz", que será
interrompido até o dia 6 de mar- ,
ço, ofereceu um dos seus espe-|
láculos mais. sensacionais dentre
os 193 que, desde há quatro anos,
vêm sendo apresentados. As
preliminares de amadores tam-
bém agradaram e os resultados
técnicos da reunião foram estes:

l.n _ Gaios — Raimundo de
Jesus (Vasco da Gama) venceu
Gerson Silva (São Paulo), por
pontos, cm 3 "rounds". j , '

2.a — Meio-Médios — Orlando
de Almeida (Cássio Muniz) e
Antônio Carlos dos Santos (Vas-
cn da Gama) empataram em 3"rnunds".

3-a — Médio-Ligeiros — Oné-
simo Arão Góis (Cássio Muniz)

cs- venceu Osmar Chamclcle (São
de Paulo), por pontos, em 3

desafiante, "rounds".
pela frente uma seleção multo bemjReyes dava a vitória aos mexicanos. I canhoto, jogando com a direita' 4.a — Moio-Pesados — Hiram
integrada e jogando de maneira ex-!firaças à decisão de Reyes. que féz olá frente, encontrou sempre opor- jCnmpos (Cássio Muniz) venceu" Anísio Ribeiro (São Paulo), por| quarto "goal" da sua equipe. No se- jlunidades para colocar bons, cru

foram i gundo tempo Edmilson Jogou no lu-jzados, muitos deles sentidos pe!lo campeão. Galasso também er
rou ao aceitar a "briga" de per
lo, trocando golpes Com um ad-

celente
Os dois tempos do "match

jogados de modo rapidíssimo. O Bo-jíar de Clovis, enquanto Paulinho su-
taíogo começou dominando o Jogo emj bstituiu Francisco,
face dos Jogadores de Costa Rica, quej Em "match" jogado anteriormente,
estavam nervosos e desarticulados, j na disputa do mesmo torneio penta-
Os brasileiros apro.veitaram a circuns-; gonal, entre duas equipes mexicanas,
tância e aos 3 minutos Paulinho abria | o Toluca derrotou o América por
a contagem a favor do Botafogo. A! 2x0, depois de vencer o primeiro
seleção aumentou os esforços e equi-j tempo por 1x0.
librou o Jogo, conseguindo igualar o! E' o seguinte o resultado final do
marcador, por meio de Jimenez, aos' torneio (partidas jogadas, ganhas, per-
21 minutos. Três minutos mais tarde.' didas, è*mpatadas, "goals"a favor,
aproveitando um erro de Nilton San-j"goals" contra e pontos):
tos, Herrera marcava o segundo pon-l Toluca 4, 3, 1, 0, 10, 4 e 6: San Lo-
to de Costa Rica. Então o Botafogojrenzo 4, 3, 1, 0, 11, 8 e 6; América 4
redobrou os esforços, dando ao jogo
urn ritmo diabóUco e igualando a con-
tagem aos 38 minutos mediante ação
de Quarentinha.

No segundo tempo o Botafogo pro-
curou conseguir a vitória a qualquer
preço, mas a seleção conseguiu anu-
lar e até contra-atacar, mantendo
constantemente o equilíbrio do jogo.
Os últimos minutos da partida assina-
laram um jogo muito duro, mas no
nnhum dns dois aversários conseguiu
alterar o resultado do. primeiro tem-
po. (FP)

¦ ' 
- 

\' 
¦ •¦ '

A DERROTA DO FLUMINENSE
MÉXICO, 31 — 0 Guadalajara der-

rotou hoje a equipe brasileira de fu-
tebol tio Fluminense pelo resultado
de 4x3, no último "match' do torneio
pentagonàl de futebol. A equipe me-
xicana jogou um esplêndido segundo
tempo para apagar a grande vanta

versário de socos
mais fortes.

visivelmente

O NOVO CAMPEÃO
Sebastião Nascimento, mineiro,

pontos, em 3 "rounds"
5a — Leves — Sebastião Nas-

cimento (campeão dds penas)venceu Pedro Galasso, por"knock-out" no 7.° "round",
conquistando o titulo brasileiro
de profisionais da categoria.

Galasso pesou 00,100 Kg. a
Nascimento 60,000 Kg.

Notícias do futebol carioca
2, 1, 0 4 5 e 4; Fluminense 4, 1, 3. 0,
6, 8 e 2; Guadalajara 4. 1, 3, 0. s, 12 j São estas, es principais nolf
è 2. cias sobre os clubes desta Capi-

Estando o Toluca e o San Lorenzo
com a mesma contagem, deverão jo-
gar o "match" que apresentará o
vencedor. (FP)

OS 6X1 DO VASCO
LIMA, 31—0 clube brasileiro de

futebol Vasco da Gama do Rio de
Janeiro arrasou facilmente, ontem á
noite, a equipe local Alianza de Lima
pelo resultado final de 6x1, depois de
vencer o primeiro tempo por 1x0.

Formaram nas fileiras do Vasco;
Barbosa. Paulinho, Barbozinhá, Coro-
nel, Ecio. Orlando. Teotonio. Roberto.
Cabrita. Delem e Peniche. Represer.-
taram o Alianza: Riquelme. Allen.
Delgado, Garrido. Vega, Benitez. Cas-
ti lio. Linazza, Galardo. Mosquera e
Esgate.

No primeiro tempo os dois quadros
gem de 3x1 que os brasileiros haviam | jogaram na defensiva sem convencer
conseguido no primeiro tempo. /

O Fluminense formou com Castilho;
Marinho, Pinheiro, Paulo, Santana,
Clovis, Maurinho, Telé, Waldo, Fran-
cisco e Escurinho. Figuravam no
Guadalajara: Gomez, Lopes, Delmuro,
Vellegás, Jasso, Pánchlto, Diaz, Heyes.
Hector, Ponge e JArellano.Waldo executou fromidável Jogo no
primeiro tempo, sendo autor dos 3
"goate" brasileiros. Aos 7 minutos
desse tempo Reyes marcou um ponto
para o Guadalajara. sendo esse o únl-
co contra-ataque eficaz dos primeiros
45 minutos.

os milhares de espectadores, logo no
inicio. Delgado bateu o próprio ar-
queiro quando pretendia executar um
golpe de cabeça. No segundo tempo
a dianteira do Vasco adotou a tática
de penetração por pontas, aúmentan-
do a contagem com 2 "goals" de Ca-
brita, 1 de Delem. Em seguida o
Alianza conseguiu descontar um pon-
to por intermédio de Linazza, mas,
posteriormente Teotonio marcou ou-
tro ponto e Delem marcou mais um
outro. Depois dessa espetacular van-
tagem os brasileiros se limitaram *
jogar para a assistência. (FP)

tal:
São Cristóvão — Estiveram

reunidos ontem, o técnico Nilton
Anet e o presidente Clóvis Mon-
teiro Filho. O técnico, que este-
ve no Sul, trantando duma longa
excursão do clube cadete pejo
interior. A,'mesma abrangerá o
período compreendido entre og
dias 25 de março e 20 de abril,
sendo iniciada no Rio Grande do
Sul. Hoje, o técnico reiniciará
suas atividades em Figueira de
Mejo, dirigindo um coletivo pro-
gramado para o período da
tarde.

Flamengo — O Flamengo alua-
rá hoje à noite, erri Fortaleza,
contra a equipe que leva o no-
me dá Capital cearense. O ru-
bronegro deverá alinhar a se-
guinte equipe: Ari, Joubert, Dé-
cio e Jordan; Jadir e Carlinhos;
Luís Carlos Moacir, Henrique,
Dida e Germano.A estréia do Flamengo na
temporada que empreenderá pe-
lo Exterior, será no próximo dia
13, em Santiago do Chile, con-
tra o Colo-Colo.Santana e Fernando es-
tão recuperando, devendo trei-
nar na próxima semana.

Bonsucesso — O rubroanil exi-
bir-se-á hoje, em Cacapava, con-
tra o Caçapavense, tendo já um

prélio marcado para domingo,
contra p Tupan F.. C. da cidade
que lhe empresta o nome.

Portuguesa — A equipe dá A
A.. Portuíguêsa voltara a se
exibir esta tarde, .em • prélio-re-vanche contra a equipe do, Tu-
pan. Como se sabe, a luso-ca-
rioca quebrou domingo último,
a invencibilidade do conjunto
local-ante quadros cariocas ven-
cendo-o por 2 a 1. A próximalocalidade a ser visitada pela
Portuguesa será Birigul.

America — O América, què es-
tá invicto noNfcte do pais (3
vitórias /e ^ empate),\ preliatár.a próx/ima 5» feira em Fòrta-
leia, contra a equipe do Ferro*,
viário. Sabe-se .que Ari, Jail-
ton e Djalma estão contundidos,
estando sendo tomadas todas as
providências para que haja a
recuperação em tempo.

— Leônidas deverá ser ope-
rado pelo dr. Mário Tourinho,
entre 18 e 12 do corrente, para
extração dos meniscos.

Botafogo — A equipe mista do
Botafogo, após cumprir dois jo-
gos em Ilaperuna, nos dias 6 o
7 do corrente, rumará para a
cidade de Carangola, onde pre-
liará nos dias 9 e 11, sendo as
arrecadações em beniflcio das vi-
timas atingidas pelas enchentes
que devastaram aquela região.
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"CONSEGUIMOS EM
a personalidade que nos

GUAIAQUIL
falta va"

Este gol abriu caminho para n sensacional vitória dos pernambucanos. Gil-
mor segurou a bola fora dn área. Na cobrança, Elias venceu n barreira c o

jfolciro Gilmar nem se mexeu, olhando parn o juiz mima antecipação das
reclamações (injustificáveis) que faria contra a validade do tento.

(Noticiário c outras fotos na penúltima página)

Freitas regressa
e Bellini não vai

Federação recusou mesmo as dispensas — Surgiu
uma carta em que o Vasco se comprometeu a

mandar Àlmir
Muita coisa se tem dito a respeito da atual excursão

do Vasco, mas pouco ou quase nada de verdadeiro existe.
A começar pelas propaladas multas que não existiram, já
que o Vasco recebeu antecipadamente 3 cotas c respe-
ctivas diárias. Como o quadro só realizou até o mo-
mento três pelejas, não poderia realmente haver nenhum
desconto.

sozinho
voltar

:>¦

Com respeito às ameaças do em-
presárlo Maresca. lia realmente
algo nesse sentido. O empresário
está ameaçando dc cobrar multa
pelo não comparecimento de Al-
mir, que segundo élc não estaria
enquadrado na cláusula primeira
do contra firmado pelos cruzmal-
tinos, já por nós divulgada.

VASCO DIZ QUE NAO

A propósito desla pretensão, ou-
vimos ontem o advogado vascal-
lio. José de Castro freire, que
disse:

Escolhidos
os judocas

Com atuação sensacional,
visto que sem derrotas-ou-se-r-
quer empates, Tcrenosuke
Óno tornou-se vencedor das
eliminatórias, realizadas cm
S. Paulo, no Pacaembu, pa-
ra a formação da equipe
brasileira que disputará u
campeonato Sul-Americano
de Judô,-o primeiro na his-
tória desse esporte, e a ser
efetuado em Mar dei Plata
ÍArgentina) no corrente
mês.

Conjuntamente com Ono.
classificoiiTse o carioca Luiz
Alberto de Mendonça, segun-
do lugar nas eliminatórias,
enquanto o terceiro lugar
foi conquistado por Roberto
Davi, cuja ida a Mar dei
Plata ficará na depencvnè-
cia - de | haver, ou não, vaga
para um reserva.

.Ono e Mendonça terão, no
certame continental, como
companheiro de equipe o he-
xa-campeão brasileiro Ka-
wakami. que, em virtude do
seu título, foi dispensado das
eliminatórias.

— Entendo que uma carta não
pode revegar uma cláusula con-
tratual e não acredito que o cm-
presário logre êxito ameaçando
ou mesmo levando a cabo suas
pretensões.

A carta a que se referiu o ad-
vogado cruzmaltlno, foi novidade
surgida ontem. Nela o Vasco cor)-
corda em fazer constar de sua dc-
legação vários jogadores, citados
nominalmente, e que não figura-
vam no contrato. Esta carta foi
assinada após o fechamento do
contrato.

O QUE DIZ A CARTA

A caria, exibida pele- presidente
Eurico Lisboa à nossa reporta-

gem. diz o seguinte: "De confor-
midade com o contrato que este
clube firmou com y. Exa. em
11-11-5!), para realização dc uma
excurFão às Américas, no período
de 15-1 a 10-3-1950, com a equipe
principal de profissionais deste
clube] temes a informar a V. Exa.
que. como jogadores mais càtego-
1'izados, integrarão obrigatória-
mente a delegação que vai ex-
cursionar, os seguintes jogadores:
Almir Moraes Albuquerque (Al-
mir), Hilderaldo Luís Bellini IBel-
linl), Moacir Barbosa (Barbosa!
e Orlando Peçanha de Carvalho
I Orlando)."

Ccmo se observa, os nomes de
Pinga e Sanará não figuram na
relação e nenhuma multa poderá
o empresário cobrar por sua eu-
sência. Quanto a Almir, ó um
caso a estudar, mas dc qualquer
maneira, só poderá ser resolvido
pelo C.N.D. ou pela C.B.D.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA

Diz a cláâsula '*décima scNta",
do contrato firmado pelo Vasco
com o empresário Maresca: —
"Qualquer divergência que surja
na interpretarão deste contraio, as
partes interessadas resolvem sub-
meter-se ao arbítrio tios srs. pre-
sidentes do C.N.D. e da C.B.D.

FREITAS VOLTARA SOZINHO

O sr. Edgard Freitas retornará

(Conclui na 6.» pág.)

ÍLák

Ublrajara continuará

Aimoré
modifica

os nai .listas
SAO PAULO. 1 — Jã rc-'.ornaram a esta Capital os In-

tegrantes da delegação paulls-
ta, que estiveram na capital
pernambucana, onde o sele-
cionado bandeirante preliou
contra o local, pelo turno íi-
nal do Campeonato Brasilei-
ro. Os craques foram dispen-
sados por apenas 12 horas,
para se apresentarem Imedia-
famente após esse período. O
treinador Aymoré Moreira fa-
lou à reportagem, dizendo que
os mauriclanos mereceram o
triunfo, joçando. realmente
melhor. Enquanto isso, o
quadro que orienta não ren-
deu bem, daí o insucesso.
Adiantou que apenas no se-
gundo tempo houve a reação,
mas que, mesmo assim, não
deu Dará chegar a um melhor
resultado.

DISPENSAS E NOVOS
CHAMADOS

Aymoré. depois dc falar sô-
bre o iôgo, declarou que irá
fazer dispensa, atendendo su-
gestões do dr. Hilton Gos-
ling, de alguns craques que
não estão em boas condições
físicas, chamando outros para
substitui-los.

VOLTARIAM FORMIGA,
PAGÃO E GETÚLIO 

'
Dentre os craques que se-

riam chamados, figuram For-
miga, Pagão e Getúlio. todos
do Santos, não revelando os
nomes dos que seriam dis-
peruados.

DOIS TOQUES NO PA-
CAENBU

O treinador Aymoré decla-
rou que deverá fazer amanhã,
no Pacaembu, um exercício
de "dois toques", quando fará
diversas observações, a fim de
tentar dar nova formação ao
quadro. Adiantou mais, que
pretende introduzir sensíveis
alterações na equipe, para a
peleja contra os cariocas.

CHINEZINHO PARA
ARMAÇÃO

Outro detalhe, interessante,
será a volta de Chinezinho
para a armação de jogo. que
não vem correspondendo. Chi-
nezinho é o responsável pelo
bom andamento do ataque
palmeirense, daí o interesse
de Aymoré Moreira em co-
locá-lo nessa posição, a fim
de conseguir maior rendimen-
to, contra os guanabarinos.
Julinho permaneceria na ex-
trema direita, Bazzani seria
o meia avançado, Pele o co-
mandante e Chinezinho e Pepe
formariam a ala canhota.
Essa, portanto, seria a nova
constituição do ataque.

JôGO SERÁ À TARDE
Finalmente, temos a infor-

mar que a peleja entre ca-
riocas e paulistas, de quarta-
feira, no Pacaembu, será mes-
mo à tarde, às 16 horas. (SP)
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Contra o céu carioca. Geraldo ergue o símbolo da seleção pernambucana: o cacareco, que fêz outra vítima domin-
go. A direita, Gcntii acena aos que foram (muitos) receber a delegação. Ao seu indo está Paul-a

Gentil Cardoso justifica o sucesso dos pernambucanos não pela técnica, mas
p*ir, experiência fora do Brasil - Não gostou da recepção: "Na vitória todos

são amigos..." - Excesso de confiança derrotou os paulistas
Grande recepção tiveram os pernambucanos no Aero-

porto Santos Dumont, ao desembarcarem ontem à tarde,
do aparelho do Loyde Aéreo. Jornalistas e figuras do

esporte carioca, conterrâneos e admiradores se confun-

diam, entre cotoveladas c empurrões.

Ala Yalter-Piiiga
uma hipótese de Tim

Km princípio
mesma equipe

com aporem, cariocas jogarão
— Treino hoje no Pacaembu para

ò jogo de amanhã com os paulistas — Rossi e
Correia não seguem hoje

Excedeu à expectativa o sucesso do. I Campeonato Aberto, de Teresópolis,
realizado esse fim-de-semana, naquela cidade, e, que teve como vencedor o
profissional J. J. Querelos éo Itanhangá Go'f Club. Aconteceram bons cs-
cores, muitas bolas perdidas em rios e , enorme freqüência durante os dois
dias do torneio, que contou com golfistas de Teresópolis, São Paulo, Rio,
Petrópolis c Curitiba. Os cariocas dominaram na categoria profissional c
na amador de 0 a 10 sem handicap. Na categoria de 0 a 10 vr.n handicap,
o. curitibano levou o 1.° prêmio, c. na de 11 a 20 com handicap, o melhor
foi jogad-ando próprio Teresópolis. Na seqüência de fotos, da esquerda para a
direita, temos algumas das figuras que rfli competiram: Luiz Rapisarda (Gá-
vea), Dante Bcrgamini (Teresópolis), Quere"os (Itanhangá). Seymour Mar-
vin (e Ricardo Rossi (Gávea), Qucrdos embocando e, Mário González con-
ferindo cartão com Rapisarda. (Amplo noticiário, na penúltima página)' U

Os cariocas partem hojç
pela manhã, rumo a São Pau-
Io, onde na quarta-feira pre-
liarão no Pacaembu contra
seus tradicionais adversários.
A luta vem sendo aguardada
com invulgar interesse, dado
a derrota sofrida pela equipe
de Aimoré em Recife. Os
paulistas estão ansiosos por
uma reabilitação perante sua
platéia. Quando aos cariocas,
após infeliz estréia também
contra os pernambucanos,
lograram ampla recuperação
domingo último, quando go-
learam os mineiros por 6 a 0.
TALVEZ UMA ALTERAÇÃO

Tim está disposto a manter
(Conclui na \6.x pág.)

Fotógrafos e cinegratislas luta-
vam por uma brecha, para do-
cumentar os lideres do Campeo-
nato Brasileiro descerem do avião.
Gentil Cardoso, des último sa apa-
recer, atendeu aos pedidos e acc-
nou com a mão. saudando os pre-
sentes. Não laltou o "cacareco".
Geraldo carregava a minatura, ex-
pondo-a todo risonho ao público.
-Esse vai ganhar", disse alguém.
E não era simples caçoada. Per-
nambuco quebrou dois tabus, ven-
cendo às duas lôrças máximas do
futebol nacional. Dc noite, cal-
ram os cariocas, para que à luz
do dia. tembassem os grandes ia-
voritos de São Paulo. Agora, c
a vez de Minas Gerais. Vencendo
cm Juiz de Fora, a turma dirigida
nor Gentil Cardoso iniciará o rc-
turno com as honras de invicto.

AMIGOS DA VITÓRIA...

Gentil Cardoso era todo edição
nova. Bem falante como sempre,
transpirava otimismo e entusias-
mo, conquanto comprovasse a sua
reconhecida autoridade de técnico
de futebol.

Somente uma vez foi traído pelo
seu subconsciente. Quando lhe
perguntaram se não estava admi-
rado pela concorrida recepção,
Gentil declarou; "Isto é comum.
SSo os amigos da vitória, das no-
ias alegres. Se fôssemos derrota-
dos no jogo de ontem, não ha-
veria nada disso."

E sobre o jogo:
— A vitória de Pernambuco só-

bre os favoritos do Campeonato,
serviu para desmentir as' falsas
ponderações de certos críticos do
Rio. que primam pela parciali-
lidade. agindo unilateralmentc,
como quem não sabe reconhecer
uma derrota. Disseram que os ca-
riocas foram massacrados no jogo
da semana passada, lá no Recife.
Mentira. A seleção que dirijo vo-
tou de Guaiaquil com os maiores
elogies que se possa desejar, pela
disciplina com que se houve no
Súl-Americano. Houve apenas um
ligeiro arranhão, mas de ordem
interna, na delegação. Foi com
Goiano, que se indispôs com os
dirigentes, para logo depois se re- ,
tratar, encerrando o incidente. No
prelio da última quarta-feira, Elias
e' Sábará foram expulsos. A maio-
ria dos jornais daqui do- Rio, c
todos os do Recife, verberaram a
atitude do juiz Antônio Viug, pois
qtíe não houve metivo para a drás-
tiea medida. Futebol é 11 contra 11
e favoritismo só existe antes da
partida.

FAVORITISMO NAO GANHA
JôGO

•Gentil toma p lenço, enxuga o
suor e passa a falar sobre o pré-
lio com os paulistas:— Os números estão ai. 3x2 e
4x2. contra os donos do futebol

¦ brasileiro. Nosso quadro não to-
mou conhecimento de Pele. Não
houve complexos. Clóvis deu con-
ta da missão e não deixou o "gê^
nio" se manifestar. Os paulistas
julgavam que ganhariam com seu
elenco de campeões. Não con-
tavam com o amor próprio c o
brio que caracteriza a atual se-

(Conclui ria 6> pág.)

Viajaram
os nadadores

brasileiros
Seguiu às primeiras horas de

hoje, pelo DC-SC da Panair do
Brasil, para a Colômbia, via Li-
ma. s delegação brasileira que re-
presentará o Brasil no XV Cam-
peonato Sul-Amerlcano de Nata-
cio, que se realizará de S a 15
do corrente em Cali e do quat
participarão a Argentina, Chile,
Peru, Uruguai, Equador e Co-
lómhia.

A DELEGAÇÃO

A delegação brasileira que obe-
dece a chefia do sr. Hedair La-
bre França está assim constitui-
da: delegados, Maurício de Andra-
de Bekenn, José Plronnet, Lou-
renca Trlscluzzl e dr. Ruben Dl-
nard de Araújo; administrador,
Gastáo Ladeira: jornalista, srta.
Hlro Lia Okayama; técnicos de
natação, Lui: Carlos Cardoso de
Castro, Bruno Buchl, José do Car-
mo Neves" Filho; técnico de sal-
tos. Erlch Montar, e técnico de
water-pólo, Edson Perri; nadado-
res, Gisele Meyer, Gloria Funaro,
Lillan Nuremberg Moreira, Lisla
Wald Barth, Magda Rosito, Mar-
cia de Abreu Guterres, Maria de
Lotirdes Ribeiro Cacbetta, Neiva
Koper, Rita Hasselbach, Aldo Per-
selte, Álvaro Roberto Pires, Athos
Procopio Oliveira, Daltely Guima-
rães, Jacrrues Veloso, Joáo Aros-
tinho de Almeida, Luiz Felippe
Figueiredo, Manuel Santos Filho,
Minol Ohatn, Móacyr Ribeiro San-
tos, Newton Kleber Thuin, Norio'
Ohata, Onesimo Bucno, Peter
Metzner e Sidncy Medeiros Ga-
violi; saltadores, Wilma Carvalho
de Almeida, Tisu Satoy Fernando
Aloisio Telles Ribeiro e Oswaldo
Lopes Flori; jogadores de water-
pólo, Álvaro Roberto Pires, Eve-
rardo Luiz- Alvares Cruz Filho,
Flavio Ribeiro, Ratto, Henry John
Rdmcro Sanson, Hilton de Almel
da, João Gonçalves, Luiz Daniel,
Rolando Alvares Cruz, RolfEgon
Kcstener, Thomaz Alterthun, Mar.
vio Kelly dos Santos.

Para atender aos nossos atletas
a Panair pôs á disposição seu
funcionário Didlo Sclxas que
acompanhará a delegação.
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Foi'um gol cavado, o segundo dos'cariocas. Almir rece-
beu livre, desequilibrou-se na hora do tiro, foi bloqueado,
recuperou-se, virou o corpo c, de pe esquerdo, chutou com

violência, passando a bola sob as pernas de Hélio

VITÓRIA FOI FÁCIL
mas nõo

Decepcionante atuação dos mineiros— Cariocas

marcaram 6 lentos só porque se desinteressaram

Pela primeira vez, a seleção carioca apresentou-se1, no
Maracanã..- Fêz boa figura contra os mineiros .(de Juiz
dé Fora) conquistando nada menos dc seis goals, muito
embora não convencesse com um bom futebol, abusando
os jogadores do individualismo

OUTRAS NOTICIAS
NÀ6.a PÁGINA

DESINTERESSE DE GOLS

Caiu' o itftercsse dos metropoli-
tanos para a conquista de mais
gols, logo após ò terceiro tento,
c o placar somente subiu para seis,
porque não seria mais possível,
constituindo mesmo um desres-
peito ao público presente, a per-
da de mais tentos como o de Babá,
por exemplo, que atraindo o ;;o-
íeiro Hplio c sozinho na porta
da meta permitiu que o mesmo
arrebatasse o couro de,seus pés.
E, assim, em sucessivas ocasiões

os cariocas não procuravam mais
o gol adversário, fazendo todo o
.iôgo pelos lados.

MINEIROS NAO CONVENCERAM

Eliminando Santa Catarina/ e
reagindo dramaticamente contra
a seleção paulista no jogo realiza-
do cnií Juiz de Fora, estavam- os
mineiros crcâchcjados para ,ofe-
recer (ao público carioca um bom
espetáculo, apesar do quadro não

(Conclui na 6> pág.)
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